
-
Ernpreza Indestrial de Melhoramentos

no Brasil..
• Rua General Gamara n. 120.

E ir E UI ni Ela -
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

ZERT-TBLICA FEDERg,
	

ORDEM E PROGRESSO.
	 .1 • 

;ANNO LIX--,33° DA REPUBLICA—N. 72
-

CAPITAL , FXDERAL - • SABBADO, 27 DE MARÇO DE 1920

—
Tteg'ulamentà da Directoria Geral dií Tiro de Guerra

(R. D. T.)
- CAPITULO..1

DOS SERVIÇOS DA DIRECTORIA

SUMMARIg.
• Acros to PODER Encamo :

! Decreto n. 14.104, que approva, O regulamento da Directoria dual
• do Tiro de Guerra, segunda edição.

Decreto n. 14.108. que approva, a planta e o orçamento, na impor-
- tancia do 12:3160, de melhoramentos na estação de Rodolpho

• - Paixão, da linha do Catalão, da Companhia Mogyana, de Estradas
• de Ferro o Navegação.
Decreto n. 14.110, que abre ao Ministerio da Marinha o credito os-

•pecial de 30.000:0005, para attonder á acquisição do material o
• a melhoramentos de varies serviços a seu cargo.
.Decreto na 14.112, que rectifica, para 62:044031 a huportancia de

• 02:823$314 do credito aberto pelo decreto n. 11.070, de 19 de fe-
vereiro ultimo, para pagamento, ao maior do Exercito Manoel
Corra do Lago, c'e dillbrença do ven -ciirientos a que; tem direito.

Mensagem.
Ministerio da Justiça e Negócios Interiores 	 De-eretos do 2• e 25 do

•corrente.
Alinisterio das lielgOas Exterioroa Decretos 'de 24 do corrente nufa.
Ministorio da Fazenda' — Decretos do 21 do corrente.
Ministerio da Marinha. -- Decretos do 25 do mez corrente.
Ministerio da Guerra — Decretos do 24 o 25 da março corrente.
blinisterio da Viação e Obras Publicas -- Decreto. do 21 do c'orreuto
- rnez.

_ S 41tETARIAS DE ESTADO:
-bLuisterio da .histiça o Negocios Interiores -- Portaria — Expodiente-

dai Diaectorias d3 Justiç i, Interior e Geral de aaude Publica. -
•alinisterlo da .: Rotações Extoriores — Portarias:
Alinistorio da Panada — Acta do Coaselho de Pazenda—Titulos —Por-

tarias— Expediento das-Directorias do Gabinete-do Thesouro Na-
cional, da Receita, d t D-espeza ti da Coata,bili iate Publica, da Pro-
a, ;raiar a arai da laazen ia Publica, da Recabedoria do DistrictO
Federal, da Imprensa Nacional o DiMo Official c da Inspectoria.
,do Seguros-.	 •• •	 •	 -	 — .. • - •

'llinisterio da Marinha — Pórtarias — Expediente. -
Idinisterio da Guerra	 Pormrias	 Expedi iate.
Ministorio da Viação o Obras-Publicãs *— Port. irias — Expadiente das

Directorias Cavaca do Contabilidade o Expedionte e Correios o da
Eitrada de Ferro Central do

?linistorio da agricultura, Industria e Com:nardo 	 Resolaça.'o da Sa-
, periiimadoncia do Abastecimento — Portari is — Expe Unte das
• 'Directorias Goraes do Indastria o Comruercio o Contabilidale.
Tribunal de Contas — Liado dos tribunaes — Termos do coatractos

• Noticiario — Parto commercial — [lendas publicas -_- Marcas re-
gista-atlas— Editaes o avisos — Sociedades anonymas Sociedades
civis — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.104 — DE 17 nr Maaço DE 1920

el.:prava o • Regulamento da Directo- ria Geral do Tiro' do
sogunda edierto

O Presidente da P,epublica dos Eatados Unidos do Brasil,
'usando. da autorização que lhe confere o art. 48, n. 1, da
Constituição, resolve approvar o Regulamento da Directoria
Geral do . Tiro de Guerra, 2 a edição, que com este baixa, as-
piado pelo Dr. João Pandiá Calogeras, ministro de Estado
lia Guerra-.
`-- Ria de Janeiro. 17 de março do 1920, 99P da Indepencleri-
,pla o 32° da Republica.
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;roa Pandi4 Cale geris.

. •c) incutir no espirito de todos, peia palavra esdripta
-falaaa o -pela organização de concursos e- campeonatos, as.
Vantagens do preparo militar do cidadão para cooperar na
defesa da Patria;:	 -

f) publicar uma revista que, s'ob o titulo O 2'11'0 dc
Guerra, Seja o órgrtõ da Directoria no servigo de propaganda,
•escripta a que se refere a afinca anterior, o cujas transcripções
:de actos officiacs que interessem aos T. O. c congoneres sejana
base suffieiente para immediata vigencia das respectivas 14
terações;

o) ter a seu cargo O stand do Tiro Nacional.

CAPITULO II	 •

Oti. PESSOAL ” DA DIRECTORI:i

Art. 3.0 O pessoal da directoria comprehenclof 	 . •
a) um chefe — official superior da activa, do infantaria
b) sub-chefe	 capittio ou major de infantaria, (1W

„ pctiva ou reformado
•

;

c) um secretario geral 	 civil;
• (I) um gerente da revista	 civil;

e) dous auxiliares ;--; primeiros tenentes de infantaria; elí

°.etiva); quatro
•	 •
o amanuenses — sargentos;• f 
	 - an	 •

g) um porteiro — civil;
• h). um continuo e os necessarios serventes'--4 Civis;

i) duas ordenanças, sendo unia para o chefe o uma par$
6 repartição.	 •	 •

Paragrapho unico. O chefe, o sub-chafs e os auziljargi
'devem ter pelo menos tres annos de serviço. de Copa .e•IIIG
estar-dello afastadoe ha mais de tres annosi k.IC ligo podem enes

•

•

.	 • '	 "

'Art. 1.0 i Confederação do Tiro Brasileiro, a quo' se re-
ferem os decretos n. 2.067. de 7 de janeiro de 1907, e; nu-

amaro 11.853 A, de -31 do dezembro de 1915, e que pelo de
n. 12.70$, do 9 do novembro de 1917, passou a denominar-se
Directoria Geral do Tiro de Guerra, tira directamente subor-,
dinada ao Estado Maior do Exercito, o tem a e>, sédo

•Capital da Repliblica:
Art. 2.". A Directoria Geral do Tiro de Guerra (D. T.)'.

que comprebende não só todas as sociedades nacionaes da
:tiro de guerra nas condições -estabelecidas por esto r%-ula-
„mento, mas lambem todas as demais fontes de reservistas,
subsidiarias da caserna -a-- tem por fim:

a) methodizar o unificar a instrucção militar nas socica
dados nacionaea do tiro do guerra incorporadas 11,, directoria,
bcm como nos estabelecimentos de ensino o associações onde--
fôr obrigatoria essa instrucção; promover a incorporação do.-
outras suiedades, de modo a ter cada municipio no rainimo,
_uma o a ,.-Ri_roduccilo da instrucção militar nos estabeleci,
mentos do en-Ri.np o associaçõts que possam dar reservistas;

b) estimular a fundação de novas sociedades,. prestan-
• do-lhes auxilio. te~os de toda natureza o ministrando
lhes as informações para aasua organização e ensinamentos
necessarios para construeçao de linhas do tiro;
a 'e) ser intermediaria entre as sociedades incorporadas 00

rticorporar o O Exercito, em Indo o que diga respeito á ap'- •
Ilicação deste regulamento; identicamente ero relação. aos
estabelecimentos do ensino e aztlociaciks onde ha.19.1trucçãoi

• militar;
d) manter nni serano rigoroso de estatistica,- por meia

jato qual' ao -possa 'avaliar a atacada da instrucção nas soai
dedadas, estabelecimentos de ensino o ass.ociações, bem conio!

40 trabalho de"prepagan(Ia;-
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vir na D. .T. por mais de tres amos. Todos os empregados
civis (Unem ser ex-militares. (IN. art. 81).

• 'CAPITULO III
DAS ATTRIBUIÇõES DO PESSOAL

Art. 4.° Ao chefe da D. T. cOmpete:
ee o) dirigir todos os trabalhos da directoria, organizando ou

mandando organizar as instruções necessarias á boa maecha •
-do serviço;	 ,

• b) corresPonder-se directamente com o chefe do	 M. E.
êobre audo o que se relacionar com a directoria;

c) indicar os capitães para os cargos de inspectores do
tiro e instrucção militar nas regiões, nos termos deste regu-
lamento, e os subalternos para auxiliares dos inspectores, 9
para o stand do Tiro Nacional;

d) organizar o orçamento geral ele todo o serviço da di-
rectoria, afim de servir de base á decretação do credito pelo
Congresso;

e) .rubricar todas as contas o todos os peclides • da cuim-
etoria, depois de feito o respectivo processo;

() providenciar sobre a compra de livros, revista o quaese
quer outros objectes que ppsearn ser , uteis acie trabalhos
technicos da directoria;

g) remetter mensalmente á Contabilidade da Guerra as
folhas de vencimentos cio pessoal da directoria; • •

h) emittir parecer sobre os trabalhos de ordem teclialca
'a Sua especialidade, mesmo extranhos á reparliçào de que d.
elide, precedendo, neste ultimo caso, ordem do E. M. E.

•i) submetter á approvação do chefe do E. Id. E. as instrua
cções elaboradas na directoria;	 .

j) examinar os papeis que teem de subir a despacho do
Ministro; -eleittindo parecer quando julgar necessario ote
quando lhe fôr determinado;

k) impor ao pessoal da -directoria as nonas disciplinare9
da sua alçada, levando ao conhecimento da autoridade campe..
tente os casos que exigirem mais severa punição;

1) mandar passar certidões, quando requeridas .com declae
ração do fim, e uma vez que não haja inconveniente nisso;

In ) remetter ao chefe do Estado Maior e ao D. G., uma
. 'vez por anno, até 1.5 dá janeiro.-informações completas sobre

as scieledades incor poradas, abrangendo a estatistiea dos seus
useoeiaeles, com especificação dos reservistas approvados nos
exames, fazendo o mesmo com relação aos estabelecimentos
de ensino e asseciacões onde se ministrar a instrução milifer;

n) prestar as informações que lhe forem solicitadas pelas
entras autoridades militares, desde que digam com o interesso
de Exercito;

o) entre	 •aar ao .11linietro a Guerra, por intermedio , do
R. el. E.. até 15 de fevereiro, -o relatorio emalai do todo o mo-
virnepto da directoria, indicando as providencias quajulgar,
necessarlas • para melhorar ereteraiço;

• Art. 5.° Ao subechefe cempete:	 . ,
4) ser o Élterraediario entre o -chefe e todo 0 pessoal cke

directoria;
b) distribuir '0 - serviço pelos auxiliares o ce gerente da

revista);
.conferir as contas -que tiverem .ele ser reemitidas á Dla

reetoria de Contabilidade;
dl Resignar as eertidõne que forem passadas era virtude

de despacho lo 'chefe;
e) rubricar os livros da -escripturação da direntoria;
I) receber e apresentar -ao chefe todos os papeis a despe-

cbar, ficando por elle.s responsavel até que voltem aos seus
destinos;

g) dirigir a confecção e publicação da revista; sendo nisso
Coadjuvado directamente pelo gerente., o pelos -auxiliares da

T., e respondendo perante o chefe, pela boa organização
da mesma.

Art. e.° Aos auxleiares e ao gerente,cla revista compete
cumprir as ordens de serviço que, do accôrdo com as suas

,aspecialidades, lhos :forem dadas pelo sub-chefe, a quem ti-
em directamente subordinados.

.Art. 7.° Ao secretario compete: -
a) dirigir todo o trabalho da secretaria, llo eme serei

auxiliado por dous dos quatro amanuenseea
b) mandar organizar, sob as suas vistas, as folhas de paa

'gemente do pessoal;
c) cuidar da guarda, arranjo o conservação : dos livros -0

papeis arehivados, tendo eln dia o expediente e Os livros do
registro;

et) organizar o 'fiscalizar toda a escripturação e o ser-
-viço •relativo ás alterações °morridas com o peseoal da di-
rectoria;	 •	 •

• e) 'organizar ás pedidos ele 'artigos de expedienW
f) fiscalizar o serviço da portaria.
Art. •8.° Os quatro amanuenses, dons dos quaess -Ticarãei

nell eu:reteria, o terceiro ás ordens do sub-chefe o o (marta

ás ordens dos auxiliares, executarão os trabalhos do ,que
rem encarregados respectivamente pelos funeconalos aquiInencionaos

Art. O.° Ao porteiro, como chefe do serviço de ponaritto •
compete:

a) promover, dirigir o fiscalizar os trabalhos de limpeza
e asseio dos compartimentos em que funccionar a directoria;

b) trazer em perfeito estado de conservação e asseio,
e tendo-os sob a sua guarda, todos os objectos de que se lho
fizer carga, dos quaes organizará uma relação, ficando res..
ponsacel pelos extravios;

c) abrir e fecnar, nas horas regulamentares e nas, quo
lhe forem determinadas, os compartimentos a que se refero
a alinea -a;
- d) receber o entregar a correspondencia, livros, papeis,
etc., que chegarem á -portaria,- e promover' a prompta - expedi-
ção e entrega do que 'para isso lhe fôr confiado, annotando
tudo em livros especiaes; 	 • •

e) transcrever no. livro da porta os despachos que dea
vem ser publicados, impedindo que se ',lhes altere o sentido;
: f) cumprir o 'ffizer cumprir fielmente as ordens que ree

ceber do secretario;
• g) manter a policia aias anta-salas, de modo que as pessoas

presentes se conservem com deeencia o -ordem, recorrendo,
quando desobedecido, ao secretario ou a quem suas vezes
fizer.

Art. 10. Ci continuo o Os •sercentes'ficam directamente
subordinadós ao porteiro, a quem auxiliarão, competindo es-
pecialmeete ao primeiro a transmissão de recados e entrega-
do papeis dentro da repartiçã'o, o aos serventes o serviço do
limpeza e asseio da mesma, bem como outros mie lhes fo-
rem determnados, cio accôrdo com a natureza das suas fure-
Mos.	 -•

CAPrICLO

DAS NOMEAÇZES SUDSTITUIWES

Arf. Il. Berão nomeados por decreto: che4P;subechefo
e o secretario; por portaria do ministro: ¡os deus auxiliares,
ó gerente da revista e o porteiro; todos sob proposta do chefe
eã D. T.

Perageapho unico. Os amanuenses serão requisitados 20
Departamento do Pessoal da Guerra pelo chefe; este admit-N
tirá o continuo e 03 serventes. 	 •

,	 Art. 12. O Chefe 	 será substituido em• sens impe,dimentoe
pelo sub-chefe o este pelo mais antigo .dos auxiliares.

Quanto ás outras substituições. o chefe ordenará o modo
'do serem feitas, tendo em vista a b0a marcha do serviço.

CAPITULO 11,! -

De9 DESTrreler0

'Art. 13. As destituições serão reguladas pelas disposioaa
Mo lei em vigore

cArdno 'yr '
• DOS VENCIMENTOS E PERDAS A QUE ESTÃO SUJEITOS
krt. 14. O chefe, e) sub-cnefe •e os auxiliares terão Os

'Vencimentos da lei, e sempre que estiverem em serviço fera
da sua sede, (alarias arbitradas pelo ministro. O seeretaria

•terá 4:0005 annuaes d'e ordenado e 2:000$ de gra-.
tificação; o gerente ela revista terá 3:200$ annuaes .do or-
denado e 1:6005 de gratificação; os amanuenses terão Os
vencimentos que por lei competem aos amanuenses em gerai;
o porteiro. -o 'continuo e os serventes terão os vencimentos'
que te-em respectivamente o porteiro, os continues e servenec
tes da Directoria de Sande -do Exercito.

Art. 1.5. O 1einccionario que substituir outro de classe sua/
perior, ou exercer o lagar vago, receberá em legar da suai
gratificação a do cargo exercido, mareada na legislação vi-
gente.

Art. -13. As partes de vencimentos -a que estão sujeites
os funceionarios da Directoria serão reguladas pelas leis mil
vigor.	 '	 •

CAPITULO VII
Do TEMPO ME moino t ENAS DISCIPLINARES

• Art. 17. Q expediente começará ás 11 horas o termite
nará ás 15 efa podendo ser augrnentado. quando o chefe assina..
o entenda, a bem do serviço, ou quando para isso receba
ordem. Is.A	 As

penas •disciplinares a que estão sujeitos osi
funeeionarios são as mesmas prescriptas nos regulameneoe
das outras directorias cio Ministerio da Geiem,

h804 Sabback 21"



Sabbado 27

"Neur""e~si-

"8"111448.81"14risArtrULO VIU

DAS rÉruas E LIdE.NÇAS

Art. 10 O chefe concederá a cada empregado 15 dias de
Wériae anualmente, podondo ser em qualquer época do armo.
17ute sem que deem legar a maiores vencimentos com as sub-
otStuioaes que se tiverem de fazer.

Art. 20. A concessão de licenças fia sujeita ás leis e
regulamentos em vigor.,

' CAPITULO LX

DA INCoRPORAZÃO DAS SOCIEDADES DE TIRO	 • ..
21rt. 21. Quando uma sociedade de tiro, pela maioria da

SUN assearibléa geral, resolver incorporar-se á Directoria Ga-
rd do Tiro de Guerra, o sou presidente oprosontará ao ins-
pector de tiro da região um requerimento dirigido ao chefe
da D. T., pedindo a incorporação, baseado nos seguintes do-
cumentos:

, a's lista nominal dos socios contribuintes, com a indicas,
O•io da idade, naturalidade, filiação, estado e residencia de
Oada um;

b) projecto e orçamento da linha de tiro que Pretender
constituir, ou planta da que já pertencer á sociedade, sa-
tisfeitas as esigoncias da lei do solto;

c) cópia, assignada por todos os socits presentes, da
acta da assembléa geral em que s e resolveu a incorporação,
(levando a acta conter a declaração de que a sociedade se com.e
promotte a cumprir todas as disposições de lei e regulamos/-
10S que lhe disserem respeito.

Art. 22. O inspector de tiro, que prestarã pessoalmente
OU pelo auxiliar respectivo toda a assistuncia, nesse process0
preparatorio da incorporação. de posse do requerimento a
(suo fse refere o artigo anterior, rernettel•o-ha ao chefe da
P. T,, devidamente informado; se a sociedade satisfizer as condi-

es exigidas para a incorporação, esta será determinada pelo
chefe, o qual dará numero á sociedade, communicando tudo
írnmediatameal e t o IS. M. E., a quem podida as providen-
cias necessarias para que, pelo cominando da região, seja
;lotando um inspector militar para a sociedade, e lhe seja
designado o corpo da activa e a brigada a que ficará
(adstricta.

Art. 23. Os documentos que servirem de base á incor-
foaracão ficarão arcluivados na Directoria.

Art. 24. A directoria classificará as socidead'es Mear.:
Voradas ou alterará esta classificação do seguinte modo:

Batalhões dc T. G. — as que tiverem 300 a 600 socios
11tre 17 e 30 annos do idade;

Companhias (esquadrões) de T, G.- ...? as que tiverem
Ut3 150 a 299 socios nessas condições;

Pelotões de T. G. — as que tiverem de GO a 149.
§ I•° A sociedade que tiver menos de 50 socios nas coto,

r;e5ea deste artioo não será incorporada. pooserio poisso,ofs)
nectonar por sua conta o risco ma preparação de candidatos

3) reservistas, ou mesmo simplesmente no cultivo dos exercidos
Mo tiro.

sociedade que tiver mala de G00 socios nas cona
kl1o5es deste artigo deverá ser desdobrada.

§ 3.0 Os batalhões de T. G. deverão ter um instructor
Oor companhia, sendo o mais anti go ou mais graduado o
'chefe, responsavel pelo conjuncto da instrucção. 	 -

CAPITULO NI

1Drs DEVEnEs E REGALIAS DAS SoCIEDADES INCORPOItADAS

'Art. 25. São deveres da sociedade incorporada: •
.	 a) ficar, sob o ponto de vista teclo-deo, subordinada
¡Directoria Geral do Tiro de Guerra, e sob o ponto de vista
'disciplinar, ao commando do corpo e da brigada a que fôr
adstricto, o em ultima instancia ao commandante da região
militar a que pertencer a séde da sociedade;

• b) só se entender com a Directoria, ou com o commando
kja região, por intermedio do capitão inspector o nunca dure-
Otamente;

c) ter como unico responsavel por toda a instruccão mi-
fitar da sociedade o official ou sargento para esse fim no-
Oleado pelo commandante da região;

d) só fazer exercicios com armas adoptadas no Exer-
cito;

e) franquear as suas linhas de tiro, sem prejuizo da sua

1
"nstrucção, ás forças federaes de terra e mar e suas reservas,
os alumnos dos institutos de ensino onde fôr obrigatoria a
nstrucção militar, ás forças estaduaes que forem auxiliares
o Exercito;

.	 () cumprir rigorosamente este regulamento e adoptar •
anteaTalnaenie as ipstrucções que own ti, gociedades incor-
rosadas;
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•—a, adaptar fins exeroiclos e instrucções do tiro os reguw
lamentos e modelos do alvos da infantaria do Exercitos

h) schmatter á approvação da directoria, por interMediO
t,30 inspector de tiro da região, os projectos e orçamentos elt
linhas de tiro a construir;

e não °obrar dos socios jota superior a 20a, non men.
sislidade superior a 5$, e admittir como socios gratuitos, para
o fim especial do frequentarem as escolas de inetruoção mi-
litar, rapazes apresentados cada um por tres contribuintes*,
que provem que não ganham mais de cem mil réis por

3) auxiliar o trabalho do alistamento militar no muni
cipio da sua séde, communicando especialmente ás respecti,
vas juntas, com os dados exigidos, os nomes dos seus socioa
em condições de serem alistados;

k) manter com a Directoria Geral, tommandos do rei
giãos e demais autoridades superiores do Exercito, as rolas
cães de dependencia estatyidas no presente regulamento;

1) pagar aos auxiliares do instructor a gratificação piai
directoria da sociedade estipular; identieamente ao instru4!

etor, quando esto desempenhar o cargo sem prejuizo do ser.
viço no Exercito, ou se fôr de reserva (1° ou 2' linha).

Art. 2(3. São regalias das sociedades do tiro incorpo-1
radas:

a) a dispensa de Incorporação ao Exercito activo, quart.
do sorteados, para os sonos que nellas tiverem obtido a ca-
derneta de reservistas, ficando cites apenas com a obrigação
de serem incorporados para manobras na fôrma do 11. S. M.;

O) as garantias da lei D. 810, de 10 do julho de 1855.
para a acquisição de terrenos necessarios á construcçã'o do
suas linhas de tiro;

c) receber gratuitamente rnunicões e alvos regularnena
tares em numereis propostas annualmente pelo director gee
ral e approvados pelo ministro da Guerra, de accôrdo com tia
normas estabelecidas no capitulo deste regulamento concer-
nente ao assumpto, podendo obter, pelo preço do custo, os
mesmas artigos excedentes aos numeras fixados;

4) receber armamento e correame por emprestimo, po-
dendo o correame ser cedido por indemnização pelo preso
do custo;	 •

e) utilizar para os seus exercidos as linhas de tiro a os
campos de instrucção do Exercito, mediante prévio acc-ordo
com as autoridades competentes.

Paragrapho unico. O emprestimo de armamono com cor-
reame, a dotação do munição e a designação de instructor são
regalias que o commandante da região suspender(i immedia-
tamente se a sociedade não dér num anno no minimo 10 re-
servistas por pelotão, conforme sua classe.

CAPITULO XI

DA INSTRUCÇÃO NAS SOCIEDADES DE TIRO INCORPORADAS

'Art. 27. Sendo o fim principal das sociedades de tiro
fncorporadas propagar a instrucção militar no meio civil,
devem citas procurar dar aos seus associados o proparo re-
gulamentar, para que possam ser considerados reservistas do
Exercito; são assim obrigadas a manter os necessarios cur-
sos de instrucção para os candidatos a reservistas.

Art. 28. Os cursos de instrueção tompreliendAnve
a) escolas do soldados;
O) escolas de cabos;
c) escolas de sargentos.
Paragrapho unico. O ensino iiiiiiistradu nostris escolas

regula-se pelas directivas para os respectivos exames e pe-
las normas do 11. I. S. G. Para a escola de soldados haver&
só uma época de exame por anno.

Art. 29. As sociedades do tiro incorporadas se organi-
zarão de modo analogo ás unidades do Exercito, de accôrdo
com sua classe, cabendo os commandos aos instructores e au-
riliares e sendo desempenhados, quando necessario, os pos-
tos de cabos o sargentos pelos melhores alumnos ou reser-
vistas das respectivas escolas. Na mesma proporção podem
ter corneteiros (ou clarins), tambores e musicos.

Paragrapho unico. Fica entendido que a organização do
que trata este artigo é só para o tempo de paz, cessando do
todo no caso de mobilização do Exercito, manobras ou outros
grandes exercicios. Excepção dos cabos e sargentos reser-
vistas destes postos, nenhum outro usará divisas, senão du-
rante a instrucção ou exercicio.

Art. 31. A instrueção nas sociedades incorporadas será
dada de accôrdo com os regulamentos do Exercito. E, além
do ensino das escolas, a instrucção de tiro tombem será mi-
nistrada a socios não matriculados nellas e aos reservistas
das ires categorias, na fórma do R. S. M. Os reservistas da
escola de sargentos poderão hahilitar-se ao officialato de re-
serva da 1' linha ou da 2", conforme sua idade, na fôrma dos
respectivos regul amen I os .

Art. 32. As diversas escolas podem funccionar simulta-
neamente, e o curso de cada uma durará O tem p o 'Recende
vara a habilitação dos alumnosj,

yraFFTCIAL;
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itrt. 30. - xis -atiradores que, ao terminarem o curso tia

t Rola de soldado*, não estiverem habilitados para exame ou
iforem reprovados neste, poderão frequentar de novo o mes-
mo DUM.

Art. 34. A matricula nas escolas de cabos o de sargen-
gos nAo é obrigatoria; mas aquelles que quizerern effectual-a,
deverão ter o curso da escola immediatamente inerior.

Art. 35. Oa soda das sociedades de tiro incorporadas,
'aluando fardados ou durante a instrucção, ficam sujeitos aos
preceitos disciplinares adoptados no Exercito. ;Vd. art. 25,
aslinea a).

^47)7,Reci°~Arse„,..00.4.asoshosolopmesowagooristageomeeeMareo de Vn'ivA 
sse

a) cumprir estrictamente os regulamentos e programmait.
do instrucção adoptados no Exercito;

b) ter em dia toda a escripturação relativa á instrucças.
dos atiradores e frequencia á linha de tiro;

c) fiscalizar a conservação do armamento e consumo otil
das munições, communieando hannediatamente ao inspector;
qualquer falta ou irregularidade que nOta-er,•

d) esforçar-se, como membro do conselho deliberativO
da sociedade, para que esta não se desvie dos seus fina pa-
trioticos e dos solemnes compromissos assumidos com a ,Jua
incorporação á Directoria Geral do Tiro;

. e) communicar ao inspector regional ou seu auxiliar
toda e qualquer irregularidade que notar no funccionamento
da sociedade;

f) assumir a direcção da sociedade, no caso do renuncia
do conselho deliberativo, até nova eleição, communicanda
immediatamente ao inspector;

g) acautelar em todos os -sentidos os interesses da Fa-
zenda Nacional, no caso de dissolução da sociedade, com-
munieando iramediatamente ao inspector regional;

h) responder pelo rendimento de reservistas da socie-
dade, sob pena de dispensa do cargo e probibição de essas-
cel-o em qualquer sociedade durante dous annos. A mesma
prohibição se applicará ao instructor que pedir demissão
faltando menos de tres mezes para o exame.
• § 1.° O official ou sargento da activa instractor do
T. O. ou congenere, na localidade onde esteia seu corpo,
repartição ou estabelecimento, desempenha esse cargo sem
prejuizo do respectivo serviço durante o primeiro periodo do
ins fru cç iio

§ 2.° Os sargentos instructora do quadro respectivo se-
rão de preferencia aproveitados nos T. G. das localidades
onde não haja corpo de tropa.

§ 3.0 Sendo o numero de instruendos das escolas do
T. G. superior a 12, o instructor terá um auxiliar para Cada
turma com esse effectiv0.

CAPITULO XIII
DOS EXAMES E CONCURSOS DE TIRO

Art. 40. Até o dia 5 de julho de cada anuo, o instructor
ela sociedade apresentará ao presidente desta a lista das
SOCiO3 que elle julgar preparados para exame.

Art. 41. Os exames terão legar uma vez por armo,
mez de agosto, perante commissões de tres officiace nomea-
dos pelo commandante da região ou eircumscripção, medi-
ante pedido do presidente da sociedade, por intermedio do
inspector regional, ou do auxiliar, si houver.

Art. 42. Sómente poderá obter a caderneta de reser-
vista e gosar das regalias da latira a do art. 26, o soei° que
tiver preenchido todas as exigencias deste regulamento o
satisfeito, no minimo, perante a commissão examinadora,
um dos exercicios de 20 classe, na férula das eDirectivasa
para os exames.

Paragrapho unico. Nenhum sacie será 'proposto para
fazer exame sem que tenha preenchido todas as exigenclas
deste regulamento e satisfeito, no minimo, as condições das
exercicios prévios da 2' classe de tiro.

Art. 43. O instructor militar apresentará á commissão ã
turma para os exames, com as cadernetas de tiro compro-,
valido a classificação dos atiradores.

Paragraplio unico. A commissão examinadora se inani-
festará na critica dos exames Lambem sobre a escripturação
do tiro.

Art. 44. A commissão terminados os exames, la.4
vrará em livro especial uma acta, assign,ada tambem p•Ao
instructor, da qual se tirarão duas cópias, sendo uma envia-
da ao commando da região e outra ao director geral do tire,
ficando o original archivado na sociedade.

§ 1.° No dia seguinte &melte em que terminarem os
exames da escola de soldados, os soda approvados receberão
solemnemente suas cadernetas do reservistas, assignadas pela
commissão examinadora.

§ 2.° O commandante da região, de posse da relação dos
approvados, fará sua inclusão nos corpos da activa e unidaa
des de reserva, do accalrdo com as disposições vigentes e
.pelos devidos canaes (brigadas, si houver). Feita, a distri-
buição os reservistas serão delia acientificados.

Art. 45. O instrutor apresentará no primeiro dia da
exame á commissão examinadora, para serem submettida
exames, os sncios reservistas que elle julgar aptos para os
postos de cabos e sargentos. Fóra dessa época poderá mais
uma vez no anno pedir commissão examinadora para as
escolas do graduados desde que tenha pelo menos seis can-
didatos.

Peragrapho unico. Approvados taes soclos nesães nas,
mes, serão .declarados na acta e na caderneta s— aptos par4a,
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CAPITULO XII

COS INSPECTORES RDOIONAES—DOS rNsTaucrortEs ;NAS SOCIEDADES
DE Tino

Art. 36. Em cada região militar e em cada cisem-
Scripção militar haverá um inspector do tiro de guerra o
Instrucção militar (inspector regional), que será capitão de
Infantaria, com o curso da arma, podendo ter tantos auxilia-
res quantos os estados comprehendidos na região ou circum-
scripção militar, ou quantas as brigadas de infantaria e ca-
&aliada.

§ 1.0 Esses auxiliares serão primeiros tenentes do infana
Ataria, com o curso da arma, e ficam directamente subordi-
nados aos inspectores, de quem receberão ordens.'

§ 2.° Os inspectores regionaes serão nomeados por de m•
éreto, sendo as propostas feitas pelo chefe da D. T. e infor-
¡suadas pelo chefe do E. M. E. Os auxiliares serão nomeados
pelos commandantes da região ou da circumscripção, so/a
proposta do inspector regional de tiro, esselbidos dentre os
officiaes de tropa ma dos quarteis-genoraes da respectiva
brigada.

§ 3.0 os auxiliares não sao dispensados da instrucção no
aeu corpo durante o primeiro periodo, o serão substituidos

'smnualmente.
Art. 37. Pelo lado technico, o inspector fica subordinado

1 Directoria Geral do Tiro de Guerra, e pelo disciplinar, ao
cominando da região, ou eireurnscripçao; os auxiliares são
bubordinados pelo lado disciplinar ao commandante da bri-
cada ou (não havendo esta unidade s, do cosias a que os T. G.

stiverem attribuidos.
Art. 38. Compete ao inspector:
a) fiscalizar todo o serviço relativo ao Viça a "exercidos

imilitaras, nas sociedades de tiro, estabelecimentos de ensino
Ip associações onde haja instrucção militar, verificando si
tudo é feito do accôrdo com os regulamentos adoptados no
Exercito, sem tolerar a minima infracção de qualquer clis-

oaosição delias, respeitadas as disposições contidas nos artigos
5,132 e 83 deste regulamento;

b) visar os pedidos de armamento e munição, enviando-
ao commandante da região ou circurnscripç'áo, que lhes

*dará o competente destino;
c) communicar- ao amornando da região ou circurns-

rneriparão e á Directoria Geral de Tiro todas as oecurrencias
tie importancia;

d) providenciar para que as obra relativas á construcção
,Ias linhas de tiro e sua segurança obedeçam ás a plantas o
,sarçamentos approvados pelo director;

e) ser o intermediario entre as sociedades de tiro, esta-
belecimentos de ensino e associações, de um lado, e, de outro

:lado, o commando da região ou circumscripção e a Direto-
ria Geral;

f) fornecer ao cominando da região e á Directoria Geral
;ffs odas as informações que lhe forem pedidas sobre os divas-
; aos aspectos da organização e funccionamento das so de-
dados de tiro, e sobre a instrucção militar de que trata- a

it alínea a deste artigo;
I g). inspeccionar ou mandar inspeccionar pelo auxiliar,
:frequentemente, o estado de conservação e de limpeza do ar-
Inamento; em caso de desleixo nesse assumpto providenciar
para que a limpeza se faça incontinenti; participar a falta

I ao commandante da região para punição do instructor; em
caso de reicidencia retirar o armamento da sociedade;

h) compareger aos exames do maior numero das socie-
dades que lhe estão affectas, e ordenar especialmente ao

' auxiliar o comparecimento aos daquellas onde não possa ir;
i) organizar o plano dos exames na conformidade do que

pstabelecem as respectivas directivas.
Paragrapta unico. O auxiliar do inspector regional de

tiro é o delegado permanente deste junto ás sociedades de
sua zona de acção, perante as ouses desemnenha tadaa as
inflações discriminadas neste artigo, cabendo porém, aoinspector de tiro apprOvar ou não os seus actos.

Art. 39. Os instruetores das sociedades de tiro ficam
Ilirectamente subordinados aos inspectores regionaes, atravezaos auxiliares destes onde houver, competindo-lhes:

a
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a

tribos o sargentos. &Promoção a eítes postos séiã feita -Pelo
commanclunte da região ou circurnscripção na conformidade
'do disputo para os quadros da reserva. .Não havendo vagas
rara todos os aptos respeitar-se-ha na proporção a nota de
approvação e as antiguidade desta.

Art. 46. Não haverá officiaes permanentemente designa-
dos para os pelotões e companhias dos T. G. Nas formaturas
em que fôr necessario preencher esses cargos o instructor
aproveitará os officiaes do reserva que forem bodos do T. G.
ou os officiaes do T. G. legalmente mantidos em seus postos;
na falta delles os auxiliares da instrucção ou alumnos das
escolas do T. G., observando a hierarchia delias, e dando
preferencia em cada uma aos de maior aproveitamento. Tae,s
commandantee do pelotões o companhias usarão na formatura
espada de official o nenhuma alteração farão em seus uni-
formes e' distinctivos.
• •art. 47. Os progammas para todos os exames de, que
trata o presente capitulo serão organizados triennalrnento
pelo Estado Maior, e bublicados no Boletim cio Exercito e np
O Tiro cie Guerra.

CONCURSOS DE TIRo

- Art. 48. Os concursos de tiro serão individuaes e cole.. .
tlivos, e realizados entre atiradores o unidades de atiradores
'de 2° e 1, 8 classes, especial e da dos campeões.: 	 -

Art. 49. Os alvos empregados nos concursos deverão ser
Os estabelecidos no R. T. I.

.Paragrapho unico. No trenamento para concursos inter-
ancionaes, suão adoptados os alvos com os quaes deverão
ser, realizadas as provas.

Art. 50. Sa.será obrigatoria a realização' de deus concur-
sos annuaes de tito o um campeonato, lambem animal.

• Paragrapho unico. O primeiro etc •rso terá togar mi
um domingo de maio o ao realizará lura -sociedades do tiro,
entro os respectivos socios; o segundo terá Jogar em um do-
mingo de setembro na sede de cada região militar, entre os
atiraaores das sociedades do tiro da região, que obtiverem
melhor classificação no primeiro concurso; o campeonato
terá logar na Capital da Republica em um domingo de no-
vembro o será disputado não só entro os atiradores que obti-
weram melhor classificação no segundo concurso, mas lam-
bem delegações do corpos do tropa do ExerZito o Armada,
forças estaduaes, estabelecimentos do ensino e associações
onde se ministrar a instrucção

Art. 51. Para os dous concursos e o campeonato, a Di-
rectoria Geral do Tiro organizará as instrucções necessarias,
pod end o tombem propor ao E. M. E. modificações no dis-
posto pelo paragrapho unico precedente, justificando-as.

Art. 52. Para o primeiro concurso, o Governo fornecerá
tis munições; para o segundo o o campeonato, o Governo for-
tecerá, além das munições, os premios, os diplomas, moda-
alias, passagens,. alimentação o alojamento para os concur-
tentes.

CAPITULO XIV
15:0 FORNECIMENTO DE ARMAMENTO E MUNIÇÜES, E DO USO DE

FARDAMENTO NAS SOC.EDADES DE 'TIRO• •
'Art. 53. Logo que uma sociedade do tiro seja incorpo-

rade! e tenha instructor, fará ao commando da região, por
intermedio do inspector regional, o de acara° com a rola.
pão organizada pelo mesmo instructor, o pedido de arma-
mento o munições para a instrucção e exercidos dos seus
Socios.

Art, 54. A Munição para o tiro de guerra será forno-
tida gratuitamente, na proporção de 100 cartuchos de guerra,
CO de festim por homem, o fóra desse limite, toda o qual-
quer munição só será fornecida mediante indemnização pelo
preço do custo.

Paragrapho unico. Para os concursos o e campeonato, a

i

$nunição será Lambem gratuita, sendo os pedidos, para os
primeiros, feitos do accõrdo com o ostatuido no art. 53, e,
para o ultimo, feitos pela Directoria Geral do Tiro á do Ma-

i tterial Belho°.
Art. 55. A sociedade cederá aos reservistas do Exercito

k Oue frequentarem a sua linha de tiro, 70- cartuchos, no ma-
imo, por homem, annualmente, na fórma do R. S. M.

Paragrapho unico. Para ser indemnizada, a sociedade
trará por intermedio do Inspector regional, pedido do muni-

, cão consumida ao commando da região, acompanhando asso
pedido dos boletins dos tiros executados pelos mesmos reser-

, ¡vistas. Nesse mesmo ppedido poderá incluir o da munição
nonsumida a migar pelo T. G., com a demonstração.

Art, 56. A munição para as praças do Exercito e os alu-
pinos dos institutos de ensino que fizerem exercidos do tiro

! /na linha, de uma sociedade, será levada pelas turmas do ati-
radores.

Art. 57. Os pedidos de munição, exceptuado o caso do
ort. 53 e do paragrRP40 unico do art • 	 serão feitos tri-

mestralmente pela sociedade, de accôrdo com o estipulado- no
primeiro daquelles artigos.

Art. 58. Nenhum pedido, extepto o do art. 53, poderá'
ser despachado favoravelmente sem que tenham eido devo'.
vidos os cunhetes, estojos vazios e carregadores do penultimci
fornecimento, ficando a sociedade responsava' pecuniaria-
mente pelas faltas.

Art.- 59. A cada sociedade incorporada o Ministerio da
Guerra fornecerá, a titulo de emprestimo, armamento e cor-
reame regulamentares necessarios para exercidos, no ma-
ximo, de um pelotão com effectivo do guerra. Conforme sua
classe poderá fornecer ?sara maior effectivo armamento fóraa
do uso. Terão preferencia nessa distribuição os T. G. de lo.
calidades onde não haja guarnição militar; em caso do insuf-a
ficiencia do deposito da região os T. G. que funccionem
séde do corpo da que são adstrictos serão por estes providos,
na iórma que determinar o respectivo commandanto de com-
panhia ou esquadrão (vide art. 82).

. Art. 60. As sociedades reãtituirão immediatamente
armamento e o correame recebidos por emprestimos, desde,
que lhes seja determinado pelo commandanto da região, ia-
demnizando a Fazenda Nacional das peças extraviadas.

Art. 61: As peças de armamento e correame cedidas ás
sociedades a titulo de emprestimo, quando inutilizadas ou
estragadas, serão devolvidas ao commando da respectiva re-2
gião, afim de serem substituidas ou concertadas.

Art,. 62. A substituição ou concerto som prévia indemn1.0
zação tiú se fará quando, pelas informações prestadas pelo.
inspector regional, ouvido o instructor, ficar plenamente;
comprovado o motivo de força maior, do modo a excluir por: )
completo a responsabilidade dos que tinham o material
em uso.

§ 1.° Caso Laos informações não sejam satisfacto.rias,
eommando da região promoverá a responsabilidade da socie-
dade, exigindo a indemnização correspondente.

§ 2.° A recusa da sotiedade em realizar a indemnização
determinará logo a suspensão da incorPoracilo, independews)
temente do processo exigido pelo caso.

Art. 63. Toda sociedade de tiro incorporada, quando em
fórum ou exercicio, é obrigada a comparecer uniformizada.,`
• 5 1.0 Esse uniforme será feito do acaórdo com o plano
do uniforme kaki regulamentar para a arma do infantaria do -
Exercito; no bonné desse 'fardamento usarão os atiradores,
para se distinguirem das forças de infantaria do Exercito
activo, além de dous fuzis cruzados, a disco esmaltado com as
coros nacionaes; na gola da tunica, usarão o numero da so-
ciedade em metal dourado, e em volta das passadeirsa um
vivo branco; quando reservistas, usarão mais o distinctivo'
mandado adoptar pelo Ministerio da Guerra.

§ 2.° Fóra da forma o dos exercicios, o uso do uniform0 .
d facultativo para os atiradores, não podendo elleS, porém,
usar nem o sabre nem o cinturão.

• § 3.° As dospezas com esse uniforme correrão por conta
dos atiradores.

Art. 64. Os atira...ores a . carern a sociedade permitte o
uso do fardamento serão previamente examinados pelo In-
etruetor sobre seus conhecimentos quanto á conducta do mili-
tar, segundo o regulamento do continencias, e caso habilitad0a
tomarão perante o conselho deliberativo o compromisso so-
lemne de se conduzirem na rua e em sociedade do accôrdo
com os regulamentos do Exercito, e com os preceitos da
honra o compostura a que são obrigados todos os militares.

§ 1.0 A Infracção desse compromisso determinará, por
ordem do conSelho deliberativo, a prohibição ao socio do usa
do uniforme, e mesmo a sua emulsão da sociedade, se a falta
acarretar descredito para a instituição ou infringir qualquer
preceito de disciplina e honra militares, sem embargo de re-
sponderem pela transgressão disciplinar, na fórma do R. I.
S. G. o perante' as autoridades de que trata o presente re-
gulamento.

§ 2.° Os inspectores e instrutores militares o todos os
demais militares velarão pelo estricto cumprimento das dis-
posições deste artigo,. communicando A autoridade militar
competente, por via hierarchica, qualquer inobservancia dos
seus preceitos.

Art. 65. Das decisões do conselho deliberativo poderá o
socio appellar para o cornmandante da região, .que julgará,
em ultima instancia.

CAPITULO XV
DA RESINCORPORAÇÃO DAS SOCIEDADES DE TIRO•

Art. 66. As sociedades incorporadas que, por qualquer,
modo, se afastarem das disposições deste regulamento serão,
suspensas das suas regalias.	 -

Art. 67. Quando o inspector regional ou respectivo corna
mandante de corpo ou sub-unidade communicar ao comman.,
do da região que uma sociedade infringiu qualquer obriga-
ção de ordem disciplinar impoatã por este regulamento, dei-

- xará o reforido commando de attender aos pedidos da mesma

•
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sociedade, exigindo o immcdiato cumprimento da disposição
inobservada.

§ 1.° Não sendo o oommandante da região obedecido no
prazo que arbitrar, ordenará que o inpector mande o instru-
tor arrecadar o armamento, as munições e o correame per-

tencentes ao Estado, enviando-os ao seu destino.
§ 2.° Feito isso, o commandante da região eommunicará

a0 ministro o °ocorrido, afim de que este dê as necessarias
aerdens no sentido de ser desincorporada a sociedade.

§ 3.° Quando a infracção fôr de caracter essencialmente
teehnico o não disciplinar, o inspector regional, depois de
ommunicar o facto ao csommando da regido, oommuni-

.cal-o-ha tambem ao chefe da D. T., afim de Que este peça
ao ministro da Guerra as providencias necessatias para a
desincorporaçãom

	

4as	
CAPITULO XVII

DISPOSIOES DIVERSAS

▪ 'Art. 75. sempre que julgar conveniente, poderá o chefe
'da Directoria Geral do Tiro de Guerra inspeccionar os ser-
viços sob sua jurisdicção em qualquer dos pontos do territo-
rio nacional.

Art. 76. O chefe da D.T. mandará organizar na sua re-
paraição, além das insfruce5es para os serviços internes desta,
aquellas por onde se deverão reger as sociedades de tiro no
que concerne á technica e disciplina militares.

Art. 17. O stand do Tiro , NaCional rege-Se por instru-
ções especiaea, organizadas pela Directoria Geral do Tiro do

Guerra, approvadas pelo E. M. E.
• Art. 78. Com excepção do chefe. da T., nenhum em-

pregado poderá receber, na saia onde trabalha, as pessoas
que o procurarem.

Art. 70. E' expressamante probibido entregar avisos, of-
_neles QU outros quaes.auer papeis /Is partes ou interessados

aind -ie seïr-ate de funcelontkrios publicos deste ou do Oud
tro ministerio.

Art.' 80. Nenhum funccionario da directoria poderá end
tender-se com o E.. M. E. nem com o ministro da Guerra
sobre objecto de serviço da mesma; essa faculdtde pertence
exclusivamente ao chefe, _que empregará todos os esforços
para que, na sua repartição sejam rigoresamente respeitado
os • preceitos da hierarchia o subordinação.

Art. 81. Nenhum civil poderá ser nomeado para a dbe
rectoria sem que tenha a caderneta de reservista do Exerm
cito, respeitadas as nomeações já feitas para a ConfederaçãO
do Tiro Brasileiro.

Art. 82. O T. G., que funccionar na localidade onde tenli
séde o corpo de'tropa a que for adstricto, terá; como instru:
etor e auxiliares um official e o necessario numero de grad
sitiados ou praças promptas da respectiva companhia oU ead
quadrão. Durante o penedo do companhia ou esquadrão No
derdo os «atiradores» das diversas escolas, a juizo do coma
mandante da respectiva unidade, ser ahi enquadrados para
(111aesquer exercidos.

§ 1.0 0- T. G. que funacionar fóra da Iocalidade onde
tem .séde o corpo de tropa a que fôr adstricto fornecerá a
este os reservistas das diversas escolas que serão examinass
dos por commissões desse corpo.

§ 2.° Se o T. O. de uma unidade do tropa funcciona'a
.com todo os recursos da mesma (arts. 59 o 82), a instrucçãci
deverá ser -lambem dada no quartel.

Art.- 83. Em qualquer dos casos do art. 82, as unidades
dos corpos o superiores exercerão a fiscalização da instru.
cd,o dos respectivos T. O. 4 ligação destes com a D. G. UI
T. G. se fará pelos canaes competentes até o cominando doi
região e deste por intermedio do inspector regional de tiroa

Art. 81: Ficam revogadas as sInstrucções para prepara,.
tio'rnilitar nas associações em geral» (n. 96) o substituidaas

em tudo que fôr applicavel, pelas eInstrucções para as sociess
dados de tiro incorporadas» (u. 85) e directivas para os exad
3nes dos T. O.	 , I

Art. 85. Ficam revogadas das eInstrucções para as saa
eledades de tiro incorporadas» (n. 85) e das «directivas parn
os exames dos T. 0.1> as disposições que contrariam o pro,e.
sento regulamento, o de accôrdo com elle corrigidoS.

a Art. 86. A _Directoria Geral deverá providenciar parN
que as sociedades actualmente incorporadas sejam adstrictaa
ás unidades a que se refere o final do art. 22 Oeste reSultts
mento. .

Rio de Janeiro, .17. de marco de 1920. f- hão Pangil
Calogeras. •

NNEDirectivas' para os ..Lames'Ado' reXs°eroistas doe tiros do guerr
e congeneres

'(Art. 47 do R. D. T.)'.
• «Sendo o fim principal das sociedades do tiro incorptrik

radas propagar a instrucção militar no meio civil, devem ellaa
procurar dar aos seus associados o preparo regulamentar para/
que possam ser considerados reservistas do Exercito...a;
(Art. 27 do R. D. T.).

Aos instructores das sociedades .do tiro compete: ca),
cumprir estrictamente os regulamentos e programmos dgi
instrucção adoptados no Exercito...» (Art. 39).

Programma triennal (1918/20) para os exames de reservista-,
dos tiros de guerra e congeneres 	 •

(Capitulo XIII do 11. D. T.)
INDICAÇõES ()DRAW

us exames dos candidatos a reservistas das escolas cisÀ
que trata o art. 28 do R. D. T. serão actos solemnes a que]
comparecerá o general commandante da região militar ou mal;
representante seu, sempre que possivel official do seu quar*
tel-gEen, eiriacilio a

qualquer official e- ás praças de qualquer daà
cornoraciies armadas assistirem aos exames; quanto á ass.sissa
tenda de civis fica ao criterio do presidente da commiss
examinadora.

2.* Os inspectores regionaes de tiro comparecerão aosj
exames do maior numero possivel das sociedades que lhes es-:
tão affectas; ordenarão a seus auxiliares o comparecimentd
áquellas onde nãe possam ir.

3.• No fim da primeira semana de julho, o inspector dcl
tiro, de posse de todas as solicitações de commissão de exa-i
Toes, apresentará ao general commandante da região um planl
de divisão do tempo para os exames, organizado de modo tk
permittir a observancia do numero precedente. Para cafN
sociedade serão previstos, pelo menos, dous dias; mais mr/CA
para os exames das escolas À e c' do art. 28.;

CAPITULO XVI

IM INSTRUÇÃO' MILITAll NOS INSTITUTOS DE ENSINO E ASSOCIA.
• ÇES EM GERAL

'Art. 68. E' obrigatoria a instrucção militar, inteira-
Mente segundo o que este regulamento eatabelece para os
T. G., para os alumnos maiores de 16 annos que cursarem
as escolas superiores o estabelecimentos de inetrundo se-
cunde-ia, mantidos pela União, pelos Estados ou inunicipioe,
inclusivo o District° Federal, bem como estabelecimentos
particulares que estiverem no gosó da eqüi paração, tudo do
accõrdo com o artss 99., da lei n., 1.860, de 4 de Janeiro do
4908.

1.? Ó Ministerio da Guerra entender-se-lia corno o da
STustiea no Mie deste directamente depender para a fiel exes
c tição do disposto acima. •

§ 2,9 AH associações particulares de ensine; educação OU
de "Olitra qualqiier natureza poderão miniStrkr a inStrUeÇão
3nilittir aos seus associados maiores de 16 annos, como os
7. G", pedindo, para too, instructoreg e os Ohnnentoe umes-
sarios, por intermedid do inspector regional,. ao COMIDail's
dente da região, glif3 os concederd,ao aou ertterio.

- § 9•° Tecias estas escolas de inStrucoão tssilitar, de quo
trata a presente arti go, receberão numero de ordens, eolno si
fossem de T. G., desde que o numero do instruendoS de pelo
menos 16 annos de idade attinja als das classes de Que trata

art. 24. 1Se tiverem menos instruendos naquellae condi-
Cões de idade deverão congregar-se diversas escolas do modo
a attingirem pelo , menos 50, com um inatructor Commusn,
podendo funecionar reunidas ou não; tratando-so. porém, do

.snstituto onçlo essa instrução seja obrigatoria será designa
do um T. G. onde devam recebal-a.

Art. 60. O director de cada estabelecimento de instruss
cção civil onde seja obrigatoria a instrucção militar requisi-i
dará do commandaute clLi região, por intermec110 do ¡nspector
regional,. a designação de um iustructor e demais elementos
ceeessams, declarando ao mesmo tempo o numero de alua
anuas maiores de 16 annos.

Art. 70. O armamento para essa instrueçã militar será
Aornecido por empresthno ao estabelecimento de ensino e as-
‘aociações, ficando por olle responsaveis as respectivas dire-
astorlas, sob fiscalização do instructor, como nas sociedades do
tiro.

Art. 72. O alumno de csçola superior ou profissional que
'tiver a	 iates cursado estabelecimento onde a nstrução mili-
tar seja obrigatoria, o possua caderneta de reservista, ficará.
abrigado sómente a fazer um exercido mensal de tiro a0
alvo, que será attestado na respectiva caderneta pelo instru-
ctor.

Art. 74. COM re/aono aos estabe/ecimentos de ensino e
associações onde se ministre instrucção militar, os inspecto-
res regionaes e os jnstructores terão obrigas analogas ás
ílue tem junto ás sociedades de tiro,

- •
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...	 No mesmo plano será indicado o numero de officiaes
nomear para as comissões examinadoras, de accõrdo cora
-os artigos seguintes,	 •

4.9 A coramissão examinadora 6 eanstituida do troa offi-
Cisas de tropa (corpo ou quartel-general), presidida pelo mais
aa aduado, que será capitão ou 1° tenente. Em caso algum
fará parte deita o inspector ou um auxiliar.

a 1.° Na Capital Federal será nomeada uma commissa.et
CP.aminndora em cada brigada de infantaria, para os T. G. O
assosliações a cila adstrictos: Si assim o numero de exami-
amados para cada commissão exceder de sessenta o comman-
danto da região nomeará outra commissão (ou outras).

2.' No haverá commissão examinadora para turma ma-
mar que uma esquadra; os respectivos candidatos se apresou-
aro a exame no local mais proxirno onde funccionar a com-

auissán.
. 3.° Além dos casos do afastamento dos °Makes de sua

guarnição, para os quaos ha disposição geral sobre (liaria,
Serfasesn bem direito á diaria de 3$ por dia do exame, cal-
culado á razão, do seis examinandos no rninimo, quando na
Propria guarnição o exame obrigue ds pfficiaes a fazerem
,uma t afeição fava do sua residencia.

5.4 Onde houver Infantaria a commissão será tirada cksta
arma; onde não houver, a commissão será do qualquer arma
e ao no togar existirem corpos de mais do uma (menos de in-
fantaria) ella poderá ser constituida por oppiciaes de armas
differentes, porém o Presidente será de infantaria.

Nos tiros do guerra do eavallaria a commissão examina-
dora será desta arma.

6.' Depois do approvado o plano do exames pelo commana
dante da região, o inspector de tiro communicará ás sociedaa
dos qual 'o,primeiro dia do respectivo exame.

Os exames começam no primeiro dia util da segunda se-
mana do julho.

Si a commissão concordar, os domingos ó dias feriados
serão aproveitados para exame. Quanto ás horas, hão de ser
attendidas a g conveniencias dos examinandos, eommunicadas
ao presidente da commissão pelo da sociedade; quando for
posstvel será examinado mesmo á noite.

7.' N$. pontes de exame individual nenhum examinador
(nem instrauctor ou auxiliar), corrigirá os erros commettia
dos; examinados todos os candidatos em um ponto a cornmisa
não lhos fará então' as observações e corrigendas sobro os or.
roa observados. Esta critica começará peto mais moderno ou
Menos graduado dos membros da -commissão examinadora.

8.• Nos pontos do exame conectivo será feita na mesnaa
ordem do numero precedente a critica dos trabalhos, no fim
do cada um, após alguns.

9.' Todos os assumptos serão examinados sem preocupa.,
Cão de brevidade o som inutil fadiga para os homens. (R.
B. O. 26.)

ma Nos exames da escola do soldado as perguntas o da"
comrnandos serão feitos pelo instructor da sociedade ou por
fiou auxiliar que tenha ministrado .o ensino em determinados
pontos. Os membros da commissão examinadora, na ordem
préviansente assentada pela sou presidente, poderão fazer ou..
tras perguntas o commandos depois que o instructor ao der
por prompto, ou intervir quando houver da parte cla instrua
ator ou auxiliar infracção das pescripções deste programma.:

Na "falta do instructor não deixa de ter togar o exame; as
perguntas e os comandos serão feitos por um dos membros
da commissão, ou por um auxiliar do igstructor, si houvera

11.' A acta do que trata o att. 41 do IL. D. T. terá as sc.
uintes partes:

relação de todos os candidatos apresentados a exame,
Com a filiação, idade, naturalidade;

2', quadro de classificação, discriminando os pontos de
clame, nota do julgamento em cada um, approvaçao final ou
reprovação;

3', critica da commissão examinadóra, inclusivo sobre a
Snspeccão das cadernetas de que trata o art. 43 do R. t. T.

Observações — As notas do julgametno serão: zero (rea
pravade), um (soffrivel), dous (bom) e tres (muito bom).

'O zero em qualquer -dos pontos inhabilita o candidato a
resarvista. Põde haver grão fraccionario, mas sõmento acima
de aos.

O exame começa pelos pontos da parte pratica (.8 a 14)'
a inhabilitado em um delias o examinando é eliminado: a
Inhabilitação em um dos outros pontos não interrompe o
exame o o candidato tem direito a fazer ao anuo seguinte
exame desses pontos (1 a 7) em que tenha tido zero.

PONTOS DE EXAME PARA X ESCOLA DE SOLDADOS

N.

Instrucção moral — Amor da Paaria o da Bandeira; o
rompromisso de reservista.; pbedionda	 @ubordinaçãoa

lispeito, dedicação á instrucaão militar; a ra virtinle3
militares cama) ca as.

N.2	 •
Noções de organização — Organização geral do Exercito o

do serviço militar; hierarchia militar no	 .110 e corres-
pondente na armada; uniformes e dis	 Jvo, moda do
usal-as e obrigações c respeito; principaes -ases de corneta.

N. 3
Conducta do soldado — No qaartel, na rua, nos estabelea

cimentos publicos, etc.; em casos especiaes, como doença, li-
cença, destacamento, guarda, piara ão. patrulha,. ordenanea,
testemunha; perante pessoas e autoridades civis; cai viagem,
em caso de ordens, pedidos, requerimentos, partes, queixas;
para comos prisioneiros e feridos; corno reservista.

N. 4
Continencia Interrogatorio sobrè os diversos pontos ao

respectivo regulamento nos ires primeiros capitules; execução
da continencia individual pelo examinando.

• L5
Noções de hygieno o primeiros soccorros — principioa

gema dê hyglene individual; limpeza dos alojamentos. ca-
mas, fardamento,' dependencias do quartel, etc.; emprego do
pacote de curativo individual, etc.

N.6
Noções rudimentares do geograpkia e historia patria

L7
Nomenclatura summaria do fuzil a da munição; cuidado:1

ara sua limpeza; noções de tiro; noções sobro o combato de
:nfantaria até .a companhia; rudimentos do serviço em- cam-
panha, nomenclatura e emprego do equipamento.

N.8
Gymnastica sem arma,, a commando; idem com arma.

,

N. O
Esgrima preparatoria; idem de combate.

N. 10.
Manejo d'arma, inclusive com os falsos cartuchos; voltaa

pe firme; posições do atirador.
N. 11

Ordara unida Evoluções de pelotão á pé firmo e enJ
marcha; ensarilhar armas; entrada rapida em fórma, tomando
auaiquer formação Com qualquer frente.

N.12
Ordem aberta Desenvolvimento do pelotão em atira.

P.ores, do diversos modos e em diversas direcções; comanda
a voz o a gosto; movimento do linhas do atiradores; transinisa
Cão da ordena na linaa; cerrar, unir, retomar os legares.,

L13	 "
Prova do tiro — Um dos exercicios prévios da classe a

:quq pertence p atirador (examinando).,
ODSERVAMS

i. Não é obrigatorio observar para o exame a ordeta,
ilesta enumeração dos pontos. A ordem préviamentcs estabe-
tecida pela commisstio examinadora devo ter em vista evitar
perda- de tempo nas mudanças de ponto.

2." O exame abrangerá todos os pontos destas directivas
gl a 13). Si algumas dos partes de um ponto (doa que estão
subdivididos) deixar de ser examinada, a commissão fará na
acta do exame a dxposIção da justificativa que lhe tenha sida
dada. Ao general commandante da região competirá, nesse
caso, decidir se pôde ser dada a caderneta de reservista.

3." Nos pontos 1 a 5 comparecem, de uma vez, todos oa
examinandos chamadas 'para o dia; são chamados a exame na
ordem da lista apresentada á commissão. Durante o exame
de cada um os optros ficam fóra de fórma, á vontade, assis-
tindo ao exame, sem perturbar. Não é preciso examinar cada
bomem sobre todas as partes do ponto, porém, sobro mais
de uma.

No ponto 6 cada homem é examinado em geographia o
em historia.

No ponto 7 serão reduzidas ao minimo as perguntas sobre
nomenclatura; importa dar preferencia ás questões de macio
de carregar, conducta, em caso de falha, desarmar o appare-
lho de repetição; cada homem será examinado em todas as

i
ma do ponto. Formatura nos pontos 6 e 7 como aos da
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Nos pontos 9 'é 10, arma a escjla por turmas que rizia
excedam do vinte, em duas fileiras, estendidas na fórma do
It. Gy.; no 10, a turma -trabalha sómente em conjunto; no 9
sé trabalha deus a dons.

No ponto 8 „formam de urna vez todos os candidatos
madoa no dia, armados e equipados; os obstaculos naturaes

. (artifteines) serão escolhidos (dispostos) do maneira a po-
derem ser atacados simultaneamente por grande numero de
homens (pista de obstaculos).

Nos pontos ti e 12 os examinandos formam urna compa-
nhia, um pelotão, 'secção ou uma, esquadra (§ 1° do art. 28,
do R. D. T.), conforme seu numero; no 13 as condições do

-It. T. devem ser satisfeitas no maximo em tres séries (grão
1); em duas séries o grão será 2, em uma será 3.

PONTOS DE EXAME PARA AS ESCOLAS DE CABOS E SARDENTOS.

Ns: ia 13 -	 -
Os da escola do soldado. (Vd. oba.-

N. 14
O comandante de patrulha do infantaria. Leitura de

cartas.

-Urra (arts. 27 a 55 do It. T. I.).
O cabo ou sargento -bino instructor no ensino da pari-

..
N.16

Signaleiros — Para os eàbos: conhaaimento dos grupos
'de lettras e numeros e dos cinco signaes do art. 21 de R. E.I.

Para os sargentos: o mesmo, mais — signaes de•serviao,
noções sobre a escolha das bandeirolas, a installação dos pos-
tos, seu funccionamento, enchimento das folhas de aviso.

-	 •.
DECRETO N. 14.108. nu 22 DE MARÇO DE 1920

J2tpprova a planta e o orçamento, na importancia de 12:3413760, doi
_melhoramentos na estação do Ilodolpho Paixão, da linha de Ca•1 talão, da Companhia Mogyana ge Estradas de Ferro e Nava-
caça°.

.s,r O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tittegdçudo ao Ru° TPquereu a Cproraullia Mogyana de Estraa

• DECRETO N. 14.110 a-- DE 2 .1 DE mano DE 1920

4bre ao Miniserio da Marinha o credito especial do 30.000:000$000
para attehder ã acquisição de material e a melhoramentos gel
*vario& serviços a seu cargo.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bras%
usando da autorização contida no art. • 7°, n. IX, da lei nu-
Moro 3.991, de 5 de janeiro ultimo, e de conformidade com
O disposto , no art. 1° do decreto n. 14.011, do 20 daquelle
mesmo mez, rese/ve abrir ao Ministerio da Marinha o credito
;especial de 30.000:000$, para attender ás des•pezas com a con-
clusão das obras da Ilha das Cobras, adaptação esapparelha-
mento de officinas de reparações, concerto dos. navios' da

• esquadra, acquisição de -munições navaes, melhoramento dos
serviços do. aviação, hospitaes.e escolas.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1920, 09° da Indapena
'fingia e 32° da Republica. • 	

EPITACIO PESSOA.
Raut Soares de Moura.

,
- • DECRETO N. 14.112 s.- DE 24 DE mano DE 1020
Peotifica para 62:045$631 a importando. de 62:8263314 do credit0

aberto pelo decreto n. 14.070 de 10 de fevereiro ultimo para
' pagamento ao major do Exercito Manoel Corrêa dó Lagó, do

• differença de vencimentos a que tem direito. 	 -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'de accardo com a decisão tomada pelo Tribunal de Contas em
sessao da 8 do corrente, resolve rectificar para-62:045$631 a
1mportancia de 62:8268314 de credito aberto ao Ministeria da

•Guerra pelo decreto n. 14.070, de 19 de fevereiro ultimo,
destinado ao pagamento ao ex-addido Militar na Belgica ma.
jor Manoel Corrêa do Lago, de differenca de 'vencimentos 0
diarias no período do 1 de janeiro do 1915 a 15 de janeiro.
de 1919, e de ajuda de custo relativa a dezembro de 1918.
-	 Rio do Janeiro, 24 cio março de 1920, 99° da Indepens
dencia o 32° da Republica.

;EPITACIO PESSOA.

Pião Papdid Ocdogeras.

MENSAGEM
Sr. presidentd do Senado Federal Ilavondo sanecionaa

do a resolução legislativa que manda pagar á familia do 1° te.
nente Arthur da Fonseca Araujo, morto em consequencia de
ferimento recebido em • combate no ex-contestado, o meio sola
do e montepio correspondentes ao posto imediato ao qtla
o mesmo °Metal' tinha na data de seu fallecimento, tenho a
honra do vos -restituir dous dos respectivos autographos quo
acompanharam vossa mensagem n. 74, de 28 do mez findo.
_• Rio de Janeiro, 10 de março de 1920, 09° da Indepeui
°peia o 32° da Republica,	 •

	

.EPITA
	 • •

CIO PESS,—

Ministerio 'da Fazenda F-4-N. 20 asa Rio do Janeiro, 25
Março . de 1920.-

Sr. 1° secretarie do Senado Federal — Tenho a honra dó
transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a .mensagem com
ame o Exmo. Sr. Presidente da . 11epublica devolvo ao Senado
r'ederal,.dous dos autographos da resolução legislativa, por
S. Ex. sancionada, que manda pagar á familia do 1° tenente
Arthur da Fonseca Araujo o moio soldo e montepio correspon-
dentes ao Poeto immediato ao que o mesmo official tinha na
data de seu fallecimento, resolução essa a que se refere o offi-
cio de V. Ex., sob n. 97, de 28 de fevereiro findo.

Reitero a V. Ex. os protestos, de minha elevada estima
distincta consideração.	 110.1nPri2 13aPtis(ã

Orientação e avaliação de distanciara.
N. 18

Só para sargentos: um lhana ne exploração; ropeotiva
parto verbal ou escripta; esboço topographico-eorrespondente.

Observações
ta A conuni.-são.e.xaminadora é a mesm

,
a da escola de sola

dados (art. 45 do II. D. P.); o-exame das escolas de' cabos o
sargentos póde. funccionar ou_não • no mesmo dia do de soldaa
elos, porém, no primeiro caso para cada classe separadamente,
em cada ponto.

a.' O resultado deste exame figurará na mesma acta do
de soldados,-arn• cada unia das suas tres partes, separado 0.
(Alo diz respeito a cada classe.

3• • O julgamento é feito pelo mesmo processo de exame
de soldados. Na-Caderneta a commissão fará a declaração:
<rapto para cabo» ou sapto-para-sargentoa (paragrapho 'mico
do art. 45 do R. D. T.). À promoção a estes postos será- feita
.pelo general commandante da regia°. Não havendo,vagas para

'todos os «aptosa respeitar-se-ha, na promoção, a nota de ape
"provação o a antiguidade desta. 	 -

• 1.° O exame nos • pontoa comi:nuns á escola de soldados
'deve ser feito com maior :desenvolvimento, crescente com à
classe; igual criterio se -applica, nos pontos cOlnniuns, a -cabos

'e sargentos.	 - , .
5.* O exame é sirccessivo, isto não pôde o candidato

apreseritarso para uma ciass e sem estar apto ou approvado
-na inferior. Na, mesma época não pado "D. candidato "apre-sentar-:se a exame de mais de sarna classe.

Sobro uni dos pontos 1 a O o exame constará de urna
prova • escripta, com • uma questão. Fazem-ifa no maximo
Candidatos de uma vez. O ponto escolhido pela commissão ou

• cl sorte não entrará no exame oral.
, PONTOS PARA EXAME PARA OS TIROS DE GUERRA DE CAVALLAIU• S

São sia mesmos precedentes, ,com a diferença de que no'I • trata-se de ordem unida a cavallo, e em seguida, a elle se.
examinará o ponto 12, exigindo ahi primeiramente os (tivera
'os processos de passar a cavallaria ao combato a pé.• Para cabos o sargentos a differença é no ponto 14: .6ommando do patrulha de eavallaria. Leitura de cartas.

- Rio de Janeiro, 17 do março do 1320. a-a Jogo Pandici
raNgeras..

-'das de Ferro e Navegação e ' ás Informações -prestadas pell
Inspectoria Federal das Estradas, decreta:

Art. 1.° Ficam approvadas a planta e respectivo -orça.
.mento, corrigido pela Inspectoria Federal das Estradas, na
importancia de 12;3418760, os quaes com este baixara, ru-
bricados pelo director geral de Expediente da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, para a modificação da
linha e construcção de um desvio e um travessão, no pateia
da estação de Rodolpho Paixão, da linha de Catalão, da Comas

•panhia Mogyana de Estradas do Ferro e Navegação.
- Art. 2.° A importancia que, até ao . maximo do referida
orçamente, for effectivamento despendida e apurada , em. toa

Aliada do contas, será levada á conta de capital da mencienada
-linha, depois de coneluidas as alludidas sobras.

Rio de Janeiro, 22 de março do 1920,. 99° da Indepen-i
"(lenda e 320 da Republica

EPITACIO PESS6a.
Pires do Rio.
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Por decretos de 24 do corrente mez:
Foi exonerado José Theocloro da Silva Fa-

digam) do togar de 2° supplente do substituto
do immiz federal no município do Antonio Dias
Abaixo, na secçã.o do Minas Gemes, por ter
transferido a Sua residencia para outro muni-
cipio.

Foram nomeadoso . 	 .
Os assisOmntes Drs. Ernani Lopes o PancItino

Esporei para oo l000arcs de medtcos al mistas
la Assistencia a Alienados do Districto Fe-
dval.

Supplentes do substituto da juiz federal por.
tempo do quatro annos, na fôrma da lei:

SECÇÃO DE MINAS CERAES

Municipio dc Antonio Dias Abaixo

• Primeiro supplente, Joaquim Moreira d$
Silva;

Segundo supplente, Juvenal -Jose do Bar-
na.

—Por outras da mesma data:
Foi graduado no posto do major, o capitão

do Carpo de Bombeiros do Disteicto Federal,
Carlos José Ferreira;

Foi reformado, nos termos dos arts. 152,
II, 2, o 158 do regulamento approvado polo de-
rroto ti. 9.01A, do 18 do outubro de 1911, o
10 sargento forrador do Corpo do BOMb011'OR
4Io Districto Federal, Ludovico Cordeiro do
Nascimento, visto contar mais de 20 onnos de
serviço.

—Por decreto de 21 do corrente moi, coro;
tedeu-se medalha de distinc000, do segunda
classe, ao guarda civil Deniglici Soares de Fa-
rias-, que fio dia 5 do fevereiro do 1911 sob-
vou a vida do Augusto Teixeira, que estava
prestes a perecer afogado, no praia do Cajá,
nosta cidado.

— Por decretos do 25 d; corrente mez, fo-
ram nomeados; do acaixoto 'com o art. 42 do
decreto n. 11.530, do 18 do março do 1915,
para a Escola' Polytennica do Rio do Ja-

•neiro:
O professor substituto da 1° Secção, Or. Hen-

rique Cesar • do Oliveira Costa, para o legar de
professor cathedmeico do geometria descripti-
va e suas applicaçõeo ás sombras o á per-N-
ativa;

O professor substituto da 7° noção, Dr. ar-
dinando Laboriau.Filho, para o legar depro-
fessor cathedratico de docimaola e motallur-
gia, com desenvolvimento da siderurgia.

• .

Ministerio das Relações
4.

Exteriores
Por decretos do 24 de março corrente,

foram nomeados aohlidos commerciaes os
rors. Sebastião Sampaio e Joaquim An-
tonio de Souza Ribeiro.	 .

— Por decretos da inesn-a. data, foo
tam exonerados e postos em disponibillo
dade. nos termos do regulamento anaexo
tio. decreto n. 14.057, os seguintes se-

'phores: Ilippolyto Pacheco Alves de
.• Araujo, enviado extraordinario é minis-
tro . pleniponlenciario na Dinamarca:
Lniz Guimarãeo, filho, enviado extraoro
dinario e ministro pienipotenciario na
'tossia; Oduvaldo Pacheco e Silva; mi.."

- *listro residente no Egypto.
Poi• decretos da mesma data, foo

raro removidos: da autismo' legação na
'Ainerica Central para a legação UR Nu-
Wurga, o ministro rCidente Feliz de

Barros Cavalcanti do Lacerda; da lega-
ção no Uruguay, para ,a legação no Me-
xico, o segundo 'secretario Fernando do
Lara Palmeiro; do antigo consulado go-
rai em Nova Orleans, para o consulado
geral em Norfolle,' o consul geral de 29

• classe Dr. Francisco Garcia Pereira
. Leão; do antigo consulado em S. rran-

cisco da California, Para o consulado oro.
Nova Orleans, o consul Victor Ferreira
da Cunha; do antigo consulado em Ca-
petown, para o consulado em Posada'

. consul Paulo Dernbro.

Ministerio da Fazenda
Por decretC;le 21 do corrente foram no-.

• meados, o pedido:
• O 40 esoripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no 'Estado do Maranhão,
Antonio Netto Caldeira, para identico togar
na Alfandego do Santos, Estado do S. Paulo o

'o 4° escripturario desta Alfondega, Amoldo
Herculano Soares para identico legar naquel-

la Delegacia Fiscal.
— Por ou tro da mesma data foi nomeado

Pedro Ferreira -Pontes. para o legar de cor-
.retor do fundos publicos da praça do Rio do
Janeiro.

Ministerio da Marinha •

Por decretos de 25 de março de 1920:
- Foi nomeano de conform'dade com o regu-
-lamento annoxo ao decreto ri. 7.204, do 3 do
dezembro de 1908, o Dr. Ildefonso Cysneiros
para exercer o cargo de 10 tenente medico do
Corpo de Saude-da Armada;

Foi promovido de cotiformidade com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 12.855, do
23 de janeiro de 1918, no Corpo do PatrOes-
Méres da Armada, por merecimento, ao posto
do 1° tenente potrao-nár, o graduado Gusta-
vo José Ferreira;
- Foi graduado de accôrdo com a lei numero
1.215, de 11 de agosto de 1904, no Corpo do
Patrões-Méres da Armada,' no posto de 1° te-
nente patrão-mór, o • 20 tenente José Guar-
dia;
- Foi aposentado do conformidade com o arti-
go 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do
(915 incorporado á legislaçoo em vigor em
virtude do disposto no art. 132 dalcsi numero
2.089, do 8 do janeiro do -1018, Luci° Bone-
venoto no cargo de mestre da officina do Ap-
parelho o Velas do Arsenal de Marinha do
de Janeiro, com os vencimentos que lhe fo-
rent fixados pelo Ministerio ela Fazenda, visto
contar mais de dez annos de serviço o achar-
so invalido para imite continuar;
• Foi mandado reverter ao quadro activo do
Corpo da Armada o 4° tenente Francisco do
Souza Paquet, que se acha na reserva, visto
haver terminado a licença que obtivera para
empregar-se na marinha mercante o em ino
dustrias relativas á marinha.

Ministerio da Guerra
• Por decretos de 24 do corrente:
- Foram transferidos:

Os majores Floduar lo da Cunha Martins do
2° regimento de confiaria independente (São
Booja) pára o quadro supplementar da mesma
arma o José Fertiandes _da Silva Mello desta
quadro phrá o ordinorio, sendo ClaSsificado
naquilo regimento._

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do l3rasil:

Resolve conceder a Roberto Constaioo n Pi-
roa a aposenmaloria que _poilin no ca- • de

' ajudante do mostre das oficinas da 4° ,rivisão
da Estrada do. Ferro Central do Brasil,. de

Forainclassificados:	 -	 '	 •
Os capitles Accado Teixeira de Carvaliio no

60 esquadrAo do 30 rogimento do confiaria
in tepondento (S. Luiz); Alvaro Aras no 1°
esq uadrão do 3° yegimento de cavallaria ia.
denendente (1.1ruguayan2) e Francisco Gil Catt-
tollO Itrammo no 2° esquadrão do 2° corpo de
trom (Pindamonhangaba).

—Foi declarado soma ereito o decreto do 8
ao corrente na parte que mania classificar no
2° .esquadrão do 2° corpo de trem o capino
Dant do Mello Milller de Gamo" que, polo d"
20 lambem do co'rente, foi mandado aggregas

arma demo pertence até que lho toque di-
reito á promoção, de accôrdo com o docroto
leeislativo n. 4.007, de 16 de janeiro ul-
timo.

—Foi n omoado, de accôrdo com o devoto
n. 2.919 A de 20 de de dezembro do 1914, 
2° tonento pharmac.outico do Exercito o amo-
imenso de 1 a classe do mesmo Exercito José
Alves de Albuquerque.

—Foram concedidas as honras do posto do
general de brioomila ao coronel honororlo do
Exorcito Fran . isco Alves do Nascimento Ploto,
visto se achar comorehenclido' nas disposições

. do decreto n. 3.958 do 21 de dezembro g.,
:9010.

Conceden-so reforma:
Ao coronel da arma do cavallaria Jorro Ca-

- valcanti de Albuquerque, quanto ao tempo do
serviço;nos termos do art. 14 da lei ii. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, o quanto a ven-
cimentos, do aocôrdo com a mesmo lei com-

•binado, com o art. 107 da do th 2.924 de G
de janeiro do 1915, incorporada á leeislaoão
em vigor polo art. 1R2 da lei do o. moo do
8 do janeiro de 1916, visto contar Mais do
vinte e cinco olmos de servico.

Ao sargento ajudante do 3° regimento do
- infantaria. Vicento de Paula Danosa, ao 20
.. sarrento corneteiro da Esco)a. Militgr.Thiazo
José da Silva, o- ao sargento artifico Ma-
nool Victorio dos Santos, do antioo 41° bata-
lha° do caçadores, quanto ao tempo do
serviço,' de accérdo com o art. 10 da lei

'2.ti50,- • de 26 do setembr,) de 1874. o,
quanto a vencimentos. de cooformi lado cora

.o art. 13 _extensivo ás urnas pelo art. 17
da do n. 2.210, de 13 de duna-luro de 19 s

_visto -contarem 'mais 'de vinte annos de odo
viço.

De accórdo com o dispo sto na ultima paro
to 'do § 30 do plano que baixou com n de- ;,
creto da 11 do dozombro de 115. com o
soldo por inteira a lionorio Euzehin de ()uni-
PM, como soldado, visto se h g ve.r inutilizado
então para o serviço do Exercito. em coa..
sennencia dc ferimentos recebidos quando

.fazia parte das forças em operaç rws de guerra
no territorio ontr'ora contestado entre os

-Estados do Paraná- o Santo Cattomrina.
• — Por outro de 25 do c wronto
• Foi transferido do accor 'o. com o mota'
_segundo, § 1°. do art. 2s do decreto n..
de 1 de 'dezembro de 1811. para a 2' classe
do Exercito, ficando aggregado is arma a que
pertence, o capitão de cavollaria Rublo
Soares de Oliveira, -visto aellam. -se com mo-
lostia continuada por mais do nal animo que
o impossibilita de prestar serviço activo.

Ministerio da Justiça e
5

Negocios Interiores



Ir:cardo Com o art. UI, lettra a o para gra-
pho unico da lettra b da lei n. 2.924, de 5
de janeiro do 1915, como estabelece o art. 155
do regulamento approvado• paio &ereto nu-
mero 13.940, de 23 do oeaembro de 1010..

Rio de Jaoeiro, 2 .1 do março do 1020; 00°
da Independencia e 8,4° da Republica.

EPITACIO PESSOA

1. Pires do Rio.

	-111~17.1.111....N151;In

SECRETARIAS DE ESTADO

gacoriá expedida pelas Justiças do Lisboa As
de alaitáos, no mesmo Estado, a requerimento
de Piedade Sarraf Acris, pa ra, avaliação do
bons em inventario por obito do Abrahain
José Acris:

Ai juiz do direito da 111 Vara. Cível do Dis-
trict° Federal, afim do informar, cópia do
&lajeiem que o oresidante do Estado do 11,c)
de Janeiro solicita . providencias sobre a dava-
laça° da carta precatoria expedida ao mesmo
juizo pelo juiz de direito da comarca de Pe-
tropolis, para citação da Loopoldina Railatay
Company Limited.
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Ministerio da Justiça Q.

Negocios Interiores
Oirectarla 42 '3ustica

Igor por tarias do 23 do corrente moas -
Coneadon-se exerynatur á carta rOgat01,

condida pelas justiaas de Lisboa áa ele ma.
náoa, a regnerimeto ie Piedade Sarraf Nelas,
nara avaliaçao do bons em inventario por
obito do Abrahain José Amas:

Foram elassificados na Brinda Policial,
como assaaante do pessoal, o major Ilejtor
Flores de Moraes:. como fiscal do 4° batalhão.
o major *troto Gomas de Jesns : como fiscal
da contadoria, o major Joannim Rodrigues
Fontes e coma aaidanto do 30 batalhão, o ca-
pinai NIannel Celastino Pimentel :

Foram transfaridoa pnr ronvoniencia
serv ia°, do cargo rio ajudante alo 30 batalhão
para a i a companhia do 2° batalhão o capitão
Astolobo Ferreira de Pin t o; ao de ajudante
do 4 0 hatalaão para o da pagador da contado=
ria o capitão arthur, Soares e da P. comna.
riba do 2° batalhas) para a 34 do 3° batalhão
1-1 ''t'itio Diniz Luiz Nunns I

!.'oram coneedii33 as seguintes licenças para
tratamento do sande

Do um atum, nos termos do art. 20 do de-
creto n. 4.061, do 16 de lancha) ultimo. com
o ordeoado, ao commissario de policia Ma-
noel alatheus Nunes •

Do 180 dias ao guarda Civil Oldemar do Aze-
vedo Salgado;

Do 90 'ias ao escrivão do 21° districto
Valentim Geyer :

Do 60 dias ao guarda civil António Jos*
Mellim;

De 90 dias em proroaaario, ao 2 0 sargento
da Brigada Policial Luiz do Figueiredo;

De 60 dias, em prarogacho. ao cabo de es-
quadra da Brigada, Policiai Aristoteles
lisario do Couto.

— Por portaria de alado carrente mem foi
nomeado lionorio Corraa de Moura para o to-
gar de aserevente juramentado serventau-
rio vitalicio do 1 0 officio do escrivão da 11 Pre-
toria Civil do Districto Federal

•nnn•nM

rxpectiente de 23 de ffitInD do 020
Communicsnose ao commandante da, Bei-

gada Policial que o Ministorio da Guerra paz.
a disposição ' leste ministeria o 20 tenente do
Exercito Carlos Villaça, afim do servir, em
commissão, como instructor daquolla corpo,
ração.

— flemetteram-so:
Ao Ministorio a Fazenda, para os fins coro'

VellieilteS. os documentos que instruiram a
aposentadoria do juiz . le direito em dispoilibi-
lidado, bacharel Benjamin Rodrigues de
Freitas Caracciolo;

Ao governador do Estado do Amazonas',
afim do ser devidamente cumprida, acompa-
nhada da respectiva portaria de cxequatur,
da qual deverá ser pago o sello competente,
sendo opportunamente devolvida, a carta ro.

EXPEDIENTE DO SIle DIRECTOR GERAU

Dia 23 de março de 1920
•

Foram transmittidos, afim de serem Info>
wados:

, Ao director geral do Assistencia a Aliena-,
dos o requerimento em que Alberto da Rocha
Vianua podo para continuarem suas irmãs.
Maria e Hei minia oro tratamento no Ilosp tal
Nacional do ,Alienalos, concorrendo mensal-
mente com 505 pnr uma e 30`; pela Outra;

Ao director da Casa do Detenção do Distri-
ct° Fede-al o do Servido Mauoel de Oliveira,
pedindo a sua transfcrencia para a Casa. de .
Correcção desta Capital. 	 ••

Dia 25	 •

Communicou-se:
Ao director geral do Assisteneia a Alienados,

em referencia ao officio n. 223, de 20 deste
mez, que fica autorizado o director da Colonia
do Alienados, no Engenho do Dentro, a rea
caber naquela, colonia 50 doentes das quo se
acham internados na socção Esquirol,
atuando as despozas do aliraentaçlo e vesa
tuario ne.ceisarios para mantel as:

Ao Ministerto da Agricultura quo nesta data
foi providenciado afim do que o funccionario
da Policia do District° Federal leitor finca
passasse á disposição daquele ministerio, para
servir no recenseamento; . 	 •
, Ao chefe do Policia que, attendondo ao que
solicitou, o Ministerio da Agricultura, roi posto
á sua disposição o funccionario daquela ra-
pa tiçãoilleitor Bracet, para servir no recen-
seamento;

Ao commandante da Brigada Policial que
foi approvada, pelo motivo exposto no officio
de 25, a modificação da tabela do fardamento
actualmente em. vigor, dando-se ás praças,
em voz de uma calça o um calça°, deus cala
çaes, ficando facultativo o uso da calça de
brim kaki.

Reinetteratn-se:	 •
Ao Ministerio da Guerra a certidão de as-

sentamentos do soldado da Brigada Policial
Fernando Livio Vieira Ferreira;

Ao 'juiz de direito da comua. do Sauna
Madereira. no Territorio do Acre, afim de ser
tomado o assumpto na consideração que me-
recer, cópia do aviso n. 5.653, de 23 do cor-
relate,, com o qual o Ministorio das Relações
Exteriores transmittiu ao da Justiça cópia de
uma carta:nue ao consul franeez. em Manáoa
dirigiram os syrios Antonio e Francisca Miguel,
relativamente ao assassinato do soa irmão
José Miguel.-

411n14

Directoria Geral de Sande Publica

Expediente de 25 de março de 1920

Pelas delegacias de saude i abaixo mencio-
nadas, foram impostas por infracção do regu-
lamento sanitario em vigor, as seguintes
multas:

Ga delegacia:	 -
Domingos José Dias, art. 420. 	 - 103000
Maria Munia Rocha, art. 110 §2°... 	 50:z000
Salvador Thompson, art. 130 §3. 1005000

8° delegacia:
Rosina Del-Vecchio, art. 103 §	 2005000

9' delegacia:
Elisa Ferreira de Queiroz, art. 103

g i ° 	  200S000
Leopoldina, Maria Dyonisia, art. 103

§1° 	  200 000
José Ca,etáno do Faria, art. 103 §1° 200000

Besponden-se, ao ar. director do Hospital
Paula Candido o officio n. 82, de 23 do cor-
rente (055).

— Officiou-se ao- Sr. m
-
inistro da Justiça,

pedindo as necessarias instrucções sobre a
proposta do inspector do saude interino do

'porto de Paranaguá, relativa á venda, em
hasta publica, de uma baleeira a quatro re-
mos. imprestaveis aos serviços daquella impe-
ctoria (054).

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. director da Repartiçao do Aguas O

Obras Publicas, no sentido de ser regnlarisado
,o abastecimento d'agua ao predio da rua He-
raclito Graçano n. 93 .(Meyer) (956):

Ao Sr. director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do District° Federal, no sentido do
ser vistoriado o barrac3,o n. 78 da ladeira do
Faria (957);

— Reatituiram-se:
• Ao Sr. min'stro da Jnatiça, os processos que
acompanharam o aviso n. 2.099, de 17 do
novembro ultimo, relatiN 03 ao serviço desta
repartição; a folha na importanria de réis
10: 418315, dovidamento rectificada. que
acompanhou o aviso n. 1.451, de 24 do cor-
rente mez (958);

Ao Sr. diroetor da Estrada de FfrroCentral
do Brasil, a conta, em tres via4 ala impor-
tancia de 2:G055944, relativa ao fórneciment0
de carvão á Baixada Fluminense, que por en-
gano veio destinada a esta directoria (953);

—Rometteu-se, ao Sr. director de Industria
o Com mareio, o laudo da Sra, Maria Esther da
Silva, do inspecção de saudo.

MinIsterio das Relações f

Exteriores
Por portarias de 24 de marco corrente,

foram removidos: da antigo vice-consu-
lado em, Posadas, para o "Eonsulado , de
2" classe em Halifax, o consfil Mario do
Deus Fernandes; do antigo vice-consu.
lado em Norfollc para o, consulado de
2° classe erri S. Luiz, o consul A1uizi0
Martins Torres.'

— Por outra, da mesma lata, foi no-
meado consua de 2° classe adjunto ao
consulado geral em Hamburgo, o antiga
vice-consul em Bahia flanco, Milton Cc..
zar Weguilina Vieira.

Ministerio da Fazenda I
Conselho do Fazenda

.tcp. Stà5K0 DO CONSELII0 DE razranat im 19
maço DE 1020

Aos dezenove dias do mez de março do mil
novecentos e vinte, reuniu-se o Conselho
de Fazenda; sob a presidencia do Sr. Dr. Ho-
mero Baptista, ministro da Fazenda, estando
presentes os Srs. Denedicto Hyppolito de Oli-
veira Junior, director geral chefe do Gabi-
nete; Alfredo Regulo Vaidetaro, director da
Despeza Publica; Abdenago Alvos, director da
Receita Publica; Didimo Agapito Fernanda,
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silo, Veiga, procurador geral da Fazenda Pu-
blica; e Carlos Augusto Naylor Junior, dire-
ctor geral do Contabilidade Publica.

Deixoo de comparecer o Sr. Joaquim Dutra
dá Fonseoa, director do Patrimonio Nacional.

Lida o approvada a acta da sessão de 12 do
março corrente, passou o Conselho a exa-
¡ninar e resolver as questões constantes dos
seguintes processos:

Recurso da The São Paulo Tranaway Light
4L Power Co Ltd., interposto do acto da In-
opectoria da Alfandega do Santos mandando
Classificar a inorcadoria submottida a des.
pacho pela nota do importação n. 36.912, de
19 do dezembro de 1918, como peças para
construcção de linhas, da taxa do 20 .%
ad-ralorem, do art. 757 da Tarifa.-0 Coa.
Olho é do parecer que se devo dar provi-
inento ao recurso, do accairdo com a Directo-
ria da Receita. O Sr. ministro resolvo de
cardo com o parecer do Conselho.
Recurso do Guimarães Cardoso & Comp.,

Interposto do acto da- Inspecsoria da Alfaia.
dega do Santos mandando classificar a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota de
importação ii. 12.770, do abril do 1919, como
Papel para embrulho, da taxa do 300 róis o
kilo, do art. 612 da Tarifa.-0 .Gonsollio, por
sua maioria, é do parecer que se deve negar
provimento ao recurso, contra os votos dos
Srs. director Regulo Vaidetaro o procurador
1Didinto da Veiga, que entendem se deve dar
provimento. O Sr. ministro resolve do aedo'.
do com o parecer da maioria do Conselho.

Recurso do Antonio Gigante &Comp., inter-
posto do acto da Inspectoria da Alfandega de'
Pelotas mandando classificar a mercadoria-
gubmettida ardespacho pela nota do impor--
tação n. 429, de 20 de março do 018, como
producto chimico não classificado, da taxa do

ad-valorern, do art. 328 da Tarifa.-
1) Conselho é do parecer que não se deve
tomar conhecimento do recurso por estar pe-
nropto. O Sr. ministro resolvo de accôrdo
00D1 o parecer do Conselho. 	 .

Recurso da Produco Ss Wttrrant Company,
Interposto do acto da Inspectoria da Ana-
íicga de Santos mandando classificar a merca-
doria submettida a des pacho pela nota de ira-:
portação n. 33.034, do 24 do outubro de 1918,
como perfumaria, da taxa do 4$ por kilo, do
trt. 104 da Tarifa.- O Conselho não conside-
rando perempto o recurso em face da cir-
pular n. 01, do 22 de agosto de 1919, é de
parecer que se tomo conhecimento do recurso.
parao fim de ser ouvido o Laboratorio Na-
cional do Analyaes sobre a mercadoria eia
Apreço. O Sr. ministro resolve de accôrdoe
com o parecer do Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de
Alagas da decisão pela qual deu provimento
ao rei urso interposto por Isaac Menezes do
acto da Collectoria das Rondas Fedoraes em

l

ao do Assucar o Dello Monte que lho impoz
Multa de 5003 por infracção do regulamento.

muno ao decreto n. 3.564, do 22 do janeiro
o 190.-0 Conselho é de parecer que so

Cevo dar provimento ao recurso ex-officio,
.„ jia •accardo com a Directoria da Recita.

l) Sr. ministro resolvo do accórdo com o pa-
nem. do Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal do
Espirito Santo da decisão pela qual annullou
o processo instauraio na Collectoria das Ren-
das Fedemos em Afonso Claudio contra Osorio
Quintino Lopes, por infracaão do regulamento .
do imposto do consumo.- O Conselho é do
prrocer que se deva negar provimento ao re-
curso ex-officio. O Si'. ministro resolve de
accardo com o parecer do Conselho.

Recursos do Manoel Lopes da Silva e Diniz
Si Comp., interpostos da decisão da Recebe-
doria do District°. Feaeral que l h es impoz, res-
pectivamente, os multas de 1505 e 3005, por

s Safracçao do regulamento do imposto de coa-
bUMO;	 -

Recurso de Camila) Mourato 6,: Comp., inter-
posto da decisão da Recebedoria do bistricto
Federal que lhes impoz a multa de 6005, por
infracçã.o do regulamento do imposto de coa-
sumo;

Recursos de José !gama° Coelho & Coreis. e
A. L. Alvarenga, interpostos da decisão da
Recebedoria do District° Federal que Ines ha-
poz, respectivamente, as multas do 3005 O
150$, por infracgao do regulamento do ima
posto de consumo;

Recurso do Manoel Mareies Ferreira e
Comp., interposto da decisão da Delegacia
Fiscal do S. Paulo, mantendo a da Inspetoria
da Alfandega do Santos que lhes impoz a
multa de 100$, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 3.56, de 22 de janeiro
do 1900 ;	 _

Recurso do Francisco Queiroz, interport0
da decisão da Delegacia Fiscal de Alagas,
deixando de tomar conhecimento do recurso
que intentara, féra do prazo legal, do acto da
'ollectoria das Rendas Federaes ora Muricy,

União e S. José da Lago, que lho impoz a
multa do 300$, por infracção do regulamento
do imposto de consumo ;

Recurso de Siqueira Veiga & Comp., inter--
posto da decisão da Delegacia Fiscal de Per-.
nambuco, mantendo a da Inspectoria da Al-
fandega do mesmo Estado que lhes impoz a
multa de 150$, por infracção do regulamento
do imposto de consumo ;

Recurso de Graça ao Comp., interposto da
decisão da Delegacia Fiscal de Alagaras, Man-
tendo a da Inspectoria da Alfandega do mes-
mo Estado que lhes irupaz a multa de 3005,
por infracção do regulamento do imposto do
consumo ;

Recurso de Isaac Menezes, interposto da
decisão da Delegacia Fiscal de Alagas man-
tendo a da Inspectoria da Alfandega do mesmo
Estado que lho impoz a multa do 200, por
infracção dos arts. G° e 18 do regulam rito
annexo ao decreto n. 11.951, de 1G do feve-
reiro do 1916, e o obrigou a recolher igual•
quantia relativa aos emolumentos devidos pelo
registro do seu estabelecimento

Recurso de Mmo. Elisa d'Orsi, interposto do
acto da' Inspootoria da Alfandoga, do Rio de
Janeiro mandando classificar a mercadoria
submettida a despacho pela nota do impor-
tação n. 1.305, do fevereiro de 1919, como
parte de ligas, da taxa de 30$ por kilo ;

Recurso de Albino Silva & Comp., interposto
do acto da luspectoria da Alfandega do Per-
nambuco condemnando-os ao pagamento da
multa o dos direitos relativos a nove caixas
contendo manteiga marca Albino as. 1.925 a
1.933;	 a

Recurso da firma Industrias Reunidas F.
Matarazzo, interposto do acto da Inspectoria
da Alfandega de Santos mandando elas ificar
a mercadoria submettida a despacho pela nota,
de importação n. 37.568, de 43 de dezembro
de 1918, como omissa na Tarifa, para pagar
direitos 50 % ad-valorem ;	 .

Recurso da Companhia Armour do Brasil
S. A., interposto do acto da Inspectoria da
Alfandega do Santos mandando classificar. a .
mercadoria submettida a despacho pela nota
do importação n. 32.983, de 23 de outubro do
1918, como pixo do carvão do pe lra em massa,
da taxa do 20 réis, do art. 621 da Tarifa

Recurso de Alvares de Carvalho & Comp.,
inter•sto do acto da Inspectoria da Alfau- .
doga de Pernambuco mandando classificar a
mercadoria submettida a despacho pela nota
de importação n. 17.001, de novembro do
1018, como azotato de potassio puro, da taxa
de 400 réis por kilo. do art. 268 da Tarifa
- Recurso de R. leites Ribeiro, inturposto do

acto da Inspetoria da Alfaudesta do ílio do
Janeiro mandai] lo chissificar a mercadoria
submottida, a despacho pela nota do impor-
tação ll.' 5.478, de junho do 19i8, como pro-
dueto chimico não classi icada da t ixa do
50 a: adi-valorem, do art. 328 da Tarifa;

Recurso de E. Manogeano & Comp., inter-
posto do acto da Inspectoria da Alfandega
Santos mandando classificar a mercadorb,
submettida a despacho pela nota.do
taçio n. 16.370, de abril do 1919, como proa
dueto chimic.o não classificado, da taxa
de 50 % ad-valorem, do art. 328 da Ta-
rifa;

Recurso de Formo, Nunes & Comp. inter.
posto da decisão da Delegacia Fiscal de Per-
nambuco mantendo. a. da Inspectoria da Ata
fan ioga do mesmo Estado que lhes negou re.
stituição do direitos provenientes de diferençO. 	 .
do taxa da mercadoria despachada pela nota
de importação n. 2.323, do fevereiro da
i919 ;

Ilrecurso da Companhia do Tecidos Paulista;
interposto do acto da Inspectoria da Altana
dega de Pernambuco mandando classificar a
mercadoria submottida a despacho pela nota
do importação n. 14.937, do setembro de
1018, como producto ebimico não c/as:aficado,
da taxa do 60 sS ad-valorm, do art. 325 da
Tarifa.

Com relação a estes processos, o Conselho
é de parecer que se devo negar provimento
aos recursos. O Sr. ministro resolve de ao-
ardo com o parecer do Conselho.

Recurso de Khair Irmãos, interposto do
acto da Iuspectoria da Alaandega do Rio de
Janeiro mandando cobrar, além da diferença
de direitos na imporiancia de 885800, a multa
de 1483 peto acomodai° de mercadorias veria
ficado nos volumes despachados pela nota do .
importação n. 857, do junho do 1918

Recurso do Correio do Povo, interposto do
acto da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sn/
mantendo o da Inspectoria da Alfandoga de
Porto Alegre que lhe negou restituição do
direitos pagos por 314 bobinas do papel conta
muni para jornal, despachados pela nota de
importação n. 60, de fevereiro de 0'0

Recurso do Castro de Almeida & Corno.. in-
terposto do acto da Inspoctoria da Alianclega
do Rio do Janeiro mau . ando olaasificar a mor-
coioria submetti ia a desunho pela n sta do
importação il. 4.910, do satembro do 1019.
como omissa, para pagar direitos ad-valorem
50 % ;

Recurso do Lapdrt, Irmão & Comp., inter-
posto do ato da Inspectoria da Alfandega do
Ria do Janeiro maniando classificar a merca-
doria suhmettala a despacho pela nota do
importação n. 1.213, de agosto de 198,
como omissa, para pagar direitos ad-valorent
60 % ;

Recurso de Andrade Costa, inter posto do
acto ia Inspectoria da Alfan-lega, de Pernam-
buco mandando classificar a mercadoris suh-
mettida a despacho pela nota do importação
il. 3.435, do fevereiro de 1910, como corras
Ocas, da taxa do 65300 por kils, do art. 657,
da Tarifa

Recurso de Miranda Souza & Comp.. inter-
posto do acto da Inspoctoria da Alfandega do
Pernambuco mandando classificar a mercado-
ria submeta-1a a des pacho pela nota de im-
portação n. 5.385, do março de 1919, como
papoila) semelhante ao de pala do bonet, da
taxa de 700 réis por kilo, do art. 613 da
Tarifa ;

Recurso doar. Barbosa, interposto da deci-
são da Delegacia Fiscal do Alag as que, refora
man to a. da. Collectoria das Rendas Fe 'Temes	 -
em Mnriey, União e S. José da Lago, lhe 1 n-
pOz a multa do 50$, por infracção do regula-
mento do imposto do consumo.

Com relação a estes pi ecessos, o Con selho é
do parecer que se dove dai' provimento aos
recursos. O Sr. ministro resoive de accordo
com o parecer do Conselho..

Em seguida levantou-se a rasa° o lavrou-se
a presente acta, que eu, João Coelho de Sou2a
Oliveira, secretario do Cons-lho. escrevi.
- Homero Baptista.- Beneficio Hyppolito d.
Oliveira Junior. - Alfredo Regulo Valdelare.
- Abdenago Alves.- Diditno Agapito Fer-t
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Pan.le3	 Veiga. —Carlos Augusto Xaylor
Jr.,érct

Por titulos de 2% do correntá:
Param nomeados;
Alonso .& Sant'Anna Andrade, para o loW-os

do collector; das rendas federaee, em Figueira,
Ceado de Minas Graaes ;

Abílio Meiseno Sandes, Ephisio Cunha, Can-
dido Gucdos Cavalcona Filbon, Tertuliano
Canino e Joaqoina Porreiro da Silva, rossacti;
vainente. pira o de escrivães das collectorias
doo vendes iederaes em Agua Branca, alara-.
ogy e Porto das Pedras Pão de Assuar o

Rello Monte, Palmeira dos In lios e Sant'Anna
do Ipanema, no Estado de Alas:61s.
— i'or outros da mesma data, alo accardo
com o art. 1°, :§ 2° do decreto a. 4.057, dela
de janeiro oltimo, foram nomeados na Alfons
cloga da Bailia despachantes a.duanoiros os
despocaantes geraes da munia alfande.ga
llorario Peixoto Cueles, Augusto &voes Men-
des, Angelo Caetano Maatins. jos5 do elimino
Gospar, Luiz Carlos Nogueira da Gama, José
Marques Pereira Dantas, Severiano Antonio

• da Rocha Pata, Alvaro Josá do Lemos Ia-
smario - de Carvalho Camara, Augusto ?raio,
cisco de Lacerda, José Luiz do Freitas Barros
e Aueusto Freire de Carvalho Filho.
- -Por portarias da mesma data foram con-

cedidas as seguintes licenças, para tratamento
do saude, onde convier, com vencimento, na

• 'Volita da lei:
• De 60 dias, ao guarda-fiscal do serviço do

repressão do contrah indo, no Rio Grande do
Sul. Dorival Silveira, com o prazo de 30 dias
para murar no goso da licorosa;

De 30 dias. em prorooagão, ao 3° escriptu-
rario da Alfandoga do ' Pernambuco Marcos
Digo Prann

.fle 80 dias,. em prorooação, ao I° escriptn-
rario da Alrandega det'Mo.naos Miguel Rodri-
gusa Souto.

-- Por outra da mesmaolata foi concedida
á pensionista do Estado D. .Alvina Botim do
Mello. viuvo do vice-almirante Arthur Lopes
de Mollo, licença para residir fóra do paiz.

•n•••n•••41ffi

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de março de 1920

Sr. ministro da Guerra:
N. 43—Enviando o incluso processo, em

que D. Bernaraina da Souza Schlecior, pen-
sionista do Eotado na qualaia,le de filha do
1° tenente graduado Dernord • no Xavier Pinto
Junior, veterano da guerra do Paraguay,

, solicita, em virtude sio de pacho que allega
haver sido proferido por esse ministerio, me-
lhoria de sua pensão, peço v03 digneis do
emittir parecer sobro o assumpto.

rieitero a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 33—Havendo Vicente dos Santos Caneco

solicitado pagamento de premio a que se
julga com direito pela construcção do vapor
Acre (ex-Diana) e do batel:to 6, vendidos
polo supplicante a esse ministorio, incluso
tenho a honra de remetter a V. Ex o raspe-
ativo processo, pedindo-lhe se digne prestar
informações sobre o assuropto, teu 'o em vista
a circumstancia de que o •premio é devido
ao proprietario o não ao, coustructor das
eMbarcaçõss nas condições estipuladas na
primeira. s

fie tero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta coosidoraço,o.
• N. 34—Develvendo o processo que acom-
panhou o aviso de V. Ex. n. 369, do 30 de
Janeiro ultimo, re/atIvo a restioliçoo ao fo-
guistada usina electrica da itaa das Cobras,
Sevevino Luiz de Sonza, ala quantia do

sisaocio, que, a titulo , de imposto, lhe foi •
descootado dos vencimentos, durante o anuo
de 1915, quando foguista contractao do
V classe do Arsenal de Marinha, peço a
V. Ex. se digne de providenoiar no sentido
de ser prestado o esclareciniento a que se
refere o parecer da Directoria da Despesa
Publica, constante do mesmo processo.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

—Sr. ministro presilento do Tribunal de
Contas :

N. 80—Tendo presente o oficio ti. 333, do
17 do vigente, em que V. Ex., do conformida-
de com a decisão ala Segunda Camara elesso
tribonal. tomada em sesslo de 21 de fevereiro
proaimo .findo, solicita providenoias posa que
seja apurada a situação dos nx-prafeitos do De-
partamento do Alto Acre. antarioras a gestão
do coronel Placida de Castro, visto haver
a Dalegacia Fiscal do Thesouro no Amozmias
declarado não poder levar a &feito a tomada,
de contas daquelles responsaveis, por falta do
pessoal.

Em resposta, tenho a honra de declarar a
V. Ex. que esto ministerio, pela insullicieocia,
do seu possoal, distrahilo em diversos miste-
res ou fóra da rcfpartição em serviço fiscal ou
á disposição de outros ministorios, não pé 'e
providenciar o respeito. Assim, peço a esse
tribunal se digne de attender, por si, a nous-
stdade dos trabalhos de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o consideração.

N. 81—Peço a V. Ex. se digne do provi-
denciar para que por esto tribunal seja diSTi-
buicia ao Thesouro, por conta da .vorba 21 e

-eAddidos», do actual orçamento deste minis-
terio. a importancia de 9:600$, para °ocorrer
ao pagamento dos vencimentos que são devi-
dos ao sub-secretario, addiclo, da Facnadad0
de Direito do São Paulo, bacharel Aureilasio
Amaral, sondo 4:800$ para os voilcimentoo
relativos ao anuo do 4.010 e 4:8005 para 03
deste anuo, conformo o incluso processo.

Reitero a V. EX: Os meus protestos d3 elo-
vada estima e consideraçao.

. —Sr. prefeito do Districto Federal
N. 44—Cabe-me com .nimicar a V. Er.,

- para os fins conveni ontes, haver sido 'vendi-
do ao Sr. David Rodrignes do Almeida, pela
imoortancia de 11:4485500, o lote n. 286 da
quadra is. 13, de terrenos da esplanada do
morro do Senado, tendo sido a reqrsetiva ess
ariptiira lavrada em notas do tabelião do 12°
Oficio, em 28 de fevereiro proximo findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estime consileraçao.

N. 45—Tenho a honra do communicar a
V. Ex.; para os devidos fins, que a fls. 21 v.,
'do livro n. 9;7, do tabellião do 3° oficio, foi
lavrada em 2 de janeiro ultimo, escriotura do
venda feita pela Fazenda Nacional ao coro-
nel Benedicto Antonio Bueno pelo preço de
48:483$36u, dos lotes de terrenos mis. 55, '56
e 57 da quadra n. 12 da esplanada do morro
do Senado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. procnralor da Republica na secção
do Districto Fecloral

N. 50—Afim de poder resolver sobre °pe-
dido feito em vosso officio si. 703, de 6 do de-
zembro do anuo passado, no senta-lo de ser
paga ao Sr. Guilherme Souto Junior -a quan-
tia de 3005 de salario como perito, por parto
da União, no exame pela mesma requeoido
no§ livros ria Companhia iloliancloza. da Amo-
rico. do Si:!, peço-vos informeis em que anuo
se realizou-tal diligencio.

—ar. preaidonto do Banco do Brasil:
N. 8—Coinmun co-vos, para os toos convo.

nion tos, que. tendo em vista o mio foi soli eita-
do pelo Milli.terio da Viação e Obras Publicas,
Teso:si autorizar o recolhimento das rosilas
da 'Estrada de Ferro Noroeste do Br isil
ageocia de536 banes CM Balirá, 11105anta

Communicação á Delegacia Fiscal em $10
Paulo. -

mar gomei

EXPEDIENTE Do 811. DTDECTOti

Dia 25 de março de 1920 (*)

Sr. delegado fiscal em Parnambnco:
N. 51—Remotto-vos, para os fins c afina

nieutes, os inclusos titules tf° 18 do corrente,
pelos quaes foram nome "lis José Feliope
Alves da Silva e Alfredo CordcOro de Mello,
respectivamente, caI.Oootor e escrivao da col-
locioria das rendas fedemos em Lagõa. Secca,
nesse Esta-lo:

— Sr. inspector da A/fandega de Pelotas:
•N. 111—Dealaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por acto do 16 do cor-
rente, resolveu autorizar o despacho, me-
diante assignatara de termo do responsabis
lidasio 'COM o prazo . de Ga• dias para preen-
chimento das format ilaoes logaes, aio mate-
rial abaixo discrimina 4o, vindo de Nova Yorls
no vapor Poncras, destina-lo ao frigorifico,
nassa cidade, a saber: quatro digeridores dei
ferro, pesando 9.170 •kilos; 16O volumes do
ferro galvanizado, pesando 8.000 kilos; duas
barricas com volvidas do bronze pesando 203
kilos: cinco caixas e uma barrica com votou-
las de fero e ac,cessorios para digoridores,
pesando 1.290 kilos; um cabeçal para amnao.
nea, pesando 230 kilos; 15 curvas e um amar-
rado do curvas de ferro com fiangos, pesando
2.190 kilos; 21 volumes do machinaria
accessorios do tubos do ammonea, pesando
10.770 kilos; 26 volumes de ferro para ma-
Chinas com accessorios, pesando 19.190 kiloo
e 40 tubos de ferro, posando 360 kilos.

Confirmo, assim, meu telegramma do
dia 20.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grand° do
Sul:

N. 114—Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, os inclusos titules de 18 e 49 do cor-
rente, pelos quaos foram nomeados Philogonio
Korsting, Antonio Nunca Garcia e Fran/din.
Nantes Borges, respectivamente escrivães das
colloctorias das Rendas Foderaes em Triuma
pho, Bagé o Cangussú. nesse Estado.

,Dia 26
Sr. tabelião do 2° Oficio de Notas do Rio

de Janeiro
N. 110 — Devolvendo-vos o incluso oficio

de 24 do corrente, em que solicitaes a nea
cessaria licença para lavrar a escriptura do
venda que faz Manoel Francisco Quadros das
embarcações Cati oa o Amy, pela quantia de
25:0005, cabe-me declarar•vos, para os de-
vidas fins, competir ao Ministerio da Agri-
cultura, Industrio e Commercio resolver sobra
o assumpto.

— Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 7 — Em resposta a vosso oficio n. 149,

de 18 do vigente, communico-vos, para os 41119
convenientes, taver o Sr. ministro resolvido,
por despacho do mesmo dia, que, si casa Caixa
tem notas assignodas, deve reserval-as para
substituição das existentes em circulação

Quanto á des:gnação de um fiinccionario do
Thesonro para presidir á conferencia e inci-

•neração de notas, já firou resolvido sor dos-
necessaria ahi a sua presença

— Sr. director geral da Sande Publica :
N. 111 — Tendo o '2° oficial aduaneiro da

Al rand sisa desta eapital Dano Manoel da Fon-
seca Lima solicitado seis si:tezes de licença,
peço providencidls no sentido de, na fôrma da
logisloção vigente, ser o referido funacionario
submottido á. inspecção de saude.

— Sr. inspector do Seguros :
N. 142 — Junto voo devolvo, para oe

convenientes, o processo enraminaalo voas o
vosso oficio n. 124. de 5f NE) março corrente,

" bem assim vos romeno carta declaratoria

Renroluz-se por ter sido publicado COTO
kteorrecçõea..
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• msto autorizou a Companhia Nacional do Se.
• duros de Vida 'São Paulo», com série ao ca•
pital do Estado de S. Paulo, a funccionor no.
Ilep tibieza.

Directoria da Receita Publica,'

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR

Dia 26 de março de 1920

Sr. director da Despeza Publica do Thesoriro
Missionai:

N. H commor000 aos, para os devidos
fios 'que o Sr. ministro da Fazenda, por acto
do toldem, resolveu tornar de nonhum effoon
ft designação para o cargo de inspector fiscal
do imposto lo consumo, em cornmissão, na
C zona do Estado do Rio Grande. do Sul, do
30 escripturario da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas. Perminio de Castro e Silva o designar
para substitull-o na mesma COMMissãO. coit-
a-mine proposta desta directoria, João Atrofie)
Vasquos Junior, agente fiscal do mesmo im-
posto na capitalde S. Paulo, com a diavia do
255000.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 17 — Declaro-vos. para os fins conve-

nientes, que o Sr. minis rro da Fazenda, p
acto de denotem datado, resolveu tornar de
nonlium elTáto a dosignação nara o cargs do
inspector fiscal do imposto do consumo, em

•commissao, na 4s zona do Estado da Rio
Grande do Sul., clo . 3* escripturario d sssa dele-
gacia, Permitis.° de Castro o Silva, devendo o
mesmo funcciunario voltar com brevidade rd
sua repartição:

Portaria
N. 4 — O director da Receita Publica do

Thwonto Narinnal remetto ao Sr. collector
das detidas Federa.es de S. João da Barra,
Estado do Rio do Janeiro, para ser Informado,
O incluso procusso encominhado com o officio

911, de 6 de fetereiro do correste armo, da
Çamara Muulcipal do referile MunIcleio•

Directoria da Despeza Publica•
ExPEDIWTE Do eia. MINISTRO

Realterimentea despachados

Dia 17 do março de 1920

Clito Antonio de Oliveira e outros. operarios
da Imprensa Narional, Odiado pagamento
fé-ias por servem extraordinarios.—Monte-
libo as decisões anteriores.

Dia ia
Alzira Lisboa More'ra da Fonsoca, pedindo

Soltiçfto de uma duvida levantada referente á.
sua poisai) de inontepo.—Cumpra-se o des-
pacho de fis. 10v.

EXPEDIENTE DO se. DIRECTOR

O art. 30 do decreto n. 4.061, de 16 de ja-
neiro ultimo, que ragula a concessão do li-
cenças a emocionados publicos 'civis e mili-
tares, positivamente declara que a falta de
liconça para o filitecionario publico que in-
terromper o exercido das funcçaes do- seu
coro ou deixar de prestar o serviço a que é
obrigado. importará a perda da 3° parte dos
vencimentOs se não exceder de oito dias por
soez, de metade do ordenado até 18 dias o
do todos 03 vencimentos d'ahi em diante, pre-
sumiço-ao-si,: que o funccionaeio abandonou de-
finitivamente o emprego, si a sua ausencia se
prolongar por reais de 30 dias.

Combinando essas disposições com o art. 1°
do mesmo decreto, que cathegoricamento diz
que a licença concedida pela autoridade com-
petente é, salvo caso de molestia ou goso de
férias, o unico motivo pelo qual os funcciona-
rios publicos, civis e militares poderão inter-
romner o exercicio das flincções do cargo ou
deixar do pre:tar ea serviços a que sito obri-'
ea los, deVen ' 1 0, Do Caso de doença, fazer In:I-
mediata cornmunicação do seu estado á auto-
ridade competente, c impetrar a licença
dentro de oito dias iniprorogaveis; o tendo
em vista o disposto no art. 2,9 do mesmo de-
creto, que diz que os empregados terão di-
reito a 15 dias do ferias annuaes, podendo
gol-as de uma só voz ou parcelladamente,
A Jeizo DO Cum RESPECTIVO, declaro a03 Srs.
sub-directores e demais chefes de serviço que
nonaurna falta poderá ser abonoda cru d ssac-
côrdo com os principios acima estabelecidos,
porquanto as ferias não podem ser gosadas a
juizo e a vontade dos empregados, e sim pré-
viarnente solicitadas ou concedidas a juizo dos
respectivos chefes, afim do que o serviço não
seja- prejudicado exactamente na orcasião em
que mais se torna necessaria a presença do
empregado que, abusando daquella concessão
não comparece, pedindo depois que a sua falta
soja forçadamente levada em conta de ferias,
com um direito que no lhe assiste.

Para Conhecimento das ferias que dá furam
gozadas deverão as Srs. chefes mandar orga-
nizar uru tuappa demonstractivo que será pre-
sente a esta directoria.—Alfredo Regido Val-
delario.

Dia 19 de março de 19-20

Sr. colloctor da la Collectoria em Campos:
N. 77—Attendendo ao que solicItou o Mi-

nistorio da Agricultura, Industrio e Cominera
cio cm aviso n. 452, de 13 de fevereiro findo,
ficam autorizado a pagar a inclusa conta de
Manoel Leopoldino Cunha Porto, na impor-
taucia sio 1503, e relativa ao aluguel do mez
de outubro ultimo, do redio onde flincciona

inspectoria Vete.rinaria do e o districto, de-
vario a despeza sor escripturada, á conta da
eerbo. &I° aServiço de Industrie. Pastoril—Ma-
terial—Aluguel de casa ou salas para as inste-
ctoo as e suas dependencias», do orçamento
de 1919 daquello ministerio.-

Dia 20
Sr. delegado fiscal no ftio Grande do Sob:,
N. 1S8—Fica concedido a essa delegaria,.

por conta da verba 5L «Inactivos, ponsionistat
etc.—a) Montepio, etc.—Novas concessões,,,
do orçamento •te 1919 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito do 900$, para °ocorrer ao
pagamento da pensão de maio soldo, relativa
ao anuo passado, a D. Zubnira dos Santos
Barreto, de accôrdo com o titulo que acorria/
panhou a ordem deota directoria ri. 582. de
22 de outubro ultimo, conforme consta do
processo anua°, ao ofil •io do Tribunal de

-Contas n. 1.000 0 do 23 de julho do rue540
anno.

Dia 23
Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 108 Communico-vos, para os devidas

fins, que o Sr. ministro, teu lo presente o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 269, do 26 de fevereiro proximo findo, em
que Eduardo das Reis Floltz, meitre da otli-
'cina de gravura desse estabeliseimento, pede
o abono da gratificação addicional de que trata
osort. 43 do regulamento vigonte, resolveu,
por despacho de 18 do corrente, abonar-lhe a
grpr %ifi).cação addicionat de trinta por cento

— Sr. director geral de Contabilidado do
Millisterio da Marinha:

N. 82 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas registrou como
credito distribuido a essa directoria a impor-
tando de sois contos tresentOS e cincoentrk e
sete mil e quinhentos réis (6:357e50 n), por
conta de diversas ve ..bas do orçamento do
1910 do Ministerio da Marina:to para attender
ao pagamento de despezas referentes ao 1' tri-
mestre do corrente armo das diversas repor-
tiçõos do marinha desta Cap tal e do Estado
do Rio de Janeiro, conforme solicitou o refe-
rido ministorio em aviso n. 537, do ia de fe-
vereiro proxinao findo, de accôrdo com a in-
clusa relação.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
- N. 131 — Em additamento á ordem desta
directoria n. 415, do 12 oio corrente, incluso
vos devolvo, para os devi divs fins, o proonaos a
que a mesma se r&ere o relativo a0 onda-.
mento, por exereicios findos, da impo oancra
de um conto conto o quarenta mil réis
(1:1405000), ao amanuense da Admiiiiatraç to
dos Correios desse Estado Alexaudto Dias
Mendes.

Dia 24
Sr. inspector da Alfandega do Rio d3 Sã.

neiro:
N. 109—Devolvendo-vos. devidamente au-

tuado, o processo transmittido com o vosso
oficio u. 432, se 6 do vigente, relativo ao
pagamento Ia importanoia de 321$ d s seio é
credor o 2° °Meial aduaneiro dessa Ronartição
Fro ericei Luiz dos Santos Limo, oorrespon-
dente aos vencimentos não recebi os nos me-
Ws da junho e julho de 1916, solicito vossas
providencias no sentido de ser cumprida a cir-
cular n. 20. de 22 do junho do 1908.

—Si'. delegado fiam] na Babes
N. 75-11einetto-vos, para os devidis fins,

o incluso titulo declaratorio da pensão de
indo soldo, em reversa°, que compete a
D. Joanna. Chrisostoum de Lima Florboronsa,

-na qualidade de filha do maior, reformado do
Exercito Tranquilino Borborena. conforme
consta do provas° annexo ao vosso oficio
n. 91. de 18 da julho do 1919.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 50 —Inactivos, pensionistas; etc.—
a) montepio, etc. de orçamento do 1919 do
alinisterio da Fazonda, o credito de 1:260a,
para attasteder ao pagamento da referida pen-
são durante o anuo passado e, por conta da
verba 31 k—Exereiclos findos—do mencionado
orçamento. o de 9.24i, para o da mesma

oa	 .
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Norte:	 •
N. 9 — Afim de informardes, rometto-vos o

.... Incluso officio som numero, de 27 do fevereiro
do corrente atino, do inspector lb;cal do im-
posto do consumo, nesse Estado, 1101ner0 Gen-

. cello do Amaral Varella. .
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

as	 - Sul:
N. 46 — Declaro-vos, para os fias conveni-

Ontos, que o Sr. mioWro da Fazenda, por
acto de bodum datado, resolveu tornar do
nenhum efeito a designoção para o cargo de
Inspector fiscal do imposto de consumo, em
'commissão, na 4° zona desse Estodo, do 3° es-
cripturado da Delegacia Fiscal no. Amazonas,
Perrninio do Castro e Silva e designar para
snbstituiles na mesma -commissao, conformo
pronosta desta directoria, João A ffonso Vasques
'Junior. atente fiscal da capital do S. Paulo,
ç,oin a diodo de 255, igual a que é abonada

.aos demais inspectores fiscaos desse mesmo Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
— N. 139 — Declaro-vos, para os devidos

na, que o Sr. ministro da Fazenda, por actoe 
bontom datado, approvon a proposta que

z, em oficio n. 24, de igual data, do aviste
scal do imposto do consumo da capital desse
tado, João Alfonso Vasque4 Junior, para

exercer, em commissão, o logar. do inspector
• fiscal do momo° imposto na C zona do Estado
- do Rio Grande do Sul, com a raiaria. de 25$o00.

Fica essa delegacia autorizada a conceder
• as neeessaria g passagem ao referido agente.. fiscal, bem como o transporte da respectiva
• .bagagem.
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N. • 31-Peço-vosprovidencieis no sentido
de scr esto directoria informada si o 1° es-
cripturario da Recebedoria do Districto Fe-
deral, José Estsnisbu da Fonseca Lopes. pa-
gou pela rolha avulsa do Thesouro ou pala
da ,sua reçiarto as joias o con.ribuições
para o monto') relatlyaa ao periedo do no-
vembro do 1894 a dezerribao do 190.i.

-ar. director de Contabilidade do Ministe-
rio da Guerra:

N. 89-COMIlltinic0-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas registrou como cre-
dito dIstribuido a essa directoria_ a importan-
do de 1:0008000, aberto pelo deoreto nume-
ro4.024, de 21 de janeiro ultimo, ao orça-
mento do 1920 do Ministerio do Guerra, para
pagamento a Generosa Ferraz Alves, viuvo de
Salvador Alves, operario da Fabrica do Polvo-
ra sem tonna, morto em accidento do tra-
i alho, conforme solicitou o re reri lo Ministroio
cm avis3 n. 308, do 20 do fevereiro proxim0
findo.

-Sr. director de Contabilidade do Ministe-
rio da Marinha:

N. 88 - Remettendo-vos, devi lamente au-
tuado, o processo encaminhado corri o oficio
da Directoria do Expodiento desse alioisterio

214, do 16 do janeiro ultimo, relativo á re-
versão do montepio que percebia D. Carme-
lita da Silva Almeida para sou filhoJoão, pe-
ço-vos providenriois no sentido do serem sa-
tisfeitas as ex : gencias de fls. 5-v e 6 do men-
cionado processo.

-Sr. director rio Contabilidade do Ministe-
rio da Agricultura:

N. 85-Rametto-vos, para os devidos fins, a
inclusa guia sob n. 48, expedida pela Delega-
cia Fiscal no Maranhão, em 6.c.le dezembro do
1918, a favor do ajudante da Inapectoria do
Povoamento do Solo em Santa Cathaxina, Ude-

, fonso Alves Foreira, e encaminha la a esta di-
rectoria, por engano, com o oficio da mesma
delegacia n. 112, do 14 de abril do anuo pas-
sado.

N. &O-Tendo em vista a solicitação cons-
tante do vosso oficio n. 708, do 8 do novem-
-bro do armo passado, communico-vos, para os
devidos fins, que na folha 133 desso ministorio
foram feitas as devidas notas sobre o monto-
pio do auxiliar, addido, do Serviço do Inspe-
cção o Defesa Agrioolas, Feda Possolo do Mal-
tos.	 •	 '

N. 87 - Para os devidos fins, remetto-vos
a inclusa guia sob n. 8. expedida pela Dele-
gacia }iscai no-Rio Grande do Norte em favor
do engenheiro -agronomo Nunzio Giannatasio
e encaminhada a esta directoria, por engano,
com o officio da Delegacia Fiscal em Sergipe

27, do 4 de junho do anno passado.	 .
' -Sr. del ega to fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 119 itemetto-vos, para os fins conve-
nientes, devi lamento apostillado, o incluso
titulo declara , orio da pensão do montepio mi-
litar que compete a D. Anua de Carvalho
Mendes, na qualidade de viuva do capitão do
Exercito Almachio Fornira Mondes, conformo
consta do, processo annexo ao vosso oficio
n. 213, de 28 dl outubro ultimo.

Fica concedido a essa del ,gacia, por conta
da verba 53 «Ilactivos, pensionistas, etc.,
a) montepio, etc.», (‘Navas con • esões do orça-
mento do 1920 do Ministerio da' Fazenda», o
cre fito de 4505, para attender ao pagamento
da , referida pensão incorporada durante o
correure anuo; e, por conta da ve .13a -31e
«Exercidos fidas», do meneio melo orça-
mau ro, o do 27g8 2, para o da mesma 'insto
no pe sioio de 9 do a 31 do Joaembro de 1918,
dorrn lo essse pagamento ser efectuado me-
diano: guia que será averbado na respectiva
folha.

Opmrtunamento será concedido credito
para pagamento da citada pensão .no anua
passe to.

N. 120 -c Fica concedido a - essa delegacia,
conta da verba 32° «Exercidos finlos» do or-
çamento de 1920 do Ministcrio da, Fazenda, o

credito de 928, para attender ao pagamento
da divida proveniente do soldo vitalicio quEi
o 2° supra° voluntario da Patria José Mee
ro:ra co Castro deixou de receber no perla-
do do 1 do-outubro a 31 do dezembro da
1914, conformo consta do _processo que ao
achava annexo ao vosso oficio n. 10, de ire
de janoiro do anuo proximo findo, o que ora,
vos devolvo para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3 do fevereiro de 1883.

--Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 121- Satisfazen lo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Marinha em aviso n. 603, do 28
do fevereiro proximo findo, fica concedido o.
essa dolegacia, por conta da verba 173 «Muni-
ções de b3cca», .do orçamento de 1919 da-
quello ministorio o credito na importando.
de 3:4605, assim discriminado:
Rações para os officiaes da Ar-

ma !a, etc 	

pensão) no podado de 7 de abril a 31. de de-
. zombro do 1918 •, devendo osso pagamento
- se- efectuado mediante guia que será aver-

bado na respectiva folha.
- Sr. director geral do Contabilidade do

Ministerio da Guerra:
N. 83-Cabe-me communicar-vos, para os

fins convenientes, que o Tribunal do Contas
registrou como credito'distribuido a essa di-
rectoria a quantia de 5.237:9338874, Por
conta de que foi aberta pelo decreto n. 1L097,
do 15 do corrente mez, ao orçamonto do
1920 do Ministorio da Fazenda, para attender
no c mente anuo, ao pagamento do augmento
do vencimentos dos funccionarins civis e mi-
lita res desse ministerio, de accôrdo com o
devoto n. 3.990, de 2 de janeiro ultimo.

--Sr. director do Contabilidade do Minis.
terio da Marinha:

N. 84-Communico-vos, para os fins con-
vonientei; que o Tribunal de Contas regis-
trou corno credito distribuido a essa dire-
ctoria a quantia do 3.009:226890e, p ,or con-
ta do que foi aberto pelo decreto n. 14.097,
de 15 deste mez. ao orçamento do 1929 do
Ministerio da Fazenda, para attendor, no
corrente anuo, ao pagamento de angnaento
de vencimentos dos funccionarios civis o mi-

• lita.res desse ministerio, do accôrdo com o
decreto n. 3.993, de 2 de janeiro ultimo.

i a 25
Sr. inspector da Caixa da AmortizaçãO:
N. 110 - Romettendo-vos, devidamente

autuado, o processo motivado pelo telegram-
lala da Delegacia Fiscal em Matto Grosso, de
27 do dezembro ultimo, em que essa delega-
cia solicita credito para betender á despeza
feita com o pagamento do juros do apolices,
no segund) seme stre do • anuo passado, pe-
ço-vos providencieis no sentido de serem
prestadas, por essa repartição, informações
a respeito.

-Sr. director da Recoboloria do Districto
Federal:

N. 111-Communico-vos, para os devidos
fins, oito o Sr. ministro, por despacho de 3
de fevereiro proximo findo, exarado no pro-
cesso d caminhado com o vosso officio nu.
Inero 2 , de 49 de fevereiro do anno passado,
relativo ao recurso interposto po ro agente
fiscal do imposto de consumo, nesta capital,
Luiz do Castro Villas Mas do acto dessa re-
repartição que indeferiu o seu ped ido para
ser admitudo como contribuinte do monte-
pio; resolveu negar provimento ao alludido'
r00% rso.

N. 112-Communico-ao3, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 4
de fevereiro proximo findo, exarado no pro-
cesso encaminhado colai o vosso officio nu-
mero 47, de 5 de abril do anno passado, re-
lativo ao recurso aro °sentado pelo agente'
fiscal dos imnostos do consumo, no District°
Federal, Armanlo Ribeiro de Castro, contra

- o acto dessa repartição indeferindo o pedido
para contribuir Tora n ontepio, resolveu ne-
gar provimento ao alludido recurso.

-Sr. Dr. chefe do Policia do District° Fe-
deral:	 .

N. 77-Devolvendo-vos as inclusas folhas
supplementares, que acompanharam o vo.;so
officio n. 1.333, de 12 de fevoreiro proximo
findo, peço-vos providencieis no sentido de
serem as mesmas convenientemente erga-
nisa las.	 •

-Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 30-Poço-vos providencieis no sentido
de ser esta diroctoria info ma a do quanto
do valor da penso fallenirlo maio.', refor-
mado, do Corpo de vombeiros, Paschoal Ro-
mano. somos os r'e.srontes constantes da fo-
lha «Reformados do. Corpo de uombeiros»,
por onde recebia o soindido officio', no anuo
de 1917, bem como até que mez recebeu o

- proprlo oficial os seus vencimentos.

2:0008003
Raoõea para os patrões, remado-

res, etc 	 	 1:4603Ü00
para °ocorrer ao pagamento do pessoal do
praticagem da Barra, nesse Estado, aviso
Saldes de Carvalho, o remadores da dolegacia
em Pelotas, no anuo passado.	 •

N. 122-Devolvendo-vos, devidamente atoe
tuado, os processos encaminhados com O vOS:e'o.j
oficio il. 0, do 15 do janeiro ultimo, relativol
ás 'dividas de - exorcicios findos, de que são
ero loros Luciano Flores de Alecleiros, DD. Erioa
linda Soares do Castro, Senhorinha Laquirae,
Vide Machado o Maria Josepha Pereira da
Azambuja, r _cominendo-vos provideuciela
seja cumprira a ordem desta . dirertoria nu-
mero 525, do 24 de setembro do anuo passado,
determinando que o respectivo expediente
Béja feito cle•w .e3rd0 com a circular n. 39, do
9 do outubro de 1881.

N. 123 - Declaro-vos
'
 para (*caldos fino,

que o Sr. ministro, por despache do 12 de ja-
neiro ultimo, exarado no processo de (pua,
trata o vosso officio n. 35, do 2 do abril do
anno passa lo, relatWo ao requerimento era
que Alfrolo Nunes Gonçalves Vieira pede para.

, continuar a contribuir para o montepio, rea„;
solveu que no ha o que deferir, compotind4
a essa delegacia receber as con'ribuisfies da,
accôrdo com a Decisão constanto da emular!
n. 45, de 6 do ~uh •o do atino passado.

. N. 124 -- Fica concedido a essa delegacial

,
por conta da verba 3° «Inactivos ponsioniaa
tas, etc. a) e- Montepio, etc. -Novas con-.
etssões, do orçamento do 1919, do Ministerio
da Fazenda, o credito do 2:1335331, para
attender ao pagamento da pensão do montea
pio civil a D. Amazilia do Abreu. Tyrriaro
de Abreu Godinho, Carlos, Mathildes,
Amazilia, Mariettao e José, relativa ao anilo
passado ; e por conta da verba 31 3 «Exerci- I
cios findos» do orçamento de 1020, do mesma
ministeria, o do 2:1065304, sonio 2:133833X
para pagamento da anu lida pensão. no pe- 1
riolo relativo a 4918, o 323971, para o da
que competia a Armando, no periodo do 1 dci
janeiro a 31 do março do 1918, vespora da
dia de seu fallecimento, do acArdo com no
titulos que acompanharam a ordem desta
directoi ia n, 414, do 31 do julho do .a.nno
passado, confo-me consta do pracesao annextej
ao vciao) oficio n. 216, do 29 dg outubro u/se
limo ; devendo esse pagamento seo effectua.lo
mediante guia que será averbado na respei
cliva folha.

	

Requerimentos despachados	 •
Dia 6 de março de 1921

Adelaide Couto 'ordeiro, pedindo animal
de montepio.Concor

Dia 1
Paula J. Ath ria Teixeira, polindo provN

do ncias -o'ire uma transacção com a Socieoe
da l e A non-ma Cooperativa Eco
deferido á 1sta da informação. :ntregues.4
doeume to, mediante recibo, ase eve-se,
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Aloxandre de Castro Corqueira, pedindo
paga 'lento do diderença de gratificação.•
Concordo.

Dia 15
Repartição Geral dos Telegrapho3, pedindo

pagamento de uma conta de telephone
importa ricia do 2:1725100— Requeira o paga-
mento por exercidos findos.

„ Dia 19
Pestana dt Comp., pedindo que sejam rela-

cionadas suas contas. -- Esclareçam o pedido,
jeut ndo as contas, acompanhasias das respe-
clivas rem-1510es, caso não o tenham ainda
feito.

Esperidião Geraldine, pedindo pagamento
de differença que lhe foi paga. — Didia-se
Directoria Geral de Contabilidado do Ministe-
rio da Agricultura, querendo.

Directoria Geral de Contabilidade Pustlice
EXPIMIENTE DO DR. D1RECT011,

Dia 2-5 de marco de 1920
Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 12 — Devolvendo-vos o incluso processo

traosmittido á Procuradoria Geral da Fazenda
coin o vosso officio n. 1, do 5 do fevereiro
proximo fim io, e relativo ao requerimento em
que Berringner & Comp., neirociautes, esta-
belecidos na capital dose Estado, pedem o
tovaniamento da caução de 100:0005 em apo-
Does 'Cita no Thesouro Nacional para garantia
do suas operações sobre carnbiaes, recom-
men r'o-vos, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro da Fazenda de t1 do fluente,
manda is proceder nos termos da ordem da
extincta Directoria do Expo iente do Thesouro
Federal . n. 144, do 16 de maio de 1901, á
Dei guia Fiscal em S. Paulo, publicada no
Diodo Officiat do dia seguinte o que, por
cópia, junto vos remetto.

•nnnn••n••

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
USTEDIENTD DO DR. PROCURADOR GERAI:

Dia 20 de merco de 1020 (*)
Sr. ministro presidente do Tribunal da

Contas:
N. 491 — Com o officio n. 75, do 26 do Saia

neiro proximo findo, o Sr. director do Expe-
diente desse Tribunal devolveu a esta Pro-
curadoria Geral o incluso processo de reforço
de fiança de Minervino da Silva Barroto, es-
crivão das rendas foderaes em Itainaracá, no
Estado do Pernambuco, com a communica-
çao de que esse instituto resolvera deixar de
approvar o dito reforço por não haver sido
por elle julgada a. fiança anteriormente pre-
stada.

Feita a necessaria verificação a respeito,
nesta ProcurVoria Geral, chegou-so ao co-
nhecimento de que ha equivoco nessa afirma-
ção, po 'quanto, a dita fiança foi approvada
por esse Tribunal, como consta do seu oficio
n. 651, do 10 de agosto de 1914.

Assim, cabo-me novamente remetter a
V. Ex. o alludido processa, poro que se
digne submettel-o á consideração desso Tri-
bunal.

N. 501 — Tenho a honra do romotter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço do fiança do Carlas
Fornandes Ribeiro da Costa, thesiureiro da
Agencia Especial do Correio do Campos, no
Estodo do Rio.

Reitero a V. Ex. OS MUS protestes da mais
alta estima c subida conside •açao.

— Sr. pr&eito municipal da cidade de San.
tos— Estado de S. Paulo:

N. 515 — Communiso a V. S. que o Sr.
Ministro, tomando conhecimento do processo

(*) Reproduz-se por ter sido publhi
4)Wo com incorrecedeso

iniciado cam o ()filei 5o, do i do aocasto
de 1918, do procurador da Republica na
secção desse Estado, dirigido a esta Procura-
doria Gorai, no qual solicitou elle eselaeoci-
mentos com que poLosse responder a uma
consulta que V. S. lhe foz no oficio n. 444,
de li do julho do mesmo armo, sobro os ter-
rono3 situados na Estrada Vergueiro. no tre-
cho que dessa cidade vao a Cubatão, entre
os kilometros 3 e 4 do São Paulo Railwasa re-
solveu, por despacho de 23 de fevereiro pro-
'CIMO findo, e do accório com o parecer do
engenheiro Conrado Mdler do Campos, por
elle designado para examinar os ditos terre-
nos, que são elles de propriedade da União.

— Sr. Dr. a' p .ocurador da Republica na
secção desta Capital:

N. 511 — Para que pudesso prestar as in-
formações que V. -S. me soacitou no officio
n 251. do 14 do maio do anno proximo pas-
sado, a proposito da acção que D. Isabel Pa-
checo Louzada Marcena.I propuzera, contra a
União, pedi a V. S. esclarecimentos a respeito,
no oficio n. 1.096, de 31 do mesmo mez, uma
vez que é falha a contra-fé do que V. S. me
onviou uma cópia, por se verificar que a au-
tora na sua petição ao juizo não preci sou o
facto que motivou o accordIo do Supremo Tri-
bunal que alia pretendia fosso reformado.

Como, porém, não tenha chega lo a esta
Procuradoria Geral toes esciareijmentos, rogo
a V. S. se digoe informar-me ainda carece
dos elementos que solicitou, porque, neste
caso, reitero o pedido que fiz no oficio nu-
mero 1.096.

Dia 24 (")	 •
Sr. haspector de Seguros:
N, 521 — Rogo vos digneis enviar a esta

Procuradoria Geral o processo que vos remetti
°ma o oficio ri. 3.489, de 27 de dezembro ul-
timo, visto ser elle nocessario ao estudo do
processo que acompanhou o vosso oficio n. 21,
do 15 do janeiro ultimo, referente á sociedade
do seguros «A Amparadora», com sécio nesta
Capital.

Dia 25
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
,s. 531 — Communico-vos que, á vista da

guia dessa repartioao, datada de 17 do cor-
rente mez, o Sr. Carlos Frederico de Noronha,
nomeado despachante aduaneiro nessa alfân-
dega, por titulo de 15 do referido moz, pres-
tou nesta Procuradoria a fiança de to:000s,
que garantirá á sua responsabilidade e a do
seus ajudantes ou propostos no exercício do
alludido cargo, tendo caucionado, no The-
souro Nacional, as suas apolices nominativas
ns. 128.854 a 128.860, 144.944, 385.853 e
385.834, do valor de 1:0005 cadoo uma, typo
diversas omissõesa

Dia 26
Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 532 — Communico-vos, para os devidos

afeitos, que em virtude do despacho de 22 do
corrente moa, do Sr. director do gabinete
deste ministerio, exarado em petição do Sr.
Antonio Marques da Silva, datado de 15, fo-
ram a elle restituidas as suas apolices nume-
ros 347.767 a 347.771 do valor de 1:0005
cada uma, einittidas pelo decreto n. 11.694,
co 29 do agosto de 1915, visto ter cessado o
motivo por que estavam elias caucionados no
Thesouro Nacional.

Requerimento despachOd
Alvaro Pinto de Olivoira, por seu fiador

Dr. Guilhormo Gliiiile, podindo prestar fiança
Do cargo do del da thcotiraria da Estrada de
Ferra Ceutral do Brasil.— Satisfaça, a cai-
gancho

(*) riPprniilz-se por ter 81(10 Dung
çAd9 çri lorrecofies.,

Recebedoria do District° Federa/
Expediente do dia 25 de março de 020

Olficios expedidos:
IN. 136 — A' directoria da Receitas

restituindo o requerimento de Arthur
Marques & Comp.

N. 137 — Transmittincá o recurso de
Mesiano o Silva Limitada.

N. 138 — Remettendo o processo ori-
ginado pela representilisão n. de,
3 de agosto de 1919.

N. 139 Transmittindo o processo
relativo ao auto n. 106, contra FranciscO.
Jos6 Peres do Carvalho.

N. 407 — A' Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, pedindo ser extrabida
divie'a de industrio, em nome de Jacomo
ileaario Staffa.

N. 408 — Idem venia para reiterar
O officio ri. 198, de 38 do maio de 1911,
desta RocebeCoria.

N. 409 — Idem ser extrabida divida
do imposto de industrias o profissões,
em nome de J. Bernardo.

N. 410 — Restituindo o requerimento
do Marcellino Torres,

N. 411 — Transinittindo para devida
cobrança 1.033 certidões de divida do
taxa de saneamento, referentes ao 9 li-
vro de 1919.

N. 412—Communicando que annullou
a divida do imposto de industrias e pro-
lissóos em nome • de Caetano P. Sio-

— Idem idem, em nome do Dr.
reiNra. . 413

Antonio C. S. Pimenta. .
N. 414 — Idem de perna de agua ena

nome do Francisco José da Silva.

Requerimentos despachados
Antonio C. (laves Faria. — Façam-

se a annotação o annullação propostas,
officiando-se ti Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Oscar Guimarães. — Encam.inhe-sa
informando.

Guilherme Bastos Villares. asa Idem,
- Proprietario do predio n. 53, da rua
Dionysio Gerqueira. — Officio- eq n, Re-
!partição de Aguas o Obras Publicas no
sentido proposto.

José Carlos Pereira. — Officie-se á
Directoria da Despeza, solicitando-se o
credito referido no presente requeri-
mento.

Francisco Sattornini.	 Officie-se,
Procuradoria Geral da Fazenda Publico
no sentido proposto.

Antonio José Soares. —
José Accioly de Almeida. — ()Meie.

se, no 'sentido proposto.
João B. da Costa. — Façam-se a cor-

recção,extracção e annullação propostae,
officiando-se, á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica. Juntas as certidõe3 ex-
trahida e cancellada, volte o processo;

Beatriz B. Pereira da Silva. — Resti-
tua-se, do acciardo com o parecer, a
importando de cento e trinta e sete mil
oitocentos réis (137$800), classificando-
o a despeza pela forma proposta, sou-

atando-se o necessario credito.
Manoel Osorio da Silva Lamego. -ss

Restitua-se, de aceórdo com o pacecer,
a importoncia de vinte o quatro mil réis
(245000), mediante a assigna t u ra do
termo de ressán.sabilidade, classifican-
do-se, a dospeza em receita a annullar.

Siaria Carmen Azevedo Mello. --
Transfira-se.

Arnaldo Manoel Fonseca Silva. oia

ideConsni. tantino Goncolves. — Idem.
José Bararol. — Idem.
Dr. Gustavo E. Leopoldo Estieusea
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Rosa da Cosia Marques. — Idem.
Francisco Valente da Si/va _Sobrinho.

a.- Idem.
Agostinho José Cargueira. — Idem.
Meloal Alves de Macedo. — Satisfaeao

as exigencias do parecer.
Alberto Dias Carneiro. — Idem.
J Cruz Junior. — Idem.	 -
Dr. João Lage Sayão. — Idem.
Nunes Mauricio. — Idem.
Evaristai de Souza Torres. — Idem.
Costa Silva & Irmão.	 Satisfaça a

'ealgencia.
Alf. . Meyer Larscn.	 Idem do pa-,

vacar .
Manoel José Affonso. Idem para

p elite autorizo a entrega do documento
alai fls. 2 a 37, mediante recibo.

Antonio Ferreira Lima. — Reduza
e, de aceórdo com o parecer a 3:000a a

valor loeativo do negocio. Junta a cera
aidão substituida ., volte o processo.

Pereira & Lopes. 	 Ideai na impor-;
aaneia de- :440$000.

Manoel Xavier de Medeiros. a-. Idem
na importancia de 420$000.

M. Souza Guimarãea. — Idem nà
importaacia de 3 :001:0$000.

M. Soares da Silva & Comp. — Dê-sol
ã baixa, de accôrdo com o parecer, can-
eallando-se a certidão respectiva. -
Junta a certidão, cancellada, volte q
processo.

Irene Tavares Rios, — Complete tà.
'sello do documento de fls. O.

Constantino Golias. — Idem do de
;fls. 2 a 7.

Avelino Machado Guimarães,	 Faça.
A prova exigida no parecer.

A. Ballariny & Comp. — Archive-se.
Teixeira Soares & Araujo. — Aver-

lie-se a mudança de acordo com o pa-
recer.

Antonio MaiuKio. — Idem.
Rosaria Sirchia. — Pago o imposta

'em cobrança, transfira-se.
Nicolau Alatarazzo e outroa_a-a-

I'erido, de accôrdo com o parecer.
Fernando & Gonçalves. — Gomple.

a,e.m aom revalidação o aello do do-
!aumento de fls. 4. Isso feito, volte o
processo para ulterior deliberação.

Frederico Lima. — Inscreva-se, de
la.ccõrdo com o parecer.

Rizzere Capollito. — Em face do pa-
t'ecer. reconsidero o despacho de 20 de
alazotar° ultimo, á fls. 2 do processo
Sinnexo, para o fim de tomai-o de nullo
effeito. Faça- se o cancelamento pro-
posto, juntando-se a certidão lespectiva
:o voltando o processo.

Companhia Fiat Lux. Deve a in-
lteressada Companhia. Fiat Lux fazer
Contemplar de modo expresso em seus
halane,os a importando dos dividendos
a .die,t,ribuir a sus accionistas, afim da
liacilitar a fiscalização e os lançamentos
leo livro de matricula.

Ariales de Oliveira Torres. — De ac-
ordo com o parecer, deferido. Lavre-

ao a nomeação, sujeito o nomeado a

Tabellião do 4° 'officio de notaa desta
Capital. Cumpre ao intareasado in •
tapar o necessario recurso, depositan-

o préviaanente a importanaia da multa,
visto não caber a esta 'directoria at-'
tender.
• Joaquim Pinto Rodrigues. — Annullea
a.e a ins,oripção de aacõado com o pare-

r, averbando-se ex-officio a mudança
XI° eatabelecianento. Imponho á multa-
''he 200$, maximo do regulamento em
vigor.

Tabellião do 8° cartorio desta Capital.
P•nn Mo pode ser attendido. Cumpre ao
ínteressado interpor 'o devido recurso
Mo recolhimento prévio da multa.,

•

Dias, Souza & Comp. — De 'acadrdo
com o parecer altere-se a classificação
do negocio. — Junta a certidão substi-
tutiva, volte o processo.

Antonio Machado Mendes. — De ac-
cinato com a informação, transfira-se.
Imponho ao vindedor a multa de 20$,
ara° mintam, na fórina da lei.

Jaeob Matara. — Sella o documento
kle fls. 2.

Luiz Magollilo. — Indeferido, em
face do parecer.
- Dr. Aurelino de Araujo Leal. — Sella
O documento dc lis. II.

P. Gomes. — Intime-se, ficando
marcado o prazo de oito dias.

Josa Nogueira Henrique. — Dirija-se
'á Repartição de Aguas e Obras Publia
cas, querendo.

• José Nogueira Henrique. — Idem
proeuradorta Geral da Fazenda Pua
plica.

Luiz Maria do Amaral. — Dirija-se á
Repartição do Aguas e Obras Publica,
querendo.

Lages Falcão & Figueira*. —
me-se, ficando marcado o prazo de oito
"dias.

Manoel dos Santos Oliveiaat Restia
tua-se, de accUrdo,com o parecer, a lin-
Portandia tia 24$, classificando-se a
despeza em %receita a annullara. A tes-
tituição deve ser feita a quem de direito.
• A. F. Calçado. — Faça-se a transfe-

rência es'-officio, averbando-se a mu-4
dança de accardo com /7 parecer. Impo-
nho a niulaa d 125$„ grão médio. na
fórina da lei.	 •

F. P. Carrello. — Intime-se, ficando
Marcado o prazo de oito dias.
. Lisa Berger. Restitua-se, do ao,
côrdo com o parecer, a importância do
•552$, classificando-se a despeza pela
fórma proposta, solicitando-se o neces-
aario credito.

Companhia Edificadora. --a Aguarde-
se a solução superior quanto a caso
identico que lhe foi subrnettido.
- Antonio Fernandes & Comp. kNão.
tem logar o pedidarvisto que differ'e do
caso a que alludern.

t‘fPOSTO DE 'CONSUMO
o, Requerimentos despachados
Pedco Lucas. — Intime-se, ficando

Marcado o prazo de oito dias.
Louiz liermany Filho Ji Comp., Limi•

fada — Consulta. — As cápsulas ou car-
tuchos Sparklet obedecem, quanto ao
p aga me n to do imposto e eellagem desse
nroducto, ao que dispõem, - .no regula-
mento vigente do innaasto de consumo, a
alinea XIII, lettrá iii, 2° do art. 4° e
alinea 1, lettra c, do art. 54. Ficam as-
sim sujeitos a $720 por duzia, quando
Cada cartucho tiver a capacidade de ga-.
zeificar um litro de agua, ou a $480,
quando, essa capacidade for sarnento
Para uma garrafa. Os sellos deverão ser
adquiridos na alfandega. pior occasião do
despacho dessa merca41 )ria o appostos
ás respectivas caixinhas, antes de ser!
exposta á venda a dita mercadoria.

Recebedoria, 24 de março de 1020,..ae
Luiz Vossio Brig ido, director.

Itnprensa Nacional e eDiario Officialt;
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Requerimentos despachados • .

Dia 26 do março do 1920
Ary Silveira..—/udeferido.

' Arsenio C. El. Alvdrcig,,a.—.Sial,
Ary	 P. Frttneo.--Sim.

Julio F. Machado. Amaro Lafilte, Oscar de
V. Loureiro, ()atavio C. Iklagalhles, Aristau
P. Cardoso, Crescendo L. Hibe'ro, tdalina
Ribeiro, Benicia da S. Tavares, Nicolina C. da
Cunha, Alice M, de Aguiar, Lyrio M. Ferreira,
Arsenio F. da S. Santos, José D. Saaroa,
Athanasio T. da Costa. Luiz During, Delmiro
Alves, Alfredo A. de Souza,- Agenor L. Bar-
bosa, Antonio C. Ayros, Euclydes F. de Frei-
tas. Manoel L. C. da Silva, Mvaro da osta',
Astrogilda Silva, Adherbal Austin, Cacilda P.
do Souza, Elisa A. Machado, Gustavo Costa,
Humberto C. Pereira, Henrique Dorinéa, Bana
rigne Mello, João P. Vehezco, João D. Coelho,
Jeronymo P. Sampaio, Manoel P. Ferreira,
linhol' G. da Costa, Sebastilo C. da Luz, Si l-
via° S. Pinto, Zalino S. Nascimento, Oscar
A. C. Bastos, Azarias D. Amorim. Joaquim
T. Carvalho, Julieta dos Santos, Jamintho L.
P. Cabrita, Martinho G. da Costa, Sabino de
O. o Silva, Isaac do Sacramento, Agostinho C.
Tavares, Alfredo M. Corréa, Gaudencio
Granja, Francisco C. 'I'. do Araujo, João D.
de Souza, Leopoldino José Ribeiro e Mario
Carmo dos Santos.—Sint, eia termos.

nn••••••••

hapectorla de Segoroo
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de março de 1920
Srs. directores da Companhia Cruzeiro do

Sul:
N. 158—Notificando a recolher ao Theaouro

Nacionnl, dentro do prazo do 15 dias, a im-
portancia de 03:010S, em virtude do des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda do 8 dc de-
zembro do anuo findo.

— Ao Sr. director geral chefe do Gabi-

Remettendo o processo da consulta ao
neltes8L

delagado na B° circurnseripção, sobre o levan-
tamento do deposito feito pela Companhia São
Paulo.

— Aos Srs. directores da Brasilianische Ele-
etricitats Gesellschaft

N. 160 — Rernattendo a 1 4 via de eommu-
nicação n. 3, relativa ao empenho da impor-
tanela da assignatura do teleplione da bispe-
ctoria no correnta anno.

— Aos Srs. Rodrigues & Comp., Jornal da
Commercio

N. 161-11emettendo a Ia via da comi-mini-
cação n. 2, relativa ao empenho da imppr-
tancia da assienatura do Jornal do Commercia
no corrente anuo.

— Ao Sr. representante da Commercial
Union Assurance C°

N. 162—Notificando a fazer perante os ban-
cos em que foram realizados os denositos para
garantia das suas operações declaração for-
mal de que taes depositos se destinam não sd

garantia de suas operações nas praças
emas nos respectivos recibos, como tambout
que só poderão ser retirados mediante guia
ala Inspetoria de Seguros.

— Sr. inspoctor da Caixa de Amortização
N. 162—Communicando que no London da

Brazilian Raok foi feito o deposito dc 20:0008
em apolices nominativas pela Commereial
UniOn Assurance Co, para garantia de suas
Operações.

Dia 23
Ao Sr, director gorai da Despeza,
N. 164 — Remedando a folha- extraordina.

ria para pagamento da gratificação sobro 09
vendinentos dos funceionarios da repartição,.
tie accardo com o decreto n. 3.900, do cor-
rente atino.

N. 16a — fteaulaitando o pagamento da mi.
alortancia de 668606 do augmeeto de salario
do servente desta repartição, Sr. Avelino Car-
doso, referente aos meses de janeiro o feve-
reiro uitimos, e de conformidade com o de-
creto a. 3.090, do corrente armo.
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N. 166 - Requisitando o pagamento da nn-
portancia: de 120% dc gratificaçao extraorli-
paria sobre os vencimentos do Sr. ()atavio
Dias Prado, referente aos meus do janeiro o
fevereiro, o de conformidado com o decreto
u. 3.900, do corrente anno.

. Dia 25
Ao Sr. director geral da Contabilidade Pa-

blica do 'Thesouro Nacional:
N. 167 a- [Imanando o processo referente

;a sociedade «Conciliadora»; a que se refere o
fou ofilcio n. 61, de 22 do comuto mez.

Requerimento despachado

Va 26 de março de 1920
Cruzeiro do Sul, pedindo praso para de-

fender-se da pena que lho foi imposta, e a que
ro refere o °tildo n. 22 deste mez.-Coneedo
o pitam de 30 dias para aproaentação da
defesa.	 -

• Ministerio • da Marinha
Por portaria de 25 de março de 1920:
Foi exonerado, a bem do serviço publico,

Manoel Malaquias da Silva do cargo de mestre
de musica da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado de Santa Catharina.
- - Por outra de 2G do corrente:

Foram cone-refilas, do accardo com o attesa•
ilido Judiem 30 dias do Feença, na fórma
lei, ao 1 0 tenente Sylvio Wegnolin de Abreu,
em prorogação da que lhe foi concedida em
44 de fevereiro. ultimo, para tratar do sua
mudo onde lho convier.

• i

	

	 Directoria do Expedis:Mo
l'IPEDIENTI: Do SR. MINISTRO•

Dia 26 de março de 1020

- Ao alinisterio da Fazenda: 	 •

Da •12:70857R2, á conta das verbas W
tllospitaes - Material - Para acquisição do
etensilios para o serviço teehn'co e analytico
da Armada , etc.», 05: 101 «Material de coo-
Strocç l o navali), 405310 ; 21° anbras o , ris
12:32353A, e 223 «Para fretes, encaixotainen-
tios, ote.;), 43081.22, de que são credores Ar-
tinir Donato & Comp., 6155782 ; lioblar &
ComIr., 10:0005; .L. Torras, -308; -Mayrinek
Veiga & Comp., 55 o Société Anonvine da
Oaz do ílio de Janeiro, 2:1485 (aviso nu-
mero 1.0311.
• Do 5s:1885450, á conta das verbas 18° «Mus

niçars Navaes (30:8925015) e IP-Material de
Constriicçã.o Naval (14:296%414). do OXfweiCi0
de 4910, de que são ore lora,: Albarto de Al-
meida ar Comp- 14% ; Alfrado Borges Monteiro
11:2305 ; A. II. Lisboa & Comp. 23:110Sas0
Borlido 5Iaia. & Comp. 1205 ; Componhia Na-'
clonal de Electricidade- 285 ; Companhia Rra-
sileira de Energia Electrica 2:8555500 ;.CarlOs•
Pirplet 1:902a ; Christovao Fernandes & Bom-
panhia 2:7678a00 ; D. Silva &Comp. 3:010$;
Virmino Fontes & Comp. 3385914 : II. Schayé
130S ; Laport, Irmão dr Comp. 90850 .1.%; May-
rink. Veiga & Comp. 805 ; Placiao Teiaeira.
9005 ; Pimenta & Comp. 4275950 _; Ribeiro
Alves & Como.205 ; Sonza Baptista & Comp.
2955300 e This Gourock Ropovvork Export Co.,
Ltd. 3:0521000.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testes de minhaaalta Sistimif o mais distincta
consideraçao (avi so n. 1.032)

Da 1:a815, conforme o pru ...esso de exerCi-
cios findos n. 6.816, de mia é credor-o ca-
pitão de fragata engenheiro naval Thiora
Fleming (av iso ri. 1.044).-	 '

• De 10:2273130, á conta do credito aberto
pelo dacreto n. 13.494. ae 12 de mareai do
anno pnào.- da que ó credor As., Thedim Lobo
(aviso n. 1.035).

-- Sr. ministro da Fazenda:
N..1.036=Tenbo-a honra de solicitar VOSSOS

providencias no sentido de ser habilitada
a pagadoria da Marinha com a impartanela
de 3:3195983, á Conta da verba «Reaoaições o.
reatituiç'ses», - do 'orçamento do. 1020. para
attender á restitukS.o a que tem direito o
lento substituto da Escola Naval, capita° do
fragata-medico Dr. Luiz da França. Marques
de Faria do que, a titulo do divi ia. lhe foi
descontado dos respectivos vencimentos du-
rante o peno-lodo novembro de 1913 a in irço
de 1918, conforme -consta da demonstração-e
.dernals papais que a esto acompanham e que
•opportnnamente vos dignareis de devolver, am
virtude do aviso deste ministerio sob n, a.880
A, do 10 de novembro dê 1913, annullado
pelo accórdào do Supremo Tribunal Federal
n. 2.688, do 10 de novembro de 1916, cuja

•curtida° a osto tolhem acompanha.
Outrosirn,••declaro-vos que foram feitas as

annotaçaes reuni:mondadas pela circular
dose ministerio n. 23, do 7 do agosto dO
1000.
•• Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testes da minha alta estima o mais distineta
consideaaça.o.

N. 1.037-Tenho a honra dossolicitar vossas
providencias afim de que, á , conta da -verba
12° «Superintendencia do Navegaçâoa-Material
- Quota-Construeção e reconstrucção da
pharács, etc.», do erçamonto -de 1920. seja
habilitada a •Dolegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul com o
credito na iMportancia de 2:00011,_á disposição
do respectivo capitão do Porto, para attonder
ao pagamento das despesas que tiver com o
enrocamon'o de pedra da margem adjacente
ao pharal do Bajulai, no mencionado Estado.

•Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distineta
consi Jornas);	 .

- Sr. ministro das Relaçaos. Exteriores:
• N. 1.038 —Attendeivio á vossa solicitação,
tenho a honra de coinmunicar-vos que ora
providencio no sentido de ficarem á disposição
desse ministerio. para o desempenho de coma
missão tocimica , os engenheiros navaes contra
almirante ,graduado Bartholemou Francisco
de Souza e Silva o capitào de fragata. Paulo
Pires de Sá.
• Aproveito o ensejo para • reiterar-vos os pró-
testas da minha alta estima o mais distincta
consideraça.o.	 •

Deu-se conhecimento á Inspectoria de En-
genharia Naval (aviso n. 1.039).
— Sr. inspector de Marinha :	 •
• N. 1.040 - Declaro-vos, para os •devidos
effoitos, cine Ora resolvo mandar matricular
na Escola Naval de Guerra, no corrente anuo,
o capitão de fragata Protngenes Pereira Gui-
marães. fican ao sem effoPm as matriculas do
canitão do fragata Wenceslau de Albuquerque
Caldns e capitão de corveta ',Carlos Amorico
do4 Reis, aos quae3 se refere o aviso n. 737,
de 3 desta mez.

-Dan-se conhecimento . á Directoria da Escola
Naval de Guerra (aviso n. - 1.011.),

- Sr. inspeetnr de Portos e' Costas
N. 1.043 - Tendo resolvido approvar. 03

eo. ntractos-laveados na Capitania do Porto do
Estado do Amazonas rara o .tornecimento, dua'
rante o acne de 1920. dos artigos dos grupas
1, açougue; 2, padarias; 3, mantimen-
tos, e 4, dietas, com a firma Affonso Fon-
seca 8 z Comp., assim vos declaro, para 03 de-
vidos afeitos.
• Junto encontrareis todos os papeis. rel..tivos

ao assumpto e cpie vieram annexos ao officio
ri. 33. de 20 de janeiro ultimo, da precitada
Capitania.

Ministerio da Guerra
" 'Por portarias rie 26 dó março corrente foi
nomeado segundo mecanico electricista do

Porto do Viria, no Leme, o awd :iar do sarvi-,ço telephonico
'
 adindo ao Benartamen:o Can-

trai. Annibal Xavier, reand sem creias a
-portaria de 31 de iati , ird findo, que o no.
-nleolia porteiro do ilo;pital Militar do Sais
Pasas.

•
EXPEDIENTE Do 811. fINNTun

Dia 22 de março de 1920
r AO Sr": ministro da Fazenda, solicitando paa
gamento das seenintas quantias:

Do 21:5125580, á Co . noagnia Auxiliairo de
Chemins do Ver au Brésil (aviso n. N11):• Da 5;0105800, á Estrada do Ferro Soroca-
bana (avisa n. 512);

Do 8:773$130, ao Lloyd Brasileiro (avisa
n. -514);	 •
. Na Delegacia Fiscal do Theaouro Ma.aionü
eals Santa Catharina, do 4275 ao capitão FM-
duardo Pereira de Oliveira (a .. iso u. 513):

- Ao Sr. director de ongoaaaria, mandan-
do orçar e projectar com brevi • lade os &aba-
ihos do reparação o adaptação do quartel do
antigo 52° batalhão de caçadores, para. tiarvir

Pol ielinica Militar e do Deposito do Material
Sanitariq, ouvindo-se a opinião do choro do
Serviço de Saude do Exercito."

• - Ao Sr. director de Administração da
Guerra, declarando que, segundo consta do
aviso do alinisterio da Fazendan. 29; de 1 do
corrente, em notas do tabellião Rani Ayreaa
foi lavrada em 20 de fevereiro fin do a ma
crintura de venda á razoada Nacional da
chacara denominada «Liberdvien, antiga
oSaccoa, situada na cidade de Tm: Coraçalea
do Rio Verde, no Estado de Minas Geram d4
propriedade do coronel Ludaaro de finando
e sua mulher; e bom assim mia em DOAS do
tabelliao Alvaro Teixeira foi bambem lavrada
na mesma data a escriptnra de simula
mesma Fazenda Nacional da fazenda 0Atelaya.)
situada naquella cidade e de propriedade do
José Ferreira. da Costa Nevoso sua mulher.
• Ao Sr. director do Collegió Militar do Rio
de Janeiro. declarando que fica marcado o
dia 5 de abril vindouro para o ,inicio do amo
lectivo corrente.

- Ao Sr. director do Colle gin Militar da
Ceará, declarando, em soluçam ao sou ofilaio
n. 103, de 18 de fevereiro findo. que o logar
de 2° aliciai do mesmo collegio deve sai. nre-
enchido por um terceiro, devendo ser feita st
respectiva nroposta e que, dada assl in a vaai1
nesse ultimo cargo, Sera0 expedidas as pite-
videncias para o seu reenv iai/lento. pois o
proveitamento de addidos não projudioa os
aCeessos regulamentarosa o que por partaria
desta data foram nomeados incpeetores
alumnos do -2° classe os 40° officiaes do el.-
tinetà Arsenal de Guerra do alava Grossa
Simão Oliveira Pires e Luiz Finbartino Ribeiro.

- Ao Sr. director do Collegin Militar de
Barbacona, declarando que é transferida
dito collegio para o do Rio de Janeiro a ma-
tricida do alumno Gentil Floriam° Soares, con-
forme palia D. Maria Luiza Pinheiro Soares.
'•- Ao Sr. chefe do Departamento do Peasoa/
da Guerra, declarando:-

Que é approvada a tabella que se remetia
do distribuição de quantitativo por conta da
verba 15° - Material - ti. 5. Justiça Minar,
do orçamento do Ministerio da G a -ai para o
actual exercido, sendo feita a dr sa", quan-
to ao Supram° Tribunal Militar, nele respeati:.
Vo presidente, e quanto ao dito departamento
e l'OeihOg pelos competentes chefes de sovaco
do inatlça e nos termos da 2' parte do met. 7 a
da lei n 3.991, de 5-da janeiro ultimo: •

Que é exonerado o ebronel José II apluel
,veR de Azambnia do cargo de chefe do seri-

o de recrutamento da 0 3 cireumseripção (Filo
!irando do Sul):

Que se roncada liceacia ao ainuano do
gia Mili ta r do Rio de Janeiro Malebo 2,À
rex Puentes para matricular-se na roda 1140
fitar, devendo prestar ela.818 pratico de In•

Solicitando os seguintes pagamentos: •



--,	 •

DurtIO OFFICiAlk.
5820 Sabbado . 27 ---

Francisco de Alcantara Machado, I° sar-
gento musico, pedindo engajamento.—Indo-
ferido.

Floriano Ferreira dos Santos, 2° sargento,
pedindo licença para inscripção em uni con-
curso.— Deferido.

José Hellodoro dos Santos, musico, pedindo
eliminação de reengajarnento. — Indeferido.

Joaquim Alves Barbosa, operario do Arsenal
de Guerra, pedindo excusa do aerviço do Exer-
cito.— Entregue-se mediante recibo.

Alexandre Barreto., pe lindo uma certidão.
Cert fique-se na forma da lei.

Henrique Rodrigues Salafranca, pedindo seis
meses de licença.—Aguarde a. regulamentação
da lei.

Brazilio Taborda, capitão, pedindo perimis-
são para gosar na Europa uma licença que lhe
foi concedida.— Deferido. e 	 •

Dr. Virgilio Ovidio Pereira da Costa, ca-
pisão medico, pedindo uma averbação em sua
fé do oficio.— Como pede.

Thomaz Evangelista snie Oliveira, ex-praça,
pedindo certidão.— Certifique-se na Orme da

Aristoteles Corrèa de Farias Castro, 1° sar-
gento, pedindo permissão para a fundação ele
uni Clrib dos Sargentos. — indeierido do
accôrdo com a informação da la região. mi-
litar.

Romulo Telles Pess0a, i° tenente.— Com-
pareça neSecretaria da Guerra.

Themistodes Cavalcante de Queiroz. 2r•
sargento, pedindo prestar serviços profi elos
uses gratuitos na pha,rmaela do Hospital Cen-
tral do Exercito.— Deferido á vista: cias infor-
mações. —

~mgr

iirPE0IENTE 1.10 Silo DinEarnii

Dio 22 do março de 4920

1920	 nn•n••=e

Pautaria inherente ao curso do dito collegio
antes dos exames das matarias que estiver
estnciandn na mencionada escola e ser exigido
o consentimento legal para verificar praça;

Que sao dispensa ios o i° sargento Humber-
to Hollanda e Felicissimo Cesarlo Prestes, con-
forme pediram, este do legar do secretario da
junta do alistamentcdmilitar do munictpio de
Apiahy, em S. Paulo, e aquelle do legar de
monitor do curso de aperfeiçoamento da ia-
strucçeo de infantaria;

Que são nomeados secretaries das juntas de
alistamento militar dos municipios ee Cruz
das Almas, na Barda, e Flores, no Rio Grande
do Norte, respectivamente, o capitão Arephi-
lophio Setor da Silva Pereira o o tenente José
da Silva Medeiros, sondo aquelle em substitui-
ção do capita° Silverio José do Almeida qu0
sfkrve como encarregado do registro civil.

5
Ministerio da Guerra—N. 228—Rio de Ja-

miro, 22 de março de 1920:
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da

Guerra—Declaro-voa que nos quadros dos effe-
ctivos dos corpos para 1920 devem ser consi-
derados um 20 tenente medico e um 2° tenente
intendente para cada bateria isolada de
costa, °metidos por inadvertencia nos mesmos

•r quadros.
Saud° o fraternidado.—Calogeras.

Requerimentos despachado§	 !
Vicente Ferreira Lopes de Aguiar, servente

da Directoria Geral do Tiro de Guerra, pe-
dindo averbaçao de serviços.—Averbar para
o computo em época opportuna e de acceordo
com a logislaçao que, então, estiver em vigor.

Antonio Salvador de Moraes, porteiro da
Dtrectoria do Material Bellico, pedindo passa-
gens para descsnto.—Deferido, para desconto
no corrente anuo.

Benedicto Pereira de Alvarenga, sorteado,
pedindo exclusao.—Indeferido por insuffici-
encia de ptovas.

Paulo Luiz Fernando Biclan, 1° tenente,
?adindo inclusão no magisterio.—Indeferido
por não estar amparado em disposição legal..

Amorico de Moura . Pereira, soldado sor-
toado. pedindo transferencia de cla,sse.—Não
cabe ao Ministerio da Guerra fazer a transfe-
rencia pedida, porque só aos tribunaes com-
petentes cabo conhecer o decidir da prova,
das allogae,ões.

Targino .da Silva Cunha o Manoel Moysés da.
Silva, pedindo contagem de tempo de serviço.
—Averbar para o computo em época oppor-
tuna. o de accôrdo com a legislação que,
então, estiver em vigor.

Folia eascarenhas, pedindo uma certidão
de aesentainentos. —Jaute procuração bas-
tante provando estar autorizado a proceder
Conforme o requerido.

Newton Medeiros, pedindo reconsideração
de despacho.—Mantenho o despacho anterior,
por serem insufficientes, com prova, os
documentos apresentados.

D. Bosabella Silveira Ganterio, pedindo
exolusão de seu filho, o soldado sorteado An-
tonio Carlos Gautexio.—Indeferido por insufla
ttciencia de provas.

Framisco José de Mello e Souza, sargento
reforma lo, pedindo reconsideração de desfia-
eho. —Indererido. O art. de lei a que se
refere o supplicante é applieavel ás praças
activas, o requemnte é reformado.

Carpo José da Silva, ex-1° sargento, pe-
dindo uma certidão.—Compareça no Collegio
Militar, afim de receber o certificado e pagar
o seno respectivo.

Mario Voltes° da Silveira, capitão, pedindo
tranca mento da matricula de seu filho
elimino Mario Gaivão da Silveira do Cullegio
Militar.—Como pede.

A rthiir Silva. ex-anaoeçaea, pedindo cader-
neta de l eserviata.=&iitroggete a caderneta
inedtagts reeil.rot

""tm°"'''"Artlrdsrror	 Jeronymo Teixeira França, ah!
••••••••••

residente, de uma pungem de l a classe deste
porto a essa capital, que lhe foi concedida por
ordem do Sr. mhestro da Guerra, para des-
conto integral no primeiro ajuste de contas,
bom como a de 405100 ao i° tenente reforma-
do Lydio Nunes Pereira, de uma passagem do
Ia cl asse desta Capital a S. Paulo, concedida
por ordem do S. ministro da Guerra, para.
pagamento dentro do corrente exereicio, con-
forme oficio n. 147. de 3 rio corrente, da 1°
região militar (oficio n.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alego:

Incluso vos realces° o processo sobre divida
de exercicios finos de q e é cre ler o 1° sar-
geeto raformaeo iole Ferreira de Araujo. de
diferença de vencimentos que deixou de re-
ceber, do 29 de março do UH a 31 de de-
zembro de 1918. r marido vos digneis pro-
videnciar, de ordem do Sr. ministro da Guer-
ra, no sentido de ser satisfeita a exigenoia
constante do parecer junto seb n. 469/ do 11
do corrente mez. da 2' Sue-Directoria desta
Contabilidade (oficio n. 313).

— Sr. delegadi fiscal do !besouro Nacio-
nal em Porto Alegre :

Incluso vos transmitto o processo relativo
ao capitão Man el xivAs Corroa, em que pede
pagamento de ajuda de custo. reuni° vos
digneis prestar sobre o assumpto. do or-
dem do Sr. min istro da Guerra, os nocessa-
rios esclarecimentos (oficio n. 316)_.

De ordem do Sr. ministro da Guerra. ba-
etão vos remete) o processo sobre divila do
exercieios findos de que se. julga cred ar o
Correio do Povo, de publicação de antaes,
rogando vos digneis de providenciar noesen-
tido de ser satisfeita a emenda constante do
parecer junto. n. 474, do 12 do corrente, da
2, Suh-directoria desta contabilidade (oficio
Li. 322).

-- Sr. delegado fiscal do !besouro Nacional
no Paraná,:

Rogo vossas providencias no sentido do ser
feita a carga da importancia de 403100, ao
capitão do 20 regimente de cavallaria, na ci-

- dado de Castro, Angusto Vieira da Costa, de
uma passagem de 1° classe desta, Capital a
5. Paulo. que lhe foi concedida por ordem do

'Sr. ministro da Guerra, para desconto dentro
do corrente exercido, conforme oficio n. 114,
de 20 de fevereiro ultimo, na ia região militar
(oficiou.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Parahyba do Norte :

Incluso vos remotto o processo referente ao
2.0 tenente reformado João da Costa Villar,
em que pede se lhe pague o soldo de sua pe.
tente que deixou do receber no periodo do
janeiro de 1916 a fevereiro do 1917, rogando
vos digneis do prestar sobre o assumpto, de
orlem do Sr. ministro ria Guerra, os nucas-
sarios esclarecimentos (officio n. 314).

•
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

em S. Paulo:
Rogo vossas providencias no sentido do ser

feita a carga da importancia de 360$ ao
2° tenente reformado Mario Herbster Me-
nescal, do duas passagens de 1, classe desta
Capital ao Estalodo Ceará, pelo Lloyd Brasi-
leiro, que lhe foram concedidas por ordem do
Sr. ministro ela Guerra, para desconto dentro
do corrente exercido, conforme oficio n. 147,
de 3 do corrente •mez, da 14 Região Militar
(officio ri. 3(7).

De ordem do Sr. ministro da Guerra, in-
cluso vos remetto o processo referente ao

tenente pharmaceutico Antonio Reerignes
Seahra, em que pede pagamento de dia rie9,
rogando vos digneis do nrovidenciar no sen-
tido do snr satisf ita a exIgencia constante do
parecer junto so", n. 8:411, de H do co -rente
me2; da ia Se b-direotania. dc_ate Couta/Alidade
(officio a. 819j.k

( ente.— Indeferido.
Campos Vieira, Machado de Comp., nego-

ciantes,
Campos,

	 licença para um despacho de
Dirilam-se á 2, região militar que

procederá na forma das disposições que regem
o assumpto.

Claudio do Vasconcellos, ex-praça, pedindo
2' via de caderneta de reservista.— Declaro
precisamente em que unidade serviu.

Francisco de Paula Mello, pedindo tranca-
monto da matricula do alume do Conecto
Militar de Porto Alegre Luiz da Cunha Mello.

Diferido.

,iguel Borges, 1° sargento, pedindo e gaja-

Ao Sr. director da Recebedoria do Districto-
Federal, enviando para que possa ser entre-
gue ao interessado, depois de pagos os respe-
ctivos emolumentos, uma certidão passada a
requerimento do os-cabo do esquadra J056
Otavio de Freitas.

P.:de

Directoria 'tzerai cia Contabilidade

EXPED#NTE DO em DIELEGTels

Dia 1? de marco cie 1920

_Sr. general commandante da a° Região.	 •
Tendo esta Directoria de Contabilidade de

satisfazer constantemente exigencias do Tri-
bunal de Contas sobre pagamento de transpor-
tes requisitados por conta deste ministerio,
para desconto, solicito-vos, de ordem do Sr.
ministro da Guerra que, sempre que essa
região conceder passagens para desconto, sela
esta repartição scientificada das providencias
tomadas quanto á respectiva inienanização
aos cofres publicos (officio n. 308).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre:

Boga vossas providencias no sentido de ser
feita a carga da linkartancia do 190 ao ma-
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Terceira seected
EXPEDIENTE DO ST1. miNie-T1to

Dia 26 de março de 1920
ar. ministro da. Fasonda
Devendo a Estrala de Ferro Oeste do elinaa

organizar sua escripturaaão de contabilidade
pelo systema de partidas dobradas, assim
como o sarviao de prnstação de contas DOR

novos moldes estabelecidos pelas ilistruccans
do Tribunal de Contas. approvalas por porta-
ria de 12 de setembro de 1917, solicito a ex-
pediçâo de providencias no sentido do ser
Incumbido a supnrintendencia desses serviços
ao Sr. Mario Bernardas Cardoso, 30 escriptu-
vario da Alfandega do Rio do Janeiro, o qual
deverá ficar a disposicao da.quella estrada,
Sem prejnizo do seus vencimentos.

Incluso vos remetto por cópia o officio em
que a directoria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas justifica a necessidade da execução
da medida abi indicada (aviso n. 108).

—Sr. ministro da Guerra :
Rospondendo ao vosso avi so n. 4, de 15 de

janeiro aroximo passado, com referencia, ao
serviçO telegraphico da estação de Villa Velha,
cabe-me informar que essa estaçã,o foi fechada
dela deficiencia do seu movimento, cuja mé-
dia, sogundo declara. a Repartição Geral do.e.
Telegraphos, no ultimo trimestre de 1919,
Chegou a reduzir-se a tres telegrammas dia.
rios.

Ao demais, occorre a circumstancia de fi-
car a dita estação proxima á de Victoria, a
que está ligada por uma linha telephonica
(aviso n. 107).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

Tenho presente o vosso officio n. 355. de
19 do corrente no qual mo comnsunicaes ha-
ver esse tribunal resolvido, em sessão do if;
ep mesmo moa, negar registro á despeza de
189:1675418, proveniente de juros garantidos

Compnribia Mogyana do Estradas do Ferro
o Navegação, concernentes ás linhas do Ca-
talão (Javan, a Araguary) o lgarapava
Uberaba, no 4 0 semestre do 1919. A dacisão
desse instituto, conformo declaraes, assentou
em não haver represontsnte seu participado
da alluditla tomada de contas.

Acamando o recebimento do vosso oficio,
tenho a honra de ponderar-vos novamente,
feprodiralndo informaçees prestadas em aviso
n. 32, de 21 de janeiro ultimo, que, si Muna
somada de contas se realizou som o concurso
Sle representante do Tribunal de Contas, pela

JilleÚikt;

Cif iça° Laò -' tinas-1760án/ a Inspectoria Fe-
deral das Estradas ; do facto, por officio nu-
mero 466/DV, de 24 de outubro ultimo, pro-
videnciou cila, dentro do sua alçada, perante
Uso instituto, na° sendo porém attemIld

Espe a, pois, este ministerio que, á vista
do exposto, o tribuna/ se digne reconsiderar
a sua anterior decisão (aviso n. 24 A).

— Sr. director geral da Repartição de
Aguas e Obras Publicas:

a Com referencia ao assumpto do que trata o
aviso deste ministerio n. 95, do 17 do corren-
te moz, declaro-vos autorizar a Companhia
Farro Carril Carioca a tirar os cantos vivos

neu eit2:..? mento despachado

Josó Carrilho dOallego Barros, pedindo para
sor incluido no quadro do telegTaphistas dia-
ristas do Repartirão Geral dos Tolegraphos.—
Coria loto o solto da aska petição.

Governo do Estado.-de Matto Grosso, pe-
dindo concessão para &Ivitrucção das obras
do melhoram entos do pk.rs.t0 fluvial de Co-
ramba.—Compareça nesta seG Ao, para e ffe-rat,
atuar pagamento de sello deviat ara expe-
dição do decreto n. 14.106, de 22 do ?rrente.

Estrada de Ferro Sorocabana, asessillide
approvação dos planos o orçamento fiara
construcção do um desvio DA estaçao de Barre
Grani:ie.—Idem idem do decreto n. 11.113.
de a do current°.	 •4-4

EXPEDIENTE DO SFt. DIRECTOR MeV 1

Dia 26 de março de -1920
. Sr. diretor geral dos Telegraphos:

Para que mandeis proceder ao respectivo
orçamento, vos remotto, do oremo do Sr. mi-
nistro, o incluso aviso, que opportunament0
devolvereis, no qual o Ministerio da Guerra
pede que, por essa repartição, sejam collo-
cados seis apparelhos telephonicos na Escola
do Estado Maior, correndo a despeza por sua
conta (officio n. 85).

Directoria Geral dos Correios
Por portaria do 20 do corrente, foi exone-

rado o estafeta interno da diroctoria, geral
Djalma Raphael Serra. como incurso na regra
80 , do art. 485, do regulamento vigente.

Requerimentos despachados,
Dia 20 de março de 1020

Julio Freire, agente do Correio de Santa
Maria Magdalena, no Estado do Bio de Ja-
neiro, pedindo auxilio para aluguel de casa,
nos termos do art. 373, paragrapho unico do
regulamento.— Concedo o auxilio de 205000.

Vicente do Paula, carteiro, da agencia
postal do Victoria, Estado de Pernambuco,
pedindo quatro nanes do licença, em proro-
gação, para tratamento de salada.— Concedo
26 dias, nos termos da lei, para os effeitos de
justificação de faltas.

Deusdedit Telles de Andrade, carteiro da
agencia postal de Santos, em S. Paulo, pe-
dindo justificação das faltas dadas ao serviço,
de G a 10 de dozemle• o do animo passado.—
Concedo nos termoa do informado.

O mesmo, pedindo 30 dias de licença, em.
provogareio, para tratamento de sande.—
Concedo. na fórma da lei.

Luiz Pereira, ex-carteiro da agencia postal
de Paidamonhangaba, no Estado do 5. Paulo,
solicitando sna readmissão mio referido cargo,
desis t indo para tal fim de quaes:quer direitos
re:arentes ao tempo em mie esteve afastado
do serviço.— Deferido, para o fim de ser o
requerente aproveitado na primeira vaga.

Mar 1, do MJ

Manoel Fecundes Choról, estafeta di stri-
buidor da directoria geral, solicitando o can-
cellamonto da nota constante do seus asse&
tamentos, motivada pela portaria de ii de ja-
neiro de 1017 n. 1.— In inferido.

Josias da Silveira Carnsrgo, aaanto postal de
Villa Americana, no Esta lo de S. Paulo, soa
licitando dons medes de licença para trata-
mento de saurle.— Concedo nos termos da
lei.

João Francisco de Carvalho, servente do
2' classe da directoria geral, pe :In lo no-
considaração do acto pelo qual foi suspenso.—
Inde

José Francisco Esteves do Moraes, pedindo
restituição do documentos. — Sim, mediante
recibo.

Mario Moreira, auxiliar de praticante, pe-
dindo 60 dias do licença para tratar do sua
sande.—Autorizo o afastamento pelo prazo
requerido.

Arthur de Oliveira Almeida, chefe de secção
do Pará, pedindo denso do prazo para se
apresentar naquella administraç1o. — Indefe-
rido.

Alberto Candido da Azarado, carteiro de 20
classe desta directoria, pedindo 22 dias de li-
cença para o etraito de justificaçâo de faltas.
—Delarido para os atreitos do art. 30 da lei
n. 4.061, de 16 de jaaeiro.

Juvenal Moreira Maia, advogado, pedindo
Certidão. —Indeferido,

Communitou-se:	 •
Ao Ministerio da Fazenda .que a Repara

tiçâo Geral dos Telegraphos já autorizam
a providenciar no sentido de serem considea
ra ias como officiaes os telegrammas que, em
objecto de serviço publico, farem apresea
tados:

Pelo 1° escripturario da Delegacia esi-2)
em Pernambuco, Semita Amiiaa-aaasama_as.
designado, em cair
inspector de collw
de Sergipe, corrend
nisterio;

Pelos einccionarios constantaa
-ferido aviso, correndo as despapa por esse
minIsterin

A' Repartiçã.o Geral dos Telograpbos, que
o Sr. ministro approva • o' acto mandando
comedor franquia telegraphica a( s capitães
do Exercito Felisberto do Amaral Peixoto e
José Joaquim de Andraie, correndo as dos-
pozas por cnnta do Ministerio da Guerra.

—Solicitaram-se providencias ao Ministerio da
Fazenda, ao sentido do ser o inspactor da Alfaie
&asa desta Capital autorizado a conceder des.
pacho, livre de direitos, a uma caixa, marca
RGT. n. 1, contando diversos instrumento.;
de plesica, não classificados, destinados á,
Repartição Geral dos Telegraphos.

Estrada de Ferro Central do Brasii
Por acto do 26 do corrente, foram feitas tvÉt

Seg.0 utes promoçibas:
A 2° escripturario o 3° Francisco Paes Leniu

'arem merecimento; a 3° escripturario o 4° Os-
car Costa, por morecimen to; a 4° escriptura-
eie o amanucuse Aat . nio M arados Jatem . , joie
umie"daimanto , o a amanuense o auxiliar do
escr¡pb-Spilliermo Leão do Carvalho, por an-
aig;iidade.

Rerynertmentos despachados
Dia 26 de março do 10:20

João Ferreira Srgundo.—Permitto a ausen-
eia do serviço por 30 dias, sem vencimon-
tos.

Manoel Pedro Prini n lrn.—Concedo 15 dias,
com dons terços da di ria.

Antonio alarmai da al a a.—Concerio 18 dias,
com bus terços da china.

Enrico Rosas da Silva.—Concedo 20 dias,
com dons terças da 'fiaria.

Pedro Soa res.—Concedo at dias, com dous
terças da diaria.

Silvino de Freitas
'
 João Estevos-de Almeida,

Victorino Jorge da Cruz. Octaviano Lopes da
Costa e Banedicto de Paula Montairo. -Con-
cedo 30 dias, com dons terços da (liaria.

Alvaro do Oliveira.—Concedo 30 dias, com
abono integral.

Francisco Fernandes do Queiroz.—Concedo
eCt dias, com metade da diaria; quanto aos
dias restantes, requeira, querendo, ao Sr. mi-
nistro da Viacão.

Alberto de Moraes Mello.—Concedo 30 dias,
com 2/3 da (liaria, devendo o requerente di-
rigir-se ao Sr. ministro da Viação quanto aos
dias restantes.

Domingos Bogossian, pedindo transferencla
do contracto. — Corro pede, mediante termo
assignado na Secretaria desta Estrada.

Oscar Braga, pedindo transferenria de legar.
—Submotta-se ao concurso regulamentar.

Francisco Cabral de Medeiro s, pedindo um
legar da bagageiro addido.—Mantonho o des-
pacho anterior.

Raul CliMRCO da Cruz Novaes, pedindo
transferencia de lozar.—Sabinetta-se ao con-
curso reaulamentar.

liernani da Silva Costa, pedindo baixa de
fia adi . Agnarde o praso regulamentar.

Lincoln de Favia -a latina, propondo fiador. •
-.No ha o que deferir.
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Expediente cle 25 de março cie 1920

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar as necsssarias provi-

dencias afim de que seja transferiria da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no Rio Grande do
Sul para o Tlicsouro Nacional a quantia de
11 ; 4789489, para attender ao pagamento dos
vencimentos do engenheiro fissal de {a classe
interino da Inspectoria Federal das Estradas,
Fernando Olyntho de Abreu Pereira, no pe-
riodo de 6 de março a 31 de dezembro do cor-
rente anuo (aviso n. 1.218).

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim do que, por conta do credito do
300:0005 da verba 16 4 do art. 52 da vigente
lei orçamentaria, seja entregue, por adeantaa
mento, ao thesoureiro da Inspetoria Federal
de Portos, Rios o Canais, Gabriel Luiz Fer-
reira, a quantia do 75:0005, para °acorrer

dospexas da Commissão do Estudos o Obras
do Desobstrucção do Rio Guanclú e seus ar-
guentes (aviso n. 1.210).

Dignao-vos ordeaar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do Fran.
cisco Santoro, na importancia de 2:0055880;
Fonseca, Almeida & Comp., na de 7585358;
Placido Teixeira, na do 14:20311550; prova-
nienten de material adquirido pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 1919; correndo a
despeza, na importancia total de 17:5175788,
por conta da consignaçan «Material para as
seis divises», da verba 6a, art. 98 da leia-
n. 3.671, do 7 do janeiro de 1910 latajc,"

-
Digna-vos ordenar que, no Tilee"Ouro Na-

clonal, sejam pagas as inchIsas contas de
Silva, Macedo Si Comp., na importancia de
3425618; Jost5 da Silva & Comp., na do
652$350; J. L. Costa & Comp., na da 105 ;
p-o-,enientes de fornecimentos feitos á Estrada
do Ferro Central do Brsil, cm 4919, para ser-
ViÇO3 urgentes, de acc8rao com a aaaapo,0
contida no art. 170. da TOI n. 3.454, de 6 do
janeiro do 1918; correndo a despeza, na im-
portancia total de 1:004$988, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 13.906, de 3
de dezembro de 10 9 (aviso n. 1.221).

Dignac-vos ordenar qae, no Tesouro Na-
cional, sejam pagas as inálusas contas de La-
port. Irmão & Comp., na irnportancia do
98$810 ; Bichar(' Whichello & Comp., na do
4:060; The Ault & Wiborg & Company, na
de 445 ; M. Costa, na de 1:7509 ; Moreno
Borli‘4 0 & Comp., na de 37$700 : José da Silva
& Coinp., na do 6529130; Fonseca, Almeida
4.5e Comp„ na de 89%00 ; Vilas 136as & Comp.,
na de 31400; Borlido Mala & Comp., na do
413S, provenientes do fornecimentos feitos á
Estrada do Ferro Central do Brasil em 1919,
para serviços urgentes, de accbrdo com a ex-
cepção contida no art. 170, da lei u. 8.451,
de 6 de janeiro de 1918.

A despem, na importancia total do reis
3:7279430, deverá, correr por conta da con-
signação «Material para as seis diAsões»,
verba 8, art. 98 da lei n. 3.874, de 7 de ja-
neiro de i919 (aviso n. 1.222).

Dignae-vos ordenar as nocessarias provi-
dencias afim do que, do credi.o aborto pelo
decreto n. 14.097, de 15 de março corrente,
para ocorrer ao pagamento de groificaOes
extraordinarias de que trata o decreto nume-
ro 3.990, de 2 de lane ro deste aniso. saia
posta á disposição da Thesnuraria da. Estrada

de Ferro Central do Brasil. corno distribuiçao
de credito, a quantia de 1.422:000010, para
attender ao pagamento do pessoal da mesma
via ferro, (aviso ri. 1.227).

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seocfio

Em additamento ao aviso deste ministerio
11. 414, de 2 de fevereiro voai= passado,
tenho a honra de informar-vos que a impor-
tando, de 200:000000, por conta da verba 61,
art. 52 da vigents lei orçamentaria, cuja era-
traga foi solicitada ao thesoureiro da Estrada
de Ferro Central do Brasil Antonio Carlos do
Araujo Bastos Junior, deve ser considerada
como distribuiçap de credito á Thesouraria da
mesma Estrada (aviso n. 1.228).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, do accenala com os ipclusos
documentos, a Humberto Saboia & Comp.,
cessionarios do contracto do construcçao da
trecho entre Henrique Gabai° e o kilornetr
48 da Estrada de Ferro do Goyaz, a
tancia do 5202.775,70, equivalente e
1.124:5515163, ao cambio de 35841 po	 e
proveniente do fornecimento feito, alaatja
1019, á Estrada de Ferro Oeste dranas,
para sor utilizado no trecho acima '.eferido,
deduzindo-se a quota de dons 55 /Canto no
valor do 55.855,51, equivalente 22:4915013,
ao mesmo cambio, para reforçA da caução,
do accardo com a clausula X14. do contracto
autorizado pelo decreto n. .27/, de 6 do
outubro do 1910, e eireptitando-se o paga-
mento em apalices da dama publica, de juro
annual de cinco por caeno, papel, ao par, da
emissão a que sal/Ir-afere o art. 98 da lei
n. 3.674, de Vja janeiro do 1919, titulo-

onstrueÇO- de eStradas do ferro—lettra b
(aviso	 .229).

Díit 20

Sr ministro da Fazeuda:
alaignae-vos ordenar as necessarias providen-

.a'ias afim de que do credito aberto pelo de-
creto ti. 14.097, do 15 de março corrente,
para ocorrer ao pagamento do ratifiescane
extraordinarias do que trata o decreto nu-
mero 3.990, de 2 do janeiro deste anuo, seja
distribuida á ThNouraria da Inspectora Fe-
deral do Portos, Rios e Canaes a qoanda
97:2185543, para °acorrer ao pagamento do
pessoal dos quadros n addidos da adminis-
tração central daqualla inspectoria, Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro o Baixada
Fluminense (avio n. 1.230).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja para, de accardo com o processo
incluso. a Enleio Schnoor, contractanto da
constr Mio da secção de estrada do ferro
entre A. Isaoson o Bello lior : eonte. a impor-
(anda de 301:954303, proveniente de me-
dição provisoria de obras complementares
effectuadas no citado trecho, no pelando 'To
do novembro a 31 do dezembro de 919
de dnzin do-se a quota de 5%, na valo • do
10:0395008, para reforço da caução, do arcar-
do com a clausula XXIV do contracta autori-
zado pelo decreto n. 7.302, de 18 do março
do 1000. e etreetupdo -se o pagamento e r
apolicos da divida pnblica, da juro annnal de
5 %, papel NO par, da emissão a que ai re-
fere o art. 98 da lei n. 3.874, dei de janeiro
de 19(9, titulo «Construcçã,o de estradas do
forro», lottra b) (aviso n. 1.233).

Dignae-vce ardenar que, no Thesouro Na-
cional. seja paga a itschisa conta de Traiano
de Melros Si Comp., na importancia do
1i1:2. proveniente de reparaçan em car-
ros da bati...eia de Forro Central fio Brasil,
em 1919, do acasalo com a excepção contida
no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 do janeiro
de 1918; correndo a despena por 0013 a do
e«,, lite aberto paio decreto n. 12.987, do 24
de abu de 4918 (aviso n. 1.2311).

-iae - vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, ,eja paga a inclusa conta de Silva Fi-
gueiredo, na importanda de 4835300, prove-
niente do fornecimento feito á h speetoria
Geral da Illnininação, durante o mez de • a-
neiro do corrente anno, de. accôrdo com a
excepção contida. no art. 170, da lei n. 3.454,
do 8 de janeiro de 1918.

A despeza deverá ser escripturada na caiteeignaçã.o Materiaia—Cond acção, enneerva014,e c tie'aio de material, inclusive do automóvel
Parro serviço da repartição, vaca/ 10., ar-
tig(. lS2 ds lei n. 3.991, de- 5 do jatiriro dO
1920 'atso n. 1.235).

diante

imir~

Segunda senão
O ministro de Estado dos Negoolos da ViaçW

o Obras Publicas, em nome do Presidenta da
Bopublica

Resolvo promover, por merecimento,. a
escripturario da 2s divisào da Estrada de Feriar
Central do Brasil, o 2° escripturario da mensal,
(avisar), RanI Manso, COM 03 vencimentos Tia.
lhe comnetirem.

El'o de .1 insiro, 25 do março de 1920...a.
J. Pires do Rio.

O ministro de Estado dos Negocies da V (nI0
e Obras Publicas, em nome do Presidente de.'
Republica:

Ilaselve nomear Eurico Cantalico do Freitas;
para o cargo de praticante, interino, da adm.:
nistração Ce itral da Inspectoria Federal le
Portos, com os vencimentos que lhe compost
tirem.

Rio de Janeiro, 23 de marno do 1020.-"'
J. Pires do Rio.

Por portaria de 25 do corrente forallaw
concedidos 28 dias de licença, cm prorogação,.
a contar de 2 de ianeito findo, com deus tOrs,
ços da diaria, para tratar de sua anda, ao Q.;
rim bador da 3a divisão, Luiz Sapority rzt,,
vares.

Expediente de 26 cle março (101920

Autorizou-se a Repartição Geral dos Teias:
graphns

A condderar como officiaes 03 telegrammaa
que forem aprasentadoe, are ohjeoc) 'e Sert;
viao publico, pdo agente fiscal do riaaricto:
Federal, Julo Coelho e o 3° s riptnrarict,
da )elopriela Fiscal no Amazonas Pormi io da
Castro e Silva ' ,signados respectivatuenta oarai
inspeccionarem ss 3a O 4° zonas do imposto da
consumo no Estado do Rio Orando do Se?,;
correndo as despezas por conta do Ministea:
rio da Vazou 'a.

A providenciar no sentido da serem constai
("arados como officiaes os telogrammas qu
forem apresentados, em dilecta ao serviço nu
blico, pelo 1° escripturario da Dalerricia Fisca
de Pernambuco, Sere:o aquino de kraulo
correndo as fiesoezas por conta do 51inistari
da Fazenda;

A conceder franquia telearaphica, c
objecto do serviço publico, a divetsas fu
dona rios da Inspertoria Federal do Obras colI
tra as s'eccas, correndo as despezas por con
da mesma;

A notificar ás companhias telegraphic
sob sua fiscalização, que os seus requerlmj
tos, d'ora em deante, a esto ministerio. d
verão ser encaminhados poe intom0.19.,4
repartição.

n 1.220).

le 1920
Agi'	 _	 r. hamuei Llbanio, chefe

cr-4 (eirrni=frophylaxia Rural do Estado
de Minas, a communicação que fez do haver
fornecido quinina para o. pessoal da eonsa
trucçào da ponte sobro- o rio $. Francisco,
como tambem de ter ordenado que um me,
dico do posto Pirapora faça uma culdadoaa

sarias ao bom andamento dos servlaos
fiscalização das medidas prophylaticas neces

n. 5).
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Ilamiro Ramos, pedindo transferencia de
logar.—Não ha vaga.

Claudiouor Teixeira da Cunha, pedindo
transfere:teia de diviso.-1ndeferislo.

Flansino Besnartio de Oliveira, pedindo um
logar de praticante do bagageiro adoido. —
Indeforido.

Oetavio Feraeira da Cunha, pedindo trans-
forencia du logar.—Itideferido.

Antonio Augusto de Assis, pedindo para sor
apontado como servente do I s classe. —Inde-
ferido.

Amorico Francisco de Assis, graxeiro do
deposito de Alfredo Mala, o Antonio da Silva,
trabalhador da estaçlo do Alfredo Mala, pe-
dindo transforencia dos logaros.—Inlefesido.

Ilonriquo Brasilieuso Ferreira 6:a Silva,
pedindo abono de faltas.—Coro pode.

Augusto Antonio Mauricio, pediodo conta-
gem de tempo de serviço. —Deferido.

Augusto Alves Bitioncourt. — Certifico...e-se,
do accArdo com o quadro aniles°.

Doseei Martins, p3 lindo 2'1 via do desweho.
—Comparaça á Secretaria.

Firmo Luiz da Nobroga, pelitbio o paga-
mento dos vencimentos do seu finado filho,
conductor do trem do 2° classe Laureie')
Pinheiro da Nobrcga. — Compare ss á Ssore-
toda.

.•n•••

Ministerio da Agricultura
Industrio, e Commereio

District° Federal:
Resolve, usando das attsibuiçOes que lhe

stio con'eridas pelos arts. 3^, lettra e, o 14
do regulamento approvado pelo deé.reto nu-
tilem 14.027 suprocitado. mandar exoontar,
no District(' Federal, a pstoir do 1 de abril do
corrente armo, as modiffitacões nas tabollas
ora em vigor, clo • preços maximos de goneros
alimonticios o de primeira necessidade, nara o
com mercio em grosso e a varejo, annexas
pro-onte resolução.

Rio ds Janeiro. 20 do maroo de to?n,
D,I iie Pál lteiro Machado, superintendo:1m do
Abastecimento.

••n••••n

INSTRICTO FEDERAL
coMUE1100 EM GROSSO

Modificaçdes feitas pela n. 20, de
26 d! marco de 1920, na tabect de preços
maxintos de generos de primcirct necessilade
ora em vigor, pa,-a o coimarei° • em grosso
no District° Federal.

Assacar
Refinado branco, do is qualidade,

kilo 	
Refinado branco, do 24 qualidade,

lilo 	
Refinado de 35 qualich-'e, kilo..
Branco, bom, moido o triturado,

eito 	
Branco. erysial, bom. kilo 	
R-an y:o, ervs 1, regular, kilo 	
Cr ystal amarelo ou dcrwrara, kil0
Al-sravialto. kilo 	
Idascavo;kilo 	

Rio de Jan oiro, 24 de março do 1920. —
Duiphi Pinheiro ilactialo, s;iperintendente
AbastecimentOs

COMMERCIO A VARLTO

abdificaçôes feitas peia resolução ti. 20. de
26 (ip .:narço 4e 19r0, na Pe. Frilr: fre

(,,, "ta 	 ,fr••,.-;,1 I Me

OlW	 para à comnicrcio a vareja ne
District° Federd

Assacar

Refinado bi'aneo, do 1" qualidade,
, 	

Refinado brr. oco, do 24 qualidade,
kilo 	

Refinado do 3' qualidade, kilo 	
Branco, bom, moido ou triturado,

kilo 	
Branco, erys'al, bom, kilo 	
Branco, crystat, regular, kilo 	

Rio de Janeiro. 26 de março de 19 O.—
Dulphe Pinheiro Machado, superintendente do
Abastecimento.

Directoria Geral de Industria
Commercio

Segunda sução
Por portaria do 1 do moa corrente, foi

mandado reverter á ac(ividad3 o director,
addi te, do estineto escriptorio de Informa-
ções do Brasil em Paris, bacharel Delfim
Carlos Bornardino Silva, que, por outra do
26 de julho do 1919, fora declarado cm dispo-
nibilidade.

.s
1...X1'EDIENTE DO SB. MINISTRO

Dia 22 de março de 1920

Autorizou-se:
O direetor da Academia de Commercio do

Rio ae Janeiro a inatrioular, mediante exame,
25 dos candidatos cujcs nomos constam da
relassào que lhe foi remnttila.

.) director da Escola Normal do Artes e
Gifeios Wence:lau Bras, attendendo i cano-
siç'to constante do sou carie n. 10, de 9 do
janeiro ultimo, a admita'', em caracter pro-
visorio, para servirem como mestre e contra-
mestres da mesma escola, em substituição ás
pessoas ind icadas na rolarão que acompanhou
o aviso ti. 9, do si do alludido mos, as que
constam da lista annexa ao officio acima
citado.

•	 Dia 23
Solicitaram-se:
Ao Ministerio da '51st lça o Negoc1os Inte-

riores as necessarias providencias no sentido
de ficar á disposição deste ministerio o Sr.
Reitor Braeet, encsrregado da Secção de In-
formações do Gabinete de Identificaçã.o, nos
termos da lei n. 4.017, de 9 de janeiro de
1920..

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

slxipeaiente de 20 de março de 192u.

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A quantia de 000,; conquanto importa 3

conta de D. Maria Silvina Pitanga do Al-
meida, prove:flaute do aluguel do preslio de
sua propriedade, sito á rua José COristitio
n. 45, no mez de janeiro ultimo, eira pro-
veito do serviço das Estações Metcoroloziras e
Pluvionietricas da Directoria de Meteorologia
e Astronomia (a‘isa ri. 977).

Rogo vos digneis de providdnciar afim de
que. no Thia:usro Nacional, sela posa a
imeortaiicia da 5J:0:8., 00 em quanto im-
portam a3 cmla: constante: da relar:a .) an-
nexa., .p rov ni e ri tem d biira c,):33 refe-
rentes a Confvrnneil Trahalb ;sta r. ,-;ito:da em
Washington, em coa-se-tocaios, do Traçado de
Paz (aviso ii, 939).

—Sr. director geral de Estatist:ca:
Trausinitto-vos o requer¡ni ,,tiLo dnnato

Leo:Iel de Eezende, 	 aiir1J,
clii . ,„..toáa, afim de que informeis sobre adtft
ceticocia do pedido formulado uo inestno ;Ala
cio LI. 976).

Tendo sido revigo.sido no actual exercickg,
na parto referente ás substituiçOes da notu4-
za da de que trata o vosso officio ti. 218, de
16 de fevereiro ultimo, o rei lialnan in qUO
baison com o derreio e. 8.899, do 11 dO
agosto de 1911, transtuitto-vos a folha qub
acompanhou o ineocionado officio, afim do sor
a ~sina, rectifica ia, visto como ao 1° oncial
Antonio Cavalcatiti Albuquerque de GRa1118.()
cabe a diferença de vencimentos no mszdo
janeiro ultimo o não sómente a date/musa do
gratificaçao entro o soo cargo e o do chefe da
secçao (officio n. 978).	 —

— Sr. director do Museu Nacional:
Em referencia ao vosso officio ri. 87, do 20

do janeiro ultimo, restituo-vos a conta do
S. Lara & Comp. , na importancia de 16$,
afim ele ser feita a neeess c ria declaraçlo
recebimento do material delia indicado (offi-
cio n. 980).

— Sr. gerente da Brasilianischo EleIctrici-
tats Gesallschaft

Em resposta a vossa consulta do 21 de ju-
lho do amo fia to, destoai-voa do ordem do
Sr. ministro que só o apparelho 316 desto
ministerio fica autorizado a fazer ligações in-
terorhanas. assim como a Diretoria do In-
dustria Pastoril com o Posto Zocreohnico e
com a Fazenda Mo !silo dc Cr l açso , 'o Santa
Monica, (plantio forem os toesmos sorvidos
por telephono dessa companhia (offtria nu-
mero 98.).

— Sr. director do Aprondizaio Agricola do
Joazoiro:

Transmitto-vos o officio do m. d"co tleSSO
aprond : zado, a vós dirigido e que por engano
veio ter a esta Directoria Geral (officio nu-
mero 982).

—ar. director do Serviço do Protecçáo
ludios:

Em referencia ao ros co officio n. 41/, do
11 de junho do anno findo, em que apresou.
toesa relação dos funccionarios dessa ropar-
tição que, bela napreza los serviços que lhes
incumbe, o em obedieneia ás diposições
regnlamentares. teem constantemente de exe-
cutar trabalhos fora da séde das respectivas
repartições e portanto de gosar da vantagem
de perceber diarias. peço-vos informeis qual
a importando, provavel das a pagar diarias ato
o fim do anno, afim de que o assumpto seja
levado ao conhecimento do Sr. minis`ro, o
empenhada a despoza respectiva (oficio nu-
mero 985).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao vosso officio n. 753, de 11

do corrente, commindro-vos. para os fins coa.
venienteis, que o Sr. ministro, por despacho
de 12 tambem do cemente, ~Ivan lixar em
44 a diaria a ser abonsda ao engenheiro
LJgo aloschini designado para orçar os reparo::
necossarios a fazer na estrada de rodaoma
que liga o Nueleo Colonial Itatiasa á estação
Homem de Mello. da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil (oficio n. 986).

—Sr. delegado fiscal no Amazonas
Em referencia ao vosso oficio n. 7, do 22

de maio do anno findo, restituo-vos o pro.
cesso de dividas de exercicios findos, de que
são credores Adria° Barroco so Comp. na im-
portando de 4755900, visto não ter Adi')
sanada a falta apontada no oficio n. 895, ditt
29 de marco tambem do anuo passado (officio
n. 988).

Dia 22
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Amas mas:
Conentioiro-vos, para os devidos efeito,

que o Sr. milistro, dando soluçá.° a uma con-
sulta que lhe dirigiu a Diroctoria do Metc011).

Superintendendo, do Abas(ecimsoto
RESOLIK,A0 Y. 20, DE 26 no ouço Dri 192a

O superintendente do Abastecimento, em
nome do Sr. ministro da Agriesliara, indus-
trio. e Cotnmercio:

Nos Loraws da le.ttra a, do art . 2. do CO•
ereto legislativo n. 4.Ó14. de 12 de janeiro
do 1920, e ar. 1° do decreto n. 11.0O7. do 21
do mesmo mez e atino, e attendondo ás con-
dições attormaes do mercado do as guear do

15110

toso
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logia, e Astronomia,arn officio n. 713, de 31 de
dezembro do anno passado, resolveu que, á.
vista do disposto no art. 119 da lei ri. 3.45a,
da 6 de janeiro de 1918, revigorar, o no exer-
çiolo proximo findo e no actual p los arts. 93
O 36 das leis nsa 3.674 e 3.991, de 7 de ja-
neiro de 1919 o 5 de janeiro de 4920, os fane-
olonarios dos Correios, Telegraphos e outras
repartições federaes, civis ou militares, admita
tidos como observadores ou ajudantes de
observadores das estações meteorologicas o
pluviometricas da mesma directoria, podem
acumular os vencimentos dos seus cargos
Com a gratificação que é abonada aos refes
tidos observadores ou ajudantes (circular nua
itero 1.003).

Identico a todos os delegados fiscaes.
- Sr. ministro da Fazenda:
ROO VO3 digneis providenciar afim de que,

no Thesouro Nacional, se'a paga a quantia de
4;760616, em quanto importa a folha de dia-
rias a que fizeram Os o telegraphista e o pes-
soal oxtrannmerario da Directoria de Meteo-
rologia e Astronomia, no moz de dezembro do
latino proximo passado (aviso n. 992).

Rogo vos digneis providenciar afim de que,
Ror tologramma o por conta da consignação
VIII «Para o desenvolvimento, etc.», quota
de 800 000$, da verba 14e-titulo «Material»,
aat: 27 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de
aaa0, soja distribuido á Delegacia do The-
souro em Londres o credito de 320:0003, afim
de ser applicado na acquisição e transporte
de animaes reproductores, destinados aos os-
tabolacimentos zootechnieos dependentes desta
olnistorio e remettida ao nosso consulado em
Nova York, por intermedio do Banco do Bra-
ali, a quantia correspondente a 30:0005 para
ter igual applicaçã.o (aviso n. 1.005).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
e por conta da suh-consignação «Paraiut,
ateio o desenvolvimento dos Patronatos
Molas etc.» consignação «Directoria etc.»
/o «Material» da verba 3e art. 27 da lei

tO
. 3,991, do 5 de janeiro do 1920, seja dia
idão -b por telegramma. á Delegacia Fiscal

Tesouro Nacional no Estado do Pará o
edito do 50:000$, para attender ás despezas

tom os estudos o trabalhos necessarios para
$ funaaçAo de unia colodia na zona Oyapock,
taqualle Estado (aviso n. 99)).

Rogo vos digneis de providenciar afim do
que Seja distribuido ao Thesonro Nacional o

redito do 166 . 800$, destinado ao pagamento,
o corrente anno. dos geologos contraatados
o Serviço Geologia° o Mineralogia°, do ac-

Cordo com a inclusa demonstração (aviso
ci.. 993);

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
to Estado do Pará:	 .

Tendo em vista o art. 32, da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro de 1920, autorizo-vos a atten-
der aos pedidos de adeantamentes feitos pelo
engenheiro Gentil Norberto, nomeado para
exercer o cargo de chefe da cominissão encax.
moda dos estudos e trabalhos necessarios
para a funiaoo de uma colonia nacional na
gona do Oyapock. nesse Estado, por conta do

edito de 50:000$ distribuido a essa dele-
acta, em virtude do aviso n.990, desta data,[I
ara al tender ás despezas com os solados o
orlas do pessoal ernvegado no alludido ser-

to. bem como ás despezas com transporte,
Medicamentos, medidas prophylatiras e o
apais • que fôr necessario áquelles trabalhos
(aviso n. 991).	 -

- Sr. director da Directoria de Meteoro.
logia e Astronomia:	 .	 .

Em refecendo ao vosso offido .n. 449, de
a8 de agosto do.anno proximo_ passado. com-
iounico-vos que as importancias dos credites
distribuidos ás dele garias fiscaes do Thesouro
nos Esta los, para pagamento das gratificações
tios observadores e aludantes das estacões me-
aporologicas, n.o são nominaes, cumprindo a

aesaa directoria fazer as communicaaões ás re-

feridas delegacias fiscaes sobro o movimento.
do pessoal em questão (officio n. 094).

Em referencia ao vosso &Mo n. 431, de
14 de agosto do anno passado, restituo-vos as
contas da Companhia Great Western of Brasil
Railway, afim do que mandeis iniciar o respe-
ctivo processo, glosando as remetias que não
digam respeito a essa directoria (officio nua
moro 993).

- Sr. director do Instituto de Chlapica
Em referencia ao vosso officio n. 28, de 31

de janeiro ultimo, restituo-vos as contas da.
Socaaté Anuem° da Gaz de Rio de Janeiro,
na- importancia de 1715330, afim de que seja.
feita nas .mesmas a nocessaria declaração
sobre o consumo de luz e gaz (officio nume-
ro 990.

Em referencia ao V0350 officio n. 11, de 13
do janeiro ultimo, restituo-vos as contas,
afim do que nellas seja attestado o recebi-
mento do material, e declaro-vos que as mes-
mas importam no total de 4975868 e não em
4423968, conformo consta da relação e do
officio que as acompanharam (officio nume-
ro 999).

- Sr. director da Despeza Publica do The.
souro Nacional

Solicito-vos as necessarias proyidencias no
sentido do ser a Delegacia Pisoai do Thesouro
*Nacional no Estado da Parahyba, autorizada
a recolher mensalmente a quantia de 175777,
correspondente á contribuição para o monte-
pio do 1° official desta directoria geral Vo-
nancio do Figueiredo Noiva, que se acha
servindo cm commissa.o naquelle Estado, nos
termos do art. 39 da lei n. 3.991, do 5 do
janeiro de 1920, o á qual foi concedido o cre-
dito para pagamento da gratificação a que o
mesmo funccionario tem direito, no corrente
anuo, pelo aviso n. 421, do 13 de fevereiro
qltimo (officio n. 997). •

- Sr. director do Serviço de Protec zão aos

Transmittindoaios o processo de divida do
exercicios findos em que figura como credor
Abelardo Ribeiro Soares, ex-diarista desse
serviço, no Estado do Espirito Santo, poço vos
digneis do pronunciar a respeito (officio nu-
mero 998).

- Sr. superintendente do Serviço do Ex-
purgo o Beneficiamento de Cereaes:

Em referencia ao vosso officio n. 200, de
12 do corrente, communico-vos que o Sr; mi-
nistro re=olvou autorizar-vos a adquirir para
essa superintandencia os objectos constantes
do vosso citado oficio (oficio n. 1.000).

- Sr.' director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Em referencia ao vosso oficio n. 339, do
10 do outubro do anno proximo findo, resti-
tuo-vos as propostas referentes - aos pedidos
juntos, por não se referirem aos fornecimen-
tos á firma Moreno F3orlido dz Comp. o quo
são do 14, 16, 17, 20, 22 e 24 de maio tatu'-
bem do- armo findo, como foi declarado no
oficio n. 3.258, de 7 de outubro de 1919,
dosta directoria (oficio n. 1.001).

- Sr. director da Contabilidade do Minis-
terio da Guerra:
• Tenho a honra-de agradecer-vos a remessa

"do um exemplar da taboila explicativa do
orçamento deste ministerio, relativa ao cor-
rente exercido, de que trata o vosso oficio
n. 285, de 2 do corrento (oficio numero

-
.-- S1.0)2).r. agente da Estrada. de Forro Central

do Brasil em S. Diogo:
Solicito-vos as necessarias providencias no

sentido do ser transportado dessa estação para
a de Juparano o material electrico que dovorá
ser apreientado pe la firma Lucas & Somp. c
destinado á. Fazenda Modelo de S'anta Mc-
nica, situada nessa ultima estação (oficio nu
moro 1.0M.

I)ia 27
Aos Se. ministro da. Fazenda, solicitandei

providencias afim de que sejam pagas:
A quantia de 48:7055381, em quanto im-

portam as folhas do gratificações o de diaria,s
a que fizeram lis, no moa do fevereiro ultimo,
o pessoal encarregado dos serviços extraordia
navios do recenseamento do 1920, pessoal eu..
carregado do levantamento da carta ousia
taria do District° Federal e pessoal incumbido
dos serviços extraordinarios da typographia
para o recenseamento de 1920 (aviso numero

1. A.019f1;ha, na importancia do 1:0795999, rola..
fava aos solarias a .que fizeram jús, no mez de
fevereiro ultimo, os operarios, trabalhadores
e remador da Hospedaria de Immigrantes da
Ilha das Rixas (aviso n. 1.020).

- Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis do providenciar afim de

que, no Thesouro Nacional, seja distribuido o
credito de 60 . 1003, para attender ao paga-
mento dos auxiliares extranumerartos do Sei".
tico Geologico a Mineralogia°. no penedo de
1 Cle março a 31 do dezembro do corrente
anuo, do accôrdo com a demonstraçaio (aviso
n. 1.0(3);

Rogo vos dig,nois de providenciar afim de
que seja distribuiclo ao Thesouro Nacional o
credito, na importancia de 1:09055a1, para.
attender, no penedo de 2 de fevereiro a 31 do
dezembro do corrente armo, ao pagamento do
diferença de gratificação do traductor contra-
atado deste ministerio Dr. Pedro Marques, á.
razão de 100$ mensaes nos termos da clau-
sula V do contracto celebrado em 2 de feve-
reiro ultimo (aviso n. LM);

--- Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:

Em referencia ao vosso oficio n. 110, de 13
de fevereiro illtinao, vos restituo a conta do
Velou Morai 'az Comp., na importancia dO
53:2255; proveniente do fornacimentos feitos
a essa aapartição, no anno proximo papado,
afim de que providencieis no sentido de soo
especificado o material adquirido (oficio nu-
mero 1.015aa

- Sr. secretario-tliesoureiro da Companhia
Armour do Brasil S. A.

Euasolução ao vosso oficio n. 4, do dezem-
bro do armo passado, declaro-vos que o au-
xilio para a construcção do banheiro cama.=
paticida a que o mesmo officio se refere devo
ser pago pela Delega&a do Thesonro Nacional
nesse Estado, conforme solicitou este ministe-
rio ao da Fazenda, pelo aviso n. 3.978, do 22
do novembro de 1919 (oficio n. 1.017).

--Sr. director do Aprendizado Agricola do
Barbacena:

Havendo o Sr. Carlos Benjamin Gonçalves,
como proprietario do tornai Cidade de Barba-
cena, reclamado contra a falta de pagamento
de uma sua conta na importando. de 360$, de
publicações feitas em 191.N. em proveito dessa
repartição, peço-vos presteis informações nuo
habilitem dar-se solução á reclamação (oficio
n. 1.018).

" 	 Dia 25
Sr. director gorai de Agricultdraf
Chamo a vossa atterição 	 para o aviso-cir-

. colar n. 756, de 2 do corrente, publicado no
Diario Offi-ial do dia 3, no qual o Sr. mi-
nistro recommenda providencias no sentido
de ter fiel cumprimento o art. 177, § 9° da
lei n. 3:434 do G do janeiro de 1918 (cir.

- cular na 1.023).
- Sr; tal:listro da Fazenda:
Transmittindavos o processo do divida do

exercicio findo n. 2.581, na importa p cia do
125410, de que é credora The Great Western
of Brasil Railway Com pany United, rogo vos
digneis providenciar afim de que a mesma di-
vida sola paga no Thesouro Nacional, nos
termos do art. 3i.. 2°. da lei n. 49), do 16
do dezembro do 1897 (aviso u. 1.021):
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Tramsmittindo-vos o processo de divida do
exercicio findo n. 2.840, na importancia do
4:20.4, do que é crotor Clovis do Abrou,
rogo vos digneis providenciar afio de que a
mesma divida sela paga no Thesouro Na.-
olonal. nos termos da excepção contida no
art. 40 da lei n. 3.313, de 10 do 'outubro de
1880 (aviso n. (.022).
. —Sr. director da Despoza Publica do Thé-
souro Nacional:

Junto vos transmitto, para os devidos fins,
a folha de paramento de gratifica-oes dos
funcelonarios desta Secretaria do Esta O. r e la-
tiva aos meus do janeiro e fevereiro do cor-
vento ano, do accórdo com o decreto ou-
moro 3.990, do 2 do janeiro de 1920 (officio
n. 1.024).

—Sr. director geral do Estatistica:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

o Sr. ministro tendo em vista o que expnzestes
no officio n. 318, de 22 do corrente, polindo
autorizaolo para arbitrar a gratificação que
competir aos-agentes especiaes nomeados por
essa directora no Districto" Federal e pelos
delegados garoas e 'residentes das commis-
soes 'visitarias municipaes, nos Estados, me-
diante autorização dessa directoria, proferiu
o seguinte despacho: Approvo (officio nu-
mero f.02).

DIA Rio OFFICIAL

gulamento, factura das acqUisiçiSes fei-
tas por conta da renda o o certificado do
recolhimento á delegacia fiscal dos sal-
dos -verificados no encerramento do
exercicio (officio n. 257) .

— Sr. director da Escola do Apren-
dizes Artifices do Estado do Espirito
Santo:

Tendo esta directoria geral, pelo of-.
ficio n. 548, de 10 de, outubro do anuo
findo, solicitado a remessa dos boletins
da renda dessa escola, referentes aos
meses de janeiro e fevereiro da 1018 o
dos documentos comprobativos da ao-
Plicação da renda desse estabelecimento,
no aliudido anno, peço-vos providencieis
para a remessa a esta directoria geral
de toes documentos, o que, de ordem do
Sr. ministro, deveis fazer no prazo de
30 dias, sob pena de responsabilidade.
Esses documentos -sãd: recibo do the-
soureiro da Caixa de Mutualidade, folhas
dos premios d'istribuidos aos aprendizes
de que trata o art. 21, § 1° do regula-
mento approvado pelo doei eto nu-
moro 13.064, de 12 do junho do 1918,
devendo essa folha conter, além dos re-
cibos dos aprendizes premiado-S,- o attes-
tacto ou certificado de haver sido effe-
ctuado o pagamento, passado pelos Mos-
ires das offic.inas, .que fazem parte da
eommissão julgadora, conformo o pa-
ragrapho unico do art. 22 do citado re-
gulamento, factura das acquisieões fei-
tas por conta da renda e o certificado do
recothimento á delegacia fiscal dos sal.
dos verificados no encerramento do
exercicio (oíficio n. 258).

Dia 23

Sr. delegado' fiscal nó Espirito Santo:
Em additamento ao men officin nu-

more 137, de 20 doi. fevereiro ultimo O
em referencia ao: vosso officio n. 231
o'0- 19 de dezembro do anno findo; de-
claro-vos quo os documentos cornproba.
10rios da nuantia de 1:7528.
mossa solicitei, refere-se ao adeanta-
mento concedido ao inspector do" • •co
do Povoamento, Dr. Gaudino de Faria
o não ao chefe de culturas Paulo A mo-
rico Argollo Silvado, como , -	 mencio-
nado no i alludide officio Iofficio nu-
mero 259).	 •

Dia 25:

Sr. director geral da Contabilidade do Tho-
sopro Facional:

Solicito vossas providencias no sentido do
serem restituidas as cauções de SOM cada
uma, feitas por J. L. Costa & Comp., Arnaldo
Braga 8t Com. 0 Villas Boas Comp„ para
garantia das propostas que apresentaram na
concurrencia para fornecimento ás ropartições
dtasto ministeno, durante ocorrente ao no, do
artigos de expediente eebjectos de escripto-
rio, por .g . terem.sido.as cauções substituidas

_por outras, para garantia dos contractos que
assignaram..

Junto vos rometto os conhecimentbs do The-
souro Nacional ns. 86, 04 o 07, de . 1020, re-
forentesás alludidas cauções (officio n. 260).

—Sr. director geral da Contabilidade do
Thesouro Nacional:

Solicito vossas providencias no sentido de
ser restituida a caução de 500, feita por Luiz
de Macedo, para garantia da proposta apre-
sentada na concurrencia do fornecimentos ás
ropartiçoksa deste ministerio, durante o cor-
rente anno. de artigos do expediente o obje-
ctos tio escriptorio. por não ter sido sua pro-
posta accoita na alludi la, voncurrencia.

Junto vos tatuei-te o conhecimento do The-
souro Nacional o. 03, de 1020, referente á, cl-
tadx canao (officio a. .?.01).
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Dia

Sr ministro presidento do Tribunal . da
Contas:

Tenho a honra do vos rem' ettcr, para 03 fins
Convenientes, a inclusa cópia authentica do
termo do contracto celebrado nesta niinistorio
com o Sr. engenheiro Djalma Guitnarfica,
para servir na qualidade do geologo-ajudanto
dos serviços cie sondagens de coroa° de pedra
o petroleo nos Estados do paiz, achan do-se 03
alludidos termos publiCados no Diario Ofiletat
do 23 deste mez (oficio n. 262).

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Tenho a honra do vós remei-ter, para 03
fins convenientes, as inclusas cópias authen-
ticas dos termos dos contractos celebrados
neste tninisterio . com os Srs. Ernesto Gon-
çalves Carneiro, Odowaldo dos Santos Mo-
reira. Animo Fernandes da Costa maior o
Ruy Ferreira Gomes, para servirem na qua-
lidade de auxiliares do Laboratorio da Seeçao
do Veterinaria. do Serviço do Industrio Pas-
toril ; achando-so os ailudidos termos puha-
cados do Diario Office:1 de. 23 desto moa
(oficio o. 263).

TRIBUNAL DE COEM
PRIMEIRA CÂMARA

RECTIPICAÇÃo DA ACTA DA SESSÃO DD 23
Do ConRENTE MEZ DE MARÇO

No julgamento do aviso n. 950, do Mi-
nisterio da Viação, sobre o pagamento -
do 1.614:004008 a Amaro da Silveira t5r,
Comp., foi voto vencido o do Sr. mi-
nistro Alfredo Valiadão, que assim o
proferiu:

(Vencido. Votei pela recusa do reo
gistro:

-	 porque para. o fornecimento não se •
precedeu. á concurrencia .oublica, e,
quando assim não fosse;

II) "porque, sendo do corrente anno a
nota de conferencia lançada nas raspo-
ativas contas, presumes-se que só agora
tivesse' sidn o- mesmo recebido. não po,
dendo, assim, co effectuar o pagamento,
que deve correr por um credito coill .
vigor lir exercicio de 1919, encerrado
CUP já se acha o respectivo anno finan.-
coiro.

De facto.
1) terminante, o dispositivo do an'..ce

170 da lei n. 3.454, do 6 do janeiro de
.1918:

(Nos serviços, contraeto s obras da
União será adoptado a concurrencia Au- r.
blica, salvo em caso do urgencia coW-
provada, quando dai demora ',possa to-
aultar a paralyzação de serviçds, com
prejuizo publico ou para a ordem co-
cial.D	 .

Certo, a jurisprudencia do-Tribunal no
Contas se tem firmado no 'sentido da
que tal urgencia é assumpto . tecOmico, e
por isto não lhe cabo examinal-o, sendo
o Governo o unico juiz da mesma.

E, no caso, o Sr.; rninislro da Viação,
affirma aue dia se verificou.

Entretanto, parece-me que, no vagi
*nen do citado dispositivo da lei numero

aquelle exame foi deferido ao
Tribunal de Contas, empr oando :In s3-
mente a expressão — ttr( enria compro-
wari'a — ao passo que o art. 94 da lei
anterior (n. 3.232, de 5 de janeiro do
1917), regulamentando a materia, fatia-
va em — urgencia comprovada a
do Governo.	 4•

Assim, apesar da jurisprooencia do
Tribunal- de Coutas, eRtPildi SeroPre.TiCi-7

Terceira secção
Expediente de 20 de março de 4920

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em additamento ao-meu officio n.233, do
1.7 do corrente, tenho a honra do remetia'',
vos inclusas, as copias das actos de concorren-
do publica, para fornecimento ás repartições
deste ministerio, do artigos do expediente e
oboctos do escriptorio, tendo sido o edital do
concurrancia publicado no Diario Officio! da
22 de janeiro desto atino o as propostas accei-
tas no dia t do feveroiro findo (officio n. 254Y.

Dia 22
Sr. director da Contabilidade do Tile-

e Ouro Nacional:
Solicito vossas providencias no sentido

do ser restiluida a caução do 500$ feita
por J. 11. Costa tf./ Comp., para garantia
da proposta do fornecimento de 2.000
kilos do papel; de impressão nora o al;..
manak; por ter sido annullada , a . cortai
turrem/a realizada para esse fim..

Junto vos remetto o conhecimento (IT.
Thesouro Nacional, n. 597, de 1919, re-o.
foranto á. alludida caução (officio nu.;
mero 256).

— Sr. director da Escola de Anon/.
dizes Artifices do Estado dá Parahyba,

Tendo esta directoria geral, pelo of-
fido n. 689, do 27 do outubro do anuo
findo, solicitado a remessa- dos boletins
da renda nos meus de novembro e de-
combro do 1918 o dos documentos com-
probativos da app)icação da renda dessa
escola. no alludido armo: peço-vos pro.
videneioiEr para a remessa a esta dure-
ttoria geral de Ines documentos, o que,
de' ordem do Sr. ministro, deveis fazer
no prazo de 30 dias, sob pena- do re•
sponsabilidade:

Esses documentos suo: recibo do tilem
soureiro da Caixa do Mutualidade, fo-

, lhas dos premios distribuidos aos apren-
dizes do que trata o art. 21, § i do red.
gulamento approvado , pelo decreto nu-
mero 13.00'k, do 12 de julho de 1918;
devendo essa folha conter, além dos rio.
Oibos doa aprendizes premfados, o attes-
tacto ou certificado de haver sidõ effe-
etuado o pagamento, passado oelos mes-
tres das officinas que fazem parte da
eommissão ;julgadora, conformo o pa-
Xagrapho uruco do art. 22 do citado loa.
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palo menos, a prova da urgencia com a
affirmativa do Governo podia ser da-
tada por outra prova que se epresentasSe
Immediata. -	 .. .
. • E isto de acetado . com o que sucede
tiO Juizo cominem, onde o juiz não fica
adetrieto ao arbitramento; comarme o
art. 200 do regulamento n. -737, de 25
de novembro de 1850.

E, no processo que so Mia em causa
rerifice-se que não teria havido a nr-
gemia a que se refere o art. . 170 da lei
n. 3.154, de 6 de janeiro de 1918, isto
é urgencia; quando da demora resultar. ,
parati/sução de 'serviços, ou preantizo pg.
Mio ou para a ordem social.

A.Ssim que: -	 • .	 .
, E do mez de maio de 1919 o aviso do
Sr. realista° da Viação, autorizando a
acquiêição do . material.
.* Entrelanto, anota de conferencia fari-
nada nas contas é do mez de fevereiro
,&I corrente auno, pe lo que se deve proa
sumir que sé então (isto é, dez meses

. depois) teria sido recebido o material:
• E nao corista que se hOuvosSerri para-
‘Iyeado os serviços da estrada. 	 .

• Oerto, argumenta-se: o material prea
•cisava ser requisitado Com grande ante-
•ndeada, em face das difficuldades que
realmente existiam; de sua acquisição o
trarispoate, determinados pela guerra; e,
assim, torna-se imPossivel a cenoura
renda.	 -

Antes do tudo, já então havia muito
apie se firmara o armisticio, e imminen-
to estava o tratado do paz.
. E a falta deaconcurrencia não obviava

oquollas difficuldades.	 .
Ao contrario, seria a propria comuna

renda o melhor meio de obvial-as.
- E si tão grande era a incerteza do

. tempo para a aequisição o transporte do
. material, secundaria, para o caso, a de-
faina com O_ processo 'da coneurrencia.

11) Finalmente, quando dispensavel
fosse a ooneurrencia - ainda não poderia
lior registrada a despeza que se capitula
eni ()redito para o exercido de 1919.
- De facto: encerrado se acha o nespea
.tia vo aniso financeiro; o no perecido ada
al lona/ de um exercido, se é pornata
0,13 o se pagar despem com serviços pre-
atados dentro do anno financeiro, son-

• une tive (amasiar) ' de sustentar em
aongo voto proferido na sessã-o do dia
i7 do corrente •ez, o ao qual me 're-
porte. • ..
_Ora, a nota de conferencia -lançada

,Éias contas sobre que _versa a despesa. é
sclo Ines de fevereiro do corrente armo,
al1resuminslo as.e; pois, como já disse, que.
ao então, tivesse sido recebido- o mate-

teSPEDIENTE DO EXA10. sia miarmo ME.
k -	 SMENTE

I	 Dia 26 de março dc 1920

t t,:ficios-f
Fsuzio. Sr. auditor Dr. Alfredo Guirna-

¡sies Oliveira cima:
• N. 454 — Coinmunito a V. E. que
a-4aelvi convocai-o para 2ubstituir o • mi-
slitaao Dr. Jesuino Ubaldo' Cardoso do

qee entrou nesta data em ases° do
filfsaiaa
• -peitem a V. Ex. os protestos de elea
alia _estima e consideração.
- —Jalne	 Dr. Jesuino Ubaldo Cara

peso de Mela):
455 — -Fico seiente -pelo efficia

¡alie 'mie dirigiu 10avep V. Et., nesta data,
Marido em, Mo de férias.
-11eítsed a V. I.	 protestos de 'ele-

)(fia estima e coaeicteraçao.

— Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trio e Commereica

N. 456 — Cabe-mo communicar-voa,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o" vosso avisto nu-
mero 929, de 15 deste mez, pedindo seja
paga ao Sr .Jeronymo Guedes Fernandes
a' quantia de 16:000$, a. que tem direito
no I° trirmsstre do corrente atino, de ac-
córdo oem a clausula VII cio centrado
celebrado' nesse ministerio em 1 de ju-
lho do anno proximo passado, para o
fim de manter na Checara da 'Conceição,
do sua propriedade, em Sylvestre Fer-
raz, Estado de Minas Geraes, um Potro-
nado Agrícola, a que se refere a inclusa
conta,» resolveu, em sessão de ante-hon..
tem, recusar registro á dospeza de -que
se trata por não constar o seu empenho
nos termos do art. 77 da lei n. 3.99/,
de 5 de janeiro ultimo.
-	 Sr. ministeo da Viação e Obras
Publicas:

N. 457 — Em resposta ao vosso aviso
sem numero, de 22 do corrente, em que
solicitaes o 3° escripturario deste Tri-
bunal, José Castellar de Carvalho, para:
servir mamo auxiliar do vosso •gabinete,
eabe-me communicar-vos, para os fins
convenientes, que é impossisel attender
á vossa solicitação, não Só porque o
ort. IS cio decreto n. 13.868, -de 12 do
novembro do 1919, sai permitia a re-
qUiSiçãO para servir como secretario ou
official de gabinete dos ministros • do
Estado como porque, ainda nesta hy-
potheso não seria possivel permitia' a
sabida do nenhum empregado do mesmo
Tribunal, visto que. dos 75 eseripturaa
rios do ql,adro, 30 estão afastados do
OMS cargos.

— Sr. ministro da. Fazenda:
: N. 473 a- .Tranarnittindo a 'case' mia
nisterio o incluso processo relativo
isenção do direitos requerida por Fran*
cisco Vieira do Andrade, proprietario da
usina de fabricar:aio de assinar — Proa
adia — sita em Capella, Estado de Sera
gipe,' para rnateriaes amportados
vapor Chcbaulip, e a que se refere 'o of.
fido • n. 223, de 4 de fevereiro ultimo,
da Alfandega	 Rio do Janeiro. , cabe-
mo communicar a V. Ex., que este Tri-
bunal, em acasala da Primeira Camara,
realizada no dia 22 do corrente, foi de
parecer que raíde ser legalfnante conce-
dida a isencrto excluidos os•
artigos contidos nas caixas de na. 100 e
101, indicados na . ultima parte da re-
lação de flas4.	 -..

Reitero a V. EL os protestos de elea
içada estima e mtil distinc•a conaide-
raçfJo.

Er-MENTE DO SII. DITLECTOri SECIIETARIO

()fiados:	 •	 •
Sr. director da . Secretaria de Estado

do Ministerio da Guerra:
N. 458 — Com referenda .ao officio

n. 418, deste Tribunal, do 23 do cor-
rente. em que foi communicado ao
Esmo. Sr. ministro da Guerra, haver
o mesmo Tribunal recusado, em sessão
de 17 do corrente, registro á daspoza do
18:0a5$430, proveniente de fornecimen-
toe leitoa a esse ministerio, pela Com-
Patsuie Auxiliaire de Cbemins de Fer
ou Brésil, cabe-me rernetter-vos os in..
lusos documentos .calnprobatorios

citada despeza,' os (fines, por equivoco,
deixaram do acompanhar o supracitado
:Oficio.

Sr. procurrider 'geral da Fazenda

N. 459 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presentes os inclusos proa

cesses relativos -ás fianças doa respona
seveis Arthur Brederodes de VaSeou.o
cellos Monteiro, Francisco Manoel da
Silva, José Rodeigues Franco e Orozirua
bo Corrêa Lyrio, julgou em sugo do
Segunda . Camara, do 20 do corrente,
Moncos e sufficientes as mencionadas
fianças..
	

•
Sr. delegado fiscal do Thesouro Naa

carnal no Estado de Minas Gemes:
N. 460 .-- Afim de serem -entregues

a quemede direito, aemetto-vos as in-
Musas provisões de quitação na. 15.
513 o 534 A, de 15 do março corrente o
11 de outubro e "2 de novembro do nu-
no findo, expedi-das aos responsaveia
Manoel de Caldas Bacelar, Gozar Van-
nue,ci e Ramiro Teixeira da Rocha.

Sr. delegado fiscal do The,souro Ná.4
dona! no Estado do Paraná: .

N. 461 — Afim do serem entregues ti
quem de direito, rernetto-vos, as cinco
inclusas provisões do quitação na. 324.
390, 47o, 485' e 527, de 20 de agosto. 5
de setembfo, 7, 10 e 13 de outubro do
armo findo, expedidas, respectivamente,
aos seguintes responsaveis: Alfredo
'Pinto de Carvalho,' Adolpho Paungara
fim, Theophilo José de Freitas, Benedi.
eto de Mais Corrêa 'e Jesuino Alves dá
Rocha Louras.

Sr. delegado -fiscal do Thesouro Na.
faional no Estado do Rio Grande de Sul:*

Ne 462 -a Afim de serei» entregues
a quem de direito, remetto-vos, as-duas
inclusas provisões de quitação na. 490 o
495, do 10 .de outubro do sano' : findo,
expedidas a Manoel Antonio Monteiro o
Francisco de Paula Pinto, ex-collecto-
res das rendas federaes em Caçapavai
nesse Estado.

Sr. delegado faseai dó Thesouro Naa
cional no Estado 'de Santa Catharina:

N. 463	 Afim de ser entregue
quem, do direito, remetto-vos a inclusa
•previsão n. 450, de 6 de outubro da
armo - findo, expedida a João Martins
Barbosa, ex-collector de villa do São
Miguel o ex-administracior da Mesa do
Rendas do Tijucos; nease•Estasta..•

— Sr.' delegado fiscal do -Thesourti
Nacional no Estado de 5.- Paulo:
• N. 4G1 Afim de serem entregues á'
'quero de direito, rernetto-vos as inclua. •
sas provisões de quitação na. 55, 81, 1321
164 e 385, de 30 de janeiro, 2 ao Teve-
reiro,;13 e17 de março deste anno e t,
de setembro do anuo findo, expedida
respectivamente, aos seguintes respona
.saveis:

.Arthur Nobre de Codoy (duas)•-•
:1 Mario da -Cunha Nogueira;

*ArtItur • Furtado de Albuquerque- Cà4
aaleante;

José Guerra Rodrigues.
— Sr. administrador dos Correios nas

Estado do Maranhão:
• N. 465 — Afim de serem entregues 3
quem de direito, reinetto-vos as duas in-
clusas provisões do quitação do na. 400
O 529, de 15 de setembro e 21 do no-
vembro do anno findo, expedidas a Con-
dida Adelia Rios o Adrifio lioUrigues
reira, ex-agentes do Coarei° de aleires •
Santa Chiteria, nesse 'Estado.

- Si'. administrador dos Correios.
Estado da Parahaaa:
- N. 466 — Afim de ser entregue 18
Quem de direta), remetto-vos a inclusa
provisão de quitação n. 140, de 45 do
Corrente, expedida a Aliolo Napoleão
Serpa, ex-agente do Correio de Serra da
Raiz, nesse Estado.
e	 -Sr. _administrador doa Correios no,
Estado do Paraná:

N. 467 — Afim de ser entregue a
'quem de direito. rereetto-vos a inclusa
previsão de quitação ia ".321, de 20 de



testamenteiro do finado Joeè Brum
Avila, que tendo esto declarado ser, li-
lho do Antonio /3rum Avila o Maria
Thereza de Jesus, parecendo ser • esta
ainda viva, vem requerer a V. Ex. se-
jam expedidoó os competentes editae
de	

a
eitaçãto com o prazo de 90 dias, afim

de que a -mesma D. Maria Thereza de
Jesus, venha habilitar-se á legitima que
lho cabe por obito de seu filho, sob as
penas da lei, bem como, no caso desta
haver fallecido após o dia 5 de agosto
do 1919, 'os seus ropectivos" herdeMos.
Nestes termos, P. deferimento. Rio do

- Janeiro, 9 de fevereiro de 1920. - João
Reyna1do de Faria. (Está devidamente
sella(lo.)Despacho: J.Sim.Rio,11-2-920.

Ovidio Romeirtoe. Em virtude do quê
se passou o presente edital pelo teor do e
qual . cita-se D. Maria Theresa de Joe
sus para, no referido prazo de 90 dia9,
habilitar-se no inventario do sou filhó
José Brum Avila e, no cate) do haver
falleeido após o dia 5 de agosto de 1919,
os seus respectivos herdeiros. E paria
que chegue ao conhecimento dos In-
teressados se passaram este o mais dou3
de igual teor que serão publicados o of-
fixados, na fórma da lei, acicates de que
a3 audiencias deste Juizo, que funeeiona
no Fortim, á rua dos Invalides n. 152,
toem logar ás terças o sextas-foiras, ás
13 lá horas. Dado e passado nesta ele

.dado do Rio do Janeiro, aos 20 de fe-
Verehto do 1920. Eu, Joã,o Lourenço
Rosa, esereventi jurnmentadtel to Ir es-
crevi. Eu, Luiz Barroto Muno!, escri-
vão, o subscrevi. - José Ovidio Mar-
condes Romeiro. Confere.	 Pelo os-
• ArmanaTo Dias Maia.,i

N 1,07 _ 15 de setembro do 1919,e
13enedicto 'Antonio Ferreira.

N. /59 - 7 de outubro de 1919, •Del-
.inir Soares.

N. 466 - 7 de outubro de 10-19, Joe-
Burify.

N. 468 - 7 de outubro de 1919, Ana-
•lia dos Santos Faria.

481	 10 de outubro de 1919, Flavio
de Carvalho Moraes.

511 - It de outubro do- 1919 1 Anto-
nio Leite de Almeida. • '"

' N'. 512 - 11 de outubro de 1919, Be-
nedito Ouartim de Almeida.

• N. 517	 11 de outubro de 1919, Julio
Salowiez.

• N. 518 - 11 de outubro de 1919, Luie
za Teixeira da Silva.

5 • 8 - 21 de novembro de 1919, Maria
'de Paula Souza.
• N. 545 - 5 de deeembro de 1910,
Amelia Guedes de Macedo.

N. 549 - 5 de dezembro de 1919,
Esther Luiza da Silveira.

N. 560 - 9 de dezembro 'de 1019,
Lineoln Bueno do Camargo.	 '•

- Sr. administrador dos Correios 'dó
Eeiado do Sergipe:	 •

-N. 471 - Afim de serem entregues 5
quem de direito, remetto-vos as duas
.elnsas Provisões de quitação de us. 283
o 315, de 30 do 'julho o 2d-do agosto do
1910, expedidas a DD. Marianna d'As-
suropção Mello e- Maria 'Julio da Silva

" ¡Corrêa.	 •
TelegranlMár • " ••

172 -. 26 U6 inare-d. Uei 1920 ee.
Sr. Emilio Sommier Santos - Sito

-Paulo - Communieo presidente deferiu
-vosso pedido telegraphieo de vinda Ride
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;

• agosto do anno findo, expedida a João
irhoznaz Bianehini, ex-agente do Correio
sie Serro Azul, nesse Estado.

Sr. administrador dos Correios no
Estado do Rio (:ando db Sul:

11, 468 - Afim de serem entregue a
piem de direito, rernetto-vos as provi.
eões de ¡Inana° indicadas na relaçãO

"unta..

!Relação das provisães de oalação rew
~lidas • ao Se. adi/anidrido( dos

.,,rorreios do Rio Geando da Sul, em of-
..• (ido n. 468, de 26 de março do 19204

Proeisões de quitação:
yomero - Data - Nome do responsavel

25.- 21-1-1020 --Itermelinda Menne
33arreto Costa.

- 21-1-1020	 Affonso Borges
Pinheiro.	 •
• 59	 30-1-1920	 Albano Josino do

Mdlio,	 •
,	 -2-2-1920 e-- Mico Cantuaria de

:Andrade..
120 - 11-2-1920 - Maria Soares Bele

morei.
336	 26-8-1919 - Claro Pereira GO-.

me.
• 352	 26-8-1919	 Jaeintho Kerae
ting.

359 - 20-8-1919	 Manoel Pagae
ielL

- 38a - 1-9-1919 ze-3 BOaventura ROe
Urigues ,3a Silva.

1113 - 15-9-1919 ,-•-• José 13011
• 4141) - 15-9-191.9 ,...-Antonio da Silvá

-
/ias ---6-10-1910	 Guilhermina Jaee

"ger.
14-1 e.-- 6-10-1919 se, :Victor Villa

yerde;
510 -. 11-10-1919 e...e Affodsina do9

'et'tentoe Soares.
:;44 - 41-10-1919	 Ida Lorens.

• ,	 11.10-1910 e-- João Thoferife
• !.;10	 5-11-1919	 Angelo Boff.

.- Sr.. administrador dos Correios cTo
• 3 ,:mtedu de Santa tlatharina:

N. 169 - Afim ee cereal entregues
tinem de direito i, renietto-vos as inclusas

..•pievieões de quitação Ui . 40, 325 o 521,
.de 21 do janeiro ultimo, 29 de agosto

• e 11 de outubro do atino findo, expeelle
-.das aos. seguinees ex-agentes postaes:

Bernardino da Silva Furtado, David
Pereira Guanabara e &miada Colonia

- - Sr. administrador dos Correio., do
;Estado de S. Paulo:

• N. 42`0"- • Afim de serem entregues a
'iouern Ca direito remettovos as incluem
'provisões de quitarão indicadas na rela.'
leito junta.

•
,Yielação das ,provisões de quitação Mina.;

fidas ao Sr. administrador dos cor-
veios do Estado de 8. • Pauto, cm
cio n. • 470, •de 26 de março de

'..7"	 Provisão de quitaeão:
'". se;',Numeros-Data - Nome do responsavel
e N. 10 - 17 do janeiro de 1920, -Tugi-,
¡-. •;210 Cunha.
,	 N. 15 - 21 de janeiro de 1920, Soa°

Baldino,
N. 21 - 81 de "janeiro de 1920, Ante-

; mio Fressattl.
" N. 108 - 10 de fevereiro do 1920,
•nanciaeo de Moura CaTalYGS.

N. 109 - 10 de fevereiro de 1920,
-João DibSSILLS da OI4veira..
• N. 113 -- ii de ,fevereiro de
Jiosalina .M. Soarei.	 •

• N. -134	 23 de março de 1924, fe'le
, Tredo Alieneo Galante.
• N. 117 - 15 de março £1.9 . 4,1n, ar

-. los Louro:torto. •' •	 •
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DIÁRIO DOS TRIBUNRS
• EDITAES

Ciírte de Appellação -
• Faço publico quo o Enno. Se. desembarga-
dor presidento da Carta de Appellação, nos
termos do art. ai, § 2° do doera° n. 9.283,
de 28 de dozembro do 1911, mareou o prazo
do ao dias, a contar desta data, afim do quo
os candidatos ao legar de jilz da e' s Preteria
'Criminai, vago com remoção do respectivo
luiz Dr. José Burle de Figueiredo para a 6°
Pretoria Criminal, apresentem nesta secreta-
ria os seus requerimentos, devidamente ins-
truidos, de conformidade com o § 2° do
art. 14 do citado decreto .
" Secretaria da Certo do Appellação, 28 do
fevereiro do 1919.-0 oflieial, Eepidio Watson
cordeiro.

• Juiz de Direito do Provedõtla
e Resíduos

•
*CABTORIO Do ANUM:AO orTinfd .

De eltaiÃo, com o prazo de 90 dial

O Dr. José Avidio Marcondes nomoi.4
juiz do direito da Provedoria e Ree

siduns, nesta cidade do Ri0 de Janeiros
ate.:

Faz saber que por este guizo e °are
torta do 0SCP1510 que este " subscrevei
oerveni seus devidoe termos os autos dó
ín.:~ doe bens deixados pelo fina-
4s JeeF Brum Avia, de cujo espolio 6
ineadt.erriiauto João Reynaldo do Faria,
mu quase, lhe foi .dirigida a petição do
Urflr eagedette: dPetição	 Emo. Sr.

jiedê da Provedoria o Residuos. Diz
L:5.1 e	 ráa ei o de, Faria, inventariante

á

• 3uistiiia Segunda Preteria Civel
• citação, 'çont o prazo de dez dias, PA

fórma abaixo

"r" II DP. Leopoldo Cesar Andrade Du-
no Estrada Junior, juiz pretor, een

szoroicio na 2 Vara eive/ do District°
Federal, etc. :

" ,Faz saber aos que o presente edital
,eirein, 'como por parte de Illonareba
Comp., ex-syndigoo- da fallencia de .
Bastos foi requerida a sela prestae
de exilas com a citação com o prazo
10 dias, aos Iriberesaados para dentro

•lague/10 prazo apresentarem as impu-
-pugnao5a3 que entenderem sobro 4#9
contao agruentads do confortnidaka
eo o art. 71 da lei a. 2.024, de 1918.
. rnE para constar passararn-se cote o o11-
Aros de igual 'kik: que serão affixatias
'na fórma da lel. Dado e passado nesta
"Capital Federal aos 28 do março -do
1920. Eu, José Condido do Barros, sub-
screvi, - Leopoldo C. A. Migue Es..
trada Junior., Confere. i--- José Condida
de Barros. y

ta.a.a

guizo da Quarta Pretoria Civel

(De citação, com o prazo de trinta éltw,
• ao ausente José Cardoso, herdeiro da

finada D. Maria • Luisa Cardoso, 49
• acção sumnzaria especial , e no arresk,

oue lhe move o Dr. Domingos de 068
e Vaseoncellos Filho, na fdrma abafe»

O Dr. Tarquinlo de Sousa Filho, pg.
moiro supplente do juiz da C Protea9
Olvet, em exercido, eto.: •	 •
- Faz saber a todos que o presente edt
tal do citação, com o prazo do 90 . di
virem, ou deite conhecimento tiver°
que, do parte do-Dr. Domingos do G&
• Yascopcelloo_ Filho, mo foi digisida

(
F ~4	 iasI 
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jotição do teôr seguinte: Exmo. Sr.
Dr. juiz da Quarta Preteria Civel. O
Dr. Domingos do Góes o Vasconcellos
Filho, nos autos de habilitação de her-
deiros ela finada Maria Luiza Cardoso,
estando ausente, em legar incerto e não
sabido o herdeiro José Cardoso, requer

•a V. Ex., que, justificada a ausencia se
digne de mandar expedir editaes de in-
timação do supplicado, pelo prazo legal
e com as comminações de direita. Nestes
termos, P. deferimento. Rio, vinte o
'sete de janeiro do mil novecentos o
vinte. — João Pedro" dos Santos, advo-
gado. (Está legalmente estampilhada).
Despacho: J. Sim. Rio, vinte e sete de

'janeiro de mil novecentos e vinte. —
Tarquinio Filho. Tendo sido designados,
dia o hora, para a justificação, foi elle
produzida e julgada por sentença, orde-
nando o Dr. juiz a. expedição de edital
de citação pelo prazo do trinta dias, que
é o presente. pelo qual cito, chamo e re-

:queiro o ausente José Cardoso, para, na
- primeira audiencia deste juizo, que se
seguir á terminação das férias do falro o
findo o prazo do presente, vir ver-se-
,Lhe assignar o prazo legal para contestar
OS artigos de habilitação offerecidos
pelo supplicante, na acção summaria
especial que lhe, move o aos demais her-

• deires o suncessores da finada Maria
..Luiza Cardoso, e embargar, lambem, no
prazo legal, o arresto feito em bens da-
quella finada para garantia do pedido,
Proa de mera e custas das ditas acções,
,sob pena de revelia, Ninfa; de que as
.audienclas do juizo se effectuam nas
segundas e quintas-feiras .uteis tle cada
semana, ás 13 horas, no predio numero
.271,. da rua do, Cattete. E, para que
chegue ao seu conhecimento e do todos
'a - quem interessar possa, mandei passar
o presente e mais deus de igual teor,
para serem ,publicadds o 'afixados no
legar do costume. Dado o passado nesta
cidade do Rio,de Jaoeiro aos 23 do fe-
:vereiro de 1020. E eu, Benjamin do
!Andrade rigueira,, 'escrevente juramen-
tado, o escrevi. 'E eu, Solfieri Caval-
canti de Albuquerque, escrivão, subsere-
are.	 Tarquinio do Souza Filho. (:

• •	 ,

'Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O Dr. Gregorio Garcia Seabra Junior,
supplente de juiz da na Preteria Cri-

minal do Districto Federal, de.:

• Faz saber a todos que o presente edi-
tal, com o prazo de 10 dias virem, ou
-deite noticia tiverem, que o Dr. promcas
-tor, publico adjunto denunciou a Syt-
vestre do Carvalho, como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo , Penal. E
como não tenha sido possivel intimalao
pessoalmente, pelo presente cita e
chama a comparecer .nesto juizo, no dia
6 de abril do corrente anuo, ás 12 horas,

''.afim de assistir ao summartõ do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os seus
termos, até final sentença, sob pena do
;revelia. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos e ao dito accusado, man-
dou passar o presente edital, que será
'affixado no legar dó costume e publi-
'cudo no Dial*, Officio!. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias do juizo

diarias e toem logar á praça 'da
*Republica n. 24. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos, 25 de março de
1920: Eu, Agenor Pereira da Silva, es-
crevente juramentado, o , escrevi. E eu,
Roberto Trompowski Junior, eecrevae, o
subscrevi.	 Gregorio Çarcia eabra

Juizo da Terceira Preteria Criminal
O Dr. Gregorio Garcia Seabra Junior,

1° supplento de juiz da•3' Preteria
-minai do District(' Federal, eia.:

Faz Saber a todos que o Presente edi-
tal, cóm o prazo do 10 dias virem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou a Pe-
dro Lopeà, corno incurso nas pe-
nas do ,art. 303 do Codigo Penal. n
como leite tenha sido possivel
pessoalmente, pelo presente cita e
chama a comparecer neste juizo, no dia
G de abril do corrente armo, ás 12 horas,
atira de assistir ao summario do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os S&I.13
termo«, até final sentença, sob pena de
revelia. E, para que chegue ao conheci-
mento .0 lodos o do dito accusado, man-
dou passar o rresente edital, que será
affixado no lagar do costume e publi-
cado no Diarie Officio/. Outrosun, taz
mais saber que as audieneias do juizo
são diarias e toem legar á praça 'da
Republica n. 24. Dado e passado nesta

,Capital . Federal, aos 25 de mero do
1920., Eu, Agenor Pereira da Silva, es.
crevente juramentado, o escrevi. E eu,
Roberto Trompowski Junior. escrivão, o
subscrevi. .-- Gregorio (Jarda Soabra
Junior.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Gregorio Garcia Seabra Juntei',

1° supulente de juiz da 3° Pretoria Cri-
minal do District° Féderat, etc.:

Faz saber a todos que o prente
tal,. com o prazo de 10 dias virem, ou
delle noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou a Manoel
José I da Cunha e Antonio José da
Cunha, como incursos nas penas do ar-
tigo 303 do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intimal-os pessoal-
mente, pelo presente cita-os e chama-os
a comparecerem neste juizo, no dia G
(là abril 'do corrente anuo, ás 13 horas,
afim de assistirem ao sumamrio do pro-
cesso o acompanhal-o em todos os seus
termos até • final sentença, sob 'pena do
revelia. E, pára que chegue ao conhe-
cimento do todos e dos ditos accusadoe,
mandou` passar ,o . presente edital, que
será affixado no lagar do costume e pu-
blicado no Diarto Ciliciai. Outrosim,
faz mais saber que as audiencias do
juizo são diarias o toem logar á praça da
Republica n. 24: Dado o pasasdo nesta
Capital Federal, aos 25 de Ouço do
1920. Eu, Agenor Pereira da Silva, es-
crevente Juramentado, o escrevi. E eu,
Roberto Trompcvski Junior, escrivão o
subscrevi.. Gregorio Garcia Seabra
Junior.

• •	 .

Juizo da Terceira Preteria Crimina)
O Dr Gregorio Garcia Sealifa Juhior,

1° supplente do juiz da 3' Preteria Cri-
minai do District° Federal, etc.:
. Faz saber a todos que O presente edi-
tal, com o prazo de 10 dias virem, -ou
dello noticia tiverem, que o Dr. promo.
ter publico adjunto denunciou a Joaquim
Antonio Pinto Mendes, como incurso nas
Penas do art. 303 do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel Intimai-o
pessoalmente, pelo presente cita e
chama a comparecer neste juizo, no dia
O de abril do correnth anuo, ás 12 horas,
afim de assistir ao summario do pro-
cesso e acorapanhal-o em todos os seus
termos, até final sentença, sob pena de
revsna. E, para que diegi,e ao COLilleCi.
mento de todos e do dito apensado, man-

dou passar o presente edital, que será
afixado no legar do costume o pulai'.
cado no Diario Ciliciai. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias do juizo
são diarias o teem legar á praça da
Republica n. 24. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 25 de --Março do
1920. Eu, Agenor Pereira da Silva, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu,
Roberto Trompowski Junior, escrivão, o
subscrevi. — Gregorio Garcia Seabra
Junior.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Marinha

Directoria Geral de Contabilidade .
Termo do contracto celebrado por esto

Ministerio com Villela & Comp., phra
o fornecimento de leite fresco, durante

s o anuo de 1920, conforme despacho do
Sr. ministro o aviso de 5 de março
corrente, sob n. 770.

- Aos ,visite e quatro dias do moz do
março de mil novecentos e vinte, nesta
Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, o senhor director geral, Appo-
linario Gomes de Carvalho, em oumpri-
mento ao despacho do 'senhor doutor
ministro da Marinha, datado de deus
deste me; no officio sob numero treze,.
do primeiro do corrente, do Conselho do
Compras da Marinha e na forma do
aviso sob numero setecentos e setenta do
cinco do corrente, de accôrdo com as
preferencias desse conselho em sessão
de primeiro deste mez e anuo, contrantou
com Vilela & Companhia o fornecimen-
to de leite fresco de vacca, confórme sua
proposta, durante o armo de mil nove-
tentes e vinte,' nos termos do edital de
concurrencia cio on'se do fevereiro ulti-
mo, publicado no Marfo Ciliciai de doze
de fevereiro deste atino, sob as* seguintes
condições:
- Primeira — Os contraetantes se obri-
gam a fornecer tres mil o oitocentos li-
tros de leito fresco de vacu, durante o
corrente anuo, a este Ministerio, ao pre-
ço do seiscentos e noventa reis, cada .ii-
tro, confórme proposta aceeita.

Segunda a-- O fornecimento será sem-
pre de primeira qualidade, ficando su-
jeito a approvação ou rejeição das auto.
',idades competentes.

Terceira — Os; contrastantes se su-
jeitam a todas as disposições, multas 'o
penalidades estabelecidos no regulamen-
to annexo ao -decreto numero seis mil
seiscentos é sessenta e cinco do Ires do
outubro de mil novecentos e sete.

Quarta O pagamento do presente
fornecimento, que importa em dous con-
tos seiscentos e vinte e dons mil reis
(2:622000), será feito pela pagadoria
da Marinha, á conta da verba 17 4 (Muni-
ções de boccaa: do orçamento de 1020,
no prazo de trinta dias contados da data
da apresentação da factura, nesta repar-
tição, devidamente legalisada.

Quinta Os contrectantes deposita,
rão na pagadoria da Marinha, a quantia
de quinhentos mil reis (500$000), como
carne° para garantia do presente con-
trasto.

Sexta — O governo poderá rescindir o
presente contracto, miando julgar con-
veni ente, em virtude de faltasern os
con i ractantes ao seu \fiel o exacto cum-
primento.

Setima — Os contraetantes renuacianx
desde já o direito de reclamarem in-
demnização por prejuizos, soja Qual f.ele
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proveniencia. E para firmeza o vali, innno caueão para garantia do centrado
dado do que aqui fica estipnlado, man- presente,
dou o mesmo senhor director geral ia- Sexta — O Governo poderá rescindir
vrar, na fórum do -§ 12 do art. - 10 do o presente contracto quando julgar con-
regulamento annexo ao doermo nume-
re 10.799, de. 11 de março de 1914, esto
;termo, que assigna com os contractan-
tes, que dão por firme e valioso tudo
quanto nelle se contém. E eu, Roberto
Moreira da Costa Lima, 20 official, o
escrevi. Pagam de sello a quantia do
eeis mil reis (6S000, de ael/rde com a
lei n. 3.96G, de 25 de dezembro de 1919,
é— Apollinario Games de Carvalho, die
redor geral. — Por proc.uração, Alexan.,
drina Dom ingues Ciirtes. Está conforme
— Costa Lima, 2° official,kee Confere
P.dul Lacerda, .1° officiale

WIBM••••••

Aos vinte e quatro dias do mez de
Março de mil novecentos e vinte, nesta
Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, o senhor director geral Apot.
linario Gomes . do Carvalho, em cumpri.
mento ao despacho do senhor ministre
da Marinha, datado de dous deste inez,
no officio numero trese, de primeieb do
corrente, do Cobselho de Compi les) da
Marinha, e na ferina do aviso numere
eetecentes e setenta, do cinte() do core
rente, de accordo com as preferencias
desse Conselho, em sessão de primeiro
flesto mez o anuo, contractou com May-
rink Veiga & Companhia o fornecimento
gbaixo declarado, con forme sua proe
posta acceita. dueante o corrente anuo et
nos termos do edital de coneurrencia de
trinta de janeiro publicado no
Diaria Official de onze de fevereiro des.
le anuo, a saber, uns seguintes
ices:

Primeira — Os rontractanks se ohri,
gam a fornecer: oleoá, sob o typo nue
mero dons, duzentos mil litros, a noe
vecentos e vinte e tres' reis; typo nu.*
mero tres, quarenta mil litros, a sete-
centos e eincoenta e seis reis; typo nu-
mero oito, dous mil o quinhentos litros,
a deus mil e seiscentos réis; typo nu-
mero nove, seiscentos litros, em vidros
do trinta grammas, a quinhentos e trin-
ta o cinco reis; typo numero quatorze,
tresentos litros, em latas de dezoito li-
tros, a oitocentos e noventa reis; typo
numero quinze, mil litros, em latas des
eloztáto litros, a oitocentos e quarenta o
einco réis; a este ministerio, durante o
corrente anno, confoteme sua proposta
occeita.

Segunda — O fornecimento será sem-
pre de primeira qualidade o ficará su-
Jeito á anprovaeão ou rejeição das aue
toridades competentes.

Terceira — Os contradantes sujo!.
tam-se a todas as disposiçGes, multas o
ponalidadee estabelecidos no regula-
mento annexo ao decreto numero seis
mil seiscentlos e sessenta e cinco, de treg
de outubro do mil eovecentos e sele.

Quarta — O pagamento do presente
fornecimento, que importa em duzentos
e vinte e dous contes setecentes e se-
tenta e tres mil reis (222:773$), será
feito pelo Thesouro Necional, á conta dá
verba dezoito — Munições Navais —.
orçamento vigente, no prazo do trinta
dias, contados da data da apresentação
da respectiva factura, devidamento le-
utilizada, nesta repartição..

Quinta — Os contractantes depo s ita-
ram na pagadoria dessa repartiçle
quantia de um conto do réie (1:0003)e

Termo 'dode contracto celebrado com Ard
berto d'Almeida & Comp., para o for.
necimento abaixo declarado, durante O
anilo corrente, conforme o aviso nue
Mero 770, de 5 de março de 1920.
Aos vinte e quatro dias do mez

março .de mil novecentos e vinte, nesta
Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, o senhor director geral Apoilina-
rio Gomes de Carvaho, em cumprimente
do despacho do senhor doutor ministro
da blarinba datado de dous deste Me;
no officio numero trese, de primeiro de
corrente, do Conselho de Compras da Mee
rinha, e na ferina do aviso numero sete-
centos e setenta, de cinco do corrente,
de accerdo cora es preferencia desse
~solho, em sessão de primeiro deste
mez o atino, contractou com Alberto
d'Aimeida & Companhia, o fornecimento
abaixo declarado conforme sua proposta
acceita, durante o corrente amuo e nos
termos do edital de concurreneia,
ti juta de janeiro ultimo, publicado no
Dialio Official de onze de fevereiro u/.
Uma, nas seguintes condições, a saber:

Primeira — Os contractontes se obri-
gam a fornecer ao Ministerio da INIkri-
nba o seguinte: oito mil e dez litros do
alceio] do trinta o seis gráxis, em latas
de dezoito litros, ao preço de mil trese.
tos e oitenta reis: vinte e um /7111 litros
de oleo typo numero dezesete, em quer-
tola, ao preço de mil tresentos e vinte
reis, conformo sua pronosta aceeita.

Segunda — O fornecimento será sem-
pre de primeira qualidade e ficará su-
jeito á approvação ou rejeição das au-
toridades competentes.

Terceira — Os contractantes sujeitam-
se a todas as disposições, penalidades e
multas estabelecidas no regulamento an.
nexo ao decreto numero seis mil seis-
centos e sessenta e cinco, do tras do ou-
tubro de mil novecentos e sete.

Quarta — O pagamento do presente
fornecimento, que importa em trinta o
oito contos setecentos e setenta e tres
mil e oitocentos (38:773+,3800), será fei-
to pelo Thesouro Nacional, 'á conta da
verba dezoito (Munições navaese, do or-
cemento virente, no prazo de trinta dias,
emitidos da dieta da enresentação da Tes.
peativa factura, devidamente legalizada,
nesta reeerticao.

Quinta — Os enntraetantee depositarão
na Pagadoria desta repartição a quantia

„.i.:z.....Larco de i920 5829
eeeer=e:

de ten e. r' ite reis (1:000$000) como
caução, eare garantia do presente cone
tracto.

Sexta-0 Governo se reserva o direitot
de rescindir o presente contracto, quart.,
do julgar conveniente, em virtude de fat-,
tarem os contraetantes ao seu fiel ei
.exaoto cumprimento.

Setima — Os contraetantes remendam*
desde já o dir sito de reclamar indemn/e
ruão por prejuizos seja qual fôr a pra.
~fenda, E para firmeza o validade 40
que aqui fica estipulado mandou o inee.
mo senhor director geral lavrar, na fer,..
ma do § 12 do art. 1* do reguiamenço
.annexo ao decreto n. 10. 799, de 11 de
março do 1914, este termo, que assigna
com os contractantes, min dão por firm
me e valioso tudo quanto nelle se cole
tem. E ou, Roberto Moreira da Coem
Lima, 20 official desta repartição, o es-
crevi, Pagam do sen e quantia de se.
tento e oito mil reis (78a000), de azar-
to com a lei n. 3.96O de 2b de dezeme
Ouro do 1919. Apoilinario Gomet ci,„eo
Carvalho, director geral. — Alberto ..rit.rim
incida çt Comp. Está confoune. CO3to
Lima, 20 offieial. -.. Confere. — ll'aut
Lacerda, 4° official.

mWomii

:Termo do contracto celebrado com Fom
;Seca, Almeida 84 Comp., para o fornel
cimento abaixo declarado, durante ço,
corrente anuo, de acedrdo com o avIss"
ri. 770, do 5 de março de 1920.

março de mil novecentos e vinte, nest
Aos vinte o quatro dias do mea

Directoria Geral de Contabilidade dr
Marinha, o senhor direotor geral, Appoot,
linario Gomes de Carvalho, em cumpri.,
mento ao despacho do . aenhor douto!
ministro da Marinhaode deus do correu-,
te inez, exarado no officio numero treZo
de primeiro do corrente, do Conse l ho Ci'n,
Compras da Marinha, e na fetrrna do avt..
ç-o numero seteeeetos e setent e de o' lã
deste mez, de accdrdo eelr	 rf
das desse conselho, em W330 de prIa.,
Melro do corrente, eantractou 0021
seca, Almeida & Companhia, o forneein
monto abaixo declarado, conformo stlã
proposta acedia, durante o corrente anc,
no e nos termos do edital de coneurrensd
eia de trinta de janeiro ultimo, publis
cedo no Dtario Official de onze de fevli.)
rWro 'ultimo, sob as seguintes condiel
ções, a saber:

•Primeira — Os contractantes se _QbrN
gam a fornecei ao Minieterio da Mirim
nha, durante o corrente armo, de ace,Ird
do com a sua proposta amoita; Oleol
typn numero dez, deus mil litees, e
quartolas, a seiscentos e setenta seis,
typo onze, deus mil litros, em latas cite
dezoito litros, a mil novecentos e otreoÀ
ente reis; typo treze, trinta mil litrOPJ
em quertolas, a mil seteeentos e noventa
o oito reis, sendo este preço deseo oleos
Cif-Rio (entrega direeta).

Segunda —
pre de primeira qualidade, flor-elo e

forn ¡mento será se nj.4

mio á apnrovaeão ou rejeição das auto.'
ridedee competentes.

Terceira — Os contraotantes se sus
Pi t am a todas as disposições. penalidae
des o moitas eetabelecidas no regula
mento annexo ao decreto numero sei
mil seiscentos o sessenta e etile0 de tre
de outubro de mil novecentos e sete.

Onarta — O pagamento do pressen
fornPeinulnfo. que importa em eineoen
e nnvn ennhis, cento e (Atente mit rd
(se :ft:Menet)). sorã feito pelo "Iesour
nielonal e conta da verba dezoi'e alteie
nie5PS Navaese. do orçamento vigeu(
no nrazo de trinta dias, contados
anresenteeee da factura, nesta mo:
tão, devidamente legalizado.- -

komentee, em virtude d'e faltarem 03
contractantes ao seu fiel o exacto cum.
primentio.

Setiusa — Os contractantes renunciam
desde já o direito de reclamar indemni.
ação por prejuizos, seja qual for a pra..
veniencia. E para firmesa o validade do
que aqui ficá estipulado, mandou o
mesmo senh)sr director geral lavrar, na
fdrma do § 12, do art. 1°, do regula.
mento anum ao decreto 11. 10.799, de
11 do março de 1914, este termo, que
amigue com os eentradantee, que dão'
por firme e valioso tudo quanto nelte se
contém. E eu, Roberto Moreira da Costa

Term;o de contracto ce/ebrade com Ma' e Lima, 2° „bfficial, o escrevi. Pagam de
link Veiga & Comp., para o forneci	 eello a quantia de quatrocentos e que.
mento abaixo decaarado, durante O rente e seis mil reis (416$), do accórdo
corrente annp, conforme o aviso nue com a lei n, 3.966, de 25 de dezembro

1 mero 770, de G do corrente	 de 1919. — knollinario Gomes de Cor-
valho, director geral. e. 	 Vetai
(9 Comp.

Está conforme.	 Costa Lima, 20 ofe
ficial Confere.	 Itaul Lgeeraa, ee° efe.
fida].	

ar •
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QUinta —t Os contractante$ deposita-.
zao na pagadoria da Marinha, a quantia
de um conto de reis (1:00a$000) como
caução, para garantia de seu contracto
presente.

Sexta atat O governo poderá rescindir o
presente centrado, quando julgar con-
veniente em virtude dos conaractantes
faltarem ao seu fiel e exacto cumpri-
mento.

Setima — Os eontractantes renunciam
Vesde jà o direito de reclamar qualquer
Indemnização por paejuizo% saia qual
fôr a proveniencia. E para firmua e
Validade de que aqui fica estipulado.
Mandou o mesmo senhor director geral
lavrar na férma do a 12, art. 1° do
regulamento annexo ao decreto numero
10.799, de 11 de março de 1914. este
termo que assigna com os contractantes,
que dão por firme e valioso, tudo quanto
nelle se contém. E eu, Roberto ,aloreire
da Costa Lima, 2° official desta reparti--
Cria, o escrevi. Pagam de sello a quan-
tia de cento e vinte mil réis (120$000),
'de aeeôrdo com a lei n. 3.966, de 25 de
dezembro de 1919. — Apollinario G9.•
mes de Carvalho, director geral. — POP..
4eca, Abneida & Companhia, Esta coros
fdrme. — Costa Lima, 2° official.
Confere. Raul Lacerda, 4° orneie'.

a--st
1"erine de contracto celebrado com Ror.

lide Mala az Comp., para o forneci.
mento abaixo declarado, durante o
corrente armo, na fôrma do aviso nu-
mero 770, de 5 de marco de 1920.
Aos vinte e quatro dias do mez de

Março de mil novecentos o vinte. nesta
Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, o senhor director gerai Apolli-
Dario Gomes de Çarvalho, em cumpri-
mento do despacho do senhor doutor mi-
nistro da Marinha de deus do corrente,
exarado no officio numero troa°, de
primeiro do corrente, do Conselho de
Çompras da Marinha e na fôrma do
aviso numero setecentos e setenta, de
cinco deste mez, de accórdo com as pre-
ferencias desse conselho, em sessão do
primeiro do corrente, contractou com
Borlido Mala Comp. o fornecimento
abaixo declarado, durante o corrente
atino, nos termos de sua proposta
aceeita, e constante do edital de coneur-
temia de trinta de janeiro ultimo, pu-
blicado no Diario °tildai de onze de
fevereiro ultimo, sob te seguintes coa.
dições, a saber:

Primeira — Os contractantes se obri-
gam a fornecer ao Ministerio da Mari-
nha, durante o anuo de mil novecentos
e vinte, conformo sua- proposta acceita,
ar seguinte: oleo, tapo numero quatro,
doze mil litros, a seiscentos e noventa
aéis ($690).

Segunda — O fornecimento será sem-
pre de primeira _qualidade e ficará su-
jeito á approvaçao ou rejeição das au.
aoridades competentes.

Terceira — Os contraetantes
,tatitrSe a todas as disposições. multas o
penalidade, estabelecidas no regula.

ente annexo ao decreto numero seis
ii seiscentos e sessenta e cinco, do tres

ale outubro de mil novecentos e sete.
Quarta --a O pagamento do presente

fornecimento, que importa em oito
tontos duzentos e oitenta mil réis

f)(8:280$(100), será feito pelo Thesouro
>lecionai, at conta da verba —a dezoito —
eMuaições Navaesa, do+ ;orçamento via

gente, no prazo do trinta dias contados
da data da entrada da factura nesta
aepar ti ç rio, devidamente legalizada.

Quinta — Os contractantes depositaa
raa na Pagadoria da Marinha a qUall"i

tia e tin conto do
como caução, para garantia do presente
contracto.

Sexta — O Governo poderá rescindir
o presente contracto, quando julgar
conveniente, em virtude de faltarem os
contractantes ao seu fiel e exacto mune
primata°.

Setima Os contractantes renun-
ciam desde já e direito do reclamar
qualquer indemnização por jarejuizos,
seja qual fôr a proveniencia. E para
firmeza e validade do que aqui fica es-
tipulado, mandou o, mesmo senhor di-
rector geral lavrar, na fôrma do a 12,
art. 1°, do regulamento aTHICICO ao de-
ereto n. 10.799, de 11 de março de
1914, este termo que assigna com os
ajustantes, que dão por firme o valioso
tudo quanto nelle se contém. E eu,
Roberto Moreira da Costa Limas 2° of.
;fida' desta repartição, o escrevi. Pa-
gou de seno a quantia de dezoito mil
reis (18$000), de accôrdo, com a lei nu-
mero 3.966, de 25 de dezembro de 1919.

Apollinario Gomes de Carvalho, di-
rector geral. Borlido Moia & Comp.
Eatá conforme. — Costa Limo, 20 'orn-
eie!. Confere.	 Raul Lacerda, 4° offi-
ciai.

!relho de contracto celebrado com Dias,
Garcia & Comp., para o fornecimento
abaixo declarado, durante e corrente
anno, conforme o aviso n. 770, de 5
de março de 1920
Aos vinte e quatro dias do mez de

Março de mil novecentos o vinte, nesta
Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, o senhor director gera/ Apol-
linario Gomes de Carvalho, em cumpri-
mento do despacho do senhor ministro,
de dons do corrente mez, exarado no
officio numero trese, de primeiro deste
inez, do Conselho de Compras da Mari-
nha e na fôrma do aviso numero sete-
centos e setenta, do cinco de março cor-
rente, do aecôrdo com as preferencias
desse conselho, em sessão de primeiro
do corrente, contractou com Dias, Gar-
cia ac Companhia, o fornecimento abaixo
declarado, durante o corrente anno, con-
forme sua proposta acceita e constante
do edital de concurrenela de trinta de
janeiro ultimo, publicado no Diario Of-
ficio', de onze de fevereiro ultimo, sob
as seguintes condições, a saber:

Primeira — Os contractantes obrigam-
se a fornecer ao ministerio da Marinha,
conforme sua proposta acceita, durante
o corrente anuo, o seguinte: tres mil
duzentas e sessenta caixas do gazolina
commum, do 59 a 61 Baume, em latas
de dezoito litros, ao preço do quatro
dollars e setenta; tres mil caixas de ga-
wlina para aviação, em latas de dezoito
lirtos, ao preço de cinco dollars e trinta
e s,eis; sete mil caixas de kerozene cora-
num, inexplosivo, em latas do dezoito
litros, ao preço de tres dollars e setenta
o deus.

Segunda —. O fornecimento será sem-
pre de primeira qualidade e ;icará su-
jeito a approvação ou rejeiçaio das auto.
ridades competentes.

Terceira — Os contractantes se sua
jeitam a todas a$ disposições, multas e
penalidades estabelecidos no regulamen-
to annexo ao decreto numero seie
seiscentos e sessenta e cinco, de tres de
outubro de mil novecentos e sete.

Quarta — O pagamento do presente
fornecimento, que importa em eincoenta
e sete mil quatrocentos e quarenta e
deus dollars ($57.412.00) corresponden-
tes a duzentos e vinte e cinco contos e

1 anta e dons mil seiscentos e quarenta„
réis (lis. 225:172$610), calculado ao,
cambio de dezoito dinheiros, onze e scs.%
senta e quatro (18 11164), do dia (2), co
corrente, data da acceitaçãe da proposta
pelo senhor ministro da Marinha, será
feito pelo Thesouro Nacional, á conta da
verba aCombustivela, co/iforme despa-
cho do onze do corrente, no officio nu-
mero noventa e deus, de nove deste met;
do Deposito Naval, mediante apresenta-
ção da factura devidamente legalizada,
nesta repartição para o processo dentrQ
do-prazo de trinta dias contados da mes-
ma, aqui.

Quinta — Os contractantes deposita.
rão na pagadoria da Marinha, a quantia
co um conto de réis (11s. 1 :000$000),
para garantia destra contracto, como caua
ção

Sexta — O Governo poderá rescindir
o presente contracto, quando julgar cone
veniente, em virtude do faltarem os
c,ontractantes ao seu fiel e exacto curna
primento,

.Setima Os contractantes renunciaia
desde ja o direito de reclamar indemni-
zação por prejuizos, seja qual for a pro-
veniencia. E para firmeza e validade do
que aqui fica estipulado, manaoa o
mesmo senhor director geral lavrar, na
fórma do a 12, art. 1° do regulamento
annexo ao decreto n. 10.799, de 11 do
março de 191, esto termo que assigna
com os contractantes que dão por firme
e valioso tudo quanto nelle se contém,
E eu, Roberto Moreira da Costa Lima,
2 0 official desta repartição, o escrevi.
Pagam de sello a quantia de quatro ten-
tos e eincoonta e dons mil réis (452$000)„
de accairdo com a lei n. 3.966, de 25.
de dezembro de 1919. — Apollintalo Go-
files c3e Ca rvalha, director geral. — Por
procuraçao, Joaquim Dias Garcia. Está
conforme. — Costa Lima, 2° official. --s

	

Confere.	 Raul Lacerda, 4° official.

ImemompenlirmumffillIpmewulen.*

Niaisterio da Viação e Obras Pu'
blicas

Estrada de Ferro Noroeste do Brasa

Termo de contracto celebra lo com os senho-
res Boiei+) Mala ke Como., para o fome-
cimento do carvão, oleos o outros mate-
risos, durante o atino de mil novecentos o
vinte

A03 vinte o dous dias do niez do março do'
anuo de mil novecentos o vinte, presentes
na secretaria da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, na cidade de Board, Estado de São
Paulo, o senhor Dr. Arlindo Comes Ribeiro
da Luz, director da mesma Estrada., as teste-
munhas abaixo assignadas o o senhor Fran-
cisco Machado, como representante e pro-
curador dos senhores Borlido Maio, 81 Comp.,
commerciantes matriculados e estabelecidos
na praça do Rio de Janeiro, á rua, do Ro-
sario numero eincoenta e oito, e aqui neste
contracto denominados pela palavra ç‘ contra-
etaate 0, declarou o senhor director que
havendo os referidos cwninereialites apresou-
todo proposta á coneurrencia realizada no
dia v i nte e sete de fevereiro ultimo, do
acebrdo com as exigene i as do edital de coe-
currencia do alinoxarifado, de vinte e quatro
de janeiro proximo passado. e publieod )no
Diarto Ciliciai da UlliãO do numero trinta, de
cinco de fevereiro ultimo, e sm 'o essa pro-
posta, que foi publicada no Diletio 016c ai,
numero cincoenta e quatro, do dia seis
março corrente, a Thai ,, In rata, contracta
com os senhores Sonido Moia Z.. Comp., o fora
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recimento de carvão, oleos e outros mate-
ivaa no anno do mil novecentos O vinte,

inedtanto as seguintes clausulas.
Primeira — Os contractantes obrigain-ae

fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, no anno do mil novecentos o vinte,
o seguinte

Conto e cincoonta [oneladas do
coroai) de coke inglez a 220$ 33:0008000

Duzentas toneladas do earvao
de forja inglez, a1752000.—	 33:0005000

Dlil o oitocentos Uca de oleo
do linhaça, fel vido, inglez Feri-
nor em caixas do duas latss
do 18 litros cada uma a 38490	 6:i208000

eincoenta latas do pise, em la-
tas de 20 kilos, a 8$00O...... 	 4003000

Semma r 	  74:5208000
no to t al do setenta e quatro coutoaquiben-
tos o vinte mil réis (rs. 74:520a000).

Segunda — Para garantir a fiel excençOo
do presente contraCo, ris Srs. Borlitio Mala
& Comp., copositaram na theaouraria da es-
trala, conforme recibo numero sessenta o
quatro do Sr. thesoureiro, apresentado neste
acto, a quantia -de deus contos CIOÉOrItOR

triuta e cinco mil e seiscentos reis (2:23.)5000)
ccrrespondento a cano.° de tres por cento do
valor do fornecimento a que estão obrigados
Os contractantos, cru moeda corrente, que
nao vencerá juro algum.

Paragrapao unico. Esta cauçào sta será
restituida aos contractautes, depois de com-
pleto o fornecimento e no caso de fielmente
Cumpridas todas as clansulas deste contracto.

Terceira — Oo contractantes obrigam-se a
fornecer cs materiaes constantes da clausula
primeira a medida que forem poli tos pelo
almoxarifado, não podendo exceder n 'o Vinte
dias o tempo decorrido entre o referido po-
dido o o despacho, sob pe ta do moita do
vinte mil réis (20$) por dia que exceder desse
praso.

Quarta—Não estando de ace6rdo o material
pedido com as indicaçOos constantes da clau-
sula primeira, ficam os colitractantes obri-
gados a substitnil-o no prazo de trinta dias
contados do notificação, sob pena de multa
do vinte mil réis (USO tO) por dia que exceder
desse prazo, caso nâo se verifiquo nesse prazo
a substituição do material 'tamisado e ao paga-
mento da cafferença do preço pelo qual fôr
adquirido o mesmo material pela Estrada.

Quinta—A importando da multa do que
trata a clausula anterior. tico rá ser reco-
lhida á thosouraria da Estrada dentro de
quimo dias a contar da dota da expedição
respectiva guia, sob pena de serem as mulas
descontadas da o loção do que trata a clau-
sula segunda, cone lerantlo-sie rescindido esto
contracto—som indemnização olauma, o ta.
caiado os coutractantes privaios de conti-
nuarem a fornocer á Estrada, si a referida
caução não fôr Integralizada no prazo do
trinta dias.

Sexta—A proveniencia do material de que
trata a clausuia primeira, deverá sor legiti-
mamente dos fabricantes indicados na mama
clausula, rigorosamente iguaes ao das amos-
tras que o almoxarifado Ne a disposição dos
eontrainantea era Boum*: e São Paulo e sempre
de primeira qualioate átitt Ilea para ca (placo
não sà o indicados os fabricantes ou nào houver
amostras.

• taragrapho unico. No caso do &viam em
relooão á validade, resolverá o director da
Estrala.

Sotima—Todos Os matoriaca dever10 ser
desnaohalos para esta eido 4e do Baurti. Es-
ta 'o do Sio Paulo, rorronlo por conta los
contraetantes, to Ias as despezat de carreto e
quaesquer outras. fo tnecendo esta Estraia a
respectiva requilçío di transnort• e obri-

•ganlo-so os contractantes a abotoarem O

clespatho o itattedistarnonte en ar aca olmo-
aárifado O respoctivo conbecimen:.o. 	 —

Oitava — O presente contracto só ha tornam
rá offectivo depois de registrado pelo Tribu-
nal o Contas.

oama, — O pagamento dos materiaoa forno-
cid.e. será abotoado em »soada nacional, na
Delegacia do Tbesouro Nacional em S. Paulo,
no proporção da entrosa, Correrá por cou-
ta da cowignactio orçamentaria do corrente
exercido: Estra! q de Ferro Federam.— tIL —
.Estrada de Forro Noroeste do Brasil, verba
VI, artigo numero cincoenta e dons, lei 'nu-
mero tres mil novecentos e noventa e um, de
cinco de janeiro de mil novecentos e vinte,
para material de todas as divisões, tres mil
quatrocentos o cincoenta contos do réis
(3.450:004000).•

Declina -- E por assim haserem combinsdo
as partes contractantes, representadas, a Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, pelo sou
director, engenheiro Adindo Gomos Ribeiro
da Luz, os senhores Borlido Mala & Compa-
nhia, pelo sou representanto e procurador
Francisco Machado, com poderes bastais es
para assignar O presente contracto, conforme
procuração passada pela firma contractanto
O cujo traslado foi exhibido o fica archivado
na secretaria da Estrada, — mandou ci senhor
director lavrar o presente contracto, que do-
pies do lido o achado conforme, assigna sobre
cento e cincoenta mil réis de adies tbderaes,
correspondente ao seu valor, com o roferido
representante e procurador da firma contra.
ctante, com as testemunhas Carolino de Oli-
veira e Luiz Madureira o commtgo José Moira
que o escrevi.

;buril, vinte o dons de março de mil no-
vocento O vinte. — ArUndo Gomes Ribeiro da
Luz. — Por procuração de Borlido Mala &
Companhib, Francisco Machado. — Carona°
de Oliveira. — Luiz Madureiro,— José Aleira.
(Cento o cincoonta mil reis de sellos fedemos,
devidamotit inutilizados).

Conforme com o oriainal. Secretaria, 23 do
março do 1920. Ameno Alves Oleira. Visto.
Em 23 do março do 020. — João Maringone,
secretario.

mm.1111
•

Idinieterio da Agricultura, Industriai
e Commerclo

Directoria Geral de Contabilidade
TERCEIRA SECÇIo

Termo do contracto celebrado entro o Go-
verno Federal da Republica do Es t ados Uni-
doa do Brasil o o senhor doutor Fabio do
Barros, para servir no Museu Nacional, VOS

diversos trabalhos e pesquizas do estabele-
cimento, especialmente nas applicaçOos pra-
ticas do physica.
Aos dezenove dias do moa do março do mil

novecentos o vinte, presentes nesta Secretaria
de Estado dos Negoeios da Agricultura, Indus-
trio e Corumercio, o respectivo ministro enge-
nheiro civil Ildefonso Simões Lopes por parte
do Governo Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil o o doutor Fabio do Barros,
que era seguida será denominado—o contrac-
tante—accôrdaram o seguinte:

1.

O Governo da llopublica dos Estados Unidos
do Brasil contracta o doutor Fabio do Bar-
ros, tonta servir no Museu Nacional, nos diver-
sos trabalhos de pesquir s do estabelecimento,
esoecialmento nas applicações praticas de
physica, nos termos do artigo numero setenta
o dous, lettra i e sou parscrapho unico da lei
numero 'bus mil quinhentos e noventa e
quatro, de quatro de moira te mil noverea-
tos e doze, revieorado pelo ar t igo nomoro
vinto e sete, da lei numero ires mil novecen-

tos e novetta e inn de cinco do janoIr04t
mi/ novecentos e vinZe.

.II
No daseamOnitio do Pias rolOCAGN o contri,

etante ficará subordinado ao director dó Muse
Nacional.

Como remtmoraolo
lii
 de 9Otla sorviçto peree,a;

berá o eoutraetanto a trattlicaçao mensal deo
oltocentna mil réis (8003), a contai, da datIV
da assignatura do presento contracto, só tendoo
direito a férias o licenças, do acebr to com Op'
estabeladdo no regulamento do Mosto NaCiA,
nal, que estiver em vigor.

15;
O contraetante ficará rooponsavel pelo tina;

tonal que lhe for entregue para desompentea
de suas funeçOes indemnizando o Estado pelo
que se inutilizar ou extraviar por culpa stiaiki

VIII
prestaste contracto está isompto do sello

proporcional, cobrando-se por este termo a
taxa do duzentos réis por linha, a que se ro.
fere o numero vinte o sois do piragrapho
quarto da tabolla R da lei numero tres mil
nova:santos o sessenta e seis, de vinte e cincc
de dezembro do mil novecentos o dezenove.

E para firmeza o validade do que acima oca
estipulado, lavrou-só o presente termo, qut
depois do lido e achado conforme. vao mgf
piado pelas partos contractantes. já meneio'
nadas, pelas tostemonhas bachareis Cyro Coto
doiro do Farias o José Chermont de larIttO,
por mim Roberto de Mello Campbell, segundo
oficial da Secretaria do Estado dos Nogocios
da Agricultura, Industrio o Commercio, eont
exercido na terceira função da Directoria
Geral do Contabilidade. que o lavrei. Rio dá
&moiro, dezenove do março do mil novecontoã
o vinte. — liderou° Simães Lopes. — OontOr
Fabio Barros.—Como tosteinuhas. —José Cher-
mont de Britto.— Cgro Cordeiro de Farias. ...é
Roberto de Mello Compeli.

Estavam colladas e devidamente Inutilizad
das tinas estampilhas federaes no valor total
de trinta mil réis Can. Confere.— Pedro Ta.
vares. 30 Oleia) interino. Visto. — O directo!
da secção, Teophilo.

V
A duração deste contracto será do dotai

annos a contar da presente data, podendo Ser 1
renovado si assim convier as partes contra.
ctan tes, oti sor rescindido, em qualquer tempo.'
por iniciativa do Governo si o eontractanto
deixar do corresponder aos deveres de saiu
Cargo e por iniciativa do pronrio contractaite,
si assim lhe convier, devendo neg,o caso dar .
aviso com antecedenda do trinta dias.

VI
A gratificaçao a que se rolam a. clattatils;

primeira, será paga no actual o:corroi . ) por
conta na verba segunda, titulo Pessoal Con.
tractado, consignaçao gratificaçbea "te., ar-
tigo numero vinte e sete da lei numero tras
mil novecentos e noventa e um de cinco do
janeiro de mil novecentos a vinte e nos exer-
cicios vindouros com os recursos que para tal
fim foram conoodidos ao Governo pelo Com. •
gresso Nacional.

VII
As duvidas que por ventura surgirem na

Oxecuçao do presente contracto seta° resol-
vidas pos arbitragem, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro.

Si es arbitres esaolbidoa não chegarem a
accôrdo, cada uma das partes indicará dona
nomes, o a sorte designaria dontro os goatrO,
o desempatador. Erriquanto nap for resolvido,
a duvida sujeita a arbitragem, o contcactb
será considerado em vigor para todos os
cffeitos.
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Ninisterio da Justiça e Nefocio.~~—
-

Directoria de Contabilidade

Ereertel0 de contraoto celebrado onere o /11inisterio da Jestiça
e Negocies Interiores e liodrigues, Tcexe ea. en, IFIllio,
para fornecimento do café moldo e em e	 ás reparti-
ções dependentes do dito ministorio durante o anrt de mil
novecentos e vinte, conforme os editaos vinte e cinco de
fevereiro e dezoito do março de mil novecentos e vinte,
excepto a Brigada Policial e Corpo do Bombeiros do Dis-
trict° Federal e a Directoria Geral de Sande Publica.
aos vinte e cinco dias do mez de março de mil novecentoe

ie vinte, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocies Inte-
riores, peradte o director geral da Contabilidade da mesma
,seoretafia, compareceram Itodrigues, Teixeira •Sz Filho, com-
mordentes estabelecidos á rua da Assembléa numero onze, e
gpresentando o conhecimento numero tresentos e setenta e
tres uo niebouro Aziumai, provanoo terem feito a caução de
um conto de reis (1:000$000), exigida para a assignatura e
garantia da execução deste contracto, declararam que o assi-

nam com as testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a
fornecer durante o anno de mil novecentos e vinte artigo
constante de sua proposta o pelos preços nella estipulados
COb as seguintes condições:

. Primeira — A pagar o sello devido, segundo a lei do selo,
ipm vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas apre-
ieentadas ás repartições, no mez seguinte ao da entrega do
artigo;

Segunda — O artigo deve ser de primeira qualidade o

1.
 osto a custa dos contractantes fornecedores nos respectivos
atabelecimentos, excepto a Colonia Correccional de Deus
ias e Cobaias do Alienados na Ilha do Governador, que se-

Wão entregues a bordo do vapor que o tem de conduzir para o
primeiro daquelles estabelecimentos e no cács Pharoux para
'lb outro, sendo rejeitado no acto do recebimento o que não
feetiver naquellas condições;

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos

tEe

elos chefes de repartições, com vinte e quatro horas de an-
eedencia e satisfeitos pelos foenecedores no maximo dentre
as vinte e quatro horas que se seguirem ao recebimentó do
aesmo pedido, salvo it, caso de urgencia, no qual os fornece-
ores serão obrigados a satisfazer dentro das doze horas que

, e seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de cincoenta
011 réis quando deixem de remetter o artigo nos prazos es-
etabelecidos;

Quarta --; Quando a demora na entrega do artigo cace,
fflor o prazo êstipulado no pedido, incorrerão os contractantes

413
' ornecodores na multa de sessenta mil reis, e do dobro no

.880 de reincideneia ou de rejeição do artigo, provada sua má
alidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ule

imas hypntheses, correrá por conta dos contractantes, a dif-
gerença que houver entre os preços do contracto e aquelles

ipor que forem comprado em qualquer outra casa, os quaes,
ntretanto, não poderão ser superiores aos correntes no more
ado;

'	 Quinta — Os contraetantes ficam obrigados a apresentar
tias contas ás repartições a que fornecerem, até o dia oito
o mez seguinte ao da entrege do fornecimento, cmtantas

; "ias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições. os
. uaes lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos. incor-
endo os fornecedores na multa de cem mil reis, desde que
ao satisfaçam esta exigencia;

Sexta — As multas em que incorrerem os °entredentes Cet itt3 serão impostas pelos chefes das repartições com recurso
74ara o senhor ministro, soro immediatamente communica-
tdas á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e

eduzir-se-ão das contas apresentadas, logo depois do im.

V
istas. quando tiver de ser ordenado o pagamento das mes-
as contas, desde que a importancia possa satisfazer as exi-

vencias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-ão varias
aduras para o desconto correspondente á importancia da
una. ou os fornecedones serão obrigados a entrar com a

.,,,

espectiva importancia;
Setima — Os eontraciantes serão obrigados a fornecer

1

 OS funccionarios da Secretaria do Estado, os artigos nne
ecessitarem para consumo, mediante pagamento á vista,
elos preços consta- 'is da proposta. sujeitando-se ás mes-

aias multas consignadas men e contracto, no caso provado de
transgressão desta condição;

Oitave — A deeneza decorrente deste contracto correrá
Meor conta das verbas: quinze, «Policia do Districto Federal»;
Cezesete, 4w:a de Detenção»; dezoito, «Casa de Correcção»;
!vinte, eAssistencia a Alienados; vinte e seis. «Instituto Ben-
ijamin Constante; vinte e sete, «Instituto Nacional de Surdos

iiidoee; troa e quatro. «Instituto Oswaldo Cruze; rubricas:
*:Celenia Gerreecional dos Deus Ries?, tE2cola Premunitorii

-
Quinze ifeitovernbrovtlIospital Nacional de Alienados», Co.;
lentas do Alienados», tGolonias de Alienadas»; eonsiguaçãe
(Material, e sub-consIgnação: «Alimentação, etc.»; das vere
bas citadas cio artigo segundo da lei numero tres mil e nonee,
centos e noventa e um, de cinco de janeiro de mil e eene.
centos o vinte, importando a despeza em dezenove cern ;e 0.
eeisceritoe mil réis, tendo sido feito o devido empenho da
r espe• Uva dureza;

Nona — Os preços do contracto assignado nes:a dahl
tomeçarao El vigorar desde vinte e oito de Mallo de mil novee
cento e sinto, de accôro com a proposta apeeeeeteriae

Decime — O presente contracto será l'JS-,•;r:(;r:3 quando
se derem repelidas faltas cornmunicadas ao eennor toluistroe
perdendo neste caso os contractantes a impertancia do doe
posito, sem direito algum a qualquer indemeização por pre-
Juizos, seja qual fer a sua procedencia. E por estauein assine
aceórdes, lavrou-se este termo, que vao assignado pelo dire-
ctor geral da Contabilidade, pelos contractantes e pelas
testemunhas Arthur Coelho Cintra e Manoel de Oliveira Pon-
les. Estavam colladas e devidamente inutilizadas duas es-
tampilhas representando o valor de quarenta mil reis. Die
reotoria de Contabilidade, vinte e cinco de março de mil nee
ivecentos e vinte. — notertoses Barbosa, director geral. ."4
Bodrigues, Teixeira it.	 ilrIltur Coelho Cintra.
talanoel de Oliveira Pontes,

Pelo seguinte preçoi,
,1—Café em grão e
.,t II. kilO • • 'C* :11f	 411.-1-4-11	 4	 ***	 $_4_	  ...	 .1.;35(1
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Worm° de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça

e Negocies Interiores e a Companhia Leiteria Leopoldie
nense para fornecimento do leite ás repartições depen-
dentes do dito minist crio, durante o primeiro semestre
do atino de mil novecentos e vinte, conforme o edital do
vinte e tres de dezembro de mil novecentos e dezenove,
excepto á Brigada Policial e Corpo de Bombeiros do Dis-
trict° Federal e a Directoria .Geral de Sande Panca.
Aos vinte e cinco dias do mez de março de mil neveeentos

e vinte, nesta Secretaria de Estado da Justiça e 1:CC3 In-
teriores, perante o director geral da Contabilhn de de mesma
Secretaria, compareceu a Companhia Leiteria Leepenlinense,
commerciaute estabelecida á rua da Quitanda numero sessenta
e tree, e apresentando o conhecimento numero cento e oitenta
e deus do Thesouro Nacional, prevendo ter feito a caução do
tres contos do reis (3:000$000), exigida para assignatura e
garantia da execução deste contracto, declarou que o assigna
Com as testemunhas abaix o indicadas, obrigando-se a fornecer
durante o primeiro semestre do anno de mil novecentos e vinte,
o artigo constante de sua proposta e pelo preço de quinhentos
e noventa reis ei litro nella estipulado, sob as seguintes con-
dições:

Primeira A pagar o solto devido segundo a lei do
Seno em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
apreeentadas ás repartições, no mez seguinte ao da entrega
do artigo.

Segunda -e O artigo deve ser de primeira qualidade O
posto á custa da contractante fornecedora nos respectivos es-
tabelecimentos, excepto a Colonia Correccional do Deus Rios
e Colonias do Alienados -na Ilha do Governador, que serão en-
tregues a bordo do vapor que o tem de conduzir para o pri-
meiro daquelles estabelecimentos e no eles IPharoux para o
(nitro, sendo rejeitado no acto do recebimento o que esti-
ver naquellas condições.

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feito3
pelos chefes de repartições, com vinte e quatro horas de an-
tecedencia e satisfeitos pela fornecedora, no maximo dentro
das vinte e quatro horas que se seguirem ao recebimento do
mesmo pedido, salvo p caso de urgencia, no qual a fornecedora
será óbrigada a satisfazer dentro das doze horas que se se-
guirem a esse prazo, incorrendo na multa de cincoenta mil
reis quando deixe de remetter o artigo nos prazos estabe-
lecidos.

Quarta — Quando a demora na entrega do artigo exceder
o prazo estipulado no pedido, incorrerei a contractante torne-
eedora na multa de sessenta mil reis, e do dobro no ema do
reincidencia, ou de rejeição do artigo, provada sua má qual i

-dade, ou si deixar de ser fornecido. Nestas duas ultimas hy-
potheses, correrá por conta da contractante a diefe,rença que
houver entre o preço do contracto e aquelle por que for com-
prado em qualquer outra casa, o qual, entretaeto, não poderá
ser superior ao corrente no mercado;

Quinta — A contractante fica obrigada a apresentar suas
contas ás repartições a que fornecer até o dia oito do mee
@eguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas ylas quan*
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tas forem exigidas pelos chefes das repartições, 03 ritrid"'"/I-
lhes darão reciboa das mesmas, quando pedidos, incorrendo
a fornecedora na multa do cem mil reis, desde que nao sa-
tisfaça esta exigencia;

Sexta — As multas em que incorrer a contractanto e quo
serão impostas pelos chefes das repartições com recurso para
o Senhor Ministro, serão immediataniente communicadas á
Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e dedu-
zir-se-hão das contas apresentadas, logo depois de impostas,
quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas contas
desde que a importando possa satisfazer as exigencias das
mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias facturas para
o desconto correspondente á importancia da multa, ou.
• fornecedora será obrigada a entrar com a respectiva im-
portando;

Setima — A contractante será obrigada a fornecer aos
funccionarios da Secretaria de Estado os artigos que neces-
sitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos
preços constantes da proposta, sujeilando-se ás mesmas mul-
tas consignadas neste contracto, no caso provado de transgres-
EãO desta condição;

Oitava — A despeza decorrente deste contracto correrá
por conta das verbas: quinze — Policia do laistricto Federal;
dezesete — Casa de Detenção; dezoito — Casa de Correcção;
vinte — Assistencia a Alienados; vinte e seis — Instituto Ben-
jamin Constant; vinte o sete — Instituto 'Nacional de Surdos
Mudos; trinta e quatro — Instituto Oswaldo Cruz; rubricas
Colonia Correccional de Deus Rios, Escola Premunitoria Quin-
ze do Novembro, Hospital Nacional de Alienados, Colonia do
Alienados, Colonia de Alienadas, consignação: «Material», e
sub-consignação, «Alimentação, etc., das verbas citadas ,do
artigo segundo da lei numero tres mil novecentos e noventa o
um da cinco do janeiro do mil novecentos o vinte, importando
a mesma despeza em quarenta o nove contos novecentos e
quatorze mil réis, tendo sido feito o devido empenho da re-
Epectiva despeza;

Nona — Os preços do contracto assignado nesta data co-
meçarão a vigorar desde vinte e oito de março de mil nove-
centos o vinte, do accôrdo com a proposta apresentada;

Decima — O presente contracto será rescindido quando
se derem repetidas faltas communicadas ao Sr. Ministro, per-
dendo neste caso a contractanto a importancia do deposito,
sem direito algum a qualquer indemnização por prejuizos,
seja qual for a sua procedencia. E por estarem assim accordes,
lavrou-se esto termo, que vae assignado pelo director geral da
Contabilidade, pela contractante representada por seu pro-
curador Fidells Botelho Junqueira e pelas testemunhas Ar-
thur Coelho Cintra o Manoel de Oliveira Pontes. Estavam col..
ludas o devidamente inutilizadas duas estampilhas represen-
tando o valor de cem mil réis. Directoria do contabilidade,
vinte e cinco do março do mil novecentos e vinte. — Ro-
grWites Barbosa, director geral. — Por procuração da Com-
panhia Leiteria Leopoldinense, P. Botelho iimoueira.
,Arthhur Coelho Cintra, — Manoel de OtiVeira Pontes.'

Termo de contracto celebrado entro o Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores e Souza, Torres & Companhia,
para fornecimento de aves o ovos, ás repartições de-
pendentes do dito ministério, durante o primeiro se-
mestre do anuo do mil novecentos e vinte, conforme o
edital de vinte o tres de dezembro do mil novecentos O
dezenove, excepto a Brigada Policial o o Corpo do Bom-
beiros do Districto Federal e a Directoria Geral de Saud°
Publica
Aos vinte e cinco dias do rnez de março do mil novecentos

e vinte, nesta Secretaria do Estado da Justiça e Negocios In-
acriores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
secretaria, compareceram Souza, Torres & Companhia, c,om-
merciantes estabelecidos á praça do Mercado numeros dez o
dezeseis, o apresentando o conhecimento numero cento o se.
Unta o seis, do Thesouro Nacional, provando terna feito a
caução do cinco contos do réis (5000$000), exigida para as-
signatura o garantia da execução deste contracto, declararam
Ruo o assignam com as testemunhas abaixo indicadas, obri.
pando-se a fornecer durante o primeiro semestre do anuo do
211i1 novecentos e visito os artigos constantes de sua proposta
o pelos preços nella estipulados, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello proporcional, segundo a lei
írlo sello em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
sapreseutadas ás repartições, no mos seguinte ao da entrega
dos artigos;

, Segunda — Os artigos devem ser de primeira qualidade O
postos á custa dos contractantes fornecedores nos respectivos
estabelecimentos, excepto a Colonia Correccional de Dons Rios

cobaias do alienados na ilha. do Governador, que s erfto en-
trcsues A bordo do vnerclue o4' teju de conduzir para o Dri-

aeiro dacriglbs estabel

▪

 ecimentos e no eáes Pliarour para
o outro, sendo rejeitados no neto do recebimento os q:e. não
estiverem naquellas ¡condições;

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos chefes do repartições, com vinte e quatro horas do
antecedendo e satisfeitos pelos fornecedores, no lix
dentro das vinte o quatro. horas que se seguirem aoll 'aecinaebli:
mento do mesmo pedido, salvo o caso de urgeneia, no qual
03 fornecedores serão obrigados a satisfazer dentro das doze
horas que se seguirem a esse prazo ,incorrendo na multa do
Cincoenta mil réis quando deixem de remetter os artigos nos
prazos estabelecidos;

Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos ex-
ceder o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contraelantes
fornecedores na multa de sessenta mil réis, e no dobro no
caso do reincidencia ou de rejeição dos artigos, 'p rovada sua
má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypolleses, correrá por conta dos contractantes dif-
ferença que houver entre os preços do contracto e atptelle3
por que forem comprados em qualquer outra casa, os gimes,
entretanto, não poderão ser superiores aos correntes nos mer-
cados;

Quinta — 03 eontractantes ficam obrigados a apri--:entar
suas contas ás repartições a que fornecerem até o dia oito
do mez seguinte ao. da entrega do fornecimento, em tantas
vias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os
quaes lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, incor-
rendo os fornecedores na multa de cem mil réis, desde quo
não satisfaçam esta exigencia;

Sexta — As 'multas em que incorrerem os contractantes
o que serão impostas pelos chefes das repartições, com re-
curso para o senhor ministro, serão immediatamente com-
municadas á Directoria da Contabilidade da Secretaria do
Estado e deduzir-se-hão das contas apresentadas, lo go depois
do impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das
mesmas contas, desde que a importancia possa satisfazer as
exigencias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias
facturas para os descontos correspondentes á importando da
multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar com a re-
spectiva importancia;

Setima — Os contractantes serão obrigados a fornecer
aos funccionarios da Secretaria de Estado os artigos que
necessitarem para consumo, mediante pagamento á vista,
pelos preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas
multas consignadas neste contracto, no caso provado de trans-
gressão desta condição;

Oitava — A despeza decorrente deste contracto correra
por conta das verbas quinze, dezesete, dezoito, vin'e, vinte o
seis, vinte o sete e trinta e quatro, rubricas: POl;Ha do Dis-
trict° Federal — Colonia Correccional de Dons ftios, Escola
Premunitoria Quinze de Novembro; Casa de Del ervão; Casa
de Correcção; Assistencia a Alienados — Hospital Nacional do
Alienados, Colonia do Alienados, Colonia Aliem-vias; Insti-
tuto Benjamin Constant; Instituto Nacional de Surdos-Mudos;
Instituto Oswaldo Cruz; consignação «Alimentação, etc.», das
verbas citadas do artigo segundo da lei numero tres mil no-
vecentos e noventa e um, de cinco de janeiro de mil nove-
centos e vinte, importando a mesma 'despeza em oitenta e dons
contos quinhentos o oitenta o quatro mil réis. tendo sido
feito o devido empenho da despeza respectiva;

Nona — Os preços do contracto assignado nesta data
começarão a vigorar desde vinte e oito de março de mil nove.
centos e vinte, do accOrdo com a proposta apresentada;

Decima — O presente contracto será rescindido quando
se derem repetidas faltas cornmunicadas ao senhor ministro,
perdendo, neste caso, os contraetantes a importancia do depo-
sito, sem direito a qualquer indemnização por prejuizos, seja
qual for a sua procedendo,

E por estarem assim accórdes, lavrou-se este termo, que
vae. assignado pelo director geral da Contabilida d e. pelos cou-
tractantes e pelas testemunhas Arthur Coelho :intra e Ma-
noel de Oliveira Pontes. Estavam colladas e devidamento
inutilizarias cinco estampilhas representando o valor de cento
o sessenta e seis mil réis. Directoria de Centabilida,ie, em
vinte e cinco de março de mil novecentos o vinte. —
drigues Baebosa, director geral. — Souza, T—yes (f. rompa..
21kia. — Ari ht11' Coelho Cintra,	 Man,oel	 '¡ec ¡ J .o pontos

Pelos seguintes preços:

3'. Ovos, duzia 	 	
:.tr3 AO°
11:9.73

1. Frangos, um 	
2. Gallinhas, uma 	
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- Termo de entrado celebrado entre o 151-Ntst,e,,Co	 TirsNitoil,toto
e Negocios Interiores e 'Alvaro . Dixon para fornecimen.o
de farinha de trigo ás repartições dependentes do dito •
ministerio durante o primeiro semestre do armo de mil
novecentos e vinte, conforme o edital de vinte e Ires de
dezembro de mil novecentos e dezenove, excepto á Bri-
gada Policial e ao Corpo de Bombeiros do District° Federal
e á Directoria Geral de Saude Publica.
Aos vinte e cinco dias do mez de março de mil novecentos

e vinte, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocios In-
teriores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
Secretaria, compareceu Alvaro Dixon, cominerciante estabele-
cido á rua Sete de Setembro numero cento e nove, e, apresen-
tando o conhecimento numero duzentos e nove do Thesouro

•Nacional, provando ter feito a caução de um conto de réis
:000$000) exigida para assignatura e garantia cia execução

deste contracto, declarou que o assig,na com as testemunhas
abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o primeiro
semestre do anuo de mil novecentos e vinte o artigo constante
de sua proposta e. pela preço nella estipulado, de quinhentos
e quarenta réis o kilo, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello devido, segundo a lei
do solto em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
P.Presentadas ás repartições, no niez seguinte ao da entrega

. do_ art igo;
Segunda — O artigo deve ser de primeira qualidade e

posto á custa do contractante fornecedor nos respectivos es-
tabelecimentos excepto a Colonia Correccional de Deus Rios
e Colonias de Alienados na Ilha do Governador :me serão eu-
tregties a bordo do vapor que o tem de conduzir para o pri-
meiro daquelles estabelecimentos c no cães Pharoux para o
outro, sendo rejeitado no acto do recebimento o que não esti-

ver naquellas condições;
Terceira — Os pedidos para fornecimentos 'serão fones

pelos chefes do repartições, com vinte e quatro horas de an-
(credencia e satisfeitos pelo fornecedor, no maximo dentro
das vinte e quatro horas que se. seguirem ao recebimento ao
mesmo pedido, salvo o caso de urgencia, no qual o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro das doze horas quo se se-
guiren, a esse prazo, incorrendo na multa de cincoenta mil
réis quando deixe de remetter o artigo nos prazos eitabe-
tecidos;

Quarta — Quando a demora na entrega do artigo exe,2cie?.
o prazo estipulado no pedido, incorrerá o contractante forno-
codor 'na multa de sessenta mil réis, e tio dobro no caso do
reineidencia ou de rejeição do artigo, provada sua má quali-
dade, ou si deixar de ser fornecido. Nestas duas ultimas hy-
potheses, correrá por conta do contractante a differença que'
houver entre o preço do contracto e aquelle por que for com-
prado em qualquer outra casa, o qual, entretanto, não poderá
ser superior ao corrente rio mercado;

Quinta — O contractante fica obrigado a apresentar suas
contas ás repartições a que fornecer até o dia oito do mez
seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas vias quan-
tas forem exigidas pelos chefes das repartições, os quaes
lhe darão recibos das mesmas, quando pedidos, incorrendo
o fornecedor na multa de cem mil reis desde que não sa-
tisfaça esta exigencia;

Sexta — As multas em que incorrer o contractante e que
serão impostas pelos chefes das repartições com recurso para
o Senhor Ministro, serão immediatamente communicadas á
Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e dedu-
dr-se-hão das 'contas apresentadas, logo depois de impostas,
quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas contas
desde que a importancia possa satisfazer as exigeneias das
*lesmas; caso não o possa, reunir-se-hão varias facturas para
40 desconto correspondente á importancia da multa, ou
o fornecedor será obrigado a entrar com a respectiva im-
portando;

Setima — O contractante será obrigado a fornecer nos
IA/accionados da Secretaria de Estado os artigos que necos-
Afitarem para consumo, mediante pag-amonto á vista, pelos
;preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas mul-
tas consignadas neste contracto, no caso provado do transgres-
eão desta oondição;
• Oitava — A despeza decorrente deste contracto correrá

por conta das verbas dez, quinze, dezesete, dezoito, vinte, vinte
e seis, vinte o sete, trinta o quatro — Policia do District° Fe-
deral — Casa de Detenção — Rubricas: Colonia Correccional
41e Dous Rios, Escola Premunitoria Quinze do Novembro, Casa
alo Detono, Casa de Correcção, Assistencia a Alienados; ru-
Yricas: Hospital Nacional de Alienados, Colonia do Alienados,
Colonia de Alienadas, Instituto Benjamin Constant, Instituto
Nacional de Surdos Mudos o Instituto Oswaldo Cruz; consigna-
(O (Material, o sub-consignação (Alimentação, etc.>, das ver-
gam' oltadas do artigo segunda da lei numero tres mil nove-;:esitos e noventa e - urn de cinco do janeiro de mil novecentos

O ante, importando a mesma despeza em tres contos e seis-,
centos mil réis, tendo sido feito o devido empenho da res,
spectiva despeza;

Nona — Os preços do contracto assignado nesta data co-
meçarão a vigorar desde vinte o oito de março de mil nove-

' centos e vinte, de accôrdo com a proposta apresentada;
Decima — O presente contracto será rescindido quando

se clerem repetidas faltas communicadas ao Sr. Ministro, per"
dendo neste caso, o contractante a importancia do deposito,
sem direito algum a qualquer indemnização por prejuizos,
seja qual for a sua procedei-leia. E por estarem assim accordes,
lavrou-se este termo, que. vae assignado pelo director geral da
Contabilidade, pelo contraetante e pelas testemunhas Arthur
Coelho Cintra e Manoel de Oliveira Pontes. Estavam coitadas e
devidamente inutilizadas duas estampilhas representando o
valor de oito mil réis. Directoria de Contabilidade, vinte e
cinco do março de mil novecentos o vinte. — Rodrigues Bar-
bosa, director geral. — Alvaro Di.von. Arthur Coelho Cintra.
— Manoel cie Oliveiro Pontes.

• Termo de contraem celebrado entre o Ministerio da Justiça
o Negocies Irrteriores o Barbosa, Albuquerque &, Companhia
para o forndcimento de generos alimenticios, ás repartições
dependentes do dito ministerio, durante o primeiro se-
mestre do aono de mil novecentos e vinte, conforme o
edital do vintv o tres do dezembro do mil novecentos e
dezenove; excepto a Brigada Policial e o Corpo de Bom-
beiros do District° Federal e a Directoria Geral do Saude
Publica
Aos vinte e cinco dias do mez de março de mil novecentos

e vinte, nesta Secretaria de Estado da Justiça o Negocies In-
teriores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
secretaria, compareceram Barbosa, Albuquerque & Companhia,
commerciantes, estabelecidos á rua do itosario numero cento

-o um, e apresentando o conhecimento numero duzentos e qua-
renta e. sete, do Thesouro Nacional, provando terem feito a
caução do dezoito contos de réis (18:000$0000), exigida para as-
signatura o garantia da execução deste contracto, declararam
que o assignam com as testemunhas abaixo indicadas, obri-
gando-se a fornecer durante o primeiro semestre do anuo

•mil novecentos e vinte os artigos constantes de sua proposta
e pelos preços nella estipulados, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello devido segundo a lei do
sello em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
apresentadas ás repartições, no mez seguinte ao da entrega
dos artigos;

Segunda — Os artigos devem ser de armeiro qualidade o
postos á custa dos contractantes fornee0ores, nos respectivos
estabelecimentos, excepto a Colonia Coreoccional do Dous Rios
e eolonias de alienados na ilha do Geyernade'r, quo serão en-
tregues a bordo do vapor que os tem do conduzir para o pri-
-moiro daquelles estabelecimentos o no ct'es Pharoux para
o outro, sendo rejeitados 110 acto e.° recebimento os que não
estiverem naque/las condições;

Terceira — Os pedidos para forOcimentos serão feitos
pelos chefes do repartições, com . .roK' dias de antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores, no maximo, dentro das qua-
.renta o oito horas que se seguirem ao recebimento do mesmo
.pedido, salvo o caso de urgencia, no qual os fornecedores
serão obrigados a satisfazer dentro das vinte o quatro noras

.que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa do ein-
coenta mil róis quando deixem de remetter os artigos nos
prazos estabelecidos;

Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos ex-
ceder o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contractantes
fornecedores na multa de sessenta mil réis, e no dobro nu
caso do reincidencia ou do rejeição dos artigos, provada sua
má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypotheses, correrá por conta dos contractantes a dif-
ferença que houver entre os preços do contracto o aquelles
por que forem comprados em qualquer outra casa, os quaes,
entretanto, não poderão ser superiores aos correntes nos mer-
cados;

Quinta — Os cantractantes ficam obrigados a apresentar
Suas contas ás repartições a que fornecerem até o dia oito
do moi seguinte ao da entrega do fornecimento, ,em tantas
vias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os
quaes lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, incor-
rendo os fornecedores na multa do cem mil réis, dedo que
não satisfaçam esta exigeneia;

Sexta — As multas em que incorrerem os contractantes
o -que serão impostas pelos chefes das repartições, com re-
curso para o senhor ministro, serão immediatamente cora-
municadas á Directoria da Contabilidade da Secretaria do
Estado o deduzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois
de impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das
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çrocturas,ara Os descontos correspondetites á içpportancia daf
Kw.litia, O

1 
os forneçeciores sêrão obrigados a entrar com a re-

spêtfiva mpOtanciá;..
getima ,-- O's contraetanteS serão obrigados a fornecer

-OS uneekopar da Secretaria de Estado os artigos do que
eeri Sitarga ara consumo, mediante pagamento á vista,

alelos preços constantes da proposta, sujeitantlo-se ás mesmas
alaultad 'consignadas unto contracto, no caso provado-de trans-
O-ressão desta condição;	 .

Oitava -. despeza decorrente deste contracto correrá
jaer êohta das verbas: quinze, Policia do District() 'Federal;
dezesete, Casa de Detenção; dezoito, Casa de Correcção; vinte,
tAssidencia a Alienados; vinte e seis, Instituto Benjamin Con-

tant; vinte e sete, Instituto Nacional do Surdos-Mudos; trinta
Q quatro, Instituto Oswaldo Cruz; rubricas: Colonia Correccio-
/nal de Deus Rios, Escola Premunitoria Quinze de Novembro,
3lospital Nacional de Alienados, Colonia de Alienados, Colonia
de Alienadas; consignação «Material» o sub-consignação «Ali-
Mentação, et, das verbas citadas do artigo segundo da lei
numero tres mil novecentos e noventa e dm, de cinco de ja-
Xleiro do mil novecentos e Vinte, importando a mesma despeza
pfn tresentos e quarenta e cinco contos cento o sessenta nW
ponto e setonta e olho° réis, tendo sido feitia o devido empenho
tja respectvia despeza;

Nona •- Os preços do contracto assignado nesta data
tieçdtão a vigorar desde vinte e eito de março de mil nove-
centos e vinte, de accôrdo com a proposta apresentada;

Decima ,--• Q preate contracto será rescindido Quando
tO detem repetidas- faltas communicadas ao senhor Ministro,
perdendo, neste•easo,•os contractantes a importancia do depo-
sito, sern•direito a•qualquer indemnização por ,prejuizbs, seja
MIM for a sua procedencia.

4 Per ' estarem assim aocórdes, lavrou-se este termo, .qué
Rã° âssignado pelo director geral da Contabilidade, pelos min-
tractantes e pelas testemunhas Arthur Coelho Cintra e Ma-
goei do Oliveira . Pontes, Estavam çolladas e devidamente
ntutilizadas seis estampilhas representando o valor de seis-
entos e noventa e dous mil réis. Directoria de Contabilidade,

-,.. inte e cinco do março de mil novecentos e_vinte.-Ro-drigues
arbosa, director geral. - Barbosa, AlbuquekqUe 84 Com pa-

lIbia, por proCUraçgo, Roberto Pinto.,,,.. Arthur Coelho Cintra.
e4 Manoel de Oliveira Pontes.
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-
Tertno de contracto celebrado entro o Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores e V. Werneck 454 Companhia para
fornecimento de- drogas e desinfectantes ás repartições
dependentes do dito Ministerio, durante o primeiro se-
mestre do anno de mil novecentos e vinte, conformo o
edital de Vinte e tres ge dezembro de mil novecentos e
dezenove, excepto á Brigada, Policial e Corpo de Bom-
beiros. do Districto Federal e a Directoria Geral de Saudo
Publica.

50)10-3-crei-RT
	

DbitRIO.
" 4

• deSde Que importancia possa satiguer as
xtesmaS; caso Duo o possa, reunir-se-Mo varias

18300
4$180
8460
$460

00o
2$000

950
1 050

960
$800
$640
$940
18940

i$000

').ekos vinte e cinco dias do mez de março de mil novecentos
ç vinte, nesta Secretaria de Eslado da Justiça e Negoeios In-

tériores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
Secretaria compareceram V. Werneck & Companhia, coai-
merciantes estabelecidos á rua Gonçalves Dias numeros cinco
e sete e apresentando os conhecimentos numeras tresentos
detenta e cinco e cento e oitenta e tres do Thesouro i;acional,
provando terem feito a caução de sete contos de réis
(7:0008000), exigida para assignatura e garantia da execução

9$500 deste çontracto, deçlararam que o assignam com as testemu-
8 l000 nhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o pri-
1$9 00 moiro semestre do anuo de mil novecentos e vinte os artigos
25500 donstantes do sua proposta e pelos preços nella estipulados,
g$ 1 99 sob as seguintes condições:
28740 Primeira - A pagar o sello proporcional, segund g a lei do
$500 sello em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas

48000 apresentadas ás repartiç'ões, no rnez seguinte ao da entrega
8570 dos artigos;

25390 Segunda - Os artigos devem ser de primeira qualidade
15500 e postos á custa dos contractantes fornecedores, nos respecti-

118300 Vos estabelecimentos, excepto a Colonia Correccional de Dons
28600 Rios e Colonias de Alienados na Ilha do Governador que serão

328300 entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir para o
328000 primeiro daquelles estabelecimentos e no cães Pharoux para
28750 o outro, sendo rejeitados no acto do recebimento os que não
12000 estiverem naquellas condições;

	

. 28200	 Terceira - Os, pedidos para fornecimento serão feitos
28700 pelos chefes do repartições, com tres dias de antecedenoia
'15170 e satisfeitos pelos fornecedores,- no maximo dentro das (lua.,
$164 renta e oito horas que se seguirem ao recebimento do

• 8380 mesmo pedido, salvo o caso de urgencia, no qual os forne-
g $200 cederes serão obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro
$650 horas que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa do;
$:;30 cincoenta mil réis quando deixem de remetter os artigos noa

' nos prazos estabelecidos;
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Quarta - Quando a demora : tia entrega dos artigos exce-
der o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contractantes
fornecedores na multa de sessenta mil reis, e do dobro no caso

- de reincidencia ou de rejeição dos artigos, provada sua má
qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas Ul-
timas hypotheses, correrá por conta dos contractantes a diffe-
rença que houver entre os preços do contracto e aquelles por
que forem comprados em qualquer outra Casa, os quaes, en-
tretanto, não poderão sor superiores aos correntes no mers
cado;

Quinta - Os, contractantes ficam obrigados a apresentar
suas contas ás repartiçõ. es a que fornecerem até o dia "oito do
tnez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas vias
quantas forem exigidas pelos chefes das- repartições, os quaes
lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, incorrendo
os fornecedores na multa de cem mil.réis, desde mie não sa-.
tisfaçam esta. exigencia;

Sexta - As multas em que incorrerem' os contractantes
e que serão impostas pelos chefes das repartições com recurso
para o SetiliOrMinistro serão hisinediatamente communica-
das á Directoria da 'Contabilidade da Secretaria de Estado e
deduzir-se-EU) das 'contas- anreSentadaa, logo depois de im-
postas, quando- tiver de sei' ordeliado o pagamento das mesmas
contas, desde que á iroportancia • possa satisfazer as. exigencias
das meshiás; caáo não o 1)(issa, reunir-se-ão varias facturas

Para o deSedito coteesPondente á importando da multa, ou
os fornecedores séeãci •obr'igados a:entrar com a respectiva im-

. portaocio;	 •
Setinla Os ddritractenteg Serrei obrigados a fornecer "aos

funccionasiós da Seèretaile • de Estado os artigos que neces-
sitarem Ora eotiSukeõ, Mediante pagament(rá vista, pelOs pre-
ços constante da' Pro-POSta,-sujoitando-se ás mesmas Multas
consignadas neste - contrato, no nas() prOvado de transgressão
desta. condiçãO;	 " 1	 .	 .

Oitava	 A despeza decorrente deste contracto correrá
por • conta das verbas quinze - Policia do Districto Federal;
dezesete	 Casa' de' Detenção; dezoito	 Casa de Correcção;
vinte Assistencia a' Alienados; vinte e cinco Instituto
Nacional de Musica; vinte e seis-- Instituto 13enjamin
Constant; vinte e sete -Instituto Nacional de Surdos Mudo;
Vinte e noVe - Soccorros Publicos; trinta e quatro Insti-
tuto Oswaldo Cruz; rubricas: Serviço Medico , Legai, Colonia
Correccional de Dous Rios; EscolaPremunitoria Quinze de
Novembro; Hospital Nacional de Alienadbs; ,Cblonia de' Aliena-
dos, Colonia de Alienadas, consignação:. «Material», e sub-
consignações: «Para o Servieo Medico Legal», «Padiolas, etc.»,
«Material para o , Gabinete de Identificação, etc.», «Medica-
mentos, etc.», «Medicamentos, etc.», eForragem, etc.», «Ves-
tuarios, etc.», aVestuario ,e curativo, etc.». «Para uru gabinete
anatorno-pathologico, etc>, «Pare um gabinete anatomo-pa-

: thologico e photographico, etc.», «Para um :gabinete de Psy-
ehologia, etc.», «Para o serviço da secção Bourneville, etc»,
«Material para o laboratorio de pesquizas clinicas», «Para os
servicos de assistencia hetero familiar», «Para o serviço de
ambulatorio, etc.», «Instrumentos e material, para o laborato-
rio chimico, etc.>, «Compra de . instrumentos, reparos, etc.»,
«para oecorrer ás despezas provenientes de epidemias, etc.»,
«Apparelhos, accessorios de laboratorios, etc.>, «Custeio do
Instituto Filial com sede em Bello Horizonte», «Custeio do
Instituto Filial com sede no Estado do Maranhão», «Para o
laboratorio de vaccinas, etc», das verbas- citadas do • artigo se-
gundo da lei numero tres mil novecentos e noventa e um de
cinco de janeiro de mil novecentos e vinte, iràportándo a mes-
ma despeza em cento e trinta e dous contos oitocentos e cin-
,eoenta e sete mil setecentos .e sessenta e sete réis,.têndo sido
feito o devido empenho da reSpectiva despezà:
' Nona Os preços dó contracto assignado nesta data ch-,
ineçarão a vigorar desde vinte e oito de Março da mil nove•
tentos e Vinte, de accôrdo com . a .proposta apresentada;

Decima - O presente contracto será rescindido !mando

sê &Nein repetidas faltas communicadas ao senhor ministro,
perdendo neste caso caso os contractantes à importaneia
deposito, sem direito algum a qualquer indemnização por pre-
juizes, 'seja qual for a sua procedeneia. 	 .

• E por estarem assim accórdes, lavrou-se este termo, que
voe assignado pelo director geral da Contabilidade, -pelos con-
tractantes e pelas testemunhas Arthur Coelho Cintra e Manoel
de Oliveira Pontes. Estavam coitadas e. devidamente inutili-
zadas seis estampilhas repreSentando o .valor de duzentos
sessenta Y' seis Mil reis. Directoria de Contabilidade, em vinte
'e Cinco de Março de Mil novecentos -uvinte.-Itodrisves Bort
'tosa, dil'otór geral: ,--W. Vorncek	 Uompanhin, _. Ariflflt
Z'oento	 Manoel kie Oliveira ~leg.
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Pelos, seguintes preços.:
t. Agulhas para suturas, fundo cle molla, duzia..47
2. Agulhas para microsconia. uma 	
l. Agulhas de Iteverdin, fechardes do Colho, uma

14. Agulhas de Copper, cabo do metal, uma 	
ti. Algalias do gornma (Nelatam).
A. Algalias -de aormaa (a rergno), Uma 	 .-
7. Algodão hairrophilo, superior qualidade, kilo...,
S. Algodãoampasta (não hydrophilo), kilo 	

* 0, Algodão boricado, superior qualidade, kilo 	
10 Agulhas de aço de 0,0a cent., uma 	
11.. Agulhas de platina, do 0,02 cent., para seringa

de • 0,05 cent. cub a uma 	
12. Agulha de aço de 0,02 cent., para seringa de

10 cent. cuba urna 	  	 .
Agulhas 'de aço de 0.04 cent.„ mna 	

' 11. Agulhas de 0,01 carit a para seringa do 0,051
cent.•cub. alma, 	

15,. Agulhas de platina de 0,05 cent., 	 para seringa
• -da -40•eent. oub.; uma • 	

16, Agulhas do platina de 0,05 cont.,
17. Agulhas de platina Gentil, uma ........ .
19. Agulhas de prata. Uma ........ ..
19. Agulhas para histologia, uma 	  .....
20. Agulhas para seringa ealanguinhosa,
21. Agulhas •Tuffier,• unia 	
22. Amygdalatomo,- tres tanneis de Mathieu,

APParell/Q veviradQg de. r_912141,

3$150

2-1M000,
45;;;013
1811(>
If3S0t)
(,S900
4$703
5$25C)
1$950

e$200,,

2a0e0
2e00()

2$800

.1.2$.10Co
41$000
11$000
2$750.
2$6011
2$70a

41$500
Al$000
b6e0e0
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• •••
tee,p10 de elefttraéL0 Celebrado'?aptre- ai Ministerio da Justiça

te Negocios Ipteriores e Ferwandes. Alatino ea Companhia,
r	 )ara forneciam& de material cirurgico ás repartições

.dependehtes dji etlito ministério, durante o priineiro se-
p	 Mestre de mil novecentos e vinte, conforme o edital de

a into o 4‘Qa de dezembro de mil novecentos o dezenove,
'excep6o á Brigada Policial, o Corpo d g Bombeiros do Dis-

-	 e:ricto Federa/ o a Directoria Geral da Saude Publica

'
e rAoa vinte e diria() dias 410 mez de março de mil novecentos
X vinte, Itesta Secretaria de Estado da Justiça e Negoeios" In-
tieriores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
georetaria, compareceram Fernandes alatino Fe Companhia,
Jr,omm e rc i an t e s, estabelecidos á rua Buenos Aires numero -ses-
tanta e seis o sessenta o °ate' e, apresentando o conhecimento
numero ' duzentos e vinte do Thesouro Nacional, provando
terem feito a cauçáo de um conto de róis (1;000$), exigida
alara assignatura o garantia da exacução deste contracto, 'de-
nlararain que o assignam cora as testemunhas abaixo indica-
Os, oerrigandoaee a fornecer durante o primeiro semestre do
mil niaveoentas e vinte, ces artigos mais baratos constante de
iqua proposta e pelos preços nella estipulados, sob as seguia-
Cs condições:

Primeira -a. A pagar o salto devido, segundo a lei do selIo
"alie vigor

'
 o qual será cobrado nas facturas ou contas apre.

sentadas Ga- repartiaaes, no mez seguinte ao da entrega dos
artins; • - ,	 .	 .

Segunda ae- Os. artigos devem ser de. primeira qualidade
eS poátos aactiata dos contractantes fornecedores nos respecti-

aVOs estabelecimontos. excepto a Calcinai Correccional de Dous
((tios e atonia de Alienados na ilha do Governador, que serão

faietreemes a bordo do -vapor. titio os .tem de conduzir para o
'airneiro daquelles estabelecimentos e no ceies Pharoux pára
p outro, sendo rejeitado nu acto do recebimento, os que não
;estiverem nuq uellas condições; 	 .

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos çtiefos do repartições,. com tres . dias de antecedencáa o
kgisfeitos pelos fornecedores, no maximo dentro das qua-
renta e oito horas que se seguirem ao recebimento do iries-
410 pedido, salvo o caso do urgencia, no qual as fornecedo-
rees serão obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro
liaras quer sa seguirem a esse prazo, incorrendo na multa do
Ciacocnta mil reis quando deixarem de remetter os artigos
nas prazos estabelecidos;

„ Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos ax-
ader o prazo estipulado 'no pedido, incorrerão os contra-
dantes fornecedores na multa de sessenta mil reis, e do do-
ro no caso de reincidencia ou de rejeição dos artigos, pro-

atida SU3 má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidoae
eaestas duas ultimas hypothesee, correrá por conta dos con-
lractantes a. differençw o4.14- houver •ent,re , os preços do coa-
q.racto o aquelles por que forem ~prados em qualquer outra
taSa, os 'quaes, entretanto, não ¡poderão ser sapadores aos
¡oOrrentes no mercado;
• Quinta — Os contractantes, ficam obrigados a apresentar

puas contas ás repartiçõhs a que fornecerem ató o dia oito
alo mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas
:vias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os
nuaes lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, incor-
a'ando, os fornecedores na multa de cem mil róis, desde que
não satisfaçam esta exigencia;

. Sexta — As multas em que incorrerem os contractanteg
p que serão impostas pelos chefes , das repartições com rea
aurso para o senhor ministro, serão immodiatamente corne
municadac ti Directoria da Contabilidade da Secretaria de
aEstado o deduzir-se-ão das contas apresentadas, logo depois
elo impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das
atesmas contas desde que a importancia possa satisfazer as
s?xigencias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-ão 'ra-

pas facturas para o desconto correspondemto á iniportancia da
.anulta. ou os fornecedores carão obrigados a entrar com a
-• k esp e ctiv a emportancia;

- Setima — Os contraetantes serão obrigados h fornece
/to funecionarios da Secretaria de Estado os artigos qui, ne-
aessitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos
Ireçof3 constantes da proposta, aujeitando-se ás mesmas mui-
as consignadas neatn contracto, no Caso provado de trans-

grassa° desta condição;
, Oitava — A despeza decorrente 'deste contracto correrc

gór conta da verbas: quinze, cPolicia do District° Federal;
liecaesete, ceasa de Detenção; dezoito, casa de Correcção»;
rvinte. eAssistencia a Alienado-; vinte e cinco, erns.tituto Na-
Çional de Musica)/ vinte. ft eis, tIpXilulà; ruenjaratil

Conetanta: ,vinte e sete, acInstituto Nacional de Surdos Mu-
dos»; vinte e nove, aSoceorros publicas»; trinta b quatro.
«Instituto Oswa/do Cruz); rubricas: «Colonia Correccional le
'Dois Idos», «Escola Promunitoria 15 de Novembro», cllospi-s
tal Nacional de Alienados», aColonia de Alienados». «Colonitt
.de Aliemdassa consignação; «Material) e subeconsignaaõea:
Para o serviço medico legal, «Pacholas, camisolas, camas,
'colchões; travessoiros, utensdios, asseio, publicações e dee-
pezas eVentuaesa, «Material para o Gabinete de Identaficação
o Estatistica», «Medicamentos, .calçado e vestuarios dos cor-
reccionaes»; «Forragem, ferragem, arraiamento, curativo,
acqulsivio da animaea e. compra de vehiculos», «Camas, col-
chões, travesseiros, utensilios, asseio. im pressões e outras
des.pc'zas .eveutuaes»;. «Medicamentos, calçado e veetuario dos
recolhidos .e combustivel»; «Veotuario, medicamentOs, dro-
gas, vasilhaine e utensiliosa; «Forragem, ferragem, arraia-
mento, curativo. etc.»; «Camisolas, camas, colchões, traves-
seiros, asseio, impressões, publicações e (mareia deSpCzaS
eventuacsa; arestuario, curativo das penitenciados»; «For-
ragem, ferragem, arreiarne.rdo, remonta e curativo dos ani-
rnaesa; «Medicamentos, drogas, etc.»; aAcquisição e concerto ,
de moveis, etc.; «Instrumental cirurgico»; sPara um gabi-
nete anatomo-pathologico, biotario. etc.»; «Para um gabinete
anatom;o-patliologic.o o pholographieco: «Para 'um gabinete

, do Psyeliologia, etc.»; «Para o serviço da sução Bourne-
ville, ele.»: «Material para o laboratorio de 'pesquizas clini-
cas»; «Médidatdchtus, drogas, vasilhames e a.pparelhos»,,
«Para o Scn r•vit:.n de assistancia hetero familiar»; «Para o ser-
viço de ambillatorio destinado a soccorrrr a população das-

' amparada do S suburbios»; «Medicamentos,' drogas, vasilhame
e apparellIPS»;" 'clivtrunientos e material para o laboratoriu
cliiniieo,.bioterio	 iie•Crotério»; «Compra de instrumento,,
etc.»; «MdclibaWntriS,' drogas, dietas e instrumentos demita-
rios»; «Medicamentos, drogas e dietas»; «Para occorrer
despezas provenientes de epidemias, etc.»; «Apparellios • ac-
eessorios de laboratorios, etc.»; «Custeio do Instituto Filial.
coro sada em leI10 Borizotite»; «Custeio do Instituto Filial
Com séde no• Estado do Maranhão; das verbas ciladas no
artigo segundo da lei numero tres mil novecentos e noventa
e um, de . einces do 'janeiro de mil novecentos e vinte, im-
portam a 'claapaza-gra dezoito contos tresentos e setenta .mil
róis, tendo ...eido feito o . devido empenho da respectiva despeza;

Nona 'OS -Dreens do contracto assignado nr,la chia • en -rneearão a' vigorar desde vinte e oito de março de mil nove-
' centos o vinte, de accardo com a proposta apresentada; •

Decima- aJ- O presente contracto será rescindido quando
«e derem repetidas faltas communicadas ao senhor ministro,
perdoado 'neste caso - os' contraclantes a importancia do de-
posito, sem direito_ algum a qualquer inderanazação por pre-
juizos, seja qual fôr' a-sua procedencia. E por esfarelai assirn
accórdes. lavrou-se 'este termo, que vaa assignaclo pelo dire-
Mor geral da . Contabilidadea- pelos contractantes e pelas tea-
n.eniunhas Arthur Coelho Cintra e Manoel do Oliveira Pontes.
Estavam colladas • e 'devidamente inutilizadas ti-es estair.ipi-
lhas rapresentando o valor de trinta e oito mil raie. raro-
etoria do Contabilidade, em vinte e cinco de março do -mil
novecentos e vinte. — Rocirigues R.nrbosa. — k'ernande Molvt9
d? , Copronhia. — Arthur Coelho etall`O. ManOel de Oliveira
Pontes.



24. Apparelho de Fauché para lavagem do esto..
mago, Um 	 .. 	 •  , .	 i 42$450

25..Atadulas de cambraia, de 5m,00 de compri.
mento (sortidas), duzia 	 i 7$15(1

20. Ataduras de gaze hydrophila de 5m,00 de com,

27. Ataduras de gaze boricada de 5m,00 de com 	; 4$200
primento (sortidas), uma 	

, primento (sortidas), duzia ...... 	 3	 48250t
28. Bacias de cautchuo para curativos (tamanho

pequeno), urna	 .  . 	 	 2$000
29. Bacias de cautchuc para curativos (tamanh0

médio), uma. a .. . .... .... 	
......28850

30 Bisturis modernos, cabo de nickel, feehante - 	
.

Collin, um 	 	 a 7$40C
31. Bisturis modernos, cabo de nickel, fixo, um 	 ,	 68900
3: Bugias de metal, de Guyon, uma 	 4 48700
33. Bugias exploradoras, de gomam, urna..........	 1$78Q,
34. Caixa completa e moderna para amputações,

uma .. .. 	  1868000
35. Caixa completa e moderna para autopsia, uma 	  190$00Q
36. Comadre de ferro de esmalte branco com tubo

para escoamento, uma . 	  158800
37. Canula de prata para trachéa, urna 	 3 218450
38. anula de platina para seringa hypodermica,

uma
39. Canula de vidro para feridas, urna. 1..........fc 4$$L000 ‘
40. Canula do vidro para lavagens, urna..... 	 3	 Ç.750.
41. Carreter de esparadrapo norte-americano, de

	

4m,50 de comprimento, sortidos, um 	 : 38150
42. Categut Leclerc para , su,turas, vidro ..... ,...,-,0 r - 1 $900
43. Cephalotribe de Bailly, um ..-..,••••••••••••• 	 3 86$000
44. Cranioclasire de Braun, um .... ............... ma 888000
45. Escalpello metallico para anatomia, um 	 ,, ,38e.00
46.; Escalpello metallieo para autopsia, um 	 -, 38950
47. Esearradeiras altas de ferro, de esmalte branco,

sem tampa, especiaes, para conter liquidos
:desinfectantes, sem pé, duziã 	  60$000.

48„ Escarradeiras altas, com pé de ferro, modela
Fundição Indigena, uma ...., ....... ...g 14$800

49. Faca para amputação, uma... ... ..•-•-,........•c 418900
50. Faca para autopsia, uma 	 .. ,......,-, • • eg	 8$500
51. Pio de 'prata para suturas, rôlo 	 , ,.:,3 -18700
52. - Fio de seda phenicaclo,. Leelerc, rólo 	 -.s	 18700
53. Fio de seda Archimedes, cartão.......-...,,•....-e 	 " $800

55. Funda de carneira franeeza, de uni'• só lado, 1$0"
54. Fio de seda (em solução), vidro 	

para banda erural, uma.... .,..• • •• ..... 	 ..	 6$45O
56. Funda de carneira franceza, de um só lado,

-	 para hernia inguinal, uma

Março de tw.nrr
--..-*

80. Passai:los, , Illn 	 '..i. ft	 ,  '0.4 • 11,_•_• • ••n •:•1•	 28450

82. Pinça dente de rato, uma 	
. 131 8%0181. •Pilha, de .Grenet, uma . .... 	

83. Pinça de Péan hemostatica Collin, uma 	 d,

87. Placais para applicaço de iodo, duzia 	

 535i:952000a:

28900

84. Pinça .simples para dissecção, uma 	 41
85. Pinça de torção, uma . 	
86. Pinça de Ricordi para operação de phimosis,

auma . 	 e 

88. Porta-agulhas de Pozzi, uni . 	 3 14800)
89. Porta-nitrato de prata, todo metalico, um...0 3$00j
90. Pulverisador a frio (Richardson), um 	 , 6815
81. Pulverisador a fogo (tamanho mediano), um 	  22$900a
92.• Pulverisador de Lucas Championér'e, grande

modelot um • 	 .1 7580001
93. Sarjador nikelado de oito laminas, um ... .., 25894'
94. Seringas pequenas todas de borracha vermelha,

(para nariz o ouvidos), uma. ... 	 760$3

95. Seringa de borracha vermelha de n. 0000 a 0,	
$

uma . 	 .:	 8lit001
00. Seringa de borracha de n. I a 4. uma..../...) 18450
97. Seringa de borracha de ns. 6 a 10, uma 	 , 2$38e.
98. Seringa do Luar para injecção hypodermica, 

um ou dous cent. cub. com caixa, uma 	 14$90.0i,
99. Seringa de Roux para injecção de saro 20 cm.

cub., caixa, urna . 	
100. Seringa de jacto continuo, alpha ou omega, uma 224$86g30(10,-
101. Seringa de vidro para urethra (pequenas),

(luzia • • • • ilf-• •• • • • n• •.• •• ........... .- 	 W3501
102. Seringa de vidro com guarnição de metal,

• para operações (grandes), uma . - 	 :  ,c 268803
103. Silk protective, metro

105. Sonda de gomam Nelaton Gentil, uma 	

.
Vergue, uma ..	 1$8.... ,..;	-A	 Ws

•-;	 •'..-

	

-fi	 4$5001

104. Sonda de gomma de Vergue, 	
.

1$450i

106. Suspensorio cominum, para testiculos, duzia.. 10$800l
107. Suspensorio Milleret, completos, para testi-

	

culos, um .. . ....••.• •.• •.• e e .r. t • • ••• ••• • • • A	 1.1$75Q-
108. Thermornetros Casela, patente, um minuto,

com certificado, um• 8890a
109. Thermometros Block, patente, um 	 4: 88450
110. Thermometros para estufa, de 100 grátis centi-

_	 grados, um 	 .• • •. • o' ...... I .... . .. ,• •11, c .11$003
11 1. Thermometros de Thompson, um • 	  6$10

115.1 Tesoura commum. do 0,15 a 0,20 centimetros,

rnetros, de Vi-

112. Trocater para hydroceles, com torneira, um. 78:

try uma . . . 	 ,

6400
113. Tesoura eirurgica, recta ou curva, Collin, do 	

:

de Vitry, urna . • 	

0,12 a 0,17 centimetros, uma

	

.	 o,
114. Tesoura commum, até 0,15 centi 

	 9$60CL)

6875Q .

	

......./ 	 ;

116. Tubos de drenagem em solução phenicada, sorm
tidos, vidro.	 c 1003'

117€ Wubos de 'reinadia vermelha para irrigadores,
de 7 e 1 1i2 milimetros do diametro,

1830:a'metro .• X X I cé ........... .:4.'. eti •_. o... .. • •,•_st
n........à

Tcrlticde contracto celebrado entre Õ Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores e Luiz Augusto Pestana, para for-,
necimento do fructas, lenha e carvão vegetal, ás reparti--;
ções dependentes do dito Ministerio, durante o primeira
semestre do anno de mil novecentos e vinte, Conforme oh'
edital de vinte e cinco de fevereiro de mil novecentos
vinte, excepto a Brigada Policial o o Corpo de Bombeiroa
do District° Federal e a Directoria Geral de Sande Pu-é,
blica.
Aos vinte e cinco dias do mez de março de mil novecentoSk

e vinte, nesta Secretaria do Estado da Justiça e Negocies In-
teriores; perante o director geral da Contabilidade da mesmal
Secretaria, compareceu Luiz Augusto Pestana, commerciantey
estabelecido á rua D. Manoel, numero quarenta e seis, e apre-44
sentando o conhecimento numero setenta e cinco, do Thesourtt
Nacional, provando ter feito a caução de um conto de

:000$000), exigida para assignatura e garantia da execueâ.'w
deste -contracto, declarou que o assigna com as testemunha
abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o primeir
semestre do mino deinil novecentos e vinte os artigos constan
tas de sua proposta e pelos preços nella estipulados sob as se-,
guintes condições:

Primeira - A pagar o sello devido, • segundo a lei do
'seno em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou conta
apresentadas ás repartições, no mez seguinte ao da entre
dos artigos;
- Segunda - Os artigos devem ser de primeira qualidadd

postos á custa do contractante fornecedor,' nos respectf.4
vos estabelecimentos, excepto a Colonia Correccional do Dons
Rios, e Cobaias do Alienados na libado Governador, que serão
entregues g bordo do vapor fiee Oe tem de conduzir para 41

il 
e$900

O. Gaie boricada, de largura de 0,65 cm. e 5,00 em	
de comprimento caixa 	 1 28900

63. Gaze iodoformisada a 5 %, da largura de
0,65 em. e 5,00 cm. de comprimento, caixa., 38000

-64. Gaze iocloformisada a 10 %, da largura „dd
0,65 em. e 5,00 ?,m. de comprimento, caixa 3$300

65. Gaze phenicacta a 10 To, da largura de 0,65 Cm,
e 5,60 em. de comprimento, caixa 	 • 2$85°

60. Gaze salicyllada, da largura te 0,65 cm. e -
5,00 cm. de comprimento, caixa

67. Gotteira de arame para fractura do braço, umal., 265855000
68. Gotteira de arame para fractura da pema, unia. •128500
60. Gotteira de arame para Irminbilisação, urna 	 16$500
O. Irrigador Esmarch, de ferro esmaltado, éoni

tampa, 2,00 de borracha vermelha e 2 pi-

; ai., Irrigador Es:march, de zinco, com tampa; :709:
2,00 de tubo de borracha vermelho e 2 pim

pos, um

pos, um
72. Lampada de Aesimlape para queimar pastilhas

73. Laminarias para a urethrr, duzia 	 1{.•-•;-• • -•7	 :0800
	 ; 118500qç formól, uma

'74. Laminarias para utero, duzia 	 : 78200
'75. Machinas electricas Faradieas de Gaiffe, uma 	 • 338900
.76. Machinás de baterias simples de correntes con-

.tinuas de Gaiffe 20 elementos, completai
uma 	 ••.•• .. .....•.	 67800077. Macintosh, metro .. 	 	 3$800

78. Oculos de nikei com graduação, par 	 	  3$850
9:-Oculos azties (sem graduação);	 	 _e, Mr)Q

	' 0$70Q
57, Funda de carneira françeza, dupla, para -hernia

crural, uma 	  	 •	 17$700
58. Funda de carneira franceza, dupla, para hernia

inguinal, uma 	 . 98600
59. Funda france'za para hernia umbelical, uma. a '78500
60. Gaze antiseptiea ou hydrophila, de largura de -

0,65 em. e 5,00 cm. comprimento, caixa..., 2$90(1
DL Gaze oratada, da largura de 0,65 cm. e 5,00 em.

de comprimento, caixa 	

5838 Sabliad0 27	 	 111AKIU OFFICITAL
1.1•••n••

^ ^

•-nn•n



Sabbaclo -27 
	

pIARIO °FM,.
	

Março de 1920 883g .
¥marj

primeiro daquelles estabelecimentos e no cães Pharoux para
o outro, sendo rejeitados no acto do recebimento os que não
estiverem naquellas condicões;

Terceira — Os podidos para fornecimento serão feitos
pelos chefes de repartições, com vinte e quatro horas de ante-

- cedencia o satisfeitos pelos fornecedores, no maximo dentro
das vinte e quatro horas que se seguirem ao recebimneto do
mesmo pedido, salvo o caso de urgencia, no qual o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro das doze
horas que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de
cincoenta mil reis quando deixe de remetter os artigos nos
prazos estabelecidos; 	 .
. Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos exce-

der o prazo estipulado no pedido, incorrerá o contractante
Sornecodor na multa do sessenta mil reis, e do dobro no caso
de reirasidencia ou de rejeição dos artigos, provada sua má
qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ul-
timas hypotheses, correrá por conta do contractante, a diffe-
tença que houver entre os preços do contracto e aquelles por
que forte comprados em qualquer outra casa, os quaes, en-
tretanto, não poderão ser superiores aos correntes no mer.
gado;

Quinta ,-- O contractanto fica obrigado a apresentar
'suas contas ás repartições a que fornecer ate o dia oito do
snez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas vias
quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os quaes
lhes darão recibos das) mesmas, quando pedidos, incorrendo,
o fornecedor na multa de cem mil reis, desde que não sa-
eisfaça esta exigencia;

Sexta — As multas em que incorrer o contractante
e que serão impostas pelos ebefes das repartições com recurso
para o Senhor Ministro, serão immediatamento communica-
das á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e

.• deduzir-se-ão das contas apresentadas, logo depois de im-
postas, quando tiver do ser ordenado o pagamento das mesmas
contas desde que a importancia possa satisfazer as exigencias
das mesmas; caso não o possa, reunir-se-ão varias facturas
para o desdento correspondente á importancia da multa, ou
o fornecedor será obrigado a entrar com a respectiva .im-
Pertencia;

Setima -.. O contractante será obrigado a fornecer aos
- funceionarlos da Secretaria de Estado, os artigos que neces-

sitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos pre-
OS constantes da proposta, sujeitando-se ás megmas multas
consignadas neste contracto, no caso provado de transgressão
desta condição;

.•- . Oitava — A despeza decorrente deste contracto correrá
4.„....--'	 por.conta das verbas quinze — Policia do District° Federal;
.. dezesete — Casa de Detenção; dezoito — Casa de Correcção;

Vinte — Assistencia a Alienados; vinte e seis — Instituto Bei-
 amin Constant; vinte e sete — Instituto Nacional de Surdos

Mudos; trinta e quatro — Instituto Oswaldo Cruz, rubricas:
olonia Correccional de Dous Rios, Escola Premunitoria Quin-

ze de Novembro, Hospital Nacional de Alienados, Colonia de
Alienados, Colonia de Alienadas, consignação: «Material» e
sub-consignação aAlimentação, etc.», das verbas citadas do ar-
tigo segundo da lei numero tres mil novecentos o noventa e
um de cinco de janeiro de mil novecentos e vinte, importando
a despesa em dezoito contos trezentos e oitenta e sete mil
eels, tendo sido feito o devido empenho da respectiva despeza;

Now — Os preços do contracto assignado nesta data co-
meçara° a vigorar desde vinte o oito de março de mil nove-
centos e vinte, do accerdo com a proposta apresentada;

Deoima — O presente •contracto será rescindido guando
'se deremn repetidas faltas, commUnicadas ao senhor ministro,
perdendo, neste caso, o contractante a inesertancia do deposito,
fjern direito .algum a qualquer indemnização por prejuizos,
seja _qual for a sua procedencia.

E por estarem assim accordes, lavrou-se este termo, que
Vae assignado pelo director geral da Contabilidade, pelo con-
tractante o pelas testemunhas Arthur Coelho Cintra e Manoel
de Oliveira Pontes. Estavam coleadas e devidamente inutili-
zadas quatro estampilhas representando o valor de trinta e
pito mil reis. Directoria de Contabilidade, em vinte e cinco de

2/1 orço de mil o novecentos e vinte. — Rodrigues Barbosa, di-
reetor geral. —, Luiz Augusto Pestana, er, ..4.rthay: Oaelha Cine.
yra, -- Manoel de Oliveira Pontes. 	 ,-

Pelos seguintes preços:;
*4'. Bananas, uma . . . . 	 -- --....--seeseeee e
2. Carvão vegetal, sueco de 30 kilos..eesexaesseese
3• Laranja, uma , it • ,	 	 *,.• • 0,;• •:* 	 rh.-v:•rt.
4. Limas, uma • ka	 4;• •	 4:.
5. Limões, um . • . ir,*".1'•"*•• 4s:á

6. Lenha em feixes, 'tonelada, te	 .. ..
7. Lenha em achas, tonelada.. ... 
8. Lenha em tecos, tonelada 	 . .e fel;
9. Temperos, e verduras, •

Termo de contrasto celebrado entre o Ministerio da Juste, a
e Negocies Interiores e Albano Vianna 	 COMpal)1112, para
o fornecimento de fumos e artigos para fumantes ás
tições dependentes do dito ministerio, durante o primPlro
semestre do anno de mil novecentos e• vinte, conforme o
edital de vinte e tres de dezembro de mil nevecenti,s
e dezenove, excepto a Brigada Policial e Corpo de Bom-
beiros do District° Federal e a Directoria Geral de Saude
Publica
Aos vinte o cinco dias do mez de março de mil novecentos

e vinte, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocies In-
teriores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
secretaria, compareceram Albano Vianna & Companhia, com-
rnerciantes, estabelecidos á rua da Alfandega numero trinta
é cinco, e apresentando o conhecimento numero duzentos e
um, do Thesouro Nacional, provando terem feito a caução de
um conto de reis (1:000$000), exigida para a assignatura e
garantia da execução deste contracto, declararam que o ass
eignam com as testemunhas abaixo indicadas, obrigando-so
ã fornecer durante o primeiro semestre do anno de mil no-
vecentos o vinte os artigos constantes de sua proposta e
pelos preços asila estipulados, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello proporcional, segundo a lei
do seles em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou °entes
apresentadeS ás repartições; no mez seguinte ao da entrega
dos artigos;	 •

• Segunda — Os ertigos "devem' ser de primeira qualidade
e postos, ts, custa dos contractantes fornecedores, nos respe-
ctivos eStabeleéinientos, excepto a Colonia Correccional de
Deus Itio:s e 'Cólonia de Alienados na ilha do Gcrvernador,
que serão entregues 'a bordo do vapor que os tem de con-
duzir para daquelles estabelecimentos e no cees
Pharoux para os outros, sendo rejeitados no acto do recebi-
mento os que não estiverem naquellas condições;

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feito
pelos chefes de repartições, com vinte e quatro horas de
antecedencie e satisfeitos pelos fornecedores, no maxime,
dentro das vinte e quatro heras que se seguirem ao roce-
leniente dó reieSino pedido, salvo ó ceso de urgencia, no qual
os fornecedores sere° obrigados a satisfazer dentro das doze
horas que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de
eineoenta mil réis quando deixem de rernetter os artigos nos
prazos estabelecidos;

Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos ex-
ceder o prazo estipulado iro pedido, incorrerão os contra-
etantes fornecedores na multa de sessenta mil reis, e do deero
no caso de reincidencia ou de rejeição dos artigos, provada
Sua má qualidade, ou si deixarem de ser forneeidoe Nestas
duas ultimas bypdtheses correrá por conta dos contractantes
a differença que houver entre os preços do contracto e
aquelles por que forem comprados em qualquer outra casa,
os quaes, entretanto, não poderão ser superiores aos correntes
no mercado;

Quinta — Os contractantes ficam obrigados a apresentar
suas contas ás repartições a que fornecerem até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas
vias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os
quaes lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, in-
correndo os fornecedores na multa de cem mil reis, desde que
não satisfaçam esta exigeneia;
• Sexta — As multas em que incorrerem os contractantes

o que serão impostaa pelos chefes das repartições, com re-
curso para o senhor ministro, serão immediatamente com-
municadaS` á Directoria de Contabilidade da Secretaria de
Estado e deduzir-se-ão das contas apresentadas, logo depois
de impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das
mesmas contas, desde que a importancia possa satisfazer as
exigencias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-ão urine
facturas para os descontos correspondentes á importancia da
multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar colo s. •
respectiva importancia;	 •

Setima — Os contractantes serão obrigados a fornecer
aos funceionaries da Secretaria de Estado os artigos que ne-
cessitarem para consumo, mediante 'pagamento á vista, pelos
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás Mesmas
multas consignadas neste centrado, no caso provado de trans-
gressão desta condição;	 •

" Oitava —A despeza decorrente deste contracto correrá
por conta , da-verba vinte, Assistencia a Alienados, rubricas:
Hospital Nacional de Alienados, Pavilhão de molesteis 'note.
vosas, Colonia deeAlienados, Colonia de Alienadas, consi-
gnação «Material» e sub-eonsignaeões: «Fumo e artigos para
fumar», el-mpressees, publicações -e despezas miudas e eeen-
tuaesa, «Fumos e artigos para fumar e despesas notikdaa a
eventuaese «Fumos e artigos para fumar», «Aluguel dg tinhas
telephonicas, despesas miudas e eventuaesa, da verba ettadil da
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artigo segundo, da lei numero tres mil novecentos e noventa
e um, de cinco de janeiro de mil novecentos e vinte, impor-
tando a mesma despeza em seiscentos o cincoenta e seis mil
reis, tendo sido feito o devido-empenho da respectiva despeza;

Nona — Os preços do contracto assignado nesta data
começarão a vigorar desde vinte e oito de março de mil nove-
centos e vinte, de accôrdo com a proposta apresentada; 	 -

Decima — O presente contracto será rescindido quando
se derem repetidas faltas communicadas ao senhor ministro,.

• perdendo, neste caso, os contractanies a importancia do dopoa
sito, sem direito algum a 'qualquer indemnização por prc.
juizos, seja qual for a sua procedendo,. 	 -

E por estarem assim emales, lavrou-se este termo, que
%sie assignado pelo director geral da Contabilidade, pelos;
contractantes e pelas testemunhas Arthur Coelho Cintra e Ma-
noel de Oliveira Pontes. Estava collada o devidamente
inutilizada uma estampilha representando o valor de deus mil
reis. Directoria de Contabilidade, vinte e cinSo de março do
nil uovecentos e vinte. — Rodrigues Barbosa, director geral.
— Albano Vianna & Companhia. — Arthur Coelho Cintra.. --o
Nanoel de Oliveira Pontes,

Pelos seguintes preços:
a. Is Cigarros de fumo «Goianos, picado, papel de

1 a qualidade, milheiro 	  	  1.18000
"'• Cigarros de cadeirinha, marca «Veado» ous

eSport», milheiro 	 	 	
3. Cachimbos de barro, duzia 	 	 ....• asa

a IMO()

4. Cachimbos de madeira, 	 . .. • ... . ..
a. Fumo em rolo, kilo .... . s ..... . ................. 	 .•• . 1

- 6. Fumo eGoyano», picado, kilo ........
7. Fumo «Rio NOVO», desfiado, kilo.... • .. asasa

• O. Fumo «Goianos, desfiado, kilo 	 1

'O. Fumo aSemillas, em pacotes de 25 grammas,'Idlo
10. Fumo ordinario, picado e desfiado, kilo 	 .1
11. Papel para cigarros de fumo picado, milheiro—,
12. Papel para cigarros de fumo desfiado, milheiro
13. Papel ordinario para cigarros, milheiro 	 .
14. Rape,	 •	 *-•*--•:••-4._t_qi•

18200
MOO
as000
58000
68'000
64;000
Sa.200
6$000

$600
$500.
$300

L3a000
•
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Wermo de centrado celebrado entro ti Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores e Pimenta ft Companhia para O
fornecimento de uniformes para o pessoal, ás repar-
tições dependentes do dito ministerio, durante o primeiro
semestre do anno de . mil novecentos e vinte, conforme o
edital de vinte e tres de dezembro de mil novecentos
e dezenove, excepto a Brigada Policial e Corpo de -Bom-
beiros do Districto Federal e a Directoria Geral de Saudo
Publica
Aos vinte o cinco dias do mez de março de mil novecentos

*-0 vinte, nesta Secretaria de Estado da Justiça o Negocies In-
aeriores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
secretaria, compareceram Pimenta ,fs Companhia, commer.
cientes, estabelecidos á rua da Quitanda numero trinta o
cinco, e apresentando o conhecimento numero setenta, do
'Thesouro Nacional, provando terem feito a caução de tres
contos de reis (3:0008000), exigida para assignatura e ga-
rantia da execução deste contracto, declararam que o asa
signam com as testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se
a fornecer durante o primeiro semestre do anuo do mil no.
acentos e vinte" os artigos constantes de sua proposta a

pelos preços nella estipulados, sob as seguintes condições:
Primeira A pagar o seno devido segundo a lei da

sello em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
apresentadas ás repartições, no rnez seguinte ao da entrega
dos artigos;

" Segunda — Os artigos devem ser de primeira qualidade
▪ poetos, á custa dos contractantes fornecedores, nos respe-
ctivos estabelecimentos, excepto a Colonia Correccional de
Dons Rios e Colonia de Alienados na ilha do Governado;
que serão entregues a bordo do vapor que os tem de con.
iduzir para o primeiro daquelles estabelecimeatos o no cáea
Pharoux para o outro, sendo rejeitados no acto do recebia
snento os que não estiverem naquellas condições;

Terceira — Oã pedidos para fornecimentos mio feitos
pelos chefes de repartições, com tres dias de autecedencia
[satisfeitos pelos fornecedores, no maximo, dentro das qua-
renta e oito horas que se seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo o caso de urgencia, no qual os fornecedorea
aedo obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro
horas que de seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de
ineeenta mil reis quando deixem de remetter os artigos nos

prazos estabelecidos;
Quarta -•t- Quando a demora na entrega dos artigos

ceder o prazo estipulado _no pedido, incorrerão os contraa
k.2.	•	 •	 •	 !
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otantes fornecedores na multa de sessenta mil réis, e do dobro!
no caso de reincidencia ou .de rejeição dos artigos, provada
sua má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas
duas ultimas hypotheses correrá por conta doa contractanteS
a differença que houver entro os preços do centrado ei
aquelleà por que forem comprados em qualquer outra casas
os quaes, entretanto, não poderão ser superiores aos corrente
no mercado;	 -

Quinta — Os contractantes ficam obrigados a apresentar'.
suas contas ás repartições a que fornecerem até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas
aias quantas forem exigidas pelos chefes das reparticiies, os
quaes lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, in-
correndo os fornecedores na multa de cem mil reis, desde que
não satisfaçam esta exigencia;

Sexta -- As multas em que incorrerem os contractantes
e que serão impostas pelos chefes das repartições, com rea
curso para o senhor ministro, serão immediatamente coma
municadas á Directoria de Contabilidade da Secretaria de
Estado e deduzir-se-ão das contas apresentadas, logo depois
de impostas, quando tiver do ser ordenado o pagamento das
mesmas contas, desde que a importancia possa satisfazer aa
exigencias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-ão varias
facturas para os descontos correspondentes á importancia da'

, multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar com
respectiva importancia;

Setima — Os contractantes serão obrigados a fornecer
tos funccionarios da Secretaria de Estado os artigos que ne-
cessitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos_
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesma
multas consignadas neste contracto, no caso provado de trans.
gressão desta condição;

Oitava — A despesa decorrente deste contracto correra
por conta das verbas: quinze, Policia do Distrioto Federal;a
vinte, Assisteficia a Alienados; dezesete, Casa do Detenção;
dezoito, Casa de Correcção; vinte e cincoa histituto Nacional
de Musica; vinte o seis, Instituto Benjamin Constant; vinte
e sete, Instituto Nacional de Surdos-Mudos; vinte e oito, Bi.,
bliotheca Nacional; trinta e quatro, Instituto 'Osvaldo Cruz;
rubricas: Colonia Correccional de Dous Rios, Escola Premia.
nitoria Quinze de Novembro, Hospital Nacional de Alienados,
Colonia de Alienados, Colonia de Alienadas; consignação «Ma,
feriai> o sub-consignações; «Medicamentos, calçado o yes.
tuarios dos correccionaes», «Camas, colchões, etc.», «Medicam
mentos, calçado e vestuario dos recolhidos e combustivels, aFaa
zendas, calçado, aviamentos, lavagem o engommado de roupa»
«Fazendas, calçado, chapeos, aviamento o material para a lea '-
venderia», 4Fazendas, calçados, agulhas o mais artigos, ete,N
cVestuario, medicamentos, drogas, •vasilhames e utensilios», .
aCamisolas, camas, colchões, etc.», aarestuario e curativos dos
penitenciarios», sObjedtos de expediente, medalhas e diplomas
para premies, etc.», «Medicamentos, drogas, etc.», «Calçado,
roupa, concertos, lavagem e engommado de roupa», «Calçado,
roupa, lavagem e cencerto da mesma», *Objectes de expe-
diente, moveis, etc.»; «Alimentação, acquisição e sustento do •
animaes, ajudas de custo, etc.», das verbas citadas do artigo
segundo da lei numero tres mil novecentos e noventa e uns,
de cinco de janeiro de mil novecentos e vinte, importando a
despeza em quarenta contos cento o einceenta iil réis, tendo
Sido feito o devido empenho da respectiva despesa;

Nona	 Os preços do contracto assignaclo nesta data
começarão a vigorar desde vinte o oito de março do mil nove
centos e vinte, de accôrdo com a proposta apresentada;

Decima — O presente contracto será rescindido quandei
ac derem repetidas faltas communicadas ao senhor ministros
perdendo, neste caso, os contractantes a impoetancia -do depo.
sito, sem direito algum a qualqner indemnização por prea
juizos, seja qual for a sua procedenda.

E por estarem assim accórdes, lavrou-se este termo, que¡
a'ae assignado pelo direelor gera' da Contabilidade, peleSi
Sentractantes e pelas testemunhas Arthur Coelho Cintra e 'Ma-,
noel de Oliveira Pontes. Estavam colladaá e devidamente
iuutilizadas quatro estampilhas representando o valor de oitenta
e deus mil reis. Directoria de Contabilidade, em vinte e cinco de
março de mil novecentos e vinte. — Itodrigues Barbosa, dj. •
reetor geral. — Pimenta	 Conipanhia. 1.n Arthup Codttal
Qintra,	 mama de Oliveira Pontes,.	 .	 .

Pelos seguintes preços:	 •
Uniforme de brim braneo 'de iiIiho para adultos

da Assistencia à Alienados, um 	
 5uds00

Uniforme idem dite para'aS Institutos Benjamin
• Constant e Surdoshludes, um  '

19"".0a nniforme idem pardo de algodão para a Assis 	
rastaaaa. tenda a Alienado?,	 vis 2a$002
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e„, Uniforme idem do . linho para adnitos. da Assis-
tenoia a Alienados, um.. 	 .. a 358000

9s Uniforme idem dito para os Institutos Benjamin
Constant o Surdos-Mudos, um 	  058000

00., Uniforme cheviot, diagonal ou casemira azul
para adultos da Assistencia a Alienados, um 8D$000

afio Uaiforme idem, idem para os Institutos Benja-
min Constata, e Surdos-Mudos, um 	 ..a BONN

j15, Ilniforme de brim kaki estrangeiro, para alua
mnos da Escola Premunitoria Quinze de Noa

.	 vembro, um 	 ** .1k) 228Q00
1,11£ ;Uniforme de dito branco de linho para os alua,

'	 mnos doe Institutos Benjamin Constant e
, Surdos-Mudos, um 	 .. 	 ,	 s 3980o0

as, Oniforme de dito idem, idom para os alumnos
da E. Premunitoria Quinze de Novembro, um 088000

1.19a Uniforme de dito de algodão, pardo, para os aluas Cum,
l • mnos dos Institutos Benjamin Constant O

SurdosaMudos, um. 	  1	 	 1
20e Uniforme do dito de linho pardo para os alu,a

mnos dos Institutos Benjamin Constant O
• Surdos-Mudos, um  1 		 ,2 Mann

Uniforme de dito do linho pardo para os alua
mnos da Escola Premunitoria Quinze de No-
vembro, um 	 a e 288000

ega Uniformo de panno elasticotine azul para os ,alua
mnos dos Institatos Benjamin Constant 0

• a 00$00USurdos-Mudos, um 	
23a Uniforme de patino elasticotine azul para os alua

mnos da Escola Premunitoria Quinze de Noa
vembro, uma• • . •..,•.. 	  	 • .. 	 008000

• Nata — Nos uniformes está incluido o bonet ou gorro
para homens ou fatalismos, de accórdo com o usual.

Os modelos do uniforme serão os adoptados em cada una
(dos respectivos astabelecimenaos, onda poderão ser vistos
Oonjuntaracdte com as qualidades do tescidos adoptados.

trernso do contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça
o Negooios Interiores e Carvalhal #56 Companhia para O
fornecimento de uniformes para o pessoal, ás repartiçõea
dependentes do Oito ministerio, durante o primeiro se-
mestre do anuo de mil novecentos e vinte, conforme o
edital de vinte e tree de dezembro de mil novecentos

• o dezenove, excepto a Brigada Policial e Corpo de Bom-
.„,.....--"beiros do District° Federal o a Directoria Geral do Oaude

fflublica
Wos vinte e cinco dias do mez de março do mil novecentos,

u vinte, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocios In-
feriores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
eecretaria, compareceram Carvalhal Sz Companhia, "Cornmer-
dantes, estabelecidos á rua de São Pedro nun/ero cento e
trinta e dous, o apresentando o conhecimento numero duzentos
o trinta e dons, do Thesouro Nacional, provando terem feito a
caução de um conto do réis (1:0008000), exigida para as-
signatura e garantia da execução deste contracto, declararam
que o assignam com as testemunhas abaixo indicadas, obri-
gando-se a fornecer, durante o primeiro semestre do anno de
anil novecentos e vinte, os artigos constantes de sua proposta
• pelos preços nella estipulados, sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello devida segundo a lei ao
¡collo em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
(apresentadas as repartições, no mez seguinte ao da entrega
dos artigos,*

Segunda -a- Os artigos devem ser de primeira qualidade
Si postos á custa dos contractantes fornecedores nos respe-
etivos estabelecimentos, excepto a Colonia Correccional de
Dons Rios e Colonia de Alienados na ilha do Governador, que
serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
para o primeiro daquelles estabelecimentos e no oáos Pharoux
para o outro, sendo rejeitadoe no acto do recebimento os
pue não estiverem naquellas condições;

Terceira — 0$ pedidos para fornecimentos serão feitos.
pelos chefes de repartições com tres dias de antecedendo e
t3atisfeitos pelos fornecedores, no maximo, dentro das qua-
renta e dto horas que seguirem ao recebimento do mem()
pedido, salvo o caso de urgencia, no qual os fornecedores
soa° obrigados a satieraz•er dentro das vinte e quatro horas que
tai seguirem a esse prazo, incorrendo na multa , de cincoenta
snil réis corando deixem de remetter o$ artigos nos prazos essi
Stabolecidos;
• Quarta Quando a demora na entrega dos artigos és:

ceder o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contra-
dantes fornecedores na multa de sessenta mil Sie, e do dobro
mo caso de roinoidenola ou de rejelçdo dos - arti gos, provada
Ma má guandu% ala ah deixarem da aer fornecidas. Nesta&

duas ultimas Ii-ypotheses correrá por conta dos contractante$
a differença que houver entre os preços do contracto e
aquelles por que forem comprados em qualquer outra casa, .os quaes, entretanto, não poderão ser superiores aos correntes
no mercado;

Quinta — Os contractantes ficam obrigados a apresentar
'suas contas as repartições a que fornecerem até o dia oitodo mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas
!ajas quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, o$
quaes lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, incor.
rendo os fornecedores na multa de cem mil réis, desde que
Vão satisfaçam esta exigência;

Sexta — As multas em que incorrerem os contractantea
És que serão impostas pelos chefes das repartiches, com re.
curso para o senhor ministro, serão immediataniente coai-
municadas á Directoria de Contabilidade da Secretaria de
Estado e deduzir-se-ão das contas apresentadas, logo depois

ide impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das
Mesmas contas, desde que a importando possa satisfazer as
exigenoias das mesmis; caso não o possa, reunir-se-ão varias
facturas para os descontos correspondentes á importando da
multa, ou os fornecedores serão obrigados ti entrar com a
respectiva importancia;

Setima Os contractantes serão obrigados a fornecer
,aos funccionarios da Secretaria de Estado os artigos que ne.
cessitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas
multas consignadas neste contracto, no caso provado de trans-
gressão desta condição;

Oitava — A despeza decorrente deste contracto correrá
Por conta das verbas: quinze, Policia do Distrioto Federal;
arinta, Assistenoia a Alienados; dezesete, Casa de Detenção;
dezoito, Casa de Correcção; vinte e cinco, Instituto Nacional
de Musica; vinte e seis, Instituto Benjamin Constant; vinte
e sete, Instituto Nacional de Surdos-Mudos; vinte e oito, Bi.
bliotheoa Nacional; trinta o quatro, Instituto ~eido Cruz;
rubricas: Colonia Correccional de Dous Rios, Escola Promu-
nitoria Quinze de Novembro, Hospital Nacional de Alienados,
Colonia de Alienados, Colonia de Alienadas; consignação «Ma-
terial» e sub-consignações: «Medicamentos, calçado e ves-
tuario dos correccionaes», «Camas, colchões, etc.›; «Medica-
mentos, calçado e vestuario dos recolhidos e combusiivel"
«Fazendas, calçado, aviamentos, lavagens e engommado
roupa», «Fazendas, 'calçado, chapéos, aviamentos e material
para a lavanderia», «Fazendas, calcado, - 	e mais ar-
tigos, etc.», «Vestuarios, medicamentos,drogas, vasilhame e'
utensiliost, «Camisolas, camas colchões, etc.», eVestuario e
curativo dos penitenciados», «Objectos do expediente, mo-
veis, etc.», eObjectos de expediente, medalhas e diplomas
para premias, etc.», «Medicamentos, drogas, etc.), «Calçado,
roupa, concertos, lavagem e engommado da roupa», «Calçado,
riamo, lavagem e concerto da mesma», «Objectos de expe-
diente, moveis, etc.», «Alimentação, aoquisição e sustento de
animaes, ajudas de custo, etc.», das verbas citadas do artigo
segundo da lei numero tres mil novecentos e noventa e um,
de cinco de janeiro de mil novecentos e vinte, importando a
despeza em dezenove contos oitocentos o cincoenta mil reis,
tendo sido feito o- devido empenho da respectiva despeza;

Nona — 08 preços do contracto assignado nesta data
começarão a vigorar desde vinte e oito de março de mil nove-
centos e vinte, de accôrdo com a proposta apresentada;

Decima — O presente coatracto será rescindido quando
se derem repetidas faltas communicadas ao senhor ministro,
perdendo, neste caso, os contractantes a importando do depo-
sito, sem direito algum a qualquer indemnização por pre-
juizos, seja qUal for a sua procedencia.

E por estarem assim accórdee, lavrou-se este termo, que
atae assfgnado pelo director geral da Contabilidade, pelos
Contraotantes e pelas testemunhas Arthur Coelho Cintra f)
Manoel de Oliveira Pontes. Estavam coitadas e devidamentf
inutilizadas duas estampilhas representando o valor de qua,
renta mil réis. Directoria de Contabilidade, vinte e cinco sir
março de mil novecentos e vinte.—Itodrigues Rarbosa, directo'
ge. — Cerva/asa sS Companhia. — Arthter (Joelho Cintra.
• Manoel de Oliveira Pontes,

• Pelos seguintes preços:
1. Bluza de zuarte ou mescla para alumno de ()M-

oinas ou usinas da Escola Premunitoria 	 •
• Quinze de Novembro, uma 	  128004

C. Uniforme de brim branco de algodão, para adula
• tos da Assisteneia a Alienados, um 	 , 28$60(i
3. Uniforme Idem dito para os Institutos Benjamin

Constant a Surdos-Mudos, um 	
 248000as:Uniforme idem, dito de algodão para os bastantes 	 .

Benjamin Constant e Surdos-Mudos, um...., 24890.0 •
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0,3 guiforme dk zuarte ou Mescla Dará- adulfo
&Ninas ou usinas da AsSistencia a AMO"'
nados, um 	 ' C 18$00Q,

ra.: J.InifOrme idem, idem, para os Institutos Benja4
Min Constant e Surdos-Mudos, um 	 -.1 18000

aw, ¡Uniforme de brim Branco de algodão pára tia 	 I
alumnos dos Institutos Benjamin Constatit
e Surdos-Mudos, um 	  25$000_

Uniforme de dito nacional para os alumnos da Es 	d, •
cola Preinunitoria Quinze de Novembro, uni 10$000

Uniforme de zuarte ou,me'scla para os alumnos
. das officinas dos Institutos Benjamin Con- , isvoot;.
stant e Surdos-Mudos, uni 	

.„.zujiniforme de brim pardo de algodão pára os oiti-,
mais cia Escola - 13r emunitoria Quinze . de

• Novembro, um.	 ,.-..	 jáj ;18$60()

3	 No.À --- Nos uniformes está incluidci 	 bonet	 gorr0
'faro  lioml1s ou alumnos, dé accôrdo com o usual.
‘. Os modelos de uniforme serão os adoptados em Cada uni
dos respectivos estabelecimentos, onde poderão ser vistos,
'eonjulatamenle com as qualidades de tecidos adoptados.

^
Verme' de Centrado Celebrado entre o Ministerid da Justiça

e Negocias Interiores e Fontes Garcia •S‘ Companhia, para
;fornecimento de louças e porcellanas ás repartições de-

. iendentes do dito ministerio, durante o primeiro se-
pestre do anno de mil novecentos e vinte, conforme ci
iedjta.1 de vinte e tres de dezembro de mil novecentos

-je dezenove, excepto a Brigada Policial o Corpo de Bom-
' i)eiros do District° Federal e a Directoria Geral dè Saud°

asublica
Aos vinte e cinco dias do mez le Março de mil novecentoa

• vinte, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocios
ieriores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
secretaria, compareceram Fontes Garcia 85 Companhia, com,
merciantes, estabelecidos á Avenida Passos numero cento 0
cinco, e apresentando o conhecimento numero d'uneralos e ses-
senta e seis, do Thesouro Nacional, provando terèm feito a
caução de um conto de réis[ (1:000000), exigida para as4
eignatura e garantia da execuçao deste coritracto, declararam
?que o assignam com as testemunhas abaixo indicadas, obri-
Igando-se a fornecer, durante o primeiro semestre do anno de
anil novecentos e vinte, os artigos constantes de sua proposta
ç_ pelos preços nella estipulados, 'sob as seguintes condições:

-	 Primeira — A pagar o selto devido segundo a lei.
do sello em vigor, o qual será cobrado nas facttli‘as ou contas
apresentadas ás repartições, no mez seguinte ao da entrega
dos artigos;

Segunda — Os artigos devem ser de primeira qualidade
C....pestes á custa dos c ontractantes fornecedoras nos respe-
.ttivôs estabelecimentos, excepto a Colonig Correccional de
POUS Rips e Oolonia de Alienados na ilha do Governador, que
servo entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
pai% o primeiro daquelles estabelecimentos e no cães Pbaroux
para o outro, sendo rejeitado no acto s do recebimento os
VUO não estiverem naquellas Condições;

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos
lielos chefes de repartições, com tres dias de antecedencia e,
atisfeitos pelos fornecedores, no maximo, dentro das que-

rente e oito horas que se seguirem ao recebimento do mesmo'
pedido, salvo o caso de urgencia, no qual os fornecedores
serão obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro horaS
que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de cin-
iècienta mil réis quando deixem do remetter oá, artigos nos
prazos estabelecidos;

Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos oí
-Oder o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contra-

tantes fornecedores na multa de sessenta mil réis, e do dobro
o caso de reincidencia ou de' rejeição dos artigos, provada
a má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas

uas Ohms hypotheses correrá por conta dos contractantes
differença que houver entre os preços do contracto e

aquelles por que forem compr,ados em qualquer oútra casa,
, jos quaes, entretanto, não poderão ser superiores aos correntes .

aio mercado;
Quinta — Os contractantes ficam obrigados a apresentar

- Suas contas ás repartições a que fornecerem até o dia °UCA
' do mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas

vias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os
times lhes clarão recibos das mesmas, quando pedidos, incor.
rendo os fornecedores na multa do cem mil reis, desde que

• não satisfaçam esta.exigencia;
•• . Sexta.—.As multas em que incorrerem os contractantea
aug	 inipostaa peles cbete ct Mnr.tiOeS, com rgt.t	 •

•curso para ?) Senhor ministro, sere imediatamente coni.•
rounicadas á Directoria de Contabilidade da Secretaria de
Estado e deduzir-se:41o' das .contas apresentadas, logo depoiS
de impostas,: quando tiver de ser ordenado o pagamento das
mesmas contas, • desde glie a im.portancia possa satisfazer as
exigenelas das mesmas; caso não o possa, reunir-se-Ao varias
facturas para os descontos correspondentes á importanda da
multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar com á.

•respectiva importancia;
Setima Os contractantes serão obrigados a fornecer:

aos funccionarios da Secretaria de' Estado os Artigos que ne-
éessItarem' para consumo, mediante pagamento á vista, PeloS
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás Mesmas
multas consignadas neste contracto, no caso provado de trens
Eresão•desta condição;

• Oitava — A despeza decorrente deste contracto correrN
or conta das verbas: dez, Secretaria de Estado; quinze, iPo.

-licia do Districto Federal; dezesete, Casa de Detenção; dezoito,-
Casa de, Correcção; deZenove, Archivo Nacional; vinte, Assis-.
tenda á Alienados; vinte e quatro, Escola Nacional de BE)114
Artes; vinte e cinco, Instituto Nacional de`Musica; vinte e
seis, Instituto Benjamin Constant; vinte e Sete, Instituto Na..•
tional de Siirdosludos; vinte e oito, Bibliotheca Nacional;,-
vinte e nove, Soccorros Publicos; trinta e um, Serviço elel.:•
lora', e trinta e quatro, Instituto Osvaldo Cruz; consignaçãO,
«Material» e sub-consignações: 'cImpressões, poblicações, des.;
puas miudas e eventuaes»; rubricas: Colonia Correccional
Deus Rios, Escola Premunitoria Quinze de Novembro, Hos-
pital Nacional de Alienados, Colonia de Alienados, Colonia
'Alienadas, consignação -aMaterial» e sub-consignações: «Pára
o Serviço Medico Legal», tAcquisição e concerto de moveis»,
«Illuminação), «Padiolas», camisolas, camas, etc.», «Conserva-
ção do edificio e diversos concertos», «Material para o Gae
binete de Identificação e de EstatisLica», «Para custeio e come,
bustivel das lanchas», aInstallação do serviço de electricidade,
illuminação, cornbustivel e lubrificantes e mais artigos de
custeio de embarcações», «Camas, colchões, etc.», 41//uminaçãe
e força motriz», «Conservação e reparos no edifielo», Cerra.
mentes, sua conservação, etc.», dlluminacão e accessorios»is
«Camisolas, camas, colchões, etc.», aGaz, luz e energia e le-
°trica, lampadas, accessorios, lubrificantes, etc.», aMateria
prima, ferramentas, etc.», «Limpeza e asseio da casa, etc.
«Para custeio do gabinète photographico, etc.», «Lubrifican-
tes, estopa, sobresalentes, etc.», tIlluminação e força», tFumoS
e_ artigos para fumar, etc.», «Para um gabinete anatomo-pa.t
thologico, bioterio, etc.», «Para. um gabinete anatomo-patiio.e.„
logico e photographico, etc.», «Para um gabinete de psychoe
logia, etc.», «Para o serviço da servt'le Bourneville, etc.», 4ia,i
terial para o laboratoriO.de pescrutztas clinicas», •d'azendasi
calçado, etc.», «Limpeza, conservt4ão, etc.», tIlluminação»,
«Fumos, etc.», «Combustivel, estopa, etc.», <Para o serviço
de ambulatório, etc.», cAcquisição e concerto, etc.», (Illumi-
nação interna e externa, etc.», «Objectos do expediente, etcis
aIlluminação, accessorios, etc.», allluminação e energia ele.t
ctrica», «Impressões, publicações, etc.», «Para occorrer ás
cles pezas provenientes de epidemias, etc.», «Para despezas com
o. serviço eleitoral, etc.», 4Apparelhos», etc.», das verbas ci-
tadas do artigo segundo da lei numero tres mil novecentos e
noventa e um, de cinco de janeiro de'mil novecentos e vintes
importando a despeza em doze contos oitocentos e noventa
mil réis, tendo sido feito o devido empenho da respectiva'
despeza;

Nona Os preços do contracto assignado nesta datál
"começarão a vigorar'desde vinte e oito de março de mil nove-
contes e vinte, de accôrdo com a proposta apresentada;

Decima — O presente contracto será rescindido quando,.
se derem repetidas faltas communicadas ao senhor ministros
perdendo, neste caso, os .contractantes a importando do depo-
sito,, sem direito algum a qualquer, indemnização por pre.,.
juizos, seja qual for a sua Procedencia.

E por estarem assim accórdes, lavrou-se este termo, que
Voe assignado pelo director geral da Contabilidade, pelos.
lcontractantes o pelas testemunhas Arthur Coelho Cintra e
Manoel de Oliveira Pontes. Estavam colladas e devidainente
inutilizadas treá estampilhas representando o valor de vinte e.
Seis mil réis. Directoria de Contabilidade, vinte e cinco de
março de mil novecentos o vinte. — Rodrigues Barbosa, di-
rector geral.	 Fontes Garcia (D- Companhia, 	 tirthtir,
Coelho Cintra, — Manoel de Oliveira Pontes	 •• -

• Pelos seguintes preços:,
?. Ashicareiro de granito para mil litre, 	 2$850

Assucareiro de porcellana para um litro, um... • 4$80a
S. Apparelhos dc meia poreellana para lavatorio, uni 405500

Bacias de granito de 0,33 centimetros de bocca,
..•.	 11 e,* 	 	 	 4., loop:



3$.900
A$900

g4$800
9$800

49$800
'10$40cr
18$000
15$400

8$400
68700
4$200
7$800
8$500
$780

5$000
8980

46$500
501500
1$500
28150
4$500

32$500
48500

23$500
108900
10$500
3$100

113$800
3$000
9$800.

11$500
.14$500

10400

178800
21$50G

6$400
2$90u
58.000
859o0

• $25Q

Jrffilllii -de contracto celebrad
,

o entrd Ó Ministerio da Jtistiço
----+

o Negeeios Interiores e Soares, Sobrinho 6z Companhia,
4,----/- para fornecimento de louças e porcellanas, ás repartições

dependentes do dito Ministerio, durante o primeiro se.,
mestre de mil novecentos e vinte, conformo o edital de
vinte cinco de fevereiro de Mil e novecentos e .vinte,
excepto a Brigada Policial e o Corpo de Bombeiros do
District° Federal o a Directoria Geral de Saude Pun
b Uca.
'Aos vinte e cinco_klias 'do mez 'de março "de mil novecento-d

-a- vinte, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocios In-
teriores, perante o director geral da Contabilidade da mesma
Pecretaria, compareceram Soares, Sobrinho 66 Companhia,'
commerciantes, estabelecidos á rua da Passagem numeres
quarenta e cinco e quarenta e sete, Q apresentando o eonlie-
iMento numero duzentos e sessenta e sete, do Thesouro Na-

1(1:000$000), ezigida para assignatura e garantia da eXecução
lonal, provando terem feito a caução de um conto de réis

deste contracto, declararam que o assignam com as testemu,-
Ilhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o prl.
Melro semestre de mil novecentos o vinte os artigos mais
baratos constantes de sua proposta e pelos preços nana esti-,
pulados, Sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sollo devido, Segundo a lei do

'I
0110 em vigor, o qual será cobradp nas facturas ou contas
raksentadas ás repârtições, no mcz Seguinte ao da entrega dos

1artigos;
emunda %ri- Os artigos devem Ser de primeira qualidade

k, postOs á hudta dos contractantes fornecedores, nos respa.
tilV08 estabeleeimentos, excepto a Colonia Correccional de
Ipous RIM e Colonias do Alienados na Ilha do Governador, que
godo entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir para
o prtmeiro daquelies estabelecimentos e no cães Pharoux para
O outro, sendo rejeitados no acto dg recebimento os que não
gstjvèrem naquellas conçhçdest

Terceira — Os bedidos para fornecimentos serão feitos
bblO s chefes do reparticács, 6 rh troa dias de antecedencia e
$atisfeites pelos for1lecedotç i rnaximo dentro das cruarenta
la; Oito horas crtie se sgJrëli 1w tecebimento do mesmo pe.
UM°, sliiió q oatsq oe cuia, tio qual á fornecedores serfip
ourisagos o tléttsfsZer 1itro age vinte 0 Quatro horas que sé
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,i. ules de granito para um litro, rum.-.:--f-c~:.",
43. pules de granito para dons litrds, urn..r.r.....-t•re

.15. Caliees de crystal para vinho do 1POrto, dUZIa.au
,i17. Çallcos de crystal idem, duzia 	

1. bicaras e pires de porcellana para chá, dazia. e0-

,22. Chicaras idem de meia porcellana para café, duzia
,Q3. Chicaras idem para chá, duzia 	
24. Copos de •crystal sem pé - para agua, duzia..„-is
20. Copos de vidro moldado com pé, duzia....a.-eal
27. Copos idem sem pé, duzia 	 . b 4 .-. :ft f:ierh-e‘41
33. Jarros de vidro para agua, um 	 e.a
34. Jarros de granito de 0,30 centimetrOs de alto, unl
135. Jarros idetn de 0,35 centimetros de alto, um..-4..e.
13'7. Moringues do barro com tampa e prato, um...-.,

. •39. Manteigueiras de granito de 0,10 centimetros, uma
'AO. Manteigueiras de vidro de 0,08 centimetros, unia
143. Geladeiras para agua, uma  : 	 • - ---.

144. Globosi.	 ../	 :a
mAj. Geladeiras idem, ide com deposito de gelo, urna

„4,,, . knou0s lie vid ro, um. •..9:-":4:.:5-1.•'..;.-...:•..,•,:.:•.-tr]
146. Globos de crystal, um...rerc,-•sb-rs,-:.-.•‘,..;....-.:.-.-ial
.0., tampeões de vidro, um..-ím.•-••-....--.-rz-u...-i-• s-.4•:-..sss
348. I,4 ampeões de metal com vidro de crystal, um.
50. Leiteiras do granito para deus litros, uma..-.ç
57. Pratos de sobremesa de porcellana, duzia..:.;,-3s.s
58. Pratos de granito, fundos °meses, duzia. sas.20.2
60. Saladeiras do porcellana, uma......-.-5..,..,,,srises-J3

,,62. Saboneteiras de poreellana, uma... ..... rn. • "•j•rr,

,t5.Tallias de barro com torneira e filtro para 30 li-
tros, uma.. • • b'e .• • •-•"-• • e • • •• o 'o •/•• • •.• ..i

G. Terrinas do granito para molho, Orna  • •	 -.1
,rioi Terrinas de granito ovaes de 10 pollegadaS, Urna
,Q . Terrinas idem de 12 pollegadas, uma 	 -.0•-n"Ni
6J, Terrinas idem ovaes, de 14 pollegadas, uma...-.1
CO,; Terrinas de porcellana,'ovaes, (19 1,0 pollegadaa,

un1a 	 •
71:., Terrinas do porcellana, °vaca, do 12 pollegadas,

uma 	 .. .... ciii '1# el.. i'l.ii• •• .. - .............
172. , Terrinas idem, idem, de 14 pollegadas, uma...snm
R5. Travessos rasos de granito de 14, um......-ria-r-A,
f7Q,. pipas de crystal, uma...,...• ... .... • ..
17.. rindes de granito do 24 centimetros, urn..-•-iwi
I . Vrindes de porcellana do 24 centirnetros, u .-.
g e, Vidros para vidraças, opacos, qualquer tamaxU10,

,Il	 dechrietro quadrade....-•-•-ca.:••••_ - 	 •	 -,Ffra.]
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seguirem a-eàsí prazo,IncOrrendo na multa de eincoenta
réis quando deixem de remetter os artigos nos prazos estabe=.4
tecidos;

Quarta s-, Quando a demora na entrega dos artigos excew
der o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contractanteà
fornecedores na multa de sessenta mil reis, e do dobro ao
caso de reincidencia ou de rejeição do,s artigos, provada SU3má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypotheses, correrá por conta dos contractantes, a
differença que houver entre os preços do contracto e aquelles:
por que forem comprados em qualquer outra casa, os quaes,,
entretanto, não poderão der superiores aos correntes no mer.
cado;

Quinta	 Os contractantes ficam obrigados a apresentar
Buas contas ás repartições a que fornecerem, até o dia oito
dó mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas
vias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os
quaes lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, incor-.
rendo, os fornecedores na multa de cem mil réis, desde qi4
não satisfaçam esta exigencia;

Sexta — As multas em que incorrerem os eontractantes
ê 'que serão impostas pelos chefes das repartições com recurso
para o Senhor Ministro, serão immediatamente communicadaS
á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e de-
duzir-se-ão das contas apresentadas, logo depois de impos-

tas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas
contas desde que a importancia possa satisfazer as exigencias
das mesmas; caso não o possa, reunir-se-ão varias facturas

para o desconto correspondente á importancia da multa, ou os,
fornecedores serão obrigados a entrar com a respectiva im -il
portancia;

Setin1a — Os contradantes serão obrigados a fornecer'
aos funccionarios da Secretaria de Estado, os artigos que ne-
cessitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos,
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas mul-
tas consignadas neste contracto, no caso provado de transgres-
são desta condição;

Oitava — A despeza decorrente deste contracto correra
Por conta das verbas dez — Secretaria de Estado; quinze —
Policia do Districto Federal; dezesete 	 Casa de Detenção;
dezoito — Casa de Correcção; dezenove — Archivo Nacional; .
vinte — Assistencia a Alienados; vinte e quatro — 'Escola Na-
cional de Bolhas Artes; vinte e cinco — Instituto Nacional do
Musica; vinte e seis — Instituto Benjamin Constant; vinte e •
sete Instituto Nacional de Surdos Mudos; vinte e oito —
Bibliotheca Nacional; vinte e nove — Soccorros Publicos;
trinta e uru — Serviço eleitoral, e trinta e quatro — Instituto-
Oswaldo Cruz, rubricas: Colonia Correccional de Dons Rios,
Escola Premunitoria Quinze de Novembro, Hospital Nacional
de Alienados, Colonia de Alienados, Colonia do Alienadas;•
consignação: «Material» e sub-consignações: «Impressões, pu-
blicações, despezas miudaa e eventuaes», «Para o serviço me-
dico legal», cAcquisição e concerto de moveis>, cIlluminação»,
«Padiolas, camisolas, camas, etc.>. «Conservação do edificio e
diversos concertos», «Material para o Gabinete de Identifica
ção e de Estatistica». «Para custeio e combustivel das lan-
chas», einstallação do serviço de electricidade, illuminação,
combustivel, lubrificantes e mais artigos de custeio de em-
barcações», «Camas, colchões, etc.>, aIlluminação e força mo-
triz», «Conservação e reparos no edificio», «Ferramentas,. sua
conservação, etc.», aIlluminaçã'o e accessorios», «Camisolas,
Camas, colchões, etc.», «Gaz, luz, energia electrica, tampadas,
aecessorios, lubrificantes, etc.», «Materia prima, ferramentas,
etc.», «Limpeza e asseio da casa, etc.», «Para custeio do ga-
binete ,photographico, etc.», «Lubrificantes, estopa, sobresalen-
tç, etc.», «Illuminação e força», «Fumos e artigos para fumar,
etc.», «Para um gabinete anatomo-pathologico, bioterio, etc.»,

'Cara um gabinete anatomo pathologico e photographico etc.>,
«Para um gabinete de Psychologia, etc.», «Para o serviço 'da
secção Bourneville, etc.», «Material para o laboratorio de pes-
quizas clinicas», «Fazendas, calçado, etc.>, «Limpeza, conser-
vação, etc.», «Illuminação», «Fumos, etc.», (Combustivel, es-
topa, etc.», «Para o serviço de ambulatorio, etc.», «Acquisição
O concerto, etc.>, «Illuminação interna e externa, etc.», «Obje-
atos de dcpediente, etc.», «Illuminação, accessorios, etc.», «/Ilu-
reinação e energia electrica», «Impressões, publicações, etc.»,
«Para occotrer ás despezas com o serviço eleitoral, etc.», •
«Apparelhos, etc.», das verbas citadas do artigo segundo da
lei numero três mil novecentos e noventa e um de cinco de
janeiro de mil novecentos e vinte, inapprtapdo a despeza arn
quatorze contos tresentoS e cincoenta mil réu, tendo sido feito
o devido empenho da respectiva dêspeza;

Nona — Os preços do contracto assignado nesta data co-
Meçartio a vigorar desde vinte e bito de março de mil nove-
centos e vinte, de accôrdo com a proposta apresentada;

Decima	 O presente entrado será teacipdido quando
Be derem repetidas faltas eommunleadas ao Oenhor hifnistro,

IJIARIO OFFICIAt;
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perdendo neste M iá; OS .00ntractãiites a importando : do 'depo-
sito, sem direito algum a qualquer indemnização por .pre-
juizos, seja qual for a sua procedencia. 	 •

• E. por estarem assim -accordes, lavrou-se este termo, que
vae assignado pelo director geral da Contabilidade, pelos"con-•
tractantes e -pelas testemunhas Arthur Coelho Cintra e Ma-
noel de Oliveira Pontes. Estavam colladas e devidamente'
inutilizadas 'duas estampilhas representando o valor de trinta
• mil reis. Directoria de Contabilidade, vinte e cinco de março de
mil novecentos e vinte. — Rodrigues Barbosa, director geral.
— soares, Sobrinho & Companhia. — Arthur Coelho Cintra.
— Manoel de Oliveira Pontes. 	 .

Pelos seguintes preços;— •
1. Assucareiro de granito para. meio litro, um 	

	

3. Assucareiro de porcelana para meio litro, uni 	
.5. Assucareiro de granito para dons litros, um 	

• 7. Apparelhos de granito branco para lavatorio, um
• 8. Bacias de meia . porcellana de Une de 35 centime-

,	 tros, • uma.	 . . 	 	 •
10, bandejas de aluniinio redondas. 'para seis co-

pos, uma 	
12,

•

 Bules de granito para meio litro, uru 	
14. Calces de vidro para vinho do Porto, duzia....n
16. Calices de vidro para neer, duzia 	 ...
18. Chicaras e pires de granito para café, duzia...e
19. Chicaras idem de porcellana para café, duzia..e

•20. Chicargs idem de granito para chá, duzia 	
25. Copos idem com pé, para agua, duma 	

_28. Chaminés de vidro para lamparina, uma 	
29. Chaminés de crystal para lamparina, uma 	

-30. Canecas de louça, urna 	
31. Jarros de meia porcellana de c& de 20 centimee

tros, um 	 ..
_32. Jarros • idem• idem de 25 centimetros, um 	
.36. Moringues de barro pintados, um  ,
38. Manteigueiras de granito de 0,08 centime-

troe, urna. 	
'Xf. Manteigueiras de Crystal&cio 0,10 . centiMetres, - uma

42. Molheiras de , granito,. uma 	
.49. Leiteiras de louça para-dous litros, uma 	
51. Leiteiras de porcellana para deus litros, 111113 	 ;
52. Paliteiros de vidro, um 	 ).
53. Pratos cobertos de porcellana, ovaes de 13 pele•legadas, um 	 .1	

:5-1, Pratos cobertos de graeito, ovaes de 11 pollega-
ds'a, um 	

55. Pratos cobertos de granito de 12 pollegadas,
56. - Pratos de sobreme .sa, :granito, duzia 	
59. 'Saladeiras cie - granito, uma 	
61, Saboneteiras , de louça, uma 	
63. Talhas de barro com 'torneira, uma 	
64. Talhas .idem sem torneira, para 20 litros, uma 	 ;

:73. Tijellas de granito de 10 çentimetros, uma  4 	
74: . Travessos rezes de granito de 12 centimetros, um

Yidros para vidraças de qualquer tamanho, de-
cimetro 	

•

•divos estabelecimentos, - excepto a Colonia Correccional de
Dons Rios e Colonias de Alienados na Ilha do Governador, qUes
serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir para
o primeiro daquelles estabelecimentos e no cães Pharoux- para
o outro, sendo rejeitados no acto do recebimento os que nãoestiverem naquellas condições;

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão felto3
pelos chefes de repartições, com tres dias- de antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores no maximo dentro das quarenta
e oito horas que se seguirem ao recebimento do mesmo pe-
dido, salvo o caso de urgencia, no qual os fornecedores serão
obrigados a satisfazer dentro-das vinte e quatro horas que se
seguirem a esse prazo, .incorrendo na multa de cinceenta mil

. réis quando deixem de remetter os artigos nos prazos estabew
1-0000 lecidos;
38700 • Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos mem
48300 der o prazo estipulado no pedido incorrerão os contractantes

23$500 fornecedores na . multa de sessenta mil reis, e do dobro no
caso de reincidencia ou de rejeição . dos artigos, provada sua

228500 má qualidade, OU si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
• ultimas hypotlieses, correrá port conta dos contractentes a7$400 differença. que houver entre os preços do contracto e aquelles

. 2$900 por que forem compradoss.em qualquer.outra , casa; os quaes,
7$350- entretanto, não poderão ser superiores aos correntes •no mern
5$400 cado;

_ 9$300 Quinta Os contractantes ficam obrigados a apresentar
38800 , Suas contas ás repartições a que fornecerem, até o dia oito

16$000 -do mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas
258200 , vias quantas forem exigidas pelos chefes dai repartições, os
• $300 quaes lhes darão recibos ,das itiesniàá, quando pedidos, incor-
1$300 rendo, os fornecedores na multa de cem mil réis, desde . que
$700 não satisfaçam esta exigencia;

Sexta .-- As multas em que incorrerem -os -Contractánteg
•178800 -e que serão impostas pelos chefes das repartiçõee com recurso

198500 E para o Senhor Ministro, serão immediatamento communicada%
0900 á Directoria da Contabilidade' da Secretaria de Estado e de-

- cluzirse-ão das contas apresentadas, logo depois de impele"
..48900 tas, quando- tiver de-ser ordenado o pagamento das mesmaá
18500 • contas desde que a importancia possa satisfazer as exigencias
28300 das mesmas; caso não o possa, reunir-se-ão varias. facturas
4$100 para o desconto-correspondente á importancia.da multa, oti os
68400 fornecedores serão obrigados a entrar com a respectiva
.$500. pertencia; 	 -

Setima — Os contraetantes serão obrigados a fornecer
158000 caos func,cionarios da Secretaria de Estado os artigos que ne-

.

. cessitarem para consumo, ,mediante pagamento a . seist loS
58500 preços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas mu w
68800 tas consignadas neste contracto, no caso provado do transgres4
8$300 • são desta condição;	 .	 .
MOO-
18900

108800
68300
$480

38500

Oitava	 A despeza decorrente deste Contracto correrá;
por conta: das verbas dez — Secretaria de Estado; quinze
Policia do District° Federal; dezesete.— Casa de Detenção;

- dezoito — Casa de Correcção; dezenove — ArchivosNacional;
vinte Assistencia a Alienados; vinte e quatro — Escola Na-
cional-41e Bellas,Artes; vinte e cinco — instituto Nacional de

„ Musica; vinte e- seis — Instituto Benjamin Constante - vinte e
2uu - . sete	 Instituto Nacional de Surdos Mudos; vinte , o oitd

Bibliotheca Nacional; vinte e nove — Soccorros' Publicos;
trinta e um — Serviço eleitoral, e trinta e quatro — Instituto

:Oswaldo Cruz,'rubricas: Colonia Correecional. de Dous Rios,
-Escola Premunitoria Quinze de Novembro, Hospital . Nacional
de Alienados, Colonia de Alienados, Colonia de Alienadas;
consignação: «Material> e sub-consignações: *Impressões, ou-,

• blicações, despezas miudas e eventuaes>, «Para o serviço mee
elico legal>, eAcquisição e concerto de moveis», cillUMinaer10»,
/Padiolas, camisolas, camas, etc.>. «Conservação do edificio e
diversos concertos', «Material para o Gabinete de Identifica.,
cito o de Estatistica>, «Para custeio e combustível das ir.n.w.
• alnstallacão do serviço de electricidade, illuminaeão,
,combustivel, lubrificantes e mais -  de custeio de em-
barcações>, «Camas, colchões, etc.s, tilluminação e força Mo-

.triz>, eConservação o reparos no edificio», *Ferramentas, sua
conservação, etc.», «Iluminação e accessorios», «Camisolas,
camas, colchões, etc.>, -eGaz, luz, energia electrica, tampadas,
accessorios, lubrificantes, etc.>, eMateria prima, ferramentas,'
etc.», «Limpeza e asseio da casa, etc.>, (Para custeio cio ga.k

• binete photographico, etc.>, cLubrificantes, estopa, sobresalene
te, etc.», eilluminaçõe e força», «Fumos e artigos para fumar,
etc.», «Para um gabinete anatorno-pathologico hiot erio etc.)
,ePara um gabinete anatem° pathologico e photographice etc.»,
«Para um gabinete de Psychologia, ele." ‘Para o Bervico da
accção•Bourneeille, etc.>, «Material para- o laboratorio de pese
quizas clinicas»; «Fazendas, .calçado, etc.», ti-im p ere- ceeser-
vaçáo, etc..), • eillurninação», eFurnos, etc.», eContlestativel, es-
topa, etc.», «Para o serviço de amhulatorio, 	 sAccisie-40
e concertos, etc.», tilluminação e energia Medrica), illlurni-

,:ciação interna e. .e¡dernes *Objectos de expediente, _etc.», siths-

-Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça
.	 _

e Negocios inferiores é, Fontes Garcia & Companhia, para
fornecimento de lubrificantes e artigos para • lanchas, as
repartições dependentes do dito Ministerio, durante o pri-
meiro semestre do nono de mil novecentos e vinte, con-
forme o edital de viole e Ires de dezembro de mil nove-
centos e dezenove, excepto a Brigada Policial e Corpo de
Bombeiros do District° Federal e a. Directoria Geral de
Saude Publica.
Aos vinte e cinco dias do moa -de março de mil novecentos

e vinte, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocies In-
:teriores, perante o director gerei da Contabilidade da rnesma
_Secretaria, compareceram Fontes Garcia Companhia, com-
merciantes estabelecidos á! Avenida Passos, numero cento e
cinco e apresentando o conhecimento numero duzentos e qua-
renta e oito do Tliesouro Nacional, prosando terem feito a
caução de deus contos de reis (2:0008000), exigida para assi-
'gnatura deste- centrado, declararam que o assignam com as
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer du-
rante o primeiro semestre do anilo de mil novecentos e vinte
os artigos constantes de sua proposta e pelas preço nella -esti-

. , pulados, sob as seguintes eóndieões:
Primeira — A pagar ; o seno devido segundo a lei do

selo em vigor,- o qual 'será Cobrado nas facturas ou contas
apresentadas ás repartições, no reez eeguinte ao da ' entrega dos

'artigos; •
• Segunda .— Os esdigos 'devem ser de primeira qualidade

p•ostos á custa dos .contractantes- fornecedores, Tioe .Tespe--,
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Minação, accesSOrioa, etc.>, tImnressões, publicações,
i aPara oecou'er 	.despezas provenientes de epidemias, etc4,
' Para despeZas .cntn, o stervieo eleitoral, etc., cApparelhoe,

das verbas eitadas do artigo segundo da lçi numero tres
• viil noveceotos e. pVenta e um de cinco do janeiro de mil no-

yeeentoS e Villte, iaaportando a despeza em vinte e oitp contos
¡trezentos ,Q rincoenta.Mil reis, tendo sido feito o devido ema
Denlio da. respectiva despeza;

•Nopa -, Os .preces. do contracto assignado nesta data cisa,
!inçara° a vigorar, desde vinte e Oito do março de mil 'lova-
Centos o vinte., de accérsjo com a proposta apresentada;

Decima .--, 9 presente. contracto será rekindido quanclo
'ao deram repetidas .faltas _coniniunieadas ao 'Senhor Ministro,
perdendo nen° caso, os contrdctantes a importancia do dello:-
sito, uni dirkito algum a qualquer indefnnização por proa
;juizos, seja num. for a. suaprocedencia.

E pot estarem. assitli accordeG, lavrou-se este termo, que
N'ae assignado pelo director geral da Contabilidade, pelos cores
andantes ca pe/ias testemunhas .Arthur Coelho Cintra e lilandr1
de Oliveira .Pontes.. Estavam colladas e devidamente inutili,
gados tres .estanopilhas representando o valor de ciftcoenta e
oito mil reis.. Directoria de Contabilidade, vinte e cinco de
Março de mil.nevecentos e. vinte..-, ROdriglICS Barbosa, dira-
Mor geral. ,-,-.. FOilte,S flarcia. if; Companhia. ,- ArthurCoelkd
Ointra. - Manoel (là Oliveira Pontes. 	

- .... ...

Pelos Segtaintea 'preços: ' 	 -
a. Almotolias de' cobre para t litro, Uma. 	 	 2$600
:.3. Ahnototina'aie eobre para 3 litros, tua 	 - ,	 0500
at. Amianttda *em folhas; grossuras sortidas. kilo 	 ;	 2$200

	

4. Amiantha 'cot* corda, grossuras sortidas, kilo...a 	 28800
G. Ancoretea -grandes, Ufa 	 — 18a000
7. Ancoretes pequenos, um 	 	 as 7$000

.-
11. Agulhas* do • marear, uma 	 	 	 5$000
4 . ,. Barris de galé. uni 	 -	 - sa	

--- 
._ /4000

lai. Balea - de - cabo • do • liblio. um 	 -

	

•--a	 7$500_	 .
16. Baldes para baldeação, nm ...... . ...... .....as  - -	 - • .	 2socro

• it). Barro refractado, barrica 	 4, iUsocru
-22.- Chapas • galeatiltodas para • caldeiras, kilo 	 $970
áa. Corrente' 'de /bato * eOninium,"kilo	 18200

-

)8. Cabo da lib110 'ah:tareado, kilo....,a 	
"-	 :

•
. :

alo. Catraeas, unia	

. --:-	 —,	 ;	 2.$800
...P. Carbureto de caldo, kilo 	 -.. - sa s...-aassasass 	 $570

	

. :a-... ":	 . as- ara- aft$,000aa. t'scustonerra de fe rro, alio  ,	 . . •

	

5. EfficaZ, liquido para limpar metacs, litro.....é.iv- 	 2r2g(3)
Elos (Atente, sortidos. um 	

. Estopa alcatroada, ingleza, kilo 	 .	 ',a.'--:.:
	 8800
4‘.45,42:-. :	 1 8 5 0 t)

. nstoptl alvejada, kilo. 	 .. 	 --,	 1$312
• . kio In algodijo nacialial para torcida, kiip _a. is, 	 ,.;	 h$0Q0

. Fio de' algodaõ inglez, kilo 	 • • aaaaa-tosao .5$800

. rio diï 51.ila inglez, kilo 	 .- : - - -- ...•!:-.-.-:	 Ssocro

. Élamulas de éinect pangos, unitl..ssasa;saa. ass'N aPSOQ0
, A , Gazolina em laias de 18 kilos, tata..asa...,,  -	 .s; 1 $$200

	

8. Gaxata patente (Tucks). kilo....a.assao-aas ... . s . -0 	 14000

r., • . Mines fis. Is a G, um	 . 1— .. '.....	 'Juan11 , Gania plombaginada, kilo. , 	
• - :a assaa.sa	 $150

	

Esterlino para limpar inetaes, litro...os...sai...a: 	 2$.100
Lanternas patentes, uma  • 	 -Harcasa.• . s. -s-ao • 18801,10

. Lena - imperrneavel superior, metréasso.sai..i.-aTili " bsuo
ti. Log.a communo, metro 	 	 ,..,...assoasseass...asasça	 sia0O0
N. Illerlin inglez, peça. 	 -	 - - . -1-7 ---	 . asa:a;	 $800"
Ir). Mangueira de borracha até um e., metro 	 • sss rs'$'000
.ÇG. Mangueira do borracha com arame até uni ca

metro 	 - 
-	 14

	

- -1-	 000---v

	

Z. Oleo para oylindro de 1' qualidade, litro .. . ...... 	 $500

	

70. Oleo de cotia para phardes, litro.. .-,--.--j' 	 18000
7g , Papelão asbesto, kilo. 	 sarar. aassaaa 28200

O. Pás concavas para fornalhas, uma. .s.,....-.axassess 	 0000

	

81. Pomada para limpar metaes, lata.---.. a.s.aassa 	 $200
Wa• Potassa grossa, kilo .  .. .. .,..:..:„.:.:..-..er.:-,•.:.:-.„7.--a-.•-i.; -	 $`-'5C1
85. Rodos, um • 	 • .	 . -'. ----,-- 7 Trà 1" .. e ' á' ir:a . 	 28400
89. Sabão virgens, kilo 	 .	 • • rassaa.s.s.asess, asas	 $700
90. Sabão branco para lanchas, kilo..saassasaaa.-...-aass	 $900
91. Serras para ferro do 12 c., uma..sasaassia aassasasa • 8300

	

37• Tubo do borracha até 1 c., metro,..„...._;,.......,,rix,-;	 3$000
,--,

Merino de contracto celebradp entre o Ministerio 'cia Justiça
e •Negãcios Interiores o Borlido Mala e•-, Companhia, para
fornecimento de lubrificantes o artigos para lanchas, ás
WaPartMes dependentes 'dl) dito ministario, durante o
primeiro semes:te do anao do mil novecentos e vinte,
enforme o edital de vitite e tres do dezembro de mil
asovecentos o dezenove, excepto a Brigada Policial e o
corpo de Bombeiros do -Pistricto Federal e a Directoria
Geral de Saude Publica	 _.
'Aos vinte. e cinco dias do mez de Março de mil novecentos

í k •iute, ilast(i ítp_r_eãrig de 1tat./9. 9N J 1.111£a g. Ne g..0cM ã--

terinres, perante o director geral tra Contabilidade da mesma
secretária, comiSareceram Bottido Moia 4; Companbia, cosi-n=11er-*
cientes, estabelecidos á rua do Rosario numeres cincoenta o
cinco e cincoenta e elle, e apresentando o conhecimento nu-
mero duzeotos o sessenta e nove, do Thesouro Naciooal,
vando terem feito a caução de um conto de réls (1:009090),
exigida para assignatura e garantia da execução deste cen-
trado, declararam que o assignam com as testemunhas abaixo
itclicaalas, obrigando-se a fornecer, durante o primeiro se-
Mestre do anno de mil novecentos e vinte, os artigos mais
baratos constantes de sua proposta e pelos preços nella es-

• tipulados, sob ás seguintes condições:
Primeira - A pagar o selha	 Vdevido segundo a le

d9'sello em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas
apresenstaclas ás reputais:iões, no mea segisinte ao da entrega
dos artigos;

. Segunda - Os artigos devem ser de primeira qualidade
O Postos á custa dos contractantes fornecedores, itio respe-
otivos estabelecimentos, excepto a Colonfa C4orreccional
Dons Rios e deluda de Alienados na ilha do Governador, que
seroo entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
para o primeiro daquelles estabelecimentos o no cács Pita-
roux para o outro, sendo rejeitado no acto do reèebimento
OS que não estiverem naouellas condições;

'Perneira	 Os pedidos para fornecimento serão feitos
pelos cliefos de repartiaões. com troa dias de antecedendo
e satisfeitos pelos fornecedores, no maximo, dentro de qua-
renta o oito horas que sse Seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo o caso de urgencia, no qual os fornecedora
SetãO 'obrigados a satisfazer dentro dás vinte e quatro horas
que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de ein-
coenta mil ráiS, quando deixem de remetter Os artigos nos
prazos estabelecidos;

Quarta - Quando a demora na entrega dos artigos ex-
. ceder o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contra-
ctaates fornecedores na multa de sessenta mil réis, e do dobro
no caso de reincidenoia ou de rejeição dos artigos, provada
sua má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas
duas ultimas bypotheses correrá por conta dos contractantes
• differença que houver entre os preços do contracto o
aquelles por que forem comprados em qualquer outra casa,
os quaes, entretanto, não poderão ser supetiores aos cor-
rentes; no. mercado;

Quinta --a Os contratctante,s ficam obrigados a apresentar
suas contas ás repartições a que fornecerem até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas
vias quantas ferem exigidas pelos dates das repartieales, oa
quaes lhes 'darão recibos das mesmas, quando pedidos, incor-
rendo os fornecedores na multa de cem mil réis, desde que
não satisfaçam este eXigeneia;

. Sexta - As multas em que incorrerem os contractantes
o que serão impostas pelos chefes das repartições, com re-
curso para o senhor ministro, serão immediatamente com-
inunicadas á Directoria da Contabilidade da Secretaria de
Estado e deduzir-se-ão dsa contas apresentadas, logo' depois
do impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das
mesmas contas desde que a importando possa satisfazer as
exigencias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-ão varias
facturas para o desconto correspondente 4 importando da
multa, ou os fornecedores serão obrigad4b a entrar com a
respectiva importancia;

Setima - Os contractantes serão obrigados a fornecer
aos funccionarios da Secretaria de Estado os artigos que ne-
cessitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos
preços c,onstskntes da • proposta, sujeitando-se ás inemas
multas consiruadas neste contracto, no caso provado de trans-
gressão desta condição:

Oitava - A • despoza decorrente deste contracto correrá
por conta daa verbas: dez, Secretaria de Estado; quinze, Po-
licia do District° Federal; dezesete, Casa de Detenção; dezoito,

'Casa de Correcção; dezenove, Archivo Nacional; vinte, Assis-
tencia a Alienados; *vinte e quatro, Escola Nacional de Bellaa
Artes; vinte e cinco, Instituto Nacional de Musica: vinte a
seis, Instituto Benjamin Constant; vinte e sete, Instituto Na-
cional de Surdos-Mudes; vinte e oito, Bibliotheca Nacional;
vinte e nove, Soccorros Publicos; trinta e um, Serviço Elei-
toral, e trinta o quatro, Instituto Oswaldo Cruz; rubricas; Co-
lonia Correccional de Dons Rios, Escola Premunãoria Quinze

' de Novembro, Hospital Nacional de Alienados, Colonia
Alienados, Colonia de Alienadas; consignaçãe «Material» e'
sub-consignaasões: «Impressões, publicsOes e despezas iniucttia
e eVentnaesx, «Para o-Serviço Medico Legal», eAcquisiaão e

•conotaste do niOveiS>, «Padiolas, camisolas, camas,: cisma «Con-
servação do (alindo e diversos concertos», «Material para is
c:Gabinete de Identificação e de EstatistieaD, «Para (matei°
cemblivci. de 'N.11:11104 qi112 t2lisnã2 d2 eervi!1.9 d.q
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cidade), «Camas, colchões, etc.:,- eIlluminação e força mo-
triz», (Conservação e reparos no edificio», «Ferramentas, sua
conservação, etc.», eIlluminação e accessorios», «Camisolas,
camas, colchões, etc.», eGaz, luz o energia electriea, lampadas,
'accessorios, lubrificantes, etc.», eMateria prima, ferramen-
tas, etc.», «Limpeza e asseio da casa, etc.», «Para custeio
do gabinete photographico, ilaubrificantes, estopa e
sobresalentes», eIlluminação 'e força», «Fumo e artigos para
fumar, etc.», «Para um gabinete anatomo-pathologico, bio-
terio, etc.», «Para um gabinete anatomo-pathologieo e P rie-
rlographico, etc.», «Para um gabinete de psycholog iee etc.»,
ePara o serviço .da secção Bourneville, etc.», «Material para
o laboratorio de pesquizas clinicas», «Fazendas, calçados, etc.»,
Limpeza, conservação, etc.», eIlluminação», «Fumos, etc.»,

eCombustivel, estopa, etc.», 4Para o serviço de ambulatorio,
etc.», eAcquisição .e concertos, ete», elllmuinação e energia
electrica»,.allluminação interna e externa?, «Objectos de ex-
pediente, etc.», eIllurninação, accessorlos, etc.», «Impressões,
!publicações, etc.», «Para occorrer ás despezas provenientes de
epidemias, etc.», «Para despezas com e serviço eleitoral, etc.»,
eApparelhos, etc.», das vertas citadas do artigo segundo da
lei numero tres mil novecentos e noventa e um, de cinco de
janeiro de mil novecentos e vinte, importando a despeza em

•quatorze contos tresentos e cincoenta mil reis, tendo sido feito
o devido empenho da respectiva despeza;

Nona - Os preços do contracto assignado nesta data
começarão a vigorar desde vinte e oito de março de mil nove-
centos e vinte, de acardo com a proposta apresentada;

Decima - O presente contracto será rescindido quande
ée derem revetidas faltas communicadas ao senhor ministro;
perdendo, neste caso, os contractantes a importancia do depo-
sito, sem direito algum a qualquer indemnização por pre-
euizos, seja qual for a sua procedencia.

E por. estarem assim accerdes, lavrou-se este termo, que
vae assignado pelo director , geral da Contabilidade, pelos
contraetantes e pelas testemunhas Arthur Coelho Cintra o
Nlanoel de Oliveira Pontes. Estavam colladas e devidamente
inutilizadas duas estampilhas representando o valor de qua-
torze mil reis. Directoria de Contabilidade, em vinte e cinco de
março de mil novecentos e vinte. - José Rodrigues Barbosa,
director geral.	 Edoard Gomes •Vieira, por procuração de
Deleite) Meia & Companhia. -:- Arthur Coelho Cintra, 	 Ma-
mel de Oliveira Pontes.

• Pelos seguintes preeosee
r. Amiantho em pó, kilo 	  	 -	 $260
8. Aros de borracha reforçada de 20+40,	 F,72$000

9. Arrebem de linho, kilo 	 -	 $600
I t

10. Arruelas de couro, especiaes, uma 	
12. Agulhas para lona, eJohn»,
le. Betume de Judéa, em pedra, kilo 	
16. Bandeiras nacionaes de quatro pannos,
17. Baldes para cinzas, um 	 , e
20. Borracha com tela de arame, kilo 	
21. Cadernaes de ferro de 12, um .......... ...„ .;	
22. Cadernaes moitões de madeira, um 	
25. Croques de metal com cabo, um 	
26. Contrapinos até 4 c., um 	
27. Cabo do linho sortido, kilo 	
31. Chumbo em bruto, kilo 	
32. Chumbo em barra, kilo 	
3e. Escovas de arame com 4 pois., uma
39. Estáes duplos com manilha,
40. Estacadores com rosca do 1/2, um 	
44. Fio asbestos, novello 	 -a•

45. Forquetas, par . 	
60. Ganchos de metal grandes, um 	
61. Ganchos de metal pequenos, um
62. Grelhas para lanchas, kilo .. ...... . .. . .
63. Graxa do Rio Grande em bexigas, .... .... . .
64. Gatos de tesoura, um 	
65. Indicadores de nivel, um 	

A

-68. Lampeões communs de metal, para machina, um
59: Lubrificadores, um 	 , 
61. Lixa do panno, sortida, folha 	
67. Moitões alceados de ferro de 10 c., um 	
68. Massa branca para juntas, kilo ......
69. Marretas de cobre, kilo 	 • • .	 .;.e
70. Oleo de ricino para machifias, 	 litro 	 . • 1m
71. Oleo fino para motor Mobiloil, lata.... .. . ....
72: Oleo de machina Ragosine inglez, litro 	
74. Oleo para dynamo de 1' qualidade Mobilou, lata
75. Oleo de azeite de peixe, litro 	
77. Pregos para lancha, kilo 	
79. Parafusos para machinas, até 10 pollegadas, um
83. Plornbagina para 'caldeiras, kilo 	
84. Raspas de aço, uma ...... . ... . ... .. .
86. Rupi para •	 metaes, litro 	 --
87. Remos de faia de seis pés de comprimento, une
88. Remos de faia de nove' pés de comprimento, um
92. Torneis de ferro para amarração, um 	
93. Torneis de metal eommum para machina, um. 	 e
94. Torneis de metal torneado para machinas, um 	 ,
95. Torcidas especiaes para lampeões de bordo, metro
96. Tarrachas para machinas, jogo 	 •

98„ Vidros lisos, redondo ou quadrados até 20 ra/m.;
um 	 	 -.	

	

.	 m
99. Vidros raiados até 25 millimetros, um....e.eyere
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NOTICIARIO	 -J

O Sr. Presidente "da Republica, que-se
conservou hontem no Palacio do Catte-
te, recebeu durante o dia, em conferen-
cias, e em horas differentes. todos 03
Srs. ministros de Estado, bem como ti
Dr. Rodrigo Octavio, sub-secretar.0 das
Relações Exteriores; Dr. Sá Freire,
prefeitio do District° Federal, e Dr. Ge-
miniano da Franca, chefe de Policia..

S. Ex. recebeu, entre outras vi..'
sitas de solidariedade, deante dos acon-
tecimentos grevistas desenrolados nesta
cidade, as dos Srs. senadores José Euze-
bio, Venancio Noiva, Benjamin Barreio,
Costa Rodrigues e Raymundo , Miranda;
deputados Mendes Tavares, Ildefonso
Albano, Ephigenio Safes, Dorval Porto,
Octacilio de Albuquereue„lleão Cabral,
Leão Velloso, Manoel Reis, Antonio No-
gueira • e Felix Pacheco; Dr. James Dare
ey, consultor geral da Republica; conse-
lheiro Augusto da Silva. Dr. Belisario
Tavora, eommissões da Companhia Com-
mercio e Navegação e da Nacional de
Navegaeão Costeira: Dr. J. Adolpho eo-
eetti, Dr. 'Arthur Lemos, Amisultor ja-
ridico do Ministerio da Viação; Dr.
Abdon Milanez, director do Instituto Na-
cional de Musica; Dr. Alexandre ,telkler

Á e Dr. Monteiro de Andrade.

- O Sr. Presidente da Republica
fez visitar, pelo seu ajudante de ordens,
capitão-tenente J. M. Neiva, os •Srs.
almirante Alexandrino de Alencar. 0
Adelino Martins, que se acham ene
lermos.

-- Esteve hontem á tarde, 'no (Pala.,
cio do Cattete, o Sr. Dr. Mario 'Cavale
canti, que foi agradecer ao Sr. Preste
dente da Republica o interesse MIO tola

monstrado pela saude do Sr. Dr. An-
dré Cavalcanti, ministijo do Supremo
Tribunal Federal, que se acha enfermo
em Pernambuco.

•Além do muitos outros telegrammas,
ó Cr. Presidente da Republica recebete
aifrda hontem os .seguintes, de solidaria-i-
dade á sua acção, no presente momento;

Rio, 26 - Aplaudindo espirito juse
tiça fiei:nese com que V. Ex. tem dee
fendido ordem publica, <Ação Social Na.
eionalista» manifesta sua solidariedade
Governo, fazendo votos por que breve se
restabeleça normalidade trabalho sem
a qual Nação não pôde viver prosperar.
Respeitosas saudações. - Conde Affon-
so Celso, presidente. e..e Aleibiades De.
Minore, secretario.

Ilio, 26 - Associactie Empregados
Commercio Rio de Janeiro vem trazer o
seu proteáto centra a especulação e,111

torno do caso da Leopoldina, offirmandie
inteiro apoio ao Governo da Republica;
pelas medidas garantidoras da ordem
serviço relevante prestado á causa pue
blica e á- tranquellidade do commercioj
de que somos_representantese
rectoria.

Rio, 26 - 'A União dos Empregados
Commercio do Rio de Janeiro vem nest0
momento perante V. Ex. exprimir toda

-sua solidariedade com a deliberação da
Governo em manter integro o prestigig
da autoridade - unica fórma de garan-
tir ao paiz a tranquillida.de e o Pro-1
gresso. Attenciosas saudaçõeee Efti Nem
qucs Sambando, presidente.

Rio, 26 - Directoria Centro Republee
cano Popular, apresenta franco apoiei
V. Ex. altitude assumida g,réve. Prose
tigiando Governo admiravel V. Ex. •ofe
fereee incondicional auxilio do seus as-i
sociados em numero de mil seiscentos(
homens. Reepoitosas saudações.- Pelei
Centro Republicano Popular. -
Baptista do Esipirto Santo, Bua Mari
e Barros ia. 261.

Rio, 26 - Solidado inteiramentei
V. Ex. offereço meus serviços qualquee
emergencia. - José Getrano.

Rio, 24 - Parahybanos re,sidentee
Capital reiteram solidariedade Governo;
estando promptos sua defesa qualquer
emergencia. - José Pereira. - Adol.

-v-hp...N.O.Pregot	 Cavalcanti NON tti
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notas Cavalcanti. - Aldo
ict Meio. - Cavalcanti Filho. 	 Do-
mingos Souto Maior.

Faria Lemos, 25 - Em marcha Por.
to Novo serviço policiamento greve, fe-
licito respeitoso V. Ex. pela attitude
assumida para com associaçree amem-
taram grévo commercio que devido isto
quasi todo pessoal Rede Mineira que
superintendo volta trabalho.

Continencia respeitosa. - Capitão
fAmaral, delegado especial Porto Novo.

Rio, 24 - Digne-se acceitar meus
anais respeitosos parabens pela sua no-
bre attitudo deanto anarchia que se le-
vanta no nosso grande pais, fomentada
por mãos e estranhos elementos. Sau-
dações respoitosa,s.-Candido Mariannao

Porto Novo Cunha, 23 - Rogamos in-
tervenção! V. Ex. afim solucionar
'questão empregados Leopoldina s cai
presidente Liga Operaria.

Rio, 24 - Prompto defesa Governo
Vosso lado sempre qualquer emergencia
attitude vossa nota hoje sobre gréve ge-
ral applausos solidariedade. Aguardo
ordens, Relia Vista 107, Engenho Novo.

Cavalcanti Mello.
Rio, 24 Qualquer circumstancia

serei um dos obscuros, mais devotadoa
soldados defesa • patriotico Governo
1V. Ex. na sustentação principio autori-
dade poderes instituidos regime°. Sau-
dações attenciosas. 	 Graccho Cardoso.

Rio, 24. - Partido Republicano Na-
cional, solidario attitudo V. Ex., mann.
tenção ordem publica amoaçada pertur-
badores que sombra questão operaria
pretendem responsabilisar •Governo ca.
irestia generos incitando • contra autori-
dades revolta povo ferido sua economia
ambições desmedidas commercio cera
meadas sabias medidas superintendencia
bastecimento. .-- Carlos Maul. - Paula

'Machado. - Macedo Soares. - Gutma.
rães. - Albuquerque Gondim. Leoa.
:cio Mouzinho. - Enoch Lima. - Abilio
Cruz. - Mesquita Cabral. - 1. Barbosa.
..- Raul Nielscn. - Campos Mello. t-al
Wegismundo Spieggl.

Rio, 26 - Itypothecamos nossa sou.
klariedado acção Governo mantendo inal-
teravol ordem publico garantindo libar-
idade trabalho. Queira V. Ex. multar
nossas respeitosas homenagens. - Mci-
biades Detonare Nogueira Gama, dire-

tor pamphIeto Gil Blaz.,

Realiza-se segunda-foice, 29 do corrente, a
41 reunião da Commissão Executiva do 1°
Congresso Brasileiro do Protecção á Infan-
cia, quo é composta dos Srs. deputado Dr.
A. Rodrigues Lima, Dr. Zeforino de Faria,
deputado Dr. Andrade Bezerra, capitão te-
nente Alamiro Mendes, senador general Dr.
Felippe Schmidt, senador Dr. Firmo Braga,
deputado Dr. E. Azurem Furtado, desembar-
gador Dr. Ataulpho de Paiva, Dr. Alfredo
Pinto, Dr. Sá Vianna, general Dr. Serzedello
Corrèa, Dr. Dulphe Pinheiro 51aohado, Dr.
Fernandes Figueira, Dr. Luiz Barbosa, Dr.
Julio Ottoni, Dr. Basilio do Magalhães, Dr.
rtaul de Faria, Dr. Pinto Portella, Dr. Mau-
rity Santos, Dr. Pinto da Rocha, Dr. Bitten-
court da Silva Filho, Franco Vaz

'
 Dr. Pedro

4a. Cunha, Dr. Alfredo Balthazar da Silveira,
!Ir. Eduardo Meirellos, Dr. Antonio Ponido,
jntendente coronel Rodrigues Alves, Dr. Fer-
nando do Magathaes, Dr. Evaristo do Moram
p Dr..Arthur Moncorvo

Serão tomadas por essa occasião importan-
•tes medidas para que -tenha o maior Irilhasle

tismo o futuro Co-agrego que já possue cg.rca
de 600 membros, entre os quaes as perãfitia-
lidados do maior destaque nas sciencias, nas
lettras o na philantropia.

Na Escola Nacional de Bailas Artes reali-
za-se hoje, ás 10 horas, a prova de composi-
ção de architectura, para o candidato a
alumo livro Raul Pinto Cardoso.

A's 10 o meia horas realizar-se-ha a Prova
Oral do exame complementar de arithmetica
O geometria, devendo comparecer todos OS
candidatos, inclusive o alumno Ivan Fried-
mann, o qual deverá iniciar a sua prova ás
10 e meia horas.

E' igualmente chamado a comparecer nesta
escola, hoje, ás 13 o moia horas, o candidato
a exame de italiano para admissão ao primeiro
sano do curso geral 1:)uirino Campofiorito.

- Encerram-se hoje as inscripçOe3 para o
preenchimento, independentemente de con-
curso, da cadeira vaga de historia e thearia
de architectura, de Recordo com o art. 44 do
regulamento vigente.

As provas praticas do concurso de esculptn.
ra do ornatos continuam expostas, hoje, até
ás 15 horas.

Hoje, 27 da corrente, ás 10 horas serão cha-
mados a prova oral na Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro os seguintes alumnos: -

Economia política-Miguel Maonzolillo, Illla
mar Tavares da Silva, AmanyFerreira
Maylck, Roberto Doyle Maia, Francisco Gon-
çalves do Aguiar.

Construcç5.o - Henrique do Almeida Filho.
Aula do contabiltdade-Francisco Gomes de

Carvalho Junior, Francisco Xavier E.ulnig,
Jayme Almeida Rabello, Edgar Proença Prado
topos, Antonio Vieira da Silva, Francisco Au-
gosto de Saltes Moraes, João José Fernandes
da Cunha Filho e Heitor Galliez. •

Exorcicios praticos ás 42 horas (ultima cha-
mada).

Machinas - Lauro de Mello Andrade, Luiz
Moreira Lima, Nelson Leoni Werneck, José
Quadris, de Avaliar Simões, Casar Proença,
Doralio Timoteo da Costa (ultima chamada).

Astronomia - Murillo de Amorim Castello
Branco, 'formai Socci.

Estradas-Chrisso Ribeiro Barroso, Ernesto
da Cunha Schlobach, • Paulo Pereira Nunes,
Prancisco de Paula Pereira de Miranda.

Electrotechnica - Sylvio do Barros Guima-
rães, Clovis Chrisostomo de Oliveira, Francisco
de Souza o Mello, José Ferreira de Lemos
Netto, José Antonio de Oliveira Dias.

Physica industrial - Annita Dubugras e Ri-
cardo Lion.

O resultado . dos exames de osereiclos pra-
tico realizados no dia 25 na Escola Polyt0-.
.ohnica do Rio do Janeiro foi o seguinte:

Topographia - Foram approvados: plena-
mente, grão 6, Tasso Costa Rodrigues, 'len-
riatie Torres de Faria, Roberto Ribeito Moira,
Marcellino Freitas Arruda; simplesmente,
grão 4, Damião Pinto da Silva e Alcindo Gua-
nabara Filho ; grão 3, Oswaldo Montezuma
Esquerdo Curty o Mario Belisario de Car-
valho.

Astronomia - Foram approvados : plena-
mente, grão 6, Miguel Manzolillo, Bento Flou-
ry da Rocha e Aydano Almeida Cerceai Não
Compareceram quatro. 	 •

viineralocia - A pprovados : plenamea t
grão 7, Walter Ribeiro (la Luz e MarcalUno
de Freitas Arruda; grão 6, Roberto Doyle
Maia.

Metallurgia - Approsaclos plonamante
grão . 7, Paulo Ganes; grão 6, António de
Souza Portas.

Portos de mar - Approvados plenamente: -
grão 8, Olavo Medeiros Souto, ()atavio dç
Azevedo Ferreira e Antonio Leite Garcia
grão 7, Alfonso Cotegipe ablanoz, Doralio Ti-
motheo da Costa e Octavio Corra Lima.

Machinas - Approvados: distincção, Alçino
José Chavantes Junior : plenamente, grão '7,
João Pereira de Lemos Netto, Jorge de Menezes
Woneck, Francisco Benjamin Galitti, Alvaro
Machado Cardoso de Mello, Moacyr alalheiroa
Fernandes da Silva, Firmino Salles Botolho,
Gustavo Adolpho Marinho Luta, Alceu da
Silva Amaral, Alkendi Uchea, Francisco Xa-
vier Kulner ; grão 8, Carlos José Mondes;
grão 6, Julitto Martins Castello, Luiz 51ü1-
lor Eduardo Sabuja Filho, Gastão Santos
Moreira, Antonio Eugenio Latgé. Arnaldo
Fontoura de Barros. Francisco de Souza e
Mello, Carlos Lopes Barcellos e Edgard Jovita
Garota de Souza ; grão 9, Jeronymo Monteiro
Filho.

E ntradas -A pprovad os : si mplesmente , grão
5, Henrique Carlos Morize, José Maria de
Araujo. Oswaldo Dias, Deusdedit Vianna Nas
gol; grão 4, Francisco Sabota de Albuquer-
que, José Joaquim Cosmo Pinto, Agenor Gur.
gel Roure; grão 3, Francisco Belisario Tavore.
e Ladario Canabarro. Não compareceram 3.

Electricidade industrial - Approvados:
Iminente grão 8, ' Raul Alvares do Azevedo
Castro, Gustavo Adolpho Marinho Luiz, Plinto
Marques da Silva Ayrosa ; grão 6, Ricardo
Lion ; sim plesmente grão 3, João José Fernan-
des da Cunha Filho e Annibal Dubugras.

Resultado dos exames do 2s época:'
Mecanira applicada Approvados plena-

mente grão 6, Mario Alves da Cunha, lierirm
gila Vic tor Morize ; sin3plesmento grão g,
Amany Ferreira Mayrink ; grão 4, Antenor
de França Navarro, Ga,stao Rodrigues Vaz
Francisco Gonçalves de Aguiar.

Topographia - Approvadoa plenamente
grão 6, Antonio Marques da Costa Ribeiro I,.
simplesmente grão 4, Aureliano Isaac dos Reis
e Sebastião Ilugo de Souza ; grão 2, Leandro
José Faria.

Economia politica - Approvados plena-
mente 6, Tertuliano Almeida Sampaio ; sita,
plesmente 5, Gastão Saint-Martin, limava
Fernandes de Souza ; grão 4, José Leite Gut.
Inanes ,• grão 3, João Gabriel de Carvalho ;
grão 2, José Severiano Tavares.

Portos de mar - Approvado: simplesmenta
grão i, Jayme de Almeida Rabello.

7

Realiza-se hoje, ás 10 horas da warilla
C.ollegio Militar do Rio do Janeiro, o exame
parcellado de chorographia e historia do
Brasil, para as seguintes praças de pret que
-obtiveram permissão do Sr. ministro da
Guerra, na conformidade com o art. Si do
regulamento para a Escola Militar:

Adriano Penha dos Santos, Aguinaldo da.
Costa Bastos., Adalgiso de Souza Camargo, Al-
fredo Potronto Maciel da Silva, Raymundo
Brito Faria.

Realiza-ao tambem hoje, 27 do corrente, ás
•10 horas da manhã, o exame oral de geome-
tria b -trigonometria para os seguintes candi-
datos á matricula na Escola Militar:

Cyro Alfredo Coelho e - Djalma Alvares da
Fonseca.

._aw.at
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• O delegado da Snperintendencia do Abaste- - Companhia de Loteria. • na s do Brasil
cimento em Pernambuco communicou ao su-
perintendente do Abastecimento que o vapor
taoyaz, sabido de Recife em 23 do corrente,
traz para a. Superintendencia do Abasitecie
Meptp 16.600 saccos de muni', que fazem

• parto dos 50.000 adquiridos directamente na-
uelle Estado.

nme.mmem

O Si. . Dr. Augusto fiamos, vice presidente
eh exercicio da Associação Commercial do
1io çie Janeiro, esteve em demorada confe-

rencia com o Sr. Dr. Dulplie Pinheiro Ma-
chado, superintendente do Abastecimento.

, -
Apósa troca dos telegrammas que damos

em seguida, foi suspensa por trinta dias, a ti-
tulo de experiencia, a execução das tabellas
de preços maximos que estavam em vigor nos
municipios de Barbacena, Helio Horizonte,
Divinopolis e Jniz de Féra, no Estado de Mi-
nas Geraes. Eis Os termos dos telegrammas
acima referidos:

«Rio de Janeiro, 21 de março de 1020 -
Or. Arthur Rernardes, presidente Estado do
Minas - Deito Ilorieonte-N. 830-Pelas noti-
vias inserias jornacs desta Capital parece que
adopção tabellas vendas generos alimenticios
nossa Capital tem provocado caleumas
Mente parto commercio. Consoante disposi-
ções regulamentares Superintendencia, me-
didas quaesquer que sejam só tomarei ac-
cerdo V: Ex., que si entender deva ser sup-
prImisla execução tabellas não terei duvidas
em satisfazer suas ordens, sempre revestidas
do maior patriotismo e do mais completo in-
teresse pela causa publica. Attencios is sa.u-
dações.- Delphe Pinheiro 11.Ncitado, supria-
tendente do Abastecimento».
' «Dello Horizonte, 25 de março de 1920 -
Dr. Dulphe Pinheiro Machado - Superinten-

, dente do Abastecimento-Rio-Resposta tela-
•framína V. Ex. 21 024 do corrente, cumpre-
• me dizer no Ita inconveniente na suspensão

r 30 dias tabellas preços fixados para este
tado a titulo ele experieucia. Si esta dér

piáo resultado deveremos voltar regimea
actual. Agradecimentos e atténeiosas senda-
0e.-Arthur Bernardas, presidente Minas»,
«Rio de Janeiro, 25 de março de 1920 -

Dr. Arthur Dernardes, presidente Estado de
14inas, Helio Horizonte N. 873-Attendendo
desejos V. Ev. telegramma hojo. baixei roso-
Ração suspendendo por trinta dias execuçâo
ta,bellas preços maximes em vigor diversos
Munidiplos desse Estado. Attenclosas sauda-
tOes.- Duiphe Pinheiro Machado, superinten-
dente do Abastecimento»

•n••n..ffial!

A Repartição dos Correios medirá, malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Pyrineats, para Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás G horas,
•eartas para o interior até ás 6 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 7. 	 •

Pelo Itaberá, para Victoria, Bahia, Maceió,
ftecife, Gabedello, Natal e Macau, recebendo

tijnprosos até 4
M	

,p 6 horas, cartas para o inte-
or até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até

"-ás 7.
Pelo Isiond, para Southampton, ilotter-

-dam e Hamburgo, recebendo impressos até ás
11soras e cartas para o exterior até ás 11.;

Amanha:
Pelo Itaituba, para S. Sebastião, Santos,

Para, Itajahy, Florianopolls, Imbituba o
•Rio grande, recebendo impressos até ás 8
horas, cartas para o interior até ás 8 4/2,
ditas coam porte duplo até ás 9 e objectes
parar registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Rapem, para Santos, Paraná, Sao
Eram:fisco e fio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás-6 1/2, ditas com porte duplo até
áa 7 e objectes para registrar até ás 18 horas
fie hoje,

- Loterias da Capitai ede 1 - Pista geras
dos premias da 40 loteria do prano 360, 473
extracção do armo de 102Q, realizada em 25 de
março do 1920, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 81, § (2, lettra j

art. 33 da lei si. 2.3t, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do eontractO celebrado
çai 16 de fevereiro de 1914, na Procuradoria
t3eral da Fazenda Publica :
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Todos oa mama terminados em e• teca
15000.

O fiscal das loteria do Governo da tinitioà
Pereira de Albuquerque.- O director assis.
tento, Antonio Olyntho das Santos Pires, vice.
presidente.- O escrivão, Firmino de Catre
tuaria.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFIC/AL DO CANIMO r BIQEDA 311-TALLIa'

Praças	 90 d/v
Sobre 'Londres 	 t., 16 11/16
Sobre Paris. 	 .,	 269
Sobre Ilainburgo 	
Sobre. italia.. , 	 ,,	 ..	 ,	 a-
Sobre Portugal....	 ...;	 .ea
Sobre Nova York 	

Libra esterlina moeda 	
Sobre lluenos Aires (peso papel)..
Sobre B1101103 Aires (peso ouro)...,
Sobre Montevirléo;% (poso ouro)....,
Sobre lIespanha bissetas) 	 ...•
Sobre Suissa. (francos) 	
Sobre 13olgica (francos)., 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobro Japão (yen) 	 	
Sobre Dinamarca 	

A' vista
46 17/3:1

•	

Sáli

5202
45070
35815

15673
-

3595S
0680
5663

45447
0900

Sabre Noruega 	
Sobre &meia 	
Sobre Syria 	 .. 1•••,.....•
Sobre Palestina 	 •.:
- Moedas:
Francos (papel)

4poffate Ceilliirotaia-Ses tio (n03011110
de 4:O005.5 0/, port 	

Apolices Emprestimo Municipal do
_ 1906,port 	
Apoilces Emnrestime Municipal do

4903, nom 	 I•••
Apolices Einprestimo fdursicipal de

1917, port 	
APolices naunicipaes de Nietheroy

de 4005,6 %, port 	
Apolices do Estado do No de Jaz,

neiro, de 1008, 4 °/0, port 	
Banco Brasil e Norte Ame4ea 	
Banco do Brasil 	 Gla*4
Banco Mercantil do Rio de .lanéiro.
Companhia Geral do Melhoramen-

tos no lilara,nlião 	
Campalibla Estrada de Ferro e

Minas do S. Jeronymo 	
Companhia Progresso Industrial db

Brasil.., 	

	

Companhia TecidoS Cacovado...k 	

	

Comnanbia Docas de Santos, nom 	
Venda a prazo

200 Cemp ‘anhia E. de F. e Minas
de S. Jeronymo, vi'a 30 dias 	

• Venda por aluara de juizo
Bapcp Bras.') e Norte atuerica 	

32 1/2 Banco de Credito Garantido
24 Companhia Geral de Melhora-,	 mentos no Maranhao 	

Companhia de Seguros Unie
Commorcial dos VarejlstaL
integ 	 5 	 t. 	

•

• •

1B • •••n

R.4!
44 .494.1 •••,..• • • • • • • ••• • • • • RA.
22.017 	

App7oxima5es

61.165 e 64407 	 	 3003000•

45.663	 456.â5., •	 N8g3g11.556 o 11.558 	 .. 	

Dezenas
64.161 a 61.170 	
11.551 a	 "
45.001 a .95:070..ral::$8.Ykiiiii*

Celltentla^	 .
64.101 a 61.200
11.501 a 11.600-	
45.601 a

"

10 i00
. 	 	 1008000

oos000
:Amou
pomo
2005000
1005000
Immo
1008000
leaa000
200$0b0
10:18000

Apolices uniformizadas de 40005,
5% 	

Apolices Diversas Emissões de 5 %,
mi adite 	

Apenas% Diversas Euesões de 10003
5 o'. 	

• 105000	 Sectetaria ela Camara Syndical da Rio do
UNO Janeiro, 26 de março de 1920.-w A. Stronstni
61900 :vadie°. -
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Aguas minerads:
Caxambú 	
La mbary 	

325000
305000

345000
325000

Por caju,
Idem.

Banha :
Mineira o Paulista — Latas

com 20 kilos 	 15850 250.00 Por kilo.
Salutaris 	
Cambuquira 	
f. Lourenço	

325000
285000
285000

345000
305000
305000

Idem. •
Idem.

Mineira e Paulista — Latas
com 2 kilos 	

Batatas

15900 25000 Idem.

.	 •

Aguardente
Do Paraty 	
13e Angra 	

3505000
3305000

•	 •	 •
3605000
3405000

Por pipa 0/480 11tr09)
Idem.

Nacional, Mineira e Paulista 	
Rio Grande 	
Estrangeira 	

5320
8320

Não ha

$340
5340

Não ha

Idem.
Idem.	 •
Por 2 1/2 caixas.

De Campos 	
DO Pernambuco	  

3005000
....	 •

3203000 Hom.
Idem.

Breu
Americano, claro. 	 935000 955000 Por 280 libras.-
Americano, escuro 	 Nominal Não ha Idem.

Alcool •	 -
De 40 grãos 	 4805000 5005000 Ident. Café :
De 38 grãos 	
De 36 grãos. 	

Alfafa

	 	 4205000
4505000 "4605010

4303000
Idem.
Idem,

Lavado (Minas e Rio) 	
Moka 	
Maragogipe 	

_Typo	 	

Nominal
105800

Nominal
»

Nominal
225800

Nominal
e	 • •

Por arroba.,
I tem.	 •
Idem. •	 .
Idem, • •	 	

Nacional 	 53601 5380 Por kikli Typo 2 	 185400 185700 Idem.
Estrangeira 	 baBvI 5400 Idem.	 • Typo 3 	

Typo 4 	
183000
175600

18530u
17591

Idem,
Idem..

Algodão em rama
Primeira do aorta° 	 275000 395000 Por to kiloh

Typo 5 	
Typo 6 	

475200
165800

475500
475100

Idem.
Idem.

Primeira sorte 	 365500 375000 Idem. Typo 7 	 105100 163700 Idem.
Mediano 	 325500 345000 Idem. Typo 8 	 155800 185400 [dem.
Regular 	 325500 335000 Idem. Typo 9 	 155200 15550u Idem.
Paulista 	 325500 3350ó0 Ident. Typo 10 	 145600 145900 Idem.
Sergipe—Dóres 	 Nominal Nominal Ideai. Escolha 	  145000 143300 Idem.
Sergipe—Itabaiana 	 ) Idem.

Cimento :
Arroz :

Brintado de	 a 	
--Sarilhado de 2° 	

493000
465000

505000
478000

Por 60 knOdi
Idem.

Marca Dova 	
Marca Atlas 	
Marca Phoenix 	
	 	 215000

215000

Não ha

225000
225000

Não ha

Por barri
Idem.
Idem.	 •

Especial. 	
Superior 	
Bom 	

	 	 498000
445000
425000

50W00
455000
433000

Idem. •
Idem.;
Idem.

Outras marcas	

F.arello de trigo:

205000 213000 Idosa,
.	 .

Regular 	 '395000 405000 idem. Dos Moinhos Nacionaes 	 1 35600 45200 Por
Branco do Norte 	 425000 435000 Idem:
Rajado do Norte 	 35i000 383000 Idem.	 . Farinha de mandioca de
Meio arroz 	 30$001 300O Item. Porto Alegre: • •
Sanga 	   273000 283000 Ident. Especial 	 145000 •	 445500 Por 45 kilost

Fina 	 125,300 13$0J0 Idem.'
Assucar Entrefina 	 -145500 128 )00 Idem.

Branco Usina 	 'Não ha Não ha Por kilo. Peneirada 	 115000 115500 Idem.
Branco crystal . 	
Segundo jacto 	

15070
5990

13120
$960

Idem.
Idem.

Grossa 	 405500 115000 Idem,

Terceira sorte 	 Não ha Não ha Idem. Dita de Laguna:
C. amarello 	 Ident. Peneirada 	 1 125000 125500 Idem.
Mascavinho 	
Mascavo 	

Bacalhã.o :
Diversas marcas, caixa 	
Meia caixa 	
Em tina—Gaspe 	
Americano —1Ialifax 	 • •

$840
$750

Não ha

5920
$800

•
4245700
625000

Não ha

Idem.
Idem.

Por caixa.	 -
Por 1/2 caila¡
Por tina.
Idem.

Grossa 	
-

Farinha do trigo do Moinho
Fluminense:

De 1 • qualidade 	
De 2° qualidade 	
De 3° qualidade 	

115000

265500
235000

415500

2'75000
245000

Por sacco com 14 anos
Idem.
Idem,

Pelona 1405000 4155000 Ideia. Dita do Moinho-Inglez (R.
Banha : P. M.):

De Porto Alegre—Latas com Da la qualidade 	 1 265500 •	 W5000 Idem .1
2Q kilos 	

De Porto Alegro—Latas com
15900 25000 Por k1kt. Da Za qualidade 	 1

qualidade 	
235000 245000 Idem.

Idem.;
2 kilos 	 45950 25060 Idem. Ma do Rio da Prata:

De Porto Alegre—Latas com De 11-• qualidade	 	  275000
1 kilo 	 45900 25060 ideia. .De 11$ quakidade	 255000 ídern.4

Da Laguna -- Latas com 20 MD 81 qualidade	 255000 Idem.
kilos 	  	 15900 25000 Idem. Dita amerimeia:

De Itajahy — Latas com 20 ffiarricae nu solo" 4 41 	 ominai
kilos 	

De Itajahy — Latas Com 10
15900 25030 Ideia, 14

?reto superior...444f 	 245500 285000 Por 00 kilov
kilos 	 15900 25360 Idem. ereto regular	

—
	 	 24000 ' 235000 Idem.

..„De Itajahy — Latas com dona cbrea—de Porto Alegre. 225000 23800 . idem.
Ituos 	 •	 . 45900 4/1100 idem 253000 litem,
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Genero , qualidadO,
' 	 procedenciae

Preço ,
Unidade de

Venda
&poro, qualidade

é procedendo
¡Unidade d ó

irenda•
•	 Minimo I Maximo	 • Minimo I Maxim°

,
r

,
Fetião : Pinho: I

Enxofre ---z66 kilos 	 - 22$500 23$000 Por 60 Itileg: Americano 	 - -	 -:— - Li.'" 15400 Por pê.;
Branco 	 • 215030 22 g000 morá'. De resina 	 '-i..,.....‘" ite- 15800 Idem.
Amendoim 	 225000 235000 Ided. Spruce 	  ,4-.	 Idenr.4
F r adinho 	
Nulatinho 	
De outras procedencias 	

	 	 255000
{55500
143000

2o500o
175500
185000

identri,
!MIK
Idé£.- ,

so0co bránce 	
Suoeo vermelho 	 ,	

Do Paraná:

t
-,,...

.

,1•,,
•-.

/dem.
Idem.:-

-
- De i , qualidade 	 -- $800 Idem:-

Fumo em corda:
Especial 	 - ..,
Bom 	  

23800
25000

nom
25200

Por kilo:	 -
Idem.	 .

De 2° qualidade. ,, 	  	 4,
De 3, qualidade. .

.. 5760
5720

Idem,
Iden1.-

13aixo 	 15000 15200 'dein. Madeira do lei:

•
Cedro 	 - •-
Peroba branca 	

....

.-.
2305000 PorIlitiIr9. 011kle0A
2205000 Idem.

Dito do Rio Grande:
Amarello de ia 	 "" 305000 323000

,
Por 45 kilos.- .	 ••_,

Outras quatidadés 	 •	 ,' ,e;-.! 130;000 Idem.

Amarello de 2a 	  285000 305000 Idonil" '
.

Phosphoros: .
pommum de Ia  • 255000 285000 Menti' Marca Olho 	 	 - ;,- 735000 POrlata;
Commum do 2(` 235000 245000 IdeMt . Marca Brilhante 	 Á J.., 725000 Idem.	 -

' Outras marcas Nominal Nominal'Idem. .
Dito da Bahia:

Especial 	 -- Nominal Nominal Idem:
"	 .

.

Sal:
•	 '	 '

•	 •
Superior 	 * )i Mént:..,•	 .-.• Do norte-grosso 	 --' 85500 85800 Por SUCO e/60 kilo
Bom 	 a n me% Do norte- moldo 	 Nominal Nominal Idem.	 •,	 _

De Cabo Frio-grosso.. 	 . 73000
.

95000 Ideni.
Nerozene amoricano.:* De Cabo Frio-:•moido 	 Nominal Nominal Ideal;

Diversas marcas 	 _.• E 20$500 ,i'or ,e.iii1W, _ 	 ' Estrangeiro 	 '	 ' 105000 135000 Idem:.

. • . .	 , Sebo: .
Ladrilhos:	 .

Nacionaes 	 - 65000 85000
••

Por Millieitb7
Do Rio Grande e fronteira..
Do 1‘14tadouro e XarqueadaS

Nominal
15330

Nominal
15350

Por kilo.;
Idem.

De ceraniica....., 	 •	 135000 165000 Pór'inêtreltradrado. Rio da Prata 	 Nominal Nominal IdeM.	 -
Estrangeiros 	 "	 	 245000 28$00Q Rem. , , :""	 '.	 . Tapioca div proceden cias .. 5400 $00 Idem

Manteiga :	 , . .•	 " Telhas: .	 I."De Minas e do Estado do .. Francezas .. .  -	 - r"	 5803000 6035000 Por ninheiro:
Rio 	 45500 sino Por kilo: " Nacionaes 	 3405000 3505000 Idem.

De Santa Catharina - Latas
de 5 e 10 kilos , • 35000 3550 01113' Toucinho:

Estrangeiras-diyersas mar-
cas 	 _	 __	 ,

Milho:*	 •

Não ha Não-ha Por liffra	 o .
C,ommum 	 '	 ---	 ---
De fumeiro 	

Vinho:

15300
.23000

15100
25200

I

Por kilo.,
Idem:

'	 .
AMarello,	 ... _--
Branco 	 ., . 	   

153000
145000

465000
455030

Por 62 kilbs:
!Mn; - (Do Rio Grande 	 -

"
705000 753000 Por barril.;

_
Mesclado 	 135000 135506 Idem. Estrangeiro:
Do Rio da Prata 	 Não ha Não	 .	 . Idem.-m.	 -..	 ,.., Virgem 	 . ,Verde 	 •

7003000
6503000

7503000 Por pipa,.
7005000 Idem.- • '' • •

Oleo de linhaça : 	 ,
Em barril. 	
Em lata 	

25000
25000

-
25406
*5100

1
Per bruto:::	 •
Idem'	 -

Collares 	 ..
Xarque do Rio da Prata:

7503000 8005000 Idem.

•	 -	 1	 '	 -	 •
Patos e mantas 	 ` 23030 23160 Por kilo.1

•_, Oleo de caroço de algodão: Mantas 	 	 25030 25200 Idem:	 `"
Nacional	 ' -	 15200 tgloo Por litro. Do Rio Grande do Sul:
Estrangeiro. 	 : ... 	 25600 25800 Ide111":	 -'. -	 .. Patos e mantas  '

Mantas 	
13800
13800

25160
23200

Idem..
Idem: •Polvilho: De Matto Grosso:

,ão Minas, Rio e S. Paulo...
Be Porto Alegre 	

NoMigl
›)	 -

Nominal
.i)••	 •

Por kilo.",
itlAin.'

Patos e mantas 	
Do interior de Minas,	 Rio o

Não lia Não ha /dem.;
•

De Santa Catharina 	 O )5 Iderh.:-----.	 .	 . S. Paulo 	 i554 25i60 'Idem:
. 	n•••=IN

•o syndico. João. Severirao d SiNa,



•géteb-édorili dei 'Marido rederal

111•3pda arrecadada da,1 a 25
de ;taro de 1920 	

senda arrecadada em 26 de
• 'março do 1920 	

!ttll igual período de 19l9.7:!

59.1ifferença para mais em on

a~

7.228:2765132

216:540$247

7.444:822S379
4.107:7755041

3 .247: 0175338
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•RENDAS PUBLICAS
3

Total 	 •  .-

llencla arrecadada do i a 28
t. do corrente 	 	 6 .912 :9235767
rm igual periodo çle 1919 	  5 .646:5335919
Xlifierença a maior em logo 1.28õT38W5

1ARCAS REGISTRADAS
N. 31.1E:S.190

.E. Dantas & Comp., estabelecidos nesta
Impo. rua dá Assemblea n. 519, i s andar,

I
prePlItaln á marca supra a qual consisto nas
irlaY113 earacteristicas «Royal-Fox.» entre

seguidas , das: Industria Nacional o
os requerentes. A referida marca ser-

irá parã olstinguir tintás do escrever, para
,parit'413o o nlaécar roupas, sendo usada em
teclas as garrafas o vidros o mais envolucros

o as contiver, variando em córes o dimon-
S es. Esta marta é de fabrico o Comusercio

DS requerentes. (Sobro unha estampilha de
600 réis). Rio do Janeiro, 4 do novembro do

Dantas 4. Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal ás 13 horas do
diã 16 do dezembro do 1919.
" Registrada sob n. 15.196, por despacho da
Janta Cornmercial, em sessão de hoje. Pagou
to primeiro exemplar 205 do _selo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 25 de fevereiro do
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da.Junta CornmerciaL)

N. 1N.0O3
Schoene cSr Schilling, estabelecidos á rua

lbeimeiro de 1)farço n. 4, nesta cidade, apre-
sentam a marca supra que consisto na pala-
vra oLillen», entre aspas. Esta marca, que
pôde variar em typos, córes o dimensões,
\serve para distinguir pomadas para o rosto,
tlo comercio dos depositantes. !lio do Ja-

16 de janeiro do 1920.- Por procura-
0.--Pedro Arnerico Werneck (sobre uta es-

;Xampilha, de 600 reis.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

, Inerclal da Capital Federal ás 15 horas do
' dia 10 do janeiro do 1920.

Registrada sob n.' 15.293, por despacho da
Junta Commercia), em sessão de boje. Pagou

o primeiro exemplar 205 do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 do março do
3920. - hil0r0 Campos, director. (Ao lado

Lektava o carimbo da Junta Commercial.)

N'. 43.514
Griffitbs Bros. & Comp., London, Limited,

estabelecida em Londres, Inglaterra, apre-
senta a marca supra que consiste na repre-
sentação do um pavão, com a cauda aberta,
acompanhado das palavras distinetivas «Pea-
cock Brand». Esta marca, que pôde variar
em typos, côres e dimensões, servo para dis-
tinguir evabstancias chimicas usadas nas indus-
trias, na photagraphia ou em pesquizas scien-
tificas o anticorrosivos, com excepção de co-
rarttes mineraes e anilinas, da fabricação da
depositante. Mo de Janeiro, 12 de janeiro
de 1910.-Por procuração, Lecterc d. Comp.
pobre uma estampilha de $600).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e

minutos do dia 12 do janeiro do 1920.
Registrada sob o u. 6.514, por despacho da

' Junta Comrnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
Pilhas. Rio de Janeiro, 15 do março de 1920.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 43.515 „
William Grant & Sons, Limitod, estabeleci-

dos em Dufftown, Escocia,.apresentam a mar-
ca supra, que consiste em uma etiqueta rectan-
gular com as palavras «Grant's Best Procura-
ble Scotch Whisky, Bottled & Guaranteed
By William Grant & Sons, Ltd. Na parte in-
ferior, á esquerda, vé-se um brazã.o com as
lettras «W. G. S.» dispostas em um escudo,
supportado por duas figuras o a divisa «Stand
Fast» e a palavra «Glenfiddich» em [mia faixa
por cima do brazão e as palavras «Trade
Mark» em baixo. Finalmente diversos dizeres
relativos ás dist liarias dos requerentes. -
Esta marca, que pôde variar em typos, cetras
e dimensões, servo para distinguir whisky
escocez, da fabricação dos depositantes. -
Rio de Janeiro, 12 de janeiro do 1920. Por,
procuração Leclerc d C°. (sobre uma • es-
tampilha de 600 reis).	 .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 45
minutos do dia 12 de janeiro de 1920.

Registrada, sob n. 6.515, por despacho da .
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20$ de sello por estampi-
lhas. Rio do Janeiro, 15 de março 'de 1920.
--Isidoro Campos, director. (Ao lado estava

is.. 0.510
William Grant •& Sons, Limi tad, estabe-

lecidos cm Dufilown, Escocia, apresentam a
marca supra, que consisto em uma etiqueta
rectangular com as palavras «Grant's Liquor
Scoth Whisky, Bottled & Guaranteed 13y Wil-
liam Grant & Sons, Ltd». Na parte inferior,
á esquerda, vé-se um brazão com as lettras
«W. G. S.», dispostas em um escudo suppar-
tado por duas figuras e a divisa eStand Fast»
e a palavra «Glenfiddich» em uma faixa por
cima do brazão e as palavras «Trade Mark»
em baixo. Finalmente diversos dizeres ,rela-
tilrJa ás di,tillarias dos requerentes. Esta
marca, que pôde variar em typos, córes e
dimensões, sorvo para distinguir whisky es-
cocez, da fabrieação dos depositantes. Rio do
Janeiro, 12 de janeiro de 1920. - Por pro-
curaç;o, Leclerc 4. Co. (sobro uma estam-
pilha d) 600.-réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 14 horas e
45 minutos do dia 12 do janeiro do 1920.

Registrada sob n. 6.516, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de março de 1920.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

_	 .

INL O.N2o

Aktien-Gesellsch Fúr Anilin-Fabrikation;
estabelecida em Berlim, Alemanha, aproseuteel
a marca supra, que consiste na palavra eRcg
dinal», Esta marca, que pôde variar em typos,
eõres e dimensões, serve para distinguir ar-
tigos de photographia, da fabricação da depo-
sitante. A dita marca é apresentada em re-
novação do registro effectuado nesta junta
sob n. 1.186. Rio de Janeiro, 14 de jan
dá 1920. - Por procuração, Leclerc & C.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
3nercial da Capital Federal ás 13 hol... e 55
minutos do dia 14 cio janeiro de 1919.

Registrada sob n. 6.520, nor despacho da
Junta Commercial, em sessão tio hoje. Pagou no
primeiro exemplar 205 de sollo por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 15 de março do 1920'
r- Isidoro Campos, director. ( Ao lado estava
o Carimbo da Junta Commerchal.) •

N. 43.521

• The St. Iielens Cable Rubber Co. Limited,
estabelecida em Warrington, Condado de Lati-
easter, Inglaterra, apresanta a marca supra,
que consiste na representação de uma cruz
grega, com as quatro pontas voltadas, for-
mando angules rectos e tendo sobre estes um
pequeno esquadro voltado em sentido °oposto.
Esta marca, que pôde variar em córes e di-
mensões, servo para distinguir artigos fabri-
cados de borracha e gutta-percha, com ex-
clusão de suadouros e artigos semelhantes, da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 14
do janeiro de 1920.- Po? procuração, Leclerc
& C° (sobre uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 55
minutos do dia 14 de janeiro de 4920.

Registrada sob n. 6.521, por despacho da
Janta Comfnercial em sessão de hoje. Pagoa
no primeiro exemplar 2e5 de sollo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de março de
4920. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es
tava o carimbo da Junta Commercial).

f".121

N . O . r3 r...;

Gebr. Noâle, estabelecido em Liidenscheid,
Allemanha, apresenta a marca stip:a

eine consisto na representação de urna an-
cora. Esta mama, que pôde variar em cdres
e dimensões, servo para distinguir cordas,
escovas, Mimeis, pentes, esponjas, objectes de
toilette, materiaes de toilette para polimento,
palha de aço, estojos de !alteres, artigos es-
tanhados, artigos nickeladoa (com exclusão
de joias), artigos de Christofie, Britania o
outras ligas semelhantes de rnotaes, artigos
lyonezes e ornatos para arvores de natal. ar •
tigos de viagem, apparelhos medicas (com
excepção do apparolhos orthopedicos, espe-
cialmente dispositivos para pés encurvados,
chatos o disformes), apparelhos do signaos,
apparelhos doinesticos e de cozinha (cota ex-
cepção do tenazes), da fabricação e commer-
cio do depositante. Rio de Janeiro, 12 de ja-
neiro de 1920.-Bor procuração, Leclerc & C-:
(sobro, uma estampilha do 600 reis), 	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com
mudai da Capital Federal ás 14 horas e 45
minutos do dia 12 de janeiro do 1919.

Registrada sob n. 6.523 por despacho da
Junta Comrnercial em sessão de hoje. Pagai'
no primeiro exemplar .go$ de sello por os,
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de
1920 - Isidoro Campos, director. (Ao lad(
estavr o carimbo da Junta Commerclal.)

Altandega do Rio de Jiineiro'

MU De MARÇO

y. Reda arrecadada em 26;
ei ouro 	

1,1440 n ilo‘' papel
93:6033310

401:2205590
8"-ITC:ï233000-

o carimbo da Junta Commercial.`•

•
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.tOnte..Rio de Janeiro. 12 de an3ieó da 1920.
—Por procuraçio, Leclere & C. (sobre uma
estatnpil ia de o O réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 44 horas o 45
minutos do dia 12 do lane ro de 19z0.

Retristrarla sob n. 6.a27.:por despacho da
Jurea Coimarem', em sessão de hoje, menos
a ebr vormelha na cruz. Parou no primeiro
exemplar 20$ de sello por estampilhas. Rio de
Janeiro, 18 de março de 1920.— Isidoro Cam-
pos .; director. Ao lado estava o carimbo da,
Junta Commereial.)

N. 0.52G •1
: Aktiegelskabet fle rtwialt Snritfabrikker, ea.
tabialecida nm Co .N en ha rne, Dinainarra anre-
sen ta a marca supra e "e consiste no sernint0:
jo ibn rotulo .vtOp,tonal cOotornado por tinas
linhas ~arda las : -na parte superior e deu-

• tro uma ellip‘e, entredinhas cones,/tricas
.vernielhas, Vem-se os dizeres r «Do .Dansk3
Snr' t fabitikkera impressos mit caracteres ver-
em/lis ‘,5 ao ' (-entro uma cruz Ide Ma l ta em
campe vermelho. Ao redor da ellipse ha um
circulo de medalhas de exposição, em ouro,
com ird'-açai de origem. Acima do coninn.
cto e em latiras vermelhas : uMedailler
For Sprit, Akvavit Og 13raenlen» o abaixo
tambem em leffras vermelhas: «Rectificara
Filtreret Fusolfri». Aos lados encontra-se em
lett ras azues especificado Guld Medaille Ver-

. densudstillingen Paris 1900—Ernest Solt Me-
dalhe For ;Akavavit Og Braendevin
havn 1888. Abaixo da palavra «Filtrara»
achar-se Mn triangulo vermelho, dentro do
qual. em lettrss brancas, lê-se «Akvavit».
'Fóra do trianeulo vaem . se em lettras verme.:
lhas as palavras «Foreningern flt Danske Spi-
ritusfabrikantera. Na parte inferior do 'ro-
tulo ha urna fiammula em ares vermelha e
brinca, com as pontas viradas, na, qual, em
lettras bráncas le-se aTaffel-Akvaiit.Abaixo da'
flamtnula ha em lettramermelhas a pilastra
oAalborg» e abaixo desta as palavras «Fabrik-
kernes Aftapeing». 2°. Uma etiqueta oblon-
ga, em cujo nele lia uma elipse trazendo As
nomes dos fab r icantes, além de- tim circulo
contendo lima cruz de Malta. A esquerda e á..
direita, laern-se respectivamente as palavras
ciTaftel*e «A.kvasit», acompanhadas de uma

.ellipse com uma cruz de Malta e a palavra
«Albor». A etiqueta oblonga, impressa em
linfa vermelha em campo branco é cellocada
'na garrafa de modo que o circulo vá. cobrir a

• rolha, emmianto o restante d.e para os lados
do gargallo da garrefa: Esta marca, que pôde
variar em typos cõres e dimensões. serve

'para distineuir bebidas alcoolieas, da fabrica-
mão da depositante. Rio de Janeiro, 12 de ja-
neiro do E90. —Por procuração. Leciere 4- C°.
(sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 14 horas e 45
n1n/dos do dia 12 de janeiro de 1920.

Régistrad i sob n. 6.526 por despacho da
Junta Com mercial em sessao de hoje, manos
a dm vermelha na cruz. Pagou no primeiro
exemplar 205000 de seno por estamenhas.
Rio de Janeiro, 18 de março de -1920. —
Isidoro Campos, director. (Ao- lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.52V
Aktiebolaget ne Danike Soritfabrikker, es-

tabelecida em Copenhague, Dinamarca, apre-
-senta a • marca supra, que consiste em treri
partes. das quaes duas são impressas a verme-
lho e consistem respectivamente em duas cir-
cumferenclas concentricas, encerrando as pa-
lavras «De Danske Spritfabrikkéro, tendo ao
centro uma cruz de Malta em campo verme-
lho e de um desenho de fôrma eliptica limi-
tado por uma linha branca, tendo ao centro
uma cruz de Malta em campo vermelho e por
cima as iettras «D. D. S. F.» A terceira parte
consiste em uma etiqueta rectangular guarne-
cida por um traço vermelho. Na parte sime-
rior da etiqueta véeni-se as palavras aAalbere
Export Akvavit» em linha curva. Abaixo des-
tas, circumdados por medalhas em ouro com
dizeres e dentro de lima ellipse, lèem-se os di-
zeres «De Danske Sorittibrikker*, tendo ao
antro rima cruz de Malta em campo. verme-
lho. A' dire' • a e á esmerla respectivamente
ltiem-sea sainies das rec meensas obti-
das e mais abaixo o n ene e endereço doa fa-
bricantes. Esta -marca, que tórie variar Mil

,typos, ebres o dimonsties, serve para distinguir
1
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• N. 0.530
Eastern Manufacturing Company, estabe-

lecida em Bangor, Estado de Maine, Estados
Unidos da A merica, apresenta a marca situa
que consiste na; palavra «Systems*. Esta
marca,- que pede variar em typos, córes o
dimensões, serve para distinguir papel para

• escrever, papel para embrulhos, papel para
impressão, papelão e artigos de papelaria,
£la fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
46 de janeiro de 1020.—Por procuração, Pe-
dro America lirerneck (sobre uma estampilha
de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-;
marcial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 16 de janeiro de 1920.

Registrada sob n. 6.530 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por as.
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março
de 1920. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial.)

Wffifirn

N. 0.531
Eastern Manufacturing Company, °stabil..

,lecida em Bangor, Estado do Maine, Estado
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na lettra «Eu disposta nem es-
cudete de phantasia. Esta marca, que pôde
variar em tvpos, cérea e dimensões, serve
para distinguir papel para escrever, papel
para embrullfos, papel para impressão, pa-
paliai e artigos de papellaria, da fabricação
da depositante. Rio de Janeiro, 16 de janeiro
de 1920. — Por procuração,. Pedro America
Werneek (sobro uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 horas do
-do dia 16 de janeiro de 1920.	 •

Registrala sob n. 6.531 por despacho 'da
Junta . :ommercial em sessão de hQje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do Mio por estam

pilhas. Lilo 'de Janeiro, 18 de março do
19:2.0.— Isidoro Campos, director. '(Ao lado

-estava o carimbo da Junta Commereial.)

• N. 15.211 • .
Queiroz, Moreira (Sz Comp.', estabelecidos

rua General Camara n. 45, adoptam a ma rca-
supra. -para distinguir fumos e cigarros de'
seu fabrico e cominar:aio; charutos e °brami- •
lhas, consistente em uru rotulo em fôrma da
armei, vendo-se no centro em um oval, a figue.
ea em busto de um velho de longas barbas, .
reeresentando -um- papae Noel, laica-10 por
deus escudos com as cõres azul, branca e ene
cana rda e uma faixa contendo as palavras:
((Fabrica Paraizo». • A -referida marca po lerá
variar de cdres e dimensões. Sobre 600 réle
de estampilha: Rio de Janeiro, 17 de teve.
Toiro e 1919.—Queiroz, M1loreira & Comp.

Apresentada ea secretaria da Junta Coma
Marcial da-- Capital Falara' ás 14 horas e 25'
minutos do dia 26 defevereiro dê ¡W.O.

Registrada sob ti. 15.211 par despacho. da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no Primeiro exemplar 20$ de sello por catam.
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de fevereiro
1920.— Isidoro Campos; director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

-4

N. 18.219 ,	 -•
Queiroz, Moreira (er Comp. e4abolecidos

rua General Camara n. 45, adoptam a mires,
supra, consistente em um rotulo rectangular
guarnecido por filetes, dividido em quatro
partes. Nas do centro, ve-se, uma mulher
com um lindo penteado e outros arabescos,- - •
noutra diversos dizeres, sob resabindo os no-
mes caracteristicos «Fabrica Paraiso. Ciearros
Chavecos», este na parte inferior e aquelle na
sunerior. e diversos dizares de reclame. A
referida marca poderá variar do cbres e dip
mansões, afim de bem dis t inguir fumos. ci-
garros, charutos e elearrilhas de sua fahrie
cacão e enmrnercio. Sobre 600 réis de catam.
pilhas: Rio de J n neiro, 17 de fevereiro de
1919 .—Queiroz, M Preira & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta. Corai.
marcial da Capital Federal As 14 horas e 25 -
minutos do dia 26 de fevereiro' de 4920.

Registrada sob n. 15.22. por despacho da
Junta Crunmercial ein se-são de hoje. Pagou
no primairo exemplar 2(13 de sello nor estam.
pilhai. Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1920. ' -
—Isdoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Cot:marcial.)

1U.13•
Queiroz, Moreira (31 Comp., estabelecidos A,

rua General Camara. n: 45, adoptam a marca

tando um campe de batalha, vendo-se um es- .
supra, consistente em um rotulo represin-

quadra() de infantaria em marcha;-no centro "
de um oval formado por folha de louro com
fitas tricolores, azul branco e ~toalha, e ft
esquerda um paleta° de infantaria em marcha.
No citado oval ve-se o ret-ato do grande Na-
poleon 1°, de braços crnza ries, acompanhado
inferiormente de um sceptro e uma 'espada .
entrelaçados o abaixo a palavra «Napoleoo 100.
A.refertia marca poderá variar de cbres e .
dimensões e servirá para distinguir fumos,
charutos e cigarros de seu fabrico e comrner-
cio. Sobre 600 réis de estampilha. Rio de Ja-
neiro, 37 de fevereiro do 1919. — Queiroz,
Moreira & Comp.
, A presentada na secretaria da Junta Com. '

"• marcial da Capital Federal, ás lá horas e
25 minutos do dia 25 de fevereiro de +920.

Registrada sob n. 15.913, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
ele V enuviar 20$ do solto por estampilha, •

X*. 0.528
Aktieselskabet «De Danske Spritfabrikker»,

estabelecido. em Copenhague, Dinataarca, -
apresenta a marca supra que consiste em
uma etiqueta de forma ellyptica, dentro da

, qual se ve uma cruz de Malta em ca npo
vermelho. Esta marca, que pôde variar em
ares e dimensões, serve para distinguir todos "
os liquides fermentaios n que contenham
alcool, da fabricação da depositante. Rio de
Jan iro, 12 de janeiro de 1920.—Por pro-
curação, Leriam & C.° (sobre uma estampilha
tile 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
lnercial da Capital Federal, ás 14 horas e 45
minutos do dia 12 do janeiro de 1920.

-Registrada sob o n. 6.528 por despacho
da Junta Commereial em sessão de hoje,
monos a cor vermelha da cruz. Pagou no
primeiro exemplar 20$ de seno por estam-

, pilhas, Rio de Janeiro, 18 de março de -
4920.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)
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Dio de Janeiro, 26 de fevereiro de /020.—
'sair° Campos, director (Estava ao lacta O
Carimbo da Junta Cominarem'.

Queiroz, Moreira Si Companhia, escabelo.
eidos á rua General Cardara n. 45, adoptam
a marca supra, consistento em um rotulo em
fôrma de carteira, vendo-se na face do frente
o quadro do pintor francez Moissonier, reptas-
tentando Napoleão com seu estado maior, en-
cimado com a éra 1814, que denomina a
marca; nas faces superior e inferior a éra.
1814, nas faces lateraes, dizeres explica-
tivos e • na face opposta . o retrato do Na-
polca° o outros dizeres. . Caracteriza - a
barca o quadro representando Napoloão,
com seu estado maior, e a éra. 181a. A
referida marca poderá variar do caras o
dimanarias, afiai de bem distinguir, fumos, ci-
garros, charutos o cigarrilos de sua fabrica-
ção e cominarei°, dos requerentes (sobro 600
Dóis de estampilhas). Rio de Janeiro, 18 do
fevereiro do 1919.— Queiroz Moreira Com-
panhia.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 25
minutos do dia 26 do fevereiro de 1920.

Registrada sob n. /5.214, por despacho da
Junta Connuercial, em sessao do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-.
pilhas. Rio de Janeiro, 26 do fevereiro do 1020.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
O cuim' o da trinta Conunereial.)

peennn••

N. 1 Z.4..,26€10
A. Torres Lima, estabelecido em Canta-

salto, á praça Quinze do Novembro n.17, Es-
tado do Rio do Janeiro, apresenta a marca
supra, que consisto em uma etiqueta redonda
atravessada em sentido horizontal por uma
faixa, na qual se Icem as palavras caracte-
rizaras «Dasopilante Torres Lima». Na parto

dstmlierior da etiqueta, acima da faixa, se vó
painel em féria de arco de circulo, con-

tendo as palavras «A Opilação» o, no espaço
comprehendido entre o painel e a faixa, se
voem diversas inscripç.ões relativas ao pro-
(beto, as quaes padcsrao ser alteradas ou
militadas. Finalmente, sobro um desenho
de fantasia, diversos dizeres relativos á pro-
priedade do producto. Esta marca, que pôde
Variar era typos, dres e dimensbes, servo
para distinguir um preparado pharmaceu tico
contra a- opilaçao, da fabricação do deposi-
tante. Rio do Janeiro, 16 de jaueiro de 1020.
..- A. Torres Lima Caibro uma estampilha do
COO róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
- marcial da Capital Federal ás 14 horas o 5

minutos do dia 16 de janeiro de 1920.
Registrada sob u. 15.268 por despacho da

Junta Conunorcial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do seio por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 15 do março do 1920.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
o carimbo da Junta Contnnercial.)

Nemened,

N. 1rp..:260
filingenborg crsi Coinp., estabelecidos com

80Mmercio do iniportaaao, exportação e com-
tlissbes, nesta cidado, á rua do Rozario nu-
mero 408, apresentam a marca supra que
Consiste na palavra «Rapide», disposta entro

' aspas. Esta marca, que pôde variar em typoa
Cores o dimensões, serve para distinguir
dispositivo auto-injector para fins medichises,
do amimarei° dos depoaltantes — Rio de Ja-
neiro, 16 de janeiro do 1920. Klingenberg
éss Comp. (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Sereia' da Capital Federal, ás 14 horas e 5,
Minutos do dia 16 do janeiro de 190.

Registrada sitlib n.15.ffig, por deape,cho tia
Junta Commereial em Sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20 8 atilo por es.
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de mono de
1920. -- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. ra.Rvo
J. Baptista, estabelecido nesta cidade, á.

rua Bomfim n. 100, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «MIM» disposta entro
aspas. Esta marca, que pôde variar em
typos, côres e dimensões, serve para distinguir
banha, manteiga e gorduras em geral, da
fp.bricação o cominarei° do depositante. Rio
de Janeiro, 40 do janeiro de 1920.—J. Baptista
(sobre uma estampilha do 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Moreia' da Capital Federal ás 14 horas.° cinco
minutes do dia 16 do janeiro do 1919.

Registrada sob ri. 15.270, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de março de 1920.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Corumereial.)

11•••n•n•n

ra.".380
A Soeicdado Anonyma O Malho, estabele-

cida nesta cidade, á rua do Ouvidor n. 164,
apresenta a Marca supra, que consisto essen-
cialmente nas palavras «Cinema para todos.
Esta denordinação será usada entre aspas ou
acompanhada de unia cetra. A referida
marca, gim pôde variar em typos, córes o -
dimensões, serve para distinguir uma revista
hebdomadaria, impressos, publ cações e tra-
balhos lithographicos, da fabricaça° e com-
mareio da depasitante. Rio de Janeiro, 13 de
janeiro de 1920.— Pela Sociedade Anonyma
O Malho, José Pimenta de Mello Filho, presi-
dente (sobre unia estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 55
minutos do dia 14 de janeiro do 1920

Registrada sob n. 15.20, por despacho da
Junta Commercial, em sessão -de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 do março do
1920.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

nn•••••n••nn

N. 1Z21.290
A Sociedade Anonyma 'O Malho, estabele-

cida nesta cidade, á rua dó Ouvida'. n. 164,
apresenta a marca supra que consiste essen-
cialmente na denominação «Para Tudo». Issta
denominação será usada entro aspas ou acom-
panhada de uma cetra, A referida marca,
que pôde variar em typos, côres o dimensões,
serve para distinguir uma revista holaloma-
daria, impressos, publicações o trabalhos li-
tographiros, da fa.bricaçao e amornarei° da
depositante. Rio do Janeiro, 13 de janeiro
de 1920.—Vela Sociedade Anonyma O Malho,
José Pimenta de Mello Filho, presidente, (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
55 minutos do dia 14 de janeiro do 1920.

Registrada sob n. 45.290 por despacho da
Junta Commercial em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do selã por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março
de 1920. — 'sidos° Campos, director. (Ao
lado catava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)

N. 15.201
Enrilo	 Pjcasso, estabelecidos nesta

dado, á rua Sato de Setembro n. 193, so-
Wado, dpresentara a marca supra que con-
sisto rra repres.antagao da figura de uma mu

N. iN
Enrile & Picasso, estabelecidos cesta ri

á, rua Sete de Setembro mm. 103. sobra-lo,
apresentam a marca sup-a que consiste a pa-
lavra «Salva Vida» acompanhada da palavra
«Pep-o Min» dispostas entre duas ehaeei (si.
gnaes gsaphicos). Esta marca que pedera sai -
'fiar em typos, ciares e dimensões, serve na ra
distinguir pastilhas medicinaes ou não, confei-
tos, artigos de perfumaria o touca lor, Cios
como: pó de arroz, pomadas para a peite, ex-
tractos, aguas para o 'rasto o °abati°, coem-
ticos, sabonetes perfumados ou não, pó o po-
mada para polir as unhas, brahantinas, lo-
ções, agua de Colonia, especificas e prepara-
dos pharmaceuticos do uso externo, bebidas
Cm geral alcoolicas ou não- alcoolicaa artigos
de confeitaria em geral, taes corno • ni$co ot03,
doces seccos ou assucarados; azeites, vinhos
de mexa, branco, do Porto, vinhos espuman-
tes e champagne. do cornmercio dos deposi-
tantes: Rio de Janeiro, 14 de janeiro do 1920.

ds Picasso, (sobro uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 55
minutos do dia 44 do janeiro de 1010.

Registrada sob n. 15.202 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje, menos
para perfumaria e obejectos de toucador. Pa-
gou no primeiro exemplar 205 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 18 de março
de 1920. -- Isidoro campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

CERTIFICADOS
ESTADO DE S. PAULO

Ns. 2.551 e 3.171
Certifico que as marcas «Agua Minera.1

Natural Prata» e «Agua Mineral Natural
-Prata Antiga», registradas na Junta COnnoCI,

Uter sentada suppartando com a ma° direita
uma pequena catatua representando Mor.
curio, e com a esquerda descangando em uma,
roda dentada. O e,onjuncto acima descriptof
representa nma allegoria ao cominarei°. O
todo acha-se no centro de um medalhs.o tendo
diversas circumferencias conoentricas o entre
estas as palavras «Compatiia Sudamericana.
dg Representaciones — Cornmercio Indus-
tria». Esta marca, que pôde variar em typoy;
córea e dimensões, serve para distinguir pas-
tilhas medieinaes ou não, confeitos, artigos de
perfumaria e toucador, tacs corno: pó de
arroz, pomadas para a peito, extractos, aguas
para o rosto o cabello, cosmetioos, sabonetes
perfumados ou não, pó e pomada para polir
as unhas, brilhantinas, loçOes, agua do Co-
Moia, especificos e. preparados pharmaceue
ticos do uso externo; bebidas cai geral alcooli-
cas ou dão alcoolicas; artigos do confeitaria
em geral, taes como: biscoitos, doces seiccos
ou assucarados; azeites, vinhos de mesa,
branco, do Porto, vinhos espumantes e cham-
pagne, do cominarei° dos depositantes. A
dita marca será usada com a denominação da
sociedade requerente como prova da sua idena
tidadeo bem assim corno contraanarea nos
artigos supramencionados que já ~min re-
vestidos de sua marca espraiai. Rio de Ja-
neiro, ti de janeiro de 1920. — Enriie
Picasso, (sobro uma estampilha do $600).

-Apresentada na secrotaria da Junta Com. •
marcial da Capital Fed irai ás 13 horas . e 55
minutas do dia 14 de janeiro do 1920.

Registrada sob n. 15.-291 por despachn da
Junte. Commercial em sessão de bojo. Pairais
no prim iro exemplar 205 de sello por cata ri-
pilhas. Rio do Janeira, 18 de março de 10.).0.
—Isidoro Campos, director. (so lado es-
tava o carimbo da Junta Commaee;^1
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' Certifico que a marca «Creme Auri», ré-0P
trada na Junta Commercial de São Paulo sob
numero tres mil oitocentos e eincoenta e tres
por W. Miragaia Si Comp., foi devidamente
transferida para seu cessionario J. Santos,
tendo sido annotada no respectiva exemplar
a allUdida annotação de traii4erencia. Eu,
Luiz - Augusto 'Alves Faltosa, 3° oficial ardil-
vista, passei a presente certidão, que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, ein 2d do março de 1920.- Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 3° oficial (sobre uma es-
tampilha federal no valor do 25000). Visto.-
Junta Cornmercial, em 22 de março de 1920.
- Isidoro Campos; director. (Ao lado estava'
•carimbo da Junta Commercial.)

•

N. 4.221
Certifico que a- marca «Pharmacia. Cruz»,

para artigos de ;Alarmada e drogas do
commercio de S. Cruz & Irmão, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 4.221,
foi depositada nesta junta em deus de feve-
reiro ultimo, juntamente com o exemplar do
Dlario Official daquelle Estado em que a
me.sma foi publica Ia. Eu. Luiz Augusto Alves
Feitosa, 3° oficial archivista, passei a pre.
sente certidão que assigno.
, s Secretaria da Junta Com mercial da Capital
Federal, 20 de março de 1920.-Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° oficial (sobre urna estampi-
lha federal de 25000). Visto. Junta Coimar-
eial, 22 de março de 1920.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta

sCommercia1.1

N. 4.223
Certifico que a marca «Molho -Fidalgoa, com

a figura do marquez de Pombal, para melbos
de pimenta, do fabrico de Antonio Maria
Nunes, registrada na Junta Commercia1 de
$. Paulo sob numero 4.223, foi depositada
nesta junta em 2 de fevereiro ultimo, junta-
mente com o exemplar do Diario Ofiicial da-
%relia Estado, em que a mesma foi publicada.
Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 3° oficial ar-
ebhista, passei a Presente certidão que as-
signo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de março de 1920.-Lv.iz Augusto
Alves Feitosa, 3° oficial (sobro uma estampi-
lha federal de 2$000.) Visto. Junta Commer-'.
cial, 22 de março de 92D.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Cominercial.)

twil~

N.4.224	 1

Certifico 41.16 a marca «Match Paulista:no»
com a figura de uma bola, para doces do
fabrico e latas do cominarei° de G. Fincato &
Pno, registrada na Junta Comercial de
Sap Paulo sob numero quatro mil duzentos e
vinte e quatro, foi depositada nesta, junta; era

dous de fevereiro ultimo juntamente com o
exemplar do Diario Official daquelle Esta to
em que - a mesma foi publicala. Eu, Luiz
Augusto Alves Faltosa, 3° oficial archhista
passei a presente certidão que assigno. --

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fatorai, 20 de março de 1920. - Luiz Au-
gusto :Alves Feitosa, 3° enleia' (sobre uma
estampilha federal de 25000). Visto J. C. era
22 de março de 1920.-Isi toro Campos, dire-
ctor (ao lado estava o carimbo da Junta Com-
!ureia».

N. 4.225
Certifico que a Marca «Ao Cysne», com a rel.',

pectiva figura, para roupas brancas e confe-
eçOes do fabrico de Adolpbo Fobbe, registrada
na Junta Coinmercial de São Paulo sob nu-
mero quatro mil duzentos e vinte e cinco, foi
depositada nesta junta em deus de fevereiro
ultimo juntamente com o exemplar do Diario
Official daquelle Eslado em que a mesma foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,,
30 oficial archivista passei a presente cer-
tidão.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal 20 do março de 192).-Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° oficial (sobre uma estampi-
lha federal de 25000). Visto J. C. em 22 de
março de 1920-Isidoro Campos, director (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial).!

•

gn•••n•n•i

Ns. 4.226 e 4.227
Certlfico que, as marcas aYvonne» e «Moita»

para farinha do trigo do commereio de An-
tonio Moita & Comp., registradas na Junta
Commercial de S. Paulo sob numero quatro
mil duzentos e vinte e seis o quatro mil du-
zentos e vinte e sete, foram de positadas nesta
junta em dons de fevereiro ultimo juntamente
com . e exemplar do Diario Official daquello
Estado em que as mesmas foram publicadas.
Eu. Luiz Aügusto Alves Feitosa, 3° ofticial ar-
ebivista, passei a presente certidão que as-
signo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de março de 1920.- Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 3° oficial (sobro urna es-
tampilha federal de 25000). Visto-.!. C., em
22 de março de 1920. -Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Comtnercia1.1

N. 4.228
Certifico que, a marca aPharmacia Viotti»,

para productos plsarmaceuticos e drogas do
commercio de Oswaldo Brasil, registrada na
Junta Commercial do S. Paulo sob numero
quatro mil duzentos e vinte e oito, foi deposi-
tada nesta junta em deus do fevereiro ultimo
juntamente cem o exemplar do Diario Official
daquelle E.tado em que foi publicada. Eu,
Luiz Augusto Alves Peitosa, 3° racial archi-
vista passei a presente certidão que assino.

'Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de março do 1920.- Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 3° official (sobre uma es-
tampilha federal de 25000). Visto-J. C., em
22 de março de 1920.- . Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)	 •	 •

Ns. 4.229-4.247-
Certifico que as marcas «Caixinhas Phan•

tasia» para bonbons (com pi;amios) e bonbona
carteira (com premias) para caixinhas para
bonbons a primeira o balas,- confeitos e boa-
bons a segunda, do fabrico de Luiz Kauffmann,
registradas na Junta Cornmercial de S. Paulo
sob numeras quatro mil duzentos e. vinte e
310Y0 e quatro mil duzentoe e quarenta o sete,

taram depositadas nesta Junta em cinco de
fevereiro ultimo tontamente com o exemplar
do Diario Official daauelle Estado em que as
mesmas foram publicadas. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° oficial arehivista passei a
presente certidão que ass gno.

Secretaria da Junta C unmercial da Capital
Federal, em 20 de março da 1920.-Luiz.Au-
gusto Alves Feitosa, 3° oficial, (sobre estam-
pilhas ferleraes no vaiar total de 25100. Visto.
Junta Commercial, em 22 de março de 1920.
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

amem.'

N. 4.233
Certifico que a marca «Ena», em uma ft=

gura gaometriea, para balanças, pesos, etc.
do fabrico de Vicente Filizola, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob numero
quatro mil duzentos e trinta e tres, foi depo-
sitada nesta Junta em dous de fevereiro ul-
timo i untamente com o exemplar do Mario
Official daquelle Estado em que a mesma foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa, 3°
oficial archivista passei a presente certidão
que assigno.	 -

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, era 22 de março de 1920.-Luiz Aia.
gusto Alves Feitosa, 3° oficial, (sobre uma es-
tampilha federal do 2$). Visto. Junta Coma
marcial, em 22 de março de 1920.- Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo.
da Junta Commercial).	 )

~Ria

N. 4.239.

,Certifico que a marca consistente na figarX
dó um balão fusiforme com dons mecanizes,
dizeres e o monogramáia das letras E.F.&C.s
para oleos do fabrico do Elas Feris es Com.
panhia, registrada na. Junta tommerciaZ
de São Paulo sob numere quatro mil duzentos

;trinta e nove, foi depositada nesta junta
em cinco de fevereiro ultimo', juntamente

ciai de S. Paulo sob numeres dou s - mil qui-
nhentos o eineoenta e um e fres mil cento o
setenta o quatro por Borba, Car luso & Com-'
panbia. foram desOdam onte transferidas. para
seus cessionarios Soares Si Alves, tendo sido
annotado nos respectivos exemplares as allu-
didas transterencias. Eu, Luiz Augusto Alves

• Feitmia, 3° offic - al archivista, passei a presente
• cereaão que assigno.

Secretaria da Junta - Coretnerciat da Capital
Federal 20 de março de 1920- Luiz Atousto
Alves Feitosa, 3° official, sobre uma estainpidia
federal de 25e00. Visto.- Junta Coromercial,
em 22 de março de 1920. - Izidoro Campos,
director.. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial

,nR

V. 3.853 - •	 •

.723N	 5
Certifico que a marca Brasil, com figura:,

para meias do fabrico dei. Abrahão & Comp.,
registrada na Junta Cornmercial de S. Paulo
sob n. 4.235, foi depositada nesta junta ena
2 de fevereiro ul t imo juntamente com o cabra.
piar do Diario Officiai daouelle Estado em que
a mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusta Al-
vos Feitosa, 3° oficial archivista, passei a pht‘,..„....,..„
sente certidão que assieno. Secretaria da Jungi
ta Comniercial da Capital Federal, 20 de mar..
ço de 1920. - Luiz Augusto Alves Faitosa, 30
oficial, (sobre uma estampilha federal de
25001). Visto. J. C., em 22 de março de 1920.-.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

IIMMEAMINNa

N. 4.235
Certifico que a marca «Stabil -;-- O batata!"

durarei», para um utensilio destinado á' Em-
peza de tapetes e moveis, do fabrico de
Multar, Bathsam & Comp., registrada na
Junta Commerrial do S. Paulo sob numero
quatro mil duzentos e trinta e sois, foi dope.
sita Ia nesta junta commorcial em cinco de
fevereiro ultimo, juntamente com o exemplar
do Diario Official daquelle Estado em que a
mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alvos
Feitosa, 3° oficial archivista, passei a pra.

	

dente certidão que assigno. 	 .
Secretaria da Junta Cornmercial da Capital

Federal, 20 do março de 1920. -Luiz Angusto
Alves Faltosa, 3" oficial (sobre uma estampilha _
federal de 25000). Visto. - J. C., em 22 de
março de 192(). - Isidoro Campos, director.:
(Ao lado estava o carimbo da Junta Coma
Marcial.)
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com o exemplar do Diario Officia/ daquelle
Estado em que a mesma foi publicada. Eu,
Luiz Augusto Alves Feitosa, 30 oficial archi-
vis t a, passei a presente certidão que as-
signo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de março de 1920. - Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 30 Oficial (sobre duas os-
tampilhaa federaes no valor de 2300. Visto.
Junta Come-torcia), em 22 de março do 1920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commorcial).

weNNM~

Ns. 4.237 e 4.240
Certifico que as marcas «Balas Regatas» ol

aBalas Tennis», para balas do fabrico de Au-
gusto Dizioli, registradas na Junta Commer-
mal de São Paulo sob numaros quatro mil
duzentos e trinta e sete e quatro mil duzentoa
e quarenta, foram depositadas nesta junta em
cinco do fevereiro ultimo juntamente com o
exemplar do DiCtri0 Official daquelle Estado
Cm que as mesmas foram publicadas. Eu,
Luiz Augusto Alves Feitosa, 30 official ar-
chivista, passei a presente cortidã.o, que as-
signo.

Secretaria da. Junta Commercial da Capital
Federal, em 20 de março de 1920. -
Luiz Augusto Alves Feitosa, 3° Oficial (so-
bre uma estampilha federal no valor de
28000). Visto. Junta Commercial, em 22 de
março do 1920.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Conuner-
dal.)

flawr

N. 4.241
Certifico em virtude de despacho que á

marca «Amaretti Sareno», para bolachas do fa-
brico da Companhia Halo Brasileira de Indus-
tria o Cominarei°, registrada na Junta Com-
inarei:11 de São Paulo sob numero quatro mil
&asai-aos o quarenta e um, foi depositada nesta

...ata, em cinco de fevereiro ultimo junta-
...dente .com o exemplar do Diario Official da.
quelle Estado em que a mesma foi publicada.
Lu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 30 oficial ar-
chivista, passei a presente certidão que assi-
gno.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, em 20 de março do 1920.- Luiz
Augusto Alves Feitosa, 30 Oficial ( sobre
urna estampilha federal no valor de 28000).
Visto. Junta Commercial, em 22 de março
de 1920.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
leataaa O. carimbo da Junta Commercial.)

••••••n

N. 4.213

Certifico que a marca «Chá do 5 Folhas»,
sem-dizeres, para uma planta do commercio
de Cocilio Lopes, registrada na Junta Com-
marcial de Sao Paulo sob numero quatro mil
duzentos e quarenta e tres, foi depositada
nesta junta em cinco de fevereiro ultimo jun-
tamente com o exemplar do Diario Offieial
daquello Estado em que a mesma foi publi-
cada. Eu, Luiz Augusto Alvos Faltosa, 3' Ofi-
cial archivista, passei a presente certidão que
assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 20 de março de 1920.- Luiz
Augusto Alves Feitosa, 30 official ( sobre uma
estampilha federal do 2S000). Visto. Junta
Cemmercial, em 22 do março de 1920.- Isi-
doro Campos, director. (Ao lado estava o ca-
fimbo da Junta Comercial.)

.1••n•n•n••n

N. 4.248

Certifico que a marca «Manoelina», que
distingue em preparado para uso externo do
fabrico de Bension Manoel, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob numera

quatro mil duzentos o quarenta e oito, foi
depositada nesta junta em cinco de fevereiro
ultimo, juntamente com o exemplar eo Diario
Official daquelle Estado em que a mesma foi
pub'icilda. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa,
30 °Tida' arehivista, passai a presente cer-
tidão que assigno.

Secretaria da Junta Comrnercial da Capital
Federal, em 20 de março de 1920. - Luiz
Augusto Alves Feitosa, 30 oficial (sobre uma
estampilha fede 21 de 2$00a).Visto. Junta Com-
marcial, em 22 do março do 1920.- Izidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

kr:~
Ns.1.25l, 4.252 e 4.253

Certifico que as marcas «Mel Jatally Daria
Peitoral Composto», «Viperidas» entre duag
serpentes e «Emplasto Poroso Ilomcepathico»,
com a figura de uma irmã de caridade segu-
rando uma caixa com a palavra «Dona»,
para preparados pharmacenticos do fabrico
do Devia & Comp., registradas na Junta Com-
marcial de S. Paulo, sob numeres quatro mil
duzentos e cincoenta e um, quatro mil e du-
zentos e cincoenta e dous e qnatro mil e
duzentos e cincoenta o tres, foram depositadas
nesta junta em cinco do fevereiro ultimo,
juntamente com o exemplar do Diario Official
daquelle Estado, em que as mesmas foram
publicadas. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,
38 oficial archivista, passei a presente cer-
tidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de março do 1920.- Luiz Au.
rsto Alces Feitosa, 30 oficial (sobre estam-
pilhas federaes no valor do 38200). Visto.-
Junta Commercial, 22 do março de 1920. -
Isidoro Cam nos, director. ( Ao lado estava
carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.235
'Cartifico que a marca «Gloria», com uma

figura de mulher, para massa para rolos typo-
graphicos, do fabrico de Ernesto de Carvalho,
registrada na Junta Commercial de S.^Paulo
sob n. 4.255, foi depositada nesta junta em
5 de fevereiro ultimo juntamente com o exem-
plar do Diario 0/ficial daquelle Estado em que
foi publicada. Eu. Luiz Augusto Alves Feitosa,
3° oficial archivista, passei a presente cera
tidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 20 de março de 1920. - Luiz
Augusto Alves Fe stosa, 3° oficial (sobro uma
estampilha federal de 2$000). Visto,-J, C., em
22 de eaarço de 1920.- Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimba da Junta
Cotu Marcial).

N. 4.250

Certifico que a marca «La Vittoria» para
artigos de publicida te de (mamem° de Dee.
nisio Baia, registrada na Junta Commercial
do S. Paulo, sob n. 4.26, foi depositada
nesta junta em 5 de fevereiro ultimo junta-
mente com o exemplar do Diurio Official
daquello Estado em que foi publicada. Eu,
Luiz Augusto Alves Feitosa, 3° oficial areie-
vista, passei a presente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 20 de março do 1920.- Luis
Augusto Alves Feitosa, 3" oficial (sobre uma
estampilha federal do 25000.) Visto,- J. C.,
em 22 de março do 1920.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Gommercial.)

ã

N. 4.28
Certifico que a marca «Molho Americano

(Tio San)» com figura allegorica o dizeres,
para um molho de (abriu) do Z. A. de_

Mello, registra ta na Junta Commercial do
S. Paulo sob numero quatro mil duzentos e
oitenta, foi deNsitada nesta junta em cinco
do fevereiroI ;	 tu.t.mo ,im.areeni) com 01

piar do Diario daquelle Estado mil
que a mesma foi publicada. E co, Luiz Au-
gusto Alves Feltnsa, 3° oficial-archivista pas.
Sei a presente certiillo que assigno.

Secretaria da Janta Corumercial da Capi-
tal Federal, em ,20 de março de I9!0.-Luiz
Augusto Alves Feitosa, 3° oficial, (sobre uma
estampilha federal de 2S000). Visto - J. C.
em 22 de março de 1920. - izidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).

Ns. 4.281 e 4.282
Certifico que as marcas aVini Chiantla

rotulo circular e «Chianti Vccchio» em ro-
tulo com figuras e dizeres, para vinho i0
commercio de Fratelli Romani, registradas
na Junta Commercial do S. Paulo sob nu-
meras quatro mil duzentos e oitenta e una
e quatro mil duzentos e oitenta e dons, fo-
ram depositadas nesta junta em cinco de
fevereiro ultimo, juntamente com o exem-
plar do Diario Offieial daquelle Estado nua
que foram publicadas. E eu, Luiz Augusto
Alves Faltosa, 3° official-archivista passei a
presente certidão que assIgno.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 20 de março de 1920.-Lfriz
Augusto Alves Feitosa, 3° oficial (sobre es-
tampilhas foderaes no valor de 281)0). Visto
-.J. C. em 22 de março de 1920.-/ziaoro
Campos, director. (ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial).

N. 4.283
Certifico que a marca «Grande Manufa-:

etera-Roupas feitas para o Brasil-Para homens
o Meninos», com as figuras do dois meninos
entre um grupo de adeleiros, encimados nor
um monogra.mma, para roupas para meninos,
do fabrico do A. Armando ar Conip., registra-
da na Junta Cornmercial do S. Paulo sob tul4
mero quatro mil duzentos e oitenta e tras,í
foi depositada nesta junta em cinco de fevea
reiro ultimo juntamente com o exeninlar dá
Piano Offic:al daquolla Estado em que e:
mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alvo,
Faltosa, 3° oficial archivista passei a presente
certidão que assigno.

Secretaria da Junta Conunercial da Capital
Federal, 20 do março de 1020. - Luiz Au,
gusto Alves Feitosa, 3° oficial (sobre duas es4
tampilbas fedoraes no valor de 25400.) Visto.
J. C., em 22 do marco do 1920. - Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

N. 4.287
Certifico que a marca «Hotel e Pensão Es4

merakia» para artigos referentes a hotel á
restaurant, bebidas etc, do cominarei° da
Fernandez & Martincz, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob numera quatro
mil duzentos e oitenta e sete, foi depasitada
nesta junta em cinco de fevereiro tildam jun.
Umente com o exemplar do 'Yuri° Ofilc'al
daquelle Estado em que a mesma foi publi4
cada. Eu, Lniz Augusto Alves Penosa, 3^ &lia
cial archivista passei a presente certidão ceio
assigna.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 20 de março do 1920. - Luiz Are
(pato tires Feitosa. 3" &ficar), (sobre duas asa
tampitbas feeeraes no valor do 2500J). Visite
J. C.. em 22 de março de 1020. - taraore
Carpos, direeitnr. (Ao lado estava o carimba
da Junta Cornwell:lab.)"
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N. 4.288
Certifico que a marca «Pastificio Fratelft

Seechi», para massas alimentiaiú do fabrico
tieF ratelli Secehi, registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob numero quatro mil
duzentos e oitenta e oito, foi depositada nesta
junta em cinco de fevereiro ultimo juntamen-
te com um exemplar do Diario Official da-
quefie Estado em que a mesma foi publicada.
Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa, 5° oficial ar-
ehivista, passei a presente certida'o que assi-
signo.	 •

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal,. 20 de março do 1020. -Luiz Au-
gusto Altss Feitosa, 30 oficial (sobre uma,
estampilha federal de 25000). Visto. Junta
Commercial, em 22 de março de 1920.-Isido-
ro Campos, director. (Ao lado estava o carim-
ba da Junta Commerciã.)

N. 4.291
Certifico que a marca «Engenho Victoria»,

com figura de um galho de algodão florido,
para algodão, café, arroz e milho, do com-
moreia de Gabriel Maircondes Machado, ragis-
arada na Junta Commercial de S. Paulo sob
numero quatro mil duzentos e noventa e um,
foi depositada nesta, junta em cinco de feve-
reiro ultimo juntamente com um exemptar do
Dtario Officiat daquelle Estado em que foi pu-
blicada. Eu, Luiz Augusto Alves l'eitosa, 3°
oficial arehivista, passei a presente certidão
que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de março do 1920.-Luiz Au-
cmsto Aires Feitosa, 3° oficial (sobro uma
estampilha federal do 2$000). Visto. Junta
Commercial, 22 de março de 1920. -Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Cornmercial).

saaa7a

N. 4.2'2

Certifico qu,o a marca «Saudagina», para
em proparado pharmaceutico do fabrico de
J. Noronha, registrada na Junta Commercial
n'e S. Paulo sob numero quatro rail duzentos
e noventa e dous, foi depositada nesta Junta
em cinco de fevereiro ultimo com um exem-
plar do Diario Official daquelle Estado cru que
a mesma foi publicada. EU, Luiz Augusto
Alves Feitora, 30 oficial archivista passei a
presente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 20 de março de 1920. -
Luiz Augusto Alves Peitosa, 30 'official,
(nobre uma estampilha federal no valor de

000.) Visto. Anita Cornmercial, em 22 de
anarço de 1920. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-

t„.._
N.1.&48

Codifico • que a marca «Pimenta Extra
Fina», registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob numero mil quinhentos o dezoito
por F. Martini, foi devidamente transferida
%1 seus suecessores Irmãos lilartini Comp.
e bem assim de acchrdo com o despacho pro-
ferido em sessão do quatro de março cor-
rente, foi feita a respectiva annotaçao no
exemplar archivado nesta Junta. Eu, Luiz
Augusto Alves Feitosa, 30 oficial archivista,
passei a presente cortidão que a,ssigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de março de 1920.- Luiz Au-
vasto Aires Fritosa, 30 oficial, (sobro uma es-
tampilha federal do 2S000). Visto. Junta Cora-
marcial, em 25 de marro de 1920.- Is[doro
Canwos, director. (Ao 'lado estava o carimbo

kd' a Jull4 C9a1Meaaidkja

N. 4.322
Certifico que a marca «A Franceza», com

a figura de uma moça, para morins, tecidos è
bordados, do coma-serei° de Mias Aasi & Irmã
registrada na Junta Commercial do S. Paülf
sob numero quatro mil tresentos e ainte e
dons, foi depositada nesta junta em dezoito
de marco corrente, -juntamente com o ex-
emplar "do Mario COMI daquelle Estado
em que a mesma foi pulOicada. Eu, Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 3° official archi-vista,

, passei a presente certidão mie assigno.
Secretaria da Junta Cominercial da Capital.

Federal, 25 de março de 1920.-Laiz Augusto
Alves Peitosa 30 oficial, sobro uma estampi-
lha federal do 25.-Visto J. C. em 25 çie
março de 1920.-Isidoro Campos, diroctor.
(Ao lado. o carimbo da Junta Conimercial.

N. 4.327
Certifico que a marca «Britannia» com fi-

gura allegorida, para mania, do c,ommercio
de Ma.cdonald & Comp., registrada na Juntai
Commercial de S. Paulo sob numero quatro,
mil trezentos e vinte e sete, foi 'depositada
nesta junta em dezoito de março corrente
juntamente com o exemplar do Diario ()Metal
daquelle Estado em que a dnesroa, roi publi-
cada. Eu, Luis Augusto Alves Feitosa,
oficial archivkla, passei a presente eartidã'o
que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 23 de março de 1920.--Luiz Au-
gusto Aires Paitosa, 30 oficial, sobre uma es-
tampilha federal de 2S000.-Visto. J. C., ara
25 do março de 1920.-- Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
"Y"In clr cial .1

N. 4.3.t8
Certifico que a marca «Peitoral Indiano»

com a figura de uni indio e dizeres, para balas,
bonbons o confeitos do fabrico de Grecchl &
Companhia, registrada na Junta Commercial
de São Paulo sob numero quatro mil trezentos

vinte e oito, foi depositada nesta Junta em
dezoito de março corrente juntamente com o
exemplar do Diario Oficial daquello Estado
em que a mesma foi publicada. Eu, Luiz Au-
gusto Alves Faitosa, 30 oficial archivista, passei
a presente certidlo que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de março de 1020.--Luiz Augusto
Aires F'eitosci, á° oficial, sobre uma estam-
pilha federal de 25000. Visto. J. C. em 25 do
março de 1920. -Isidoro Cdmpos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cora-
marcial)

a~c
N. 4.330

Certifico que a marca «Casa Aureli», pari
artigos de alfaiataria, fazendas e camisaria, do
eommercio de Silvio Aureli, registrada na
Junta Commercial de São Paulo sob numero
quatro mil trezentos e trinta, foi depositada
nesta Junta em dezoito de março corrente
juntamente com o exemplar do Diarjo Officiat
daquelle Estado em que a mesma ' foi publi-
cada. Eu, Luiz Augusto Alvos Feitora, 3° off-
ciaiglanro.chivista passei a presente certidão queus 

Secretaria da Junta Cornmereial da Capital
Federal 25 de março do-1020--Luiz Augusto
Alces Feitosa, 3° oficial, sobre uma estam-
pilha federal de 25000. Visto J.' C. era 25 de
março de 1920. -Isidoro Campos, director.
(Ao - lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. 4.380
Certifico que a marca «Casa Alliança», para

objectas de papelaria, livraria, artigos esco-
Ores, typographia e congeneres do c.ommercio

do Isiclro Pereira, registrada na Junta Comh
mareio'', de São Paulo sob numeR) quatro mi
trezentas e oitenta e seis, foi depositada nesta.
Junta em dezoito do março corrente jain't(a
mento com o exemplar do Diario Official
daquilo Estado em que a mesma foi publ.'.
cada. En, Luiz Augusto Alves Feitos, 3° afila
dai archivista, passei a presente certidão guta
assigno.'	 -

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal; 25 de março de 10:20. -Lida Auautso
Aires Peitos, 3° oficial, sobre uma.
pilha federalfederal do 25000. Visto J. C. em 25 da
de março de 1920.-Isidoro Campos, director..
(Ao lado estava o carimbo da Junta Coai-
raercial	 .

N. 4.390
Certifico que a marca Casa A. 'fichara',

para corbas de biscnit, castiaaer, candelabros,
etc., dd fabrico de Jacques Vunke, registrada
na Junta Cama/areia' de S. Paulo sob n.4.390,
foi depositada nesta, junta em 18 de março
corrente, juntamente coam o exemplar ila
Dictrio Official daquele Estado, em que a
mesma foi publicada. Eu, Luiz Attgusto Aires;
Feitora, 30 oficial archirista, passei a presentd
certidão que assigno.
- Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 25 de março de 1920. - Luiz Au-
gusto Aires Feitora, 3° oficial, sobre urna es..
tampilha. federai de 2$. Visto. C., n de
março do 4920. - Isidoro Campos, director.
(-Ao lacte o carimbo da Junta Commercial).

N. 4.301
Certif ce que a marca Gretail, para um cre-

me para a pelle, do fabrico do 3. C+, Sotto
Maior, registrada na Junta Commerci ,41 de •
S. Paulo, sob n. 4.301, foi depositada nesta
junta cru 18 de março corrente, juntarnent4
Com o exemplar do Diario Official çlaquelga
Estado, em que a mesma foi publicada. Eu,
Luiz Augusto Alves Feitora, 3 okcial aachia
Vista. passei a presente certidão (jlie assigna. -

Secretaria da Junta, Commercial da Capital
Federal, 25 de março de 100. -- Luiz Au-
gusto Aires, Feitora, 3° oflicial, sobre tuna es-.
tampillia. federal de 25. Visto. J. (.!.. 25 da
março de 1920. - Isidoro Campos., director.
(Ao 'afia o carimba da Junta Commercial).

~MIMO,

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoolog

Interiorm
Directoria Gera/ de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o proprietario ou responsarei polo predio
sito á rua Ferreira Vianna n. BG, a compare.
cor a esta directoria, dentro do prazo de cinco
dias, a Contar desta data, afim de tomar co-
nhecimento da intimação ri. 24.119, que lha
foi expedida pela Segunda Delegacia de Saude,
bem como do ante de multa que contra o
mesmo tfoi lavrado por aquella delegacia, por
infracção do regulamento sanitario em vigor,
sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saud&
Publica, 25 de março de 1920.-0 reOretario,
J, Pedras°.

Servido de Prophylasla Rural no Distrioté
Federa/

De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço con-
tido od, Srs. Francisco Maria da Luz e zarpado
,6.1demar Joaquim Vieira a oompareCortM
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'ia do Riachnelo n. 352, dentro do prazo de
1ft0 dias a contar da primeira publicação do

sente edital, afim do tomarem conheci-
pr .to de intirnaçôes expndidas pelo Posto
mei tarjo de Guaratiba.
Saltito de Janeiro, 17 de março de 1920.—

. 
14ecrotario, 11. Penna.

viço de Prophylaxia Rural no District°
Zro.	 Federal

ie orlem do chefe do serviço convido os
1 • Francisco Alirandella e Carlos Gotgtroy a

Sramparecorem à sédo deste serviço, á ima do
c Ia chuelo n. 352, dentro do prazo do 10 dias
Re 'lutar da data da primeira publicação desse
a . d, afim do tomarem conhecimento de in-
edita &is expedidas respectivamente pe:oa
timaçe de Guaratiha e Jacarépaatiá.
Pwtqa de Janeiro, 21 de março do 1920.— O

!betaria, Il. Penna.	 (e
seer)

Miniaterio da Fazenda

roctoria do Patrimonio Nacional
• " fIRRENCIA PARA CONSTRUCÇXO E FOE'd

tONC:CIMENTO DE UM ' SALVA-VIDAS A
NVATRO REMOS DE VOGA,COM FLUCTUAD0-
0.1.US DE CORRE DE OM.001 DE ESPESSURA,
RrOM PALAMENTA COMPLETA E FERRA-

I' Ci .INS DE METAL, PARA O SERVIÇO. DA
JARDA-MORTA DA ALPANDEGA DESTA;

q•APITAL

ie ordem do Sr. director do Patri-
I ..io Nacional e em virtude do despa-

. boto deste ministerio, exarado no pro-
chiem respectivo na data: 11 de marco
eees 192o, faço publico que se acha aberta
de do prazo de 15 dias, contados da data
pé, presente edital a concurrencia Para

' do constrecelto e fornecimento de um
ira:alva-vidas de quatro remos de vega,

• eom fluctuadores do cobre de Om.001 de
espessura, com palamenta completa o
ferragens de metal. de accardo com o
plano e especificações como abaixo se
dirá, para o serviço da Guarda-Mona' da
alfandega desta Capital.

As propostas devarão ser apresenta-
das á Directoria cio Pafrimonio Nacional,
IVA as 13 horas do dia 10 de abril do
2920; em carta fechada e lacrada, acom-
panhada do deposito de 200$, feito na
thesouraria geral do Thesoure Nacional,
mediante guia passada por esta directo.
ria, para garantia da ssignatura do con-
tracto pelo proponente preferido, o qual
perderá a Pavor dos Mires pithlic.os

reee-:o deixe de assignar o mesmo cen-
trado no prazo de cinco dias a partir da
data da publicacão, no Diario ficial,
do despacho remedando a dita proposta.

) Todas as propocdas deverão ser salta-
das e assignadas, com o preço global em
algarismos e por extenso, sem emendas.
rasuras ou qualquer outro defeito que
possa determinar duvida ou engano.
. AO apresentarem suas propostas os
eioncurrentes as instruirão com provas
ide sua idoneidade, lambem em involu-
Eros fechados com as mesmas exigeneias
supra alludidae.

Em dia e hora que constarão da publi-
Cação do Diario Oficial serão abertas as
propostas dos concur'rentes ju;gados
xdoneos.

Os coneurrentes rubriet.r5.0, as ig.o.4
postas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do
:art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de novem-
bro de 1909, á proposta mais barata.

O prego maximo admissivel, art. 170
da lei ri. 3.454. de, 6 de 3ancire de .,i918.	 .

• olerd de 7:'000O3.

O conrurrento preferido recolherá á
thesouraria a importancia de 800$, em
garantia da execução do contracto e
para responder pel a s multas Que occor-
rerem durante o tempo do mesmo con-
tracto.

Nesta sub-directoria cleonfrar-se-ha
O orçamento e a planta, com as especifi-
cações, á di sposição dos interessados.

O prazo para a entrega do salva-vidas
prompto e perfeitamente acabado sobre
agua, será de 40 dias„ contados da data
em que for publicado o registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas.

O contracfante obrigar-se-ha a exe-
cutar a obra com perfeição e com ma-
tarias de pr i Meirn qualidade, refazendo
o que não for julgado perfeito, sob pena
do multa, sendo mandado fazer á sua
custa o que o contractanta, por eontu-
macia, não fizer nas condições Receita-
vais. •

O pagamento será feito de uma só vez,
depois 'de entregue a embarcação.

Sub-directoria technica, 24 de março
de 1920. —Esdras dlg Prado Seixos, sub-
director.	 (.

Weiá=aw.eil

Caixa de Amortização

Faço publico que a junta administrativa
desta caixa, em sessão de be im resolveu pro-
rezar até 31 de março ele 19 ,0 o nrazo oara
recolhimento sem desconto da-, ti •as abaixo
enumeradas. ca io desconto . se eia inicia: .-se
em 1 fin ianoir-) proximo futuro, da acrôrdo
com o edital desta inspectoria, do 8 de outu-
bro ultimo.

A' vista dessa resolução, a pratica dos d es-
contos provistos no art. 19 da loi n.
de 16 de outubro de 1856, só terá Jogar a
partir dá 1 de a'ail seguinte.

As !tatu; and d4s nesta edital são.:
4,0$, wtairmas 8', 9, 10' e 13.;
20$, fabrieadas na Inglaterra O estampas

fl e iia;LOS, fabr‘i'cadaS na Inglaterra o estampas
9°c '0';

1005, fabricadas na Inelaterra e estampa 10';
200$, fabricadas na Inglaterra e estampas

10' e 11';
500$, fabricadas na In glaterra o estampa 8".

A in d icação efab icadas na Inzlaterraa se
refere ás notas que no toem impressa a in-
dicação numerica da respectiva estampa.

Caixa de Amortisação, 20 de dezembro cio
1919.— O inspector, P. Chagas Galro. (•

Recebedoria do Distrieto Federal

Racismo PARA O FABRICO E COMMERCIO DE MIO-
DUCTOS TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE CO-
SUMO

De ordem do Sr.- director desta repartição,
sientifico aos Srs. interes-tados de que, a partir
cie 2 do corrente rnez até 31 de nvirço, se . pro-
cederá ao reg•stro para o fabrico e cornmer-
cio, ainda que este seja por meio de amostras,
encommendas ou a consignação. de productos
trib t achas peio imposto de consumo, a saber:
fumos e seus preparados, 'bebidas, phosphoros'
sal, calçado, peranwrias, especialidaies
pharmaceuticas, conservas, vinagre, velas,
bens,gala tecidos, -espartilhoa, vinhos estran-
geiros. papel de for ar casas ou malas, cartas
de jogar, ,chapóos. discos para ramophon es
louças e vidros. fecragmis, café torra to ou
rnoido, manteiga, assucar refiealo, obras de
joalheria, obras para a,4orno• ou -ornamentos
e ()litros fins, mov•is. armas •de fogo e suas
mim ts tua I. (lanaria-

:das e pilhas sarcasj.

A cobrança dos ediolumentos obalu ocra a
seguinte tabella, conforme a lei ri. 3.9 -9, de
31 de dezembro de 1919 e outras disposições,
em. vigor:

Fabricas:
1,°, trabalhando com operarioa até

Seis, em uma só e snecie—emnIu-
men to •	 	  80%000

Em duas, pela segunda — emolu-
mento 	  401001

Em tres, pela terceira—emolumento 208000
Em mais de • reti 'ia 44 a 10'. cada

tuna—emolumento 	
Pelas restantes, ('& l a uma. idem 	

 1gs5000000

20, idem com mais de seis operarias
. até 12, em uma só es peeie—emolu-

mento  -
150"0Em duas, pela segunda amoite-

mento 	  10)500a
Em tres, pela terceira, idem 	  50 ;o00Em mais do sres ta 4" a 10° cada	

4 . 5000orna—rmobitii"n'o 	
Pelas restantes, ca .. a unia ";	 10,i0Or
30, idem, com mais de ta o P”'n riOS.

OU com força notera ou a)) )ar •os
de eanacela	 . ie nro	 ai-
perior a doere numero ia opera-
rios, em uma só eseecio—pmolu-
mento 	 	  5005000

Em inas osnecces, oela segunda—
emolumento.

3Em tro e

	

s ! l a toreema, idem 	  10"50 .00 000)
Em mais de tias, a ')-a a ai mia

rima • P111 aumento 	  eM:00C
- Peias restantes. "aula

Ni i to.	 zne0
romnierrin • ar aros-o

Em nma sé s eci• —a mo'	 301 )09
E in !ias. nela 	 'a, i s "tt 	  1 -O ,0r)
E mires, nela ter.-teira 	ie	 ... 	  e0a000
Em ma)s	 rs. 'a 1' a 10' cada

lona•—e.molione•ito 	
Pelas restaates. ea a uma, idem 	 	 oS000

Cwomercio a ase eo•
Fm ruins sé espeeit!--omo1, imento 	  eO '00tt
Em duas, nela s gunda. .dem 	  40 O
Em tros.	 	  20 •MO

'Em mab dT)(e''latti :"o"sr."- liar '4"idamr111 0". cada
uma—ounolunuierula 	

Pelas restantes, cada uma. 	 2S°'(0)
1) O rommerciaubt que ,Itorai • seu nego-

cio de vare io os, folo ciii 'ern narte, naearil os
emolumentos corresrowlentes ao comtnemio
por grosso. leva ns. em conta os a n terior-
men te pagos, pela osOOCi3 nu esportes alte-
ra das -cedida éren-•iva aõ fabric a nte que
altera a eatnaeria do fabrica.

2) s i'rrirtórios rommerciaes orn quo;so
negocia por Omai ssãe. (Ytft-iTuar,.ão. repre-
sentaeão ou por eo 	 propria. nas ritmes as
transariies (.) feitas por nieh-i d ., 1 mostras ou
simples encomm ,.mbs, fluam	 s a uui
em obooento lo rogistro na ;:;i ortancia de
300$000,

3) pagaiuril to dos emo' urnOntos do reee_
tro )1ns estabelecimentos novos será feito
anteselo inicia do commerrin ou falreco, todas
AS vezes que, no correr no armo o corroi--
tilinta tiver de elrrar a c,hlogoria ou a clas-
sificacào do comineri . io ou fl'aiie.o. de modos
a se.i e ital -o a etuolumeota niaior 3m numero
ou valor, o pagamento diy• (ir i ser olf,,euta,i,,
antes da alt,mação.

4) Os deposiius do filbriCat±. fios quaes sejam
feitas vendas, heu como os mercadores ata-
bulantes, firam couipre isendi .os nos es. 2°
30 da lettra e, acteadii a ,Legoria ,to com_
roerei° que •eXerCam.

5) Os fabrirantes e e.iminerciantes ror
grosso, que tambem tiverrti onda amhu
pagarão pelo rtyinns(Trio am ( udaute, suetv n ra
feito Po' "OSSO . os eit , ol. , meotos esta1t,•14.t
dos parapara o comineeeo a vara)o.

6) O moreador.atubola.ill.e iuse fôr *I I bei r:1-
trado sem a pa•!.e Ate de nitriste°,
será intimado a obtel-a, mediante o paga-

~uma
a.
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mento do emolumento devido e multa, que
ouber, no prazo de 48 horas Cais, effectu-

indo-se ao mesmo tempo a apprehnsão das
morcadorias.

Si esgotado o dito prazo não for attendida a
intimação o chefe da repartição providenciará
sobre a arrematação em hasta publica das
mercadorias sujeitas ao imposto de con-
sumo.

Nó computo dos operarios serão levados em
conta os que trabalharem féra do estabeleci-
mento.	 --

Para obtenção do registro o interessado
apresentará uma guia na qual mencionará.
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
i30niniercio, devendo a guia corresponder dis-
tanctamente ao fabrico, ao cominarei° fixo,
ou ao commercici ambulante, mencionando
neste ultimo caso o numero de caixa ou vis-
hiculo.

A guia para a renovação do registro será
acompanhada da patente do armo anterior ou
quando esta estiver junta a processo em an-
damento nesta repartição, far-se-ha na mesma
guia menção dessa circumstancia e do nu-
mero tomado pelo processo no protocollo da
porta.

Os devedores da Fazenda Nacional de mul-
tas por infracção do regulamento do imposto
dé consumo da de taxas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto, não
ederão obter o registro sem prévio paga-

mento ou deposito da multa e do valor da
aOnegação.

Recebedoria do Districto Federal,1 de ja-
neiro de 1920.-0 sub-director interino, Her-
man° Eugenio Tavares.

pie.17

Recebkloria do Districto Federal
IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta repartição
tsientifico aos Srs. contribuintes do imposto
de consumo de que, por effeito do lei n. 3.979,
de 31 do dezembro de 1919, que orçou a re-
ceita geral da Republica para o exercido de
1920, os decretos ns. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916, e 12.351, do 6 do janeiro de
1917, relativos a arrecadação e fiscalizacã,n
MCSIPO imposto, soffreram as seguintes anuo.
çãeS:

.fi'm fumo e seus preparado',

a) charutos:
De producção nacional:

Por unidade 	 asaase laan
De produção estrangeira:

Zor nnidade	

O) As fabricas de desfiar, picar e migar fu-
mo que no mesmo estabelecimento tiverem
fabrico de cigarros ou cigarrilhas, pagarão
atém das taxas de 20 o 50 réis, respectiva-
Mente, por vintena ou fracção desses pro-
duetos, applicadas em selos nos mesmos mais
40 réis por vintena de cigarros ou cigarrilhas,
verba lançada pela estação arrecada lora,
após o recolhimento da importancia devida

na guia acquisitiva dos sellos (das taxas de 20,
e 50 réis) necessarios aos cigarros e cigara
rilhas.

h) Considera-se mataria prima para o fumo
em bruto, a saber: em corda, em pasta, et
rolo ou em folha.

i) Os cigarros que forem saltados com a taxa
de 20 reis deverão ter o preço de venda pela
fabrica marcados nos envoltorios, o qual não
poderá ser superior a 200 réis a vintena.

j) Quando por circumstancias eventuaes e
locaes o negociante varegista não poder ven-
der o producto pelo preço marcado pelo fabri-
cante, fica-lhe concedida uma tolerancia até

% para a sua venda a101 do alludido
preço.

Nas bebidas

Cerveja:*
'1°, de baixa fermentação:

Por litro... 	 aarmaireara
	 $240

Por garrafa 	 	 $160
Por meio litro... 	 	 $120
Por leda garrafa 	 	 $080

2°, de alta fermentação:
Por litro 	 , • ..--a	 1$08
Por garrafa 	 	 $120
Por meio litro 	 	 $090
Por meia garrafa 	 	 •	 $0G0

Muer picon, bitter, fernet, etc.:
Por litro 	 -,	 $720
Por garrafa 	 	 a	 $480
Por moio litro 	 	 $360
Por meia garrafa 	 	 a	 $240

Licores communs ou doces:
Por litro 	 	 $600
Por garrafa 	 	 $400
Por meio litro 	 	 $300
Por meia garrafa 	 	 $200

Absintlio, aguardente de França, etc,:
Por litro 	 	 $720

Por 1/2 garrafa 	 	 $3S 234 468 000

Por garrafa 	
Por 1/2 litro 	

Os vinhos naturaes e estrangeiros que ve-
nham a ser transformados em espumosos o
artificiaes e demais bebidas fermentadas, que
possam ser assemelhados e vendidos como
vinhos de uva, espumosos ou champagne:
Por litro..., 	 4 	 25010
Por garrafa 	  
Por 1/2 litro 	 15000
Por 1/2 garrafa 	  $500

Bebidas denominadas vinho do canna, de
fructas e sernelha.ntes, quando não forem pre-
paradas exclusivamente pela fermentação de
sueco do fructas ou plantas do paiz:
ver litro 	 ..... ....	 $240
Por garrafa 	 	 5160
Por 1/2 litro 	 	 $120
Por 1/2 garrafa 	 	 $080

Graspa de producção nacional, alcool. aguar-
dente de canna ou cachaça, comprehendida
a aguardente de mandioca (tiquira) até

Por litro 	
• 	 -	

$120
Par garrafa 	 	 $080
Por 1/2 litro 	 • 	 $060
cor 1/2 garrafa • 	 	 $010
De • mais de 25° até 30° cartier:
Por litro 	 -•	 $240
Por garrafa 	 	 4•	 $160
Por 1/2 litro 	 	 $120
Por 1/2 garrafa 	 	 $080

Alcool que não seja de nva, canna, batata,
milho ou mandioca — 40:

Por tl6itr2O°: 	 $210
Por garrafa 	 	  / $160
Por 1/2 litro 	 ...a	 0120
Por 1/2 garrafa 	 	 $080

Do mais de 25°.1
Por litro...	 .  . 	 ,	 $480
Por garafa • 	 	 0$3200
Por 4/2 litro 	 	

24

Por 1/2 garrafa... e $ 	 	 $160

I Idem de 453 a 60$ a duzia:
Por unidade 	
¡ Idem de 60$ a 120$ a duzia
Por unidade 	 aza-a

Idem de 1205 a 1.505 a duzia:
Por unidade 	 -4a

Idem de 150$ a 200$ a duzia:
por unidade 	
• Idem de 200$ a 300$ a (luzia:
por unidade.... 	 • 'à •

Idem de 300$ a 400$ a duzia:
Por unidade 	

Idem de 400$ a 503$ a duzia:
Por unidade 	

I, Idem de 5005 para acima:
Por unidade 	

Nos tecidas
I Tecidos de algodão crú:

Por metro ou fracção 	
Idem branco, idem 	 . •
Idem tinto ou estampado, idem 	
Idom bordados. crés. brancos, tintos

¡ ou es t amnacios, idem 	
Tecidos de canbamo, juta, outras &-

lixas, crus, sim ples ou ri-dato, por
¡ metro ou fracção 	

Idem, idem, simples ou mixto. bua,	
, cos. tintos ou estampados,

Tecidos do linho puro, crus, idem..:
Idem, idem, brancos, tintos ou estam.-

pado. idem 	 	 $000
Idem, idem, bordados, crus, brancos,

'tintos ou estamvelos, idem 	 	 SOM
Idem com outras fibras ou com algo-

dão crú, idem 	 	 $030
Idem, idem. idem, brancos, tintos ou

estam pados, idem 	

branco, tinto ou estampado, idem 	 	 5%5:
Idem idem. idem, bordadas, cr á,

'I' eidos de lã e algodão ou do lã e li-
nho ou outras fibras, taes como
alnacas, flanellas, cassas lilaz. du-
rants, damascos, merinds, cache-
Miras. princetos, serafinas, gorgq-
reais, riscados, royal, setim da caía
na ; o ponto de meia„touquini,
risso, velludo, baeta, baetão, bati
tilha e semelhantes, por metro ou
0.accão 	 	 $1150

Idem de la pura os mesmos classifru
gados na alinea anterior, idem 	 	 $200

3°, idem, idem, do linho puro ou de
seda simples ou mesclada, por uni-
dade 	 	 $050

Alcatifas, tapetes e capachos de lã ou.
¡* linho com qualquer outra mataria
exceptuada a seda, de deo. algo-
dão, juta ou materia semelhante,
simples ou mixtas, por unidade.
até um metro quadrado ou fracção	 $1.00

por, mais cada metro quadrado ou
fraccao 	 	 0%0

Idem, idem de lã ou do linho puro,
por unidade, até um metro qua-
drado 	 	 $300

por, mais cada metro quadrado ou
fracção 	 • 	 siso

Baixei coa. cochinilhos, mantas para
montaria e xergas. de qualquer
qualidade, por unidade 	 	 5300

aa
§) cigarros ou cigarrilhas:
De producção estrangeira:

rseir vintena ou fracção 	 -aaa
e) cigarros ou cigarrilhas:
Do producção nacional :

Qt de preço até 120 réis por vintena
fracção 	 !,)

d) cigarros ou cigarrilhas:
De prodncção nacional:

Q$ de mais de :20 réis por. vintena
ou fracção 	

e) rumo em corda ou em folha de
de procedencia estrangeira, por
kilogramma ou fracção, peso li-
quido 	

f) Fumo desfiado, picado ou migado,
'de procedencia nacional ou estran-
geira, por 25 grammas ou fracção.

$oão

$100

$200

$020

$500

$200

$600

..

.	 13500

Nas perfumarias:
' Productos até 2$ a duzia:'

Por unidade 	 ..
Idem de 2$ até 5$ a duzia:

Por unidade 	
¡ Idem de 5I-até 105 a duzia:
Por unidade 	 . .

Idem de 105 a 155 a duzia:
Por unidade 	

¡ Idem de 15$ a 20$ a duzia:
Por unidade 	
, Idem do 20$ a 255 a duzia:
Por unidade 	 . .

Idem de 25$ a 305 a duzia:
Por unidade 	
' Idem de 30$ a 455 a duzia:
Por unidade 	

It$000

$100
t $120

200

0
S;oa

$800

S$500

)25500'

35500

:1$500

t$000

, 5000

1$020
Sa030

;010

41/500

$0
n20

SO40-
$040



	

1,fflamisas do dia ou de dormir, para	
, ambos os sexog, do tecido de meia
1 In outro qualquer: 1°, de alatdão
1 puro, por unidade 	
'idem, idem, guarnecidas Oh ronda,

fitas ou bordados, por unidade..,,
. jdom de algodão e linho ou de.la
/ pura ou com outra mataria, excO-'

ptuada a soda, por nnidado 	
jdem, idem, idem, guarnecidas com

rondas, fitas ou bordados, pot uni.
dado 	 , 	 .1.

1.3ein da linho puro, pôr unidade....
lidem, idem, guarnecidas com ronda,

fitas ou bordados, por unidade....
dom, de borra do seda ou com seda,
com outras matarias, enfeitadas

_ dounão por unidade 	
Nom' de soda pura, enfeitada ou não,

por unidade 	

"••••..

...11À0-0tre DM.%) oFneuri • Março "de 1920 5859
	 ta!-

Os artefactos eompnnrit4arerd"
especificada, pagarão a taxa correspondente
á. mataria tributada 	

Nos vinhos estrangeiros até 111 de
absolitto :
Por litro 	 . 	
Por garrafa 	
Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafa

Do mais de 14° de alcool absoluto
até 24°:

Por litro.  -
P6r garrafa 	
Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafa... 	 . , •	

De mais do 240 de alcool absoluto

, idem, COta mesõla d uts ad."
ria alp partes iguaes, por 100

érammas eu fracção., . ...
$100 Idem, idem, com mescla de-Obtiir0e1.;

teria, superior a 50 % , por .100
$120	 grammaa on fracção.— .... .

Tapetes dO lá pura, CM peça, por
metro ou fracção 	

$150 Idem do lã com outra mataria de al-
godão, linho, juta, cinhaino
matarias semelhantes simples OU

$180	 mixtas, em peça, por metro ou
$250	 fracção.. 	 •	 0100

Rendas de algodão, juta, canhamo
$300	 outras fibras, simples ou mixtas,

por 250 grammas .ou fracção 	 	 $600
Idem do lã ou de linho, simples ou

$600	 mixt° ou com outras matarias, ex-
ceptuada a seda, por 250 gram-

15000	 mas ou fracção 	 1$100
Idem de seda com qualquer outra 

mataria, por 250 grammas ou fra-

Idém de soda pura', por 250 grammas 3$000
ço.o 	

ou fracção 	 	 3$50.0
$100 Fitas, tire e entre-meios bordados,

do algodão, juta, eanhamo ou ou-
tras fibras, simples ou mixtaz, por

$UO - 250 grammas ou fracção 	 	 $900
$250 Idem, idem, do lã ou de linho, sim-

ples, mixtos ou com outras mate-
$600	 rias, exceptuada a soda, por 250

1$000	 gram mas ou fracção 	 	 $60u
Idom, idem, idem, de seda com qual-

quer outra mataria, por 230 grani-
mas ou fracção 	  2$000

Idem, idem, idem, de seda pura, por
250 grammas ou fracção 	 	 3$000
Os tecidos recebidos pelas fabricas—para

oneficiamento—ragarão a differença do -ac-
creseimo do impo:to, mediante as formalida-
des IISCSOS estabelecidas pelo governo.

Nos artefactos:	 -
Cobortorz,,s e mantas on colchas para

cama, chales, echarpes, fichús, ca-
clienez e semelhantes; ponches, pa-,
las, pannos do- mesa, toalhas para

$015	 mesa ou banho, consideradas para,
banho as que excederem de 90 cen-
timetroa, cobertas alcochoaclas ou
cheias de algodão em pasta ou de

$030	 optra maioria, de lã com qualquer
outra mataria, exceptuada seda, de

$060	 algodão, juta, canhamo ou some-
lhante, simples ou mista, por uni-

$080 • dada 	

'eu	

$160
Os mesmos artefactos da .alinea

0100	 ror: 1°. do lã ou do linho, simples
compostos com outras matarias,

• exceptuada a soda, por unidade...	 $500
1 200 2°, de seda simples ou composta, por

unidades  -	 2$000
• Guardanapos e toalhas para rosto ou

$300	 mão: 1°, de algodão, juta ou outra
fibra simples ou mesclados, por uni-

S300	 dado 	  $015
idoin, idem, do Ïa. ou de linho

$400	 com outra mataria, exceptuada a
seda, por unidade 	 	 $025
Gravatas de qualquer.tecido: 
de algodão, lã ou linho, simples

ou mistos, por unidade 	 	 $100
_2°, de borra de soda - ou de soda com

qualquer outra mataria, por
unidade 	 	 $200

$300 3°, de seda pura, por unidade 	 	 $300
Suspensorioe para calças:

1°, de quaesquer tecidos, exceptuando
- a seda, simples ou mixtoa, por

unidado 	 	 $150
2°, de seda pura ou com outra ma-

taria, par unidade ..... 	 	 $500
Ligas para meias:

1°, de quaesquer tecidos, exceptuada

	

a seda, simples-ou mista, par 	 	 $100
2° de seda pura ou com outra ma-_

A°, de algodão puro, por unidade--;
de algodão e linho, ou de lã pura

ou com outra mataria, por uni-
dade 	

2°, do linho poro, por unidade 	
40, do borra de seda ou do Seda com

outra mataria, por unidade 	 '
Al°,_dp seda pura, por unidittle 	

10, do algo ao, lã ou linho, simples
Collarintifs para camisas:

ou in *tos, por unidade 	
4° de borra do soda ou de seda coal

outra bateria, por unidade...,
‘',_de seda pura, por unidade 	
Punhos para camisas:

4 0, do algodão, la ou linho, simples
ou mixtos, por par 	

de borra de seda, ou de seda comrã é
outra Enataria., por par 	

A., do seda pura, por par 	
Lenços:	 •

ft°, do algodão puro, simples, par uni-
dade 	

p°, idem, idérn, 'bordados ou guarneã
eidos com renda, por unidade...

A. °, de algodão e linho simples, por
• unidade 	

idon, idem, bordados ou guarne-;
eidos, com renda, por unidade.:

• de linha puro, simples, por
dado 	 1

idem, idem, bordados, ou guarne-
cidos com rendas, por unidade..

• 1°, de borra de soda ou soda corri ou-
tra materia, simples, por uni-

• dado 	
r, idem idem, guarnecidos cono

renda, ou bordados, por uni-
dado 	

)3, do seda pura, simples, por uni-
dade 	

30, idem bordados ou guarnecidos
com renda, por unidade 	 ...

Tecidos de lã o . algodão ou de lã e li-
nho e outras fibras, taos como: ca-
Semiras, cassinetas, cheviots, fia-
penas americanas, sarjas, diago-
nus e outros semelhantes, por me-
tro ou fracção 	

Idem do lã pura, os mesmos classifi-
cados na alinea anterior, idem_

Yeeidos de barra de seda e Semelhan-
tes simples ou com mescla do outra
rnateria, menos a soda, lisos, por
100 graminas ou fracção 	

Idem, idem, idem bordados ou lavra-

	

dos, por 100 grammas ou fracção 	
Tecidos dó soda regata' ou animal,

pura ou com mescla de outra ma-
teria inferior .a 50 %, por 100
gl'alfe.13143 Ou fracção

$400
•

$300

$200

As camisas para homens pagarão o imposto
liela qualidade do tecido do peito
• Ceroulas e cuecas de tecidode meia
CU outro qualquer:

$080

$120
$250

$120

$250
$050

$030

•5200

$300

$100

$500 teria, panfl....." $300

alcool

$120
$080

$240
$160
$120
$080

Por litro 	
Por garrafa 	
Por 1/2 litro 	
Por 1/2 garrafa 	

$600
$400
$300
$200

Champagno e outros vinhos espu•
mosos e semelhantes:

Por litro 	
Por garrafa 	 2$00t)

Por 1/2 litro 	 	 1$500
Por 1/2 garrafa 	  1$000

A taxação sobre o assucar refinado, sobre
obras de ourives (joalheria) obras para adorno
e ornamentos e outros fins, moveis, armas de
fogo e suas munições, material de electrici-
dade (lampadas e pilhas soma). gravatas
e suspen sorioa a sua cobreaça ficará depen-
dente de regulamentação.

Recebedoria do Districto Federal, j de ja-
neiro de 1920.— O sub-diretor interino, A.
E. Tavares.	 (.

Imprensa la'asional

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE APATIAS DE PAPEL

DE DIVERSAS QUALIDADES

.De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interossa.dos,
que, tendo sido annullada a torre ; ra con-

,currencia, ás 14 horas do dia 29 .lo corrente
mez, serão recebi-Ias nesta seccsio prapostas
para a compra de aparas de papel de diversas
qualidades, ?sondo lixado em $110 (cento o
dez réis) o preço miniino, por kilo.

As propostas sorão abertas, no gabinete
. da directoria, no mesiuo.clia o hora acima in-

dicados, versando a concurrencia apenas sobro
O preço em réis pela unidado-Sile, cabendo a
preferencia de direito no autor da prapnsta
mais alta, por mirnma que seja a dill'orença

• entre cila e qualquer outra.
As propostas, que novena estar devidamanto

seladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residwicias, serão entregues
em duas vias, em enVolucros fechados, com a
declaração por féra do assumpto e do nome
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá ,exbibir o recibo do canção de
500$, préviamente feita na thesouraria desta
repartição, para garantia e assignatura do
contracto, canção que reverterá para os co-
fres da Imprensa Nacional, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de tais dias, coo.
talos da data do convite que for expedido
para asso fim.

Não se tomarão em consideração quaesquer
()frutas de vantagens não pre is t as neste edi-
tal, nem as propos t as que contive .eni miras
o offereciinento de augmento de preços sobro
a proposta mais cara.



•
'Alfandega~e Janeirar-----'----COH.: 1 dita n. 1.M9, idom.

I	 Idem: 1 dita n. 1.512 idem.
, LEILÃO DE CONSUMO	 Iclom: 1 dita n. 1.5)8, idem._

FG: 1 dita n. 9, avariada.
Idem: 1 dita n. 13, idom.

. Idem: 1 dita n. 1 1 , represada 0 kyrjj
alada.

Idem: 1 dita n. 15, idem.
G&C: 1 dita a. 3, Idem.
Henrique Leal: 1 dita n. 1.632, idem.
SS-1.216: 1 dita n. AS 843, -avariadas:
Idem: 1 dita n. AS 644, idem.
Vapor ingloz Cavour, atracado em 25 de SIN

neiro de 1920: •
Atanazem n. 5-RFM: g caixas 112. 153 ià

144, repregadas e avariadas.
Idem: 9 ditas ris. 143 e 141, Idem.
Idem: 2 ditas as. 559 o 142, idem.
Vapor norueguez Islond, atracado em 6 det

fevereiro de 1920:
Armazem n. 6-AMCI: 1 caixa st. 15, rei

represada e avariada. 	 •
• Campanhia Commercial Tranzactor: 2 dita

ns. 8 e 9, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 4 e 5, ideM.
Idem: 1 'dita n. 10, idem.
HPF-co: 1 dita som numero, represada g'

avariada.a.i
dita n. 73, idem.

W-E-52-P-C: 1 dita n. II, idem.
Idem: . 1 dita n. 100, avariada.	 .	 'I
W-E-157-P-C: 2 ditas sem nume

idem.
W-E-107.--PC: 8 ditas idem, idem.
Vapor inglez Bomney, atracado em 8 de foi

vereiro de 1920:- •
Armazem n. 7-AL: 2 caixas ns. 30 201,1

quebradas e avariadas.
Casa Ferreira: 1 dita n. 10, idem.
3-R---C-C: 2 ditas na. 7 e 8, idem.; ,. 	 .
Bracar: 1 pacote el.- 14, roto.
P. S. Nicolson & Comp.: 1 caixa tf: ra

a‘epregada. . -	 .
De: '1 .dita n. 38607, Idem.
E - A - C: 2 ditas na. 2.860 

2.855, idem.	 .
Idem: 1' dita n: 2.858, idem.
P. S. Nieolson & Comp. : 4 dita n, eg

idecrnia.y
toa Olsborg'êt Comp. ou e •••••;.- Oi

).- C: 1 dita dita sem numero, idem:
Cesarinho: 1 fardo n. 535, avariada.,
CSC: 1 caixa u. 72, represada e alia,

nada.
DIA: 2 barricas .ns. 125 e 34, idena

Ideia,	 .• à
EL: 1 caixa n. 186, idem idem. .
R - O - E: 1 dita n. 6.633, idema

idem.
F - C: 2 ditas lis. 194 o 193, iderd

idem.	 .
&C: 1 dita n. 9.182, i

w	
dem idemla

BC: 1 fardo rn. 541, avariado.
Idem: 2 aixas na. 2.289 e 385, represa

gadas e avariadas. 	 ,
JAA: 1 gigo n. 4, avariado. ' .
JA: 1 caixa n. 51, repregada o avtia

nada. Ja".0 : 2 ditas ris. 8.749 e 8.754
41am idem.	 - .
- Idem: 1 dita n. 8.750, idem idem.

LINO: 2 barricas ris. 125 e 157, idem
-Idem.	 I

LG: 1 sigo n. 4, avariado.
m&e: I caixa n. 2.805, repregada 4

.twariada.
O - C ,- al:t: 1 dita n. 906, ideai

"demmp.m: 1
dita n. 2.190, idem idem.

I MF Anulo: 1 dita n. 1, idem idenia
" MOM: 2 ditas ns. 2.870 e 2.869, ideIll

- Idem: 2 ditos ns.' 268 e 267, ide.

(dera.
Idem: 1 fardo u. 2 . 872,. avariado. • -
Ave: 3 gigos na. 218. 215 e 286, ideitid

" AnC,: 1 caixa ia, 9.163, rapregada
Oariada.

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pus
blico -que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo
os seus donos ou - consignatarios deverac;
despachal-as o retiral-as no prazo de 30
dias, a contar desta data, sob pena de, findo
este, serem vendidas por sua conta, nos ter-
mos do titulo 6°, capitulo 5° da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, sem que lhes
fique o direito de allegar contra os effeitos
dessa venda.

CÁF.9 DO PORTO

Armazem n.

Manifesto n. 780-TCS: Duas malas DO. 5.372,
o 5.374 e duas caixas . na . 5.375 e 5.376,
(objectos de uso e livres asados), consignados
a Menamarino Nei Raiol ; sem marca : uni
volume sem numero (alo consta do manifesto)
vindos de Gen ova no vapor nacional Rio Ama*
zonas, em 12 de setembro de 1919.

Armazem n. 17

Manifesto ta. 439-I-R-4osango STOCKf
Uma caixa n. 3.801 (retorno do vapor ingloz
Glenskiel, de Nova York. não constando wrém
do respectivo manifesto), vindo de Santos no
vapor inglez Glenelz, em 22 de setembro da
1919.
•• Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de março
de 1929.-0 escripturarip, J. Lopes da F.-
Souza.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfan lega se faz pu.
blico, 'para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes.
de avarias e do falta, devendo seus donos Ou
consignatarios a presentar-se, no prazo de
15 dias, para providenciar a respeito.

Vapor americano Terre R'aute, atracado
em 2 de fevereiro de 1920:

Armazena n. 2 - CC-8.805-M : 5 caixas
sem numero, represadas e avariadas.

Idem : 4 ditas idem, idem.
Idem :174 ditas idem, avariadas.
Christovão: 72 ralos de arame farpada,

idem.
CC-Federal-5.389: 12 ditos, idem.
L.M.J.: 2 caixas, idem.

- Dollabella Guimarães: 4 ditas n. 400 e sem
numaros

'
 ditas e avari idas. 	 -Liam: 257 dás, avariadas.

Germano Boettecher: 2 ditas sem numero,
repregadas e avariadas.

W.N.B.: 3 ditas ris. 2, 3 e 4, idem.
E DE F .S.C: 1 dita n. 15, avariada.
Vapor nacional Maranguape, atracado em

6 Ide'revereiro de 1920:
• Arrnazern n. 3, interno-A.8.: 1 çaixa.nth
mero 491, avariada.

Idem : 1 dita n. 490, !dama
-AMM: i dita n. 1, idem.
CGF! : 1 dita a. 1.510, Hera,a,
Idem :4 dita n. 1.511, idima
Idem: 1 dita n. 1.588, idem,:
Mora: 1 dita n. 1.505, kle,n4
Idem: 1 dita n, 1.509, idenh,
idem: 1. dita n, i.SjD, tutu
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Na"'.."4"..ern71"Irtrolatinualriade entre duas.
proposi 89 a diracturia reserva-se o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os corrcurrentes ..poderão comparecer no
almoxarifado deste eatabelecimento, diaria-
mente, das 10 ás 14 horas, afim de obterem
.os esclarecimentos do que precisarem.

Fica entendido que por conta do concur-
rente preferido correr5.o as desp ,zas com o
serviço de remoção das aparas de papel, a
qual será feita diariamente.

Secção Central. 25 de março de 1920..- O
chefe, .r. S. do Pinar Filho.

Imprensa Nacional

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.091 , de 5 d janeiro ultimo, faço publico
que a directoria desta repartição vae adquirir
a Nordskoc & Comp.,' negociantes estabele-
cidos á rua de S. Pedro n, 50. 1° andar, 400
bobinas de papel noruegirez, 0° 2 ,66 de largura,
cerca de 5.00 metros de cumprimento e de
mim 54 grammas por m2, ao preço de 220$
por bobina; e 50 bobinas de pa pel noráeguez
1 0,32 de largura, cerca de 5.000 metros de
cumpri-toe:Ao e de mim 54 gramas por m2,
ao orriço de 475S por bobina, postas no almo-
xarifado.

Rio do Janeiro, 25 de março de 1920.- O
chefe de secção, J. S. do Pillar Filho.	 e

Alfandega do Rio de, Janeiro

ADDITAMENTO AO EDITAL DE PRAÇA N. 100

• .	 Primeira mesa

Di3 ordem do Sr. inspector se- faz publico
que. em additamento ao edital de praça nu-
mero 100, da primeira mesa, serão vendidoS
.ein basta publica, em praça uniu. ás 12 ho-
ras, no armazern n. 9 do caos do porto, sob o
lote ir. 118, cincoenta barris do marca SM --
Fedex - (1.118), contendo acido acetico im-
puro, pesando liquido 6.660 kilos. Entre estes
50 barris ha. 10 barris vasios.

Observação: Estes volumes acham-se Com
gran . 'e vasamenlo e estão descarregados no
armazem n. 15 do caos do porto, vindos pelo
vapor sueco Graecia

' 
chegado em 15 de se-

tembro de 1919, sendo, porém, o leilão, feito
no armazem 9 pela amostra do acido acede°
que desde já poderá ser examinado pelos in-
teressados no referido arinazem IS.

Alfan lega do Rio de Janeiro, 26 de março
de 19	 - O escripturario, ritmando Guedea
de Meio.

•nn••••//i

'Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr.- inspector.* convido o dono
de tros casacos de lã, 18 vidros de agua •do9
Carmelitas e 10 vidros do essencia, que foram
enenntra los pelo segun lo otficial aduaneiro
Antonio Ribeiro dos Santos, no dia 17 do Cor-
rente, em a ! lau ano e do urna embarracao,
na Ilha i. santa t4whara, e bem o proprie-
tario	 f nirweação, a virem, no
y'ra vn

	

	 sab rna do revelia, allegar
em a bem do seu direito. no

processo sobre	 •-• • rrencia. mandado Ui-
tm, a	 repartição.

Gabill-ie ila in-neetoria da .Alfandega,
26 de arai ço de !9.10. •-• Paulo Enluto da Oh*
veira, 3° escripturariO.
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AAB4C: 1 dita n. 1, idem idem.
• 5 T - C - C° aa A: 2 ditas nal%
• 14, idem idem.

AAC°: 1 dita n. 850, idem idem.
13C&C: 1 barrica n. 12, idem iderno

• 131? - TA: 1 dita n. 9, idem idem.,
-B -B }Rake,: 3 caixas ns. 33,

77 e 38, idem idem..
Idem: 3 ditas ais .32, 31 o 27, ideal

adem.
Idem: 2 ditas ns. 31 e 30, idem idem.)
CCC - Casa Palmeira: .1, gigo nua

»taro 3.381, avariado.
Camisaria Gomes: 1 caixa fl.. 7, reprea

açuda e avariada.
C - CO: 1 dita n. 30, idem ideia:,
Idem: 1 dita n. 56, idem idem.
nlatC°: 1 barrica n. 3, idem idelna
a; 172 R: 1 dita n. 1, idem idem.
.C-CG : 1 dita n. 316, idem idem.;
CCVF: 1 dita n. 140, idem idem,
C: 1 dita n. 8.003, idem idem.
Idem: 1 dita n..93, idem idem.,
101: 1 gigo n. 29, avariado.

• 313: 1 caixa n. 4,635, repregada
avariada.

3.906: 1 fardo n. 21, avariado.
98: 1 caixa n. 173, repregada o avaa

Piada.
603: 1 dita n. 897; idem idem.
O - P -M: 1 gigo n. 255, avariadda
PC£: 1 caixa n. 820, repregada e avaa

nada.
RWC	 CMF: 1 dita. n. 278, ideai

idem.
C-0-R: 1 gigo n. 20, avariado.
RWC: 2 caixas ns. 4.552 o 3.522, rd.,

pregadas e avariadas.
Idem: 1 barrica n. 3.501, idem idem.,
SA&C°: 1 caixa n. 336, repregada

avariada:
• Dam: 1 saca° n. 342, idem. idem.

8U:e: 1 caixa n. 4.031, idem ident.2
SG: 1 dita n. 5.3.99, idam idem.
Tialea: 1 dita ri. 268 N, idem ideara

• WaM&C: 1 dita n. 15. idem idem.,
4kariM: 1 dita n. 1, idem idem..
Calderan: 2 latas, vazando.
'A - P - C: 1 dita, idem.
REG: 4 caixas ais. 9, 14, 8 6 9, quae

bradas o avariadas.
Vapor norueguez Isfand, atracado

aevereiro de 1920:
Armazem n. 8 - MC: '4 caixas, ranrea

'Mulas e avariadas.
. Ideai: 4 ditas, idem idem.

Idem: 4 ditas, idem idem.
adem: 4 ditas, idem idem.
adorna 4 ditas, idem idem.
•Idain: 4 ditas. idem idam.
MC: 4 ditas, idem idem.
Idem: 4 ditas, idem ic?em.
Idem: 4 ditas, idem idem.
Idem: 4 ditas, idem idem.
Idem: 4 ditas, idem idem.
idem: 4 ditas, idein idem.
•Tdem: 4 ditas. idarn Worm
Idem: 1 dita, idem idem.

".falif:: 3 ditas, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.

• Vapor inglez Biela, atracado em 7 da
Setembro de 1910:

• Armazena ri. 10 -MC: 33 caixas sen5
{numeroa, vagindo.

'	 Idem: 1 dita idem. idem.
Vapor americano Rantohala, "alrff.4

acto em 9 de fevereiro de 1920:
Armazem n. 16 - Atlas: 1 caixa mia

acro 153.603, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 153.049, Idem, idem.
Idem: 1 dita n. 153.027, idem, alma
Idem: 1 dita n. 153.057, idem, idem.,

- !Araneon-SCC: 1 dita n. 2, idem;
OFF: 2 pacotes as. 4.601 o 46.1"

.k.atos a avariados.
CGEB: 1 dito n. 47.194, idem, idem.:
E: 1 . • aaixa p.- '17/ raprenda e av14

GAZ-2.037: 2 pacotes as. 50.011
50.012, ;atos e avariados.

GB: 1 caixa n. 3, repregada e alta
rada.

MD-2.034: 1 dita n. 9, idem, Mein.;
MAC: 1 dita n. 48.769, idem, idem.,
OG: 2 ditas ns. 1.640 o 1.639, idernj

idem.
RWC: 1 caixa n. 32.635, idem, idema
11W: 1 pacote n. 48.224, rato e ara,

alado.
R-11.241:: 1 caixa n. 916, ',aprendia

h avariada.
W: 1 dita n. 428, idem, idem.
Winteors: 1 dita n. 15, idem, idem.
Bordallo t Comp., 1 dita sem numerra

idem, idem.
CMF: 1 pacote n.: F46.089, rato AN

avariado.
CJC: 1 caixa n. 23,402, repregada §

avariada.
GB: 2 ditas as. 4 e 5, idem, idem.
M-INC-L: 1 dita sem numero, iderni

idem.
JFB: 1 dita n. 2, idem, idem.
MB-2.045: 1 dita n. 5, idem, alma
MB-2.087: 1 dita n. 103, idem,:

idem.
MAC: J.. dita n. P 48.777, !demi

idem.
Sem marca »ma dita sem numa%

idem, idem.
Atlas: 1 dita n. 1, idem, [dein.
Vapor inglez Barro, entrado em 9 do

Fevereiro de 1920:
Armazena n. 17-A - It - - C: ,1.!

caixa n. 4.863, repregada.
ARP 54 C: 2 ditas as. 893 e 151, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 150 e 82, avaa

nadas.
Idem: 2 ditas ais. 881 o 870, reprea

F.Idas o avarmdrs.
Idem: 2 ditas ais. 877 o 881, idem.
Idem: 2 ditas ns. 873 o 878, repregaa

aias e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 872 o 835, avaria.

das.
Idem: 1 dita as. 880, idem.
Idem: 1 fardo n. 886, idem.
J-A-C: 1 caixa as. 166, repreaa&
avariada.
Idem: 2 ditas ns. 161 o 167, repte-

-gacias.
Idem: 1 dita n. 165, avariada.
A-P-C: 1 barrica n. 600, avariada.
Idem: 1 dita n. 599, repregada.
B-BO: 2 caixas as. 451 e 2.159i

rapregadas e avariadas.
13A - 103: 1 dita n. 59, avariadae
C8C: 1 dita n. 1, repregada.
CL: 2 ditas ns. 4.518 e 4.5I6, avaa

caiadas.
CSC: 1 dita as 71, reprégada e aaa-

Tiada.
Calderon: 1 dita n. 300, avariadaa
CBC: 1 dita n. 794, repregada.
C: 2 ditas ais. 7.799 e 168, repregaa

'das e avariadas.
Idem: 2 ditas ns., 7.802 e 8,895, rea

pregadas.
Idem: 2 ditas n9, 8,894 e 170, avaria-

das.
Idem: 2 ditas ns. 6.968 e 1.780, te.

pregadas.
Idem: 2 ditas ns. 3,421 o 1.781, avaa

nadas.
Idem: 2 ditas lis, 1.°488 o 1.783, rea

pregadas.
Idem: 2 ditas nsa 1.772 a 6.7860

idem.
din: 2 ditas ais. 1.779 e 2.9811:

avariadas.
C: 1 caixa n. 2.989, repregada.
CMB:i Cita q. 12, represada a

l'jadas - -

Idem: 1 dita n. 11, idem, ideib•D: 1 dita n. 8.0302, idem, ideinn
DIA: 1 barriu n. 48, idem idom.
Idem: 2 ditas ns. 49 o 47, idem, 1deni.1
Idem: 1 engradado n. 45, idem, idertla
DPTC°: 1 caixa n. 8.127, idem, ideia.
Idem: 1 dita n. 2.995, idem, idem.
E-A---C: 2 caixas ns. 2.820 o 2.17h

idem, idem.
Idem: 2 ditas 118. 2.829 e 2.-856, ider

Idem: 1 dita n. 2.889, avariada.
EL: 1 dita n. 177, repregada.
EFCD-CRC: 1 fardo n. 9, avariadtaa
FGC: 2 caixas na. 793 o 791, reto,

Radas,
FGC: 1 dita n. 56, idem, Mem..
FS: 1 dita u. 1, avariada.
O: 1 dita n. 489, idem.
Idem: 1 dita n. 518, repreaaa.
Idem: 2 barricas na. 508 o 402, Fe-

riregadas o avariadas.
Idem: 2 ditas as. 505 e 498, idem

Mem.
Idem: 1 dita n. 519, idem.
GRC: 1 fardo n: 130. avariado.
GWC: 1 caixa n. 8.861, repregada

avariada.
JOC: 1 caixa n. 50, idem.
3-R-KZ: 1 caixa n. 339, repregada

h avariada.
a. A. uardman, 1 dita sem numer

dem.
LS--RA: 1 dita h. 427, idem, idem.
LB-S13: 2 ditas n. 107 o 108, ava-

riadas.
LC°-DM: 1 ditas na. 010 o 048, idem,

idem.
Leo-DM: 1 caixa n. 054, repregada.
ES-DK: 1 dita n. 92, idem.
LO: 2 ditas na. 7.043 e 7.014, ropregadas

avariadas.
Idem: 1 dita n. 7.942, avariada.
MB: 1 fardo n. 2, idem.
MM: 1 barrica n. 32. repregada.
aINC: 2 caixas na. 8.923 o 8.922, rcprega.

das o avariadas.
MCS-11CH: 3 ditas na. 4, ii o 6, avariadas.
Idem: 2 ditas os. 7 e 8, idem.
Idem: 1 d ita sem numero, idem.
MAC0-1..003: 18 peças do lança sara num

mero, avariadas.
7 ditas idem, ideal.

P-T-117-W-C: I. caixa n. 21, relva!
gada o avariada.

N11: 2 ditas as. 14 e 13, idom.
NS-E: 1 dita n. 14, idem.
54: 2 ditas ns. 8.924 o 630, repregadas.
46: 1 dita n. 873, idem.
C-B-90--C: 1 dita n. 238, repregada s

avariada.
Peia: i dita n. 237, avariada.
10: 1 dita 11. 4.4013, represada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n.	 idem.
Idem: 2 ditas na. 4.491 e $.493, num-

gadas.
P-T-373-W-C: 1 dita n. 56, reprega

da e avariada.
NOE-Robluianreguibry: 1 dita n. 20.42/

avariada.
: 2 barricas na. 224 o 22aia

riaad_a.ifs

repregadas o avariadas.
Possas: 1 caixa n. 2.072, repregada.
1111: / dita n. 1.016, roprogada o ava-

riaid l: 1 dita a. 1.01a repregada.
iao.n

11130: 1 dita 25, avariada.
SB-MP: 5 ditas ns. 53 o 52, reprogadaa;
SB-31P: i caixa n. 54, roprogada.
Idem: 1 dita n. 50, avariada.
SNC: 1 dita n. 124, repragaaa, o avarladaal
SS-4.049: 1 dita n. 6, idem idem.
SLB: 1 pacote il. 401, avariado.
WB&C: 1 caixa a. 0.524, avariada.]
Ideai, 1, fardo e. 16,
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II—C—W: 1 engradado n. 16, reprogado e
avariado.

EAC: 1 caixa n.	 ropregada.
Vapor gar.e..icano Nantaltala:
Armarem da dila do Cajil—P-1110: 3 calea9

as. 71/3, cartuc'uos.
Sem marca: . 1 caixa sem numero, car-

tuchos.
idem: 1 lata sem numero, cartuchos, aberta

e com falta.
Idem: 1 barrica sem numero, quebrada, vae

zando e com falta.
Alia adega do aio de Janeiro, 22 de março

de 1920.—Pelo ajudante do inspector, L.
Phering

.Nee•nn

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com .c.;gnaes de avarias e de
falta; devendo seus donos ou consigna-
tarios apresentarem-se no prazo de 15.
dias para providenciar a respeito:

Vapor americano T erre flaute, atraca-
do em 2 de fevereiro de 1920:

Armazem n. 2 — Casa Partt: 3 caixas
eis. 1630, 169 G e 174 G, repregadas o
avariadas.

Idem: 2 ditas nse 122 e 146, idem,
idem.

CC-8.885—M: 1_ dita sem numero,
idem, ideie'.

C. F. L.	 1 barrica n. 74,iderm
idem.

Idem: 25 ditas ,idem, idem..
Dolabelia Guimarães: 1 caixa n.

rota e avairada.
AILC — Federal — 5.358: 5 barrigas,

repregadas e avariadas.
Idem: á ditas, idem, idem.
Idem: 25 ditas, avariadas.
Idem: 225 rolos de arame d'arpadd•

yarinclos.
MAC — B 28 — BI: 2 caixas, repree

nadas e avariadas.
Vapor nacional Benevente, de fevee

reiro de 1920:
Armazem n. 4	 AT:. 7 quintos, vete

bando.
11 ditos, idem.,

MC: 6 ditos, idem.,
1 11C: 31 ditos, idem:.

lAAG: 14 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasto.
f'AC: 50 ditos, vasando
'Irj'SG: 11 ditos, idem.
Figueiredo Marinho: 20 ditos,
I(1em: 1 dito, vasto.
RSG: 11 ditos, vasandoe
OFO: 15 ditos, idem.,
111PC: 5 ditos, idem.
OLsC: /3 ditos. idem,2
'POC: 7 ditos, idem.
Portuespa: 8 ditos, idem',
Idem: 1 dito, vasio.
'Hee: g1 ditos, vasanclo i-
C.LC: 7 ditos, idem. 1,
Torres: 25 dito. idem/
diVSO: 7 dites, Idem,

P., dites, vasios.
G; 32 ditos, vasandde

IPAO: A caixa, repregadN	 avae
da,

Ideai 8 ditas, idem, Mime
Idem: 3 dita, idem, idem.
Idene; 3 ditas, idem, idem.
Xdardt S ditas, idem, idem.

Mein: ditas, idem, idem..
Idbm:	 ditas, idem, idem.

ijidene:	 ditas, idem, idem.

kl

I

dem: É ditas, idem, idem;
derri: $ ditaa, idena, idem.
dem:	 ditas, idem, idem.
enIt 1 dita, idem, idem.
mit) ditas, idem, idem.

idems.

Idem: 3 ditas, idem, idem..
I(Irm: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 dita, idem, idem.
ACC;	 caixas sem 	 numero, idem

idem.
CM:. 3 ditas sem numero, idem

idem.
Idem: 3 ditas sem numero idem

idem.
Idem:: 3 ditas sem numero idem

idem.
Idem:, 3 ditas sem numero idem

idem.
lucra:. 3 ditas sem numero idem

idem.
Idem: 3 ditas sem numero idem

Idem.
Idem:. 1 dita sem numero, idem

Idem.
Clter,Ce 3 ditas sem numero, idem

idem.
Idem:. 3 ditas sem numero idem

idem.
Idem: 3 ditas sem numero idem

idem.
Idem:. " ditas sem numero idem

Idem.
Idera:. 3 ditas sem numero idem

Idem.
ldem: 2 ditas sem numero idem

idem.
FAC: 3 ditas sem numero, idem

idem.
Idem:. 3 ditas sem numero idem

idem.
Idem: 3 ditas sem numero idem

idem.
Vapor inglez Glenshlel, atracado em

fevereiro de 1920:
Armazem n. á ---. BR-450: 3 saneia

cem numero, rotos.
Iclern: 3 ditos sem numero, idem., g
Idem: 3 ditos sem numero, idem.,
Idem: 3 ditos sem numero, idem. 1114

ditas sem numero, idem.,
idem.

	

Idem. 	 ditas sem numero, idem;
idem.

Idem!' 3 ditas sem numero, Idem,
' idem.

Ideni; 3 ditas sem numero, idem,
idem.

Idem:. 2 ditas sem numero, idem,

	

ideildnein:	 ditas sem numero, ideia.
idem.

Idem: 3 ditas sem numero, idem;
idem.

Idem: 3 ditas sem .numero, ideia,
ideínde.mt.

e ditas sem numero, idem,
idem.

Idem: 3 ditas sem numero, idem,
idem.

Idem: 3 çlitas "sem numero, idem:,
idem.

Idem: 3 ditas sem numero, idem,-
idem.

Ideia: e ditas sem numero, idem,
idem.

Idem: 2 ditas sem numero, idem,
idem.

idem: 3 ditas sem numero, idem,
idem.,_

Idem:
idea.

Ideia:

ideIdmena:
idue.m

ideIndee.m: 1
dita sem numero, idem.

Idem.
KNS: 3 saccos, rotos.
Idem: 3 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, idem
Idem: 8 ditos, ideia?
Idem: 3 ditos, ideia.
Idem: 3 ditos, ideia.
Ideia: 1 dito, idem.
NASere.: 3 ,aaixas sem numero, ree

pregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas sem numero, idem,

idem.
PJCC: 3 amarrados de 4 caixas, sem

numero, idem, idem.
PJCC: 1 amarrado de quatro caixas

repregado e avariado. 	 •
Idem: 3 ditos idem, idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem, ',creme -
EX—SC: 3 caixas, idem, idem.,
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Berrilli, atracado em IQ

de fevereiro de 1920:
Armazem n. 5 — ACC: I caixa n„ 232,

repregada.
CGC: 1 dita n. 55, idem.
G—N—N—C: 1 dita n. 130, avariadas
Idem: 1 tambor n. 285, vasando.
JAU): I caixa n. 10, repregada,
LC: 1 dita n. 10, idem.
MVC: 50 ditas, sem numero, avae

Piadas.
P—T-220—W—,C: 1 dita 	 1,

pregada.
Pacheco: 1 dita n. 6.366, idem.
Vapor norueguez I s f ond, atracado And

6 de fevereiro de 1920:
Arinazem n. 6 — WP-139—ECe f

barrica repregada e avariada.
R—R-958: 1 caixa n. 1/, idem, idenie
Idem: 1 dita n. 13, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem, idem.
Idem: I dita n. 9, idem, idem.	 -
W—E-14—P--C: 1 dita ie._ 01., idenIe

Idem.
8. M. Federal—F 1.969: 1. barrieg,

sem numero, idem, idem.
Idem: I dita, idem, idem, fdem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
TB: 1 caixa n. 1, idem, idem.
ACP: 1 dita n. 5, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem, ideM..
AJB: 1 dita n. I, idem, idem.

: 30 barris sem numero, vasandtft
BFPC; i barrica ia. 375, repregada

Avariada.
CCH: 6 barris sem numero, vasandde
CCB: 3 .ditos idem, idem.
HO: 1 barrica n. 7.656, repregada.0

avariada.
H C° •••••• 21: 1 caixa n. 30, idem idem
JAB: 1 dita n. 1, idem idem. .
Idem: 1 dita n. 3, idem idenee •	 ,
R: 1 dita n. 35, idem idem.
151.LC — Federal — 2.014: 1 bania

"sem numero, idem idem.
Idem: I dita idem, idem idem.
Idem: I dita idem, idem idem.
Idem: I dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idern:
W e-• E — P	 0 —107: 6 caixas

idem, avariadas.
W— C —E P C-- 157:5 ditas

idem, idem.

	

— E — P	 C —373: 1 barrie0
idem, repreenda e avariada.

W	 E -- P	 C — 373: 1 dita
Idem, idem ictem.

Vapor inglez Ronney, 'atracado . era B
de fevereiro de 1920?

C—Id—BAC—de---W: 3 tinas sem nue
neer°, repregadas e avariadas.

Ideia: . 3 ditas sem numero idem
Idem.

Idem e 3 ditas sem numero idem
idem.

Idem: " ditas sem numero idem
idem.

Idem: 3 ditas sem numero idene
idem.

Idem: 3 ditas sem numero idem

ideTdme.rn: 3 ditas sem numero idem
Idem.

3 ditas sem numero idem
idem,

3 ditas sem numero, ideias

3 ditas sem numero, ideia,

3 caixas sem numero, idem

3 ditas sem numero, idem,
•
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Armazena Ti. 7 - AS: 1 caixa nu-
mero 9.483, repregada o avariada.

Rogara: 1 dita n. 4.276, idem idem.,-
,SL: 1 dita n. 11, idem idem.
SAI&C: 2 ditas ias. 138 o 110, idem

▪ dom.
. Sx111 1 dita n. 4, idem idem.

Tijuca: 1 dita n. 270 N, idem idem.,
AL: 6 ditas na. 200, 201, 202, 5, 4

8em numero,repregada.
Casa Ferreira: 1 dita n. 8, idem.

3 Casa Tavares: 1 dita n. 5, idem.
) CCVE:-3 ditas ns. 62, 63 e 64, idenia
# ENG: 2 ditas ns. 1 e 5, idem.	 .

1MVC: 1 guincho n. 201. quebrado.
11-15: 7 caixas na. 3, 7, 8, 9, 10, 111

e 14, avariadas;
J-R-C-C: 15 ditas sem numero,

ãdem.
RLO: 3 ditas na. 204, 225 e 2, idem.,
SSC: 4 ditas ns. 214, 202, 211 e 212;

Idem.
Brasil: 1 dita n. 2.527, reprogada

avariada.	 -
Banhar: 1 gijo n. 392, avariado.
13-I3: 1 caixa n. 53, repregada e avaa

AlIA---11C11: 1 gigo n..17, avariado.
F-J-Avelino - dito n. 187, repre-r

gado e avariado.
B-B-B-HSG: 2 caixas na. 85 e 28,

avariadas e repregadas.
Idem: 2 Citsa „as. 24 e 11, Idem idem..
Casa Moniz: 1 barrica n. 700, idem

adem.
CG: 2 caixas na. 101 d 103, idem'

idem.	 •
C: 3 ditas ns: 8.059, 04 e 8.067, ideai

C-C-11-J: 1 dita n. 74, idem idem,
Idem: 1 dita n. 76, idem idem.

EL: 1 dita n. 75, icem idem.
E-A-C: 7 ditas ns. 2.917 e 2.926e

•Idem idem.
Idem: 7 ditas na. 2.029 e. 2.028, ideni

.;dem.

Idem
Idem: 7 ditas ns. 2.911 e 2.007, ideai
. 

Idem: 7 ditas ris. 2.905 e 2.850, ideai
idem.

Idem: 7 ditas na. 2.918 e 2.914, ideni
idem.

Idem: 7 ditas na. 2.852 e 2;908, ideai
Idem.

Idem: 7 ditas na. 2.925 e 2.912, ideal
Idem.

HO: 1 dita n. 21, idem idem.
1 dita n. 20, idem idem.

JCG: 1 cita n. 5, idem idem.
.TA: 1 dita n. 48, idem idem .
RUO: 2 ditas as. 8.752 e 8.7537 ideal

;dem.	 •
LO: 2 caixas na. 8.020 g 7.991, r.&,

4)regadas e avariadas.
LISBOA: 1 dita n. 2, idem, idem.;
LAURO: 1 jigo n. 25, avariado.
MGM: 1 fardo n. 2.873, idem.
MCM: 1 caixa n. 3.365, repregadã

paliada.
MC: 1 dita n. 2.885[2, idem, idam.,,,„,
Al-er : 1 fardo ri .470. rbto.
08: 2 caixas ris. 175 e 168. repregada§
avariadaa.
Idem: 2 ditas na. 166 l 167, idem,

idem.
603: 1 dita n. 10, idem, ideai'.
313: 1 dita n. 44. idem, idem.
80: 1 dita ri. 1.923, idem, idem.
B-CL-26--S: 3 ditas ris. 544, 536 e

Ws. Idem. Idem.
PW-300--TO- 1 fardo n. 1, róto..
S-86-D: 1 dito n. 261, idem.
P3859G: 1 caixa n. 9.111 reprtgada

asfariada.
, PARC: 1 dita n. 8.706. Idem. idem.,

' PSN: 1 dita n. 3.514, idem. idem.	 .
IIC&RWC: 2 ditas asa 3.502 e.,3.521,

Nem, idem., •	 .,

ItC: 1 dita n. 4, idem, idem.
Azevedo Jardim & Comp.: 1 pacote

Sem numero, avariado.'
Garnacho & Comp.: 1 dito n. 8, idem.,
Costa Pacheco & Comp.: 1 dito sem

numero, reto.	 •
Costa Pereira & Comp.: 1 dito, idem,

idem.
Fonseca Vaz: 1 dito, idem, idem.
Ileiber & Comp.: 3 ditos, idem, r6tos
avariados.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito n. 128, avariado.
1/azem Bayma & Comp.: 1 dito, sem

numero. avariado.
Mario Carvalho Comp. ri 1 dito n.

idem.
Mario Carvalho: 1 pacote sem nume4

ro, avariado.
P. S. Nickolson & Comp.: 1 dito ide"

roto.
SS&C: 1 encapado n. 190. avariado.
MN: 1 pacote a. 4011, idem.
Vapor italiano Ré Vittorio, atracado'

em 10 de fevereiro de 1920.
Armazena n. 7 - AP: 1 caixa nume-

Po 45.435, epregada.
Casa Clau"dino: 1 dita n. 1, avariada.
Idein.: 1 dita n. 2, repregada e ava-

Piada.
Idem: 2 ditas na. 3-4, avariadas.
EMG: 1 dita n. 728, repregada.
Casa Claudino: 1 engradado n. 6, ava-

riado..
G&C: 1 caixa n. 4.699, repregada.
LJB - 9.393: 2 ditas ri. 2 e sem mia

Mero, idem.
Idem: 1 dita n. 1, repregada e avam

piada.	 ala
SAC -, 0.392: 2 ditas ris. 1-2,,idem.•
Vapor inglez Rotnney, atracado cal

fevereiro de (920.
Armazem n. 8 - PWC: 3 caixas re-

)regadas e avariadas.
Vapor norilegttez Isfond, atracado eni

fevereiro de 1920.
Armazem n. 8 - M&C: 3 caixas re...;

pregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas idem idem.
MC: 3 ditas idem idade
Idem: 3 ditas idem idem.
Idem: 3 ditas idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
NOC: 1 dita idem idem.
F - 2.050: 2 ditas idem idem.
Vapor americano Nautaltata, atracado

-em 9 de fevereiro de 1920.
Armazena n. 16 -BC- 442 11: 1 caixa

ti, 126, repregada e avariada.
Kit - Brasil: 1 dita n. 2, idem, idem.
BWG: 1 amarrado de caixas n.

idem idem.
CF: 1 pacote n. 46.092, roto.
DA10: 2 caixas ris. 484 e 462, repre.4

radas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 469, idem idem.
Dental MFGc: 1 dita n. 1, idem idem.,
E: 'dita n. 3'76, idem idem. .
EDS0 - 379: 1 dita n. 4, idem idem.,

• FS: 1 dita n. 4, idem idem.
File 632: 2 ditas na. 13 e 3,

idem.
FAIMU: I dita, Miem idem.
GB: 1 dita p. 8, idem idem.
GAZ - 2.051: 1 dita n. 2.076, ideia.

idem.
IWSG: 1 dita n. 6, idem idem.
NE.T.C°: 1 dita n. 156 A, idem idem.,
l51 13 - 2.034: 1 dita n. 7, idem idem
MB - 1.084: 1 encapado sem nume.

To, roto.
1.177: 2 caixas na. 115.e 105, repre..ç

gurias e avariadas.
313: 2 ditas ars. 5.620 o 5.619, idem

idem.
P: 1 dita n. 50, idem idem.

, ft: - 14.289: 1.dita, idem idem.
RICO: 1 dita n. 1.000, idem ideal,
11/3: 1 dita n. 5.987, idem idera;.'

MC: 1 dita n. 5, idem idem.
SC: 1 dita n. 27.604, idem idem
SPG: 1 dita n. 480, idem idem.
O - C - S: 1 dita, idem Idem.
T13M: 1 dita ri. 5017, idem idem.
ULTRA: 1 dita a. 11, idem idem.
V - RBC: 1 dita ri. 16, idem ideal,
Idem: 1 dita u. 15, ideia idem.
WWG - Pharmacia: 1 dita ri. 17,

idemV-ItidBeCm.: 1 caixa n. 10, idem idem.
Winteross-288 1. dita sem numero,

idem idem.
INVG: ldita n. 23.465, Idem idem. •
idem: 1 dita n. 23.461, idem idem,
WBG: 1 dita ri. • 6, idem idem.
W: 1 dita n. 2.402, idem idem.
WC: 2 ditas ris. 23.464 e 23.462

Idem idem.
Winteross-288: 1. Jita sem numero!

idem idem..
Amtraco: 28 ditas sem numero, iderr#

D. Tyne o Daysons: 1 dita sem
mero, idem idem.

Casa Ctaribaldi: 30 ditas sem nume,.
no, avariadas.

Atacam: 1 dita n. 1, Idem.
1110: 2 barris na. 2.369 e 2.367, vb.

sanIdd'eo.
Idem: 3 ditos ris. 2.368 e 2.370[1',

idem.
laMAI: 1 caixa n. 206, avariada.
GL&H: 1 dita n. 51, idem.
IIMH: 1 dita n. 45.817-3, idem.
B-B-TRIC--24 40 barris sem nu-

mero, vasando.
Idem-25: 15 ditos sem numero,

idem.
- AI: 1 caixa n., 1.212,	 epregada e .
avariada.

OPG: 12 ditas sem numero, idem
idem.

TA113: 299 ditas sem numero, idem
idem.

VB: 1 dita n. 5.137, repregada.
0-Wentiross: 1 dita sem numero -

represada e avariada. 	 •
Wentiross Miranda: 6 barris sem nua

mero, vasando.
Vapor inglez porre, atracado em. Orlo

fevereiro de 1920:
Armazem a. 17 -4 rASG: 1 caixa nuo

mero 81, avariada.
Idem: 1 fardo ri. 21, roto o avariado.
J-0-A: 1 caixa a. 162, repregada e

avariada.
•RPC: 1 dita n. 140, idem idem.
APC: 15 engradados sem numer

avariados.
ALA: 10 ditos idem idem.
AMO: 1 fardo n. 1.867, idem.
A-B-&-C: I dito n. 848, idem.
13W.31-L: 1 caixa n. 18, idem.
Idem: 1 dita n. 11, repregada o ava-,

Piada.
FW-Brasil '1 dita 11. 190, avariadda
1SC: 1 dita n. 2, repregada.
Mal: 2 fardos ris. 35 e 38, ktuaa

hvariados.
Idem: 1 dito n. 39, avariado. •
Idem: 2 ditos ris. 34 e 37, iden•Laj

1 caixa n. 4.317, idem.
CAIR: - dita n. 10, repregadas . et kva:."2

nadas.
Idem: 1 c

-
ita ti. 9,. avariada.,

CCa:u1serd-italICIII./ :1113' barrica ri,I.431..rad
idem.

Idem: 1 caixa z. 889, repregadaa,,
C: 1 dita n. 2.991, idem.	 -
Idem: 2 ditas ris. 2.990 e 3.1420,

•regadas e avariadas.
idem: 1 dita n. 6.785, ifem
DPTC: 2 ditas ris. 2.996 e 2.991,4

nvarla0as.
DO: 2 ditas ris. 4.095 e 4.092, re.-.1

jrzaaed. s „variadas.
Idem: 2 di t_41 11,25 *4.,?„Ulafi~

idem

Alo
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SLOC: 2 ditas na. 778 e 771:. R9.•4

Negadas. „a avariadaaa
Id0111: 1 ãita ri. 77.7.. idem idema
Idem: 1 dita e.. '773, rePregada.i
1P,L: 2 ditas 119. 185 e 180, idem,
Nem: 1 dita ri.. 179, repregada e a-Vil-J.

giada.
Idalna 1 dita na. 151, avariada.
EL: 2 %alas ris., 178 e 181, repregaa

aias o avariadas.
E -a A - G: 2 ditas ris. 2.855 e 2.82G,

ideia ideai:
Idem: 2 ditas na. 2.821 0, 2.825, idem

ilem•
a Idem: a dita 11. 2.828, idem idem.

Idem: 2 ditas ris. 2.857 a 2.858, idena
a"dara.

Idenn 2 ditas ris. 2.839 A 2,838, ava4
Zaadas.

Idam: 2 ditas na. 2.859 e 2.881, rea
regada.
Idem: 2 ditas na. 2,757 a .2.882, (Iva-

:Piadas.
• Idem:. 2 ditas is. 2.883 e 2.743, idem.

Wrai $ dita. ri. 2.764, idem.
• USQ: 2 fardos naa • 72.244 e 72.219:

1Q106.
Idem: 2 ditos naa 72.216 e 72.218

idenã,
Idem: $ caixa u. 72.208, avariada.

• Idem: 2 ditas ris.. 72.207 a 72.210a
repregadaa.

Idem: 2 ditas ns. 72.205 e 72.20aa
idem.

F. Garcia: *I . dita n. 89, avariada.
FOC: 1 dita n. 789, reprcgada o avaa

G: 1 dita ri. 5.900, repregada.
QaCC: 2 ditas ris. 284 e 263, iderri, •
0: 1. dita n. 488, avariada..
'Mera: 2 barricas ris. 516 o OG,

pregadas.
Idem: 2 ditas ris. 513 e 409, reprega•-•

:Z?as - e avariadas.
Idem: I dita n. 501, idem idem.
JFC: 1 caixa n.' 3'4, avariada.,
LO: 1 dita ia. 7.975, repregada. .
P	 c: 2 ditas ris. 25 e 552,

ta dadas.
TO: 1 dita n. 41a, repregada.

barricas na. 37 a 35, idem.- -
111BC: 4(1 farda. n. 500, rido e avariadii,-

•CID: 2 ditos ns (; e 3, avariados.
aalB: 1 fardo n. a, idem.
.aiIatVa..-ra: 1 caixa n. 105, repregada.
.MT: 1 dita n. 2, repregada o avariada.
gdein: 1 fardo ri. 1, roto.-
INISAaa-E: 2, caixas ris. 21 o . 18, repre-

gàdas.
,• ND:. I 'dita ri... 331, repregada e ara.

'20-Alaia:1 dita ri. 500, repregada,
a em: 1 dita n. 303, avariada.
a: I dita n. 629, idem. -
0:1 dita n. 1910, idorn.
: 1 fardo n. 1.109, idem.

CS-E: 1 pita 'n. '23, rcpregada.
tsãrlada.
Mem: 1 dita ri. 24, avariadar
NOW 2 fardos ris. 20.525 e 20.5r,

-	 •	 •
dein: 1 dito u. 20.524, ideia.

a(OTC: 2 C3inli3 na. .2 e 1, idem. -
„Idem: 1 dita ri. 95, repregada e avaa.
1114£1á.

, a,CC: 1 dita n. 817, idem, idem:
1 fardo n. 76, avariaci6r

C---C: 1 caixa ri. 8.940, repregachi..
• 'BEBA: 1 dita sem numero, repregada

• avariada.
f• Vanor inglez Almanzoma.. atracado ení

- *Armarem ri. 18-ADF-Rio-- 	 caix5
0 re-fevereiro de 1920:

il. 49, repregada o avariada.
...idem: 1 dita n. 49, idem, idem..
W&C.: 1 dita . ri. 1.41, ideia. idem:
fliGSJC-W: 1. dita ri: 24, idem, ideraa!
Idem: 1 . dita ri. 25, idem, idem.

1. dit& . R.. 4.503, idem, idem.;	 •

Idem: 1. dita tt.a.459_ . idem, idem.
Idem:	 dita ata 4.498; Idein, iderria;
10: 1 caixa g, 4,..499, represada

ytveriada::
Idem: 1 dita n., '4.500, idem, idem,:
Idem: 1 dita ita 4.502, idem, ideal.:
Idem: 1. dita ti.. (.4.08, idem, idem.:_
Ideia: • 1 dita n, 4. 491, idem, idem.; -
Idem: / dita D. -1.504, idem, idem.
Vapor nacional ilignadnIdaPes atra'

auto eia fevereiro de 1920:
Armarem ri. .4 - NZG: 2 caixa, sala

numero, repregada e aTariadaa
Idem: 258 ditar, Riem,	 -
Sociadade • Anonyma: a ditas, VICIA• .Negadas  o avariadas.
Idem: e ditas, idem; idem, idem.
Sociedade Anonyma Fonseca Machad6:::

a ditas, idem, iriam, leiam.
Idem: 1 dita, dev,ideia, ylna

3.ditas, fdai, idem, em.
Idem: 3 ditas, idem, idem, ideia.;
Idem: 2 ditaS, idem, ideai, idem.
Idem: 491, ditas, molhadas. 	 -
CINCO: 3 ditas; repaegadas 	 ayaa.

piadas. •
•Iden: .22 ditas, molhadas.
DC: 1 dita, ia...pregada e avrariadzi.'_

•Idem: 97 aí/As, molhadas.
NZ&G: 3 ditas: repragadas e

radas. •
Idem:" 3 ditas, idem, idem,
Idem': 3 ditas, idem, ideilindem.
Idem: 3 ditas, idam, ideia,
Idem: 3 ditas, idem, idem, • ideiaa
Mem . : . 3 ditas, idem, idem, ideia:
Idem:, ditas, idem, idem, idem.;...ç
Idem': 8 luta% .ideni, idem,. idem.
Tilem: 3 ditas, idem, ideai,
Idem: 3 ditas, ideia, ideia,
Mel»: 3 ditas, idem, idem, idem.
Idem': 3 ditas, idem, Mein, ideia.-
Ideia: 3 ditas, idem, ideia, idenC•
Idem: 3 ditas, ideia, idem, idem.-
Vapor inglez Romaney:
Ilha do Cajti

:.570-E.' I?. Cl. do Brasil: 	 eaixas
meros 4.12015, avarias extremas.

JPL: 7 ditas sem numero, idem, idem.;
Idem: 1 dita, idem, vasta.
vIdueenilir:aci1a.d. ita, ideia, avaria 'extrema;

AIfandego do fio • df:, Janeira, 2 1k dé
março de 1920. •• ajildante de ia-
Vector, Lucio A., LMuntr>.,

Alfandega 49 aio de Janeiro
Pela inspectoria desta affandega se faz Pu-

blico, paya conhecimento dos interessadog:
que fortin descarreguies praYa eata repar-
tição 03' volumes alSãlte mencioná.los, com
signa.es de avarias e de falia, devendo seus
donos ou consignatafi0s , apresontar-se no
prazo do 15 dias; para providenciarem a re-

SPóNep.or 'americano Tgr e finte, atracado cai
2 de fevereiro do1.020.:

Armarem n.
CR: 2 caixas as. 5i è 325, roPregadas

avariadas.
Idem: 1 dita ri. 563, avariada: , 	•
CC-Federal-5.387: 1 barrica sem nume-

ro, rapinada e avariada.
Idem-5.358: 2 ditas idem, idem.
Dolaholla Gnimarãeys: 6 caixas as. 155, 16;,

60 o 152, rotasn'avariadas..	 • • • -
E P DE F: 1. dita sem numero, repregada e

avariada.	 •

MAC: 5 ditas ris,	 12, 10, 10, 19 e 15,
Idem: 6 ditas ns. B 52, 11, 14., 54, 40 e 4,

 •ide. .
Ide
ia

m: dita's ris. B 13, 17, 42, 57, 67 e 51,

ideIdmem: O ditas tis. B 18, 25, Si, 22, 3 e 59,
idem.

Idem; G' ditas ris. B 45, 41, 53, UG .e 58,.
adem.

Idera: datas ris. 43, 49 c O, idem.
NY: 1 'bobam n. 1, avariada.
Vapor nacional 31ktranoctpc, atracado em

4 de fevereiro de 1920:
Armazem internci.n. 3:
MS: 80 pedras sem numero, awriadas.
Vapor inglez Glenshiel, atracado em 4 de.

fevereiro de 1020
•Armazern interno n. 3:
MC: 1 caixa sem numero, ropregada

avgliliad: aiuita ri. 20, ideio.
Causer-IICII: 1 dita a. 3.776, idem:
(..,Gactea: 4. dita n. 88.2it, idetn.
cadette Ce : 1 dita sua ntuaero,,

In; : 1 caixa ri. 3 , rcpaaa
&Ma sa avariada.

Ideai : 4 diti n. 5 idem idem.
CMB: ¡dita n..38,idam
Idem. :4 amarrado de caixa a,

idem.
Idem • ' dito n. Ia, idun laca. •
C G E uo B 7. encapado a. 82,.4.07,
Gaz-2,021 : 3 caixa n. 68, rpr(.•gada.

avariada.
d ia : 1. dita n. 52, idem idem.
Idem dita u. 33, idem ideai.
Idem : 2 dita a. 15, • idein idem,
Idem • dita a o" idem' ideal
Ideaa 1 dita u" ; 71, ideai idem

" Idem 1,dita n. 75, idem Uma'''.
Idem 1 dlt•a,ri. 57. idern
Ileni : clitc n. 0, liem idem. •
idem : 1. dita a. aí, idem iam.
Ideal : 1 dita. n. 81, idem ideai. •
L leni : dita n. .02, idem idem.

, Idem :1 dita n. 87, idear idem.
Idem :1 dita ». 83, idem idem:
Idem : 1 dita ri. Z. idem idem. 	 •
Idem : 1 dita n. 28, ideia
Ideai : 1. dita a. 7,8 idem ideia.
Ideal	 1.071 : 1 dita n.

idem.
Idem : j dita ri. ,.7G0. idem idem.
Idem : a dita, n, 4.7a9. idem ¡teia.

, Idem :-2 	 u. 6.742 T ideal
Voin1 dita. 4.8als, idem idem.
Ideai :1. dita ri. 4.156. idem ide41..
Idem : i dita n. 4.772, idem ideal.
Gaz-1071: 1 eaixa'an. 4.747, repregada a

aaariada.
Idem: 1 dita n. 4,776. ii6112
Good Year:.7 dita n. 7.741, idem idem.
IRC&C: 1 dito n. a.475. ideai idem.
Idem: 1 dita n. e.i53, idem idem.
Idem: 1 dita n. 94.641, idem idem.
V-F-JG:...B.,;(50: 1 dita n. ilarepras

gada e vazando.
MAC: 1 encapado ri. $.351, avariada.
M-B: I caixa n. 13.171, repregacla e avan

nada.
OD: 1. dita e. 1, lama idem.
Idem: 1 dita, n. 4. Mein idtrn.
Idem; 1 dita 13-18, idem idem. ,	 •
Idem: 1,dita sera'numero, ideai ideni.
PUC: , 1 dita n. 766, idem idem.
lime: 1 dita n. 18, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 22, idem idem.
Rios Comp.: 1 dita a. 6.532, idem idom.
S-0-C°: 1. barrica sem numero, idem

idem.
Idem: 1 Cita ideia, ideia idcm.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
!dom: 1 dita idem, idem ideia. -
Idem: I dita idem, idem idem.
Victor: 1 caixa n. 2, idem idem.
VB-C: 1 dita n. 9.270, idem idem.
Tolha graa.1 892 kilos, avariadas.
EFO: 4 barris sem numero, vazando:
BM: 4 ditos idem, idem.
AA&C: 1. caixa il. 12, reprega.da c a's•a•

: 1 dita ri,. 5.855, idem idem.
•AI.C-NG&C: 1 caixa n. 3, rapinada (1.

STIBilliGad: a. dita u. 8.208a ;dez, idcal,a
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ONCal dita u. 41 idem, idem. • . -
QEF: 1 dita ti. 46.108, idem, idem.	 "
CGE do B: (dita n. 4%, 765, idem, idotn.•
Idem: 1 encapado n. 82.432, roto.
Idem: 1 dito n. 81..528, idem.	 • ,
Ideei: 1 ditou. 85.067, idem.
Fesdoral-500: 1 caixa sem numero, ava-

riada.
FMM: i dita n. 11, reproga,da e avariada.,
Idem: 1 dita n. 7, idem, ilern.	 •
Govid 'Voar: 1 dita n. 300, idem, Idem.,
Idem: 4 dita n. 9.852, icem, idem.
Idem: 4 dita n; 9.271, idem, ideai.
Idem: 1 dita n. 9.142, i dem, idem.
Idem: 1 dita n. 9.130, idem, idem.

= Guimarães Pinto Cargueira: i dita n. f,
Idem, idem.

Idam: 1 dita n. 2, idem, idem.
GCG: 1 dita h. 201, idem, idem.
GSC: 1 encapado sem numero, roto..
GAZ-2.021: i caixa n. 5, repregada
Idem: 1 dita 23, idem, idem -
Idam: 1 dita n. 9, idem, idem.
adem: 1 dita n. 95, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 107. idem, ¡dem.!
'dant: 1 dita n. 38. id mi idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem, idem.;
Idem: 1 d ta n. 47, i iene, idem.'
Liem: 1 dita n. 19, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 77, idem idem.
GAZ-202: 1 caixa n. 96, reprogada O *Ira.

ria4a.
Men: 1 dita n. 43, idem Hom.
Idem: 1 dita n. 65, idem i Iam.
Idem: 1 dita n. 32. icem idem.
Idem: 1 dita n. 58. idam
Idem-1.971: 1. dita n. 4.762, idem idem.
Idem: i dita n. 4.749, idem Jim.
Idem: 1 dita ti. 4.754, idem idem.

•ITL: 1 dita n..3, idem idem.
i dita e. 5, fiem idem.

JRa•C: 1 dita n. 3.860. idem idem:
JLC-C: 1 dita ri. 2.401, fiem idee,„
PMA: dita o. 101.881, vagai le.	 -
Idem: 1 dita n. 101.883, id
R-14,292: . 1 +dita ri. 30, repregada o ava-

riada..
SSW-39.331, 1 dita n. 5, idem idtin.
VS1IC: 1 d ita n. 019.739), idem idein.
VS: 1 dita n. 29, idem idem. 	 •
Vapor nacional Naranguape, atraeado'em

fevereiro do 1921:
Armazdm n.4-CC: 14 1/2 bordalezaa, va-

Sando.
- Idard: z1 dita, vaga.

GG: 4 ditas, rasando.	 •
' Variei+ inglezSarrini, atrachdo •em feverei-
ro de 1920:

Armazem ri. 4-LS:, 3 caixas repregadas e
avariadas.

Idem: 3 ditas,i dom idem.
Idem: 1 dita. Hem ilám.	 -
MUITA: 2 ditas ns. 468 e 473; idem idem.
1l-C---Brasil: '1 barrica n: • -1.15a, •idern

Idem.	 .
BNIC: 2 caixas na. f;409 e 1.412, idein

idem.
Idem: 1 dita n. • :422, Liem iriam.
Armazein n. 5-CPA-a.2.223: 1 caixa nu-

Mero 234, repregada e avariada.
C‘ tex: 1 dita ri. 2, idem.
File: (dita n. 53, idem.' 	 -
Grana to: (dita ri. 726; idem. 	 ' •
P-OSC-T-&-C: 1 dita É. 1, Idem.
LG: 1 dita n. 701; idem.'	 • •	 •
LP-M: 1 dita sem numero, idem.
LC: 1 ditali. 6, •repretrada:
M: 1 búrica ta, 23, idem.
1111S-IPS: 1 caixa n. • 6, repre;eada o, atra-

fiada.	 • '	 ' •
RFAI: 1 dita n. 140, repregain.'
SA: 1 fardo ti. 3.931. roto:
Idem: 2 caixas ris. 3.982 O 3.98'3, represa.;

das o avariaalaa.
e Idem: 1 dita n. 3.978, repregada.

S A C: Á dita ti. 225,--repregatia e ava-
fada.	 ::••	 •	 -	 .

CL

C-N-N--•Gt ..aoo • latas sena numero,' %ra-
sando. •	 - .

Vapor noruegnez Isfond, atracado em 5 de
fevaral ro de len:.

Arrnazetn ri. 6-AJB: 1 : caixa ri. 2, repre-
gada o avariada;	 •

.AFM: 1 dita n.119, idem.:
AH: ( dita n.-3, Idem. •
BFPC: 1 barrica ri. 385, idem.;
CB: 1 caixa ir. 22, Hem.
FB: 1 dita n..104, idem.

-	 1 dita n. 203, idem.
Idem: 1 dita ti.' É02, idem.

- MD-CFederal-P 2.014; i barrica sem nu-
mero, idem.

W-E-20-P-C: 1 caixa ideia', idem.
• 117-Federa1-Eti sei tudo: 1 dita n. 63,
idem.

Idem; I dita a. 52, Nen).
Iriam:. 1 dita n. 39, idem. .
Federal-117-Eu sei talo.: 1 caixa n. 51,

repre,gada e avariada.	 .
Idem: 1.dita n. 33, idem, idem.
Nue; i dita n. 3, idem, iriam.
Ipero: 1 dita n. 2. iam,
Idem: 1 dita ri. 60. idoin, Hem.
Idem. 1 dita ri. 10, idem, idem.
Idem; 1 dita•n. 18, fiem, idem.

• !dem: 1 dita ri. 5, idem, ilnn.
1131C: i dita ri. 102, idarn, idem.

- STC: 1 peça do Nue, n.. 353, quebrada.
Idem: i ditam. 312, iriam.
Ft:nu-rem-121- Fe tarai -	 1.778: 1

caixa ri. 41, avariada.

Vanor 'agias Andes, atracada em 11 de fe-
vereiro, de 1920.

Armazem n.	 :fardo n. 2.218,
molhado e avaria i°.

hism: 1 dito ti. 2.256. idem. idem.
Idem. 1 dito n. 2. 4,40, idem, Piam.
re .n.: 1 dito'n. 2.a i cm, isam.
I •zi em:3 d e-o n. 2. 9 t6. idem. idem.
Idem: 1 di o it. 2.2' 9, H a te, idara„
Idem: 1 r'ito n. 2. aio. i	 idem, -
idem: 1 dito n. 2.21 +. . ixItn Id 111.
Idem: 1 di'o ii..2:218; Hom. ¡dam.
Iel fen: •1 diton. 2.23, ii a tn, idem.
Id un: 1 dito-n. 2.245, liem, liam.
Hem: 1 dito ri. 2.239,1 +(len, fiem,
!dein: 1 dito'n. 2.2 a8, idun:
liem: 1 dito n. 2,2+•7. Piem, i tem:

- Idem: 1 dito n. 2.257, i iam. liam:.
IcI nm: 1. dito n. 2.1. iam, Piam. .
Idem: 1 dito ri. 2.'42, Liam, ident.	 .
FSC: 4 fardo n. 2.211 m nlevio o avariado.
Iriam:!	 2.a155, iam.
Idem: 1 duo-ri. 2.252, idem.
Mein: 1 dito ri. 2.251..ilein.
JGC: . 1 ._ caixa n. 28.376, reeregadaa .
ml: 1 dita n. 3.352, ideie.

1 dita n-..33. i
Idem: 4 dita n. 35, idem.
Idem: 1 dita 3(1. avariada.

	

i dita n. 27, Liam.	 , •
NT): 1 dita n. 118, i•lem.
Vapor italiano Ré Viettorio, atracado em

10 do fovereiro de 1920:
Artuazein ri. 7	 AP: 2 calma na. 45.133

e 45.436, repregrd is e a' •aria tas.
Idem: 1 dita u. 45,437, repreamda. ••
Idern:„.1 dita n. 45.438, repregada e ava-

riada.
13C: 1 ditas na-. 52, 51 e 57, avariadas.
I dem: à ditas ris. i0 , 7 0 . 78. idem. •
liem: 1 dita ri. 68, .r.tpree da e atarlada:
Liem: 1 dita n. 73. repregada.	 .
E-M-& C: 1 dita n. 697, repregada

avariada.
/dam: 1 dita o. 608; a variada.
Idem: 2 ditas ris. 702 e ;0.1. repregala„.
Idem: 9 ditas 12. '707 e 708, avariadas-
Idem: 3 dita n. '713, idem.
Idem: 3 ditas ns. 712, 717 o 718, Topre-

Idem: 2 ditas tis. 723 e 721, idem.
FT: 2 ditas ris. 11 e 12 idem	 •

' GF:-1 dita n.
S'-3 .160: 1 dita ti. 2, avariada. .
S8	 t22: 1 eneaaa n	 ;, idem,
edi: 2 bar eiea, ti 1. 1 27. ranregada.
Iriam: 2 • • a!), avariadas.Pais ia. ••
Idem: / d a it. 3.
Vapoe burle ?. Remoeu, atra.eadi:rem .••

vareiro de 920:
Alatinam 7-Avelino; 1 giga 188. avariado.
AVC: 2 ditos ris. 284 e 2 0, idem. 	 .
ld mi: 2 ditos lis. 258 e 26. i lem.
Aaelaio: 4 teto tr. 308, idtti. •
Idem: 2 ditos as. 306 e :i 	 •
Idem: 2 ditos 11 ,4 287 e 13:, idem.

.. A VC:I. dito n. 298,.i 'em.
"A tiP&C: 1 caixa a. 159, repregada e ava-

rial(tlialitaR8/C: 3 ditas na. 22,.23 ri 14,
Idem: 2 ditas ri t 21m 20. alem.	 - • .
13,--13 1 1: 9 lit , ari. 3.2 9 e 3.220, i 'em. -e

. 13: 1 dita ri. 8,979 idem,
11-11a sil-C: 1 Pa	 ».525, idem.
CPC: t dita n.:9.0 ta fiem.

1 fita n. 2...0 1, Meiri. •
C \III: 1 •lita u. 	 21, i +em. -
Casa Sneena: 1 dita ti. 1 4 6 . iriam. .

-C-J: ; lita . 	 i.em. . .
A- .1- ; - dita ri.	 idem;
DIA: 1 dita it. 914, .d

-31 0-1 a . 2.90,, idem.
2 ditas	 ii.•;"n e 6.623, :idem.

_	 1 dita n. a:332, 51 n.- 	 .	 .
F- - C • 2 (fl . :is is. (9 , s 192, idem.
GINC: 1.1i , a ri. 9.1a2, ¡dam,
II-	 dita ti. 742, Hem	 . '
Ilaa; 2 caixas 'IS. 1.816 e 1819, reprega-

das e avaria !as.
-JCC: 1 ditas na. 9. 4 e 7. ilotn. idem.
nem: 2 d itas n. a 3, -Piam, Liam. -
idem: 1 e ira(' tio n. O i im. Piam.
J i tl.: 1 harriea n. 678, i deu, i iam.
REG: 2 caixas ris. 8.755 e 8.751, ideni,

idem.
LtUt19: 3 gigos na 5.-42 o 4, avariados.
1.(1: 1 barrica n. 1.182, repregada o ava-

• .n.. 87, idem, Ident.
MC': 2 &tas na 3.341 e a.371, idem, idOtti.
NI&C: 2 dias na. 2.8a5/1 e 2.837, idem,

• Idem: 2 ditas tis, .2.786 e 2.889, Hem,
idem.

Idem. 1 dita n. 2.987, idem, idem.
11 8-243-S; .2 ditas na. 529 e 510, Idem,

idem.
Idem: 2 ditas na. 537 o 523. idem; idam.
15: 2 ditas 1118. 934 e-931, idem, ideni.
Idem: 1 dita n. -933, iriam. idem.
ND: 1 dita ti. 3.871. Mein. idem. -
OL&C: 1 gigo ri. 129, avariado.
Cr)e; 1 caixa n.70 A, repregada o avariada.
PSSN-RCeiC°: 2 ditas na. 3.501 o 3:505,

idem, iriam.
P. de S.: I'dita ri. 1.027, idarn, idem.
IIS: .2 ditas os. 9.489 e 9.526. idem. idem.
Idem: 2 ditas ris. 9.382 o 8311. idem, idem.
Idem: 2 ditas In. 9.353 o 9.334,51em,

IIF&C0 : 1 dita ri. 50. idem, idem.
11A-C.: 1 dita n. 8.87d, idem. Idem.-
SS&G: 1 dita o. 979, Idem, idem.
SIP -30. t48: 1 dita ri. 9, idem, ideai.; •
RWC: 4 barrica n. 392, idem, idem.. -
W: I fardo ti. 388, róto.
SS: 2 caixas na. 201 o 203, avariada:
Vapor ineez IUhlwu1 Glen, atracado era 1i.

do rever:Iiro do 1920:
Armazern n. 9-BC&C; 1 caixa n,-.14,'N"

pregada e avariada.

	

-. Bile: 1 same ti. 1, roto.	 ^
01: 1 caixa n. 31, represada 0 ava-;

rirda.
Casa Ingleza-CFC: 1 dita n. 20, repre.€

gada,.
DP: 1 dita n. 3.013, - revogada e ava-

ria:n.11;a2. barricas ns.. 12 e 13, awriadaat

1.
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rume., atas 
os.. 44 e tri,

me., Seth) retookat z caixas, sem numero;
't %aguadas e avariadas.
• leta: 1 dita tidem,

-NZ j dita n. 2.219, avariada.
(O: 2 ditas ns. 899 e 900, repregadaS

. a. Qa'941,s.
• 593: 1 egeapado ti. 133, avariado.

1 caixã, D. 101, idem.
14-ele: 1 dita n. 102, idem,
Psin 72; B&C: 4 sacco n. 31 1, roto.

• ,11•)..4A-Rio-C: 2 fardos os. 771 e 772, av4.;
, fiados.

R 1 -92:, g, barricas os. 3 e 12, regregadas
gyariiadaS.

Idem: 2 ditas as. 4 e 8, avariadas.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
SN&C: 1 caixa n. 937, idem.
.Vapor americano Naatahata, atracado em

,p de fevereiro de 1920:
Armazem n. 16-ARO: 1 caixa n. 55.282,

repregada o avariada.
Atuo Geral-7 D Bahia 1. dita a. 705,

¡dem.
. AP; 1 dita n. 7, idem.
'CCC: 1 dita, idem.
'CC°: 4 dita ri. 6.829, idem.
FC 2 ditas as. 8 e 10, idem.
GDEUCia: 1 dita n, 10, idem.
GAZ-13ahia-4.924: 1 dita n. 8, idem;
F13 648: 4 dita n. 1, idem.

W-E-68-P-C: 1 dita n. 1, idem
OMDEO: 1 barrica, idem.
R-14.22: 1 caixa n. 7, idem.

• Idem-.14.428, 1 dita n. 2, idem:
UM: 1. dita ns. 45.817 e 13, idem.;
Wentiross: 1 dita n. 1, idem.
11-13.700: 1 dita n. 1, idem.
GAZ: 3 barris, vasando.
M: 2 ditos, idem.

- The Caloric & C: 1. engradado 	 ava-1
'fiado.
I V-11ILC: 10 barris, vasando.

EFCB: 3 engradados ns. 3, 4 e 6; ava-
j fiados.
1. Vapor inglez Almanzora, atracado em feve-
¡ reiro de 1920:

Armazem n. 1.-Ii&C-P: 1 caixa n. 31,

Idem: 1 dita n. 32, idem.
repregada o avariada.

1 dita n. 23, idem.
Idem: 1 dita n. 26, idem.
10: 1 dita n. 4.485, idem.
Idem : 1 dita n3 4.490, idem.
Z: 1 dita n. 7.432, idem.
‘ADF-LC: 1 dita d.,44, idem.
ADF-RJ: 1 dita n. 51, idem.
Idem: 4 dita n. 48, idrm.
ADF-UAC: 1 dita n.,45,

»IAM( OFFICat

Clark: 1 dita n. 4 .739, iden14
ECI: i dita n. 955, idem.
Idem: 1 dita n. 933, idem.
Annazem n. 18 - EC&I: 1. caixa 13, 939,

represada e avariada.	 -
, Idem: 1 dita n. 956, idem.

Idem: 1 dita 13. 932, iciétn.
Idem: 1 dita h. 954, idem.

' Ideie: 1 dita n. 931, idem.
Idem: 1 dita n. 959, idem. •
E.S.&C: 1 dita n. 2.224, idem:,
Idem: 1 dita n. 2.228, idem.
F&C: 1 dita n. 149, idem.
Jeau Sendec: 1 dita n. 9, ide-.

' Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.

• Idem: 1 dita n. 8, idem.
Vapor norueguez Torbak lkogland, atracado

em 11 do fevereiro de 1920:
•Armazera n. 15, interno-AEG-R: 1 caixa

n. 9,466, represada.
• A--KC: 1 dita n. 111, idem.

BII: 4 dita n. 257, ropregada o avariada.:
BALLY: 1 dita n. 220, idem.

•CF: 1 dita n. 3, repregada.
CSCia: 1 dita n. 523, idem. .
Casa Cruz: i dita n. 3, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 67. avariada.
CNW-Pernambuco: 1 dita u. 7.344, rei

pregada o avariada.
E.B.: 2 ditas ris. 1,361 e 1.360, idem:
Idem: 2 ditas ns 1.379 e 1.365, idem.
Idem: 2 ditas na. 4,393 e 1.391, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.393 e 1.394, ava-

riadas.
F-E-Edson: 1 dita n. 885, repregada e

avariada.
FF: 1 dita n. 107, idem.
Idem: 2 ditas na. 109 e 105, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 110 e 105, idem.
FG: 4 dita n. 7, repregada e avariada:
GS: 1 dita n. 9, idem.
liPT.,--L--9.885: 3 barricas as. 45, 32 e 17,

idem.
Idem: 2 ditas as. 2 e 24, idem.
IIPTLI: 2 caixas as. 13.556 O 13.556,

idem.
11S-TA: 1 dita n. 25, idem.
IISC-TA: 1 dita n. 2, repregada.
HS: 1 dita n. 4, ide:n.
KNS: 1 dita n. 2.614, ropregada e ava-

riada.
LC: 2 ditas ns. 16.038 e 16.043, idem. -
Idem: 2 ditas n4. 16.015 e 16.049, idem.
Idem: 2 ditas na.. 16.017 o 16.050, idem.
Idem: 2 ditas na. 16.014 e 16.037, idem.
Idem: 2 ditas ns.-16.034 e 16.012, idem.

Mina: do. 1111Sár..1

Idem: 2 altas u.s. 10.03S (4.M1. N9W4
Idem: 2ditas na, 1.0.0440 -t PUIR, VIRJAW

• Idem: 2 ditas as. *4,0444,14.W, CcITAr.
Idem: 2 ditas es. tome tt
Idem: 2 ditas os. toma C 110-(133À, ta
Idem: 2 ditas ar, 1,9.055, e 40.943, tdem,,
Idem: 2 ditas na, .14051, t.0..Q3%, Cekropz.
MRS: 1 dita avariada.	 •

. MC: 3 barricas na. 52, 40 C 44. zertgr;-Èadas.
51•;G: 4 caixas, avariadas.
MGC: 2 ditas na. 4.080 e 4.087. idgat.
1.569:	 dita a. 244, represada	 ata,-

fiada
931-C: 2 engradados, aXariadoS•.,

• 33: 1 dito n. 200, repregado.
• O: i amarrado de caixa n, 33?, ZoPreact11O avariado.

Pinheiro-4.073: 2 caixas nr. zg,
idem.

Idem: 2 ditas na. 9 e 46, Idem.
Idem-4.068: 1 dita n. 4, idem.
Pinheiro: ,2 ditas as. 3.994 g 4.099,
Idem: 2 ditas na. 4.089 o 4.984, idem. 	 ,
Idem: 2 ditas os. 4.086/1 e &x986/3'&59e,

pregadas.

fiadas.
Idem: 1 dita n. (97.189, 1(1(41,
SSC: 1 dita, idom.
MGC: 2 engradados, idem.
JFS: 2 caixas os. 8,075/75, idem.
Vapor inglez Benini:
Ilha do Caje-BlIC-JPS: 1 caixa a..7.

ria externa.
Alfandoga do Rio de Janeiro, março de

192).- Polo ajudante de tosputor, 1,1gq4
B. Bhering.

P.C.: 2 ditas ns.559 B 55 '9 D, .represad4
e avariadas.

Idem: 1 dita n. 559C, idem.
PL: 2 ditas na. 1,013 o 1.014, idem,
MC: 3 ditas as 169, 133 e 1749 idomr-',
Idem: 3 ditas os. 4.47, IAS e 401,
Idem: 3 ditas is. 149, 117 e 100, zdeu,.,
Idem: 3 ditas ns. 154, 111 e IN_Iderth:
(dom: 3 ditas ris. 22, 152 e 436, duna
Idem: 3 ditas ris. 138,17 e 441, ideais
Idem: 3 ditas as. 175, 123 e 143,
Idem: 3 ditas ns. 162, 148 O1'76, idem:,
Idem: 3 ditas sem numero, 114 Q1.70,idellW
Idem: 20 ditas, avariadas. -	 .--

1 dita n. 68.303, repreaa•d•%.5.5
avariada.

RICO: 1 dita n. i C/II
• R-B-r-c -C: 2 ditas na. 1 e ?,

11LC: 4 ditas, auariadas.
S&S: 2 ditas nã. 197.187 e 497.158, reprol;

.gadas e avariadas.	 •
Idem: 2 ditas as. 197.101 e 1.07.100,

Ministerio da Marinha,"
1

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO ,DE JANEIRO

De ordem do senhor contra-almirante presidente do Conselho do
Compras da Marinha faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no proxihno dia vinte nove, (29) ás treze horas. serão rece-
bidas. ° abertas, nesta secretaria, as propostas para o fornecimento
dos artigos abaixo mencionados, do grupo Fazendas, durante o cor-
rente anno:.

Nomenclatura-Unidade-Quantidade maxima-Preço maxitno
Algodão para forro„ com 0,75 de largura, em

peças de 100 metros, metro 	  31.656,40	 411180
Algodão alvejado, com 0,70 de largura em .

peças, do 100 metros, metro 	  103.129,60	 15300
"Brim de algodão branco, com 0,70 de largura,

metro.. 	  	  199.717,60	 33150
Brim do algodão mescla, com 0,68 de largura, 

• no minimo, metro 	  '216.176,20 23500
13rim de algodão Ipiti-inglez, metros 	 	 21.9d0,00	 2$900
Botões de massa iaki, de accôrdo com a 

amostra, um 	 . 	 	 7.200	 $020
Botões brancos, de o-so polido, n.6, um..... 	 842.709 5015
il1otões pretos, de osso pio, n. 6, um 	 	 67.918	 $015
•.Dotões do metal arnarello com ancora, d

0,022, um 	 	 16.0n0	 5150
e

Botões do metal amarello com ancora, de
0,015 um 	 .	 40.000•

Casemira branca, metro..... 	 ..	 473.10
Casemira encarnada, metro 	 	 268.52
Cadarço de algodão branco, de 0,005, OM

poças do 100 metros, metro 	 .. 207.820,0Q
Cadarço de algodão branto. de 0,010, em

peças do 100 metros, metro.... .., 	 	 8.450,40
Cadarço do algodIo branco, de 0,15, em peças

de 100 metros, metro 	  104.310,00
Cadarço de lã. preto, do 0,007;ein peças de
• 100 metros, metro 	 	 431,00
Cadarço de lã preto, de 0,015, em peças de

100 metros. metro 	  15.940,00
Cadarço de lã, preto, de 0,018, em peças de

metros, metro 	 •	 .	 4.000,00
Colchetes do metal branco, de 0,015, par 	 	 • 18.602
Colchetes de metal preto, de 0,015, par.....: , - "3.372
Entretela, metro 	 •	 %	 674,40
Fisellas de metal branco, uma  • 	 -.•	 79.141
Fivellas de metal preto, uma 	 .	 12.306
Flanella azul com 1,40 de largura, metro... - 31.701,90
Gallão dourado, cle 0,007, metro 	 	 541 ,40

.Ganga azul com 0,70 de largura, metro 	  44.620,00
Ganga panamá, com 0,64 do largura, metro 10.540,00

M e •inó preto, metro 	 •	 1.166,20
['anuo g ara'nce, com 1,40 de largura, metro 	 1.450,00

$101
61000
45800

j140

11150

$240

020

0500

5013
3014

35200
5100
$100

•
16$50Q
05000
15600
15509
7$606

243500
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Panno"azni ferrete, com'1,40 de largura, me-
tro 	 1.5'8,02 23Sa00

Sutaebe preto, do 0,002; metro 	 1.320,00 $100
Capacetes, um 	 400 406 00
Bonets para praças, um 	 10.a20 68500
I3onets pari sargentos marinheiros, um 	 686 18'; 00
!botes; para sargentce navaes, um 	 96 18 3 .00
Capotes do panno, um. 	 400 100000
Cobertores cinzentos, um 	 3.500 205000
Chapaos de mescla, uru 	 18.640 2a800
Chapéos brancos, um 	 10.620' 28GOO
Colchas brancas de algodão, de 1,90 x1,50,

- • pesando n ) rninimo 780 granimos, uma. 1.000 163500
Fitas de sèda, urna 	 18.740 23100
Fieis para navalha, um 	  21.240 $500
Gorros do pavio para praças, um 	 1.800 11$500
Japonas do patino, urna 	 3.200 60000
Lenços do algodão preto, confarme a amos-
'	 tra,	 um 	 18.610 36500

Meias do algotiao, som costora, pares 	 42.24 16000
Cano zas do meia com mangas, uma 	 1.372 5$800
Carnizas do plastron, uma 	 1.468 96100
Collarinhos de linho, um 	 7.458 16200.

• O preço para o brim de algodão kaki, será cif — Rio.—
Os artigos acima levem sor de primeira qualidade e.iguaes ás

Amostras que se acham no Deposito Naval á disposição dos Srs. con-
currontos.

• A entrega será feita á medida que os artigos forem -pedidos• polo
mosmo Deposito.

As propostas deverão ser aprosontadas em tros vias, • sendo uma.
sellada, sem rasuras, emendas ou cousa que cause dieria-s. • a

A idoneidade dos proaoncsntes ser'. examinada e jie • 'a antes da
abertura das propostas não sondo abortas as que p	 iscarem aos
concorrentes que não ' rem julgados isloneos.	 . .

As propostas serão abe tSas e lidas d aante de todos os canoura
rentes O serão rubricadas, as de cada um pelos outros proponentes
dos IDC3 ,130S artigos.	 .

Não seno to:nadas em consideração quaosquer offertas de van-

Os concurrentes deverão provar que depositaram na Paga ioda
da Marinha a caução de cinco con tos do réis (5:00 )$000), afim de
garantir as assignaturas dos contractos que se hoover de calobetar,
pe -lendo essa caução, em beneficio dos cofres pulsaicos, o proponente
escolhido que se recusar a assignar o contracto.

Ao propostas não poierào conter sinão uma fórmula da completa
submissão a todas as clausulas deste (afitai. 	 •

Os concorrentes sujeitar-si-hao a tolas as disposições do regula-
mento annexo ao dec neto n. 6.66, de 3 de outubro do 1907 o lei
n. 2.221, de 30 do dezembro do 1999.

Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, em
de 1920.— O secretario, Nelson G. Viann2 do Barros.

tagens não previstas neste edital, nem propostas que contenham
apenas o offe,reciment0 de uma reducçâo sobro a proposta mais
barata.	 _,	 -

22 de março
(•

Conselho de Compras •da Marinha

DEPSSITO NAVAL VO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. contra-almi rante presi-
dente do Conselho de Compras, faço publico,
para conhecimento dos interossados, 11nL In se
acha aberta até o dia 1 do s bril proximo a ins-
crinção para os concorrentes ao fornecimanto
db duas mil (2.000) barricas de cimento no-
cessarias ao cousumo deste ministerio no cor-
rente anno.

Na °ocasião da inscripçam os coneurrontes
provarão que fizeram, na Paga doria, de Mari-
mba, a caução de 7 a05, perdenio metade
dessa importancia se não comparecerem á
concurrencia o tola ella se, preferidos, não
assielareno o contracto.

na r.,n !nerontes devora° satisfazer as exi-
Roncais aba.lÁci tranacriptaa e que congtam
regida roo:c ar nexo ao derreto n. 0.665, de
3 do outobro de 1907.

, •	 CAPITULO III

Dos concurrentss
Art. 20. Os concorrentes, que não forem

fabricantes, aceão obrigados:
§ 1.0 A provir com documentos do raspar-

tição aduaneira; o na falta deites, com fa-
cturas originaes, que são importadores das
naerealorias que pretendem fornecer, o que
são negociantes matriculados, excepto quanrio
a. coneuroncia se celrbrar em praças commer-..
does de pequena importardria.	 •

§ 2.° A apresentar documentos das esta-
eões fiscaes, .qrse provem ter pago o ultimo
semostre vencido do imposto de industrias o
profissões, e bern assim a licença da Prefei-
tura Municipal. Tudo relativo ao ramo de
nogocio cujos piloros se propõem a fornecer.

§ 3.P A provar com documentos da mesma
Prefeitura que foram aferidos os pesos e me-
didas no exercido em que se verificar a con-
currencia.

§ 4.° adressentar cópia do contracto que
tiveram registra lo na Junta Commercial do
districto, (manda não fór individual a firma
que tive.; de'ser ançada na proposta e cons-
tar-do dos doa:o:motos exigidos pelos numeres
antocelente.a.
'Art. 21. Deixarão 'de satisfazor a coa-

diçao do que trata o n. 1 do art. 20 os
negeciantos:que 'proprizerem productos in-
dustriaes do paia que com esta denominação
se acharem incluídos na nomenclatura, nãO

tstrnionalo, porém, esta oxcopção aos
demais artigós do grupo respectivo, quando
porventura 'este contiver productos nado-
nacs o estrangeiros.
-§ ha Deixarão de satisfazer a 'condição

referida neste artigo 03 concurrentes que
adquirirem na induatria do paia os generos
que na nomenclatura não tiverem designa-
ção de nacio oalidarie, devendo neste caso
apresentar factura da fabrica brasileira, e
que pravo claramente a procedencia do
artigo.

§ 2.° As amostras já existentes nas re-
partiçaes para servirem de padrã,o ao for-
necimento serào franquearias aos concor-
rentes até a ante-vespera da *abertura das
propostas, o não poderão, qualquer que
seja o pretexto, sahir das repartições em
que so acharem.

Art. 22. Os concorrentes que forem fa-
bricantes serão obrigados a cumprir o de-
torminado nos ns. 2 e 4 do art. 20, de-
vendo, porém, •em vez de . cópia do con-
tracto; apresentar um exemplar dos esta-
tutos, quando se tratar de companhias ou
socie lados anonymas.

§ 1.° Sao tambom considorados como faa
bricantes, para os effeitos do presente rea
gnlamento, os que possuirem podarias c
lavanderias, sondo os seus proorietarioo pro-
ponontes obrigados a satisfazer as formal.
dadas exigidas pelos ns. 2 e 4 do art. 20.
, § 2.° São tambem considerados como fabri-

cantes, para os offoitos deste regulamento. os
proponentes de cal, barro, areia, carne verde,
fructas o verduras.

Art. 23. Dos documentos do oue tratam os
arts. 20, 21 e 22 o sons paragraphos se
passará recibo ciacomstanciado e que será
restituido pelo proponente, quando, na devida
°ocasião, lhe forem entregues, os ditos do-
cumentos.

Art. 24. Todos os concurrontes, som °a-
cepção 'do classe, só serão inscriptos na con-
currencia, e no prazo designa lo no art. 5°,-
depois de terem satisfeito todas as formali-
dados preacriptas neste regulamento, sendo-
lhes então entregues deus exemplates •do
grupo ou grupos relativos ao seu ramo do
commorcio ou ininstria.

Art. 25. Encerada a inscripçãs, a Dire-
ctoria do Deposito Naval no Rio de fanciro ou
o presidonto do Conselho nos Estados, man-
dará annunciar pela imprensa o dia, hora o
logar em que deverão ser entregues e abata.'
tas as propostas, bem assim o numero e na-
tureza do grupo ou grupos sobre os quaes tem
do versar a c,oncurrencir, annuncio esse que
se irá reproduaindo em relação aos grupos
sognintes one ordem nurnerica, logo que° con-
soloo tiver deliberado em -relação ao ante oor.

Socretaria do Conselho da Compras da
Marinha, em 21 de março do 1920. — O se-
cretario, Nelson . G. Vianna de Barros.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SUÇÃO DE PARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, convilo as Srs. credo reinas nu a
ainda não entregaram as novas cartas de
fiança a fazei-o até o dia 31 do corrente
moa. As c s rtas do fiança devem conter: o
nome, rosidencia, estado civil da costureira,
nome e profissão do pae ( rara as solteiras )
ou marido (para as casadas ou viovas), obio-
cto e prazo da fiança ( Anuo (10 1920 ), nome,
resid',ncia o profis45o do fiador, cuja fir
deve sá ser reconhecida por tihelli5o. /Voe
fiadores que sent am nos Miniatorios da. N1a.—
rinha e Goorra hasta o abono da firma polo
chefe, commandante, director, etc., do na-
vio, corpo ou estabelecimento a cinta perten-
cerem.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, /O de
março do 1920. —Taneredo 4. Comes, capa
tão de corveta, sob-director.	 ("

31Inisterio da Guerra

Intendencia da Guerra

PROPOSTAS APRESENTADAS AO coxsnano IDE CO*"
! PRAS EM SESSA0 REALIZADA EM 213 DE mARÇd

DE 1920

Lemos dr Monteiro, negociantes - matricida-à
dos, estabolecidoa á rua do Constituição nn4
mero 31, pio iõem-se fornscer ao Concelho de
Com pras da Intencionoia da Guerra snesitan •oa
se ri todas as condi ções dotarminadas pelo)
edital publicado no Diario Officio:, 03 seguira;
tos artigos:
5.000 kilos de sola de cir natural, para cora

reeiro, kilo 78150 (sete mil outro;
centos e cincoenta réis).

'7.00.0 ditos rie sola do cair natural, para cota
reeiro, engraxa t a, kilo 58430 . (cinca
mil quatroo,entos o cincoenta réis).

200 atanados do Rio Grande, do cór 11at4
ral, *de i a qualidade, um 566500 (cina
coenta o seis mil e quinhentos réis)a

200 ditos do Rio Gratiie de cor natural, sha
, l a qualidade, espichaaos,- uns 5950

(cincoonta e nove mil o oitocentc
réis).

100 kilos de corda parda, para barrigneria
ras, torcida para a direita, kilo tii
(onze mil róis).
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Guirnaraes, rume Cargueira & Comp., nes.
gociantes estabelecidos nesta Capital. á rua
da Quitanda es. 31 e 36, devidamente habili-
tados, e, em obediencia ao concurso de forno.
cimentos que faz a Intendencia da Guerra,
conforme seu edital com data de 17 de março
tie 1920, publicado no Diario Official l pro-
põem-se a fornecer os seguintes artigos de seu
commercio:
B.000 (cinco mil) kilos de sola de côr natu-

ral para correeiro, ao preço par kilo
de 7$500 (sete mil e quinhentos reis),
por kilo. .

100 (cem) kilos de corda parda, para barri-
guelra, torcida para a direita, ao
preço por kilo de 85350 (oito mil tre-
zentos e cincoenta reis) por kilo.

100 (cem) kilos de corda parda, para barri-
gueira, torciea para a esquerda, ao
preçorer kilo de 8$350 (oito mil tre-
zentos e citicoenta réis) por kilo.

Juntamos as amostras das duas especies do"
corda que nos propomos a fornecer, para en-
trega iininediata.

Tambein juntamos a amostra da sola que
nos propomos a fornecer, do costume do Rio
Orando do Sul, uma vez que não podemos
.6aber si o typo existeate na Arrecadação
nessa intendencia deve ser obedecido na
, rossura, no comprimento ou na largura.i 

emos desta sola que nos propomos a forno-

te

ter, 2.000 (deus mil) kilos para prompta (in-
ga o os restantes 3.003 (tres .mil) tolos

eá entregue dentro do prazo maxnno esta-
leoido pelo edital.

llio dç Janeiro, 26 do março de 1920.—
'0C-tardes, Finfo, Cerqueira & Comp.

. 1~3.	
n

Os abaixo assienados, estabelecidos nesta
,praça á rua Primeiro ele Março n. 119, do
conformidade com o edital publicado no
. iario Official datado da 17 do corrente, voem
repor O fornecimento do seguinte: -
.100 (mil e quatrocentos) metros de lona

kaki impermeavel com 90 contimetros
de largura, qualidade igual ao typo

De ordem do Sr. marechal chefe do Estado
Maior do Exercito e em cumprimento ao que.
dispõe o art. -25 das instrucções baixadas com
o aviso do Ministerio da Guerra u. 758, do le
de julho de 1918, faço publico que se acham
abertas no gabinete, deste Estado Ma or desde
a presente data até 2 de abril proximo vin-
douro (60 dias uteis), as inscripções para a
prova pratica de instructores de infantaria,
cavallaria e engenharia da Escola Militar, a'
que se refere o art. 85 do regulamento da'
mesma Escola.

Os candi 'atos apresentarão por escripto aos
commandantes do corpos ou chefes de re par-
tições e estabelecimentos sob cuias ordens.
servirem o seu pedido de inscripção, cabendo
a esses commanclantes ou chefes , enviar ons
pedidos por via hierarchica ao chefe do Estado
Maior, ao qual darão tambem sciencia.telegra-

, phica o directamente, dentro do prazo mar-
cado para a inscripção. 	 -•Findo o prazo da inscrioção, o qual será
improrogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inscripção um termo de
abertura o outro d. ambos
designados polo chefe do Estado Maior.

Uma, vez fechada a. inscripçao, o chefe do
Estado Maior, dentro do prazo de oito dias,
fixará a data para o inicio das provas, provi-
denciando para que, com a necessaria antece-
dormia, se achem nesta Capital todos os can-
didatos cuja inscripção tenha sida acceita.

A prova pratica constará das seguintes
partes :

a) programma de instrucção e sna justifi-
cação;

b) exposiçáo oral de um ponto do pro.
gramma.;

c) com mando de tropa.
Uma commissão de officiaes da activa no-

meada pelo ministro, sob proposta do
 activa,

Maior, organizará o programma dos pontos
das provas, pontos esses que serão formulados

• de modo a abranger todos os pontos da instru-
cçã.o e submettidos á approv ação do chefe do
Estado Slalor.

A commissão a que se refere o artigo ante-
rior será composta deelous officiaes superiores
e dons capitães da arma do candidato sob a
presidencia de um general ou coronel.

Esses officiaes, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Aia ior .

O chefe do Estado Maior requisitará do com-
mandante da Região tudo quanto fôr nacos-
sano para a realização da prova pratica, en-

•
viando ao Ministerio da Guerra, no primeiro
dia litil seguinte áquello om atie.se encerrar
a inscripçãso, a relação dos can lidat os acceitos,

Só poderão se inserever officians da activa
com o curso de sua arma, de consinta civil
militar irreprehen dveis (verifica ,la cola fé de
oficio e pelo juizo pe 4soal dos chefes, exarado
nas raineta, sumimos) o que tenham, polo
menos, um aqno de serviço arregimentado,
como capitão para ser instructer.

Gabinete do Estado Maior do ExercP.n. 1 do
fevereiro de 1921.—Coronel, Lobo narina,
chefe do gabinete.	 •	 ('

Directoria de Banes na Guerra

De ordem do Sr. general Dr. director de
satidn da Guerra. faço peleiro que estão no-
meados para constitnir a commissao juleadora
do concurso ao primeiro podto do quadro de
veterinarins do Exercito os seguintes officiaes:
tenente-c,oronol medico Dr. Antonio Pires de
Carvalho e Allatiquerone, major graduado ve-

terinario Augusto Ti lo da Fonseca, capitão
medico De: Antonio de Castro Pinto e 1" te-
nentes veterino rios Durval , Carlos dos Reis o
João do Conto Tell as Pires.

Canil.. 1 Feeral, 21 do marco do 192.—
De. Trenio de Drilla, tenente-cosonel medico,
chefe do Gabinete.

C° Regimento da ArtIlb.aria Montada
Pronnsta que faz Dez Macro nezordan'e

matricida-1o, es,/abel ecidn 4 "na da Quitanda
ta. 74. ao 2° regimento d e a ailharia mon'ada,
para fornecimento dos arigos abaixo dis rl-
Tri l em 'os de accórdo com o edital do Devia
Oficial de 17 do corrente:
Parban te grosso, novelos grandes,

novello. 	
Barban te fino, noveile% grandes,

novelo 	
iluvard, um 	
Canetas de madeira (Eagla Pateei),

duna 	
'Cestas sie vime para paneis_ nina..
C.61 e.b seea aFestennean Ç 4 caixa...
Colchetes N iarara nlin, caixa 	
Gomma atahira (4Rardifiha», vidros
• grandes. vidro 	

Lar& nreto aFahnr» n. 2, dimits,.,
Laia h; col or «Faber» de 14, (luzia
Lanis dabnrrárha, dnzia 	
Limpaenannas.
Panel Amasso Fiume, pautarlo de

sete kilos. resina..- 	
Panei almaaso Mime, pautado de

cinco	 remia—
Panei almasso 'Nume, liso de cinco

kilns, resma 	
Panei lfollanda nalita ,in, caderno

(" g () por frn ri, caderno 	
Panei nara embrulho. enfloro 	
Panei mata-borrão de 12n libras,

folha 	
Papel nara cartas ceficiaes. ;notado

o timbrado para enveloppls 50X
)( N O. caixa 	

Papel timbrado tiara °Meios, BOO
meias fole, aa, resma 	

Pastaa gearelea de oleado. uma 	
Pennas Mallat (verdadeiras) ri. 12,

caixa 	
Idem imitação, caixa 	
Pesos de vidro para papeis, rim...
Raspadeira canivete milodgers»,

uma 	
Reptas de madeira com filete do

metal e 0'0 ,60. uma 	
Idem, idem, 1 lem	 o",30.
Sobro-cartas n o ra oficies, timbrada

de 0".10x 00 .15. cento 	
Idem, idem, idem do 0°,28Y00,1.3,

cento 	
Thesoura para papei; aBodgers»,

uma 	  	 •

15100

59n0 '
21'00

23%00
3e AO

1S-700

13800

200
2%10
P5e00

lef:000
25800

175000

145000

12$00G

2rOn
0900

0380

75500

205000
75500

B%°00
3%5.00
23800

i30500

33g00
2%400

113000

get000

95500

existente na Intendoncia da Gurrra,
,	 ao preço de 8$500 (oitc mil o qui-

nhentos réis) por metro.
100 (cem) ;silos do corda parda para bar-

rigueira, torcida para a direita, ao
preço de 9$ (nove mil reis), kflo.

1.00 (cem) kilos de dita idem idem torcida
para a esquerda, ao preço do 95000
(nove mil réis)..kilo.

25 (vinte o cinco) kilos de corda fina para
trama de barrigu eira, ao preço do
12$ (doze mil reis), kilo.

O prazo do entrega será immediato ao re-
cebimento dos meios e declaramos nos, su-
jeitar aos typas adoptados e a todas as con-
dições exaradas no referido edital.

Rio de Janeiro, 26 de -março de 190.—
Por procuraçáo da The Gourock Ropework
Export Co., Ltd., L. Pereira.

Intendencia da Guerra, em 26 de março de
920.— Di, ceu Caetano de Oliveira, 2° °Melai,

secretario do Conselho de Compras..
Nememieweá

Estado Maior do Exercito
Abertura de inscripção para a pruva pratica

de insti uctores da Escola Militar

• 100 kilos de corda parda, para barriguer
ras torcida para a esquerda, kilo
11i(onze mi! reis).

23 kilos de corda fina, para trama de bar-
rigueira. silo 155700 (quinze mil e
setecentos reis).	 -

Rio de Janeiro, 26 do março de 1920.
Lemos & Monteiro.

Ferreira, Souto & Comp., industriaes, estae
delecidos com fabrica do calçados á rua Fon-
seca Telles ns. 18 a 30, nessa Capital, pro-
põem fornecer a essa administração, sujei-
tando-se aos typos adoptados e a todas as
'condições do edital de i7 do corrente, os se-
guintes artigos:
5.000 (cinco mil) kilos de sola do côr natural,

para correeiro, ao . preço de 75200
(sete ;til o duzentos reis) o kilo.

7.000 (se'e mil) ditos de sola de ciar natural,
pára correeiro, engraxada, ao preço
de 5580 (cinco mil e oitocentos reis)
o kiio.

200 (duzentos) atanados do Rio Grande, do
ctir natural. de primeira qualidade,
ao preço de 525980 (cincoenta o dons
nu kovecentos o oitenta reis) cada
um.

200 (duzentos) ditos do Rio Grande, do côr
natural, de prinaelra qualidade, es-
pichavios, ao preço de 58$500 (cias
coenta o oito mil e quinhentos réis)
cada um.

Rio do Janeiro, 26 de março do 1920. es-
Ferreira, Souto d. Comp.
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Tinta preta «Sardinha», litro 	 	 35600
Tinta carmim «Sardinha» em jia

de litro, vidro 	 	 15-00
Tinteiro de vidro com tampa, um 	 	 35tku0

ílio de Janeiro, 25 de março de 1020.— Por
procuração, Gastão Mendes da Costa.

Declaro que o preço da regua do 00 ,60 é de
2$400 e da regua de 0°,80 que por engano
foi esoripto 00 ,30 é de 35500. Por procuração,
Gatão Mendes da Costa.

Ministerio da Viado e 'Obras NI,
blicas

Directoria Geral doa Correios

SUB • DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente edital, fica o is-atacante de
2,4 classe da Directoria Geral dos Correios
Ano Vellozo de Rezende intimado a recolher
aos cofres da Thosouraria flesti repartiçlo,
no prazo do 30 dias, a contar dasta data, a
importando, referente á parte, que lhe coube,
nos termos da portaria n. 1.82a, do 9 do ou-
tubro de 1919, como um dos responsaveis,
que é, polo extravio do registrado n. 1.529,
com o valor declarado de 30$, procedente da
agencia do Correio da praia de S. Christovain,
Districto Federal, o endereçado á Ignacia Ma-
ria do Rosario, em Victoria, Estado do Espi-
rito Santo.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria de Contabilidade, em 20 de março de 1920.

sutadirector, En,genio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correio.
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o ex-thesoureiro
da soccunQ.1 no Estado de Sá, Virgilio Wer-
neck Corra o Castro, para, no prazo de 30
dias a contar da 'ata da publicação deste,
recolher aos cofres publicos a importancia do
20:41,S2 ,0, de alcance verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas no penedo do
29 to novembro de 1912 a 8 do desembro de
1915, e a cujo pagamento o dos ,juros devidos,
foi condamnado por accairclao do Tribunal do
Contas. datado do 24 de janeiro ultimo.

Em 26 de fevereiro de 1920. — O sub-dire-
ator, Eugenio Augusto Wandeck. 	 (•

—
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIBECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o ex-agente do
Correio de Fabrica das Chitas, no Districto
Fedaral, Jno Flautista Gomes de Amorim,
pana, no prazo de 30 (Ias, coutados da publi-
cação deste, alleaar o que fór a bom de seu
direto sobre o alcance de 1:170816, prove-
niente de salda a menos recolhido em 1906,
ve sificado no processo do toma la de suas con-
tas, relativo ao poriodo de 1 de maio de 1899
a 4 3 do setembro de 1906, sob pena do re-
velia.

Em 26 de fevereiro, de 1920. —o sub dire-
ctor, Eugenio Augusto Wundeck.	 ‘•

Estrada de Ferro Central do Brasil
ICONCUTiRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

OLEO,S LUBRIFICANTES, PARA O 2° SEMES-
TRE DE 1920, Á 4' DIVISÃO.

Concurrencia n. 83

De ordem da directoria, faço publico
nue, ás 13 horas do dia 20 do abril do
292C, na intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento do:

200.000 litros de oleo para rnachina,
anaximo do litro, $0.10,94.

250.000 litros de oleo para carro,
tilaxin10 do litro, $0.8,1.

200.000 litros	 deo para cylm ro,
maximo do litro, $0.12,7.

5.000 litros do o/eo para cylindro
super-aquecedor, maximo do litro,
50.10,01.

Esses o/eos deverão satisfazer as se,
guintes condiçOes:

Densidade a 15°e, 0,890 a 0,920.
Não conter resinas e oleo de resina.
Serem neutros.
Ponto de fulgor: 180°c. para o oleo de

carro e machina e 280°e. para o oleo de
eylindro .

Viscosidade: a 40°c. para o oleo de
machina 0,40 a 0,80 e para o oleo de
carro, 1,00 a 2,00, a 100°c. para o oleo de
cylindro, 0,25 a 0,040.

A entrega será dentro de um espaço
de tempo do 50 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal do
Contas.

As propostas deverão satisfazer aos
seguintes requisitos:

1 6), indicar o nome da fabrica forne-
cedora;

2°, indicar o nome e marca do artigo;
3°, indicar o preço, em dollar, ouro

americano, para o litro de oleo.
Para facilitar a c das pro-

postas, não convém que sejam encerra-
das em um mesmo enveloppe propostas
que obriguem a mais de uma numera-
ção.

A tara das quartolas de oleo é de 35
kilogra umas .

Os oleos deverão ser impertados dire-
ctamente para o serviço da Estrada e en-
tregues na intendencia, correndo por
conta dos proponentes as taxas do Cáes
do Porto e as dospezas até o local da en-
trega e por conta da Estrada sómente os
direitos aduaneiros, devendo vir para
isso os conhecimentos de embarque em
nome da mesma Estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em dollars, ouro americano, para
o litro, cabendo a preferencia. de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alta
e qualquer outra.

A Estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximes estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
laMente soltadas, datadas, assignadas e
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolvam deve ser acompanhado
de um outro em separado; contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade de proponente, comprehen-
dendo -se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir e recibo da cau-
ção de 2:0005, préviamente feita na the-
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estra-
da, si o proponente preferido recusar-se
a aasignar o resepctivo contracto, dentre
do prazo de 'seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim;

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento. caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tules da divida publica federal.

O contracto só se Gomará effectivo
depois de approvlado definitivamente,
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

,ademmoirau„,

teLMICegisti'ado p=trinal de
Contas.

Os concurrentes devem apresentar na
mesma intendem/a, até a hora da coa-
currencia, as amostras dos olcos qua
pretendem fornecer, afim de serem as
mesmos devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser de vOlume
minimo de tres litros de cada marca de
oleo.

O proponente que entregar quantida-
de menor ficará enjeito á recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade entregue for
julgada insufficiente para a analyse.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da analyse e aeceitação das
amostras apresentadas será julgada e
examinada présviamente, antes de aber-
tas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham
sido julgados ithaneos ou Ias amostras
não tenham sido Julgadas em condições
de ser acceitas, não serão abertas, salvo
o caso de mais de uma marca de artigo
em uma mesma proposta.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
aceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
cia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme está indicado que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão em consideraçãa
quaesquer offeafas de vanta gens não.
previstas neste edital, nem a» propostas
U110 contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
dua s propostas terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas:

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acatara° com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 25 de março de 1920.
—O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DD

ESTOPA, DURANTE O SEGUNDO BEMEST1112
BE 1920, PARA AS '4° E 5° DIVISÕES

Concurrencia n. 84

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 19 de abril do
1920, na intendencia desta estrada, na.
estação Maritima. serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

25.000 kilos do estopa de lã, para a 1.
divisão, kilo 2a740.

Estopa branca de al godão, kilo $900.;
75.000 kilos para a 4° divisão.
2.000 kilos para a 5 divisão.

Os preços marcados serão os maximoe.
A entrega de todos os artigos será na

intendencia.
A estopa de lã será entreggc dentro de

uns espaço de tempo de 00 dias e a
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topa brune de algodão dentro e
paços de tempo successivos de 30 dias,
em quantidades iguaes taes que todo o
!fornecimento esteja terminado a 31 de
dezembro de 1924, ou antes.

Os espaços de tempo serão contados a
partir da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas.

Não sendo feito o fornecimento da es-
lópa branca sie algodão conforme está es-
tipulado, fica a estrada com o direito cio
comprar onde lhe aprouver as quanti-
dades em falta, correndo por conta do
contractante a differença em preço para
anais.

Ainda fica o contractante sujeito ao
pagamento da multa de 20 % sobre a
quantia correspondente á quantidade
comprada. •
• A administração da estrada terá a fa-
buldade de rescindir o contracto na pri-
meira falta de cumprimento de uma de
Suas clausulas ou em outra qualquer,
independente de interpellação judicial e
por simples aviso ou notificação da di-
fadaria.

No caso de rescisão, como penalidade,
contractante perderá a caução.
Sendo por qualquer motivo desfalcada

a caução, fica o contractante obrigado a
integral-a immediatamente, desde que
receba intimação da directoria.

Os concurrentes deverão apresentar na
intendencia, até á hora mareada para a
coneurrencia, amostras das estopas de lã
e algodão que pretenderem fornecer,
afim de serem as mesmas devidamente
examinadas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, ern reis, para as unidades estabe-
lecidas dos artigos acima pedidos, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qual-
isuer outra.

A estrada recusará as propostas que
iapresentarem preços superiores aos ma-
almas estabeledidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,

• eerão entregues, em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por
fera, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado
ae um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade cio propnente, cornprehen-
dendo-se, entre alies,' os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, previamente , feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, den-
tro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de approvaÚo definitis Isente pelo
Alinisterio da Viação e Obras I suhlicas e
registrado pelo Tribunal de Contas

A. questão da idoneidade dos spropo-
neates e da acceitação das amostras de
estopas será julgada e examinada prévia-
mente, 'antes de abertas as propostas,,

4,00sassa/
As propostas cujos'*autores não tive-

rem sido considerados idoneos e as ano
corresponderem a amostras não aeceitas,
não serão abertas,

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a differen-
ça para menos nos preços dos varias ar-
tigos a serem fornecidos, assim como do
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus . interesses.

As propostas náo poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em considerarão
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducç'ão sobre a proposta mais
barata.

No caso d'e absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a caie a pre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
paira

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Saci ataria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 25 de março de 1920. —a
O secretario, José Ricardo- de Albu-
(Juerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
COMIDIRENCIA PARA O PORNECIMENI*0 DE AUTO

MOVES PARÁ A 5 DIVISÃO. mi 1920
Alteração do edital de 5 de fevereiro de 1920)

Concurrencia n. 49

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 30 do março do 192d, na
Intendencia desta estrada, na. estação Mari-
tima serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

3 auto-noveis para bitola de P,60, sondo O

preço maximo dc um, £
3 automovois para bitola de 1°,00, sendo o

preço maximo de um, £ 800
Estes autornoveis deverão ter os seguintes

caracteristicos
Serão preparados para trafegarem sobre

trilhos, terno motor de 4 cylindros verticaes
potencia de 20 a 25 11P:

As explosões devem ser provocadas por ma-
gnata de alta tensão «Siomens &dela» e
valias

fts valvulas devem ser todas 'gimes, com-
mandadas mechanicamente e protegidas da
poeira

O carburador devo ser do typo «Dolahyè»
O carro deve ter quatro velocidades, sendo

uma para traz ;
A velocidade maxima deve attingir 50 krn.,

em patamar
n carro deverá poder subir, na terceira ve-

locidade, rampas de 4%;
A lobrificaçao deve ser automatica e com-

mandada pelo motor ;
Todos os movimentos do rotação serão feitos

sobre os/e-leras
A transmissão do movimento do motor às

rodas deve ser feita por meio de acareiam»
O refrigeramento‘do motor devo ser feito

por meio de radiador com ventilador e cir-
culação de agua por meio de bomba accionada
pe., motor

A embrayagem será do typo eprogressivoa
revestida com couro

A distancia de eixo a eixo será de dous
Metros

O reservatorio da gazolina, collocado em
baixo do banco do motorista, devo ficar em.
piano superior ao carburador, para ceie a
essencla vá ai ca -burador i.or simples gravi-
da le. dispensando a compressão do ar no
rcservatorio •,

A capacidale do reservatorlo do gazoling,
será, no Mit11111Q. de 40 litros, correspendente
a um percurA de 300 a 330 kilo:netros cora
um consumo de 01,12 pir litometro ;

O carro deverá ter dons freios, sondo um
na: rodas e accionado por alavanca de mão,
e outro no motor e accionado por um pedal
que deve desligar o motor do carro ao mesmo
tempo que aper'.e o freio

As rodas devem s5r do aço inteiriças, sem
aros, pelo gabarito da estrada ;

A «carrosserie» terá deus bancos separados,
cem encostos reversivois;

A . tolda será do lona, com cortinas tamboris
de lona e vidraça protactora na fronte

Os carros devem ter limpa trilhos, tanto na
frente como atraz.

O carro será fornecido cora os seguintes
accessorios

Um par de lanternas s
Uma lanterna de vidros vermelhos para

traz do carro
Um pliarol de grande alcance ;
Uma caixa completa de ferramentas ;
Uma «sirena» de grande alcance.
E mais os sobresaleutos necesarios, como

monas de cylindros, valvulas, pistões, etc.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em libras esterlinas, para cada um dos
automoveis podidos, sendo a entrega dentro
dos vagões da estrada .no Cães d ) Porto, deotro
de 120 dias, a contar da data: do registro
do contracto no Tribunal do Contas, direitos
aduaneiros por conta da estrada e todas as
domais despezas por conta do fornecedor,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
praposta mais barata, por minima que seja a
diferença entro ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-;
sentarem ,proços superiores aos limámos es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devidamente
telladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em eavolueros fechados,
com a declaração, por fera, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos do quitação ch ultima colieeta
dos impostos a que estiver sujeito.

No actoda entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$ previamente feita na thesonraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para Oi cofres
da mesma ostrads, si o proponente /referi lo
recusar-se a assigna s o „respectivo contracto,
dentro do rrazo de seis a ias, contados da dsta
da entrega do convite que fer expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do forn . cimento, caucio Iara na thesouraria
desta estrada a (raleia corre ,pendente a 5 ".
do valor do forn acimento a readzar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto sd se tornará efectivo depois
de approvado tlefiiiitiva.melit , ! pelo M:nis'e, io
da Viação e Obras Publicas e regktrado pelo
Tribunal de Contas. -

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada pró s/jamanta, antes
de abertas as propostas.
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•
Araticuma articurn, bacuburd ou peo

de breu, bacubd, bandarra, cedro, co-
rindiba, cacheta branca ou farinha sec-
ca, cacheta amarella, cahão branco, ca-

jueiro, carrapateira, caribá, c'aicharra,
coqueiro, cajá, éutieira ou indayasisú,
esperta, figueira, fumo brava. gamelleia
ra, guararema ou pão d'alho, itaaba,
imbaeba, imbabá, imbirussa,
itabibuia, indaimbefe, amido branco,
imbiramba branca, matara, mulata, ma-
ria malte ou pão de cebola, muqueguei-
ra ou fructo de pombo,' maluco, painei-
ras, paineiras de espinho, paineiras lisas,
palmito, pão de terra, papagaio, pixiri-
ca, pinhão, quaresmazinhat sana
nandaia ou salvajfío, dissanindd, sangue
de drago, tatibuia, toueinheira, unha de
anta e unha de boi;

g) não será igualmente recebida a le-
nha cujo empilhamento' defeituoso au- •
gmente o seu volume apparente, salvo
aceôrdo com o fornecedor, para a dedu-
ação de percéntagem conveniente, até O
maximo de 10%;

As propost s cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não s•ra° abertas,

Depois de julgada a idoneidale dos propo-
netdes serão marcados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes de

• qualquer decisi.o, serão publicadas.
Fica reservado á edrada o direito de accel-

tar parte de uma proNsta e parte de outra,
ou outras, conformo a difrecença i ara meaos
nos preços dos varias artios a serena furava-
dos, assim como do não ãcceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a caricata
rencia, ciso assim convenha aos seus inter.
csses•

As propostas não podarão conter sina° uma
formula de completa submissão a todas as
elausubs deste edital, e cdpreço, conforme já
&ou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimeato de uma redacção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra pro-
postas terá preferenciaa que apresentar preço
moais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accórda com este eçlital não
será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2a do fevereiro do 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil .45
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE

LENHA PARA A 4' DIVISÃO, EM 1920
[(Correcção da edital de 13 de março .del

1920) •
Concurrencza n. 78

Do ordem da directoria, faço publico,
que ás 1.3 horas do dia 31 de março de
1920, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serãO recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Lenha de 0m,80 de comprimento
83.000m3 para Portella, sendo a entrem

ga do Belém a Werneck e
ramal de Vassouras;

?s8.000m3 para Alfredo Maia, sendo a
entrega de Alfredo_ Mala a
Belém.

A entrega da lenha será a contar da
Uata do registro do contracto, no Tribu-
nal do Contas, em porçães mensaes
iguaes • taes que todo o fo rnecimento es-
teja completo a 31 de dezembro de 1920.

1
As condições para o fornecimento são

ti5 seguintes:
a) a lenha deverá ser direita, sem

talhos, sã, de boa qualidade, seeca e
Tegada nos vagnea da estrada, depois

Cle medida e moita;
b) terá o comprimento de oitenta

entimetros, variando a grassam de G
ta 18 centimetros;

o) será disposta em pilhaa regulares,
pom as alturas de Im,90 e Irn,50. bitola
gstreita, alto podendo oada pilha conter
mais de 200 metros cubicas;

d) o empilhamento, se -fará em terra.
110 próbiamente preparado, á margem da
linha, era pontos escolhidos a juizo ex-
clusivo da administraçãa. de conformi-
dado com as zonas de entrega;

e) a medição será feita por °ocasião
no recebimento, cabendo eetão ao for-
necedor um documento, que dará _direi-
(o a apresentação da conta mensal;

• 1) não se amoitará a lenha proveni-
ante das especies em seguida indicadas,
nem de outras semelhantes, reconheci-
gamveir te imprestaveis como combus-

h) a estrada avisara'a hora Para o
carregamento, com a antecedencia mi--'
nima de 24 horas, ficando responsava'
pelo prejuizo causado com a falta ou
demora do trem, mas responsabilieando
igulamente o fornecedor pela recusa ou
aproveitamento tardio do trem forne-
cido;

i) fica dispensada do carregamento a
lenha empilhada nos depositas ou pateos
da estação indicados pela estrada;

j1 a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrupção da li-
nha ou não Ih'o permittirern as condia
ções do trafego;

k) no caso de não ser fornecida men-
salmente a lenha contractada nas con-
dições dessa edital, poderá ser imposta
ao oantractante a multa .de 500$ na pri-
meira 'falta; na Segunda, outra multa de
1 ;000$, e na terceira o contratto poderá
ser rescindido, independentemente de'
acção ou interpellação judicial, mediante
simples aviso ou notificação da estrada,
com perda da respectiva caução, sem que
assista ao contractante direito a recla-
mação de especie alguma:.

1) sendo imposta ao contractante uma •
multa, deverá elle entrar com a respe-
ctiva importancia para as cofres da es-
trada dientro do prazo da oito dias, con-
tados da data da cornmunicação„ sem o
que lhe será deduzida essa importancia
da caução de que trata esse edital, fi-
cando suspensos os seus direitos de can.
tractante até duo restabeleça a mesma
caução;

m) as multas serão impostas pela dia
reataria, á vista das informaç5es da iria
tendencia.

'A conourrencia versará apenas sobre G
preço, em reis, para o metro cubico de
lenha, separadamente, para os pontos
pedidos, até ás respectivas quan`idades
Indicadas, sendo que:

a) as propostas, que deverão estar de-
vidamente saltadas, datadas e assignadae
com indicação das residencias dos pro-
ponentes, serão entre gues em duas vias,
em involucros fechados, com a çieclara-
vão, por Pára do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involuoro deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que aoasam
provar a idaneidade {Po proponcnte,
comprehonclendo-se. entre &les.. os re-
çibos de quitação da ultima aollecta dos
impostos a que estiver sujeitos;

b) ak propostas não poderão conter
einão uma formula de completa eubraisa

são a todas ea clausulas deste edital,
preço, em reis,. para o metro cubico
lenha a ornecer e a precisa inclicação.d
pretendido fornecimento;

ey no acto da entrega da propostaa4
proponente deverá exhibir o recibo
caução de 500$, préviamente feita na .
thesouraria desta estrada, para garana
tir a assignatura	 contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente prer3rido
ousar-se a assignar o respectivo contra-
ato, dentro do prazo de seis dias, conta-,
dos da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

'A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada antes de conheci-:.
das as propostas.

As dos que forem julgados idoneos se-
rão abertas e lidas em dia e hora an-
nunciados, e publicadas antes de qual-
quer decisão.,	 •

IV
A estrada não tomará em corisideraa

çãd :
al as propostas que não estiverem ine

teiramente de accôrdo com este edital;
b) as que estipularem preços, para O4

metro cubico de lenha, superiores a:
75200 para Porte-lia;
7$700 para Alfredo Mala.
Fica ainda estabelecido que:
c) todos os impostas federaes, esta.

duaes ou municipaes a que a Tenha as-
; tiver sujeita correrão por conta do for-
necedor;

d) não se tomarão em consideração
quaescruer offertas de- vantagens não
prescriptas neste edital, nem as prapos-
tas que contiverem o offerecimanto de
uma reduccão sobre a proposta mais ba-
rata; e, finalmente, que:

e) no caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, cabe a prefe-
rencia ao concurrente que se propuzer
fazer o maior abatimento.

V
• Apreferencia caberá de direito ao atia
tor da proosta mais barata, por minima
que seja a differança entre alia e qual-
quer outra. No caso porém, da ser a
quantidade proposta apenas urna fracção
da indicada para cada zona, caberá o for-
necimento complementar aos autores das
propostas de preços suecessiva e imme-
diatamente superiores.

-	 VI
O forneceaor para garantia da exe-

Cudo do contracto, effectividade das
multas ou obrigaçaes em que .incorrer,

' depositará na thesouraria da estrada a
quantia correspondente a 5 Vo do valor
do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em títulos da divida publica federal.
Na hypothese do valor do contracto ex-
ceder de 100:000$, a caução será cal-
culada á razão de 5 % sobre esta quan-
tia e mais 2 % sobre a excedente

VII
Os contractos só se tornarão effeetiii-oe

depois da approvados definitivamento
peol Ministerio da Viação e Obras Publi4 I
eas e registrados pelo .Tribunal de Cone
tas.

A estrada reserva-se o direito de aum
nullar a concurrencia, caso assim convase
nha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Perro Central
tio Brasil, Rio de Janeiro, 25 de março de I
1920. — O secretario. José Ricardo de•Albuquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESPELLIOS.

E VIDROS PARA 4a DIVISÃO, EM 1920

prreqão do edital de 10 de março de 1920

Concurrencia n. 75

De ordem da directoria, faço publico que ás
Ia horas do dia 29 de março de 1920, na
ertendeuela desta Estrada, na estaçâo Maris
Unia, será° recebidas propostas para o fome.
iChliento de.:	 •

Espelhos de 0003

I

de 01",63X0111,60.
de 0%55 x021,39.
de 0m,41 X 01a,62.
de Ora,76X0m,40.
de 021,99X 01%42,

i
de 010,413><P,42.
de 00 ,46 x Ow,36.
de 0 111 ,38X 0°1,19.

'.-.J do em,55xOta,50.
Preço médio, maxinid do decimetrd-

quadrado, 980 réis.
-	 Espelhos de 09'1,001 .

2 de 0ta,52x01a,52.
de Ow,38X01a,38.

	

tE' de 0m ,28X0 1 ,2a.	 .
A de 01°,46X0111,43.
/ de 01a,40x0ra.48.

Preço médio, rnaximd do &emelt°
quadrado, 15100.

Espelhos de 0113.0J5

• /C de 0a2,63x00,64.
LI de 0111 ,70x 01%42.
ff de 011, ,88 x "42.
2 de 0°,82x0u1.47.

• 1 de 	 01a,'77x003,30.- de 0111,64 X010,55.
de 0,97 X Onl,53.

p do 0rn,6dx0m,j2.
de "62 x 0a1,54.
de 01'0 ,90x "ql.
de 0",82x0'1.

I de 913,08x0m,50.
de O97 x 01°,56:
de 0°1 ,02X 0%44.
ta, 

l

	

	 Ota,97x0m,38.
ao 0 111 ,73x 0%55.

1de 0 11 ,02x 01'1,60..	 .
Preço médio, maximo do decimara

• qUadrado, 15300.
Espelhos de 0%006 .

.1 de 0ta,88X0°,33,
de 01°,70X 0111.42.

O de 0111 ,88x0- '2.
2 dejP,89x	 d.

Preço médio, maximo -do decimetro
quadrado, 16600.

Espelho de vidro Bisauté
2 de 012,80x0t°,40x0m,007, preço maximo

do declinou° gualrado, 15600.
Vidros brancos redondos de 0%003

O de 0%49•
O de 0ai,59.
O de 021,42.

Preço médio, maximo do decimetr0
quadrado, 34'7 réis.	 .

Vidros lisos opacos de 0'0,003
2 de 0ta ,355x em ,3l 5, preço maxirno do de;

cimetro (lex si-o:to, 300 réis.
Vidros lises :cos;,.r, 	 de 014,005

A de 001 ,92 X0m.,.
9 de em,92 x0o.,02.

i 0 de 0%02 x0m,t 35.

	

t de 01°,62 XP,28.	 ,
.. •3 de 0m,865x0in,55.

.9 de 0'1 ,685 x0m,53.
9 de 0m ,683 x 014.275.
3 de 0m ,83 x0i'l 125.
G de 0m,915x0m,50.

Preço médio, maximo do decimara
quadrado, 730 réis.

Vidros em branco para Caixilhos da

13 de Om,72x01n 61.,
de 01°,73 xOta,(u.

15 de Oai,74x0raM.,
15 do 01°,74x0°,51„

315 de 0111,74x011.62.
15 de 021,74x01a 03:

• 15 de 00,75 x0m,
15 de 0m ,75x OraAk
13 de 012 .75 x0m,60,;

• 15 de 0ta,73x0111,61.,
IS de Om,76x0m,60.,
IS de 0m,76x00,73.:
45 de 01°,76x01a,65.,

de 013,77x0m,61.
15 de 0u1,77x0a1,67,1
15 de 01a,77x011',75.
45 de 0113,83x0m.22.
45 de 0ta,83x01°,63.:
45 do 0m,88X0m,67,
g5 de 0111,90x0111,43,.
45 do Ou1,63Xr,63.
/2 de 01%65 x0a1,24:
45 do 0m,76xOta,70.,
15 de 022,69x0m,53;
15 do 0'11.62X01%69f:
15 de 0m,90X041,48.1,
75 de 011,51 x0"1,26:
38 de 0m,51x0m,4U
'75 de Ota,59x01°,52„r

300 de 01a,62x0m,60,
300 de 0112,64xOta,28.1
75 de Oril.G•x0m,324

300 de 0m,68x0m,59.1
75 de 0za,35x0"1,62:j

300 de 01a,e2x0m,62.1
38 de 0m,76:.0m,62..i
15 de 0111,39x0a1,17.,
15 de 01%52 x Ora,31.:
15 de 0m,52x0m134;
15 do 0m,53><O/a,28,;
15 de 012 ,90 x Ora.60..
53 de 01°,92x0°,44w
15 de 0"1 ,92 x Ota,61
53 de 0a1,94X0,4Elpi
15 de 01%97 x0va..)0..
15 de Pa,13x01°.70.'
15 de Pa,20x0a1,70..
12 de 0"1,52x0t°,40.,

6 de 0111,85X01°,31.
O de 0P,79x01a,64.41

38 de 00,70x0m,30.)
50 de 0m,76x0P163,
25 de 0ta,93x07.:
50 de 0%75 x0m.62.,

330 de 0a1,65x0a1.61.1
150 de 0%62 x0m,60.1
00 de Ora,72x0m,62,
25 do 0ta,66x0,a,55,0,
23 de 011,76 x033.
25 de 01°,90 x
63 de Ota,64xem,e1.
63 de 0m,,4x0,,48.,

OS de 0ra ,93 x0m.45.'
63 de 0°1,75x0m136.
25 de 0m,79x0m,53.
75 de ora,75><0P,75.
63 de 01a,65X011,65.
30 de 0m,96x0m,56.
30 de On1,92x0,13,43.
13 de 0m,72x0,11,52-.

Preços médio, rmaximo do deoimetro
quadrado, 283 Mis.

Vidros brancos para caixilhos da
011,003:

13 de 00,77x00,43.
13 de 012,56x0m,26.
13 de PAMPA°.
24 de 0w,85x0m,335,
25 de Om.63x 0%61.
25 de 0m,60x0.,70.
25 do 0m,65x
50 de Orn,65x0m,t30.,
25 de Om,70x0m.59.'
12 do Cla,60x0m,5N

Preço médio, maximo do deeimetro quagt
drado, 295 reis,.

Vidros brancos para caixilhos chl
• Oia,001:

43 de 0al,84x0"1,60.
•.(1 de 1b,00X0m,48.
t de1°,05x0m,e05.,
13 de 10,11x0D,9(55.;
13 de 141,38X0°,45.

:1 de Orn,97X0',41.
3 de 01n,59x0ra,57.

113 de Or°,81x0m,60.
39 de Orn,70x0ta,60.

de 01a,90x01.,60,
de 0'3 ,98 x0°,70.
de Ora,665x0m,61:
do 0%705 x043,60.
de 9111,625x0m,465.,

43 de 02,70X012,70.
• de 0113,03X0ta,4G
• ee 0m,0,)x00,60.

de 0m,62x0°',56,
‘i de 0',89X0M"

.4 de 0m,71x013,14.,
Preço médio 415XIMO do decimara qua-

drado, 59dréts.

Vidros brancos lisos do 0m,006: •
02 de 1°,08x9111,475.
O de Ora1 85X.1*,47. -	

.

Preço médio, amimo do deoimetrO mias
drado, 14288.

‘	 Vidros brancos lisos quatro canto,
redondos de 021,000:

1.2 de 0m,90x0 ,13,58, MUI= do deolmetrO
quadrado, 10288. 	 .

Vidros brancos para Caibillin do
• 001,007:

11 . de 1",10x0P1.41-•
O de 00,88x01a,39.
O de 01°,91 :- x013,91,
2 de 0 ;8,90 x 0%455,

43 do 0111,915X0,7056j
6 de 1ca,08x0,90.
§ de 011,9Dx0m,875,1
6 de 10,07x0r°,87.

i

de 0.,81 X 00,60 .!
de 00,915x 00,903.1
de 0m,915x0la,495,d

re 0°:,993355 XX01):,33: ..
O de em,915x0w,505:.

0 de im,05X0ra,9i5.
O de 0a,826 x0%275'.1
O de Ora,97)(0'2,55.
O de Oni,97xO n m3,
6 de 0m,875xtr,315,1

35 de 012,915 x Or,05;..
O. de 121,75 x Om.875.
6 .de 0111,945 x "50.

Preço mUlo, mexiam de decimara gut:
drado, 4290.	 .

Vidros brancos para caixilhos do
0%007:

25 de 0m,945x0ra,30, com furos Juntas pol.
lidas canto redondo.

Preço maximo do docimetro quadrado,
15990.

• Vidros brancos para caixilhos de
012,007:

9 depOn,n9h5o.>5021,30, lisos com deus furos para

O de 0m,96x0m,325, lisos com dous furos
para punhos.

O de 012,90x uta,305, lisos com deus furos
para pui lhos.

AI de 0m,92X0m,325, lisos com deus furos
para punhos.

Preço médio, maxinso de decimetro qua-
drado, 13990.

Vidros crespos tiõr do vinagre do .
o.,006:

• de 0111,915x0m,705.
Froco mulato do decimetro quadrado,

ii500.



Vidros crespos cor de vinagre deí
50°,004:

Z) de 02), 05 ><CPSJO.
Preço maximo do decimetro quadrado,

090 réis.
Vidros crespos da' do vinagre do

0%003:
IS de 0%915)0%610..

Preço maximo do dechnotro quadrado,
790 réis.

Vi ,ros crespos dr de vinagro do
0°,u0S:

la do 0°,S65x0°,50.
" Preço maximo do &claustro quadrado,

790 rés.
Vidros crespos cr de vinagro de

0°,004:
O de 0.,01x0ium.
• Preço maximo do decnnetro quadrado,

090 reis.
A declaraçao «médio» significa que o

pr go comprehendorá qualquer das di-
mensões pe lidas, nao sendo tomados
13111 consideração os que apparecerem
em detalho,

concurrencia versará apenas sobre
co preço, em réis, para as unidades esta-
belecidas dos artigos acima pedidos, sen-
do a entrega na Intendencia, de metade
do fornecimento, dentro do 45 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal do Contas, e a outra metade
dentro do 90 dias contados da mesma
data, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por
minlma que seja a differença entre eila
• qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apreaentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente s el ladas, da ladas, assigem las,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre eitos, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proa
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$ préviamente feita na the-
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estra-
da, si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em tí-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo ministro da Viação e Obras Publi-
cas o registrado pelo Tribunal do Con-
tas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para sa aatura e l a itura das nropn:das

• do qualquer decisão, serão
rubi icadas.,

—
DTA	 OFF1CiAl,

Fica reservado riStr-gtre direito do
Receitar parte do uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a ni ne-
rença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital, o o preço
conforme já ficou estabelecido.

aão se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
prevista ,/ neste "edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecinaenlo
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre.
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 25 de março de 1920.
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO De

CARROS A' 4a DIVISÃO, EM 1920

Concurrencia n. 77
Do ordem directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 5 de abril de
1920, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento do:

Carros de mercadorias:
Bitola de Im,60:

250 carros da série V, de 20 toneladas
carga util, maximo de um, réis
15 :000$000;

25 carros da série II, ,de 20 toneladas
carga util, rnaximo de um, reis
14:500$000.

Bitola de
150 carilbs da série V, de 20 toneladas

de carga utit, maximo de um,
12 :000$000;

20 carros da série II, de 20 toneladas do
carga util, maximo de um, réis
11 :500$000.

A Estrada poderá diminuir o numero
de carros pedido de modo a não exceder
o credito votado.

Esses carros serão entregues, comple-
tamente promptos para entrarem em
trafego, nas officinas da Estrada, em
Engenho do Dentro, si forem de fabri-
cação nacional; desarmados, dentro dos
vagos da Estrada, no Cáes do Porto, si
de fabricação estrangeira.

Todas as despezas até os looaes da en-
trega correrão por conta do fornecedor,
menos as de direitos aduaneiros que
correrão por conta da Estrada.

Um terço dos carros de cada uma das
séries das bitolas indicadas será entre-
gue até 31 de agosto de 1920; o restante
em quantidades iguaes, mensaes, até 31
de dezembro do mesmo anno.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte do uma proposta e parte
de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
carros a serem fornecidos, assim como
de não anceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

Sendo os carros de fabricacão nacio-
nal, ficará o contractante obrigado a

Mar o de 1920 5873,...-

permittir em suas (riflarias presenç
de um representante da Estrada, partk
fiscalização do preparo dos mesmos. !

Os carros preparados sem o attendi.i
monto ás exigencias da fiscalização, oul
a qualquer das constantes nas especifi-,
cações, não serão recebidos.

Os direitos aduaneiros do material
necessario para o preparo dos carros
correrão por conta da Estrada, devendo
vir esse material consignado á Estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para cada um carro
das séries e bitolas pedidas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella o qualquer ou-
tra.

Para comparação dos preços das pro-
postas será levada em conta a despeza
da montagem que correspondera a 5%
sobre os preços maxlmos estabelecidos
pela Estrada:

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos
maxirnos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a decla-
ração. por fóra. do assumpto e do noa
rue do proponente.

E e envolticro deve ser acompanha-
do de uni outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre alies, os recibos
de quitação da ultima collecta do: im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exbibir o recibo da
caução de 10:0005, préviamente feita
na thesouraria desta estrada. pn^a ga-
rantir a assi gnatura do contracto, cau-
ção que reverterá para oa eofreR da
mesma estrada, si o proponente pra ça-
rido recusar-se a assismar o resp 'clivo
contracto, den t ro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convito
que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estra,da a quantia
correspondente a 3% do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titules da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão 01 idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia c
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

O contractante do fornecimento fi-
cará sujeito á malta de 10$ por carro
e por dia, que exceder aos prazos fixa-
dos para entrega.

As proposta .; não poderão conter sia
não uma formula de como l ota submis-
são a todas as clausulas deste edi t al, e
o preço, conforme já ficou estabele-
cido.

Não se tomarão em congideraele
qnaeseruer offertas de vantag ana ralc
previstas neste edital, nem as propos- •
tas que contiverem apena s o offereci-
Mento de u rrn " educcão sobro a Pro,
posta mnia lassie
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4'e calligraphia: versará não s6
quanto á bôa lettra, mas lambem quanto
ao asseio e bôa apparencia de todas as
provas escriptas.
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Rirk5§-o—ke  .'"-.'absoluta—igualdade er?tir—rérar-ér	 o-s—c."-a-fros
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital no será tomada em considera-
ção.

Especificac6es	 •
A construção desses carros devera

obedecer aos planos e desenhos em de-
talhe que fazem parte desta concurren-
eia.

Os estrados e as caixas dos carros
serão de peroba linheira de Campos ou
de outra procedencia, porém, igual em
qualidade, si forem de fabricação na-
cional, e propria, de primeira qualida-
de, sujeita a approvação da Estrada, si
de fabricação estrangeira.

As condições de construcção - se re-
StringirãOs exclusivamente aos typos se-
spectivos.

Os materiaes de ferro, empregados
rias caixas, nos estrados, trucks e etcs
serão de qualidade superior e escolhi-

• da, afim de que com as minimas di-
mensões possam reduzir o peso morto
ou a tara do carro e melhor resistir

• acção delataria da ferrugem.
Só serão empregadus madeiras per-

feitamente sãs, sem falhas, estrondos ou
brocas.

Todas as madeiras, quer dos estrados.
soalhos ou caixão, serão apparelhadas
nas quatro faces.

• As ferragens das portas serão bem
reforçadas, acabadas e feitas com ferro
de superior qualidade.

Os trucks serão do mesmo typo
cado nos desenhos.

Os eixos serão do typo Standard da
IN. C. B Association.

As caixas de lubrificação serão do tara
po Symington com mola e com a capa-,
cidade bastante de lubrificação para os
eixos de accôrdo com o desenho.

Os engates serão de aço fundido do
typo Tower, de accôrdo com o desenho.

. As rodas serão de centro de aço fun-
diste e aros de aço laminado, ou intei-
riças de aço (rolled ou pressed Steel).
Os diametros externos e internos dos
aros obedecerão sem discrepancia de um
milimetro as dimensões marcadas nos
desenhos.

Os eixos serão de aço Siemens Martin.
• O aço, tanto para os eixos como para

iês aros e molas, terá uma resistencia de
t) a 70 kilogrammos, de accôrdo com as

especificações da' M; C. B. Association.
Todos os eixos, rodas e arcos recebe-

• to uma marca indelevel, onde se possa
responsabilizar o contractante Pelas fra-
cturas, em serviço ordinario, que se de-

- rem dentro de um anno, ou pelo gasto
tfóra das normas usuaes do serviço.

Terão todos os carros, além do freio
a ar Westinghouse completo, de acção

• rapida, com valvula de reglage e auto-
• glauca Slack Adjuster, o freio a mão,

trabalhando em todas as rodas.
As alavancas de freio a mão obedece-

rão ao typo usado na estrada.
• Os carros quando vastos obedecerão a

Altura maxirna de 1m.05 a contar do
" centro da barra 'do engate á cabeça do
' trilho para os carros da bitola de 1m,60.

Todos os carros receberão uma mão
de apparelho e duas' mãos de tinta ver-

• malha, menos os da série H, os quaes
serão cinzentos, e em definitivo os nu-
meros, tara e lotação.

As ferragens receberão uma mão de
aisparelho, no minimo. e duas de tinta
preta • convenientemente concentrada e
puxada.

•

em cada travessa :de cabeceira duas cor-
rentes de segurança, fortes e presas pelo
lado interior.

Pagamento
• O pagamento dos carros fornecidos do

estrangeiro será fei:o:
50% quando recebido e conferido O

material;
• 25% quando armado;

• 25% depois de um mez de serviço e
verificado em boas condições.

O pagan:ento do material feito em in-
dustria nacional será feito:

Uma parte quando recebido o mate-
rial importado, pelo valor das facturas;

25% do restante quando montado; o
restante, 30 dias depois de entregue e
verificado em boas condições.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 10 de março de 1920. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
oue,	 (

Estrada. dê Ferro Central do Brasil
CONCURSO PARA OS CARGOS DE PRATICANTE

DE CONFERENTE, DE CONDUCToR DE TREM
E DE TELEGRAPHISTA

De ordem da directoria, faço publico
que se acha aberta, nesta secretaria, a
contar desta data o até o dia 8 do pro-
ximo mez de abril, inclusive, a in-

sseripção para o concurso de praticante
de conferente, de conductor de trem e
de telographista. desta estrada, de ac-
côrdo com as seguintes instrucçõess

Jnstrucções para b concurso de puta.:
cante de conferente, de condutor de
trem e de telegraphista

O concurso versará sobre as seguintes
Matarias: .grammatica portugueza, ana-
lyses grammatical e logica, composição
livre, redacção official, calligraphia, ari-
thmetica, e geographia do Districto Fe-
deral e Estados de S. Paulo, Minas Ge-d
nes e Rio de Janeiro.

O concurso constará de provas asai.
ptas e oraes.

As provas escriptas constarão de com-
posição livre, redacção official, calligra-
phia e arithmetica e as oraes, de gram-
matica portugueza, analyses grammati-
cal e logica, g-eographia do Districto Fe-
deral e dos tres Estados mencionados.

As provas oraes só terão inicio depois
que todos os candidatos houverem pres-
tado as provas escriptas.

IV
As provas escriptas serão feitas em

quatro horas, sendo as duas primeiras oc-
cupadas com composição livre e redacção
ciliciai e as duas ultimas com arithme-
Uca..

Constarão as provas escriptas:
1', de composição livre: 30 linhas no

Ininimo;
2', de redacção official: um officio, de

10 linhas, no minimo, sobre serviço pu-
blico;

3", de arithrnetica: tres questões prá-
ticas dentro dos seguintes assumptos:
fraeções ordinarias e decimaes, quadra-
dos, proporções, regra de ires simples e
composta, juros,' metrologia systeine;
de peses e medidaa, •

VI
Constarão as provas ora es:
1", de grammatica portugueza o ana.

Iyses grammatical e logica;
2", de o rn nranhia do Districto Federal

e dos Esteados de S. Paulo, Minas Geraes
• Rio de Janeiro

VII
Cada candidato será arguido em pro•i

va oral durante trinta minutes, disteis
buidos igualmente entre as duas divisa
cães da clausula anterior.

VIII
Não haverá arguição simultanea para

que cada um dos membros da mesa possa
julgar da aptidão do concurrente em
cada mataria, sendo-lhes facultado ar-
guir em qualquer deltas, sem prejuizo
do tempo fixado para arguição de cada
concurrente.

IX
Os grãos dados ás provaa escriptas

ornes são:
o — correspondente á nota má;
1 a 5 — correspondente á . nota soffrU

pel;
6 a O — correspondente á nota bela;
10 — correspondente á nota optima,

X
Composição livre e redacção official

serão consideradas como uma unica ma,
teria, de medo que • o grão respectivo
será determinado tomando-se a média
dos gráos obtidos naquellas duas provas-

XI
A prova .de composição livre e reda.

cção official será siiminatoria, isto é, O
candidato que nella obtiver nota má
cará inhibido de continuar o concurso.

XII
Para que um candidato possa entrat!

em prova oral é necessario que obtenha
pelo menos média de fres nas suas pro.
sas escriptas, respeitado o que estabe.
tece a clausula anterior.

XIII
A commissão examinadora constará

de um presidente e tres examinadorei
designados pela directoria.

XIV
Ao presidente da commissão cabe 8

Iniciativa de todas as providencias con.
cernentes á fiscalização e bôa regulari-
dade do concurso, recorrendo sempre ao
director, nos casos não especificados
nestas instrucções e ainda naquelles em
que a sua autoridade possa estar em
conflicto com a dos demais membros dik
mesa.

XV
Dentro de, tres dias após o• encerra.

mento da inscripção, reunir-se-lia a
mesa examinadora, a convite do presi.,
dente, devendo este designar os exami-
nadores para as diversas matarias.,

XVI -
Uma semaona após essa convocaçãcii

será iniciado o concurso.
XVII-

Para as provas escriptas serão orga-
nizados vinte e cinco pontos, que coa-
terão na integra as questões apresentam
das aos concurrentess e dos quaes será
ses4 eado um cada dia, não. voltando sfj
urna o ponto sorteado
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XVIII
• Para as • provas oraes serão organiza-
dos vinte e cinco pontos, que conterão
em linhas geraes os assumptos sobre os
quaes versarão as provas, devendo os
pontos sorteados voltar á urna depois de

,oncerrados os trabalhos do dia.
• XIX

Cada ponto, soja de prova escripta,
seja de prova oral, conterá todas as ma-
tarias de que constarem essas provas,.
não se fazendo um ponto distincto de
cada materia.

XX
Para cada turma que entrar em prova

escripta será sorteado um unico ponto.
.Ern prova oral será sorteado um ponto
distincto para cada. concurrente.

	

. ,	 XXI
Os pontos serão organizados pela mesa

tintes de iniciado o concurso e serão ru-
bricados por todos os seus membros, sob
cuja guarda ficarão.-

XXII
O papel distribuido para as provas

escriptas será rubricado por todos os
membros da mesa, não sendo acceitas as
provas effectutidas em outro papel.

XXIII

	

.	 ,
Depois do corrigida pelo respectivci

examinador, será a prova cscripta de.
cada matéria sujeita á apreciação de
cada membro da mesa, que dará o . grão
de' que julgar a prova merecedora. A
média desses •pontos constituirá o grão
que deverá ser dado á mesma prova.
Esse trabalho será feito logo depois de
terminadas as provas escraptas.

XXIV
Terminada a prova oral do. cada can-

didato, os membros da mesa darão seu
voto, constituindo a. média desses pon-
tos o grão que deverá ser dado á prova..

XXV

'A classificação dos candidatos . será
feita tomando-se a média dos grãos das
provas escriptas e oraes.,

XXVI
'A chamada para as provas, tanto es-

triptas como oraes, será feita ás 10
horas.

XXVII
Para as tinscripções serão 'observadas

tis seguintes regras:
a) os candidatos devem inscrever-se

ha secretaria da ,estrada, dentro de 30
dias, a contar da data do edital, apre-

- sentandkr requerimento á directoria,
instruido com carteira de identidade, at-
testados do sanidade e vaccina, certidão
de_ idade ou documento que a suppra, e
caderneta - de reservista do Exercito ou
da Armada, ou de excusa do serviço mi-
litar, os que tiverem menos do 30 ali^
nos de idade;

b) não serão inscriptos os candidatos
snenores de 18 ou maiores de 35 annos
de idade, com excepção dos que são em-
pregados da estrada;

c)• independentamente da apresenta-
tão do requerimento, os candidatos as-
signarão na secretaria da estrada o re-
Gpectivo nome no livro de inscripções;

d) os empregados da estrada, de ou-
tras categorias, poderão telhem insere-
Ver-se, bastando para isso que as dali-
a5es respectivas remettam á secretaria
da relação dos candidatos;

c) os candidatos não classificados sã
Poderão inscrever-se em novo concurso
depois de decorrido p. prazo, de um anuo.;

XXVII/
As designações de praticantes serão

feitas rigorosamente do accordo com a
classificação. Em igualdade do condi-
ções terão preferencia os empregados da
estrada.

XXIX
'As designações de praticantes de con-

ferente, de conductor e do telegrapho
serão feitas do accórdo com as necessia
dados e conveniencias do serviço,

XXX
O concurso será valido Rd dona

Manos.

XXXI
A mesa terá um livro de actas onde

deverão ser registrados diariamente os
serviços realizados, sendo cada acSa
eignada por todos os membros da rnesa.

Terminado o concurso será esse 'ayao
encaminhado, com a clasaifi•ação geral
e provas, ao director.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 10 de
março de 1920. — O secretario, José
Ricardo de Aibuguerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURREN CIA PARA O FORNECIMENTO DE
CARROS PARA LASTRAMENTO DE LINHA,
PARA A 5` DIVISÃO, EM 1920

allova correcção do edital de 27 de feve-
reiro de 1920)

Concurrcncia n. 67
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 9 do proximo mel
de abril, na Intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento - de:

10 carros abertos, da Rodger Ballast
Car C°, de bitola larga, com a capacidade
de 40 toneladas cada um, para lastra-
mento de linha, preço 'Iraxim° do um,

• 16:500$000;
10 carros abertos, da Rodger Ballast

Car C°, de bitola estreita, com a capaci-
dade de 30 toneledas cada una para las-
tramento de linha, preço maximo de um,
14:000$000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para cada uma das duas
ospecies de carros pedidas, correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada
e por conta do . ta rnecedor todas as de-
mais despezas, sendo a entrega no Cães
do Porto, dentro dos vagões da estrada,
no prazo de tres mezes contados da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas, .cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
mininna que seja a differença entre olla
o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma.
ximos estabelecidos.

• As propostas, que devem estar devia
(lamente selladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros -fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

.Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo (o'-
dos os documentos que possam provar a
Idoneidade do proponente, comprehen-
clendo-se, entro &les, os recibos do Qui-
tação da ultima collecta dos impostos. a
que estiver sujeito,

No acto da entrega da proposta; o puno
pui iii,e •e•kera . e,uu da cau-
ção de 2:000$ préaiamenta feita na the.-
soura:ia desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
vorterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da axe.
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respõndente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas O
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da Idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois ia julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.
_Eica reservado á estrada o direito de

arceitar parte de uma proposta e parto
de outra, 3u cutras, conforme a diffe-
ren,ça para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim Somo
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrepa
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.
• As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se 'ornarão em consaleração
quaesquer -offertas de van',14ens não
previstas ne3ie edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecin era°
de uma reducção sobre a proposta ninai
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá. preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no lesem-
pato.

A estrala reserva-se o direaa de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta quo não
estiver inteiramente do accaadu coita
esto edital, não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro c en-
tral do Brasil, 23 do março de 1920a
— O secretario, José Ricardo de atou-
Vuerque	 (Is

nnn1

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONcurtnENciA PARA O FORNECIMENTO DEI
ARTIGOS DE ELECTRICIDADE VARA A 21
YISÃo, Em 1920

Coneurrencia n. 76
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 10 de abril de
1920, na Intendencia desta estrada, na os-
tação Maritima, serão recebidas propos.
tas para o fornecimento de:

1 centro telephonico de 240 linhas, dd
circuito metallioo, igual ou semeio
lhante ao de n. 1.8 A, do cata-
logo n. 8 da WeAern Cio., com
tampadas do chamada e de termas
naçã,o de conversa e magnata stip,
plementar, completo, com todos o§
pertences, com ou sem os futiVelai,
ISraço inaximo, 00008000.



5876 Sabbado 27
	

F MARIO OFPICIAL	 Março de 1920

24 apparelhos telephonicos, de mesa,
- n. 6.6132 do e talogo da Western

Co., preço maximo de um, 95$000.
ãe apparelhos telephonicos, de Paredes,

. • o. 1.333 do catalogo da Western
Co., preço Iraxim° de um, réis.
95$000.	 .

GO apparelhos phonopore, de duas li
Unhas, fixos, completos com os
respectivos condensadores e bolai-

....--	 nas, sauim° de um, 15013000.
' 30 apparelhos phonopore, de duas li.e

- , nhas, portateis, completos, maxos
mo de um, 150$000

100 postes de rerro aldeava' iguaes a
amostra, rnaximo de um, 340$000.

. A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em - réis, para as unidades estabe-
lapidas dos artigos acima pedidos, direi-
tos aduaneiros por conta da estrada e to-
das as demais despezas por conta do for.a
neoedor, sena a entrega dentro dos va-
gOes da estrada, no Cães do Perto, dentro
da 90 dias, a contar da data do registro
do oontraeto no Tribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre cila e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que,
apresentarem preços superiores aos rua-
rimos estabelecidos.	 .

As propostas, que devem estar devida-
Mente saltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, por
fana, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente; comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibo de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos e
'que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proa
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na The-
souraria desta estrada, para garantir a
assinatura do cohtracto, caução que re-
verterá para os cofre s da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a.
assignar o respect ivo entrado, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
Cução do fornecimento. caucionará na
Thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 slo do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida ,pública federal.
. O oontracto só se tornará effectivo de-

5e

ais de approvado definitivamente peto
¡ninado da Viação e Obras Publicas o
gistrad0 pelo Tribunal de Contas..
A questa° da idoneidade dos propoa

tentas será julgada e 'examinada prévia-)
- Omite, antes de abertas as propostas.

sas propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneoa não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Vroponentes serão marcados o dia e hora
Etat% abertura e le:tura das propostas
sane, antes de qualquer decisão, serão pu-
bileadaS.

Rica reservado á estrada o direito de
ageeltar parte de uma proposta e parte
çjé outra, ou outras, conformo a diffe-
fanga para menos nos preços dos varias
ãerbliça a serem fornecidos, assim - como
O não &quitar 'anhuma das Drophstas
apresentadas ou annullar a coneurrencia,
caso assim oonvenha aos seus interp3c;es.

. As Dropostas não poderão conter sinão
uma- fórmuia do comple,Lx submissão a
Wid4s as olkusubs • deste edital, e o preço,

nsforifie St fie-ou estabelecidoslz

Não se tomarão em consideração
quaesquer ofertas de vantagens não pre-
vistas neste edital. nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta nas is ba-
rata.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar -preço mais vantajoso no desern•
pata.

A estrada reserva o direito do restrina
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acebrdo com este
edital não será tomada em consideração.
- Secretaria da Estrada de Ferro Central

do Brasil, em 12 de março de 192t. —
O secretario, José Ricardo. de Albu-
querque.

•
Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCuRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE sanam/
LENTES DE CARROS PARA A 4a DIVISÃO EM 1920..

Concurrenéia n. 74

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 5 de abril de i920, na in-
tendencia desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci.-
mento de :

Sobresalen tas de carros:
20 latrinas de louça para carro do passagei-

ros, desenho 855, uma, 705 :0).
lava.torios com espelho para carros de.

passageiros, um, 45050)0.
20 mangas de vidro para . portas de carros

do passageiros, uma, 65000.
'700 molas de aço para vemazianas fig. n. 27,

pag. 382, catai. The Adams A. Wes-
thab 8: Company. urna, moa'.

to trincos para yeneziana, fiff . 47, um, 45g00.
50 trincos para venuziana, g. 48, um, 43$00.
12 trincos lisos, fig. 61, para reservada,

um, 75000.
12 torneiras de tecla, fig. 43, uma, 45$000.

(00 trincos para cairlhos, um, 4S500.
80 cabides de metal, fig. 70, um, 1:1$0 0.
10 dobradiças de latão, fig. 64, uma. 9;000.
10 dobradiças de latão, fig. 84, uma. 8060:
(0 dobradiças do latão, fig. 62, uma, 8 00.
6 dobradiças do latão, acção dupla, uma;

274000.
6 bacias do ferro esmalts do para 'autoras

de carro, uma, 755000.
6 bacias do louca para lavatorio de carro,

Orna, 1205000.
90 apparalhos completos para enrolar corti.

nas, stores n. 559, um, i5 0.
12 bacias de loura para lavatorlo, n. 559,

uma, 1803 05.
12 bacias do lona para lavatorio, n. 858,

ama, 1805003.
(2 bacias de ,ouça para lavatorio, n. 862,

uma, 180500).
12 bacias de lonça para lavatorio, n. 863,

uma, 1803000.	 •
12 bacias do lona para lavatorio, n. 860,

uma, 1805000.
'12 bacias de louça para lavatorio, n. 861,

• 'uma, 1805000.
12 bacias de louça para lavatorio, fig. 3,

uma, 1803000.
10 bacias de' louça dssenho 4 CP 9, uma,

'	 '1805000.
48 saboneteiras de vidro com supporta para

sabio liquido, urna, 385000.
10 saboneteiras de latão para lavatorio do

carro, uma. 38000.
IS fechaduras do metal com trinco para -

portas de carros, uni., 553000.
Sobresalentos de carros da bitola do

, rne0 :
12 bacias para lavatcrios, alhutn 3, urna,

•120;S000.	 - •
inictorios para canto, um, 565000,

12 cestas usetallicas para cabide, uma 9h000,
12 dobradiças de vai-vem com molas, para

portas de centro, uma, 353000.
24 dobradiças para portas de cabeceira, uma

115000.
48 fechas para caixilhos.- um, 53500.
(2 fecha juras com trinco e trava, pata

para porta de latrina. nula, 455000.
12 fechadurac lisas, com trinco, para portas,

orna,
12 fech"inadata0s5001a0,vracias, com trinco, para

porta, unia, 5:400). .
4 lava rojos completos, um. 655000.

48 puxadores para venezianas. um . 45500,
48 puxa -toras para caixilhos, em, 43500.
6 rolos do papelão !incrusta, um rolo,

65500).
O tectos do paselão imoermeavel, comple-

- tos, um MI I . 22550 0.
Material para carros de luxo

§ gloinns para arandelas n. 1.685, um

.	
185000.-

6 plafmoders de uma luz n. 819, um,
osso10.

O pla6f5osnnoioe .rs _de uma luz n. 3.560, n/4

O glob s tiara plafonniers ta. 818, um,
185000.

6 globs para plgotiniers n. 3.560, um,
185000.

1 venti'a	 typo Signet, 26", 16 volts, um,
350500

ven t ila toe typo Labore, e. 1.936, um,
03000.	 ••

6 plafonnie,s do duas luzes, .n. 582, um,
65s000.

6 globos oara plafonniers na - 572 um
195000.	

7	 Jn

1..10 metros te caba do cobre. isolamento es-
pechl,'Stone, de (9/18, preto, metro,
3N590.

GO. metros de cabo de cobre, isolamento as-
par si, S t one, do 19/18, vermelho, me-
tro, 3' 0.

• .50 metros do cabo de cobre, isslamento as-
pe Some, de 7/16, vermelho, me-
tro 25.,00.

50. niets• ao cabo do cobro, isolamento es-
pecial. State, do 7/16, preto, metro
25510.

50 metros do cabo de cobro, isolamento es-
pecial, Stune, da 7/18, preto, ti.etrO,
2$ 00.	 ,

50 metros de cabo de cobre, isqlamento os-
- pecial. Some, do 7/18, vermelho, me-

tro. 23200.
50 metr Ja de cabo de cobro, isolamento es-,

pedal; Stone, de 3/20, vermelho, me-
tro, 25000.

100 metros da cabo do cobre, isolamento ess
pardal,' Stone, 3/2), preto, metro,
25000.

100 metros 40 cabo do cobre, Isolamento ca-
pe ial, Stone, 3/22, vermelho, metro,
23 00.

100. me2tsroosoode cabo do cobre, isolamento es-
pecial, Stono, 3/22, preto, metro,

Abrirmos:
300 sério V, modernos, com liga, desenha

492.
200 série V11, com liga, desenho 493.
50 série BS e luxo, 'com liga, desenho 500.
58. sério NIL e luxo, com liga, desenho 502.

200 série NA e VA, com liga, desenho 484.
100 séria NL, com liga (2' . remessa), desenho

51R.
50 sério NI. antigo, com liga, desenho 495•

, Preço mbilio. maximo do kilo. 83000.
10 macaco Cridland de i5 toneladas, nra,

,	 550 .000.	 ,
Os preços marcados são os ma ximos.

A coneurreneia apenas sobro
o preço. em réis, para as unidades esta-
belec idas dos arLig-os acima pedidos,
gerido A entrega, na Intendeneta, de me.
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lado do fornecimento dentro de 90 dias,
a contar da data do registro do contratto
no Tribunal de Contas, e da outra me-
tade dentro çle 150 dias a contar da me-
ma data, cabendo a preferencia de
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro
cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores nes ma-
'rimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residenciae,
serão entregue,s, em duas vias, em in-
volucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, coinprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos 3
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$ previamente feita na the-
eouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
ei o proponente preferido reeuzar - se
assignar o respectivo contracto. dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedida
para esse fim. •

O fornecedor, para garantia da execu-
ção do fornecimento, caucionará na the-
souraria daSta estrada a quantia corres-
pondente a 5 % do valor do fornecimento
a realizar, em dinheiro, ou em titules da
divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
pois de approvado definitivamente pelo
Inlinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoniedado. dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-

a	 viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tive-

rem sido considerados idoneos não serão
abertas.	 •

Dopais de julgada a idoneidade dos
proponentes serão mareados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que. antes de qualquer decisão, terão pu-
blicadas.

Fira reservado á estrada o direito do
acceitar parte de urna proposta e Parte
de outra, ou outras, confOrme a diffe-
rença para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
de 'não acceilar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a roneurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

.As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital, e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se temerão em consideração
quaesquer of ferias de vantaeens não
previstas neste edital, nem as pronostaS
que contiverem apenas o offexecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a Que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esta
edital não será tomada em considerarão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 12 de março de 19?0.

O secretario, José Ricardo de Alba-
kocc.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DD
UMA CAIXA DE AGUA PARA O DEPOSITO EM
DELLO HORIZONTE, 4° DIVISÃO, EM 192U

Concorrendo n. 79 •
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 7 de abril de 1920,
na Intendencia desta estrada, na estação
Maritima, serão recebidas propostas pa-
ra o fornecimento de: uma caixa de
agua, desarmada, de ferina cylindrica,
com a capacidade de cem metros cubicose
provida de todos os accessorios para eus!
trada de agua, sabidas duplas para as lo-
comotivas, valvula de limpeza o appare•
lhos (para cada lado) de valvulas para
tomada de agua das locomotivas. Deve
ter o diametro de 6m,00 e ser -Ideada com
chapas de aço • de 34" de espessura.)
Preço maximo, 18 :000000.

A concurrencia versará abanas sobre el
preço, em reis, para caixa de agua nas
condições pedidas, sendo a entrega na
Intendencia, dentro de 90 dias, a contar
da data do registro do centrado no Tri-
bunal de Contas, cabendo a prefererv:ia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por noinima que seja a differença
entre alta e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo es'abelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, assignadas, com
dl indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em
lucros fechados, com a declaração, por.
róra, do assumpto e do nome do propo.
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo" to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compretion-
denclo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pra-,
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada,
si o . proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe,-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tules dada divida publica federal.

O centrado só se tornará effectivo de'
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas c
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão . da idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

D opeis de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e 'boto
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nroburna das propostas
apresentadas ou amainar a concurvencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
toeas as clausulas deste edital, e o preçOi
conforme já ficou estabelecido.

se.umarilo em consideraçã4
quaesquer offertas de vantagens não pra,
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento
uma redução sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas terá preferencia a que aprc.
sentar preço mais vantajoso no desern-1
pato.

A estrada reserva-se o direito de rtia
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es‘i
tiver inteiramente de accardo com este
edita/ não será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Can.
trai do 13rasil, em 16 de março de 1920.i
— O secretario, José Ricardo de Altn,5
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O PORNECIMENTO DE CANTO.
NEIRAs DE FERRO E VIDROS PAIIA COBERTURA DO
DEPOSITO DA BARRA, 5° DIVISÃO, EM 1920

COnCiaMICitl n. SO
Do ordem da directoria, faço publico que  3,9

13 horas do dia 6 do abril de 1920, na Intel-
delicia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci:.
mento de:

Pedidos 18 e 19 da 2 li. Centro:
30 cantoneiras I., de 5 m ,00 x6: nym x ernj

100 cantoneiras L de S r°,00 x 82m,'m x82.m/n15é
x8mr.

80 barras de 4°‘,00x; m /e xseine
64 cantoneiras T de 3n1,00><55m/m

0m/m de alto x8m 1' m (1,3 g,rosmira..
060 cantoneiras T de 3m ,00><3:; m i m patina

40m /i° de alto X 5 nyn de grossura.
33 cantoneiras T de l3 n',00 x180m i rn ri • alto

xr•Sm/s1 do paliin x P/" de gros-
sur..

35 cantonrirds T de 5°',70 x18 de alto
x 58m /a de patim x 8nym de gros-
sura.

'75 cantoneiras do Pn ,o0x7.1. /., (72","ul.
Pre.ço médio, maximo do kit),

3.500 rebites de ferro de 1 1/8"x5/16.,..niti.
xuri° do Izile, 45.)00.

Vidro ,: fiscos:
1.100 do Om.80x0m,33x0m,005.

100 de Om .80x0m ,35X0m ,00 .
400 de nm,80x0m,i;5x01'
550 do O m ,COXO rn,33x0rn 005.

460 de om,90x0m,50xcm,e05.
Preço médio, maximo do decimetro qua.

drado, 760 réis.
A concorrencia versará apenas sobra o pre-

ço, em reis, para as unidades es t a helecilaa
dos actigos acima pedidos, snvin a entrega na.
Intendencia, dentro de um esir . :o ile tempo
de 91 dia-, a contar da data do regist-o do
contracto na Tribunal de Cont .• s, cabendo a,
preferencia de direito ao auto • da proposta
mais barata, por minima que seja a differença
entre alta e qualquer outra.

A estrada r-cusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxiruos O.
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas. datadas, assignadas, com a indica-
ção da ,: respectivas residencias, serão entre,-
gales. cio duas vias, em envolucroa fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto
do nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acom panhado de
um outro, eia separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
'do proponente, cornprehendeudo -se, entr8
elles, os rac i b ,s do quitação da ultima col.
lec,ta dos impostos a que estiver sopito.
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No acto da entrega ala propoáa, o propo-

nente deverá exhibir o recibo da canção
ale 2005000 previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, cançao que reverterá para os

-cofres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
/meto dentro do prazo de seis dias, contados
da data lda entrega do convite que ftir expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

0/0 do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministario
da Viaran e Obras Publicas e registrado pelo
Sfribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idotteidade dos propo-
nentes, sara.° marca dos o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antea
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de açcei-
tar parte de uma propcota e pare de outra ou
outras, conforme a differença para menos nos
preços dos varios artigos a serem fornecidos,
assim como de não aceeitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ofibrecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas, terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de março de 1920. — O secre-
tario, José Ricardo do Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE PAPES E CARTÕES

VELHOS, DURANTE O ANNO DE t920
Correcção do edital de 18 de março de 1920

Concurrencia n. 81
De ordem da directoria faço publico que, ás

12 horas do dia 31 de março de .920, na in-
tendencia desta estrada, na estaçio Niariti-
roa, serão recebidas propostas para compra
de papeis e cartões velhos, durante o anno de
1920.

A concurrencia versará a penas sobre o pre-
ço em reis para o kilogramma de papeis e
cartões velhos. calam to a preferencia de di-
reito ao autor da pr posta mais alta, por mi-
nima que seja a differença entre e'lla o qual-
quer outra.

A estra 'a não acceifará o preço inferior a
13e réis por kilogramina,

r
As propostas que devem estar devidamente

sanadas, datadas, assignadas e com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fecha l os, com a
declaração por fóra do assurnpto e do nome
do proponente.

Essa envolucro deve ser acompanhado de
um outro em separado contrndo todos os do-
cumentos que possan) provar a Simoods, te do
proponente, comprehende do-se entre enes os
recilass de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhib:r o recibo da cançao do
10 S, provimento feita na thesouraria. (Unta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente pr ,ferido
recusar-se a assigna- o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da d.dta
da o . trega do Convite que fõr expe ido para
esse fim.

A questão de idoneidade dos proponente.s
será julgada e • xaminadaspréviamente. an-
tes de abertas as propostas. As propostas cu-
jos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas mie,
antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annula
lar a concurrencia, caso assim convenha 'aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sino
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço em réis
para o kilogramma de papeis e cartões ve-
lhos.

Não se tomarão em consideração gimes-
quer offertas de vantagens 'saci previstas
noste edital, nem as propostas que contive-
rem apen s s o offerechnento de augmento
sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não esti
ver inteiramente de accório com este edital
não será tomada em consider ,ção.

As condições para o contracto são as se4
guintes:

Primeira — O contractante obriga-se a re-
tirar o material sempse que receber aviso para
esse fim.

Segunda — As divisões, sempre que tenham
material a entregar, communicarao á inten-
dencia a quantidade em kil .grammas, provi-
denciando esta o aviso ao contracitante e a
guia para o pagamento da importancia cor-
hsprindente, na thesouraria.

Com essa guia o contractante effectuará
pagamento e, apresentando o respectivo re-
cibo. arrecadará do deposito da divisão o ma-
terial relativo.

A retirada do material será em prazo que
não meia do 15 dias, a partir do dia em que
receber o aviso.

Terceira — Fica vedado ao contractanto a
transferencia deste contracto, desde que não
obten a consentimento da directo .ia.

Quarta — No caso de infracção de qralquer
das clausulas do contracto, po It ri a li Pao-
ria da Es t rada multar o contrartand , em
200S a 1:0005, confim ne a gr ivi ial da f. lia,
a juiza da administração, e 1)(y: era rescio
o contracto, caso assim con amiba aos intaresses
do Estrada, seio que assista ao ceirtracarite
direito a renlarnac,io le qualtttr especie.

Secretaria da Estrada de Fern Central do
Brasil, 26 de mar ço : e 1921. — O secretario,

-José /lissisas de Ibuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

amicURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LINOLEME

E OUTROS ARTIGOS PARA A 4' DIVISA°, EM 1.920

Concurrencia n.

De ordem da directoria, faço publico que
i3 horas do dia 13 de abril de 1920. na

Intendencia ds sol estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forno-
cimento de:

150 me''c dei linoleum para carro de luxo,
de 2',70x0,0a4, metro 185000.

i.00 metros de linolenin para cari . ) de luxos.
de 2',75x0,004, metro 184000s

Linha crua
verde, n. 10.n
branca, n. 16„.
ve de, n. 40. •
varie, n. 60.
branca, n. 12.
encarnada, n. 12À
prata, n. 12.
preta, ri. 40.
preta, n. 50.
preta n. 60.
marron, n. 50,
marreis, ri. 60.
amarella, n. 60..

Preço médio, maximo de um 3,800,
Panno couro

432 metros verde.
132 metros mar de vinho.
32 metros côr preta. americano.
32 metros cr havana.

Preço médio, maximo do metro 185000.
2.000 descanços do metal para venezianas,

uni 3$0
1 mae lliaa de furar DML, n. 19. por

1:2005000.
3 kilos de sulfureto de potassio, kilo

16S000.
50 kilos de sulfureto do cobre,kfio 165000.

100 torneiras da ferro fundido de 1/2",
ama 145000.

12 Willin's aAgrippa» Tool Holders nu-
m ro 31 R, um 905100.

12 Willin's aAgrippa» Tool Ilolders nu-
mero 31 L, uni 90$ .00.

12 Williá's Agrippa» Tool Holders nu-
mero 201 R, um 1305000.

12	 «Agrippa» Tonl llolders nu-
mero 201 L, um 1105000.

12 Willin's «Agrippa» Tool Holden nu.•
mero 202 S-11, um 1005000.

12 Williii's sAgrippa» Tool Holders
mero 202 S-L, um. 1005000.

100 kilos de barra de aço quadrado de
x 5/16" Higli Speed Stnela

kilo 305000.
100 kilos de barra de aço quadrado de

1/4" x 1/4" Iligh Speed Steel, kilo
305000.

50 kilos de barra chata com, High Speed
Steel de 3/4" X 1/8" x 4/16", kilça
305000.

As barras acima devem ser de aro de alta
velecidá, , e, para córtes em ferro e aço com a,
veloci lado de 2',10 por minuto.

o /rego mareado mé 1Io sienifica que será
para qu litaw a- córa- po lidas, 010 sendo
tom i,1as, a:: : 17. corisi ;oração os que apparenerome 

A coricairrencia versará apenas sobro o
oni eis para as dirrdades estabeleci tas

dos artigos acima indicsdos, sendo a entr3ga
na Vitt: (1,r .ia, dentro e 90 dias, a contar da
data ,io registro do contracto no Trib: nal de
C ,. t as, nalieurin a pro.,erencia de d. eito ao
a s ' er r'a prdposta iri )r. rata, minima
qu • seja a difierança entre el.a e qualquer
ostra.('

30 carretais,
12 ca roteis,
30 carreteis,
30 carro!eis,
30 oarreteis,
30 carreteis,
30 rrelo;s,
30 carreteis,
30 carreteis,
30 carreteis,
30 carreteis,
30 carreteis,
30 carreteis,
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A estrada recusará as propostas Rue aprO•
sentarem preços suportores aos meamos-esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, easignadas, oom a inlicaçao
das respectivas reaidonciaa, gordo entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por féra, do assumi:ao e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, Contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se entre ellos
ops recibos de quitação da ultima collecta dos
im_postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propovta, o propo-
nanto deverà-exhibir o recibo da caução ale
2003, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que 'verterá, para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assIgnar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expoaido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na tbesouraia
desta estrada a quantia correspon lente, a
ti st do valor do fornecimento, a realizar, em
dinheiro, ou era titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto st) se tornará efectivo depois
de approvado derinitivamento pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados itionoos não serão abarias.

Depois do juigada a idoneidada dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, sena publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parto de uma proposta e parte de outra,
ou outras conformo a diferença para menos
nos preços dos varias artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrcncia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina() uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, contorme
já ficou estabelecido.

No se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offorerimrnta do uma redacção
sobre a proposta mais barata.

No caia) de ab °alta igualdade entro a so-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
¡nteiramento de accordo com este edital não
Será tomada em consideração. .

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 23 de março de 1920. — O sacro.-
Orlo, José Ricardo de Albuquerque.

01.1••n••

Estrada de Ferro Central do Brasil
Concurrencia n. 73

tosanumma PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERSO,BEM 1920
De ordem da directoria o de accõrdo com o

art. 54, da lei n: 2.221, de 30 dezombro
de 1909, abaixo vão tra.nseriptas as propostas
que foram apresentadas, abortas e lidas o
recobriam os as. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 o 8, na
coucuarencia publica n. 73, hoje realiza.la
nesta Intendencia, para o fornecimento do
artigos divorsos em 4920, bom como a respe-
ctiva acta.

• ..117t72842à de Zstrakr"Fetí'-o] Central
•do Brasil em 2t d6 março de t920.— Benja-
?Mn Jaco , intendente.

Aos vinte e seis dias do me* de março de
mil novecentos e vinte, prometas. ás treze
horas, na sala da Intendendo, na Estação
Maritima, o intendente, engenheiro Benja-
mim Jacob o o escrivão Thoiné Torres da
Silva Reis, foram recebidas as seguintes pro-
postas:

N. 1, Borlido Mala & Comp. 	 •
N. 2, Fonseca, Almeida & Comp.
N. 3, Mayrink Veiga & Comp.
N. 4, Companhia Nacional de Electricidade.
N. 5, Souza Baptista (Sr Comp.
N. 6, Prado, Lopes & Comp.
N. '7, Laport, Irmão 8Z Comp.
N. 8, Rime & Comp.
Total: oito propostas. Polo Sr. intendente

foi declarado serem idoneos todos os con-
currentes e que as propostas seriam immedia-
mente abertas, ficando o exame para ser
feito depois de publicadas, na integra, no
Diario 0/ficial.

Em seguida foram examinados os envolu-
aros das propostas, que foram achados fe-
chados o em ordem, soado abortas as pro-
postas, e lidas, na presença dos interessa-los,
sem duvida ou incidente, sendo ripes rubri-
cadas pelo Sr. Dr. Intendente e pelos inter-
essa los, afim de serem publicadas no Diario
Olficial.

E para constar foi lavrada a presente acta,
que vao assignada pelo Sr. Dr. intendente,
pelos proponentes ou seus prepostos e por

esaavao.— Benjamim Jacob. —Po ,. pro-
curação de Borlido Maia & Comp., Edjard
Vianpa.— Fonseca, Almeida & Comp.—Por
procuração do Mayrink Veiga & Comp. -
Alvaro Ribeiro.— Por procuração da Compa-
nhia Nacional de Electricidade, José da Cunha
Lonzada.— Por proc uraçãoração de Souza Baptista
82 Comp., J. Costa Brita—Por procuração de
Prado Lopes & Comp., Paulo Prates Banes.—
Por procuração do Laport, irmão ta Comp.,
Oscar Mose. — Por procuração de II too &
Comp., João Garcia.— Thomé Torres da Silva
Reis, escrivaa.—Cmfere. EL C. Branco, es-
crovente. —'Conforme. — José nntonio do
Carmo, escrevente.— Visto— 26/3/92 , a— B.
Jacob, intendente.

f••••••••1

Borlido Maia & Comp., negociante; matri-
cala los, de acceirdo com o edital de coneur-
r a a ia do 5 de março corrente, publicado no
Diario Officatt, propõem fornecer a assa es-
traaa o material abaixo discriminado:

Concurrencia n. 73
Seganda Divisão—Estação do

Belém, n. 33:
3 camas de enxergão de arame

de 4 a ,90 por 0'0,60, uma 	
9 camas de ferro com taboas,

uma 	
20 colcheias de capim, um 	

Deposito geral:
4.00) kilos de chapas de ferro gal-

vanizado de Ona00i, kilo 	
200 curvas de ferro galvanizado

para cano de 1/2", uma 	
Quarta Divisão:

8 phardes a kerozene, para
fronte de locomotivas,
um 	

pharó-s a kerozone, para
tender, um 	

1 Bureau-ministro, por 	
1 cadeira de rosra, par.. . 	

Quinta Divisão —2'2a R.
Centro n. 13:

Folhas do zinco rugad0 n.18
ou 1.270, millimetros:

12 de seis pés, pé 	
23 le sete pés, pé 	
28 do oito Os, pé 	

•
Ui de nove pés; pé . 	 	 13980
32 de dez pés, pé 	 	 43980

Os proponentes declaram estar &malhar*
de acatitai() com todas as condições do edital.

Rio de Janeiro, 26 de/março de 1920,—Por
procuração de Borlain Mata & Comn., r •
Nunes.

Fonseca, Almeida & Comp., negoriautc.
matriculados, estabelecidos nesta praça, á
rua Primeiro de Março ns. 75 o 77, prop5em
fornecer a essa estrada, de accôrdo com o •
edital de 5 do corrente, o tnaasrial abaixo as-
pacificado:

Concurrencia n.
•Deposito geral:

4.000 kilos de chapas de ferro gal-
vanizado de 0",011, kilo..

200 curvas de ferro galvanizado
para cano de i/2", uma..	

13440

13006
Quarta Divisão:

8 phaados a korozene para
frente de locomotiva, um 	  475$000

4 pharóes a kerozene para
	  3953000tender,

 Qu i nta
 
umDivisao-2" R.

Centro n. 13:
Folhas de zinco rugado n.18

ou 1.270 milimetros, con-
forme especiticaçaias do
edital, pé 	 	 13900

AO kilos do pontas do Paris,
2 1/2" a 3", partes ipeca,
kilo 	 	 15950

Os proponentes declaram acceitar todas as
condiçaes do referi io edital.

R o da Janeiro, 26 de março de 1920. —
Fonseca, Almeida d• Comp.

Mayrink Veiga 8i Comp., neg a 1,,es ma-
tricula los, estabelecidos nesta praça, pro-
paem-se a farnecor o seguinte, de aceeirdo
com o editai de 5 do corrente.
Coneurrencia para o fornecimento do artigos

diversos, em 1920
Concurrencia n. 73

24 divisão
Deposito geral:

300 isoladores do alta tensão para
15.0)0 volts, iguaes á amos-
tra, um 	  •	 43409

4' divisão -
8 pharóes a kerozene para frente

de locomotiva, um 	  445%000
4 pharóes a kerozeno para ten-

der, um 	  390 ;000
Declaramos sujeitar-nos a todas as clausulas

do edital da presente concurrencia.
Rio de Janeiru, 26 de março de 1920.— Poi

procuração de Mayrink Veiga & Comp., Al-
varo Ribeiro.485200

215500
95100

4353000
2605000
1353000

A Companhia Nacional de Electricidade
prop5e á Estrada de Ferro Central do Brasil
o fornecimento de artigoa diversos em t920

	

0190	 Concurrencia n. 73

	

(5340	 e	 24 divisão
Estação de Belém a. 34

300 isoladores de alta tensão para
15.0)0 volts, iguaes a amos-

	

4853000	 tra, um 	 	 75306
Conforme o edital de 5 de março de 192o.
Rio de Janeiro, 26 de março de 4020.— Pot

procuraçlão da Companhia Nacional de Electri-
cidade, José da Cunha Loasado

Proposta que fazem Souza Baptista &Comp.,
á Estrada de Forro Central do Brasa, para

15980 fornecimento de artigos divo , 90S em 1920, in-
asaso teiramente de accôrdo com o edital d 5 do
4$980 corrente mAR, nuhUrin ri n



Concuréencia n. 73
diiisko

Estação de Belém n. 33

3 Camas com enxergão de arame
de P",90x0m ,60, uma 	

Camas de forro com taboas, uma
$41 colchões de capim, um 	
20 traveasetro3 de capim, uni 	

44 divisão
Oureau ministre, por 	

1 cadeira do rosca, por 	
Rio de Janeiro, 26 do março de

FM procuração, J. Costa Pinto.

Proposta de Prado, Lopes & Comp., á Es-
rasada de Ferro Central do Brasil para forno-
Cimento de artigos diversos em 1020.

Concurrencia n. 73
Deposito gerall

L000 metros de cano de ferro gaÀ
vanizado de 1/2" . de dia-
metro interno, metro--

200 curvas de ferro galvanizado
para cano de 1/2", uma.,

4' divisão
13 pharões- a- kerozene para

	

frente de locomotiva, um 	
pharóes a kerozene para

tender, um 	
Os proponentes sujeitam-se a todas as clau-

ttlas do presente edital.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1920.—Por

procuraçã.o de Prado, Lopes & Comp., Prado
Frates Enna,

I.aport, Irmao &Comp., negociantes esta.
blileeldos á rua de S. Pedro n. 81, de confor-
midade com o edital de coucurrencia, de 5 de
março corrente, voem propor á V. Ex., o
rornecimento dos seguintes artigos:
Concnrrencia para o fornecimento de artigos

diversos em 1920
Concurrencia n. 73

Deposito geral:
a.000 Mios de chapas do ferro gafa

vanlzado de 0m,001, kilo 	 415-340
R.000 metros de carmes de ferre

galvanizado de 1/2" do

	

diametro interno, metro.'	 15200
Quarta divisão:
43 pbaróes a kerozerie para

	

frente de locomotiva, um 	 	 3185030
phardes a kernzene para

tender, um 	  2975000
400 ferros ere T de ab,,so x

x 0°1,35 X 0°,30X4 m/m,
' kilo 	 	 25180

200 curvas de ferro galvanizado

	

para cano de 1/2", uma.	 $870
Os materiaes da presente proposta obedece-

00 as espectfiraçOes constantes do edital de
concurrencia. O preço acima, em moeda na-
cional, entendem-se para os materiaes entre-
gues na intendencia dessa estrada, de confor-
miriade com os dizeres do referido edital,
correndo as despezas por conta dos propo-
pentes. Os proponentes declaram ocultar to-
das as Clausulas do edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1920.—Por
procuraçao de Laport, Irmão & Comp., Oscar

~romã

(lime & Comp., propõem fornecer a Estrada
Oe Perro Central do Brasil o seguinte mate-

entregue na •Intendencia, do accôrdo
com o edita:i

Concurrenda n. 73
,	 Deposito gerai:
11.000 kilos de ferro em chapas galva4.

arizado de 0,001, Mio 	 a, 15700

IMITO OFFICTAL

cano de 1/2", uma 	  1000
Quinta divisão:	 •

Primeira residencia do centro n. 58
40a 'ferros T de 3/%50 xo,°35x

X0t",30x4 m/m, kilo 	  2.100
Rio de Janeiro, 26 de março do 1920.—Por

procuração, João Garcia.
,	 —
Inspectoria Federal das Estradas

Secção de Estudos e Construcções
CONCURRENCIA PARA VENDA DE TRILHOS

USADOS E RETIRADOS DA E. F. BAHIA .12
- 3IINAS	 .

De ordem do Sr. inspector-federa/ das
Estradas, de acardo com a autorização
constante do aviso n. 1921V.2 de 15 de
outubro de 1919 do Ministerio da Viação
c Obras Publicas, faço publico que ás 14
!toras do dia 5 de abril do corrente anno,
pa seccão de estudos e construcções des-
ta inspectoria, á praça Mauá n. 10, serão
recebidas propostas para a compra dos
restantes trilhos usados e retirados da
Estrada de Ferro Bahia e Minas, com um
peso approximado de 2.000 toneladas,
sob as seguintes condições:

Primeira — As propostas devam sw
apresentadas em duplicata, sem emendas
nem rasuras, devidamente soltada a pri,..
Mira via, e ambas assigmadas pelo con-
currente ou seu representante legal,den-
tro de um onvolucro fechado e lacrado
com a declaração, por fóra, do assumpt0
e do nome do proponente.

Este envolucro deve Ser acompanhado
de um outro, nas mesmas condições, e

•contendo os documentos de idoneidade
dO concurreate.

As propostas cujos signatarioâ não fo-
rem considerados idoneos não serão
abertas.

Segunda — No acto da entrega da pro-
posta, o proponente deverá exhibir o re-
eibo da caução de 2:0008 feita no The-
Souro Nacional, mediante guia da conta-
bilidade desta inspectoria, corno garan-
tia de assignatura do contracto de com-
pra do referido material, caução esta
ue reverterá par9 os cofres da União,i

o propnente mio fizer o pagamento
entro do prazo estipulado na condição

nona, ficando então nulta a venda do re-
ferido material.

Terceira — Todas as •despezas feitas
Com o transporte, carregamento etc., dos
Oitos trilhos que se acham ao longo da
linha, correrão exclusivamente por conta
do proponente preferido.

Quarta — A concurrencia versará so-
bre o preço em réis por tonelada de .1.000
kilogrammas, cabendo a preferencia ao
signatario da proposta com offerta a pre-
ço mais elevado, por minima que seja
a differença entre elle e qualquer outra.

Quinta — Depois de julgada a idon3i-
dade dos proponentes serão annuncis-
AOS o dia e hora para abertura e leitura
- das propostas que antes de qualquer
decisão serão publicadas. O inspector re-
serva-se o direito -de annullar a pre-
sente concurrencia, caso assim convenha
aos interesses da União.
• Sexta — As propostas não poderão ter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas do presente edi-
tal.	 .

Setima —. Não so tomarão em consi-
deração quaesquer. offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas offertas
de porcentagens sobre a proposta mais
elevada.

Oitava — No caso de absoluta igual-
dade entre propostas terá preferencia a
que-apresentar preço mais vantajoso em
concurrencia de de.22mo.ate.

Toda e qualquer proposta que não es-

tiver Inteiramente de aecerdo com o edil)
tal não será tomada em oonsideração.

Nona — O proponente escolhido, desde
que receba aviso desta inspectoria, de,
verá effectuar no Thesouro Necionak
mediante guia fornecida pela acção do
Contabilidade- desta inspectoria, o paga-
mento correspondente a 2.000 toneladas,
dentro do prazo de 20 dias, contados la
data do referido aviso.

•Decima — Caso se verifique a exis-
tencia de quantidade superior a 2.000
toneladas o proponente Receito poderá
adquiril-a mediante o pagamento do ex-
cesso pelo mesmo preço unitario e caso
se verifique a existencia de quantidade
menor, o governo restituirá a differença
Paga •

Decima primeira — Esta inspectoria,
só depois de satisfeita a condição nona,
providenciará sobre a entrega do mate-
rial ao proponente acceito.

Rio de Janeiro, 4 de março do (920.—.,
Ewbank da Camara, engenheiro chefe da
secção.

Visto. — Rio de Janeiro, 4 de mare0
de 1920. — Ewbank da CaMara, entoe
nheiro chefe.

Repartição de Aguas e Obras Publica
CONCUArtENcIA PUBLICA PAU A CONSTRUCÇÃO DE

UMA:CASA PARA TURMA DA VIA PERMANENTE D4
ESTRADA DE FERRO RIO D'oURO, EM JOSÉ EIN.
LR6ES•
Faço publico, de ordem do Sr. director

geral, que até o dia 15 de abril de 1920. ás 13
horas, estará aherta na sédn da repartioo
Aguas o Obras Publicas, á rim do Riachuolo
n. 287, a concurrencia publica para a coa-
strnção de um predin, em José Bilhões des.
Voado á residencia de turma de trabalhado.
res da via permanente da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, ao preço maximo de 20:0005000
(vinte contes) e de acctualo com o projecto e
especificações que os interessados poderão
examinar no escriptorio da 2a divialo. á rua
do Riachuolo n. 287, sob as clausulas se-
guintes :

Os concurrentes entregarm á .Secção da
Expediente desta repartição, dentro de envo.
lucro fechado e lacrado, as respectivas proa
postas em duas vias, sem emendas nem rae
suras, nem outro qualquer defeito ou sento
que possa invalidar a proposta ou dar motivo
a duvida. A primeira via será sellada na
fórma da lei e as paginas das duas vias serão
rubricadas pelo concorrente. Os concurrentes
depositarão, mediante guia cape ida pela
Secção do Expediente,no Thesouro Nacional, a
quantia de 500$ (quinhentos mil reis) em moecia
corrente ou lettras emittidaa nos termos do
art. 30 da lei n. 2.986, de 28 de aeos'o de
1915, e o conhecimento de deposito feito será
pelo concorrente respectivo entregue á Secção
de Expediente, na mesma occasião em que fôr
aprnsontada a proposta, mas em outro envo-
-lucro, ifnalmento fechado e • lacrado, que
conterá ainda documentos do idoncilale do
concorrente e prova de achar-se elle quito
com as Fazendas Nacional, e Municipal, tendo
pago as licenças, taxas e impostos pela Iel
exigidos.

II
As propostas, quo não poderão conter

senão uma formula de completa submissão
a todas as condições do presente edital, só
poderão conter preços em moeda nacional,
nos quae3 será incluida toda a despeza.
de material e mão de obra, sendo aquelle
transportado gratuitamente até ao local
da obra, desde que seja entregue em
carros da Rio d'Ouro em qualquer das suas
estações.

III
Os envolueros que contiverem os documenJ.

tos comprobatorlos da idoneidade serao abera

285000
19 .A0

05 ?AO
25000

2805000
1455000
1920.--

15280

4625000

4205000

r222-4"ba.---1-21 ° 2 	
200 curiías erro galvanizado para



Sabbado 27

tos na saie da 9^cçlo rio Expo-limite. ás- 13
horas do dia 1.5 d a abril, de: ando aquella Ido-
neidade ser julga ia pela commissão do fane.
dona' 104 &Sigi n d is nolo Sr. diractor geral.'

Em saguida. ahartoa os envolucros em que
contiverem as propnsras doa concorrentes jul-
ga los idoit ros, sara() dias lidas publicamente
em voz a ta, rubricam -10 cada um dos cai:cur-
rent:is ou propostos as dos outros, pagina a
pagina.

Fica entendido que a ausencia de concur-
rentes ou pronnstos alto invalidará a enricar-
renais, sondo nade caso as pronostas rubri-
cadas, pagina a patina, por todos os membros
da conluias o. Abertas, lidas e rubricadas,
como ficou dito, as pronostas scrso as segar:-
das vias rematad as ao Diarin officiaf e nano
publicadas. devo/vaia/o-se, porém. in'actos
invollicros que contiverem as propostas dss
concurrentes, cuja idoneidade a commissao
negar.	

IV
A concurroncia ~cará sobre o preço da

obra conciliais.. conformn o proiecto e asnaci-
fiCa çõn enrontralas no escrio'orio ala 2s
• rfarua do Riachuelo . 287.

Serão reciisadas em absoluto as propostas
Cujos siaria farias eqaholneeroni como vanta-
gem uma aoraenragoin de abatimento sobro o
preço mais baixo exigido pelos concurrentes
signatarios das domais.

V
A pr

•

 eferencia caberá ao concurrente que
promizor proa° mais reduzido, por minirna
que soja a diffa rença entre esta preço e o da
proposta immerliata na o-dem crescente. Si,
porém, tal mann ultrapassar o maximo esta-
bolecido, será esta considerada nulla para
todos os anãos.	

VI
No caso de ihsninta ignaldado entro 'duas

prop ,stas. caberá prererencia aquella que se
prupuzer a fazer o maior abatimento.

Vil
O coneurrente preferido terá mais de fazer

no acto da assignatara do contracto da obra.
uma canção da iniportancia correspondente a
(dez por cento) 40 % do valor total da mesma
em monda corrente ou em lettras emittirias
nos termos da lei citada na clausula I.

Tal cauçio será destinada a gafantir o fiel
cumprimento das obrignees contrahilas na-
quello contracto o reverterá á Fazenda Na-
cional, no caso de rescisao do contracto, le-
vada a effoito independente de interpellação.
judicial, no caso de tilo cumprimento de uma
qualquer das clausulas contractuaes.

VIII
No caso de não se apresentar para assignar

o Contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias
a contar da data da publiaaçio do desnacho
de preferencia no Diario O faciaa perria n4 o
eoncurrente preferido, em favor da Fazenda
Nac onal, a caliça ,: de 500$ (quinhentos Mil
réis) de que trata a clausula I.

lx
A repartição se reserva o direito de rito

acceitar nenhuma das propostas ou de an-
:aunar a concurrencia, o que não dará a
nenhum dos concurrentes direito á reclamaçao
posterior.	

X
Fica entendido que o contracto a ser lavrado

Cm virtude do presente e lital de concorreu-
ela, só entrará oro vigor após sua definitiva
approvaaão e registro pelo Tribunal de Con:as,
de% endo a obra ficar . concluida até 31 de de-
zembro do corrente armo e sen lo o seu pa-
gamento feito mediante tres contas; cada
uma de ntn torço do custa total, a ia-brunira
quando estiver construiao MD torça da obra,
a segunda quaado estiverem construidos dous
te-ços o a terceira a pós a conclusa.).

Soce4o do Exirdiento da Repartição de
AgilaS e Obras Publi-as, 25 de março do 10 'O.
— illPrf,aso O. F. de Carvalho, chefe de secção
interina.	 e

blinisterio da Agricultura, Industrie
e Commerclo

Directoria Geral de Estatiatica •

Em cumprimento ao disposto no art. '73 da
'lei n. 3.991, de 5 do janoiro do corrente
atino, faço publico que esta directoria vae
ad mirir ao S M. C,alazans de Moraes, ne-
gociante domiciliado á rua Buenos Ayres
n. 161, treze rolos de arame para anca ler-
nia çã.o ao preço de sete mil e se: centos réis
(75600) cada rolo, na importaucia de noventa
e oito mil e oaocent is cais (98a80

Rio de Jan oiro. 26 de março de 1920. .3.- O
director, Bulhões Carvalho.

ligirpme

Oornmiesão Central dos Criadores de Cavallo
Puro Sangue

EISCRIPÇÕE3 Pana 03 PAPEOS OPFICIAES EM QUE
SIMÃO DISPUTADOS OS PREMIOS MIMES

Do ordem do Sr. presidente da Commissão
Central dos Criadores de Cavallo Puro
Sangue, faço publico que se acham abertas
na secretaria da mesma Commiissão á avenida
Rio Branco n. 109, 4a andar, sala 31, as in-
scripções para as 14 provas em que se dispn-
taras) os promios instituidos pelos arts. 103,
101. 105, IN, 107 e 108, da lei n. 3.454,
rIn	 Janeiro de 1918 e mantidas pelo ar-

lei n. 3.091 de 5 do Janeiro
do 1920.

aaripaões serão feitas mediante carta
fechada ou boletim impresso fornecido pela
secretaria, datado e a galanado pelo proprie-
aula ou seu legitimo representaa'e.

De conformidade com o disposto no art. 24
do decreto n. 13.038 de 29 de maio de 1918,
só noderao disputar as provas oniciaes, nesta
Capital, os animaes de puro sanroe que es-
tiverem inscriptos no Stud Book Nacional.

Considera-se puro, para o effeito da cor-
rida n A imal acima do 03/64 gráos de sau-
guo inglez.

Não poderio disputar as provas classicas
Emulação. a Taça Nacional e o grande are-
mio Presidente da Republica os animaes ven-
cedores em 1918 o 1919.

A entrada será do 2 % do valor do manda.
O mesmo proprietario, entretanto, quando in-
screver mais de um animal, pagará 2 % polo
primeiro inscripto, 1 % pelo segundo e 1 4/2%
para os excedentes.
' Sendo vendido qualquer dos animaes
ptos com raincçio da taxa de 2 % será ohri-
gato :ia a integralizaçao da respectiva ontrada.

A egua vtctoriosa na primeira prova elas-
sica Fanal/1.0o será catada da segunda,
tendo, eryl conseqnencia o respectivo propria-
tario direito a 50 % da entrada ,na segunda
prova.

caarrendo a morte de qualquer animal
antes a corrida tora o respectivo proprieta-
rio direito a restitiliaao de '75 % da entrada.

Serão restituidos O % da respectiva ou-
trada :

os animaes que, por não haverem obtido
co'locação ficar , n) impossibilitados de concor-
rerem á Taça dos Prolucta;

20 aos que tendo pago a taxa integrai de
% fore:u, por motivo .le victoria e-n prava

antoriar, oxcluiios das provas officiaes elimi-
nat Mas posterio.es em que se acaam
tados.

Os animaes vencedores da Taça Nacional,
Grande Premio 'mia-inação e elas icls Emula-
ção mio noderão sor reexportados do paia.

Nas provas eliminarorio 3 Cria ;No Nacional e
ta riassiea s Einulaçao, ve cianato
)ara o 1° lagar, será obrigarorio o desera.late
no messmo dia, ficando, entretanto, salvo

qualquer dos proprietarius o direito do desistir
da nova prova, caso em que lhe será adjudi-
cado o segundo premio.

No segundo e terreiro togares, o empato
naaprovas -climinatorias dará logar A ,41visao
dos respectivos premios, ficando, porém. os
animam empatados habilitados a disputarem
a Taça dos Productos.

Na, domais privas otlIciaes a divisão dos
premios será a regra obrigatoria em caso de
empate.

Para tomar parte na Taça dos Proluctos
deverá o animal ser inscripto, pelo menos
P' " asa das provas elinainatorias Criação Na
estonai.

a, clássicos Emularão só poderio tomar
parte as eguas estrangeiras inapor`a, tas este
anuo, ou no ultimo semestre de 19 1 9 podaria°
concorrer as nacionaes com descarga do noso.•

Provas eliminatorias Criação Na.t'onai desti-
nada a aiiimaes nacionaos do dans armes lie
idale, na data da inscripçào, sendo soccessi-
vamento elimina lo, os cliciduros oro 1° legar
em qualquer dos aradas.. .

. Dista : eia 1.0 :O metros. Premio 5-0018
sendo deduzians o°/, destinados ao criador
do animal vencedor.

Pesos
Cavallos  •	 .53 kilcs
Eg as 	 . 51 Alo,

' ,s ag provas em numero de oito serão dispu-
tadas:

em 21 de abril no prado do Jockey
Club;

a :a em 9 de maio no prado do Derby ciub.
A ja em 16 do maio no pra do do Joekor

Club;
A 40 em G de junhó no prado . io D-obv Club.
A 5a em 4 do julho no pealo do nerhy
A Ga em 14 de julho no prado ti5 Jockey

Clab;
• " em 1 de agosto no prado do Derby
Clab•

s em 3 do outubro no prado do Jockoy

Kilos

Cavailos 	
	

54
Asnas 	

	
UM

Grande Premio Importaçâo. Para os anirnaes
estrangeiros de dou4 annos de i lado podendo
concorrer os nar:onaes da n-.:Psroa idade na
época ia inscripçâo sara disputa loa 26 de de-
amaro no prado do Jockey Club.

Distancia i.720 metros. Premio 10:000$0a0.
Pesos:	

Mios
Nacion - ^s 	 	 51
Europeus 	 	 54
Plata tos 	 	 5$

Grande premio «Taça Nacional». Para ea
animaes esrrangairos de tres a 51915 armes. auó
não temiam corr ijo em a *no , an . eriores po-
deado concorrer os nacionae4 da mesma t*
da. será Isputa o a 15 do agosto no prado
do lerby

Distancia 2.400 metros. Premio 20:000$000

ha) 19a liCIAL	 -Março de 1.92" 	 NR4,

•

Club.
:anae premio Taça dos Productos para

os aiiirnaps naaionaes coilocados em 1°. 2 e 311
locares nas oito pisavas e/i ninatorias airá dis-
putado a 31 do outu'ibo no pra lo do Jockey-

-.CI'Dt.tancia 1.6110 motros. Pr-intos: 25:00v;
ao nroprietarlo o cinco contos de réis ao cria-
dor.

Pesos:
Kilo

Crasli os 	 53E 

Grande Promin Presidente 'Ia Republica:
Para animes nacionaas da quatro annos na
época da inscrioção será disputado a 6 de ju-
nho	 arado d Derby Mit).

-	 ria 3.000 metros. Premio i5:000$000.
Pesos:



• 70, que tenham installa,ções apropriadas,
taes como: apriscos, banheiros para banho
sarnifugos e paides para receber e preparar te
lã;

8°, que sejam observados nas importaçaee
os requisitos da policia sanitaria, não po-:ene
do ter menos de atino e meio neta mais do

•tres annos os animaes importados.
Todos os requerimentos deverão ser solha-

dos de eonformi ia le com as leis federaes
equandi não forem de governes estadoaes ou
municipaes, socielálee 011 oitabolecimentog

-de agricultura on criação e estações zoote-
chnicae, deverão s-ir a:ompanhados de do-
cumentos provando. ser de criadores regis-
trados no ininisterio.	 -

Directoria do Serviço do Indestria
em 25 de fevereiro de 1920. — Alcides Miran-
da, director do serviço.

SOCIEDADES ANONYVIA-S-
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Pesos:
Nacs. Europs. Plats.

3 annos...., 	 	 52
4 anus 	 	 50	 56	 53
5 e 6 annos 	 	 51	 57	 57

As eguas terão uma vantagem do dons kilos.
As duas provas classicas «Emulação» para

eguas de qualquer idade nacionaes ou impor-
tadas no anno ou no segun lo semestre do
anno anterior, na() tendo porém estas corrido
sinão na estação sportiva em que Derem as
provas disputadas, serão realizadas a primeira
em 17 de outubro, no brado do Jockey Club e
a segunda em 24 de outubro no prado do
Derby Club.

Distancia 1.609 metros. Premio 5:0005000
cada uma.
• Pesos	 Nacs. Europs.	 Plats.'

Kios	 Kilos	 Kilos
2 annos 	 	 51
3 annos 	 	 GO	 53
4 annos 	 	 53	 56	 56
5 e 6 annos 	 i	 54	 57	 57

As idades serào as da data da inscripção e o;
pesos computados pela idade que o animal
apresentar no dia da corrida. 	 -.	 .	 .	 ,

De accôrdo com o .disposte no paragrapho
unteo do art. 17, das instrucções cm vigor,
caso compareça apenas um concurrente
,qualquer das provas, ser lhes-á adjudicada
tão sômente a terça parte do premio. .
• Os proprietaries deverão declarar, no acto
da inscripção que acceitam tolas as condi-
ções do presente edital da lei n. 3.454 e das
respectivas instrucções.

Convido, portanto, os interessados a aproe
sentarem suas propostas nas condições acima
indicadas, nesta secretaria, todos os dias uteis,
das 12 ás 15 horas, fazendo-se acompanhar
com a importancia das entradas e com o cer-
tificado do Stud Book Nacional.

As inserirmos serão encerradas a 31 do
corrente, sendo as propostas abertas no mesmo
dia, ás 15 horas, na presença dos interes-
sados.

Rio do Janeiro, 9 do março de 1920.—
Theophilo Teixeira Alvares de Azevedo, secre-
tario.

	

~e —	 • .

Directoria do Serviço de Industrie Pastoril

13IPORTAÇãO DE ANIMAEs DE RAÇA COSI AUXILIO
DO GOVERNO

. te ordem do Sr. ministro faço publico que
até 30 de março proxima futuro, serão rece-
bidos na sede desta directoria, á rua Marta
*Machado n. ou nas séries 'das inspectorias
veterinarias nos Estados, os pedicos de auxi-
lio para a inwortaçào de ammaes reprolu-
etores , que, de -accOrdo. BOM. udeereto nu-
mero 11479, de 12 de maio de 1915, preten-
dam fazer, no corrente armo, os criadores
registrados neste miuisteri o, os governos es-
taduaes ou muuicipaes, as sociedades ou esta-
belecimentos de agricultura ou criação, e as
estações zootechnicas reconhecidamente ido-
abas.

Nos termos do art. 27, verba XIV, n. VIII,
letra a. da lei n. 3.991, de 5 do corrente, o
referido auxilio consistirá exclusivamente no
pagamento do frete dos. animaeg importados,
ininendeação -doe- mesmos, e no • respectivo
'transporte dentro do peie, gendo esses favores
na .conformidade do art. 41 da dita lei. con-
cedidos proporcionalmente aos criadores de
•todos os Estados, tendo-se em vista a neces-

' sidade dos seus respectivos rebanhos.
, Outrosim, faço publico que, tendo o art. 40
da lei citada modificado o art. 2° do decreta

In. 11.579, de 12 de maio de 1915, será coa-

cedido o auxilio em custo o frete de quatro-
centos mil reis (papel) por cabeça,, para es
bovinos das raças zebils e respectiva prece.
dencia importados pelos portos brasileiros
desde Nictoria até o extremo septentrional do
paiz.

• Os pretendentes a qualquer auxilio dos
acima alludidos deverão mencionar em seus
requerimentos:

a) o numero, especie, raça e idade dos
animaes a importar, o peie, de onde pretendem
fazer a importação e o legar onde devem ser
entregues os animaes;

b) o fim visado na criação e exploração do
rebanho da sua propriedade;
. c) b numero e a raça dos animaes que pos-
snem para cruzar eu constituir um nula, de
raça pura;

d) a zona onde se encontra a proprieda,3.0
h quaes as pastagens e forragens de que dis-
põe.

Todos os requerimentos deverão ser senados
de conformidade com as leis federaes e, quan-
do não forem de governas estadoaes ou muni-

' cipaes. sociedades- ou estabelecimentos de
agricultura ou criação e estações zootechnicas,

•deverão ser acompanhados do documentos
provando serem de criadores registrados no
ministerio.

Directoria do Serliço de Industrio, Pastoril,
em 27 de janeiro de 1920., Alcides Miranda,
director.

Direc ,orla do Serviço de Industria,Pastoria

ImPORTAÇÃO DE OVINOS E CAPRINOS

De ordem do Sr. ministro faço publico que,
até o dia 31 de março proximo futuro, serão
recebidos na séde desta directoria, á rua
Matta Machado ou nas séries das Inspeetorias
Veterinarias nos Estados, os pedidos de auxi-
lies para importação de ovinos e caprinos que,
de accôrdo com o decreto n. 12.889 de 27 do
janeiro de (918, pretendam fazer no corrente
anno, os criadores reg strados neste ministe-
rio, os governos eetadoaes ou municipaes, as
sociedades ou estabelecimentos de agricultura
ou criação e as estações zootecbnicas reconhe-
cidamente idoneas.

Nos termos do art. 27, da verba XIV,
h. VIII, /ettra a, da lei n. 3.991, do 5 de ja-
neiro proximo findo, os auxilies consistirão:
. a) pagamento da quantia correspondente a
um terço do custo e despeza de transporto de
reproductores ovinos e caprinos a lquiridos no

-estrangeiro, até 25 cabeças de cada sexo para
cada criador;
' b) pagamento da quantia de (55 por cabeça
importada o transporte dentro do pais para
as reproduotoras mestiças da espoem ovina
até 1,0)0 cabeças;

c) as reproductoras puras da especie ovina
Ou os repreductores da especie ovina e "capri-
na exce lendo o numero de caheçts mencio-
nado na lettra a gozarão eles favores cons-an-
tes da lettra b até o numero de 1.000 ca-
beças.

Os pretendentes aos auxilies acima alludi-
dos deverão mencionar em seus requeri-
mentos:

1°, que a superficie de terras destinadas á
criação seja na relaçlo de um hectar por qua-
tro cabeça;
- 2°, que as terras sejam enxutas e de natu-
reza silico-argilosas;

30 , que os campos sejam limpos, sem espi-
nhos, afim do não prejudicarem a Ia;

4°, que possuam abundantes e apropriadas
forragens;

50, que sejam servidas de aguas puras et
correntes ;

6°, que sejam localizados etu climas senas
8 temperados;

BANCO COJIIMERCIAL DO RIO DE
JANEIRO

K C T A DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORBIá
NARIA REALIZADA EM 11 DE MARO nn
1920, EM 3a CONVOCAVO.

Aos onze dias do mez de março de mil
tovecentos o vinte, ás tre,ze horas,

, achando-se reunidos no Banco Coma
. mercial do Rio de Janeiro, trinta Srs.

accionistas, representando por si e por
procuração 12.429 acções, enforne°
consta do respectivo livro de presença,
o Sr. presidente de banco, Dr. Louri-
- val Jorge de Mazarredo Souto, abre a
„sessão e declara que, de accôrdo com O
annuncio de convocação, esta assem.
bléa tem de deliberar sobre uma proa

.posta da directoria, que se acha sobre a
mesa e que importa na reforma de a/e
guns artigos dos estatutos e que sendo
esta a terceira convocação a assembléa
se acha legalmente constituida com os

' Srs. accionistas presentes, dentre os
•quaes • indica o Sr., barão de Oliveira
Castro para presidente da mesa.

Acceita esta indicação, este senhor!
'assume a presidencia e convida pave P
- e 2° secre4aries os Srs. Dr. Azarias
de Andrade e Amorico Rodrigues, que
assumem os seus respectivos legares na
mesa. -Em seguida, o Sr. presidenta
convida o Sr. 1° secretario e este pro-
cede á leitura do projecto de refortnal
dos estatutos apresentado pela directoa
ria e do respectivo parecer do conselho
fiscal, os quaes sfío do tear seguinte :1
PROJECTO DE REFORMA DOS ESTATUTOS DO

BANCO COMMERCIAL DO RIO DE JANPiRO
O art. 1° terá a segutinte redaceno:
O Banco . Commercial do Rio de .Tao

neiro, sociedade anonyma, com sede O
fôro nesta cidade, tem por objecto, em
geral, operar .em deposites e descontos,
e,. em particular, effectuar tudo quanta
especificam o art. 2° e seus learagram
phos.

O art. 2° soffrerá as seguintes mod1.4
flicaOes:

O R 1° será assim redigido'
Receber em conla corrente as som.;

tias que lhe ferem entregues por par..
-Melares ou, estabelecimentos publicolee
e até sua importancia satisfazer os che-
ques ou ordens contra elle saccadoe,
conforme far convencionado.

O e 2° terá a seguinte redancão:
Descontar letras de cambio, notas

promiseorias, e em geral todo e qual-,
quer outro titulo cemmercial negociam
ara de boa garantia e a prazo fixo, pam
leaveis nesta praça, desde que abonado*

•1	 •
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12tto da directoria. Cada fiscal em azar-
eicio terá a remuneração annual d
2:400$, pagaveis semestralmente. Ne-

- nhum dos fiscaes poderá . entrar em
exercido sem depositar. no Banco em
caução do seu mandato 50 acções que se-

. rão inalienaveia até findarem suas fun-
cções.

Os arts. 30, 31, 32 e 33, passarão a
ser arte. 29, 30, 31 e 32 e o § 2° do
actual art. 33 será assim redigido:

Presidir ás assembléas geraes do Bana
co e á3 reuniões da directoria e do coa.
sento fiscal.

O art. 34 será art. 33 com a seguinte
redacção:

• O honorario ou retribuieão annual
cada director é de 24 contos de réis e
mais 2 % sobre os lucros liquidos do

,cada semestre.
Os arte. 35 até 45 passarão respecti-

vamente a ser arts. 34 a 44.
0 art. 46 será supprimido:
O art. 47 será art. 45.
O art. 48 será art. 46, eadigide da se-

guinte maneira:
- Para os effeetos da reducção do eapi-
• tal saciai a 8.000:000$, conforme prevê
• o art. 6°, fica a directoria plenamente

investida dos necessarios poderes para,
quando julgar opportuno e mediante o
emprego dos fundos disponiveis verifi-
cados, adquirir acções do proprio Banco

• a preço inferior a seu valor nominal
até a somma preciza para amortizal-as o
assim realizar a autorizada reducção.

O art. 49 passará a ser art. 47.
Dr. Lourival .1-. de M. Souto, presi-

dente. — Antonio Augusto de Almeida
Çarvalhaes. — M. A. Venoso Junior:.

PARECER Do CONSELHO FISCAL DO BANCO
COMMERCIAL DO RIO DE JANEIRO

O conselho fiscal . do Banco Commercia/
- do Rio de Janeiro, tendo tomado conhe-
cimento do projecto de reforma de al-
guns artigos dos estatutos • ociaes, apre-
sentado pela directoria do mesmo Banco,
e aqui junto, é de parecer que o alludido
projecto deve ser approvado pelos Srs.
accionistas, pois consulta os intereses
do Banco e não contraria as leis em vi-
gor.

Rio de Saneara, 21 de fevereiro de
1920. — Antonio' Gomes Vieira de Cas-
tro. — Barão de Famalicão.	 Antonio
Dias Garcia.	 .

Terminada a leitura, o Sr. presi-
dente põe em discussão o projecto da
Cirectoria e o parecer do conselho fis-
cal. Pedindo a palavra o accionista Sr.
Isr. João Brasileiro de Toledó Franco
diz que está em completo desaccórdo
com a modificação proposta pela dire-
ctoria e, depois de varias considerações
sobre o assumpto, apresenta é Tunda-
tnenta as duas propostas seguintes:

Primeira
Considerando que pelos estatutos em

rigor- cada director percebe 24 contos
annuaes e mais a % sobro os divi-
dendos; .

Considerando que I % sobre o divi-
dendo de 8 go que o banco distribue ha-
ritualmente aos seus felizes accionistas
importa em 7:200$ ou seja cada dir-
etor, 31:200000; mas

Considerando que essa remuneração é
por demais mesquinha em proporção
aos relevantissimos e excepcionees ser-
viços prestados pelos actuaes directo-
res do banco, cujas acções estão sendo
cotadas na Bolsa com uma depreciação
apenas de 18 %; finalmente

Considerando que os directores futu-
ros não poderão por certo substituir os

por mais de uma pessoa ou firma ido-
neas e outrosim bilhetes do Thesouro,

. letras de thesourarias estaduaes, de
bancos, companhieis ou emprazas coas

• ceituadas desta cidade.
O § 36 será assim redigido:
Fazer emprestimos a curto prazd soe

bre garantia, hypothecaria de predioa
eitos nesta cidade e• naquellas onde o

• banco tiver agencias.
-	 Os §§ 2°, 4°, 5°, 6°, 7°

'
 8°, O°, 10 e 11

• passam a denominar-se §§ 4°, 5°, 6°, 7°,
8°, 9°, 10, II e 12, supprimicia a alinéa
do § 60 (A importancia 	 até 	

. eitos na cidade do Rio de Janeiro).
Accrescente-se ao mesmo artigo o se-

kuinte § 13:
• Incumbir-se, mediante commissão, de
lançar nesta praça emprestimos em
eibei gafies preferenciaes (debenturcs)
de emissão e responsabilidade de so-

• ciedades anonymas do paiz.
_ O art. 3° passará a ser assim redi.4

gide:
Nos titulos commerciaes offerecidoe

• a desconto ou dados em garantia de em-
• prestimos não valerão nem as firmas

dos membros da directoria, nem a dos
seus socios ostensivos. Para as °pena-

'Pões do banco eerão inacceitaveis
quaesquer titulo emittidos ou de cor-

, responsabilidaale de individuos ou fir-
mas quue hajam fallido, que não este-
;iam egalmente rehabilitados ou que te-

- nham praticado para com o bancci actos
de má fé ou de deslealdade mercantil.
Tambem não servirão de caução os ti-

• tulos ou acoties de companhias e em-
: prezas cujo capital não esteja total-
mente realizado.

O art. 6° passará a ser assim radia
•kido:

O capital social do banco é de réis
9.000:000$, representados por 45.000

•betões nominativas e integradas de
. 200$ cada uma, Podendo' de futuro ser

reduzido a 8.000:000$ de accôrdo com
b, art. 46 -das disposições transitarias
destes estatutos.

Ao art. 8° accrescentar-se-ha mais
JIM paragrapho assim redigido:

§ 3.° Sobre a importancia total dos
dividendos distribuídos calcular-se-ha a
porcentagem • de 1 % para ser aenlicada

' em' um fundo de providencia destinado
a garantir assistencia aos funceionarios
'do banco, de accôrdo com o regularnen-
lo que será expedido pela directoria.

O . â 3° deste artigo passará a ser o
I 4° .	 '

.0 Art. 10° passará a ser assim redi-
Rido:

O anno bancario decorre de 1 de ja-
beiro a 31 de de'eembro.

O art., 12° será supprirnido por ser
(uma escusada re producção da lei 434, do

de julho de 1891.
O art. 13° passará a ser art. 12°, as,

bina redigido:
As stasemblaas gemes serão presididas

pelo presidente do Banco, em exereicio,
servindo de secretarias dous accionistas,
que elle designar, dentre os presentes.

O art. 11° até" 27° passarão a ter os .
eiumeroa-13 até 2C:

O art. 28 passará a ser art. 27, assim
redigido:

A directoria reunir-se-ha -em sessão
tantas' VeZeS quantas forem nacessarlas
b será valido quanto deliberar, quando
reaolvido "por ,dota. satin concordas.

O art. 29 passará a ser 28, assim re-
rigido:

Haverá no Banco um conselho fiscal,
Composta 'de fres Membros ieffeetivos. 'o
ares supplentes eleitos annualmente nela
ossembléa geral ordisaula segundo o pra.--

,tesso estabelecido no art. 20 para a eloi-

aotuaes nas mesmas lisongeiras condes
ções, propõe que seja.mantido o honras
vario de 24 contos, sendo augmentada g,
porcentagem de 1 para 20 %, sobre oti
dividendos, emquanto forem directore
os	 a

actuaes, continuando em vigor o are
• figo 34 dos estatutos para os seus suba

stitutos.

,ileiro de Toledo
.--Sala das sessões, 11 de março de
4920. — João Bras 

i
tranco.

Segunda
Accrescente-se ao art. 34:
Paragrapho unico. Nenhum dos

ttores do banco poderá exercer cargo dei
administração em *outras sociedadesi

• anonymas.
.-Saia das sessões, 11 de marco de
1920 João Brasileiro de Toledo
Franco.

Respondendo o Sr. Dr. Lourival Sou-
to declara que não procede a argumen.
tacão apresentada pelo Sr. Dr. João
Brasileiro e explica os motivos porque
convém a autorização para amortizar o
capital. Replicando o Sr. Dr. João Bra-
aileiro insiste no seu ponto de vista.

•• Pedindo a palavra o accionista Sr. Dr.
Frederico Fróes diz que não concorda

• com a modificação proposta para o ar-
• tigo 34 dos estatutos, referente á re-

muneração da directoria, faltando lon-
gamente sobre o assumpto e dizenfeo
que acha inopportuno o momento para
augrnento de remuneração; em qual-
quer outra occasião estaria prompto
a • votar qualquer auginento, convindo

• frizar que em materia de augmento
de honorarios preferirá sempre votar

• a favor dos funccionarios do banco.
Ninguem mais desejando fazer uso
da palavra, o Sr. presidente en-
cerra a discussão e declara que vae sub-
ancilar o projecto e o parecer á votação.
Objectando o Sr. Dr. Frederico Frau
que a votação deveria ser feita parsella-
damente, artigo por artigo, pede a pa-
lavra o accionista, Sr. Augusto Casar
de Oliveira Roxo Filho, e requer que o
Sr. presidente consulte a assemblea

. a votação deve ser feita englobada ou
parcelladamente. Consunada esta, ma-
nifesta-se a mesma, por maioria, que a'
votação do projecto seja feita em globo.

• Subrnettidos, pois, o projecto e O pa,
recer á votação, com resalva das dua:
emendas apresentadas pelo Sr. Dr. Joh
Brasileiro, são o mesmos approvados
por grande maioria.

Post as em discussão as duas alluc:idas
propo stas, pede a palavra o accionista,
Sr. Dr. Frederico Frees, que sobre a
segunda dessas emenGas, faz varias
considerações, dizendo ser uma medida
altamente moralizadora, porque pensa
que uma Mesma pessoa não pede simul-
taneamente dirigir 'duas ou mais ems

•prezas. Declara mais, que voe votar a
'favor, apezar de saber que alia não seria
approvada e que assim fazendo lavra a
seu protesto.

Submettidas á votação as duas ailtre
• diOas propostas, são as mesmas sueca-
' sivamente rejeitadas por grande maio-
ria. A' vista deste resultado, o Sr. pre-
sidente declara que o projecto da dire-
ctoria e o parecer do conaelho fiscal

,foram approvados integralmente. Fi-
•almente o Sr. presidente declara gila
:tendo sido preenchido o fim para que
foi convocada esta .'assembléa,. dava a

,mesma por encerrada, mas pede aos Sra.
accionistas que se conservem no recitas)
até que a presente acta seja redigida,

-qual; depois de lida e aprovada pelas
.presentea . vae aqui transcriptas
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E eu, 10 secretario, nomeado pela as-
eembléa, fiz lavrar a .presente que, de-
pois de lida e conferida, vou subscre-.
ver com os demais membros da mesa e
accionistas presentes. — Dr. Azarias
de Andrade, 1 0 secretario. — Barão de•
Oliveira Castro, presidente. — Ame-
rico Rodrigues, r secretario. — Ale-
xandre II erculano Rode ues, por si e
por procuração de Don agos José Lo-
pes de Barros. Elvira Gomes Barrozo
dos Santos Pereira, Emilia de Mattos
Souza Machado, Francisca Saturnino
Marques Mentes, Guilherme Augusto
Ramos Pereira, Benriqueta Guilhermi-
na Veiga Vianna, José Xavier de Almei-
da (De), Latira Candicia da Cunha Gui-
marães, Leopoldina da Silva Bravo,
Manoel Duarte da Silva, Manoel José de
Abreu Guimarães, Manoel José da
Cunha Porto, Manoel José da Rocha
Valioso, Manoel da Silva Cruz Junior,
José Alves de Oliveira Neves. Antonio
Frenci :co Fernandes Ramóa, Elisa Er-
melinda Pereira Soares Rusaell, Emitia
Maria Ramos Pereira, Elvira da Gloria
Loba ,e Engracia Corra Teuteira
Octnvio Mendes de Oliveira Castro, por
si e por procuração de Eduardo — me-
nor — filho de Antonio Carvalho Mon-
teiro Guimaraasa Eulalia da Conceição.
Teixeara Alvas. Eduardo Carvalho Mon a .
toiro Guimarães, Eusebio Carlos Abran-
°hes dos Santos, Fernando — menor —
tubo de Antonio Carvalho Monteiro
Guimarães, Henrique Leite Pereira
Jardim, José de Salles Souza Lima, Jo-
sé Albino Pereira de Carvalho, Jasé
Maria do Paço Brazão, José do Carmo
Ennes, Joaquim José Ferreira de Frei-
tas, Maria Barroso Pereira Victorino,
Maria Dei fina Fernandes Bragança,
Maria Philomena Alves Bastos Sanches
de Baena. Miguel José de limitas, Olga
de Magalhães Araeuaya da Ma,rande,
Pauiina da Costa Maciel, Pedro Alves
da S. Salvador Ferreira Brandão e Se-
rafim Gonçalves Porto Mala. — Manoel
Ribeiro Teixeira : Neves, por si e Por
procuração de Joaquim Bernardino
Guinares. Joaquim Esteires Ribeiro,
Joaquim Henriques Tavafes Bastos,
Joaquim Moreira Brandão, 'Maquina
Ferreira Cardoso, Mandei Luiz de Cas-
tro, Manoel Francisco de Almeida e sua
mulher. Manoel Martins Amoran, Maria
José Gonçalves Pereira, Mari g José de
Miranda Barroso Pereira Victarino, Ma-
ria Alexandrina do Paço Brazão, Maria
Carolina Rodrigues Guimarães Fleuiss,
Mario de Souza Almeida, Olympia Soa
phia Bossa de Carvalho. Olivia BaptiS-
ta Leite Borges, Rosa Ennes -da Rocha
Saleueirn. Real e Benemerita Soliedade
Portugueza de Beneficancia,. Sonhia
otampia Bossa do Carvalho e Veronica
Belnura de França. — Augusto Cesar
de Oliveira Roxo Filho. — Antonio da
Silva Ferreira. — Ernesto Machado
Guimarães. — José Gomes de Freitas.
— Francisco Gonçalves Ferreira.
Proninio José Ferreira Braga. — Cas-
tro Silva ‘E Comp., por si e por pro-
curação de Alfredo Ferreira. Antonio
Ferreira Lopes, Castorina de Oliveira
Castro Cargueira, Elisa Mendes de OH.
veria Castro, Elvira de Mattos Carguei-
ra, Elvira de Mattos Vieira, Emitia
narina da Fonseca 'Maraijas, Joanna
Prança da Fonsana Marques, SosiS An-
tonio Ferrara Luina Mendes de Olivei-
ra Guimarias. Manoel Pinto de Olivei-
ra Souza e Marina) de Pontes Camara.

Bernardino Ferreira Dias Guima-
rães. João Baptista da Costa Mon-
teiro. — Pelo Banco de Credito Real e
internacional. E. Berla. presidente. —
Dr. Lourival J. de M. Souto, — Anta-
pio Augusto de Almeida Várvalhaês.

oe eVe'm drellosa Bati-

Certifico que, içor despacho da Junta
Comercial,' de 25 de março de 1920, ar-
chivou-se nesta repartição, sob o nu-
mero 5.34a, o seguinte documento re-
ferente ao Ban o Commercial do Rio
de Janeiro, a saber:

Acta da assembléa geral extraordinaa
ria, realizada em 11 do corrente, que

" aprovou. a reforma dos Seus estatutos.
Eu, João Hygino de Araujo, primeiro
official da secretaria desta junta, pas-
sei a presente certidão. Rio de Janeiro,
26 de março de 1920. — João Hygino
de Araujo, 1 0 official (assignado sobre

• estampilhas federaes no valor do
50$000). Visto — Junta Coirimercial,
26 de mano do 1920. — Isidoro Cam-

" pos, director.
-

g. COMPANHIA EDITORA AinahICANA

((Sociedade Anonynia)'

ftEaTOR.I0 DA DIRECTORIA, RESPEITANTk 1-#
ANNO SOCIAL DE 1919I -

Srs. acciontstas:
Em cumprimento das disposições dos

estatutos da nossa companhia, vimos
apresentar-vos as contas respeitantes ao
nosso quarto anuo economico.

Como os Srs. accionistas verificarão
pela leitura e exame das contas, apezar
dos preços exhorbitantes em que se con-
serva o papã,. cujo custo, longe de de-
clinar, se aggravou nos ultimos tempos,
posteriormente á conclusão da paz, e ao

'encarecimento consideravel das outras
enatarias primas indispensaveis á confe-
cção da nossa publicação, o . nosso quarto
anu economico apresenta um saldo de
lucras de 129:538$401. Devemos sa-
lientar sem falsa modestia que asse re-
sultado animador foi alcançado com in-
numeraveis difficuldades, através de
uma crise que afferta tanta a imprensa
faiaria como a imprensa alustrada. Peia
'balanço (a documentos auxiliares se pôde

•

verificar o rigor que fizemos presidir ao
apuramento dos lucros, illiminando
desse calculo toda a probabilidade de fu-
turos prejuizos.

A rubrica «Moveis e utensiliosa appa-
rece no balanço com uma depreciação de
6:000$000. Chamamos especialmente a
atte.nção dos accionistas para a rubrica
eCommissõesa, em que se acha inscripta
a cifra total de 17:3658420, .correspon-
dente a um producto de 218:169$370 de
annuncios. A somma relativamente mo-
desta, representada pelas commissões,

. demonstra o cuidado perseverante que
empregandos em reduzir as despezas dessa
rubrica, qugmentando, portanto, os lu-
cros verificados nas contas.

Essa diminuição de encargog é devida
ao esforao em conjunto dós signatarios,
que empregaram todas as seeãs diligen-
cias para bem corresnonderem á con-
fiança dos Srs. acicoiiistas, que os ele-
geram para dirtgir os destinós da com-
panhia.

Ainda na apreciação de nossas contas
não podemos eximir-nos ao desejo de
chamar a attenção para a rubrica eEdi-
ções Litterariase que pela primeira vez
apparece nos balanços da companhia.
Não é avultado o lucro dessa verba, pois
que abrange apenas o periodo inicial
dessas . transacções. Este facto nos per-
mitia suppôr, com fundamento, que os
lucros dessa verba attingirão no' pro-
ximo anuo econornico resultados os mais
animadores, devido ao reclame eficaz
que a essas edições veem fazendo am-
bas as publicações- desta empraza, affir-
mando-se excellentes instrumentos de
-publicidade. Contamos lambem que o
aAlmanak Eu Sei Tudo», cuja publica-
ção iniciaremos no proximo Ono, con-
stituirá uma nova fonte de renda para
a companhia, e para esse objectivo em-
pregaremos os nosos mais constaútes es-
forços.

Concluindo o presente relatorio e de
harmonia com os lucros pela primeira
Vez apresentados, o que representam o
fruto de quatro annos de trabalho cone.
secutivo, entendemos que a asesmbhia
geral deverá ser convocada não só para
a approvação de contas e eleição dos
membros do conselho fiscal, como para
deliberar sobre a distribuição do divi-
dendo pelos`Srs. accionistas.

Rio de *Janeiro, 31 de dezembro da
1919. — Carlos Malheiros Dias. — Ana.

	

.reliano Machado.	 Renato da Castro,,

-BALANÇO GERAL DA COMPANBU gDiTogi
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Activo

	

Obras e publicações: 	 •
Valor desta conta 	

Devedores por annuncios

	

Idem (contas a receber) 	
Contas correntes:

Idem (saldos de diversos
devedores) .. .e
Moveis e utensílios:

Idem (existentes) ..
Papel em atoe/c»:

	Idem (existencia)	 soe
Acções em caução:

Diversas contas:
Idem . • .. . • . • -a.. eaea

Caixa:
Idem (saldo em No.). a-1,

n•n•n•••n.•••••

mundo Gabriel Vianna. — Manoel Joa-
quim Marinho. — Henrique de Rody
Corrêa. — Dorke Dam:d de Oliveira'

, Mattos. — Antonio Guimarães. — Dr.-
. Antonio Justo de Seiras Corrêa. — Dr.

Frederico Fiocs.—Anivolinario de Aze-
vedo Branco. — Adelino A. de Maga-
lhães. — Por procuração de Alberto
Moreira de Magos, Antonio Augusto
Ferreira, Antonio Barroso Pereira Vi-
ctorino, Antonio (lonçalves de Souza,
Antonio Joaquim da Silva '1°, Antonio
José da Silva Santos, Antonio José de -
Souza Lima Junior, Antonio Pedro de
Andrade, .Arlindo Alves de Sé, Arthur
Jorge Guimarães, Bento José Pereira
da Cunha, Blanche Jaeger, Blanche Ma-
noelita Vonderweidt, Condessa de Ara-
gua.ya, Antonio Monteiro dos Santos,
Francisco Paulo Pereira de Lemos. Ala
bergue dos Invalides do Trabalho de
Lisboa, Antonio da Silva Canavezes,
Antonio Pereira de Souza, Antonio Al-
ves de Sá Sobrinho, Antonio Teixeira
da Silveira Amarante, Adelaide Maria
de Sá, Amelia da Natividade Bastos
Ferreira, Adelaide Luiza Krenody Fal-
cão de Vasconcellos Lebre, Amelia Tei-
xeira da ' Silveira Amarante Borges, -
Amelia Barroso Pereira Victorino, Am-
brosina Pinto Nunes Gonçalves — de
seus filhos, Adão Placido Marinho Fal- •
çao; Branca da Conceição Fernandes
Teixeira, Constança de Souza Guima-
rães. Constança Arminda de Souza Gui-
marães e Malan e José Alves Pereira,
Adelino A. de Magalhães.

Idem	 ***** *

495 :000$000,

27:298$05Q

41:288$829

15:1828760

14:822$980

80:000$000'

10:430$502

15:9818610

760:002$721



BELATORIO A APRESENTAR Á ASSEMDLÉAOE-
RAL EM 31 DE MARÇO DE 1920, 1-11,LATIVO
AO ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DD
1919.

Srs. accionistas — Cumpro desvane.
46 eido. um dos deveres decorrentes 'ia in-
56 vestidura com que me honrastes, tra-

zendo ao vosso conhecimento quanto oce
51 correu na Ernpreza Brazileira de Metera

Votos
49
53
51
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.ro

Passivo
Capta/:

[Valor desta conta 	
Cauçau da directoria:

Obrigações a pagar:

Credores diversos:
Idem (pequenos saldos)'.-.

Contas correntes:
Zdarn (saldos de diversos

credores) .. ....]
Lucros e perdas:

filem (saldo de lucros) 	 a.

760:002$721

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de
1919. — O director-gerente, Aureliano
Mecha*. a- O guarda-livros, A/areinho
Laurière.

PARECER DO CONSELHO rrscAL

Confrontando as contas apréssentadad
tom a escripta da companhia e mais do-
cumentos, tudo encontramos na melhor
ordem.

Notamos com satisfação o quanto a
(directoria sé empertiou para vencer to-
das as graves difficuldades resultantes
da carestia do papel e das restantes ma-
terias primas. Cte resultados obtidos. tes-
temunham quanto esses esforços foram
inteligentemente applicados. A despeito
dos obstaculos que no actual momento
se oppõern á prosperidade das emprezas
áornalisticas, o balanço nos apreserita um
field° de lucros demonstrativo dozelo e
idoneidade da directoria. Assim, pro-
pomos a approvacão das contas e dos
actos da directoria, o um voto de lou-
vor pela sua excellento e profiqua admi-
nistração..

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro ele
420. — Dr. Albino Afiando Plitheco.
Manoel Dias Ferreira,,	 rra.nchco
Muerte Saudee

4,1~'

OMPANHIA FABRIL SANTO ANTONIO

aCTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLS
. REALIZADA EM 12 DE MARÇO DE 1920

No dia doze do março do mil nove-
tenhas e vinte, ás 15 horas, no escripto-
rio da companhia á rua do S. Bento
tn. 17, reunidos os accionistas em ,se-
cuida assigna.dos, representando capital
sufficiente para a constituição da as-
semblea, o Sr. presidente declara que
de harmonia com os estatutos o os an-
ouncios publicados no Jornal do Com..
roerei() o Diario Official em priimeira a
segunda convocação, requerem a pre-
sente assornbléa para julgamento do
relatara), balanços e contas da directo-
ria referentes ao armo sooial fiado em
31 do dezembro de 1919, elo parecer d)
conselho fiscal o para eleição do novo
conselho fiscal e seus supplentes. Pede
aos Srs. accionistas para indicarem en-
itre si um accionista para presidir a ses-
são, sendo unanimemente votado o ac-
cionista Se. Dr. João Saraiva de An.
eirado que, acceitando o encargo, con-
vida para primeiro o segundo secre-
tarios respectivamente os accionistas
Grs. Victorino Gomes de Avelar repre-
Sentando a firma Avellar & Comp e
Jose Martins da Fonseca. Constituida
assim a mesa, o Sr. José Martins da

Fonseca propõe que seja dispensada a
leitura da acta da sessão anterior por
estar assignacta pelos Srs. accionistas
presentes, o que foi approvado. Propõe
ainda que seja dispensada a leitura do
relatorio, visto estar o mesmo publi-
cedo e ser do conhecimento dos Srs.;
accionistas, o que foi igualmente appro-
vado.

O Sr. presidente convida então um
membro do conselho fiscal a ler o re-
epectivo parecer, o que foi feito pelo Sr.
João Ribeiro Fernandes Coelho e é de
teor seguinte:

(0 conselho fiscal da Companhia Fa-
bril Santo Antonio, aeureidlo conformo
determina os estatutos, examinou a
escripturação ,balanços, contas e todos
os documentos relativos ao armo social
findo em 31 de dezembro de 1919, e en-
contrando tudo na mais perfeita ordem
e escripturado com methade e clareza,
é de parecer que sejam approvados.

Constatando com satisfação o estado
prospero da comfanhia demonstrado
oeste_ balanço e de accôrdo com a ex-
posição verbal da directoria, entende o
conselho fieceal ser opportuno atiender
ao que determina o art. 30 dos estatu-
tos, elevando o capital de 500:000$ a
800:0008, retirando-se do passivo ã,
conta de lucros suspensos na impor-
tancia de 300:000$, que aliás significa
o resgate do emprestimo em tempo rea-
lizado para complemento da propria fa,
brica, e sendo as acções rateadas pro-
porcionalmente pelos accionistas.

Convem notar que a fabrica com seus
anachinismos, instalações, etc., figu-
rando no balanço pelo custo de reis
771:865$060, tem actualmente valor
muito superior, não sendo pois de ne-
nhuma Orme affectada a solidez fu-
tura da companhia, em cujo passivo a
conta de lucros e perdas está represen-
tada pela avultada verba de reis
207:8138185, bem sufficiente para qual-
quer eventualidade.

Pelas razões expostas o conselho fis-
tal é lambem de parecer que seja ada-
ptada essa solução, ouvida a assembléa
geral extraordinaria na ferma dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1920.
5— J. Ribeiro Fernandcs Coelho. ,Con-
de de Avellar.».

Terminada esta leitura o Sr. presi-
dente declara aberta a discussão sobre
os actos referidos no relatorio, balan-
ços e contes da directoria relativos ao
armo social findo em 31 de dezembro
do 1919 e sobre o parecer do conselho
fiscal. Ning-uern fazendo uso da pala-
vra é encerrada a liseuestio e submet-
tidos á votação o relaterio, balanços,
contas da directoria 0 o parecer do con-
selho fiscal, foi tudo unanimemente ap-
provado.

Continuando na ordem doe, trabalhos,
o Sr. presidente convida os Srs. accio-
nistas a elegerem o conselho fiscal e
Seus supplentes, para o exercido de
1920 a 1921 e apuradas as cedulas deu o
seguinte resultado:

Conselo fiscal:

Condo de Avelar 	
3. Ribeiro Fernandes Coelho 	
Luiz de Souza Gomes 	

senplentes do conselho fiscal:
Avelar & Comp 	
J. Martine da Fonseca 	
Dr. Rodrigo °atavio de Longe,

gaard Menezes 	

() Sr. presidente proclamoa oÇgihOt
e nada mais havendo a tratar, declame
encerreda a assemblea, • do que parl
constar, eu, Vidorino GOMOS d'e Avela
lar, lavrei a presente acta, cie ammie,
com os derreais accionistas iresentes.;
Rio de Janeiro, 12 de março e 1920.
Victorino Gomes de Avellar. —De. Joti
Saraiva de Andrade. — Josc5 Martins O!
Fonseca. — Antonio lanado Alves. —9
Clommendador Luis Francisco Mor.
— Por procuração de Laxara Vieira Al-
ves, Antonio Ignacio !Voes. — Conde dc•
Avellar. — Por procuração da condessa
de Avelar, conde de Avellar.--João Ri-
beiro Fernandes Coelho. — Por pro-
curação de José Ignacio Alves, Ant012.0
Amacio Alves.

ACTA DA ASSEMEUA GERAL EXTIIA011DI111
RIA, REALIZADA EM 12 DE MARÇO DE 192,

No dia doze de março do mil novea
centos e vinte, ás 16 horas, no escripto.
rio da companhia, á rua de S. Bento nu-
medo 17, presentes dez accionistas re-
presentando duas mil cento e quatro
acções sobre duas mil e quinhentas, con-
forme o livro de presera.constituiram-
se em sessão e foi acciamado para pre-
sidir a assembléa o accionista Sr. Dr.
João Saraiva de Andrade, que convidou
para primeiro e segundo secretaries os
accionistas Srs. Victorino Gomes do
Avellar, representando a firma Avellar
& Comp. e José Martins da Fonseca.

O Sr. presidente da companhia pede
a palavra e diz que não teve tempe) para
redigir a proposta que devia apresentar
a esta assemblea, de cuja proposta t 'ata
o parecer do conselho fiscal, como Lam-
bem das alterações a fazer nos estatut0A
conforme Os annuncios publicados na
Diario Official e Jornal do Commercia,
assim pede aos Srs. accionistas desculpa
desta falta,certo de que em breve convi.).
oará nova assembléa oxtraordinaria
para esse fim, na qual os Srs. accionis-
tas resolverão o assumpto como julga-
rem mais conveniente aos seus interes-
ses, e termina pedindo mais uma veZ
desculpa da sua falta.

E assim, nada mais havendo a trateee
é encerrada a sessão, do que para cons-
tar eu, Viceerino Gomes de Avellar la-
vrei a pree ente acta que assigno cum os
demais accionistas presentes. Rio de
Janeiro, 12 de março de 1920. — Vicio-
riflo Gomes de Avellar. — Dr. Joãi)
raiva de Andrade. — José Martins dai
Fonseca. — Antonio lonacio Ates.
Commendador Luiz Francisco Moreira.,
— Conde. de Avellar. — Por procuração
da condessa de Avellar, Conde de
lar. — Por procuração de Laura Vieira
Alves, Antone,o Ignocio Alves. — Por
procuração de José Ignacio Alves, An-
tonio Ignacio Alves.—João Ribeiro For-
nandes Coelho.

EMPREZA BRASILEIRA DE DIVERSÕES

500:000$000

80:000$000

A7:964$380

176$820

2:323$120

129:538$401
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s' • 4! e iniciu e suas operações,
até 31 de dezembro do 1919, sem outra
.preoccupação além da de ser rigorosa-
mente sincero.

Esta empreza constituiu-se em socie-
dade anonyrna com o capital de 200:000$
(duzentos contos de reis), divididos eia
200 (duzentas) acções de 1:000$ (um
oonto de reis) cada uma, e foi registrada
na Junta Commercial desta Capital em
9 de julho de 1917, sob n.4.644. Levaaa
a elfeito pela iniciativa temeraria do
nosso inolvidado amigo Dr. Alfredo
Ferem Garcia Redondo, adluiriu ella
uma patente de invenção e uma carta
patente, sendo aquella para o funcciona-
mento do Electro-Bali e esta para sor-
teio , de cinema, respectivamente regis-
tradas sob ns. 9.583 e 2, e cujo valor
de 200:000$ (duzentos contos de reis)
foi legalmente estabelecido em assem-
idea geral de 9 de julho de 1917.

Tencionava o seu fundador estabelecer
a sua séde na capital Paulista, de onde
pretendia fazer irradiar a sua acção
multipla para esta e outras eapitaes da
Republica; e, assim teria sido se diffi-
Culdades incentivadas ji r interesses
icientee'os não surgissem com o preposito
de fazer fracassar esse plano. Impossi-
bilitado de estabelecer em Saea Paulo a
base das operações da Empreza, volveu
multe nosso amigo suas vistas para
esta capital e tratou de urgentemente
adquirir o local apropriado. Das nesqui-
zas a que se entregou, com a sua come-
temia e habilidade, concluiu que o local
exigido e passível de acquisição era o
que actualmcnte °ocupamos, rujam con-
dições, si não eram irreprehensiveis,
preenchiam todavia os fins que colli-
mava.

Adquirido o local e divulgado o inicio
das construcções, novos precalços sobre-
vieram, vendo-se novamente em luta
o nosso querido amigo, e em, situação
que se decalcava bem mais grave que em
São Paulo, porquanto os adversarios não
escolhiam meios para impedir ao nosso
amigo a satisfação dos seus ideaes. En-
tretanto, forte nos seus designios e con-
fiado na justiça, teve elle de accei f ar o
desafio no terreno da lei, estando ainda
sub-judiee o nosso direito. Simultanea-
mente se den começo ás obras nos pre-
dios 47, 49 e 51 da Rua Visconde do Rio
Blanco, 'tomados por centrado e por
opção de compra, pelo prazo de sete an-
nos. Logo após o seu inicio foram as di-
tas obras transferidas por contracto ao
engenheiro Alvaro da Cunha Mello, que
delias se encarregou por algum tempo,
Iam adeantadas já, quando eireurnstan-
cias imprevistas collocarain o contra-
ctante em condições de as não poder
concluir. Nesse lance foi a empreza se-
riamente prejudicada, não só pelo incon-
veniente da solução de continuidade na
administração das obras como pela in-
solvabilidade do contractante, o que coa-
giu a empraza a unia nova incursão pelo
'Oro, para defesa de seus direitos e inteek
resses ameaçados.

, ••	 •E inutil esmiuçar os suecessos desse
momento, convindo apenas ae3ignalar
que aumentaram os encargos da cm-
preza com esse inopinado desenlace,
voltando o Dr. Alfredo Redondo á dire-
cção doe trabalhos de construeção até
quasi o seu termino. Infelizmente a
morte impediu que o nosso desventurado
amigo e ineomnaravel companheiro as-
sistisse á inatuguração das nossas diver-
sões, pois a 16 de outubro de 1918 pas-
sava elle á vida subjectiva, deixando um
vacud impreenchivel na direeeão da em-
¡preza e unia pungentissima saudade no

coração de quantos tiveram t'Ventura-da
seu convivio.
-A 4 de dezembro de 1918 escancellava

a empreza as suas portas ao publico,
ex-vi de um interdieto prohibitorio que
conseguiu legitimamente, e desde então
tem elle mantido até agora, sem inter-
rupções, os-"seus fins.

nn•n•1

A necessidade de superintender conjun-
ctamente os interesses da em reza 'e os
seus particulares aqui e em São Paulo
não permittiu ao nosso companheiro Dr.
Alfredo Redondo dar de começo unia or-
ganização aystematica á' escripturação,
de modo que, uma vez fenecido. oliffici/
foi organizal-a com precisão, tanto mais
quanto eram deficientes e sem grande
fé as annotações de despezas feitas pe-
las seus prepostos. Mesmo assim, com
esses elementos precarios, organizou-se
um balanço do estado financeiro da em-
preza que, apresentado á assembléa ge-
ral reunida em 25 de janeiro de 1919,
foi por ella approvado, servinel , de base
á escripturação actual que desde então
decorre com regularidade.

Felizmente para honra nossa e inte-
resse da empreza, a harmonia de vistas
entre os companheirOs de administração
é perfeita e o desvelo pelo progresso da
empreza se revela nos actos de cada qual.

Superintendendo a parte financeira,
a thesouraria, está o nosso distineto
companheiro Manoel José Machado, um
dos que sem lisonja mais directamente
tem concorrido para a realização do nos-
so ideal, não só com os seus capitaeã
como tal-abem com os seus judiciosos
aonselhos e á sua prodigiosa actividade.
O seu nome certamente se vinculará ao
do nosso companheiro Dr. Alfredo Re-
dondo, porque aos esforços conjugados
de ambos deve a empreza a sua exis-
tenda. .

Nos encargos da secretaria está o nos-
so amigo Oswaldo 	 s Lima, a quem
a emereza deve não pequena sornma de
dedicações e cuja actividade 'se tem ma-
nifestado sempre em prol do seu pro-
gresso.

A sectão de contabilidade fulecciona
a cargo do Sr. Lourival Telles a cujos
zelos e solicitudes multo deve a em-
preza.

A gerencia geral está em mãos do Sr.
Carlos Aguiar Filho, tendo como auxi-
liares na parte einematographica o Sr.
Sebastião de Aguiar e nas demais di-
versões o Sr. Carlos Menezes. Os demais
serviços são desempenhados por pessoal
de reconhecida competencia e cuja boa
vontade e lealdade é nosso dever realçar
e agradecor.

Precisamente quando se inauguraram
os nos :1 s divertimentos, estabeleceu-se
no recinto da empreza um botequim sob
a responsabilidade dos Srs. J. Mazzo &
Comp., que obtiveram por contracto essa
claicessão. Essa firma vae dando regu-
lar desempenho aos seus compromissos
e esperamos não nos depararem motivos
para ulterres arrependimnetos.

Permitti, 8ra, accionistas, que Reale
gnale de passagem uma das difficuldae
dos com que tivfirios de enfrentar, não
para insinuar queixas descabidas, sino
para deduzir louvores merecidos. E' coe
nhecida a falia de eleetroballers profis-
sionaes em todo o mundo e os que a em-
preza (tonseguiu contractar, febas ver..
balmente, in bona fide, por mera com-
binação. Em começo, O 'enthusiasmo
desses auxiliares foi grande e o seu
concurso foi efficaz; mas, tempos de-4
pois, arrefeceu esse enthusiasmo e, ao
envez, surgiram exigencias a que a ad-

aninistração não pedia attender serniN
desfalque de sua autoridade e semi
geandes preluizos anatieriaes4 Da legi-
tima recusa da empreza em attender LN,
essas exigencias, resultou eollocarem-e
se em gréve esses- auxiliares (sem dila
vida mal aconselhados) e dahi a altera,
nativa para a empreza de uma ;econsi.s'
deração ou o estacionemento rias di-
versões. Nessa conjunctura difficil a
empreza teve a fortuna de encontrar,
uma pleiale de amadores ,do diverti-,
ménto que lhe offereceitam em uni
gesto gracioso e expontanao os seus ser-
viços afim de não se suspenderem os
trabalhos, dando tempo para se provi-.
denciar sobre a substituição dos des-'
qontentes. Devido a esse concurso que
se prolongou por alguns dias, afasta-
ram-se as difficuldades, não houve so-
lução de continuidade na vida da ema
preza,e sobrou temi') para levar aos des-
contentes a lonvicção de seu erro. Fire
mou então a empreza com enes um con-
tracto legal, attendendo no limite do
Possivel aos seus reclamos, contracto
esse que ficou em vigor até fins de ou-
tubro, cumprido com lealdade, gozando
a empreza até agora um periodo de re-
lativa calma e ordem, sem incidentes re-
gistraveis.

Em fins de outubro ultimo, si bem
que ainda nrta se tivesse esgotado o
prazo desse contracto, mas desejando a
empreza dar-lhes uma prova de sua boa
vontade e uma demonstração de que não
se descuida de seus interesses, dentro do
possivel„ renovou esse lontracto ampli-
ando as vantagens de que gosavam. Es-
se acctirdo foi firmado por todos, sem
excepção, com francas demonstrações de
alegria. Assim a ernpreza conta lann o
seu concurso leal por mais dezoito me-
zes, prazo do contracto actual.

Gomo podeis facilmente deduzir do
balanç;o infra tranecripfo, não foram
desanimadores os -resultados obtidos no
exercicio decorrido, &Oto mais quanto
se tiveram de superar innumeras diffi-
culdades, algumas, já assignaladas, dif-
ficuldades essas que prejudicaram fi-
nanceiramente a empreza sobrecarre-
gada ademais de pesadissimas despesas
com o pessoal quê é obrigada a manter,
além de varios gastos decorrentes da
propria natureza de seus fins.

Ainda que em toda a administraç.is
predominasse o espirito de economia a
mais severa, não foi possivel impedir
que os gastos exclusivamMe feitos
com as construcções subissem a réis
467:7993530 e que as despezas de in.-
corporação, judloiaes, folhas de paga-
mento ediversas, ultrapassassem os
calcules previamente feitos. Para at-
tender a esse ciesequilibrio foi a eme
preza coagida a (menu tantos de (lie
vidas, que tem pontualmente reêgaek
tado, dos quaes ainda se encontra no
balanço a quantia de 243:9518120 que
a emRreza espera resgatar nos prazos
determinados si os resultados continua-
rem a corresponder aos esforços doa
seus administradores.

Tambem figura no balanço o debito
8,0 nosso iitustre companheiro de ackni-
nistração Manoel José Machado de reis
50:7448640 iinportancia a que attingi-
ram os sena - fornecimentos á caixa em
diversas épocas e parcellas, O que não
foi possivel ainda resgatar.

Sob o titulo eCauções de • Electroe
Eallersa se lançam as quantias que a
titulo de CallÇrU) garanitadera dos seus

acircontractos fam	 uelles nossos auxi-
liares e que se tituexn de Uma
quantia prefixada c O% dk)s seus ven-
cimentos rnensaeaa —
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BALANÇO

Activo
,Patentes e privilegies

saldo desta conta ..
:11COOS caucionadas, idem
leontractos e arrenda-

mentos, idem . 	
Luvas e	 beinfeitor ias,

idem . . 	
Immoveis, idem ... 	
Deposites e cauções, idem
Noveis e t. e [lei I i os idem
Contas correntes, id'em..,
Construcções, idem .
Caixa, idem •.,	 _	

\*
Passivo

Çap i	 — . saldo desta
conta 	

Çaucão da director i a,
idem ..

renoel José Machado,
idem . 	

Titulo a pagar, idem—,
caução c10

lers, idem
rundo de reserva —saldo

desta conta . 	
Gratificações a funccio-

narios, idem. . 	
Lucros su sne esna, idem 	

617:4998510

Do balanço acima podereis deduzir as
condições financeiras da sociednde que
erin aliás promissoras Esta directoria
consultando principalmente os interesses
dos associa-dos absteve-se do dar parti-
lha de lucros verificados, attenclendo a
que the competia garantir as verbas pa-
tentes e privileeios e eonstrucções que
censtituem responsabilidades grandes e
cuja depreciação se apresenta manifesta-
por quanto o-valor da.quella é relativo
e p desta -a empreza não -conseguiu ain-
da inteira propriedade.

Estas razões e outras que certamente
não eãe alheies ao conhecimento dos
Srs. accionistas- aconselharam á dire-
ctoria a creação do titulo «Lucros sus-
pensos', para oceorrer áquella garantia,
esperando que OS Srs. accionistas ap-
provarão essa reeolução.,

Paes são Sree aceionistas os informes
eine me cumpre' fornecer-vos, sendo que
reconhecida a sua insuffietencia por
parte de qualquer de vós, estou prom-
pto a amplial-as pessoalmente com O
maxisno empenho e satisfação.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1920.
dal Antonio Nunes de Aguiar, presidente.

r VARECER DO CONSELHO FISCAL

Os infra assignados, membros do
iãoneelho fiscal da Empreza Brazileira
de Diversões, satisfazendo os preceitos
Ienes, examinaram cuiidadosamente os
livros, balanço, relatorio e mais do-
cumentos relativos ao perieclio decor-
rente de 1 de janeiro a 31 de dezembro
do anno proximo findo e teern a satis-
fação de declarar que encontraram tuda
em perfeita ordem.

São. portanto, de parecer que Os actos
da directoria actual sejam approvados.

Censienem anui o seu louvor aos
actue' administradores 'pelo nepdo es-
erepelGea C correcto com gil0 Sa houve-
ram no desempenho de seus mandatos.

Rio de Janeire, 15 de março de 1920.
— Bernardino Alves de Mattos. — Raul
Goulart. — Americo Metello.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR
ACOLS ERNESTO DE CHELMICKI

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE FUNDAÇÃO
(PREPARATORIA)

A's 20 horas e 50 minutos, do dia 16
de dezembro de 1919, na séde proviso-
ria e residencia do Sr. Ernesto de Chel-
rnicki, á rua do Cattete n. 104, sobrado,
presentes os Exmos Srs. Dr. Eugenio
Augusto Wandeck, Otto Haase, Adolpho
Liebermeister, Candido Augusto de Mat-
tos, Gustavo da Cunha Graff, 1?ranciseo
Xafredo, Antonio Bravo, Nelson Muniz,
Dr. Rubens Barbosa da Cita, Ernesto de
Chelmicki. e devidamente representados
por procurações as Exmas. Sras. DD!.
Mathilde Tavares de- Almeida, Pauline de
Noronha, Sofia Guimarães, Christina de
Chelmicki Liebermeister e os Srs. A. I).
de Mirandeiras Eduardo Rudeffe Dr.,
Mario de Sanctis, J. Costa & Filho, He-
raeio Gemes, Dr. Appollonio de Barros,
David Hen Oliel, Henry Hoorman, An-
tonio Nincon V. e Sociedade Philatelica
Paulista — foi pelo Sr. Ernesto is
Chelmicki declarada aberta a sessão de
assembléa de fundação da Sociedade em
Commandita por Acçrfas «Ernesto De
Chelmickis, e, em nome dos presentes,
convidou a presidil-a o Exmo. Dr. Eu-
genio Augusto Wandeck, DD. chefe da
Contabilidade dos Correios desta ci-
dade.

Sob a mais viva satisfação e prolon-
gados applausos dos presentes, SS. as-
sumiu a presidencia convidando para se-
cretaries os Srs. Candido Augusto de
Mateis e Francisco Xafredo; depois de
pronunciar breves palavras de agradeci-
cimento por essa escolha, para presidir
os trabalhos da assernbléa, deu a palavra
ao Sr. Ernesto de Clielmicki.

O Sr. Ernesto de Ctielmicki, congra-
tulando-se pele honra da distincta assis-
tencia, iniciou a leitura de um bem es-
tudado relatorio que será opportuna-
mente publicado na integra pela revista
Upas onde sobresahem projectos de am-
pliação da empreza iniciada inspirados
na pratica das revistas publicadas, apre-
sentando balancetes e documentos com-
probatorios da prospera e execellente si-
tuação moral, commercial e economiea,
alcançada neste curto espaço de sete me-
ses, com vehemente sacrificio da situa-
ção financeira proveniente da deficien-
eia co. ~Hal perante as tramescções
realizadas, assás naturaes da sua ini-
ciativa.

O Sr. presidente, fazendo sentir que
antes de qualquer deliberação, da assem-
bléa havia a cumprir algumas disposi-
ções legaes, pede licença`para deixar as
propostas do Sr. Ernesto de Chelmicki,
para momento opportuno e manda re-
conhecer as procurações dos Srs. accio-
'listas, assim como os respectivos titules
de subscriptor do capital' afim, de se ve-
rificar se todo elle se acha subscripto e
realisado de accerdo com aerelação que a
revista Mui& tem publicado.

Durante esse reconhecimento foi veri-
ficada a auseneia do titulo do Sr. Wol-
fram F. de Souza, de Maceió, que o Sr.
Ernesto de Chelmicki declara ter feito a
anotacão perante -solicitação por carta
recebida em 6 de setembro, sem que até
á presente data tenha recebido o deviio
titulo nem a respectiva importancia --
mais, falta de pagamento dos Srs. San-
tos Leitão & Companhia, com desprezo
ao aviso dado por carta entregue erte mão
em 5 do corrente e o titulo devidamente
aseignado embora, um e outro, tenham
até esta data gosado de todas as rega-
lias. O Sr. presidente, perante as in-
formações acima, manda cancellar o re-

gistro das duas acções e tal-as esillsate
ver disponiveis como sete outras acçãeis
que não tinham destinatarios; estas nove'
acções foram oferecidas aos presentekl
que promptamente as subscreveram parai
realizar integralmente o capital da so-
dedade, ficando reronhecidos e procla-
mados os Srs. acicenistas conforme o •
quadro feito no livro *Registro de
acçõesa.

Os títulos de subscriptor do capital
correspondentes ás acções de as. 63. 65,
66. '68. 69, 70. 72 e 73. acham-se provi-
soriamente, assignados pelo Sr. Ernesto
de Chelmicki. devido ao atrazo das re-
messas dos destinatarios, assumindo a-
quelle a responsabilidade da realisneão.
desse canital com a regalia de serem..
consideradas de sua propriedade as
ae,c(iPS otte não se effeetivseem pelos'
mencianados accionistas, os ouses serãO -
eliminados do quadro de fundadores. s

Não occorrendo a nenhum dos pre-
sentes q uelques outra disposição legal
a cumprir, o Sr. presidente manda con-
siderar o relatorio apresentado pelo Sr.
Ernesto de Clielmieki e convida s repee
tir as peopostas a que se referia.

O Sr. Ernesto de Chelmicki felicita os'
presentes pela sati sfação com que sX,
vincar a sua ida da constituição de
uma sociedade em eommandila por
aeçaes pela conhecida inlegralização
do capital e, em tão sincera quanto cima-
movente peroração SlibMeilie á assem- .
bléa que seja consignado em acta um
voto de louvor e congratulações aos ac-
cionistas Srs. Candido Augusto de Mal-
tes, Adolpho Lieberrneister e Nelson
Muniz. áquelles pelo auxilio pecuniario
do emprestimo que figura nos bolam-e-
les e a °ate petos ser% icos desinteressa- •
dos prestados á nossa causa commum.
Todos renderam muitas felicitações aos'
mencionados accionistas e, usando da
palavra o Sr. Francisto Xafredo pro-.
põe que este voto não seja submettido á
votação, porém, que fosse consigo,'"
em sota por acclamação, no que foi.
acompanhado por todos; e assim, deu o,
Sr. presidente por aeclarnado o pedido,
do Sr. Ernesto de Chelmicki.

Seguiu-se o problema para melberar.
a situação financeira, de SceOr4 Com a
exigencia da empreza., quer como au-
gmento de capital, quer como autoriza-
ção para se contrahir um emprestimo.
O Sr. Erancisco,Xafredo, baseado nos da-
dos apresentados no relatorio, os quaes
classifica de animadores, propõe se de
preferencia ao augmento do ceei', re-
torquindo-lhe os Srs. Wandeck, Lieber-
meister, Dr. Rubens Cruz e Nelson Mu-
fiz, que opinaram pele empreetimo,
O Sr. de Chelmicki expõe que o All-
gemnto de capital acarretaria o au-
gmento de despezas, quer pelas diffi-
culdades de se realizar e importancia.
em pequenas fracções de, cincoenta mil
réis, quer pelo augment -o de juros sem -
formula de prompta applicação do capi-
tal e sua amortização, quer pelas rega-
lias que os estatutos cjmferem, como
seja a distribuição gratuita da revista,
quer pela má /ogica de ficarem sujeitos
á maioria de /otos si cada acção valer
um voto — tudo isso com preiuizo de
um emprestienli que se podia contractar,
submettia á sociedade, com a devida au-
torização da assembléa.. podiIum inspi-
rar a necessaria confiança a um capita-
lista, o que o Sr. de Chelmicki não al-
cançaria offerecendo-as particularmen-t
te. Esta exposição foi anorripsobsda das
condições em que o Sr. R 'n este de Chel-
micki achava realirivel a iia prepsstr
entre as gimes figuram o com — enisso
da transfereacia	 sua apolloe (10	 '
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2 ras e rubricas nos livros do escriptoraw
2 o da sociedade e . elege o conselho fise

cal.
II	 Sobre a mesa achaim-se .a seguinte
1 chapa:
11	 Condido Augusto de Matto,a
2	 Francisco Xafreclo.
11	 Adolpho Liebermeistere

Fernando Marinho;
II	 Otto Haase.

O Sr. Nels-on Munia propõe qued
achando-se todos presentes, não havia
que fazer eleição, porém, simples ace
clamação; posta em ;discussão esta pro0
posta e rejeitando-se apartes dos Srsa
citados, em vista de 1:ling= se pro-
nunciar, o Sr. presidente considera ac..

45 clamado os accionistas apontados para
o - conselho fiscal.

11
1

1
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puro de vida do valor de vinte contos da
réis e entrega da sua dollecção de sellos,
Com todo o seu stock de duplicatas, fi-
latindo seu commercio entregue á socie-
dade,assim como todas as representações
c ecommissões que alcançar em outros
GssumpOos, para ficar, á testa dos nego-
tios da sociedade, exclusivamente.

Não havendo quem respondeste ott
dontrariasso a opinião do Sr. de Ohel-
tnicki, o Sr. presidente declara em vota.,
eito a proposta de se autorizar a levara.
ter um emprestimo, de accõrdo com 0
eaxibsto.sendo unanimemente approvada
a autorização cie se contrahir um ema
pdeetimo até ó, quantia de cincoenta
contos de réis, em condições razoaveis,
Com a praxe connuercial e admittidas as
garantias offerecidas.

O Sr. Ernesto de Chelmicki agradece
a elevada prova de confiança e hypo-
tilem o seu reconhecimento em commo-
andores promessas de interessar-se per.°
Wuturo da sociedade como se por si prcee

rio fosse,. com a maxima fé de comer-
ar o mesmo apoio e solidariedade par

Ioda a sua existencia.
Passou-se a estudar o projecto doa

estatutos, sendo apresentadas umas pro-
testas de emendas do Sr. A. D. de Mi-
rendeira, de Santos; foi lida a primeira
Xtue consistia* em modificar o paragra-
pho unico do art. 2° para: «Caso de re-
tirada do gerente, esto procuraria obter
outra caixa-postale.

O Sr. Candido Augusto d'e Mattos pede
a palavra e faz sentir o • adeantado da

ora, cango Lambem a extensão dos esta-
tora, e propõe que uma commissão ela-

orasse os estatutos definitivos de ac-
côrdo com o projecto conhecido, e in-
dluindo as deliberações desta assembléa,
que não podiam deixar de figurar nel-
tes; submettida a proposta á votação a

ue foi approvada, fez-se a nomeaçãoe
Mu commissão para esse fira

:fim. Composta dos Srs. Otto liam,
Quetavo da Cunha Grafe, Nelson Muniz,
!Antonio Bravo e Ernesto de Chelmicki
(Me deverão- opportunamente reunirem-
tas, afim de dar parecer sobre o projecto
de Matuto, ficando determinado, para
data préviamente mareada, uma nova
reunião em proseguimento desta em que
serão apresentados os trabalhos desta
Comniissao, discutidos e approvados os
estatutos.

A's 22 horas e 40 minutos, nada mais
havendo, de urgencia, a tratar, o Sr.
presidente felicita, com ligeiras e amis.-,
tosas palavras, os presentes, pela idéa
do Sr. Chelmicki, idealisando e levando
a effeito a constituição desta sociedade,
(Will das boas publicações que tem
'apresentado que, conhecidas as diffi-
culdades e responsabilidades que en-
frentou, mais as vem realçar e que, a
eeu ver, vem preencher uma grande la-
cuna. na vida intellectual brasileira,
quiçá sul-americana; propõe que seja

' consignado em acta um voto de louvo
ao nosso prezado consocio Sr. Ernesto
de Chelmicki, proposta que foi unani-
memente ao clamada. •

'Terminada a sua oração, sob as mais
calorosas acclamaçaes dos presentes, o
Si'. presidente dá por encerrada a pri-
meira sessão da assembléa geral de
fundaçao da sociedade em commandita
po-r acções «Ernesto de Chelmicki.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de
10104

Acções
Dr. Eugenio Augusto Wand'eck 	 2

to Hem 	 	 2
1 dolpho Liebermeister . 	 	 2
Candido Au gusto de Mattos 	 	 3
Francisco Xafredo . 	 	 ...,"

iNelson Muniz .. a, • 9,..0 ..• _31 • .• G j• ..• ._ • • • ,
S .

-	 -

ItubAis Barboza da Cruz. 	
Antonio Bravo 	
Ernesto de Chelmicki 	 ..
Matlulde Tavares de Almeida....0
D. Paulina de Noronha 	
D. Sofia Guimarães 	
D. Christina de Chelrificki 	
D. A. D. de Mirandeira 	
Eduardo Rudolff 	
Dr. Mario de Sanais 	
J. Costa ác Filho 	
Horaeio Gomes 	
Dr Apollonio de Barros 	
David Ben Oliel 	
Henry Hoorman 	
Sociedade Philatelica
(Antonio Rincon :V. 	

•
ró:OTA DA ASSE3.IBLÉA GERAL DE FUNDAÇÃO

(CONSTITUTIVA) DA SOCIEDADE EM COM-
. WANDITA FOR ACÇõES (ERNI:ISTO CHEL-
j, MIGRÁ

rA's 15 horas e 30 minutos do dia 29
de fevereiro de 1920, na sede social,
rua da Carioca- n. 43, sobrado, com a
assistencia dos Srs. Dr. Eugenio Au-
gusto Wandeck, Francisco Xafredo, An-
tonio Bravo, Nelson Munia Adolpho
Liebermeister, *Candido Augusto de Mat-
tos, Carlos Medeiros, Ernesto de Chel-
micki, Gados Alberto Ribeiro, Otto
Haase, Dr. Carlos C. Pinheiro, Dr.Luiz
da Moraes Junior, Fernando Marinho,
Virgilio Campos e J. Costa 8t Filho, o
presidente, Sr. Dr. Eugenio Augusto
Wandeck declarou aberta a sessão e
convidou 1)ara secretariar os Srs. Fran-
cisco Xatredo e Candido Augusto de
Selattos (secretarios da primeira assem-
ibléa).

A pedido, o Sr. Nelson Muniz procede
ã leitura da acta da sessão anterior que,
terminada, o Sr. presidente declara erre
discussão; ninguem pedindo a palavra,
o Sr. presidente declarou approvada a

O Sr. Ernesto de Chelmicki pede a
palavra para expor o seguinte: Na as-
sembléa anterior assumiu a responsabie
lidado das seções as. 63, 65, 66, 68, 69„70,
72 e 73, por não terem ainda chegara° os
respectivos titules de suhscriptores do
capital com a importancia; entretem"
conforme exhibiu, chegaram e regula-
rizaram-se as acções as. 63, 66, 66
e 73, respectivamente dos Srs. Hen-
ry Hammen, Julio Vergez, Waldemar
Luiz de Freitas e Juan Queved
Galardo, e apresentou-se como can-
didato a uma acção o -Sr. Virgi-
lio Campos, tendo o Sr. Juan Quevedo
Galardo. das C,anarias (Las Palmas) re-
quisitado mais quatro aceões. Perante
estes factos, o Sr. de Chelmicki propõe
que seja transferida a acção n. 70 ao
Virgilio Campos e as tres restantes ao
Juan Quevedo Gellarde, visto que os
accionistas a queTn ellas se destinavam.
não tinham, até á data, respondido á
offerta do Sr. Ernesto de Chelmicki.

Posta em discussão esta proposta. foi
approvada por unanimidade, determi-
nando o Sr. presidente que se modifi-
casse o quadro que se publica na re-
vista.-

Ninguem mais pedindo a l paavra, ci

carregada da .remodelação- dos estatutos,
a apresentar o seu parecer; esta procede
á leitura de um novo esboço, baseado no
projecto conhecido e com ligeiras medi-,
fie-ações, foi discutido. votado e app r•o-
vgdo. sendo o Sr. Ernesto de Chelmicka
incumbido de mandar imprimir é pu-
blicar na revista.

O Sr. Moinho Liebermeister agra-
dece com os demais a distincção que
acabam de receber, ponderando os seus
numerosas af fazeres o frisando que é ir-
mão do Sr. Ernesto de Chelmicki, o que
o eollocaria em uma situação pouco
franca, e propõe que seja substituicia
pelo Se. Meou Muniz, que tendo acom-
panhado e auxiliado a constituição desta
sociedade, podendo-se considerar um
intimo, preencheria com mais efficacia
esse cargo.

•Após naturaes relutan,cias do parte ai
parte, ficou aceordado que o Sr. Nelson'
Muniz assumiria o legar do Sr. Adolpho
Liebermeister.

-Ninguem pedindo a palavra, O Sr.
presidente propõe consignar em acta
um voto de congratulações pelas esfor-
ços do Sr. Ernesto de Chelmicki cuja
proposta foi recebida com geraes ap-
plausos e encerrou-se a sessão ás 17 ho-
ras e to minutos.

Rio de Janeiro', 29 de fevereiro do
1920.

Acções
Dr. Eugenio Augusto Wandeck	 ae
Francisco Xafredo • 	 -0	 ee.
Antonio Bravo 	 	 2
Nelson Muniz .... ' ...... 	 a	 2
Adolpho Liebermeieter • 	 	 2
Ernesto de Chelmicki. • 	 	 11
Candido Augusto Maltes • 	 	 '3
Carlos Medeiros . 	 	 4
Otto Hasse. 	 	 2
Carlos Alberto Ribeiro e, ..- 	 	 1
Carlos C. Pinheiro. 	 	 1
Luiz Moraes Junior. , 	 	 2
Fernando Marinho .. e .-	 	 1
Virgilio Campos .. 	 	 I.
J. Costa & Filho 	 	 1
D. Mathilde Tavares de Almeida 	 	 1
D.. Pauline de Noronha 	 	 1
D. Sofia Guimarães 	 	 1
D. Clirinina de Chelinicki. 	 	 2
A. D. de Mirandeira  -	 1
Eduardo Rudolff.	 1
Dr. Mario de Sanais.. . 	 	 1
Horacio Gemes 	  ' - 1
Dr. Appolanio. de Barros 	  •	 1
David Ben Oliel 	 	 1
Henry Hoorman 	 	 1
Waldemar Luiz de Freitas 	 	 1
Sociedade Philatelica Paulista 	 	 1
Juan Quevedo Gallardo. 	 	 4
,Sntonio Rincon V 	 e	 1

11•n••••

As restantes acções acham-se subscri-
ptas pelos seguintes:

Acções .
-Reservadas pela sociedade em
commandi t a por ac:ões «Er-
nesto de Chelmickie. para pee-
mios de um concurso que se

[Pr, Rubens Barbosa da Cruz.....
tem publicado na revista Upas.D Sr.. presidente manda cumprir as

2 disposições sobre os termos de aberta-

Sr. presidente convida a commissan en-
I 	50
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3.

. Joaquim Augusto Suzano
Brandão 	

Democrito Seabra . . 	 2
Antonio Ferreira Pinto

	
1

William E. Leo 	
	

1
Heitor Sanchez 	

	
1

Alfredo de Faria Carneiro 	
	 1

Zr. Guilherme Guinle.. . . ... A • •••

Carlos Si. Steinberg 	  • .1
Gustavo da Cunha Graf 	 	 2
Julio Vergo?. 	 	 1

'
n••••n•

A subseripção destas oitenta noções
comprova-se pelos 51 titules do sub-
scrip•tor do capital dovid,amento as;ih
gnados pelos possuidores das acções que
serão encaminhados com as 17 procura-
ções.;	 A'y"

tlstatntos da Sociedade em Commandita
por anões Ernesto de Chelmicki

•
Em assembléa geral de fundação, rea-

lizada no dia 16 de dezembro do 1919
e proseguida em 29 de fevereiro de
1920, do accórdo com as respectivas actas
foram adoptados, após discussão e appro-
vação, os presentes estatutos para rege-
rem a Sociedade em Commandita por
acções cErnesto de 'Clielmicki», constitui-
da pelo uniro socio solidado (fundador o
gerente) Ernesto de Chelmicki (Libar-
)neister), portu guez, com 39 annos, sol-
teiro e domicilado nesta cidade, e os
e,emmanditarios accionistas (fundadores)
abaixo assignados com as devidas indi-
carões de numero de aceões que subscre-
vem, nacionalidad es. profissão. idade. es-
tado civil o domicilio, sob as clausulas
seguintes:

Art. 1. 0 Terá por razão social o titulo.
tonieciad'e em CoMmandita por AccÕes
Ernesto de Chelmicki — e a assigna-
tura, privativa do gerente, será empre-,
geda sob as . palavras que expressam a
ra7ão social, acompanhadas do qualifi-
cativo	 o gerente.

Paragrartio unte°. Considera-se o dia
17 de abril de 1919 como data de funda-
ção por constar nesta d'Ita a primeira
desneza para a constituic ã e desta socie-
dade e em virtude da revista ter inicia-
do a sua publicação no mez seguinte,
maio.

Art. 2.° Será considerada sáde social,
o endereço da revista e como tal fran-
(meada aos neeinnistas; o gerente con-
cederá á sociedade os direitos sobre a
aasirrnatura dacaixa postal 77a, gen, deita
ficar privado para seu -la go particular.

Art. 3.° Destina-se esta sociedade a—
com o auxilio da publleacão de uma re-
vista de interesse pliii...'rstioo á qual se
ip nd rIto avregar ou adherir um numero
il l imitado rio pessnaa dos dons sexos, de
qualquer credo vilifico - e religioso, do-
miciliados em todo o Universo (consi-
derados simplesmente a.ssignafes da re-
vide) e nue nonstiluirão a esse-nela do
c,C1 , 11) Chelmickia (arti go 29) que é
prenorcionar e estreitar relações entre os
aesignantes, por intermedio do dito telub
elleim ; ekfl. ou directamente entre si afim
de realizarem suas trens, compras ou
vendas de, soltos para collecções.

Paragranho unico. Tanto a sociedade
como o cluh e a revista não tomarão cor

relielosa ou nacionalista, nein
se iutermetterão em assumptos extranhos
aos seuS destinos.

A1',t. 4, 0 4) capital da sociedade será
• çibee °entes de ráis (rs : 5 !OOOQono)
tepPesolltar!Os netos commanditarios-ae-
dibnistae kn oitenta (80), acções de eia.

coenta mil - réis (réis 508) cada uma, no
valor total de quatro contos . de réis (réis
4:000$00) e por um conto de réis (réis
1:0004;000) pelo sacio solidario.
. Art. 5.° 0.prazo será de cinco anno3

a começar da data da assembléa geral de
fundação e a terminar com a publicação,
da revista correspondente ao ultimo nu-
mero do quinto anno; a sociedade consi-
dera como suas todas as transacções o
demais actos praticados pelo socio-geren-
te antes da sua fundação inherentes á re.-
vista que se tem publicado. .

Paragrapho unico. Na penultima asm'
sembléa geral (art. 17) seja a que ap-
provar contas e balanço do quarto e
peaultimo anuo de existencia e publica-
ção — serão convidados os accionistas a
reunirem-se em assembléa geral extra-
ordinaria, dentro de 30 dias, expressa-
mente, para deliberar sobre a dissolução
ou prorogação da sociedade no -anno se-
guinte, devendo-se nessa assembléa ra-
tificar ou alterar as clausulas destes

estatutos.
Art. 6.° Seno° o intuito dos fundadores

desta sociedade proporcionar com ente-
rio, seriedade, confiança, respeito e cor-
dialidade, relações entre &dos os phi-
latelistas nacionaes e estrangeiros, com.
particular attenção pelos "domiciliados na
America do Sul — isolando os pernicio-
sos que exploram os incautos e infestam
as collecções de falsificados — a revista
adoptarti como titulo as latiras iniciass

sUnirie Philate l iea da America do Sul»
U. P. A. S. — dentro de um circulo
encerrando o .nappa da America do Sul
(conforme. cliché) na ultima pagina.

Art. 7.° Os lucros serão apurados por
balanço em 30 de abril, annualmente a
divididos da seguinte fôrma: — do total
de lucros liquides serão transferidos lo%
para fundo de reserva .(Patrimonio),
cujo destino somente uma assembléa ge-
ral resolverá — e o estante, pertencem
20 % aos accionistas e 80 % ao soli-
dado.
' Paragrapho U11100. Este fundo de re-
serva não privará a habitual separação
de lucros suspensos para attender ao
provavel prejuizo de contas de cobrança
duvidosa nem na desvalorisação de-mo-
veis, utensilios e outros bens da sacie-
dade.

Art. 8.° Os socios componentes desta
sociedade presumem que a sua consti-
tnieão e estatutos cumprem as disposi-
OAS (10 Codi go Commercial (Arta. 311-o
3141 e consideram-se para todos os et:-
feitos. nos casos omissos nestes estatu-
tos. sujeitos ás disposições dos artigos
9 15 a 231 (das sociedades em comman-
&te Dor acções). appensas á lei das so-
ciedades anonyrnss (decreto n. 431, de
1 de julho de 1801), com foro nesta ci-
dade do Rio de .Taneirn, Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil.	 .	 .	 .

§ 1.° Antes de recorrer á aCerià judi-
cial. qualquer pandemia entre os auto-
mistas será submettich a uma commissãO
arbitrai de cinco membros isentos de
qual quer interne, nomeada pelo con-
selho fl ora/. a quem deve ser requerida
com ernosieão da pendeneia.

§ 2.° A commissão arbitrai Reclamará
um para presidir e este incumbir% dous
(um nata cada parte) para, estudar o
defcmder a sua causa.

§ 3.° A dee i são da commissão arbitrai
será irrevowavel, exceptuando-se os os.
sos com base e recurso criminaes.

CAPITAL
rL 9.° Os commanditarios-accionis-

tas rnal i zarnm a sua parte capital até á
da t a da ''une;a0n n rq nq lifrIn g que sub-
screveram e o socio-solidario ficará res.

ponsavel pela sua boa ou mrteobs crançursowcom direito a adquirir as. ame
capital não tenha sido realizado.

Paragrapho unico. O socio-solidatio
será obrigado a subscrever a decima
parte das acções que serão devidameas
te caucionadas em deposito á sociedade,
sem ficar privado das regalias o direi-
UM que as ditas *Oca lhe conferem.

Art. 10. O gerente obriga-se a reali-
kar a entrada do seu capitai com a in-
stallauão da sociedadei, dentre, de otaa
dias depois da assembléa geral de fun-
dacão.

Paragrapho unico. O socio solidarici
acha-se autorizado a retirar mensal-
mente a importancia de 500$ como seus
honorarios, que será debitada a despe-
sas gemes, e mais a quantia de até 5008
por conta de sua perantagern de lucros,
salvo si uma assembléa deliberas en1
contrario.

Art. 11. As acções serão nominaes t 	 .
transferiveis por endosso, sujeitas ao
registro no livro para esse fim determi.

Não se
poderão transferir acçõer

antes de estarem emittidats.t
§ 2.° Serão nullos os endossos na,

acções que não cumprirem as dIspodt
ções do art. 12 e paragraphos o não ti.
verem a assignatura do gerente, a par
da referencia ao folio do livro que re
gistou a transferencia. 	 •

§ 3.° Nenhum accionista poderá pose
suir maia de 15 acções.

Art. 12. A transferencia de acções se-
rá proposta pelo possuidor, por eecripto,
indicando .o pretendente com informa.
ções pessoaes e dirigida ao gerente ques
a submetterá á commissão fiscal com'

seu
§	 dm

parecer.
ittida a transferencia pela -

commissáo fiscal, o gerente designara
dia e hora para ser lavrado o devidr
termo de registro, 'que será assignack
pelos interessados, duas testemunhas o
pelo gerente.	 •

.g 2.• As testemunhas podem ser pes-
soas extranhas á sociedade, porém de •
reconhecida idoneidade.

§ 3.0 Os empregados ou prepostos da
sociedade não poderão ser testemuu-
nbas.

-krt. 13. O titulo de fundador será
privativo dos signatarios destoa estatu-
tos, embora com a transferencia das
acções os novos possuidores adquiram
todos os direitos e .deveres ins,tituidos
excepto o titulo de fundador.

Paragrapho (mico, .Deixarão de ser
considerados , 'fundadores os accionistas
que não integraliza.rem • as suas seções.

Art. 14. As acções vencem o juro de
7 TO ao anno, a começar do dia 1 de -
maio de 1920 e é pagavel 30 dias depois
da assembláa geral ter approvado às
prestações de contas, balanço e parecer
do conselho , fiscal.

§ 1.• Tanto o capital do socio solida.-
rio como a sua ele. vencerá o mesmo -
juro de 7 %, a começar da mesma datr
de 1 de maio de 1920.

§ 2.° O pagamento de juros será feito
juntamente com a quota de lucro quan
do esta se distribuir, embora ambos fi.
gurem em- Ne. na dela do balanço.

Art.. 15. As acções adquiridos pelo
fundo de reserva da sociedade serão
consideradas cancellarlas e eliminadas
do numero das existentes, conservando-
se- apenas seus direitos a juros. e lu,
s.ros.

krt. 16. Compete á assembléa geral
de fundação, presidida. pelo commandi-
tario-aceionisla de

.prestialo:
a) convida.:~422. Oca

cretasrioa:

e
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b) assignar o termo de abertura do
livro de actas cujas paginas serão ru-
bricadas por um secretario;

c) nomear por eleição um conselho
fiscal de cinco accionistas ,para exer-
cicio annual;

d) assinar e fazer assignar todos os
accionistas as respectivas actas de fun-
dação e fazer reconhecer as procura-
eões de ausentes;	 .

e) incumbir um secretario de rubri-
car os livros de escripturação da sociee
dade conforme o art s 26.

f) fazer discutir e votar todas as pro-
postas sobre estes estatutos cujas de-,
liberações lhe serão appensas sob o ca.-

' pitulo de «Disposições gemes).
Art. 17. Realizat-se-ha uma as-

serabléa geral no fim de cada anuo de
publicação da revista para prestação
de contas e balanço.
, § 1.° Logo que o estado da escriptu-

ração o permitta, o gerente convidará o
conselho fiscal a proceder ás suas attri-
buiçõe:s Sifim de encaminhas' com seu

•parecer o balanço á assembléa geral.
§ 2.° Embora não se apurem contas no

primeire anuo de publicação . (em abril
de 1920) haverá uma assembléa geral
no fim desse anuo para apreciação da
situação da sociedade.

Art. 18." Verificada a 'presença do
Mais de quinze accionistas (pessoal.,
mente) o gerente poderá declarar aber-
ta a assembléa que funccionará, em
primeira convocação, com a assistencia
de tres quartas partes 'das acções exis-
tentes.

§ 1.° A segunda convocação (sempre
oito dias depois da primeira) perrnitte
abrir a assembléa com a presença de
sete accionistas (individualmente) e se-
rá valida si estiverem representadas
metade das acções existentes.

§ 2.° A 3' convocação (tambem oito
dias depois da 20 ) per/nate abrir a as-
sembléa com qualquer numero de accio-
tistas presentes (minimo sete).

Art. 19. As assembléas extraordina-
rias poderão ser convocadas pelo geren-
te, peio conselho fiscal e • pelos accionis-
tas representando um terço das acções
existentes.

§ 1.0 Serão admittidas as procurações,
para as assembléas, com fins e poderes
determinados.

§ 2.° O accionista não pôde repre-
sentar, por si e como procurador, mais
que 15 acções.

'§ 3.° Na falta 'de procuração, é reco-
nhecido bastante ' proeuea.dor quem
extubir nomeação de representante com
poderes para esse fim.

§ 4.° A procuração pôde - ser passada
a pessoa que não seja accionista da so-
ciedade.

§ 5.° O gerente e seus propostos OU
'empregados ao serviço da sociedade não
poderão ser procuradores do aedo-
instas.

Art. 20. As-procurações de accionis-
tas residentes no interior e no estran-
geiro, que por falta de conhecimentos
estejam passadas ao gerente, este as
substabelecerá a terceiros.

§ 1.0 O gerente poderá interpellar. di-
rectamente todos os accionistas, como si
aa tratasse de uma deliberraçã.o colle-
ttivstaindividual, quer por ;carta, quer
pela revista, devendo qualquer delibe-
z,zção ser dada ao conhecimento da as-
Berabléa geral que a discutirá.

§ 2.° Estas deliberações prevalecerão
om a acquieseenoia de metade e maia.

gina metade das .acções existentes.

§ 3.° O apuro dessa votação será pu-
blicado e communicado pela rrevista aos
accionistas; exigindo discreção, por ear-
ta ou circular appensa á revista.

Art. 21. Tanto nas assembléas como
nas consultas do gerente, cada acção va-
lerá um voto, tendo o gerente direito a
20 votos pela sua parte de capita/.

Paragrapbo unico. Os votos que ca-
bem ao gerente pela sua parte de os-

- pitai não serão levados em canta do
numero que a assembléa exige para
funccionar.

Art. 22. A qualquer accionista assiste
o direito, no ultimo mez de exercido a
findar, ou no primeiro mez de exer-
cicio, e sem aviso, de examinar e fisca-
lizar a ese,riptpração e verificar a- si-
tuação dos fugia sociaes.

Paragrapho unico. Ao conselho fiscal
compete reunir-se mensalmente na séde

sociedade para apreciação da gestão
do mez anterior e orientar o gerente no
que for necessario deliberar, collectiva-
mente.

Art. 23. Considerando-se &minuto o
espaço de 12 mezes para a introducção
e acceitação de uma revista e viver da
sua renda, o primeiro apuro de contas e
balanço só terá togar no fim do segundo
auno do publicação e existencia.

ÁDMINISTRAÇÃo

'Art. 2L O gerente terá amplos pode-
res do livre administração o as neces-
serias faculdades para praticar todos os
actos e operações que sé entendem com
os fins da sociedade.

Paragrapho unico. Ao 1 gerente fica
expressamente vedado servir-se da sua
aásignatura, quer individual, quer em
nome da sociedade, para titules de com-
promisso, como endossos, cartas de fi-
ança, etc., exceptuando-se os documen-
tos ligados á existencia da sociedad'e.

Art. 25. O . gerente poderá adinittir
bri demittir prepostos ou empregados
effectives, avulsos ou á eommissão, no-
mear redactores remunerados a seu cri-
terio que desenvolvam o valorizem a
revista para auxiliarem no desempenho
da sua gestão, conforme o desdobra-
mento da sociedade exigir.

§, 1.° .No impedimento do gerente, O
conselho fiscal nomeará um dos seus
membros para subStituil-o eprovisoria-
mente, sendo .declarado na revista.

§ 2.° O gerente assuniirá plena e ab-
soluta responsabilidadepelos actos e
factos praticados pelo Seu preposto ou
empregado ou procurador da sociedade,-
ficando-lhe reservada a defesa de seus
interegses contra os mesmos.

Art. 26. A eseripturação, feita peio
system do partidas dobradas, obede-
cerá a quatro livros obrigatorios, de ac-
cordo com a lettra B e E do art. 10,
sendo:	 • -• •

á) um livro de netas para todas as
assembléas;

b) um livro «Registro de netas», dos--
finado a mencionar todos os factos rela-
tivos a ellas;	 .

c) um diario para eseripturação dd *
todas transacções da sociedade;

d) um copiador para a correspona

Paragrapho unico. serão admittidos
'outros livros auxiliares para maior elu-
cidação e clareza dos factos gestiyos.
oriierio do gerente e sujeitos á fiscali-
zação do conselho fiscal ou dos accionis.;
tas, conforme lhes 'confere o art .22.

Art. 27. De accôrdo com a delibera-
leão da assemb/éa geral de fundaelcf,

realizada em 16 de dezembro de 19190
fica o gerente autorizado a contrabir
emprestimo até -a quantia de 50 contos
de réis, sob as seguintes bases:

a) como garantia, transferir& para ta -
sociedade -os • direitos sobre a sua apo-
liee de seguro d.e vida -de 20 centos, da
Companhia Cruzeiro do Sul, livre e desa
embaraçada, ficando os respectia os Tre-
mios a cargo do'segurado que se obriga
a satisfazei-os  nas épocas devides;

b) como garantia e reforço do acervo,
da sociedade, fará t ntrega e conside-
rará proprieGade da - sociedade, a sua
callecção de sellos e todo seu stock dO
senos para collecções cujo commercio do
compras, vendas e permutas passa a
pertencer á sociedade, obrigando-se a
não cuidar mais de tal assumpto parti-
cularmente -sob pena de serem tambem
considerados bens da sociedade os seilos
que possuir;

C) o empreatimo poderá ser contra-
dado cóm um- estabelecimento bancaria ,
ou capitalista particular ou um grupa
de particulares (accionistas ou não da
sociedade), cumprindo todas as disposi-
ções legaes da praxe commereial;

d) o emprestimo será cont rufado
pelo prazo de quatro annos, devendo re-
duzil-o, no segundo armes, 25 To; no
terceiro anno, mais 35 % e solvido no
fim do quarto armo, coincidindo essa
expiração com o prazo estabelecido
nestes estatutos para a sociedade;	 -

. e) os fornecedores deste emprestimo
ficam sendo considerados credores pri-
vilegiados de todo o acervo e-bens da
sociedade;

.1') destina-se este em prestimo que
deve-se levantar á proporção das neces-
sidades da sociedade, á expansão e des-
envolvimento da revista, assim como do
c,ommercio de seitas, representações e
commissões. commerciaes de quaesquee
artigos de que a sociedade se possa
occupar;

g) conferindo esta sociedade plena au-
torização ao seu sacio-solidario e ge-
rente pura realização deste emprestimo,
todas as demais disposições regidas pelos
cotlicos e leis em uso com fero nesta
cidade do Rio de Janeiro, podendo o ge-
rente contractar e assignar em nome
desi a sociedade.

Art. 28. Solvido o emprestimo auto-
rizado pelo artigo anterior, as garantias
depositadas pelo gerente passam' á sua
propriedade sem outros onus que o abu-
rado era balanço nas compras õ vendas
dos artigos que forem newociados.

Art. 29. A revista publicará trimes-
tralmente a publicação do CLUB CHELa
laticist cuias determinações, sob regulas.
mentos, ficam exclusivamente ao ente-
rio do seu director e gerente da socie-
dade.

Art. 30. Expirado o prazo da socie-,
dade e sendo deliberado pela assembléa
o seu proseguimento. o gerente transfe-
rirá para a sociedade a organização do
CLUB CHELMICKI e tanto sua collecção
oe sellos, como todo e qualquer outro
commercio será tambem encapado pela
sociedade, devendo-se remodelal-a com
capitaes e bens que correspondam a um
futuro mais desenvolvido e permitta fa-
cultar aos philatelistas salas apropriadas
para suas transacções de trocas, compras
ou vendas,' com outras distracções natwa
ree.s da 'uma collectividade.

REVISTA

'Art. 31. Todos ás actos c;:e redacção,
*composição e administração da reviste
ficam a cargo do -gerente, seu proposto
13 propostos..
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Art. 32. De aecôrdo com o art. 6°,,
jer o titulo de UPAS, declarando-se
propriedade da . sociedade cm . comman-
dita por. acções ERNESTO DE CHEL-
tal ICEI.

Art. 32.. A segunda pagina da capa
ficará reservada para publica:. a lista
tios accionistas da sociedade, afim destes
podefem entre si entenderema5e directa-
mente para proriderieiar •30bre quaigner
XÁssumpto perante o gerente ou a seu.
x.c,po!io.

.Art, 3 .i. a collaboraçãa extranha
redacção s-erão permittid!s os pseudo-
zi;, tiles porén os autogra -dias devem ser

ados pessoalmente e não serão de- •
yote•os.

Pa.agraph.- tar je°. Au gerente fira
facultado acce:tar a collanuração gra-
tuita; princina • mente era assumias de
interesse geral e qualqaer polemica- -
philalePca exre os acci aastas; as re-
e'amações e atisos de interesse parti-
cular, com responsabdade pessoal só
.serão admittidas na aSecea.; livre ao -

• '.preço da tarifa. •
Art. 35. Os accionistas receberão a

revista gratuitamente, como lambem te-
rão direito á inscripção no CIO Chel- -
inicki sem anus algum, porém. obrigam-•
kC! a respeitar o seu regulamento e soitrer
-as penas mencionadas.

Paragrapho unico. O accionista per-
.lerá este direito desde que se desfaça de.

. flua (monas acções,.
Art. 36. O gerente nomeará de pre-

ferencia os accionistas residentes no
estrangeiro como representantes da so-
ciedade o agentes locaes que. nesse en-
cargo, terão direito a uma bonificação
extra de 25 0 (0 sobre a tarifa de annun-
cios.

Paragrapho unico. Para ii.sr agente.,
precisa:

a) ser assignante e pessoa.idonea;
b) apresentar cinco propestas 'de as,

signaturas de uma só vez;
c) para conservar-se agente local, pre-

cisa apresentar duas assignaturas por
rnez, levando-se em conta o excesso dos
xnezes anteriores;

d) defendendo os interesses dá sacie-
'dade, o gerente estabelecerá as condi-
ções renumerarias de accôrdo com os
Perviços do agente.

Art. 37. O gerente acha-se autoriza-
do a propor e acceitar permutas de re-
vistas o annunclos coin ()taras Publica-
ções, respeitando certa equidade sinão
(vantagens para a sociedade. 	 .

Paragrapho unico. O gerente poderá
iannunciar sob seu nome e endereço par-
ticular, sem mus algum e cujos annun-
cios , serão considerados em beneficio da
!sociedade.

Art. 38. Todas as publicações endere-
radas á sociedade ou ao nome individual

• do gerente, provindas .detrocas ou
offertas, das quaes a revista :publicará a
bibliographia,	 serão de . propriedade
da sociedade e accessiVeis 	 aos ae,g,o
pistas.,

DISPOSIÇõES CERAE3
•
Art. 39. Os accionistas devem consi-

liderar como dever — prestar todo o
auxilio ao gerente para engrandecimento
da sociedade e da revista, contribuindo
a esmerar a publicação com artigos do
Interesse philatelico, noticias e artigos
de outras publicações; angariar as-
signantes e anaunciantes; offcrecer

' publicação seus . traba.hos; dispor das
suas luzes e conhecimentos technico-

• philatelidos; rectificar o -que se publi-
gue errado; aconselhar o que convem

ou não convem ser publicado; indicar
seus , correspondentes e amigos a auo se
possa dirigir um exemplar da revista
por reclame; auxiliar a formação de um
cadastro para informações pessoaes.
cujo serviço será secreto; expor qual-
quer idéa que na pratica se torne uma
fonte de renda; contribuir, emfini, para
que a ,publicação offereça aos assianan-
tes boa leitura, informações precisas in-
dustriando e excitando o gosto pela phi•
latelia.

Art. 40. As acções emittidas em nome
de menores ou senhoras exigem uma
pessoa Mama que as representem nas
assembléas e consultas, por procuração,
dispensando-se essa formalidade quan-
do seus representantes forem paes, ma-
ridos ou irmãos, os quaes poderão con-
stituir procuradores. 	 •	 •

Art. 41. Quando um ou mais accio-
nistas forem contraries á orientação da
revista ou aos seus textos e publica-
ções, afóra os direitos de convocar unia
assembléa e o diapsto no art. 33, pode-
rão protestar perante o gerente e este
procederá a uma consulta geral ou re-
correrá á assembléa.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1020.
Ernesto cie Chelmicici. — Dr. Eugenio

augusto Wandeck. — .1. Costa (e- Pilho.
Aclsolplw Liebermeister. — Luis de

Moraes Junior. — Antonio Bravo. —
Virgilio Campos. — Otto Hasse. Carlos
Alberto Ribeiro..— Carlos C. Pinheiro..

Carlos Medeiros. — Fernando Ma-
rinho. — Candido Augusto Mattos.
Francisco Xafredo.

- ~.4
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	 COMPANHIA • DE FIACIO E TECIDO.	 . CORCOVADO

BELATORIO DÁ DIEEC'TORIA, QUE VAE SER
APRESENTADO EM . ASSEMDLÉA •CEItAL
ORDINARIA DOS SRS. ACCIONISTAS, CON-
VOCADA PARA 29 DE MARÇO DE 1920

Srs.- accionistas — A directoria da
Companhia de Fiação e Tecidos Come-
vado, dando cumprimento ao disposto
no art. 23 dos seus estatetos, de can-
formidade com as leis em vigor e no des-
empenho do seu mandato, vem prestar-
vos contas de sua gestão no anno de
1919 e apresentar-vos o seu relatario.
submettendo ao vosso exame e julga-
mento os respectivos balances dos does
semestres o os actos praticados-na vi-
gencia desse periodo.

Durante o anuo a que se refere este
'relatorio, os negoéles conservaram a
marcha habitual, não havendo, portanto,
oceurrencias dignas de serem aqui men-
cionadas.

AUGMENTO DE CAPITÃ.I.;

. For elevado de seis mil contos a nove
mil contos de réis o capital da compa-
nhia, como consta da proposta approva-
da pelos Srs. accionistas, em aseembléa
geral extraordinaria, realizada em 4 de
setembro de 1019 e ractificada por mitra
assembléa geral extraordinavia, realizada
em 7 do novembro do mesmo amo. A
directoria, finalmente, tem agora a sa-
tisfação de vos informar, deixando aqui
consignado, o bom exito que teve a
subscripção do total das 15.00a cceries.
do valor nominal de 200$ cada uma,
representativas do capital uamentaio
de 3.000:000$, de conformidade com os
annuneios publicados no devido tempo.

FARRICA DOTAFOGO "

Adquirida,' ecnforine consta- da expo-
sição apresentada pela directoria, já

approvada pelos Srs. accioniste.s em
assembléa „geral extraordinaria, reali-
zada em 18 de dezembro de 11)19, e ai-
tinua a funccionar regularmente, con-
vindo no entretanto, que os Srs. min-
nistas se dignem nomear louvados ou
autorizar a (til ectoria,.afim de que se
possam discriminar os valores pelas
respectivas rubricas apropriadas na es-
cripturação.

ENRIYEW11.:49$.
amortização e os juros referente ?! .

ao armo de 1919 dos emprestimos'per
obrigações ao portador (4ebentura4) da
1 , e 2* series, foram devidamente pagos
com a costumada pontualidade, de accóra
do com as eerripturas de hypothecae: fi-
cando o emprestimo da 1* serie redu-
zido a 380:000$, representado por 1.900
debentures, em circulado, e o emprestl-
mo da 2' serie • reduzido 'a 800:0006, re-
presentado por 4.000 debentures, tem-
iam em circulação.

Sendo de todo o ponto conveniente aos
interesses da Missa companhia o recto
destes dons emprestimos, a Directoria,
de accródo com a proposta approvada
pelos Srs. eecionistas, em assem/Ma
geral extraordinarla, realizada em 18 do
nua de dezembro ultimo, foi autoriza-
da a effectnar o • antrcti lo resgate e a
contrahlr • • um novo empreeti mo, em
primeira hypotheca, cie 9. .000:0o0,$, em
.obrigações ao anertador Vlebentures) do
valor nominal "de 200$ cada uma desti-
nada a esse resgate e a solver compro-
missos assumidos, o que tudo foi leva-
do a effeito, em 31 de janeiro ultimo,
perfeitamente legalizado.

• 'MANUFACTURAIS

O aperfeicoaniento dos tecidos cie nos-
Sa fabricação -e 'seus 'acabamentos sem-
pre tiveram' 'o 'nosso contintio e especial
cuidado, afim de ser mantida, no merca-
do. a proverbial preferencia dos-
Lens freguazes -e amigos. aças otizi.. pro-
curamos sempre-bem se rvir. A preferen-
cia que nos tem sido dispensada muito
nos desvanece, por mais uma vez, nos
ser. aeradavel deixar anui. salientelo, o
resultado desse- bom exilo a pelados nos-
sos agradecimentos.

rÁrmicas
Os machiniemos das possas ica s.

durante o armo soeiJ dei de janeiro á
31 de dezembro de 1919, tiveram o Me-
lhor funceionamento. soai occurrenciae
de irregularidades, (lianas. de menção.
Corno sempre. os cuidados de limpeza o
censervação; . quer de mach , nismos, quer

-dos resp ectivas edificios, foram obser-
vados, havendo as•mais rigorosas medi-
das de asseio e hygiene.

TERRENOS E CASAS

'Foram executadas as obras necessa.
rias- á melhor conservação das casas de
propriedade (Vi' cataantia; sendo obeer-
vades as primordfiaes coliclieõe.s de bebi-
tabilidade e perfeita hygiene.

DIVIDENDOS

Mo obstante nossa industrie ser SOe
brocarregada durante o atum com novo
encargos, foram distrihuidos os dividen-
dos ris. 436 e 44°, referentes. respectl•
vamente, ao primeiro e segundo sernéS-
tres de 19t9,- á raxfio -de . 10p090 por
acção, correspondente _a 103 - % a anuo

" do capital' anilina].
11%11'0E1110mi

A nossa companhia contribuiu para es
•cofees publieos, federaes Q . flmncipne.1, ep
periodo social de 1 de janeiro a 31 de



Moncos Gr ft 	

Multteres • • :.• • •.. ..........
Meninos ••	 .....	 • .•
tNifeninas 	

4.342
674
162
118

•	

Pa.ssivo
Capital 	
Emprestimo em obrigações

, (deb.) 1' série. 	
Emprestimo em obrigações

(deb.) 2'

Fundo de reserva 	
Fundo de deterioramento.s
Fundo de reserva especial..
Fundo de amortização de

emprestimo em obriga-
i ções (deb.), 1' série 	

Fundo de amortização do
emprestimo em obriga-
ções (deb.), 2° série 	

	

CauçãO da directoria . e c•-•-• 	
Dividendos:

Saldo não reclamado 	
43° dividendo a distribuir

a 408000 .

Letras a pagar 	
Juros das obrigações (debentures), 1* série 	
Imposto sobre dividendos.. 	 15:000$00G
Percentagem sobro divi-	 •

dendos	 45:0008000

Caixa de Soceorros 	
Diversos credores • e 	
Ceptas diversas •	 	

200:0008000
200:000$009

S.017:3308779

990 :000$00Q

380:0008000

11:7648000

300:0008000

•

2.600:000800

2.787 :330$779

-40:0008000

311:7648000	 s

2.514:9108530
1758000

30 :000$000

/5:4248661
12.610:1688520

79:0788800

	2	 0.000:0008000

1.400:0008000

1.200:0008000

5892	 Sabbado 27

dezembro der 1919, conS -a	 quantia	 del
.447:192$431 de impostos, a saber:

.Federaes:
Diversos 64:6118142
Aduaneiros ., 112:710565
Consumi('

(esktnpi-
lhas) .	 &A, 211:0718480 388 :3938187,

Alunicipaes te. sasss. *** 39:4838144,

Total .-sses....s1...sss 447:192844

WRANSFERENC1AS DE ACOES
No decurso dg anno de 1919, foram •

vrados nos livros da companhia 69 ter.
nnos de transferencias, representando •
4.245 seções, a sabers

• Termos Ações
2.298

862
750
335

--
4.245

4nnn•••••n

De conformidade com o art. 16 dos -
nossos estatutos, tendes, pois de eleger
os membros do conselho fiscal e seus
supplentes para si anuo de 1920.

DIRECTORIA:

Terminando com este relatorio o nosso
mandato, tendes que eleger nova directo-
ria, como determina o art. s11 dos esta-
tutos. Commetteriamos sensivel falta, si
aqui, embora de passagem, não deixar-
mos consignados os nossos sinceros agra-
decimentos aos Srs. accioni s tas, pelas
muitas provas de confiança o apoio que
sempre nos dispensaram, na certeza que

-sé trabalhamos em prol do engrandeci-
mento da Companhia de Fiação e Teci-
dos Corcovado..

por, para vos prestar todos os °selarei.
cimentos que ainda precisardes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1920. -.4
Thomaz Tosd rla Silva Cunha., 5., Anni.d
bal Bebianno, directores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores accionistas — O conselho
fiscal da Companhia Fiação e Tecidos
Corcovada, no cumprimento do seu
mandato, que lhe é imposto pelo art. 16
dos estatutos, vem apresentar-vos o seu
parecer sobre as contas referentes ao
anuo social findo em 31 de dezembro do
1919. que, cuidadosamnete; examinou o
verificou a exactidão da escripta de n-
ardo com as verbas dos dous balanços
apresentados pela directoria.

Pelo seu minucioso relatei°, vereis a
situação da companhia e estamos certos
que os senhores directores empresaram
os seus bons esforços em 1341 do seu
bom andamento e prosperidade, por cujo
motivo aqui consignamos os nossos sin.
ceros louvores..

Terminando, pois, somos de parecer
o proponins sejam approvadas todas as
contas e actos da directoria, referentes
ao anuo social de 1919.

Rio do Janeiro, 12 de março de 1920.
— Carlos Alves . Ferreira Cardoso.
F. ,?rmann Schuback (suppleale),
Bernardino Martins Gomes.

DIARTO OFFICIIAL
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Por venda webooN.--."Wfo'inn	 41
Por alvará. .......	 23
Por caução 	 	 2
Por alteração de nome 	 ,	 4

Totaes	 . ; ..	 69
PESSOAL DAS FABRICAS

Em 31 de dezembro de 1919, o peisoal
das nossas fabricas compunha-se do
2.291 pessoas, a saber:

CONSELHO FISCAL

'Aos dignos membros do conselho fiscal,
Srs. Antonio Gomes Vieira da Castro,
Carlos Alves Ferreira estsioso e Bens--
din.° Martins Gomes, agradecemos, pe-
nhorados, o concurso muiço aoreciavel
que se dignaram prestnr-nos durante o
seu mandato e nossa gestão, agradeci-
mento este extensivo ao Sr. Hermana
Schuback, supplente, pelo tempo que sub-
stituiu o Sr. Vieira de Castro, no perto-

; do de sua ausencia.

'Julgando, pois, sufficientes as infor-
mações que vos damos neste relatorio,

2.201 ficamos, entretanto, ao vosso inteiro dis-
V.A

RESUMO DO DUANÇO DO 1? linakIESTRE DE 1919i

	

.	 Activo	 ,
Edificios da fabrica (C). s 3.851:5878115
Machinisitos . . . 	 	 ,4.291:765$553
Installação electrica (C) 	 s	 393:9618324
Terrenos e casas (C) 	 c	 942:1328208
Agua e deposites (C)	 208:451$865
Poços artezianos (C) 	 	 61:111$516
Moveis e utensilios 	 	 16:0538150
Autos caminhões (C) 	 	 56:7238082
Acervo da Companhia Fia-

ção e Tecidos Andara-

	

hy, ex-Botafogo • 	  3.554:3808080

Titules caucionados.
Amortização do emprestimo

ern obrigações (deb.),
1 4 série	 . 	 	 960 :000800Q

amortização do emprestimo
em obrigações (deb.),
2° série . •	 .....•.•.]

Manufacturas, stock .	 3.710:8368861
Algodão e lã em fabrico

(existencias) ...... 	 .211:331$110
Almoxarifados	 ( existen.

cias ) . . 

	

	 4.360:1488803 11.282:3168774c

Caixa — dinheiro em cofre . 26:9838640
Caixas das fabricas, idem,

idosa 	 	 49 :7008330	 16:6838970

Imposto o licenças (20 se-
mestre de 1919) 	 	 1:4448500

Seguro da fabrica (B) (2°
semestre de 1919) 	 	 22:3448185

Imposto de consumo dagua
(2° semestre de 1919)	 .	 4:5278178

seguro das Vines Operarias
(B) (2° semestre de
1919) ... 	 	 3768600	 2s.s.s.fs.S3

Diversos devedores • . 	 855:5798660
Contas diversas . , 	 	 6:413$500

13.379:1658923

40:000$000

• 360:0008000	 1.320:0008000

Rs. 26.988:852$290	 Rs. 26.988:8528290
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1919.	 Thome.; Jose da Silva Cunha, director-presidente. — Domingos de Carvalho,

chefe da contabilidade.



Passivo
Capital . . . 	
Emprestimo em obrigações

(deb.) 1' série. 	  , .1.400 :000$000
Emprestimo em obrigações

(deli.) 2' série. 	  1.200:000$000

.4 54000;00000N •

2.600:0008000

BAtANÇO GERAL DA =PREZA
ÇÕES, PROCEDIDO A 31 DE
1919

Activo
Minas e arrendanientos...
Moveis e utensilios 	
Almoxarifado em Piquiry;
Habitações operarias. ....
Caixa .

DE IIINERA..
DEZEMBRO DE

127:7908500
6:7798730

12:1188070
6:8038940
1:9058550

Passivo,
Capital 	 ....
Fundo do reserva 	
Amortização do capital .e
Gratificações. 	
Caução da directoria...a:

-Lucros e perdas 	

125:0008000
15:0008000
10:000$000
10:0008000
10:0008000
90:7268440

260:7268440

Sabbado 27 	 NARIO OFFICINI;
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REsumo DO BALANÇO DO 2° SEWESTRE DE 1919

• Activd
Edificios da fabrica	 (C) .s 3.851:5878115

• Machinismos	 	 	 • 4.305:0718693
Installação	 deetrica	 (C) .

;Nova installação do machi-
393:9618324

•
•	 nismos (B)	 . . 	 24:5758075
Terrenos e casas (C) 	 955:4578908
Agua	 o deposites	 (C) 	 208:451:8805.
Poços artezianos . 	  .. 81:9378195
Moveis e utensilios 	 17:0148190
Autos caminhões	 (C) 	 56:7238082
Acervo da Companhia Fia-.

ção e Tecidos Andara-
• hy, 'ex-Botafogo . ...a

Títulos caucionados .. ...-4
:Amortização do emprestimo

em obrigações (deb.),
, 1' sério . . 	

;Amortização do emprestimo

l‘Tanufacturas, stocks
Algodão e lã em fabrico

(existencia)
renoxarifados	 ( existen-

cias)•. •

Fundo de reserva 	  •
Fundo de deterioramento 	
Fundo de reserva especial.
'fund',Fundo de amortização doo

	 em obriga-
. ções (deb.), 1° série.:

9.287:401$080 A.9.182:180$75^CJFundo de amortização do
einprestirno em obriga-

40:0008000'	 ções (deb.), r

3.836:5128946

3.302:286$299

1.020 :000000

• ein obrigações (deb.),
r série .... 	 	 400:000$000

111"tetras a pagar 	
Ferias a pagar (B) -	 . 	

s s
4.191:843$013 11.330:64282	

Diversos credores
S/1::•

. Caução da directoria. . 	 a	 40 :0008000,	 Juros de obrigações (debentures), 2' série";	 49$000
Divide-

,Saldo não i lamado 	 	 . 12:088$000
.129:000$0044C dividendo a distribuir

a 108000 • . . 	 	 450:0008000	 462:0888000

2.3-14 :857$910
63:043$980

.15.058:702$331

200:0008000
200:0008000
875:7508327.

j..020:000$000

400:0008030	 2,695:750$327

caixa — dinheiro em cofre
Çaixas das fabricas, idem,

idem 	 	 39:7228651
• -

Seguro da fabrica
Meguros das casas (C).....g	 :746S895

Deposite no Thesouro Fed eral 	 :350$000
Imposto de obrigações (debentures) 	 e' 2e660
Diversos devedores • 

/Is. 32.264:491$528
Rio de Janeiro, 31 de deiembrõ de 1919. — Thoniaz Jos4

nere da censtabilidade.

4. 32.204:491$528

da .Silva Cunha, director-presidente..— Domingos de Cavv_alit0

17:4368012

22:286$639

25 :731e945
1:0148950 •

23:8408277

EMPREZA DE MINERAÇÕES

r;F:LATORIO A SER APRESENTADO A ASgElq
-IRLÉA GERAL ORDINARIA A REALIZAR-SN.

tas 30 DE MARÇO DE 1920

•Srs. accionistas — De conformidade
oom o art. 10, § 6° dos nossos esta.
111tos, venho apresentar-vos o relatorio
Cos negocies sociaes a mim confiados do
periodo referente ao anno social findo
em 31 de dezembro de 1919, acompa-
nhado do parecer dos Srs. membros do
conselho fiscal.

Durante o penedo já alludido o mo-
vimento da nossa ernpreza manteve-se
com pequeno expediente, por não con-
vir a continuação -da exploração e ex-
portação do minerlo de manganez, at-
tendendo aos preços baixos do mercado,
não Satisfazerem as oxigencias do s tra-
balho e do resultado respectivo.

Esta deliberação que tomei, foi ze-
lando os interesses de nossa empreza e
de accôrdo com o parecer dos Srs
membros do conselho fiscal.

Aa pequenas transacções, de expedi-
ente, feitas pela nossa ernpreza durante
o periodo a que se refere este relatorio,
constam do balanço geral encerrado em
31 de tleseeebso de 1919 o seus annexos•
ora aubmettido á :vossa approvação e
infra transcripto, por onde bem pode-
reis apreciar a, situação da nossa Em-
preza do Minerações.

Pelos motivos expostos aos Srs. ac-
cionistas neste relatorio, a sua directo-
ria, de accôrdo com os Srs. membros do

tonselho S.fiseal edelibelYti riãó deetrte
buir dividendo, relativo ao anno de'
'1919, aguardando futuramente resulte-
dos satisfatorioe no decorrer deste anno.

Tanto o pessoal do nosso escriptorio
Central, nesta Capital, como o nosso
agente e pessoal nas minerações em Pi-
cluirY, tem sido cumpridores de seus
deveres e teem-se esforçado para nos
auxiliarem nos serviços que lhe são
confiados.

Durante o armo social de 1919 lavrou-
se apenas um termo de transforencia,
por ven rT a de acções da'-nos ss empreze.

De acceirdo com o disposto no are 15,
paragrapho unieo dos nossos estatutos o
do art. 118, § 2° do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, devem os Srs. ac-
cionistas eleger a commissão fiscal e
seus supplentes, que devem funccionar
durante o corrente anno de 1920.

Terei muita satisfação em ministrar
aos Srs. accionista quaesquer lufar-
Inações ou esclarecimentos que ainda
desejarem sobro os negocios sociaes, o
que farei promptamente.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do
1920. — Octavio do Rego Lopes, dire-
rector-presidente.

!Acções caucionadas .	 10:0008000
Agencia em Lafayette.... 	 2:400$'2O
ContasContas correntes 	 	 9

260:7268449

Rio de .Taneiro, 31 de dezembro de
1919. — Octavio do Rego Lopes, •direN
etor-presidente. — J. B. Ncry endaval,
contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
•

Srs. accionistas — O conselho fiscal
da Empreza de Minerações, cumprindo
o que dispõe o art. 13, lettra c., dos es-
tatutos sociaes, examinou detalhada-
mente as contas constantes do balanwa
-encerrado a 31 de dezembro de 1019, 5:
vista do que opina pela approvação dag
referidas contas o mais actos da clima
ateria.

Rio de Janeiro, 10 do fevereiro ds!
1920. — Domingos .Alberto Niobey. -e4
Humberto Pimentel Duarte. —
cola Eicerton Pinto.

•

;
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Companhia de Transporte
e Carruagens

atelatorio apresentado á asserabláa geral
dos Srs aao °nista.' da Companhia •

po ate e Carruagens. em 27 de março de
1920, pela sua directoria
Srs. accionistas'— De conformidade com o

que precoltém o art. 6°, § 1°, dos estatutos da
Companhia Transporte e Carruágens apre-
senta ao vosso exame o ralaaorio do movi-
men to o occurrencias sociaes, bem coco as
Contas ila directoria, referentes ao anno de
1919, que findou.

EMPRESTIMO

O emnrastimo de 1.000:000S contrahido peta
vossa empraza, cuja amortização e serviço dos
respectivos juros teni -sido faiter com a devida
pontualidade. acha-se reduzido, efil data do 31
de dezembro proximo passado, á importancia
de 791:80050ãO.

TREM RODANTE

Pertencem á companhia 29 automoveis para'
Passageiros, 29 auto-caminha:3s para cargas e
61 carros de trarção animal, para cargas*
tambem. Além ciastes possue igualmente a
companhia as carrnagena de -antigo riso e riço--
cadencia e actualmente são de utilidade e
procura insignifica n te .

O preço da gazolina, ainda em condiçates
carestia relativa, continua a gravar ema boa
parte da renda provenian'e dos serviços dos
automoveis e auto-caminhões, compellindo a
admini stração a manter um trabalho activo a
tracção animal.

Pada addicionar-se a esta rubrica de trem
rpdante Os vehiculos adstrictos ao serviço ex-
clusivo de mudanças. em numero de 14, que
funccionando em sarça() peculiar, embora, a
çlia prestou a directo-ia sempre cuidadosa
attenção, em correspondencia com as vanta-
gens que proporciona.

-- SEMOVENTES

Os que ao presente •a companhia possue
para os seus já mencionados trabalhos de
Caco() animal são em niimero de 617. em
Magnificas condições de valia e nrestimos. re-
presentando o custo de 202:720000. Dispensa
commentarios o rpm, para a officacla do movi-
!pont, nuotidiann, represente a existencla
deste material indispensavel de trabalho, ao-
Ocorrendo mana vez as falhas economicas de
outros elementos.

PROPRIEDADES

A valorização com- que circumstancias occa-
aionaes teem prnniciaio a renda predial e que
portanto se reflecte em proporção correlata
na mesma proprie ,ade, constitue em relação
aos predlos da comnanhia uma situação de
destaque, no Computo do seu activo social.
Cessaram por agara as çraves osoillaçaes que
tanto prequiicavam, desde annos, a renda
desta verba, por motivo da diminuição nos
preços em geraldos alugueis; e o estada de
conservação de todos os predios é sempre o
mais completo.	 '

GABAM.

Existam as mesmas já mencionadas nos an-

l

eriores relatorios. estabelecidas á rua do .Cat-
ste 88 e Haddork Lobo 74, ambas conservan-
to sempre o conceito dos freguezea, e distin-

guidas pela procura dos que alli encontram
serviço de exacção incontestaved.

ALMOXARIPADO

Afi3C00.1/021))011stoaodo.0 egmegubnadloa ndçeomonnastriampftarrialecxo

41,111110, O valor desta dependencia da Cora-
Obeba, a qual se acha supprala suficiente-
!sate dos artigos de applicaçao ás necessi "Ia-
. e+ Memionaes de tolo o serviço e de todo o

O dos automoveis.	
. .

CEFICINAS•
Continqam na sua elficiencia prestadia e in-

dispensavd̀! as °Moinas da empraza, e bem as-
sim as sub-divisões que lhe estão appansas.
No conainto das secções da Companhia é esta
uma das prinelpaes cm serventia amacio-
na/ e economica.

Da apprehensao que me referi no relatorio
de 19i8, o que a privou de um apparelho do
utildade extrema, fatiarei na rubrica concer;
nente ás acções judiciaes.

P1111110 DE DERIVA E DEPRECIAÇXO

Continúa inalteravel e consolidado na im-
portancia de 500:0005000 o fundo de reserva
determinado em preceito estatutario, com a
'sua representação material em valores do
activo social.

O Fun io de Depreciação, areado subalter-
namente, esta demonstrado era balanço haver
sido elevado á quantia de 75:3093200.

QUESTõES JUDICIAES

O processo iniquamente movido contra esta
companhia por Manoel Francisco Hippert, com
apprahensão da um apparelho existente nas
&Reinas cai trabalho havia já 17 annos, e o
qual fava adquirido, conjunétamente com ou-
Vos objectos,na liquidação da Companhia Tat-
tersa' Moreau,tem ultimamente sua conclusão
natural e justa. Através dos meandros da
elaicana forense, peculiar das explorações illi-
citas ou aventureiras, a verdade triumphou e
o direito superiormente persuasivo teve o asa-
tamento ds tribunaes. A egregia Camara,.
em sessão de 23 de agosto, deu provimento á
appellação por unanimidade de votos. O quei-
xoso foi condem nado nas custas do processo,
sando á companhia entregue o apparellão In-
debitamente apprehendido.

Findas as ferias forenses intentai-se-ha
desde logo uma acção summaria para a ara-
!lunação da carta patente n. 8.155, de 1 de
abril de 1914, passada em favor do Manoel-
Francisco Hipacre autor da queixa crime con-
tra a companhia, na qual me achei envolvido
como réo.

Tem a companhia em juizo mais um pro-
cesso contra alta o é o da acção erdinaria
que é autor Sebastião Coutinho, proposta em
14 de abril da anno passado, para a indemni-
zação de 80004, pelos preiuizos, perdas 0
damnos causados ao autor, pelo auto cami-
nhão n. 1.950 desta empraza, em 3 de agosto
de 1918, no largo do Machado, indemnização
depois arbitra ia, excessivamente, em. réis
47:35000 ). Espera-se que esta acção seja
julgada improcelente, á, vista- da prova dos
autos e da lei.

Tem a companhia a receber da Fazenda Na-
cional uma indemnixaVo approximadamente
de :MO, de prejnisos que soffreu, já sen.
tenciala no Juiz Fe leral da C Vara.

Será aurora extrahkio o precatorio afifa do
ser remettido ao ministro ;respectivo, para o
pedido ao Congresso Nacional do credito para
asse pagamento.

Patrocina as-questões jadiciaes da compa-
nhia o abalizado e distincto advogado da par-
tido Exmo. Sr. Dr. illysses Brandão, ao qual
tenho o vivo prazer de enviar nesta pagina,
com os louvores e agradecimentos da empraza
que administrei, os protestos cordeaes do men
apreço.

TRANSFERENCIAS DD ACÇõES

Effectuarans-se durante o anno social, se.
gunio accusa o registro compstente, ra5 trans-
ferencias, relativas a 4.428 acções, lavrando-
se 47 termos por venda, 13 por alvará e cifico
por averbação.

EMPREGADOS

Não dimlnuindo' - o apreço que merece em
gerai o solicito deasinpaaho dos seus deveres,

por parte de todos os auxiliares da directoria;'
e sendo da. absoluta justiça reconhecei-o e
observal-o nas quotidianos misteres. cumpri-
dos por ca la um, de igual justiça é registral-o
nesta ementa do moviman-o social. Em juxta-
posição com tal recoahecimento, aos empre
ga--los da compaahia se gratificou, em fim de
anuo, na medida dos seus que-fazeres e mere-
cimentos.

COMEM PISCAI.

Em aa.a. de 18 de setembro pediu &mia.
são do cargo de membro do consalho fiscal
o Exmo. Sr. Condado Avaliar, a quem não

• foi possivel demover do seu inten to, que ta-
/ manha e tão sincera magna causou.' Nessa

lamentava' circtimstancia, recorreu a dire-
ctoria aos ilIustres supplentcs do cargo, na
'ordens da sua eleição, sendo em primeiro la-
gar o Exmo. Sr. Alfredo Carvalho Macedo,
que logo se texcusou, pleiteando essa excusa
com a demonstração das absorventes °ocu-
pações da sua casa commercial. Não mere-
ceu melhor fortuna o recurso dirigido ao
Exmo. Sa. José Gomes de Freitas, que do
mesmo modo, e razões identicas, se negou
a conceder a favor da sua gestão. Melhor
,succedi la, . porém, a directoria, obteve do
Sr. commealador José Bainho da Silva Car-
neiro a. desejada annuencia, dienando-se
S. Ex. da melhor boa vontade tomar posso
do cargo.

Não cabe nos limites desta rubrica o com-
pleto informe das innumeras attonções com
que os Srs. membros do conselho fiscal se-
loremodo honraram a prosidencia da Com-

aparthia de-Transporte e Carruagem, na pes-
soa, SM muito para tanto, do signatario
destas linhas. Essas attenções, po-éna lb.
ram mercas que espalhavam o espirito illus-
trado, benevolente e cavalheiresco de suas
excellencias, o que naturalmente haviam de
arear o profundo reconhecimento daquella
que as recebia e constituir para elle uma
prova indefectivel de superior gentileza con-
sideravelmente captivante, que lhe cumpria
registrar como expressão e titulo da' pro-
verbial e honrosa cortezania do quem as
deferia.	 •

Na presente sessão da . assembléa geral Mi-
naria, terão os Srs. accioniitas que eleger a
directoria e te membros componentes do con-
selho fiscal para o armo vigente de '.920, da
accerdo com o annuncio da convocação.

romusão
A's generosas animações com que, ivaliosis.

simos concursos de cavalheirosos amigos, tanto
me fortaleceram e tanto me auxiliaram na
missão de zelar e velar pelos interesses, pela
segurança e pela prosperidade material
moral desta empresa — deixo aqui consignado
com fervorosa cordealidade, os meus me-
lhores louvores e o melhor dos meus tributos
de gratidão. O que tão valedores auxilies im-
portavam, nunca o desconheci, nem lhes re-
cusei jamais o mais iutrinseco apreço, nã,o sta
no que dizia respeito á sua prestancia real C
decisiva, como no que significava a. intenção
que ás dictoa, pois é certo- e no meu SOIM)

indmo o conheço e sempre acreditei, que a
Intenção é qua determina o valor moral das
acções

equena lista dos que honram
r.ensti.0

Companhia de Transporte e Carruagens , com
a sua sympathia e coa ijuvacto effectiva,
tenho o desvanecimento de deixar augmett-
taila com os nomes bemquistos e altamente
conceituados dos Srs. Vieira Monteiro- &
Comp.. Garcia da Silva & Comp. (de São
Paulo. Sociedade A. A. André Fils e Com-

. panhia LeIDO Ferreira.
Assim, pois. ao findar a minha modesta

gestão na presidencia desta empraza* quero,
abraçado ás usanças do meu passabito e aos
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Propriedades:
Valor das que a companhia

POSSUO 	
Trem rodante:

Valor do existente 	
Almoxarifado:

Valor do artigos existentes 	
Semoventes:

Valor d os existentes 	
Farda' entos

Valor dos existentes
Arreios:

Valor dos existentes
O lTichias :

Valor do machinismos e uten-
sliias 	
Moveis e utensillos:

Valor dos existentes 	
Acções amortizadas :

600 acrões recolhidas 	 •
Acções cauciona las:

Cança,o da directoria 	
Ile.sfrate do debentures:

1.026 debentures resgatadas
Questão Ilipport:

Debito desta conta 	
Soeurns do oporarios:

Debi'o desta conta 	 ..
Contas correntes:

Diversos devedores 	
Caixa:

Dinheiro em cofre 	 	 ••S

•••I

• • ir,.

•Z

1.917:854$330

1.119.0715310

180:0005000

202:7205000

4:000$000

60:030:5000

40:000$000

8'000$000

60:0015000

30:0005000

105:2005000

30:0805900

9:2005000

250:0785740

1:9635220
ffnnnnnnnnnnnnn

4.017:1585500

Juros de.detentures:
Credito desta .so

Obrig çõe.s a pagar:
Crelito desta conta 	

Interesses da directorias
Sua porcentagem sobre 0,

32° dividendo 	
Contas correntes:

Diversos credores 	

10:7205180

11:0395600

13:5805000

203:6915510
.nnnnnnnnnnnnn
4.047:1685500

Debito

Despezas geraeS 	
Impostos 	
Pastos 	
Juros e descontos 	
Animaes mortos 	
Seguros de ooerarios 	
Fardamentos 	
Arreios 	
Officinas 	
Moveis o utensilios 	
Contas correntes 	
Alinoxarifado 	
T sem rolante 	
Fundo de depreciação 	
Dividendos 	
Interesses da directoria 	

132:0535110
4:1645020

16:7005920
54e6035790
7:2005000
1:8 :9560)
8.0005010

14:21050 O
7:74s5 00
5:000500e
7: '8 'O:30

32:479 i n ;
88:9%m5!.30
17:9:18S!*40

135:8 , n tO
13:%P0-l0 O

—
517:608,2 ;0

• h a o

mous sentimentos de Icailade e timbre, te-
cor encomios sinceros, fervorosos e gratos, a
todos que moderam a agraciada effusão do
seu convivi° e da sua amizade, cies seus favores
e da sua confiança afectuosa surggestiva.

Não quero fim lar evo rclatorio em expri-
mir coin a mais profunda effusso e a mais
lidima sinceridado o meu desejo o os votos
eive formo intensos o cordealissimos pela pros-
peridade da compuihia, polo bo-n exito dos
serviços prestimosos que lhe serão dedicados
p s los seus novos corpos dirigentes—a cujas or-
dens ouso per a minha fraca serventia e o
meu nada valioso esforço, anonas com 9 valor
relativo da pratica adquirida em 15 annos de
trabalho e cogitações ao serviço da conceitua-
da empreza.

Com relação aos meus bons e dignos auxi-
liares, cru todos, ao despedir-mo, me abraço
com a expansão affectuosa de amizades e par-
ticular estima.

—
A directoria pensa ter dito tudo aos Srs. ac-

cionistas, mas está ella absolutaincrite á sua
disposição para quaesquer outras informações
ou explicações que se tornem necesarias.

Rio de Janeiro, 27 de março do 1920.—:
Manoel Rodrigues Fontes, presidente.

1.•nnn4

ANNEXO r-

DALANÇO GERAL 'Est 31 DE =EM DE 1919

Aetivo

Passivo

Capital:
20.000 acções a 1003000..4 2.000:0005000

Dehentaires:
B.001 debentures a 200$00), 1.000:0005000

Fumei de reserva:
Credito desta conta 	

	
800:0005000

Fundo de depreciação:
Cre fito desta conta 	

	
75:3095200

!:aução da directoria:
Garantis. dn sia gestão 	

	
30:0005000

nividendos:
33^ ilivideudo a distribuir 	

	
135:8005000

Dividendos não reclama-
dos:

Credito desta conta 	
	

'2:0285000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1919.—
Manoel Rodrigues Fontes, presidente.— A.
Santos Azevedo, guarda-livros.

~num=

ANNEXO N. 2

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS,

NO ANNO DE 1919

Debito
Secções do café, mercadorias,	 •

carruagens, automoveis e
mudanças 	  370:1105150

Alugueis de casas 	  113:3645.130
Armazenagens 	  25:315S900
Obras das othcinas 	 	 21:1615170
Dividendos não reclamados 	  /7:60355 X)

n/nnnn •n•n •n•n•n•n•

547:608$250

Rio de Janeiro, 3! de dezembro de 1919.—
Manoel Rodrigues Fontes, presidente.— A.
San f os Azevedo, guarda-livras

Semee:.n

PARECER Do CONSELHO PISCAI.

O conselho fiscal, examinando com attenção
o balanço e contas e achando-se justos e
exactos, é de opinião que sejam approvados.

Rio de Janeiro, 20 do março de 1920.—
A. X. da Costa Lima.— José Marinho da Silva
Carneiro.— M. Aguiar Moreira.

SOCIEDADES CIVIS
Estatutos do Montepio dor!,

Operarios da Fabrica Te-
cidos 13augii

•
ALTERAÇÕES APPROVADAS PELA ASSEM/Xá GERAL

EXTRAORDINÁRIA EM 6 DE JANEIRO DE 1920

A assembléa geral da Sociedade Montepio
dos Opera rios da Fabrica Tecidos Rangi/ re-
gis t ra-a em 29 de dezembro cle 1919 no Re-
gistro Eseecial de Titules de Doem eitos sob
o n. 1.049 do le n. 2 do Registro de Sucie-

da'-'es Civis, fez as seguintes modificaçii3s nos.
arto. 70 e 230 (§§ 3°, 4° o 5°) dos aoue esta«
tutos.

Ao em vez do que está, diga-se:
Art. sete — As contribuições ardo de 13

mensa ,s para cada socio ou sacia.
Artigo vinte e tres — Ficam sem effeito

§§3, 4° e 5s deste artigo.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1920

ANNUNCIOS 
-* Sas

e

Companhia de Transportei!,
e Carruagens

No escriptorio da companhia, á rua Barão
de'S. Felix n. 120, acham-se á disposição dos
Srs. accionistas os documentos de que trata,
o art. 147 do decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891.

Rio do Janeiro, 26 de fevereiro do 1920.
A directo? ia.

Conapa,nhia de Transporteis
o Ca rr nage uris

ASSEMBLCA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a SO
reunirem em assembléa geral °Minaria, no
dia 27 e4. o corronte. ás 12 horas, na sede da
companhia, ,á rua Rirão de S. Folix n. 120,
a`im lo tomarem conhecimento do relatorio
da directoria, parecer do exame do contas,
eleição da directoria, do conselho fiscal e seus
supplentesi.

Os possnid .res do acções ao portador, de-
verão deposttl-as no escriptorio da compa.
nhia até o dia 20 do corrente.

Ficam suspensas as trans'erencias do acçees
a partir do dia ?2 do corrente, até que so
realize á assembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 12 do março de 1920.—J
A directoria.

e

13anco Popular do Rio do
Janeiro

80c. Coop. de Resp. Limitada
127, rua da Quitanda, 127

De accerdo com o art. 41 dos estatutos,'
convido os Srs. accionistas para a assem-
blda geral orlinaria a realizar-se no dia 10
de abril proximo, ás 16 horas, no salão sobre
do Banco Commercial do Rio do Jane co, á,
rua General Camara, 20, 2° andar, afim de
tomarem conhecimento do relatorio da dire-
ctoria, deliberarem sobre os actos da ad•nie
nistração no anuo findo, elegerem o cieis ilha,
fiscal e seus supp l entes e conselho consultivo,
e tomarem conhecimento de diversas ideas
da directoria em referencia ao banco.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1920.—Jay.
inc C. L. Vasconcellos, director-presidente.
	 Ni

Companhia Brasileira do
• Grelhas Rotativas
São convidados os Srs. accionistas da Com;

panhia Brasileira de Grelhas Rotativas a tk
reunirem em assemblé,a geral ordinarla, no
dia 30 do coerente, na sede social á rua dr.
Ouvidor n. 68, sala 3 (I° andar), ás 10 horas.
para tomarem conhecimento e delibere-em
sobre as contas o actos praticados pela direi-
ctoria no exercicio findo, e procederem á ele:
ção de nova directoria e conselho fiscal e de-
liberarem sobre quae,squer pr postas apreseis-.
talas, na forma dos estatutos.

[lio de Jansiro, 22 de março do 1920.—
Joaquim Rodrigues da Moita, presidente in-
terino.
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Companhia Commercial Bra-
sileira

(DIVIDENDO — EXERGIGIO DE 1910

,Do dia 5 de abril proximo em diante, paga.
5Ç todos os dias uteis, das 12 ás 15 horas na
Ode da eompanhia á avenida Rio Branco
eg. 108 e 108, 26 andar, o dividendo de 10 %
sobre o capital de 1.000:0005 ou sejam zOS
por acção de 2005000.

/tio de Janeiro, 28 de março de 1920. -.4
A directoria.

Companhia America Fabril
Sédo social — Rua da Candelaria n. 67

JUROS DE DESERTORES

'Mia 5 de abril proximo futuro em diante,
menos aos sabhados, das 13 ás 15 horas,
cagar-se-ha, no escriptorio desta companhia,
á rua da Candelaria n. 67, o coupon n. 14,
vencível a 31 do corrente mez de março,
do 75000.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1920.—Pela
Companhia America Fabril, o director-go-.
reate, Mark Sutton.

Juizo de Direito da Sexta Vara •
Civel

Paliada do Dr. Luiz Antonio F. Thin*
AVISO AOS CREDORES

os iyndicos Meirelies Zamith & Comp., es-
tabelecidos á rua Primeiro de Iarço n. 71,
estão a disposição dos crederes para recebe-
rem declarações de credito e prestar informa-
çõeS no escriptorio de seu advogado Dr. Ro-
dolpho Macedo á rua do Rosario it. 62, das 15
§,s 17 horas ou em seu estabelecimento com-
marcial, las 12 ás 15 horas.

outrosim communicam que a primeira as-
sembléa de Crociores está mareada para o dia
22 de abril proximo, ás 13 horas.

Rio do Janeiro, 25 de março de 1920.
Meirelles Zamith y- Comp.

A' Praça
Domingos de Oliveira e Silva declara a

esta praça, ás praças da Europa e aos seus
amigos, que desta data em diante passa a

, assignar-se Domingos Campos Silva, exclusi-
vamente para fins commerciacs.

Rio do Janeiro, 23 de março de 1920.—
Domingos campos Silva, rua General Poly-
doro n. 272.

S. A. Estivadora Americana
No dia 31 de março em diante paga-se, no

escriptorio dessa sociedade, á rua da Cande-
laria ri. 36, sobrado, das 13 ás 14 horas, aos
Srs. accionistas, o dividendo relativo ao se-
gundo semestre de 1919, na razão de 385 por

Ficam suspensas as transferencias de acção
de hoje até o primeiro dia de pagamento.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1920.— A
directoria.	 (.

Companhia n1 ect t Po Si der ar-
gica Brasileira

São convidados os subscriptores desta soda-
dada a se reunirem em assembléa geral no
dia 27 de março corrente, ás 16 horas, á rua
4a Alfandega n. 133, 10 andar, afim de de-
liberarem p .eliminarmente sobre a cousti-
tinção da companhia, devendo nesta occasião
ee proceder á nomeação de peritos que ava-
liem os bens, cousas e direitos com que
eyrtraua varios subscriptores.— N incorpo•
adorei.

Banco Português do rasil
De accôrdo com o paragrapho unico do ar-

tigo 13 dos estatutos, ficam suspensas as Cana-
rerencias de acções de 23 a 27 do corrente,
inclusive.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1920.— O
presidente, Visconde do Moraes.

Companhia de Tecidos de
Linho de Sapopemba

ASSEMBLÉA GERAL ORDINAIIIA

SiãO convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
salão do predio n. 36 da rua Visconde do
lnhauma, no. dia 30 do corrente mez, ás duas
horas da tarde, para tomarem conhecimento
do reis torio e parecer do conselho fiscal, sobre
a gestão da directori , durante o anuo findo, e
igualmente para eleição dos membros do
conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1920.—
Romanas/o Lu/lio Teixeira Mendes, director. t•

Companhia de PULO° e Teci-
dos Industrial Campista

São convidados os -Srs. accionistas para a
rounião da assembiéa, geral °Minaria que se
realizará a 29 do corrente, ás 3 horas da
tarde, no salão do predictii. 58 da rua Vis-
conde de lnhainna, para tomarem conheci-
mento do rolator:o, balanço e contas do exer-
cicio findo em 31 de dezembro de 1919, pare-
cer do conselho fiscal e elegerem os membros
do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, /3 de março de 1020.-
A directoria.

Companhia de Seguros Mu..
ri timos_ e Terrestres «Pre-
vidente»
Rua Primeiro de Março 11. 49, 1° andar

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral • orclinaaict no dia 27 do
corrente, ás 14 b Tas, para julgamento das
contas do anno social êndo em 31 de dezem-
bro proximo passado e eleição do conselho
fiscal e seus supplentes.

A trauferencia de acções fica suspensa até
a data em que se effcctuar a referida assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 10 de março do 1020.—
João Alves Affonso Junior, presidente.	 (•

Companhia Souza Cruz
São convidados os Srs. accionistas a se reu-

nirem em assorabléa geral ordivaria, no dia
2a de março, ás 2 horas, na séde social á rua
Gonçalves Dias n. 26 (1° an 4 ar), para toma-
rem conhecimento do relatorio e contas da
directoria, referentes ao anuo de 1919, o
parecer do conselho fiscal, elegerem a nova
directoria, conselho fiscal e sons supplentes, e
fixarem os vencimentos dos directores e mem-
bros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, de fevereiro do 1030.-
A directoria.	 (•

Companhia de Fiação o Teci-
dos Confiança Industrial

JUROS DE DESERTORES

Do dia I de abril em diante, das 11 horas
da manhã ás 2 da tarde. pagar-se-ha neste
esçrintorio, á rua de S. Pedro n. 48, coupon
vencivel a 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 20 de março do 1920.-
4. J. Pinto Osorio, presidente. 	 G.

33anco Português do Bramia
ASSEMBUA GERAL ORDINARIA

De accôrdo com o disposto no art. 19 doe
nossos estatutos, são convidados os Srs. accio-
nistas a se reunirem em assembléa geral or-
dinaria no dia 27 do corrente, pelas 14 horas,
no edificio do banco, afim de tomarem confie-
cimento e deliberarem sobro o relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal, ba-
lanço e contas do anno bancario tin lo em 31
de dezembro proximo passado, e eleição do
consolho fiscal e seus suppientes.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1020.-
O presidente, Visconde de Moraes.

Companhia de Fiaptio e Tem
eidos Corcovado
ASSEiEILÚA GERAL MINARIA

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a só reunirem em assembléa geral
ordinaria no dia 29 do corrente ás 14 horas.-no escriptorio central á rua da Cande/aria
n. 91, pavimento terrw, para lhes serem
apresentados o relatooio da directoria e o pa-
recer do conselho fiscal, relativos á prestação
de contas do anno social de 1919.

Na mesma °ocasião Se, procederá I GiOiCATh
de nova directoria e dos membros do conselha
fiscal e supplentes para o armo corrente.

As transferencias de acções ficam suspensas
nos tres dias anteriores ao da reunião da
assem bléa

Rio de Janeiro, 12 de março de 4.020.
Thomaz José da Silva Cunha, director-presi-
dente.

Companhia Constructora
Cimento Armado

ASSESIBLLA • GERAL ORDINARIA

De accôrdo com os eitatutos, são convidados
os Srs. accionistas a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria no dia 31 do corrente, ás
14 horas, na sede social, á rua da Quitanda
n. 87; 2° andar, afim de serem submettidos
sua approvação o relatorio, balanço e contas
do anno findo do t919.

Os possuidores de acções ao portador devem
depositar seus titules • polo menos tres dias
antes da assembléa no escriptorio da Com-
panhia.

Rio de Janeiro, 12 do março do 1920. —
A directoria.

Companhia de Loterias Na=
cionaes do Brasil

ASSEMBLEA GERAL MURARIA

Os Srs. accionistas desta companhia sio con-
vidados a se reunirom -em as.sembléa geral or-
dinaria, quarta-feira, 3J do corrente, á 1
hora da tarde, na respectiva séde, á rua Pri-
meiro de Nlarço ti. 88, sobrado, afim do lhes
sere,m apresentados o relatorio e contas da
directoria, com parecer do conselho fiscal,
relativos ao anno findo de 1919, de accõrilo
com o art. 34 dos estatutos em vigor e pro-
ceder-se em seguida a eleição do conselho fis-
cal e supplentes que têm de funccionar
presente anuo administrativo.

Os senhores accionistas por acções ao por-
tador deverão depo,sital-as na thesouraria da
companhia até o dia 29, conforme determina
o paragrapho 1° do art. 25 dos estatutos.

Ficam suspensas as transferencias de arções
nominativas até o dia immediato ao da men-
cionada assembléa, geral.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1920. —
directoria.
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDÁ.
AVISO

As •noommendas de obras qu, nato
forem acompanhadee do porte do Cor-

reio não seria attendidas, assim como
não se pede • acceitar -em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario

sellos do Correio ou estampilhas do
seXlo adubava. • •

A
Accidentes do trabalho (Dcars. na. 3.724;

iá.493 e 13.4ed)... é • . 	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de 'outubro e• decreto n.- 3.475.
do 4 do aoveinaro. de 1899 	 .$300

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas, do corammo d'). Decr. eu-
mero 11.521, do 10 de março `de
1915. • • • •• 11.• •• ••• 	

Agricaltuaa (Crèa o" Ministerio da).
Doer. n..1.606, de.. 29 da. dezembro
de 1906 	 •	 Vai

Alfande gas (Relatorio arreseatado ao
Miniaterio da Fazenda 'obre .fiscali•
zação das), por 'Leopoldo L. de Meu.
CAT. - . •	 . 	 	 1$004

Intomoveyi 7(Ta.bellas para os preaos
IdOBLL a at 	  •i..8i.L1;i0a

Bolsa dos Corretores' (alercadorlas •
navics). Doer. na 8.249. de 22 de se-
tembro de • 1910 (Cr(%a a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de deiembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Reei-

, meato Interno. 	  • Lje.L41	 I9009

o
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,

do 1 de janeiro cio 1916, com as cora
reações ordenadas pela lei n. 3.725,
do 15 de janeiro do 1919) um vo-
lume (M) 	 	 25000

Caixa de Amortizaçao (Regulameato da).
Decreto n. 6.711, do 7 do novembro
do 1907. ••	 ••	 10000

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis. . . 	 	 112G9

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro..
valia de Sá ( M ) 	  peAli

Casamento Civil (Lei do). Recapitula.:
ofto em ordem alobabetica • por M.'
André da Rocha...... 	  21001

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1° volume	 	 ..	 e 101000
2° volume 	  -	  105000

.... Projecto (Trabalho da Commissão de
Camara dos Depatados) — 8 volumes

a:(	 ). . • • • • • • • . .• • n••• • ••• •	 • • 20008

a- Projecto (Commissão Especial do Se-
lado), 10 volume (M) 	  61000

a- Projecto . (Cammissão Especial do Se%
aado) 3° volume (M) 	  90000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Roo
drigues.	 . 	  ...	 nem

•

Cofre de Orphios (Regulamento para a
ascripturaçã,o do). Doer. a 5.143, de
13 de março de 1897...a...e 1$000

Collectorias Federaes (Dá aovas iastrue

[raro .9.285. 'de, 30 de dezembro de
cçoes para o serviço das). Doer.

1911.	 ,	 •	 $500

Compilação das leis federaes sobre ore

ganisação municipal 'do District° Fe•

dera', pelo Dr. Alexandra Soares de

Mello (M).	 a a Mi ,21000

Concessões de pennae d'agua (Regula.

monto para as). Decr, n. 0.058, de

24 de outubro .da 4898.aaa.a.a 04,90

Consolidação das leis .das Altana

81800...	 A.% (11~2 P.e	 9.3

Consolidação das leis relatavas aos W

mitos das eircumscriições judiciarias

do District° Federal XM) oft. ft • non

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral • 	  51000

Guando • seu processo, por A. a.

	

Constituição da Republica. aa » 	 11001

Corretores de Fundos Publico& (hegu•
Jumento) — Doer. B. 1.359, de 20 de
abril de 1893	 .. ... a....	 1409

Collector Federal (Manual do) G. Ca-

	

tramby o Adolpho Cum 	  55000

Annuario de legislaaão de fazenda --.
referente ao aúno de 1916, por Af-

, fonso Duarte Ribeiro .....	 69a01)0

	

Anno de 1917... .. , ..	 105000

Anna de 1918.....a...aa alia ...a-a	 85000

Armazena germe (Regulameato para o
estabelecimento -de)

'
 Deer. n. 1.102.

de 21 de aiovembro de 1913... $500
Astro:1°ml° ('Fraité d'), ou

E. Liais., a	 11- • • 1,9 • •	 0000

Cheques (Regulamento sobra emissão
de). Decr. n. 2.591. de 7 da agosta
do 1912 	 	  $508

Chorographia da Provi nela  de
Ceará. •	 lel II em .• *••_••• e. • V• •-•	 18880

Dlcelonarlo Gmographico das afinem de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaclo Fer-
reira. 	 . ..... • • •	 854811

Docas, portos maritimos, ato. (Reperto.
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M)	 ...........	 tanga

Decretos do Governo Provisorna
de março de 1890.... 	 	 21005

Ge outubro de 1890 .....aaa. rTZ 25200
da dezembro de,1899..a.ma..r

de janeiro da 1891. .—.:.k..Tc 25991.

de fevereiro de 1891.......avae Una

Decisões do Governo Provisorio:

10 e 2° fascleulos 	 w 3$005
130 e ultimo—. • ..  ,	 25008
Additameato. a ir . 1 	..	 100011

•
Deciske do Governo (Collecções de):

da	 •:•••...17r.•••:re•7•,-• •

da 1833.•.• nifirryjurs....A.	 3:13.43

de 1850. • wyésijk.-1~~. E:TM

da 1891. ir • •Firli nei rew1:4-4713" • e. • y.11-311

da 1892; E‘SX41~7N3:173n 3:13a

de 1893,aeffili•••~CE7X-Cte3MOM

1894. a. aia...ara Naaasarcaaaaara

da 1895. k • :93~i 4.4m....zr..Eki.-•

da	 ihr• • tull:it*, és7C(i.. y).732

da 1897 • lb ruarnke•-•:ne: crrl".n3221¢

da 1898.: • • ~_§."..TC•rki"-•

da 1899 8,trei•eril~erri..Zea

de 1900....9...—slwra. -0-i:rei-ré: •

de 1901.170~~worirern,a3n1

1902  - • -1...wwch•ctkr.-crwluiTzr

de 1903. a

de 1904.a. ••• icrinaks.: •

••• lie 1905. • aa ....a.aaaaaaaaraa • saia
de 1906. ealaaaarraeaaoatraaamta
de 1907.a.. jimi e.* .1.1. • VI_ 1.10.11.3.31-.2-11C.1

a de 1908  -	 -i-CrurriN :ir IL.~

de 1909

da Araujo

-5,9011

$5008

85008

moo

45000

214$911

4,0011

8$0eg

3$0111	 •

05111

90001

EM,

inoes -

65008

31901

4$00111

.4;590
45508

tkloa.
tSaan



Livro Verde (Documentos DiplomatiCos
do 13rasil na Guerra 'da Europa (M) :
. P vo'dim(-.... .. 	  .. woo

2° volume . . . 	 	 5$0u0

Lieç`.;es de . Pbysica, por Fraacisco Xaviee.
Qtive.ira Menezes  . 	 . *	 16000

dtã

de
de
de
ie
de
de
de
de

Leir:!Conecções de):	 de
00 1808 a 1809 .	-

de 1910	 	 •••• • • * ***	 6$002
da 191/.. • ST Ai 1% • • ••• 	

	 4003
de 1912 	  33000

Delegacias Fiscaes (Crea o togar de coas
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 ta .-

`• janeiro do 1904 	
Desapropriações por necessidade ou

utdade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).._
Decretos na. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro do 19/a

191~••••n••nn•n••••t•,	
5g 98 Se bhado 27

egiene Alimentar, de Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 43000.

Vistoria ' Constitucional do Brasil, pelo
' Dr. Aurelino Leal	 	 	 51999

Rygiene Administrativa da União (Reei'•
, ganisaçNo dos serviços de). Decreto

n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Doer. n. 5.156, de 8 de mar

-co de 1904	 	 ••• 1$000

/Deteria doa tres grandes capitães da
antiguidade (Malhai, Ceser o Alexao.
dre), pelo Dr. Cesar Zarra...

Rydrographie du Rant Saint trancou.
por Eram. Liais 	  153003
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MOS
MÓ)
26003
NOM

MOS
R$008
26000
2$003
1650
MOS
4$60).
3$20$
4$001)
32600
82000

do
do
do
de
de
de
de

1 de
.• de

de
de
de

e 1810
G 1812

1816
1818

	

1821 	

	

1822 	
1823
1824........

**** 	

	

18P.6 	 • 	

	

.1822 	 -
183?. • ... • . • •ip 	  • "it.

a 1819 	 1

a 1811 ...	 • 11.T..11_fielt,10

a 1815.  " • -
a 1817 ..... .... ••• • • 41-.1

.* • s•,•";

•
Zleitores do Districto Federa/ ,*(Relaçãd

dos):
1° districto . . . 	 	3$500
2° districto.
	

33500
Liames pácellados (Instrucções para

os). Decr. n. 4.227, de 23 de jovem-
bro de 1901 	 • 12002

Zecola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da 'Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 $503

Esonla Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janetro
(Regulamento) . 	 •	 $500

Zleições federaes:
e— Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

(trooesso•eleitoral).	 $500
• Eei n, 1.269, de 15 de novemoro

de 1904'(Legislação eleitoral) 	 $500
tem Deer. n. 5.391, de 12 de dezemo-o

do 1904- (Irrstrucções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $503

• Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Der. n. 12.193, de 6 de
setembro de' 1915 (Lei e regula.-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $500

?"" Lei n. 3.208, do 27 de dezembro
de 1910, e Deer. n. 12.391, de 7

. de fevereiro de 1917 "(Prece.,,o
eleitoral) ( M ) 	

é- Alterações feitas nas leia numer...5
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ç'ões federaes) (M) 	 	 $2910

fn•• Relação dos e/eitores do 	 Districto
Moral.	 31090

eutdsào de-estraageiros. Decreto nl.
mero 2.741 	 	 5/05

Ensino Secundario •e Superior da fakmi.
blica (Reorganisa o). Decr. a. 11.530,
de 18 de- mane . de• 1915 .(M), 0000

rebre ~trena 'anstrueges' para o 'sér.
viço de propbylazia especifica. 12000

irellencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	 	 1$038

ractur as consulares—Regulamento ap-
provado pelo Dem. . n. 1.103,' de 21 de
novembro . de , too? 	  1$60e

facturas ou contas assienad.a. S .. (Regula-
mento para a. cobrança •to sello sobrei
as). Doer. ri, 11.527, dp 17 de marco

de 1915 	 .	 $300
runccionarios Publicos (Estabilidndo.

dos), por Araujo Castro;; ., ,	 32000

Relança	 n.' 1. sno; "de 31 'de
*dezembre • d 4. :-.1 97•— .nos casos de -

cessão ab-intestato..,,

isenção de direitos aduaneiroi r(Regula.
mento para as concessões de ) . De-'.
ereto n. 8.502, de 8 de março de
1911 • s. a. ••. ******** ...• ale. • •	 $550

Industrias a prbfissões (Regulamento)
réis.	 Lio ai 3, 	  	 , 	 000)

Invalidez dos funccionarios publictia da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.447, de- 20 de janeiro
de 1915 	 	 '	  •	 1502

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Decr. a. 5.698. da
C de outubro de 1905.. 1 	 MN

•• •

3
Statiça Federal '(Completa a)'. Lei a. 2215

de 20 de, novembro Ce 1891..	 1500

Jurisprudencia do Supremo Tribuna/ Fe..
deral (Colleeções dos accórd5oe), (M):
,"do armo de 1895 	 '	 ,•.;	 $5..0

do aneo de 1807 	  6$000
do anno de 1898 	 • al 23000

. de anlio'de 1899 	 . .	 $3080
, do mano de 1900 	 .. •.: 96000

Instiea do District° Federal '(Reorge-
,	 -

nisação.da). Dem. . n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1.911 	  (5500

lune de . credites bypothecarios, de-
bentnres e dit-1 .1endoe das sociedades'
anonymas (ReeH g crento para a ar-
revui: 1 070	 sobre)	 De-
creto numero 12.437, de 11 de abril.
de 1917, •	 2, • • ...o 1.,•	 POU

1834
1835 — 2 volumes.....re

e de 1836.•	 *	 . ru
de 1837.—  .	 -

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

, do

de
de

T dó

• de
da

de
de

de
de
de

• de

da
tIO

de
de
de

de

de 1838. .ia... ** • **** •••• • • • jr.II

	de 1839...4  -
	

*** 3;',•

	

. de, 1840....... 	 "ee

1852 — 2 volumes...si-4i
1853 ..... ileG$ 	

1855 n •••••••,":•:•_•11 	 Tilde

1$4011
23005
1$900
5$50i
2$503
2$80Q
26303.
2$605
26603
MUS_
26406'

une >
42600

6$602

G$302

-5$660

86602

565011
10$0060

GIM

566042

56503
$500

76502

3$610
Mia
6$00Q

02041
mor

te;oos

7450

POR

5$004

7$001)
10$0161

12$0051
ine4g

660•02
660Ci0

8;909

12$009

Meã

1850. •••-• •-r• • •" . 	

1857 — 2 volumes.
1858 — 2 volutiles...-..ere
1859 — 2 volumes...7re

.1860 — 3 volumes.. ena-yni

• i8fi t••n• 2 'volumes.. e....-Ten
1862 — 2 volumes  — :e
1863	 2
1864 — 2 volumes 	
1864	 (Additarnentos).-e
1865 me 2 volumes 	 4.
1806 — 2 volumes....-....v.ww
1867	 2 volumes... 4.-,0
1868 — 2 volumes..f•••:-.:n
1874 .:-.. 3 Vedumes 	 -•••c
1875 — 3 volumes..-eo 	 ".7e
1870 -?..0•vo1p•mes 	 -.es
1877 — 3 Volumes...kr...1
1878 — 2 volumes.
1879 — 2 volumes...- 	 -.7-0
1880 — 2 volumes  -
1881 — 3 V9111MES........:
1882 — 3 velt:mes 	 r
1883 --, 3 voluraes...".•:,70
1884	 2 volumes 	
1886	 2 volumes  -
1289 — 3. volumes..,,.,

 2 volumes 	 -
ten. ireticrirrit- tiT  Le 11 it2et

•••


